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o rnesrno tempo em que colo 
qu stionamen tos, a obra de Pjerrc 8 u n ht u f 
respostas originais, renovando o pensr ITH 1t a1a 
sobre as I unções e o fundonamentn 'i •• ,r j :1•. 
de ensino nas sociedades contemporanP 1 ., l 1 .ubt 
re lações que mantêm os diferentes gnq n , , ' t i c 
se ala e com o saber. Conceitos e categc f 1 1 f 1 ti 11 

r or e'e constru ~fdos const ituem hoje mo I 1 rr nt 
pesquisa educacional, irnpregnando, com , u 
explicativo; boa parte das análises brasil ir J 

condições de produção e de distribuição do J l n 
culturais e simbóricos, entre os quais se incltJ rn 
obviamente os produtos escolares. 

Este livro foi organizado com o intuito de uh r • f•r, 1n 
lingua portuguesa J a um, púbHco de pesqu i s~dc 1 ··, 

estudiosos e especial istas em educação; urr IH s I ;) n ti 
I u11s dos mais imponant,es escntos do autor rn tn et ri 

d educação e de ensino , que ainda não estaviirrJ 
d isponíveis em nosso país- boa parte dos qu 1 

publicados originalmente na revista Actes de la R 
en Sciences SocialesJ criada por Bourd1eu em 1 / 'J , 
hoje por ele dirigida''_ 
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'•Espera-se dc.1 sociólogo .. -

que, à medida do profeta, dê 

rc spoat.as últimas e 
( aparentetnen te) si stemátkas 
às questões de vida ou de 

morte que se co ~ocan1 no dia~ 
a-dia da existência social. E 

Lhe é recusada a função~ que 

ele tem direíto de reivindicar~ 
cotno qualquer dentista, de 

dar respns tas precj sm; e 
ver i ficá v eis apenas às 

questões que t!s tá em 

cendições de co locar 

denti ficanu~ntc: quer dizer~ 

~on1pendo corn as perguntas. 
postas pd o senso comun1 e 
também pelo jornalis1no. 

Não deve cn'tendcr-se corn 

isto que cl~ deva asst• m i r o 

papel de perito ao s~rvic;o dos 

poderes... Do r avante, a 

sociologia estará tão "cgura de 

s 1 n1cs1na que dirá aos 

políticos que n~o podetn 

pretender governar erunome 

de universos dos quai~ 

i gnoretll as I c i s de 

funcionamento nuüs 

e I en1entarcs. '' 

PierTe Bourdit!tJ. 



OUÇÃO l~NClAS SOCIAIS DA EDUCAÇA.O 
Coo rchmadores~ Muria A lice NogL~~jm e Ll>...a Pi11helro Pa.ixão 

- O su)'E:: itu da e a't4CãÇÜr.t 

Tomnz Tadeu da Silva (org:. ) 

~ i'"lcol.'b~ro l'is rn o} q ualirJo~de tota 1' e t:!ducaçdo 
T om az Tadeu tkJ Silva c P~blo Genti]L (org .. } 

Teu rJo c ritica e €<1t.~ca ção 
Bruno ?ucd {otg.) 

- Currfculo- Teoria e l1rstôrla 
~J ..,•or F. Goodson 

- Escritos de edL4Ccção 
~·furia. Alice Nogu~lra e Afrárl[O C"..iltDnl (or~s.) 

- FattJII'ia e escola - Trojet6rJas de esc.:o!a rização em co llwa'as midJCls e popt •• •ares 
Maria A lice Nogueira, Gerç ldo Romo.neJii c Nadir ZagCl {orgs.) 

- A escola rlt.ação das elrte.s 
/'r()<J 1'-'1 a ria Fortséca de Almelda e Maria Allce Nogue'ru {orgs.) 

- Homem plt4ra! - Os detenlllrlun t.es da ação 
Bernard L-ah.Jre. 

il~iJ -~~---­
rr e\4:1 ......;--......;...-~-
Vat. __ ~----

Dados ln.ternacionab; de Catalogaçao na Publicação (ClP) 
(Câmara HrasiJcira do Uvro, SP, Bra5U) 

Escritos de. educação I Mntia Alice N ogucira e Afr<1n~o 

Catem] (orgunizadoms}. 9. e.d.- Petrópolis! RJ : Vozes~ 2007. ­
(C:ênda.41, sociais da educ, ção}. 

JSBN 978-85-326·2053-8 

1 . l::.-:duc~ÇL o 2. Soda logla cducadonul I. Catan[, Afrânjo . 
H. Nogueira, Mnn~1 Alke, IH. Titulo. JV. Sérle. 

CD0 <370.19 

fndiccs paru crltáJogo sisteJ nil'llco: 

1. &lclologl.J ~ducacloruJ 370. 14J 

PIERRE BOURDIEU 

ESCRITOS DE -EDU CAÇAO 

Seleção, organização, introdução e notas 
Maria Aliçe Nogueira 

Afrânio Catiini 

/.IJ EDITORA 
Y VOZES 

Pe1r6polls 



© Pjerre Bourdieu 
© 19981 Editora Vozss L~da . 
Rua Frei Luis~ 100 
25689-900 Petrópolis, RJ 
Internet: hnp:/ /\Vl.vw.vozes.com.br 
Brasil 

Todos os direitos resen.•ados. Nenhuma parte desta obra poderá ser 
reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer melos 
(eletrônlc-O ou mecânko 1 incluindo foroc6p1a e g-ravação) ou arquivada 
em qualquer sistema ou banco de dados sem permjssão escrita da Editora. 

·•Et ouvrage, publié dans le cadre du programn1e de partldpatlon à la 
publicationt bénéficíe du soutien du Ministêre irançals, des Affaires 
EtTangéres, de rAmb~ssade de France au BrésU et de la Maison 
Franç.atse de RLo de Jane~ro." 

"Este Jivrol publicado no âmbito do programa de participação à 
pub1icação 1 contou com o apoio do Ministério francês das Relações 
Exreriores, da Embaixada da Franç.a no Brasil e da Maison française do 
Rio de Janeiro". 

Edrtoraçtio e org. literária: Jaime Clas€n 
Capa: Susana Callegar1 

lSBN 978-85-326-2053-8 

Este Hvro foi composto e impresso pela Eduora Vo2es Ltda. 

SuMÁRIO 

Uma sociologia da prnduç..ão do mundo cultural c escolar 
(NIQria Alice Nog:uezra e Ajrânto Catani)~ 7 

Prefácio; Sobre as artimanhas da razão imperiali~ta, l. 7 

I. Método científico e hierarquia. social dos objetos, 33 

JT. A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultl.lrn, 39 

UI . O ,capit~] social - notas provlsórias ~ 65 

IV. Os três estados do capital cukural~ 71 

V. Futuro de c las se e causalidade do provável, 81 

VI. O diploma e o cargo: relações entre o sistema de produção e o 
sist €ma de reprodução , 12 7 

VIL Class~fica.ção ~ desclassificação, redassifkaç.ão, 145 

vm. As categorias do ju[zo professora] . 185 

[X. Os exduídos do jnterlor1 217 

X. As contradições da herança~ 229 

XI. Medalha de ouro do CNRS 1993, 239 

Anexo I: Quadro comp~radvo dos sistemas de ensino ­
Brasii/Fram;a. 249 

Anexo 11: Significado das sigJas ~ 251 



UMA SOCIOLOGIA DA PRODUÇÃO 
DO MUNDO CULTURAL E ESCOLAR 

A década de 60 pode ser considerada um perfodo de fausto para as 
ciênclas sociais francesas : un1 acelerado processo de desenvolvimento, 
xpresso sobretudo na ampliação do número de pesquisadores e no 

·re.scjrnento do vollJme da produção cíentttlca, levou ao aparech11ento de 
pGnsadores como Pierre Bourdieu (19~0}. cujo nome desponta ín lc1a!men~ 
1c como críador, em 1967, do Centro de Sociologia da Educação e da 

ultura (CSEC}, sendo autor, juntamente com J ean-Ciaude Passeron, do 
nvro Les H é ri t Iers (1964) I uma das principais í Or'l.[ê$ ínspiradoras dos 
• ·s udantes univers.irárlos rebelados em maio. de 1968.1 Desde então, (1S 

rlllálises de Bourdieu d€dlcadas à sociologia da educação e da cultura 
m,~rcaram gerações de intelectuais e ganharam rapidamente notoriedade 
n:,cional e internacional 

Ao mesmo tempo em que colocava novos questionamentos, sua obra 
f nn1eda respostas ariglnals, renovando o pensamento sociológico sobre os 
h tnções e o w .cjonamento social dos sisternas de ensino n~s sodooades 
, ' 11 tlemporãne.as, e sobre as relações que mantêm os dtfer~ntes gntpos sodais 
rom a esco]a e com ,o sab~r. Conceitos e categorias anil~[tlcas por ele cons-
1auídos. constituem hoje rnoeda corrente da pesqLüsa educucional~ impregnan­
tlr 1, coro seu alro poder explicativo. boa parte das análises brasileiras sobre a5 
u..mdlções de produ~o e de distribuição dos bens cuHurais e s!mb61icos, 
e-ntre os quais se incluem obviamente os produtos escolares. 

fs le livro foí o r-ganizado com o intuito de oferecer, em Hngua porlu­
' ~ ~ ~ ·~ct , a um púbhco de pesquisadores, esmdiosos e especialistas em edu­
c·- ao~ un1â. seleção -de alguns dos JlltÜS in1portante.s escritos do auror ern 
111·'1('ria de educação e de ensino. que a1nda não estavam disponív12is em 

L H~tytl. Lur..-:1 /\ra n escrfZy'ri!LJ quo ''o ~ivro de BourUl€'>.1 ~oi-e P~c,."), L~s Hêntie"S 1 ornou-'l~ , por 
1 ... hn dl .. •'1 ~~~~1 ll'.lt<J ti<': eBlh·r:~ra ck:s. <>S:udrm1~ de mrlio'' - ef. Memórias •:tracl Ocli.w]e .trJ:·y·~ 
V,·lh . , ~ . Hlo de J.:mri · . t\'ú o,l&) rmm iJrl , 2'' ~1. . 1986. tJ. !;t J 
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nosso paJs - boa p<n1é dos quais publlcados. originalmente na revista Acres 
de !a: Rec;hen;he ert SdeTJçe,s Socia/es (ARSS}, crtiada por Bourdiei..L em. 
1975, e atº hoj~ por .eJe dltigida:~ 

E1n se tratando de obra J~o extensa! era for-çoso operar escol.has. o 
que provaveln1ente não fizernos .sem. certa dose de arbitrari€dade. Gujou­
nos. ·entretanto! a intenção de evitá-la ao máximo e o propÓsito de 
selecionar na obra, inkialmente, aqueles ·momanros fortes do pensamento , 
marcados por textos. que tiveram vasta repercussão e influênda na área. 
Ur:n outro critérío levou-nos à opção por trabalhos quº tentassªm cobrir 
os diferentes aspedos da questão educadonal qw~ ocupam o autor. visando 
obter uma certa representati.vidade do conjunto do pensamento. 

A disposição dos textos a partir da ordem cronológica de publiç~çá-o ·não 
no~ pareceu eçnveniente, porque quebraria a s,e.qü~cia Iemática_ A. ela pre· 
fm'lmas uma estra[é:gJa de apr,esentação que os agrupasse segundo o.s 
diferentes aspectos da prob]emática de Bourdieu no campo da educação. 
Traia-se, pois, de textos redigidos ern momentos diferentes. .e. run distintos 
contextos, o que toma no rninirno aniscado falar~se de un1 corpus unificado. 

Inte-gran1 assim a presente coletânea onze textos prêC:é(Hdo~ de um 
prefacio do autor e acresdd05 dos anexos [ e H que fomecetn. respectiVa· 
m12nt~, as equivatºncias enue os graus ~ as sér•es dos s.iste.rnas de ensino 
francê..s e bras3letro! e o slgnific.ado das siglas educadonais franéesas que. 
aparecem nos textos. 

~ ' Método científico e hierarquia social dos ob;etos' {1975} é. um artigo de 
abertura, espécie de editonal, pub]kado o riginalmente no prLn-~e!.ro número 
de ARSS_ Para Bourdl.m, a 12-Xis t~ncia nos carnpos de produção sLmbólica de 
uma hierarquia. dos objetos legítimost legitinTáveis ou indignes corulitu]-se em 
uma dcts mediações por mejo das quais $e Lmpõe ~ cens L~ ra esp~dhca d~ um 
determinado campo. Na seu ent<mder , •{a defln]çãodcnlinzmte das coisas boas 
de se dizer e dos teJnas dignos de interesse é um do$ mec~tlismos ideológicos 
que fazem com que ·coS5as também muito boas de se d~zer não s~jam d1ta$ e 
com que tºmas nãc rnen.os dignos de interesse não ~nteressem a ninguém. ou 
só possarr' ser tratados de n1odo €nvergonhado ou vicioso~' . 

É a bierarqui.a dos objetos que, con$d~te ou inc:onscienternent~, oticnta 
os invesc~mentos inte ectua:s dos agentes, mediados Pº]a estrurura de oportt1~ 
n1dades dº tucro mai.erial e simbólico. Assi111, os produtores que trabalham 

2.. :\ind• e..:;~il por ser k :t:J. i) r:.r,:i.lis.;: c~:; condições d~ recepção d~ ooril de B·::.urdieu IX! Br ••il , ó 
s 'tnell'.ll fJÇF!I &-::: :lll~ f~ .. .;, LoY<: 1,\)~o.jiJr)nt pilrn c r. E!'itados Unidos. em seu texto "BcurrliL'iJ 111 
t"orõ1e:r'1::a : nol i?.S on fhe tri"'n~ <'l ~l-lnlk imporl<t~1JÕ1' o f so.:ibhhoorl',.- (•P.J CA ~ JO( N C UP~) M/\ , 
E. e POSTON~ M (args.l Bour::~'ie u CrllicaJ P.zrs,PCGtl l..li:'s, C!:!mbrhJ~~.~. Pvbt;: Pl' • ~~·. , FJ9.:3) 
Ma.:i. de.sd-=. j~ . e p :::::!:sh.o.e::. s1...por quE, entre nàs. vaiÍici:'l•se. o mesrr;,a, fl'!nÜIII' 1u d d " •,..f:~ II LI) I 
ll leJ)tO do ~l'aud~ l;()r[~ l..i3 d~ ~n~LIS11$ ~~pk11:a~ ~L>i!alizadi'6 [M"...OS cola.b..olod r " 1). '1 n11 .J. 
Bo·urdieu -e •· • ..-ci::u~d~s ~'"-"' reo,.islil ll.ctes Je ia Rf:c:hcre;'w cr• S ·· Cf:'l"i ,,. Sr. 1(],1f's. 

8 

l t m objetos cor1Slderados -'des\ralotizados'l esperam de um outto campo 
rtH t,Ptompensas que o campo científico 1hes recusa de. anten1ão. 

Apenas QIJatro anos antes de A Reprodução, o art1go ''A esco]a 
t•ono., rvadora: as desigualdadcas frent~ à escola e à cultura!• {1966) assinalou 
um )lapa decisiva na exploração das funções escolares de reprodução 
c 1 dfurtJl C.! dé conservação sociaL 

Hom pendo c:or.n as explicações fundadas em apt~dões naturais e 
1ndivlduais Q ensejando - de modo praticamente pioneiro - a crítica do 
urll u do ''don'l·~, o autor dºS,\.'enda .as condições sociais e culturais que 
lh"rrtl ltiram o desenvolvirnento desse mito. E desmonta também os meca-
1 rl t1105 a.1 ravés dos quai.s o sistema cie en~ lno transforma as diferenças 
lnlt L I ~ - resultado da transm]ssão familiar da herança cultural - em 
j,. Jgunldad.es d~ destino escolar. 

N s;s ~momento da obra. já de_spontavam el,ementos que irão se reveJar 
du~,,douros no pens~mento ! conquanto tenham sido ulteriormente n1elhor 
d,-~l 'll,\1ol\.ridos ou mals rigorosamente demonstrados. É o caso. por exem­
plr~ . da ênfase conferich â relação çorn o saber (em detrimento do saber 
~ 11 I. n r ·~mo) como uma das caracter(sttcas principais da Eeoria bourdieusiana_ 
O 4•ducendos provenien~:~_s de fan'lUias desprovidas de capital cull\Jral .apr,e-

&-111 ,·~1o uma relação com. as obras de cu[tura veiculadas pela escola que I º .ndé 

l1 t•t lnt,~ressada. tabmiosa~ tensa, esforçada~ énqUanCo para os indivlduos 
t lt lqh){Uios de. meíos culturalmente privilegiados essa re-lação está marcada 
,.,, lo •HI 'tantismo, desenvdrura.. elegânda. facnidade verbal ·'natural''_ Ocorre 
'~tw , (\()avaliar o desempenho dos alunos. a 12sco1a leva em conta sobretudo 

llll'lt.:iente ou inconsctentemente ~-esse modo de aquí5ição (e uso) do 
'wr uu. en1 outras p a]avras, essa relação com o saber_ 

·' ( )., 1-r<}s éstados do capital cu]tural" e "O capita1 sodal - notas pro­
VI r'•ll· .,·• apareceram em ARSS, respectivamente; em 1979 e 1980. ~o 
t I• '!• fundamentais para a compreensão dos esquemas explicativos 
d'• ,~1 Wilh.:1dos por Bourdieu. Ele formulou o conc:dto de capital ·cultura~ 

t1t1 d. ,r conta da desigualdade de desempenho escolar de crlanças 
Ufllnlt l •.. ni de d1farentes da~ses sociais, procurando relacionar o ''sucesso 

''ti 'T '' (lsto é~ os benefícios específicos que as crianças das d1ferentes 
c l11 ~c·~, a Ftações de classe pod.~m obter no m~rcado escolar) com a. 
il tdbui t;ao desse c:apitcl especHko entre as classes ou frações de classe. 
I ltH••i lt Lra significa ··urna ruptura com os pressupostos inerentes, tan[O ~ 
\li , 1, ofHI Jm qw~ constder.a o suce.sso ou fracasso escolar como é.fe]to da.s 
' 1111•11,,,. 'natttra is1 quanto às teoria-; do 'capitaJ humano' ''. 

o ( 1pit;1l cult 1ral existe sob três formas, a saber: a} no estado rn· 
• Ht r 1~ u Hiw~ cb a forma de disposições duráveis. do organismo. Sua 
• 111 uul.' . ~ c stt' t~g~da <:~<J corpo, exigtindo incorporyçctor demanda tempo, 
,,, ... ~111 1)(1 un 1 trobalho de inculcação e ass1milaçã.o. Esse ten-.po necessário 
1., ,. 1'1 htVt' lícl< p.,~soa1rnente. pelo receptor - ''tal ~omo o bronzeamen-



to , essa incorporação não pode efetuar~se por procuração'' ; b) no esrado 
ob}etiuado. sob a forma d~ bens culturais (quadros. li\.rros. ditjonârios. 
in:;n-ulTter.tos, máquinas), transmissiveis de maneirc:t relativamente lnsmn­
tãnea quanto à propriedade jurldica. Todavü~ ~ as condições de sua apro­
prii)ção espedfica sub me, em-se às n1esmas leis de tram;rnissão do capiml 
cultL~ra] em estado incorporado; c) no estado jnstitucfono l ,iz:ado~ consoli· 
dando·se nos titulas e cerlifk:aJos escolares que 1 da mesTTJi:\ maneira que 
o dinheiro , guard.anl relatlva 1ndependênda em relação ao portador do 
t[tulo. Essa certidão de competência'' institui o capjtal cultural pela magma 
coletiva, da rne~mo. forma que, segundo Merleau-Ponty~ os. vivos instituenl 
seL s morlos aEravés dos ritos do lufo''. Por meio dessa forma de capital 
culturd] é possível colocar a questão das funções scc:ajs do sis·t erna de 
ensino 12 de apreender as rela.ções que mantém com o sistema econôrnlco. 

O capital soda] é, pcrra Bourdieu. o conjunto de recursos (atuais ou 
potenciais) que es·ão 1lgaclos à posse de uma r~de durávº] de. re]ações ma1s 
ou rn~nos institucionalizadas. em que os agentes se reconhecem como 
pare::; ou con1o vinculados a de[erminado(s) grupo{s). Tais agenres são 
dotados de propriedades comuns e, tamben1, encontram-.se unldos através 
de liga,ções permanentes e úteis. 1\ssim. o volume do capita] social que urn 
agente lndívidual possui depende da extensão da rede de relações que pode 
ou consegue rnobiliza.r é do vo un1e do capit~ l (eco nômico , cultural ou 
simbólico} que é posse exclusiva de cada um dC~quele~; a quem está ligado. 

Bourdieu escreve que a reprodução do capiral soclal é tributária de 
instituições que vi.som favorec~r ··as trocas legítimas e a excluir as trocas 
ilegítlrnas, produzindo ocasiões (ra11ve5, cruzelros, caçadas , saraus~ recep· 
coes. etc.) ~ lugares (bairros chiques~ escolas seleta.s, dubes etc.) ou práticas 
(esportes ch•ques. jogos de sociedade, cerin1ônias culturais e c .) que 
reúnem 1 de n1aneira. aparentem ente fortuita.; individues tão homogêneos 
quanto poss]vel, sob todos os aspectos pertinenté:S do ponto de Vista da 
exi:st~mcia e p ertinência do grupo". Tal reprodução paga ttibuto, igualmen­
te. ao trabalho de sociabilidade, de uma compét~nc~a específica. (conheci­
mento das relaçoes geneaJ6gicas e das Jigações reais e arte de utiJizá~las). 
de um dlspêndio de tempo e de esforços para mantê-la - a]ém ~ natural­
mente, de cap~tal econômico. 

"Futuro de dasse e causalidade do prová·vel" (1974) apareceu na 
Re~Jue Française de SocioJogie~ sendo republlcado em p~rte no livro La 
DisUnction (1979) . ;{o entender de Bourdieu1 as prátlcas econõmicas dos 
agentes sociais dependem das possibilidades objetlvas com que se ~ssegura 
o capita]! em um dado mOlnento, a uma classe espedfica de agentes . Tal 
siluação ~ detenn1nada peJas disposiçõ~s duráveis., habitus. prindpl.o 
gerador de estratégias objetivas. De maneira mais pree~s e1 , ta1s. prática~ 

~conõmicas '·dependem da estrutura das poss~bi]idade.s diferenrl~is; d~ 
aproveitan1ento que se. of~recem a assa classe! levando- ~ ('10 conr o 
volume e a estrutura de seu cap2 ar! I COl11Q ~mbérn "a ,~;otrutur do s l~t ~mt.l 

________________ ]~~----------------------------~ 

d · ~stra1églas de r12produção que utfltzam para melhorar ou 1nanter sua 
1 )c ·~~ção na estrutura soei a]". 

A ''causalidade do provável'' é o resultado dessa espécie de dialética 
·ntre o llabitus~ cujas antecipações prât1cas repousam sobre toda a 

c·>< p rmênda anterior e as ·'significações prováveis'·, ou seja, o dado que 
••l J toma como percepção seletlva e uma apreciação oblrqua dos indicado­
''' do futuro. Assjm. ·'as prátlcas apar~cem como o resultado desse 
,•nconh·o entm um agente predisposto e prevenido

1 
e um mundo presu­

rt~rJot isto é. o únlco que lhe é dado conhecer~~ . 

O sistema de estratégias de reproduçào pode ser definido cmno 
' •~4üêndas ordenad(;}S e ori,entaclas de prátlcas que todo grupo produz para 
n·produzir-se É?:nquanto grupo. ~1erecern destaq~e, dentre putras, para o 
t1Ulor, as estratég~as de fecundidade. Hmitando~se o número de fllhos e, 
tlm qüanEemente ~ redUlindo o total de pretendentes ao patrirnônioi oU1 
ulnda, <~S estratégias indiretas de limitação da fecundidade, como o casa· 
tuf~nto ardío ou o celibato. As estratégias .sucessórjas têm por fim ~ 
lt .unsrntssão do património , com a menor possibjiidade de degradação ~ de 
111 nl\ geraç5o a outra. As es t ra tégras educa tiua s, cons.dentes e lnconsc.te.n • 
I•' , ~5o inve5tin1entos de longo pra~o que, é.m geral: não são percebidos 
'' JJJ tl.l lals pelos ag€ntes,_ Esrratégkls matrimon iars existem para .assegurar 
,, r 1p rodução biológica do grupo, tratando-se de evitar um ''casamento 
4h• lsua.l" e de prover, atravé.s da aliança com u1n grupo ao menos equl­
v.slt•nLG!. a manutenção do cnpUnl de relações sociats . As estratégias 
tdc•PI6gJcus~ por sua vez! visam legiUmar os prl'\.··ilégios 1 naturali;!ando-os. 
I •1o ~em mencionarmos as estral~gias propriamente econ6rrlicas1 de 
IIU 't'Strmen to soda I, ptofilátrcas e.tc. 

O futuro de c!asse é determinado pela rela.ção entre o patrimônio 
(l•ntsid.zrado em seu volume e composição) e os sistemas dos instrumentos 
dt• n·produçao. Nesse. sentido! os detentores de capitoJ não podem lnanter 

11· ' posição na estrutura soda] {ou na de. um dado campo, como por 
Xl1mplo o ai1í:;;t!co ou o jur1dko) :··senb,o ao preço de reconversões das 

Lt~pt•c i~ de capttaJ que de êm> em outras e.spécie.s mais rentáveis e/ ou 
11111b 1 •gítimas no estado considerado dos instn_tmentos de reprodu~o" 3 • 

(}texto ··o dip]oma e o cargo; relações entre o sistema de produção e o 
l.,ll•t nc' de reprodução., (197 5). escrito ern colaboração com Lu c Bcltanski! 

I• ~t • ,llgin ]mente conceb5d.o cmno nota provisótia de trabalho, cuja finalidade 
, 1~ "''' M.t ser a de Jançar o d12bate sobre uma sé ti e de rupóteses a respeito das 
tl'l.t~ • ,.s entre o sistema de ensino ·(o dip!oma}e o sistema produtivo (o cargo}; 
lt•IJI.I ]tP na década de 70 mobilizava não apenas os autores rnas g-rande. 

• f I ~· I ll·tolt:L:, 1~ . , HO TAN$KI, L , .. ~ ,1\IN'r ·1\ot'\nTlN, i\f.. ":'\s es1riltêgia:!t ds r -o"'" '11ílio: ~ 
1 l 1 ,t • ll• 1.11· , ' " ~k.Lr!m~ fi · f'tt·.: 111 /' lrt DC·I~N D, .J C.G. IOrg.l. l!ducnr,:do e f-Jc;rmonta d!! 
c ' n• !,(1 n • lt~n ~ .s 1Jco.1c!) !co .r d<'! cs o fá. mo d8 J~m ·ir<:J, Z<tl~ r, 1979, t' Hl'H 7t-; 
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parte dos sociólogos da educação franceses. Esse progra1na de ~'iudos 
terá prolongamento no artigo ''Classlflcação. desdas.s1f[c:ação, reclassif1ca­
ção" {1978), igualment~ publicado na revista ARSS (2 posterfonnente 
incorporado ao segundo capítulo do livro La Distlnction. 

No primeiro trabalho; os autores limitam-se a focalizar a defasagem 
existente entre, de um lado, as transfonnações que afetam continuamenre a 
estrutura das proflssões e, de outro, a. produção de produtores pelo sistema 
escolar, o quaJ, em razão de suas funçõe.s mais ·gera1s de reprodução sociai (e 
não apenas de reprodução técnica) e de sua autonomia relativa, não se ajusta 
senão de modo muito imperfeito às demandas do mercado de trabaJho, 
possibilitando o fenômeno da ''infJação de dipJomas".t. 

Já no artigo de 1978. Bourd1eu estende a anállse às estratégias empre­
gadas p€los diferet"ltes grupos sociais para obter o tnaior rendimento poss~vei 
de seus ]nvesUmentos educativos e de ~u capita[ escol~r. Segundo a posição 
que ocupam no espaço sodal~ esses diferentes grupos travam, em tomo do 
diploma, un1a verdadeira luta por sua classificaçfio~ para não se de.sdassuica­
renl ou para se redassificarern, dado que, corn o m~mo nivel de cüpfoma, 
ucupa-se postos cada vez menos e(evados na h1erarquia ocupacionaL 

Esse efe[to de depreciação reiativa, oriundo da multiplicação do con­
tingente de drploma.dos, 1 eva a um a intensifi~ção da utiltzaç.ão da escoJa! 
por parte das categorias já - anteriormente - utiUzadoras dela. e a uma 
desj}us.ão , por parte dos not,.•os utilizadores, no que se refere às aspiraçõ~ 
que nutriam em relação às credendais escolares obtidas. É no seto destes 
ó.ltimo.s que o processo de desvaJorização faz suas maiores \.rttimas. pc js 
qLle, em geral, são privados de outras espédes de capital (em particular, o 
çapital socia])! capazes de rentabUiza r seu certificado escolar. 

No artigo ''As categorias do ju~zo professorar' {1975L examinando os 
considerandos anotados pelos ptofess.ores à margem dos trabalhos esco­
lares de 154 alunas de fllosofi.a de un1 ,curso preparatório à Escola Normal 
Superior de Paris~ nos anos 1960, Pierre Bourdieu e M.on1que de Saint­
Martin constatam que tanto os julgamentos mais fat··oráveis quanto as notas 
elevam -s~ à medida º m que s·e eJeva a posição soc1a1 da aluna. embora o 
primeiro elemento esteja mats fortemenre correladonado à origem soda( 
do que a nota. 

Bem m.ais relevante; entretanto. é sua demonstração de que nada 
escapa ao julgrunénto operado pelo docente na hora de avaliar o prcduto 
do traba ho discente. Ao lado, ou para Çt]érn. dos " cri1érios mterncs''de 

íJ .• Qt.i!.~l!' dez ~ nos n~.:ds ~ardr , r;o ivm HorrwAcadcmtr tJs(Pari!\, ~inui, , 1984). Ek!Ulclh.uc nrçrsfr.1r•' 
nu is lt~tan~ quanl t: ;:.;::. P.r n;:rr~a di:l annlogia di'! ínflae.t.c '·à quol r.:> ;:1FI1 r~m ft'.Se 71h1eriu. di! 
ma. tr.:.bal n" unlil vez q•. e canil~ estr4!1tgi33 )l ldi.,.•.idl!ajs ou :"'ieti'vâ dos írfl~:nl , • 111u , rJar 
j!k.f!'.lnplo, d .::riw~.:.~ ck :.;•Jc-s ntercarlos e pr: ,fbsõP-':1, pod ~m pro1~r~ pori ~OTí' d • rCJ II~lcíl!llu-. 
esccla"t :.s es· .. ·;•lotizados fd. p. 21'1J. 
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tvaflação de um determinado tipo dt2 conhedmento (domínio do campo, 
vocab~lário técnico, entre outros). levam-se em conta, sobretudo, ·'critérios 
•xtemos!· tais como: postura corporaJ, maneiras, aparência física, dicção. 
soraq ue. estHo da Jinguagenl oral e es críta, cuJtu ra geral etc. 

Desnudam o sistema de dassificação que orienta a apreciação do mestre. 
,., que se expressa através de tuna '·taxlonomia propriamente esootar" que 
distingtle (e opõ~) qualidades superiores como brtlho 1 originalidade! fineza I 

suH(eza, elegância, desgnvoltura. de virtudes inferiores - ou, até 1nesmo, 
"negativas'' - cmno esforço, seriedade, precisão, modéstia~ correção. 

Mesn1o se hoje em dia, mais de \~nte anos ap6s a publicação dessé artigo. 
os sodólogos não rnais se perrnltem enxergar nos processos sociais de 
uva.liação escoJar apenas a ação inexorável de um mecanisrnot de uma 
11máquina ;deol6gka'' de transformar herança cultural ern capital escolar, não 
Impede que a in1aginação criadora e a demonstração soclológica dos autores 
runserve. até hoje. o mérito de ter dedfrado as d assifkações escolare.f) como 
form.as de dassificação social e, prlncipaJmente! o valor heurístico d~ ter 
•:-;miuçado e nome.ado o universo fino é sutil de elen1entos jmplldtos e ocultos 

que pmi'Oatn a apreciação professorat É preciso pois rendêr a essé texto a 
ond]ç.ão de pionelro no terreno da sociologia da avaliação escolar . 

Bem mais recente! o artigo ;'Os ~xcluidos do interior"! publicado ori­
qinalmente ern ARS..'5 (1992), e reprodl,.IZido~ urn ano após, no llvro La 
~11 isere du monde (1993f', trata da con~utuição de novas forrnas de 
rl sigualdade escolar. Se. até fins da década de 50! él grande clivagem se 
f~ai; entre, de um lado. os escolarizados , e. de ourro, os exdu1dos da escola. 
hoje en1 dia ela opera , de modo bem menos simples, através de uma 
s gregação interna ao s]stema educadonQl que separa os educandos 
~wgundo o itinerário escolar, o tipo de estudos, o est.abelecirnento de 
··nsino, a sala de aulél, as opções currtculares. Exdusao ''bronda'' . ;'contl~ 
Jll m·· r ··insens~vºr , ''desperceb1da'' . A escola segue pols exd uindo mas hoje 
(•I , o faz de modo bem mais dissimulado; conservando em seu interior os 
·xclu1dos. postergando sua elimlnaçào, e reservando a eJes os setores 
f~"col res mais desvalorlzados. 

Tak•ez seja esse arfgo de 1992, escrtto em colaboração com Patrick 
c ~ l l m1pagne, o texto que melhor deixa ver a renovação do pensamento de 
l~r Jurdleu n.o que se refere ao pape.] da escola. Das primcirar; obras dos anos 
(JÜ .J.O momento atual, a .anãlíse se atuaJila em função da no\.ra conjUntura 
, ... okn· e também ideo16gicn. Mas não renuncia ao núcleo da teoria: a escola 
rw r111anece uma das instituições principais de manurênçâo dos pr1vifé.glos. 

D modo s~rnelhante , o texto "As contradjçóes da herança'' (1993L 
•, lt t~ído do llvro A lvlisérla do i\1undo, propõe nov~s manelras de abordar 



o p~so d~ jnstin.dçilo escolar na vlda. dos indivíduos ~ notadamente o papel 
que podem ter seus veredictos nos processes de transmissão da herança 
fam11iar. Seus efeitos de mudan~ nas posições e disposições dos agentes 
incidem poderoS-amente sobre a construção das identldades indivídu~i:s . 

Numa perspectiva Jnals pr6x1ma da intimidade dos sujeitos. o ilUtor 
reflete sobre as fom1as de ··sofrimento social" que têm a fan1ilia e a escola 
em sl.la origem. Cita como situação exemp]ar o ca:so de pats originários de 
meios desfavorecidos cuja relação com a esco[aridade protongada e o 
sucesso escolar do filho é marcada por uma fort~ arn bivaJênda: ao mesmo 
rempo em que desejam que este se diferencie d~Jes Eomando-se a lguém 
bem sucedido é::>Colar e socialmente, ten1em a in€Vitável distânda dos 
padrões popu]ares - e porranto de si mesmos- que tal processo acarretada 
para o filho. Cumprindo um destlno de ''trânsfuga'', este Llltinlo, por sua 
vez, enfrenta uma dilacerante contradição em relação a si mesmo: ter 
sucesso cuJ pa b il iza poLs significa trair suas orlgens: renunciar a ~]e tarnbérn, 
pois representa decepcionar expeclativas paternas. 

· 'Médalh~ de ouro do CNRS 1993 1
• ,. ú ltimo artigo desta coletânea, 

const~tu]·sa basican1ºntc em um ''texto de combate'' etn que o autor reallza 
uma defesa apaixonada da sociologia. dos sociólogos. do mé~jer de 
sociólogo e das condições de instituciona1Ização dessa dênda ~ em especial 
na França. BourcHeu (:lgradece ao Ministro do Ensino Superior e da 
Investigação pe]a láurea que lhe foi conferida e, ao mesmo lernpo em que 
enfatiz~ que a sociologia francesa é ··univers.a1mente reconhecida como 
uma das me1hor~s do mundo'· ~ cobra das autondad~ ·'as "-'antagens 
simbólicas e 1naterlais ' a~sodadas a t~l reconhecimento. 

Def~nd~ a idéia segundo a qual a sociolog1a deva ser sobretudo 
reflexiva ~ que tome a si pr6prla por objeto ~ c.om o trabalho se desenvo1· 
vendo em equipes integmdas - resultados dessa postura podem ser 
encontrados em Homo Acadetl'lrcus {1984) e nas ações que cu1minaram 
na edição de A m~sério do rnundo. na revista ARSS e no seu supl~mentc 
internacional. Liber. 

R~cusando-se a ··pregar aos convertidos", Bourd1eu mergulha na 
sociolog1ll do universo ciendfico , perseguindo a ''pskologia do espírito 
científico'' preconizada por Bachelard, desvelando o invis3ve1 ~ o não d ito, 
as censuras! a lógica dos determinantes sociais da exc1usíio, dos comHês 
de seleção , dos c.tité rios de a o.,,;aliaç.ào 1 das condições soc1a1s do recruta men­
to e do comportamento dos administrador·es cientlficos etc_ Ele vai dissecar 
a lógica inerente de urn espaço social específico! quer dizer. o c<:unpo 
dentLfico 1 situando o sociólogo ~rn seu interior, =·este pequeno profeta 
privilegiado e. estipend1ado p ~]o E~(.ado ' I 1 nas palavras de \Veber. 

Ne.s'a sua fala de quase dnco anos arr.ás, Bourdieu faz ~ defesa do 
Estado ~ ''que representa a única liberdade diante dos constrangimentos 
do mercado'' - 1 direcionando sua artilharia conrra a arual maneira de 
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proceder dessa esfera, que cada vez mais pauta suas ~çõ~s e serviços em 
1natéria de cu1tura, de. cií2ncia ou de litera tura, pe!a -· uran)a do marketing, 
elas sondagens, do audirnat e de todos os reg3stros·· que se supõem 
leg1timos race ~s e..xpecrath.m.s do maior número. da quantificação abso]utat-. 

Uma paJavra deve ser dita~ ajnd.a, com re]acão ao texto ··sobre a~ 
art1manhas dd razão in1pedallsta ··, pub11cada otigin~]mente em ARSS 
{ 1 998) e tendo como co-auto r Lo)'c V~iacquont. Esta colei ãnea ja c.Llava 
cmn todos os tex.tos tradu~ddos e nos encuntr<lvamos à ~pera Jo prefádo 
de Bourdieu quÇ\ndo. em carta de meados de junho de ]998, o au1or nos 
sugeriu que fos~~ esse; trab!'Jlho. ''de grande irnporlâocia pare;~. sod6logos 
de diferentes países'·, transformado no ãrl'igo inicjal - sug )s.tão que 
incorpormnos de in1ediato. 

Marra A11kt:: Nogw:~J ra 
A ( rcin io Mendes C.'l: an i 

Be,1o rfoti'l.or..!P. - Só o Pau i o 
Ago..(j cd 19?8 

6. Ver J ~r.:spult!i , !io::US livras Su r la tefí! !;isior. (P~rri :!> , Lib~ E.dlt!<ll':6, ~ 997:1 e Co'rltre-feux. •:Pl'lr".:;, 
s'euil, 199SI. bw~ oorn.o <iktJI I$ dn SL,II!t di!:idobraln.mtas r..o attioo '','\ 111_ q~l l l)o1 l ntCFI)ç1J'". in .~{alsJ , 
Fr:JU ·~ d S. /'atJ r o. 12/ 7 i 1998. 
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PREFÁCIO: 
SOBRE AS ARTIMANHAS DA RAZÃO 
IMPERIAUSTA 

PIERRE BOURDlEU E lOYC \VACQUANT 

Trad'u.;5o: Guo.Hr:ru.,r. .JoAo [:>C FAJ;ITAs T~"Xi-JRA 
Revisão J:êcnrcGi M,~:?.:t\ A.u-::::E NCGUDP.i\ 

Fon ri!': Boun:llt!LI, P1.1Yre: e '•Na.:quant. Lo'( c:, ··Sur Jes n•S!!$ dJ;! li!. 
t"il~n lmp.!::rla l~ e··. publlc:r..do orlglnajm.m.1 ... . In A.;;:e.s 
Ué ru recfw rç}~~ e n SCier~roi?~ Sí)GI;;;h!l:ó, P;-.rl . r'l, 1 ~ l-
12.2, fiian;:-t~ ~t! 1998. ~· 109-118. 

O imperia llsmo cultural repousa no poder de universalizar os partku]a­
ri.srnos assoctados a uma tradlçãc nist6tica SLngular, tomando--os irre.conbecí­
veis como ta~s 1• Assjm, do fi) esmo modo qu~, no s~.cu]o X~X~ um certo núm~ro 
d€ questões dltas filosóficas debatidas como unjversais~ em toda a Europa e 
para aJén1 de1a, ünham suà origem, segundo fol multo bem demonstrado por 
F~itz Rlnger, nas partkuk1ridades {e nos conflitos) históricas próprias do 
universo singul~r dos professores universitários alemães4

, assjm 1arnbém, hoje 
em dia, nutne.rosos tópicos oriundos diretamente de confronros intelectuaL~ 
assodado5 à particularidade sodal da sodectade e das universidades amerka­
nas l1npusemm-se! sob fotmns aparentemente desistoticizadas! ao plr:mem 
inteh·o. E.sSf~s ,•ugares-corr~uns no sentido aristotélico de noções ou de teses 

com as quais se argumenta! m.as sobre as quais não se argun1enta ou, por 

L Parn e ,·it:ff .:;: .J:!.I=Iue- mal-e1ten6do - e <~ fasla~ o i!.:::u:;~:;ào de "a~Liame:ricarJ;;m.:." - ~ p~efcri~· .:!l 

ilihrr~~r' LI~ saldi'l, qut: lldcl.ll. e rn.9i!:õ unb .. ·e.-sal cb q_~u u pri!~~r'.Sti.!Jo o:JO ·~,-:;.· ... "!rs~l {)I..!' tr.eJS 
pr~:.Sf:oi1'H:~I1Le, â un:·,:.!!rs~liz~iio de uma •,•isão p:::.rticul.n do mundo; iliiDn disso. i) dernor.s,mçilo 
<'.sbaç:i'da ~::J•.t: ~;<;1 ~ vtitlld~. mu~ ons: m:..:ta nd'Js, 'Pitr~ outros c.'lmpo~ "' p~ises •:pr.llc:ipi".lm~nt~. i') 

Fr(ln~; cf. P. BcJ,.trd: c-. ~ . ··oe11x hnr.- 'llil l;.-;,n~ ee h m!.· ... ~C:". !•1 C, fl:!lur~ ·~ T. ?.,lm::::r L<'fi:;,,), 
L 'i\ ITlénquc dcs Fro •1çais . i'<~ris, E.ci . François Bourin, 1992:•. 

2. f. Ri l.Jcr. The Dedine àf ~ru:o M'Jndar!ns. Cmnbtids.i!'. C::mbridg€ l"ni·~·~rsit~· Pre..s, ]969. 
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~ ·uh~~ poJI,.wrus. esses pres~upo~lus da discussão que pe.m1an~í2m indis· 
<:1Jtido~. de\.·en1 uma parte de sua força de c.onviccão ao fato de que, 
circulando de cok.:.q ui os unlversitários para livros de sucesso, de revls a c; 

~ en ü ..,~ruclila~ para l'e~at6lios de esped allsta,s, dt?. balanços de comissões pam 
capa.;; de magazines, estão presente-s por toda parre ao mesmo tempo, de 
& rlim a Tóquio e de M~ão a México, e são sustentados e inrerrnediados de 
urna forr!:1a pcderosa por esses espi;:lÇOS pretf!ns.amente ne!urros como são 
os organi~mos jn1 emaciona1s (tais con1o a OCDE ou a Comissão Européia), 
e os centros de estudos. e a.ssessoria para pol1Hcas públicas '(tal como o 
Adarn Srnith Jnsritute e a r ondatlon Saln -Simon)

3
. 

A neulralizç_ção do contQxto histórico que resulta da circulação in1 er­
nàdona] dos textos e do esquecimento correla to das condições histórica~ 
de orlgem pro2uz uma un1ve.rsallZãçáo aparf!nte que vem duplicar o 
traba~ho de ''teorização''. Espécie de ax1om.atilaÇão fictícia bem felta. para 
produzir a ilusão d~ uma gênese pura, o jogo das definlç6~s previas e das 
deduço~ que visam subs,ituir a cont•ngê.ncia das necessidades sodol6gicas 
negadas pela aparênda da necessldade lógica tende a ocuHar as raízes 
hlstóticas de um conjur.to de questões e de noções QUe!, sC?.gundo o cêlirn[Jo 
de acoJhin1ento, serão consideradas Hlosóficas, soclológicas , h]stórka.s O l.l 

politicas. Assim. planetar!zados, m~Lndiolizados, no sentido estritan1ente 
geogt·Mico, pelo desenra tz.amento. ao me~mo tempo que desparriculurizaN 
dos pelo ~feito de fa]so cone que produz a conceltuaHzação. ª-Sses luga­
re:s-con,un:; da grande vulgata planetária transformados. aos r oucos. pela 
insist ~meia midiáLka em. sênso comurn universal chegam a fazer esqu ecf:!r 
que têm sua orlg~Zrn nas rea~ldades con1plexas e contro·vertid(;ls de uma 
sociedade histórica parlkular , constituída tacitamente como n1od elo e 
medida de todas as coisas . 

Eis o que se passou, por exemp)o. com o debate impreciso e in­
consistente em to mo d o ''mL.dtículturalismo ''. termo que1 na Europa, foi 
uttllzado, sobretudo, para designar o plura]Lo;mo culrural na esfera cívica~ 

3. E • .-'llr~ os iitoros Qlioi.' d~c:o l l;)stmnunho de55a McDon t!.dização rampante do pensatnett~o, i :.;dt.O.St: cltfl t> 
il jeremiod~ el:lisl<'l d~ A. E31or.m The Cíos~ng c/ ~he .:!(mer!can .'.fitxl l:"\a•Jil York, SimcJ I & 
Sów:t~. 1987 1. tradliZidrJ.Itr)t~l;,r~m<'J'tt· P.ffl fra11c~, p J.a Editorn Jutlii'lrd. ::om o litutv L'ãme 
~rhcrm é e l1987:• e: o p~ttflew er:.mi'.'éD:.it> -do i t~lg~~ll~•? ~n-hr~no r.~crmscr..•.aclor (e biõgr~fa de 
R".W~~i:'!n), m~ro rlo M P..nn~nrm ka.titut~. D. DiSoun, !Wbc ro:.n' Ed uctHftJfl ' J h~ P.o lf~ lc:s o.r ~oce 
ond Sco""<" ot7 Campus (NrY ... . Y nk n 1r.: F:-n•J Pt<'-'>S, 19911. trild'.lzlc o em f:r?ncês com ~ titulr) 
L'Cduca~ 1an con!r!? ,' r::r. .'1 iieri ·s. Pi"'f.<::. C. lhm..,rd Jl.d~.t;Ji<'J ·']t) fv1<'5s.--.g:o:r l, 19SI3. Cm dos 
1naJJ •Or :s t.nd~ias p;~.ra ié.enti f:.: ar as obras q\.1 , J::..:Srticipi.'ll 11 ::l~~s.1 1 t<JI.'i'l d~xfl int r! outual ce-m 
r r~ t I '60 ,;Jpn(flflni'l ê i'J r.eJertàad:o!, abs:::I .... I<"Lmente inoJb~L1JilL r ort_l ~ ~11 I $li 1 tr(tdiJ?I~-::; - (} 

publ.icadils oo @;lerior (whf:'LuJo, ~t'l L"Otn p."lr. :.'r v 1::0111 as. a bras oer.Uficas): Para •.lmi'l Vl~tlo 
t~tNa. rl .::: c:ar~1un:o cb~ aucc::s.so$ e fracassos .:!os pror~ri:.'S ur l ·.·~!t ll~11as a.m~n::aoos a111i'llmen· 
t ·, '..'Ur' ·) ~:;;.:~n1e n(tm0"o d~ .~.~d11h.:s cor.6:l-gr<:~ci.o a '·Th~ Amerk~11 A,e.-1d rrtlc Prof~Ãslon - (n. 
1 26. m;1ono d-e: 1 9971. prind1 · I I'Ti i!i11~ B C13rk, SnMI~ \.\.'c:rlds, Dlffcrrer.t 'w'c !:"lds : 11)e Uniqu~ ll'Sl> 

i'tr.d Troubl es c f ,1\.'Tiffic, n Ac:ademic Profession.s" p. Z1-4:t!, e. );), A lthilch, -An Jnt~r..a1f:cnill 
At .xlerr\Jt; Cr~~? Th AnwYicnn Prcf<!SSo.1riale in Ccmparati'..•e Perspe::ti•Je·•. p 3 15-:13{! 
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enquanto, nos Estados Unidos , e]e ren1ete às seqüelas perenes da exdusão 
dos negros e à crise da mito]ogia nadonal do '·sonho americano''! correladcr 
nada ao ·crescilnento generalízado das desiguafdades no decorrºr das tdtimas 
duas décadas·~ . Crise que o vocábulo ''multirulrural" encobre, confinando-a 
arltficlal e exclusivamente ao microcosmo universitário e expressrmdowa em 
um registro ostenslvament~ ""é1nk.o'' quando~ afma1, ela tem como prindpal 
questão, não o r12conhedmento das culturas marginaliZadas pelos cânones 
acadêmkos. mas o acesso aos lnstrutnentos de (re)produção das classes 
rnédia e superior - na prhnelra fila das quais figura a unãveísldade - em 
um conte.xto de descomprornisso maciço e n1ulutonne do Estado5

• 

Através desse exemplo, vê-se de passagem que, entre os produtos 
culturais difundidos na escala planetárla, os mals insldlosos não são as 
teor~as dª aparência sisten1ática (como o "fim da história'' ou a ''globallza· 
çã~o'') e as vísões do mundo hlosóf•cas (ou que pr12tendem ser tais, como o 
'"pós-modernismo·'), no final de contas. fácels de serem identificadas: mas 
~obretudo determjnados termos isolados com aparênda técnica, ta is como 
a. ~'fle.xibilidade'! (ou sua versão britânica! a 1' en1rxegabiJidadº''} que, pelo 
fato de condensarem ou v12.icularem uma verdadeira filosofia do 1ndh.1duo 
e da organlzação social , adaptam-se perf eltamenre para funcionar ~con1o 
verdadeiras palavras d~ ordem polltlcas (no caso concreto: "menos Esta­
do !·~ reducã-o da cobertura soda] e aceitação da gen~raHzação da pre~tie­
dade salarial como utna fatalidade~ industve, um benefkio). 

Poder-se-ia analisar também ern todos os seus detalhes a noç~o 
fo1t2ment~ púlissihnka d e "rnundialização ·= que tern como efeito~ para não 
dizer função. subrnerg~r no ecum enismo cultural ou no fatalismo econo­
mi.sta os efeitos do imperialismo e fazer aparecer un1a relação de força 
tnmsnacional como uma necessidade natural. No tênno de uma reviravolta 
sin1bóllca baseada na naturalização dos esquemas do pensamento neolibe­
ral, cuja. dominação se impôs nos últimos v~nte. anos! gra~as ao trabalho 
de sapa dos think tan ks conservadotes e de seus aliados nos campos 

4_ o_ Masscy c N Dt:n~ón, Arnc-(con AparLheid :Pali!>, 0\!5Ci!l l1~ {'.1; C''. 1996, cria. de 1993); M_ 
V,iílt~·'. EOn1Jc Optio ns (B-21kele~· , Llnj•Jen;l1l-' l( C~lifvrt:.i.; Press. 1990:•; D.A. HolllngP.r 
Pos~erhnic Ame nca fNco.•a York, Basi Eklokr. 1995); I? J. HochschUd. Fo l tlg 1~,., t r1 H1(~ 
t\merica n Dream: RLICE!. c.'ass, (l nd Hle S Olo'/ ol t ne Natio.n (Prin:::eton. Pri~r.R.ton l)f!lit.'(-:'f !-1~· 
Pr~. 1996): 1~ um:!. anél!.;~c de eon)tmto de.ssil~ quest5<=,s qu-::, oom just t!Zh, cokc~ em IZYidenciu 
sua anoora.g~m -c reoorr;o,t' ··ia ht.stt rica:s. D. l..ac:omt:!, Lo Crise a' e ,! 'ide ntite Gmé ricaitl.e. Du 
me.·~ i ns pô! ::lU m LJ {tkul'rura rü llle (Pa'li~ . F.1'/C!r'('l, 1 Ç•97). 

5. S ::1hm o hnp• ~:rd~7v de :rc ;:mhociiTie.nto nMura!, C Tni,olor, Mul!icui'n1rollsm: Exam!l~tng- [he 
Po tt i s o f Rrxognt< íon (F'ri.nce1 :::n, Prlnc·.,1on Uni·.,.'et'::;i L~· Press. 1994). e O !i t l>)(tos cclelitÓó e 
apresentados por 1 G::::ld!Prg ~cd ), .'-:.4o...:,1t icLdtL~ rtJ •'l.s.m: A Cri: 1(:~.1 Jl~odet IC.'in'ktr'idge, Bhd<wi'Ü., 
1 ()!)4:1; S<"~~C w t'nlr .... es IJ:s estrnr.êgiiliSl de. p~I'J1<lLU.1CAo dd cia.ssu r•roii'l nos Esta-das Ur.idos. L. 
tV~ttí' l~nll. , "La gmerni:.Siltion d~ 1 i n.~~utlti' ,; i'llari~l ·' en Amêr~ue: r.r;:slrudurncions d'en1rt:'! IMI~ 
el. t'Ti.s~ C€ repn.xluction ~Odhlc·· I In At~cs d r a rcche rene en scietKt!S s~lafes 1 ~ . ! 15, de.Wnll;ro 
... ,.~ 1 o/;)(j, p 6S..79: o prtdw 1do rnaJ..e.star d t'l dasse mt'rlin am ~1can~ é l.Jen1 d~rilo por K. 
::\ r~1.·n·1 ,.,n, Dédlntn3 Porfuncs (Neva Y ork, Ba~ic Bool<s, 1993t 
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politko e jomaHstico(11 ã remodeJagern das relações .sociais e das práticas 
culturais das sociedades avancadas em conformidade com o padrão 
norre·amerk.ano. apoiado na pauperizaçào do Estàdo, mercantilização dos 
bens púbHcos e generaJizaç~o da insegurança sodal. é aceita atualmen[e 
com re-signação como o desfecho obrigat6rlo das evoluções nadonais. 
quando não é celebrada com um entusiasmo subservjente que faz l€mbrar 
estranharnente a ''febre'' peJa América que, há meio século! o plano 
M arshaJ I tinha susdtado em IJ ma Europa dev2\stacla7

• 

Um grande número de temas conexos publicados recentemente sobre 
a cena lnteJectuaJ européia e, singularmente. par1siense~ arravessaram 
assirrJ o Atlântico, seja às claras , seja por contrabando . favorecendo a volta 
da 1nflu~nda de que gozam os produtos da pesquisa amerjcana. ta]s c.omo 
o l•politicamanti!! correto'', tJtLlizado de forma paradoxal, nos meios intelec­
tua]s franceses, como tns[rUr'nento de reprovaç.ão e repressão contra 
qualquer \.•e]eidade de subversão, principõlmente feminista ou homosse­
xual; ou o pânico n1ora1 em tomo da ''guetoização'' dos bairros ditos 
'' imigrantes", ou alnda o rnor~Hsmo que se jnsinua por toda part~ através 
de uma visão ética da pol.itica, da família! etc.1 conduzindo a utt1a ~spéde 
de d espol ir•zação ;, plincipi el1.e •: dos problernas sociais e poJítjcos. assrm 
desembaraçados de qu~1qu.er referência a toda ~péde de domjnação ou! 
enfin1. a oposição que se tornou canônka, nos setores do campo lnteledua] 
rnais próximos do jornahsmo cultural, entre o ·;modem isn1o · · e o =·pós-mo­
dernismo'' que , baseada em un1a relel[Ura eclética, sincrética e. na maioria 
da_s vezes, d esistoricl.zada e bastante jn)prec1sa de um Pº4Uéno nún1ero de 
aLttores franceses e a lemães, está ern vlas de se impor. em sua forma 

' , I ~ -

am.encana, aos propnos europeus . 

Seria necessário atribuir um lugar â pa.rte e conferir um de senvolvj­
m~nto mal.s importante ao debate qu~, atualmente, opõe os '' l~oerais'' aos 
''defensores da comunidade··ot (outros tantos termos direramente transcri-

6. P. Gri:'1'Tli.oo, Pre'JL'€S, ur.e revu~ t::Y rt.:'pécr'!nt: d' Fbris, Par-;s. Julli:m::l, l t'JR9; ,'tde!.'l;p'lt:••v · u'c } 'arr~:::ci'Tr 
mw~lsme .. 1~ Con.w~s pour ,•_, •1ioorrâ de /a :::to(tu,r;e ~ Pa1ts. Pmi.'l, Fi'f3nd, 1995. J.A 51 :ith.. Tne Idec 
B.tr.o.k~l~ . Th;r;k Tcr•rks a.?o:I J fre ,r;'be ai lhe New Pa ,'IC!o· EJi'w. Nv\.1'.1 York The fr~ PY~s. 1991 K 
D W1.l1, "Lr: E-..~€15ie:; du M:!:tc.t>~· ·. lt1 U~.r, n 32, :il-1:'-!ll1lrró de 1997. P- 5o6. 

7 _ Sobn~ a "mlrr:.dl;:-. liu.;;.jo'' como ' projeto ~rnerlr.ano", N A:.g~lein, "Rbêl:::rique t!l r~l.iL~ dq la 
· .no••Ci<'II ~:Si::.bcn' "_ in. A~ les .~e Jn r e ~~-··~1 c cn scie nces soci.:r•'e.s, n. : 19. 5eLc~mbro :1~ 1 ;I 97 p , 
36-47; sobe a hsd nk) l'lrnbivalenl · pcl~ Amoirir:a no paiodc r.~ós a gw~r;• 1 ... BoJl!l.nski. 
";\m.~rjr .a , At'l) · ri..;: .:~ .. L(:' plbn IV1ÇJr.shdll el l'im jXlrLaLion dtJ · rnflr..a~~:~mer~t'", i n /Lde.s a e •'a 
.1\"l,~ l: ··n;~r~ o..:n sc1 cncos sc•c!a.·e.s. n. 38., JI}B J , p. 19-tJ, 1. "= R. ~{uis~. Sex:i uct !.t)g t r,e t.·e .. c/1, Ti;~ 
Drr'.:m "11] of Am!!';o'I( DJl lz.::.! ! IQJl IB >fH ~;~· 1~'niv.:1:; it:,.· o r Cilli romia Press . 199::>: 

3-~ s ~ 1 1'41 Lt:. do úniro ::a~o em qu : p~r ·.Jm p~ raQ;;xo QUe manitesr.. um d.::Js efl!lLcs ma~o; 1~p1w~ dd 
dominação !'.in~lr.ot:hr.:t 1tYfl ç-trto J 1 Ú1:~12m de tóp1cos ~ue os 8ít<'.d~ lJr,ldos export<:m e .impõem 
c:±n [t-Y.Jo o úJ'ti'··f!r.Jo, n .;:omeç1:.r pf':a Eum pa, fcmm lcn·orv.iôil é...: E::III]JrSslimo a es..;-es mesnws qui.'! 
03 1'-;.x:cl:;.zm .como as kumas m:~.is <HiiHlifi!l~lJS fia le!Xid 

9 _ !=>a:'() urrta bibüografii'l do im<'.!"'L'\O ~::h-M ·, 'v •r: PhJ.'!:>soplly & SJJcic.,• crl!lt:hm, 3/1 '·'· 14, 1988. 
spedill L-s.."Sue, Unr1.'i~~.; l lsn1 •-·-S. ::orumur.it~f'l?.lmsm· ccHLernpor.;tr_y dc'!.;l&tC-ll i11 t!LIIl..;:s_ 
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tos, e não traduzidos. do tinglês) ~ iiustraçao exemplar do efelto de falso 
corte e de falsa un~uersa lização que produz a passagem para a ord~n ) 

do discurso com pretensões fllos6fkas: definições fundadoras que n1ar-cam 
uma ruptura aparente com os particulansmos his.tóricos que permanecem 
no s~gundo p]ano do pensam~mto do pensador situºdo e datado do ponto 
de vista histór]co {por exemplo ~ como serâ possível não ver que, tomo já 
fo i sugerido muitas vezes, o carát€r dogmático da argumentação de Rawls 
em favor da prlorldade das liberdades de base se explica pelo fato de que 
ele atribui tadtamente aos parceíros na poslção original um idea·llattmte 
que não é outro senão o seu! o de un1 professor unjversltâ'r1o am~ricano, 
apegado a uma \.'isão ideal da democracia amerl.cana'?)1

('1: pressupostos 
antropológicos antropologkamente inju.sUficáveis, mas dotados de toda a 
autorjdad~ socia1 da teoria económlca neomarginallsta à qual são tomados 
de empréstüno: pretensão à dedução rigorosa que permite encadear 
formatmente conseqUendas infa!siticâveis ~m s€ expor, em nenhum nlo­
mento, à m,enor refutação empírica; alternativas ritua~S 1 e 1nisórias1 entre 
atomístas-individualistas c holistas-co]etivistas, e tão vj~hleln1ente absurdas 
na n1edida em que obr1ga_m a inventar .;ho!istas·indjvidualisras" para 
enquadrar H umbo[dt . ou ··atomistas-coletivistas ··; e tudo isso ·expresso em 
um e!>l;traordinário }a rgüo, ern tlma ten1vel lirlgua franca jnternacional, que 
permite inc]u;r. s.em levá-las e1n conslderação de forma consciente, todas 
as particularidades e os partlcu]arismos assodados às tradições filosóficas 
e poltticas nacionais (sendo que aJgut2m pode escrever lrberty entre 
p-arênteses apôs a pa]a..,.rra ~~berdade, mas aceltar sem problema det€rmi­
rmdos barbarismos conceituais como a oposição entre o •tprocedurecr e o 
··substanciar). Esse debate e as ,;teorjas !-o que ele opõe, e entre as quais 
seria inúti1 tentar introduzir uma opção política. devem, sem dúvida uma 
parte de seu suç~sso entre os fi16sofo5, principalmente consetvadores (e! 
em espºclal, çarólicosL ao fato de que tendem a reduzir a politica à Inora1: 
o 1menso discurso sabiamente neu[rah1ado ê polit:lcamente cle_iSreaJizado 
que ele suscita. v:eio ton1ar o Jugar da grande trad~ção alemã da Antropo­
J'ogia ]Hosófica. palavra nobre e falsamente pro~J.nda de denegaçiio 
(Verneinung} que. durantº mujto tempo, ser ... ·e de anteparo e obstáculo ­
por toda parre em que a filosofia (alemã) podia afirmar sua dominação -
a qua1quef análise cientifica do mundo soc1cd1

! _ 

Em um campo n~a~s próximo das realidades políticas 1 um debate como 
o da "raça'' e cla identidade dá lugar a semelhantes intrusões etnocêntric~s­
Uma representação hlst6r:1ca. surgida do fa[o de qt.té a tradiçâo american<;3 

10. H.L.A. liort "Ra·.o.ols em Uh.rrl"~· .:JJ tu its Pr..oriry". ln N. Dat'tiêls r'àl .). Re.ad.ft7B R:Ju..!,;_ Nwvn Ymk. 
3Mic Bool(s., l <:J7 ~ t>. 23S-259. 

1 J. D~:..u pente de '.'i~ta (t '.rllttd~mt!nl e social6gi o. a dJ! k::"O entre R~:.·..-.•ls e Hab:l:!'mas- . ~.S:P ·lto 
dos qual~ n.'J(') ', é.Xfi!Jerror::;. aHrmar qu.., .~.'ll 'f h.\~ho ti lr'o.JdLção iilosóf..<".a . . o b.:....,1~nLe ~uival.mt~ 
- ~ dl~.-t,l"IL'IM si~n&rati'v'O (d 1 'J'I C)! nplo J. Habermas. "HQOOr ~j!J~llon throl~.h the. Prrbli·~ t.:.-~ 
<IÍ R"ason B Jmmk"l on P<11~1it.al Libet;~lisrn", ln ,Jo~~rr?tlJ of Ph r•'osophy. ]49<,;~o, · , p 1 0~1'-13 1 



calca. de maneira arbitrária, a dicotomia entre brancos e negros em urna 
t·ealídadº tnfinltamente mais complexa. pode até mesmo se impor em 
paises em que os princípios de visào e divisão. codifLcados ou práticos, das 
diferenças étnácas são completamente diferentes e em que. como o Brasil, 
ainda ercm1 considerados: recentemente~ corno contra-.exemplos do ··modelo 

..,..~ ., 12 A d ame~ ,cano . maíor parte as pesquisas recentes sobre a desigualdade 
ernorradal no BrasU, en1preendldas por americanos e latino-americanos 
formados nos Estados Un1dos, esforçam-se em provar que~ contrariamente à 
imagem que os brasileiros têm de sua nação r o país das "três tristes raças •: 
{indigenas, negros descendentes dos escravos, brancos oriundos da coloniza­
~o ú das vagas de imigração européias) n..ào é menos ·lracísta:· do que os 
outros; além disso. sobre esse capitulo, os brasileiros ·'brancos., nada têm 
a invejar em relação aos primos norte-amer1canos_ Ainda pior, o racismo 
mascarado à brasile•ra seria, por defintção1 mais perverso já que dissimu­
lado e negado. É o que prêtênd€, º-ffi Orpheus and Pot,vel~. o cientista 
poHt1co afro·amer1cano Michael Hanchard : ao aplicar as careg~rias raciais 
nor1e-amérlcanas à situação brasileira~ o autor erige a nist6ria particuli:ir do 
Movimento em favor dos D~reltos Civls corno padrão unh.rersal da luta dos 
grupos de cor oprimidos. Em vez de considerar a constituição da ordem 
e~norracíal brasile~ra em sua ~óg lca próptia: essas pesqtlisas contentam-se, 
na matoria da.s vezes r .em substituir na sua totaljdade o mito nacional da 
''democracia ractaJ" (tal con1o é n1endonada. por exemplo, na obra de 
Gilberto Fteire1

\ peb mito segundo o qual todas as sodedad~s são 
''racistas ''. inclu5ive aquelas no seio das quals parece que! â primeira vista, 
as relações ·· sociais,, são menos distanl(>.S e hostis. De utensílio analltlco, o 
concelro de raclsmo torna-se um simples instrumento de acusação; s~b 
pretexto de cil2:ncia, acaba por se consolidar a Jóg3ca do processo (garan­
tindo o sucesso de livrarta, na falla de um sucesso de estbna}15

_ 

Ern um artigo c1ássjco, publicQdo há trinta anos. o antrop6logo Charles 
\.Vagle).1 mostrava que a concepção da '· r~ça'' nas Arnertcas admiEe várias 
definições) sf2gundo o peso atrlbuldo à ascendência! à aparência física (que 
não se limita à cor da pe!e} e ao status sccioculturaJ (profissão, montante 

12. S~gur.dc c e.:aud~ d t.ssico de C De-gle:r. ,'\'elthcr Blo.::k Nor 'h'hrte· srat..-.zry and Racc Rf:ltHions 
fn. B~z,,' a nd ~ ne UnI! eíl .S~c.t!es , ~adisan. Un i\.11i!r5i1!,.' o f \\'iswr:sin Press. 1995 {publl.;:!'luo ]Jela 
Prlr!!~'~ l'IY. i,~rtt 1974), 

13. ~·f. Hancl!ard, O!'p~letJS a-116 Pnl{ter; 1he Movirr.ento .'\'egm of Rio de Jar.E.·iro al'ld São Pcwlo, 
191~5- 1 988, Pr.nc~lor.., Prin l'lt>11 Un;,vtl l~r p, q,ss-, 994 t: m poderoso ~ntii-cto ~o \•en.eno 
C'Ú'l:lcén1rica sobre r:sse c ema en=on1m·se nil chra de Anlhr ny :.1t~tx, Me~ k.tny Rt~c.• (J nd ,\'at 1or1: 
A Compa rl.iOI of lhe rJ'l~!ed S tates. & IJJ h A f ri -a ri '1d Brm: i I (\.t~rnrnitl~j~. c~. nhrldg~·. 
Urli\•~sit~ Press, J l.i'.J~ ) (JII\' dernor.stra que as d:tJ.::>ões ntdai; s.o1o estr.e~1amente trii:Y.1l<iri.:1:; cl<!i 
hislórii.'l !JOÜlic!:! e icli::ólóglcr' do f ais c.onsl!'l~radr.o, sendo q1,1e cada ~·o::aéa fab~ca. de <J:guma 
fom1a, B OOI~P.pÇàO de '· rilça '' Ci,"ll€ lhe: Cürl'.'érn. 

.l 4- U. F~~e. Ma!!. res e: e.sd.JL•es. Pllru, G!lllin'i.llord, 1978_ 

l.S. Quan.:io. !ierã. publ~cado um li•,oro intitulado "O Br'dfJI rocis:.:;·· s !=ll!J)do 1 mr::del1 di>t obra com o 
títtilo • "rlf;.<' rtf!l<'~t~~ int;tut)lifh:a•.•el. "La F'r:mce raciste". de um o!iOciólus o (raJ)~S ma~ M~M> t_ts. 
l!.li.p"cli\li'.'i:iS do ..:llmpo jornali ci.::o Jo qlt~ ã. oompk>:X_Jo;.i{trl('.S drt t'~~.Jid;lci~:? 
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da renda! d3plomas, região de origem: etcJ em função da história das re~ç~s 
e dos confUtas entre grupos nas di .. .lersas zonas~ú_ Os norre-amerlcanos são os 
Cmioos a definir "raça·· a partir somente da ascendência e, exclustvamente. em 
re]açao ~os afro-an1ertcanos: en1 Chicago~ Los Angeles oll ALianta ç1 pes oa 
é ··negra., não peJa c: o r da pele, mas pelo fato cle ter um cu varias parentes 
ldenliflcados como negros, isto €, no termo da regre.ssão, como escravos. Os 
Estados Umdos consUtlJern a única S()ciooadc modºma a aplicar a ··one-drop 
rr.~le" e o pt1ncip1o de .. h~pode.scendência'': seqt.mdo o qual os filhos de urn,Q 
união mista são. all1omatican~ente, .1iltuados no grupo inferior (aqtü, os negros). 
:'-f o BrElsi11 a idemidilde racial define-se pela referência a um con t r nu um de 
·• cor'': isto é, pela aplicação de um principio fiéxivel ou irnpredso que, lm.•m1do 
em consld12ração traços fistcos. con1o a textura dos cabelos, a forma dos 1áb1os 
e do nariz e a posição de dass(1! (prlndpalrnerjte, a renda e a educação), 
engendram um gn~nde número de ~tegotias intem1edíaria~ (rnais de un1a 
c:~ntena foran) reprnorladas no censo de 1980) e não implicam ostrac1zaçâo 
radical nen1 estígmatização sem rern~db_ Dão testemunho dessa s~ruilção , 
por exemplo, os [nd~ces de segrega.ção . exibido.s; pelas ddade.s brasllelras, 
nmdamente ínferiore~ àOS da.-; metrópoles norte-arnenCatjas. bem como a 
ausênc1a vtrtual dessas duas fonnas 1ipk amente norte-americanas de violenc1a 
racial corno são o linc.h rm1ento e o motim urbano i ·.:. Pelo contrário, nos Estados 
Unklos não e:I(]Ste categoria que, social c legalmente, seja reconhecida como 
'' tl •r l i::i 1\ • d mes ço . n1 ! temos a ver com uma ivisão que se assemelha tnals à das 
castas def1nU~uamente defjnjdas e denmHadas (como prO\.ta, a caxa 
excepcionalmente baixa de intercasam~ntos : tnenos de 2% das afro-ame­
ricanas contraem uniões ''mistas'' . em contraposição à n1etade! aproxima­
da.tnente, das mulh€re.s de or1gem hispanizante e asiática que o faze1n) que 
se ten1a disstmular. submergindo-a pel() "g]oballzação" no universo das 
vjsões dlferenciantes. 

Con1o explicar que sejam assim e]e~.,.adas. tacitamente, i~ posição de 
padrão un1vcrsal e111 re]ação ao qual deve ser ana~sada e a"'•aliada toda sltuação 
de. dom3nação étnlca~9• del errn1nacla~ ''te::!Otias'' das ''relações radais '' que sáo 
t r a n sfigu rações c once I t UCI r í.zado s e, incessan.tem ente, renovadas p 12lãs 

16. C i,Ví'gl.~y, -or. Ih·" C ·ncept c.r Sc.rial Ra~ in the Am-•ncas"_ 11; O B. n <!i!th t'lr'i J H N .-!\ri:un.~ 
~(Y!s :•. Cotll ei)1parar!J Cu.': ur~.; a.11d &cier;es in Loli"r. i\n1t:rica, N!Y.-ri York , Ri'lr'leicrr.. 1-kJIIS(' 

1965, P- 531-545, 

11. E. E Te li ·. - Ra.a:_ Cla~. .-uj Sp;u~P. In Bm~l~i;m Ciries'', in jn rem a [;DJ'lí::,' ,}~umaJ o/ UrL:on uno:J 
Hl:!g iona .1 F:eseo rch, 19-3, setênib:rt) d~:! : <..195, p, 395-4(1tJ; ~ G .A . Reid, B t'aás and V.-'.h!tes 111 
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York. Ne1,11; Y ork Uni'.'Lmi1y Prc-o.sli 1980, 

19·. úse esll'lluLo dl:! P<Jt.lrt't:..: 11:11'-'l':t!i;:il , rl o:'! ··mli!rldiar.!l d<! Gn'!er.v,:ich'' em re!i çfto ao quL'll Mo t'Jv i'llit~d·:J 
os av~nços e os a1n'lsOIS, os "t~rr..a 1~t nos·· ~, r:!i. -mod.:mís.mcs'· la 1..:angu."lrdill ê urna do 

t t t •I >i l."C.'l()t'l.": unl•,r•r::.;!.i'l daflu.r-A i?:S que oomirmm simbulkllmeute UITI Ut!!•.ló:."l' n r f. P Ç, -.;m •/i'l , 

L 'cs~ tl•-c •'li Jra ' ' ,•n 1 '1'11 :lHOI"ul, I ('-~L~ .ri C! do utorada, Paris, 997), 



nec~ssjdades d~ a tuaJização! de estereótip<)s radais de uso comum que, 
em si n1esmos, não passam cJe justificações prtmârias da dominaçao dos 
brancos sobre os negrosi!')? O fato de que. no decorrer dos últimos anos, 
a sociodicéia racial (ou rac2st~} tenha conseguido se ·'mund ialilar'' , perden­
do ao mesmo tempo suas cara.cteristicas de discurso justifica.dor para uso 
lntemo cu local! é , sem dúvida, uma das conf1rmações mais e.xemplares 
do tmpérlo e da ]nfluêncla simbólicos. que os Estados Unklos exercem sobre 
toda e.spécJe de produção erudita e~ sobretudo! semj-erud]ta. em partícu ar, 
at rt;~ves cio pod€r de consagração que esse país detém e dos beneficios 
mater~ais e simbólicos que a ade~o maJs ou menos assumida ou vergonhosa 
ao modelo norte-am~ricano propordona aos pesquisadores dos países dorni­
nados. Com efeito, é possível dizer, com Thomas B12nd~. que os produtos 
da. pesqwsa ameticana adquiriram ''uma estatura internacional e um poder de 
atração!' comparávºis aos .. do cinema. da música popular, dos prognunas de 
:nformática e do basquetebol americanos·'-:1

. A violência simu6Uca nunca se 
exerce, de fato i sem uma fonna de cumplicidade (extorquida) daqueles que a 
sofrem e a ·' global l.zt:~çào''dos ten1as da doxa social atner•cana ou d e sua 
tran&crição. mais ou m·enos sublimada, no discurso sem1-12rudlto não seria 
possível sem a colabor~ç.ão , consciente ou 1ncon.sdente, direta ou indlre­
tanlente intet~$sacla , não só de todos os ··passadores" e irnportado res de 
produtos c~JJturais com grife ou ·'dégriffés'' (ed~tores, diretores de institui­
çóe..o.; culturais, museus> óperas, ga]erias de arte , revistas ~ etc .) que, no pró~ 
pri-o país ou nos pais~s-alvo ~ propõem e propagmn, muitas vezes com iod~ 
a boa-fé. os produtos culturais americanos, rnas tamb~m d€ todas as ins~ 
tànclas culturais am ericanas que, sem estarem expHdtarnente coordenadas! 
acOn'\panham, orquestrarn e, até por vezes! organizam o processo de 
conver.são coletiva à nova Meca simbóllcau_ 

Mas todos es.ses mecanismos que tem corno efeito favorecer uma 
verdadeira ·· glob aJiza~o ·· das prob 1€m,á tkas amerlcan as, dando assim 
razão, ern um aspecto. à crença americano-cêntrica na ·'globa.lização '· 
entendida , simplesmente, corno amedcanizaçüo do rnundo ocidentaJ e! 
a,os poucos, de todo o universo, não são suftdentes para expllcar a 

20. J,n,~~~ Mr.K;~~ rl<anot".&tta. ~uma só ·,;..:-z, ~rn 9.l ::' obri.'i· rnes n. Scdot'om,.· ond HF· J?;g • Prflbiem• 
The P~; ''-' r c r; f (; Pc "SP ... .C! r t..:"? •: l;Tl~"'ni'í ar.d O~ic~go-, Ur.to.·e-si~y o f Glinc-ls Pre-ss. ~ 993t. por 1 ~11 
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tendência do ponto dé \lista americano, erudlto ou semi-erudito. sobre o 
nlundo, para se in1por como ponto de vista universal, sobrerudo, quando 
se trata de questões, tais como a da ''raça'' ~m que a particularidade da 
situação an1er•cana é parc1cularmente flagrante e está partkuJarmente 
longe d~ ser e.xemplar. Poder-se-1a ainda envocar. evidentemente. o papêl 
mo~or que desempenham as grandes fundações americanas de filantropia 
e pesqu lsa na difusão da doxa racial norte-americana no se1o do campo 
universltário brasil12iro, tanto no plano d~s repres~mtaçôes. quanto das 
pritt1cas. As:;im1 a Fundação RockefeiJet financia um progran1a sobre •' Raça 
e etnid dade'' na Universidade Federal do Rio de Janeiro, lJem como o 
Centro de Es udos Afro-asiáticos {e sua revista Estudos A/ro-asiátJcos) da 
Universidade Cândido Mendes, de maneirQ a favorecer o intercâmbio de 
pesquisadores e estudant~s. Para a obtenção de seu parrodnlo. a Fundação 
impõe corno condição que as equipes de pesqui5a obedeçam aos critérios 
de o/firmo UIJe action à maneira americana1 o que levanta prob]emas 
espinhosos já que, como se viu. a dicotmnia branco/ negro é de aplicação, 
no tn ]nirno t arriscada na sociedade brasileira. 

Al~rn do papel das fundaçoes filantrópicas, deve-se , enfim, colocar 
t!ntre os fatores que contrlbuem paro a djfusão do ·'pensamento US" nas 
ciências sociais a inten1aciona1ização da atlvidadº' oolrorlal un lversttárla. A 
integração çrescente da edição dos livros acadêm [cos em língua inglesa 
(dorav,çmte vendidos , freqüentgmente, pelas mesmas editoras nos Estados, 
Unidos! nos difen~ntes paises da antiga CommonweaJth britânica, bern como 
nos pequenos pais~ poliglotas da União Europêla, tais como a Suéda e a 
Holanda, e n.=3s sodedades subrnetidas mais diretament-e à domjnação culturaJ 
êlTl1er icana) e o desaparecímen(o da fronteira entre atividade editorial 
universitáda e editoras comerciais contribuíram para encorajar a drculação 
de termos, remas e trapos com forte. divulgação pre\,oista ou consta tada 
que. por ricochete, devem seu poder de alração ao stmples fato de sua 
ampla difusão. Por exe.mp]o, a grande editora semicon1erdal, semi-unlver­
sirária (designada pelos anglo-.saxões cotno crossor;er press}, BasiJ Black~ 
well, -r1Jao besit?J em impor a seus autores determinados títulos em 
consonância con1 esse novo senso comum planetário para a instalaçdO do 
qLJ<)] ela tem dado sua contribuição sob pretexto de repercutl-lo. ,~sim ! à 
coletânea de textos sobre as novas forr'nas de pobreza tu·bana, na Europa 
e na Amética. reunidos em 1996 pfi!lo sociólogo ita liano Enz() !\1ingione, 
fo i dado o timlo Udxm PouertS~· and lhe Underclass, contra o parecer de 
seu respon.sáveJ e dos d iferer..tes colaboradores uma vez que roda a obra 
tende a demonstrar a vacuic~ade da noção de t~ nderc/ass {Backwell chegou 
m~srno a se recusar a coloear o termo entre .a.spas)~:s. En1 caso de ret icência 

2 3 . E. ~·1ir.a:cne L'rh:2r.- Jt:om,tt?r t ~ :lr;-..1 : iw • 1•rr1.,;r(.,'css. A H ceder Ox:ford. Basll Bi'A"'_ktA.\ ... 11 , 19% Níio ~ 
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dén1asiado grande por parte dos autores~ Ba:=;il Blackv,.:ell está em condiçõe~ 
de prer~nder que urn título atraente ~ o único meio de evitar L•~l Pf.€ÇO ~e. 
va.nda elevado que, de quaktuer rnodo, liquidaria o lkvro en1 questao. E. ass1m 
que certas decisões de pura ~omerdaliza~u e.dH~tia1 ~rientam a pes~u~:a e.~ 
ensino unlversitários no sentklo da homogenetZaçao e da submJssao a:s 
modas oriundas da Amértca. quando não acabam por criar. claramente, 
determinadas ''disdplittas'' , tais como os cultura) studies. campo hibrido, 
nascido nos aflOS 70 na Inglaterra que de\l~ sua d•fusâo in1ernacional a 
uma pol,tlca de propaganda editor!al bem·sucedida. Deste modo. t1 fato 
de que essa '·disdphna'' esteja ausente dos campos universitári~ e ir:tet_ec­
tual franceses não in1ped1u Routledge de publicar um compendLum mtLru· 
lado French Cultural Studíes, segundo o n1odelo dos BrHish Cultural 
Studfes (existe t\1Jnb~m um tomo de Germcm Cu ltu rú I Studies}. E pode-se 
predil~r que: en1 virtude do princípio de partenogênese etnico·editorial em. 
voga atualmente , ver-se·á em breve aparecer um~ n~a~ual de Fretlc~- Arab 
Cu ltural Studies que venl-'íla a constliuir o par sLme1nco de seu pnrno do 
alem-Mancha. Black Brit!sh Cultu.ra,1 Studies. pub]ic.ado em 1997 . 

Jt..1a todos e~ses fatores reunidos não podem justificar compl~taJnente 
a hegernonia q'Je a produção exerce sobre o mercado mundial. E a razão 
pe]a qual é necessárío levar em cons1derat;ão o pa~el de .a]~~s dos 
responsáveis pelas es[ratégias de import-export concettual mumf1cadores 
mis ificados que podem veicular~ S:em s·eu conheclmento. a parte oculta ­
e. mu it:as vez~s. maldita - dos produtos culturals que fa.2ºm. circu]ar . Com 
efe2.tto. 0 que p~nsar desses pesqu1sadot·es americanos quE vão ao Bras~l 
encorajar os líd~r~s do .rvtovtmen to .'\regro a adolar as látiCãs do m~vimen~o 
afro~americano de defesa dos direitos civis e denundar a categona parao 
(tªrmo mtermedi~riO entre branco 12 pre.to QUe desígna ()S pessoas ~e 
aparência hsi.ca mista) a fim de mobi]izar todos os brasileiros de asc~~cl~~~La 
africana a partir de uma oposição dLcotômíc:a entre '' afro-bra~tlº~r~s e 
··brancos'' no preciso momento em que, nos Estados Unidos, os tndJVaduos 
de or~gen1 mistasª mobi lizam a fim de que o Esta"do amerlcano {a com~çar 
pelos !nsrltutos de Recensearnem:o} reconbe~ ~ oficlalntet~te , os amen~a­
nos ;·rrlesUcos", deixando de os classificar à ror~ sob a eltqueta exduslva 
de ··negro .;?0!4 Sernêlhan1es constatações nos a~~tori1.a~ a Mpensar qu~. 2~ 
descoberta tão recente quanto repentina da · globahzaçao da raça 
resulta, não de un1a brJsca convergência dos modos de dom1nação 
,etnorradal nos d lferen es paises, mas antes da quase univer~a11zação do 
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folk concept norte-americano de ·i raça'' sob o efe1to da exportação mun­
dial das categorlas eruditas americanas. 

Poder-se-ia fazer a mesma demonstraçj3o a propóslto da difusão 
internadonal do verdadeiro-falso conceito de underc/ass que. por um 
efeito de allrJdoxi'o transcontinentat, foi importado pelos sociólogos do 
velho continente desejo~os de conseguirem uma sºgunda juventude inte­
Jectual surfando na onda da popu]ar)dade dos conceitos made rn USA2

". 

Para avançar ráp1do, os pesquisadores europeus ouvem falar de "c iasseJJ 
e acreditam fazer referência a uma nova posição na estrutura do espaço 
social urbano quando seus colegas americanos ouvem falar de ·· under~~ e 
pensam cambada de pobres perigosas e imorais, tudo isso sob uma6ptíca 
deHberadamente vitoriana e racistóide. No entanto, Paul Pet~r~on, profes­
sor de ci~ncía poWka en1 Harvard e diretor do ''Comitê de pesquisas sobre 
a underdass urbana" do SociaJ Science Research Councll (também 
financiado pelas Fundações Rockefelier e Ford}, não delxa subsjsttr qual­
quer equivoco quando! com o seu aval~ resurne o:s ensinamentos extraidos 
de um grande colóquto sobre a underdass realizado, em 1990. em 
Chicago, nestes termos que não têm necessidade de qualquer comentário: 
'·O sufixo 'class' é o componente menos inreressante da palavra. Embora 
1rnpllque uma relação entré doís ·grupos sociais, os tennos dessa relaçào 
permanecetn indºtermlnados enquanto não for acrescentada a palavra 
mais famlBar 'under'. Esta sugere algo de baixo, vil , passivo) resignado e! 
ao mesmo tempo, algo de vergonhoso , perigoso, disruptivo sombrio, 
maféfico, in clustve, demoníaco . , além desses, atributos pe-.ssoais. ela 
impllca a ldéta dé ~-ubmissão t subordinação e mis~ria'' 27 • 

Ern cada campo inteledua] nacionaL existem '·passadores., (pon.•ezes. 
um s.ó; outras vezes, vários} que retomam esse mito erudito e reforn1ulam 
nesses termos a)jenados a qu~stão das relações entre pobreza; imigração 
e segregação erT• sºus países. Assim. já não é possível contar o número de 
artigos e obras que têm cotno objetivo provar - ou negar, o que acaba 
sendo a mesma colsa - com uma be]a aplkaçao posltlvista, a ,. ex1st:~nda ·· 
desse "grupo'' em tal sociedade. cidade ou bairro, a partir de indicadores 
e1nphkos na matoria das vezes mal constru1dos e rnal correlaclonados entre 
si2.s. Oraj colocar a questão de saber se existe uma underclass (termo que 
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alguns sociólogos franceses não hesitaram em traduzir por "subdass(t". na 
expectatlva, sem dúvida , de introduzir o c.once[[o dª sub·homensl em 
Londres.. Lyon. Leíde:n ou Lisboa é pressupor. no mín]mo, por um lado, 
que o termo é dorado de uma certa consistênda analitica e, por outro, que 
tal ''grupo" axiste reaJrn~nre nos Estados Urudosz=.;·. Ora a noção semljor­
nalísUca e semi-en1di(a de underclass é desprovída não só de coerência 
semàntica, mas tambem de exlst~ncia sociaL As populações heterócHtas 
que os. pesqulsadore.s americanos colocam, habitualmente, sob esse termo 
- be.neHdãrlo$ da assist~ncía socia~, desen1pregados crônicos,, mães solte.l· 
ras, famílias monoparentais~ rejettados do slstema escolar, criminosos e 
membros de gangues, drogados e sem teto, quando não são todos os 
habitantes do gueto sem distinção - d~v~m sua inclusão nessa categoria 
.;fourte-touf' ao fato de que são perceb idas como oulros tantos desJnenti­
dos vivos do ;'sonho amerlcano" de sucesso individual. O ·'concei[o·· 
aparentado de '·exclusão'' é comumenle ernprQgado, na França e em certo 
número de outros paises europeus (prindpalmente. sob a tnflu~ncia da 
Comissão Européia), oa frontelra dos campos polUico, jomalistlc:o e 
dentlfico, com funções. simi]ares de des·istoricização e despoHtização. [sso 
dá uma ld~ia dC~ inanidade da operação que consist~ ~m retraduzir uma 
noção inex~stente por uma outra mais do qu€ incerta·~. 

Com efeito. a underclass não passa de um grupo fictldo, produzído 
no papel pelas .práticas de classlfiCZJção dos eruditos, jornalistas e oucros 
especiaHstas em gestão dos pobres (negros u.rbanos) que comungam da 
crença em sua exlstência porque tal grupo~ constituído para voltar a dar 
.a algumas pessoas. uma legãtin1ldade científica e, a outras . um rema 
polltlcarnente compensador;,1• Inapto e Lnepto no caso amelicano. o 
conceito de importação não lraz nada a.o conhedn1ento das soei e.dades 
europ~i~s. Com ef12tto, os instrumentos e as modalidades do gov~rno da 
miséria Gstão lotrge. de ser idê.ntkos dos dois lados do Ad§;n tico1 sem falar 
das divisões étnicas e de seu estatuto polir.ko~2• Segue-se que, nos Estados 
Unidos. a definição e o tratamento reservados às ;•populações cotrl 
proble~as ,, diferem dos que são adotados pelos diversos países do velho 
mundo. E, sem dúvida. o mais extraordinár~o ~ que. segundo um paradoxo 

29-. T "='l t: le· &a •ttlc m.Jitil à~.culdi)::le para Llrgilir um <:'I e~oidü~it1. cu s.c>jl.\, .:"": íaLc t:!e que o coo:::eito d12 
undercJasE não se ll;:tliCi!l .às c.:x lj); lt~ tro>~nt~!l, Cyprien A1.-er&J ;:.c_eiL~:~ €' r~OJ~~ l'o ~~~í!. p1 'J!""~I tf ~idÇJ 
S<>~ur.d:> a quill el€ Seriil Ope11){fmO) lt~ F~~o>~ ·k :Uó~bs (-La qul"st-on de r Uti'dérc • .:.::ss Jes dt'll l<. Cü l &; 
ee I AUontiqu-2'' , in Sc:cJot'oyJe .::lu rrtiL'~r•'· 3()-2, ~t'll de 1997. p. 211 ·23 7). 

3 0 . N. IIGpi~. ~ L''UTldEt"Class d~m L<~. :;(X· iol~lo? il~~,'>.1c.=tlnC!: e.'.:dusian sodale 2 pDuvr~e ·, i;n RoL•u~t 

/ r(;rii;~hS~.; âe. S<.)r:toJ11-11~. 34-4, julho-se'lemoro d · 1993. p 4 21-43'9. 

Jl _ L. v .. ~<tCtl'·~am . '·;:_ · ·tmoor:la~' urbiline darJS l'i1 n:.,..Jim~lr~ srxta 1 t'i: ~:-1 crulfiq~u>. am(':!ic:~.in" . 111 :· 
P~tlg:.'Jg , (« I. L L'exc.'a.i~ic·n: ("érat des sm:curs, Paris, Editior..s Li:. Deoou·.,.wtJZ, 1996, I) 2·18--2(;2 , 

32. E:>so-: dif c:'t'nÇé!~ ~tà•) 0 '' .=tlzttrla"' ~m profundos pedeslais J Li~r6rioos, <:ómo lt:d•~ .=t k~1ur~ ootnpa~~ 
J:Js 1riY:truhos d<:! GiO'J~uLa Prt ~;;CJ ~ Mlrhfld i'(..)tz; G. Procac-:i. Gou !.."C rflcr rcl tti ISO re: .'iJ Qlo~ . .;orl (;Ir.' 
se ft1a.'e e~ F rance . 1 7 89-1848. Pilris. Le Sruil. 1993, (J i'-t. Kat?.. lfl ~hc Shndol~' of !h e PoorhotJse. 

1) h'ls:<Jrv r>l Wer_fcre 1.•1 A~r.e.r:!cc, Na.•a Yorl~ . Ba!:ic Books. "!. 997, ncVíi OO!çAn, 

já encontrado a propósito de outros falsos conc~itos da \lulgata mundla1iz'ada~ 
essa noção d~ u nde r c lass que nos chega da Amética surgiu na Europa, hem 
como a de gueto que eJa tem por função ocultar em razão da severa censura 
polLtica que, nos Estados Unidos, pesa ~bre a pesquisa a respeito da desl-­
guakiade urbaoa e radal. Com efeito~ tãl noção tinha sldo forjadL\ nos anos 
60! a partir da palavro sueca onderk1ass1 pelo ~.c-..onomista Gunnar Myrdal. 
Mas sua intetição era, nesse caso , descrever o proc12s.so de marginalização 
dos segmentos inferiores da das~e operária dos pruses ncos para critkar a 
ic.leolog~ do aburguesamento genera[izado das sociedades capitalistas:l:t... Vê-se 
como o d~-,1o pela América pode transformar uma idéia: de um conceito 
estrutural qu~ \.'isa\•a colocar em questão a representaçao dominante surgiu 
uma categoria behaviorista recortada sob medida para reforçá-la, imputEm· 
do aos comportamentos ''anti-sociais '' dos n1a.is desn;unidos a responsabi~ 
11dade por SLla despossessão. 

Esses mar-entendidos devem-se, em parte, ao fato de que os ''passa· 
dores '' transatlânticos dos diversos CQrnpos intelecru~is impot1adores, que 
produzem, reproduzen1 e fazem clrcular todos esses (falsos) problemas ~ 
retirando cl11 pass.ag em sua pequena parté d{~ benefício material ou s imbó· 
lico ~ estão expostos, p~lo (ato de sua posição -e de seus hab ltus erudêtos e 
po!,tlcos, a uma dupJa heteronomta. Por um lado, oJham em dlreçAo da 
Am~riC[), suposEo núcleo· da (p6s-}"moden1ldadé" soda] e dentífica, mns 
efes próprios sã·o dependen1es dos pesquisadores americanos que expor­
ram para o exterior det:em1lnados produtos inte]ectuais {multas vezes , nem 
tão frescos) já que~ en1 gera] , não têm conheclmento direto e específico 
das instituições e da cuJtUra amedcanas. Por outro lado, indinam-se para 
o jornalismo ~ para as seduções que ele propõe e. os sucessos imedlatC)$ que 
ele propordóná ~ e, ao mesn1o terrtpo, para os temas que afloram na 
intel·seçâo dos campos midi~tico e pol3tico, portanto , no ponto de rendi­
me;nto máximo sobre o mercado ext~rior (corno seria mostrado por um 
recenseamento· das :resenhas compJacente5 que se1.Js trabalhos recebem 
nas revlstas 12rr1 voga}. Dai. sua predileção por prob~ºmâtlcas soft, nem 
verdadeiramente jornalistica.s {C:!.Stào guarnecidas com conceltosL nem 
completamente erudUas {orgwham-sé por estarem em simbiose com ''o 
ponto de vrsta dos atores") que não passam da retrádução semi-erudita dos 
problemas sodais du mornen1o em u1n idion1a 1mporlado dns Estados 
Unidos {etnicidade~ id e!ruidade. minorjas ~ comunidade, fragmentação , etc.) 
e que se sucedem segundo uma. ordem e ritJ:no ditados peJa mkEa: ju­
ventude dos subúrbios ~ xenofobia da classe operária em declínio ~ desajus­
talnento dos esh..ldantes secundaristas e urüve.rsitárLCS, violências urbanas. 
e tc. Esses sodõlogos-jornalistas. sempre prontos a t:Omentar os ''fatos de 
sociedade'' , em uma linguagem, a.o mesmo tempo, ac~ssi\U21 e · ~ rnodemis-

33. G ,\{ 'Tlinl , CJ aria t1ge tc.. Afj.'i~N~: . .. ;\fo'-'&:o Yctk. Pzmtl,éon. 1963. 



tê:i ,. , portanto, multas vezes! percebida como vagamente progressista (em 
t€ferênda aos "' arcalsmos'~ do velho pensamento europeu}, çontribuem, 
de maneira partir.:ularrnente paradoxal. para a Emposição de uma visão do 
mundo que está longe de sar incompatível! apesar das apar~ci.as, c.om as 
que produzem e veicularn os grandes think tan ks lntemacíonaís, mais ou 
rn enos diretamente p lugados às esferas do poder econômlco e po1itlco. 

Quanto aos que, nos Estados Unldos, estão comprometidos, muitas 
v-ezes seJ:n seu conhedrnento, nessa [mensa operação internacional de 
imporr-export cuJtural! eles ocupam , em sua ma1orla, uma pos1çAo dorni­
nada no campo do poder amencano, e atê: mesmo, muitas vezes! no campo 
lntelectual. Do mº-Smo modo que os produtores da grande indústria cultural 
americana c01no o jazz ou o rap, ou as modas de vestuárto e alimentares 
m ais comuns, como o j eans ~ devem uma parte da sedução quase universal 
qu~ exercem sobre a juventude ao fato de que são produ2)das. e utiH2adas 
por minorjas dominadas3'1! assim também os tóp!cos da nova vulgata mun­
dial tiram. sem dú\.·1da. uma boa parte de sua eficácia slmbó]ica do fato de 
que, ucililados por especiaHstas de dlsdpiinas percebidas como marginais 
e subversivas! tais como os cu ltural studíes, os minorrty studies! os ga_v 
studtes ou os women studies, eJes assumem~ por exemplo, a.os olhos dos 
escrítores das antigas colônias européias , a aparencia dº mens.ag.ens de 
Jib erta~o. Com efelto! o ímpertaltsrno ct1ltural {americano ou outro) há de 
se impor sempre melhor quando ~ sen.•jdo por intelectuais progressistas 
{ou ·'de cor'', no ç_aso da desigualdade racial), po uco suspeitos aparente­
mente, de p ron1over os i1:1teresses hegemõnícos de um pals contra o qual 
esgnn1em com a arma da crítica social. Ass]m. os diversos art~gos que 
compõem O· número de ve rão de 1996 da revista Drssent. 6rg:ão da ·'ve1lLa 
esquérda'' d~mocrática de Nova York! consagrado às ·'Minorias ern luta 
no planeta: dlreitos, espemnç.as, an-.eaças "35

, proje~ am sobre a hun1anidade 
lnteira, com a boa cor)sd~nda humanis ta característica de certa esquerda 
acadªmka, não só o senso comtun liberal norte-americano, mas a. noção 
de minodtv {seria necessár1o cons.~rvar sempre a palavra ingles~ para 
lembrar que se trata de urn conceito nativo importado na teor1a - e ainda 
aí, orig1nârio da Europa} que pressupõe aqullo mºsmo cuja ªxisrênda real 
ou possível deverla ser demonstrada:6

, a saber: categorias recortadas no 

3 4 . R. F'antDsia. "E.·.•etythh;.g iU"''rl Noth~u~: n, . ~killrling d Fa:s.t•Food Dnd OthE!J' Ameri.!:an c I LU~Bl 
Goods lo fr'a nee· , in TI1e Tor:q~e-!;~.1 .1e rlc~!er.L'. 15<t. l 994. p. 57-88. 

35. ·· Crr,banled Mlno11d~ i!arO•J~ · J 1h1J Gkbe: .R~h~s . Hopes, Threat '' . Dlssent. \.'e~ o dl~ 1996, 

36. O problema di5 l3ngL~.;;, , t'VO<:&-~ , de pn!iSl!!JE!nt, ~ um dos m:lis espinhosa;. t e:ndo oonh~dml!fltO 
Oi\S )lre~.avc,õ&S con 1 ~dt1:s pelos eL1·~Ivgos n<\ intro:::luçã.o de ni!alavras mui.., as. embora lillnberr"• 
:S~t~m cotlhe..:idcs :o dos os benericics simb6bc.05 fotrt<!Ç dos fX)r esse \own~ de mcdern lty, 
podE>m.O!i no.:; su~pril!ender CJII•' dNerm1r-.at:\J:. p:'ôf~ioni!l i~ dM dendas sociais [XI\.'oonl 5~1..11 
IJr!f.HagC!m dç.nliólrl) ("(ltll t,mtoo "fblso:: on-.rlao.s'' t-eóricos bi!ISie.adC6 nc s~ml"l~_.:: det..f!kt•t ~~~kol&­
~oo (ml'oorJJ.~. min~idade: p roj€ss!o1~ . pmf..s.si!ac l l~nl , ct.e ) scnl ob~érVar qui!! r::s.SM p~:~ l i!wras 
mcrfclcgi::amenre g(!mp..a; e.;tão ser:..:niirl {l~ ·por ~od.., ;:, thf'EI'~Ç<~ Wlislcnt~ entre o sistema social 
no qual fOl"am t:Yrodllbdn e o 110 '•'0 ~i lt'1 n.ll nc qunl esli'lo Si!lldo introduzidas. Os mais c>:<pe5las 
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seno de determinado Estado-naçilo a partir de traços "culturais" ou "étni· 
c os,. têm, e nq uo n to to !s, o dese.j o e o direlro de exigir um reconhedmen to 
dvico e po l~tico. Ora! as fon·nas sob as quais os individu,os procuran1 fazer 
reco nhecer sua ºxistenda e seu pmtenclmento pero Estado variam segundo 
os lugan2s e os momentos em fum,~o das tradições históricas e constltuem 
sempre Llm n1otlvo de lutas na hlstór·a. É assim que uma análise compa­
railva aparen1emente rigorosa é generosa pode contribuir, sen1 que seus 
autores tenharn consdênci.a disso, para faz12r aparecer co.mo universaJ uma 
probletnátíca f~ita [J{)J e para americanos. 

Chegapse: assim! a um duplo paradoxo. Na luta pelo monopólio da 
p redução da visão do n tundo social universaJmente reconhedda como 
unlversal. na qual os Estados Unidos ccupam atualmente uma posição emi­

nente. indusive don1iname, esse país é reah11ent~ P.Xcepcional~ mas seu 
e.xcepclonalismo n do .se sltua exatamente onde a soclologla e a ciência social 
nacionai~ estão de acordo em situá-lo, lsto €., na fluidez de uma ordºrn social 
qw2 oferece oportunidades ~xtraordlnàrias (princ1pa1mente! em comp~ração 
com as estn.Jturas socia2s rigld.as do ue I ho continente) à mobl lldade: os estudos 
comparativos n1ais rigorosos estão de acordo ern concluir que. nesre aspecto, 
os Estados Unidos não dlferem fundamentalmente das outras nacéH2S ~ndus­
ttiabzadas quando. aflnat o leque das desigualdad(?S ~ aí n1tida~ente mais 
âbe~to·i ··. Se os Estados Unidos são realmQflte excepdonais, segundo a velha 
temárlca tocque\.~1llana, lncansavelmente retomada~ perjodicamente reatua­
]izada, ºantes de tudo pelo dua lismo rigido dàs dl\..')SÕf;'...:; da ordem social. 

1.1 }{:.'rue~· do "(al.so amigo .. ~o. •·.\.'kl 'll[li:'mente, os ingleses p:Jrq:~ ~p&r~ntémew.e. fal~m ~ ::~11t1o1 
lir·6·~- mns t:unbém 1)()1'111 •<?. llll rni'liorii'l di'\5 ·v'i:Z(S. 1enda i!.pr{Y'Xl i:..lc o ~c'.olo,;Ji<l cn1 mruW~is . !'f)Cn'ers 
ê :5-... ros m1"'1e:riúlr.:Os, n:!.Q ll:ln 5)Mde cais:!! a opof. sal~•:: lllrld exl.rema o,~gilànD:-. <'('i~t<t"t,- ]::;gic-u-1; 
hlic-d. à mvas~~ C()rk~f~Rlrll rt d.Jro. i!:Lem p6IC6 d. I •;;1-:l l"!i)t'i(J de::IDrndD á l"..~(mlt>l)i.2 ttrnm::i'Jni'l. 
cvrri!l. I)() F <'!<f!l'llliú. no c~o dos t:Studru ê:ltll:"OS, '!rn r orno d~ re.~st~ Eth q!t l"t11d R:n:i11.' Sl ~~dies. 
cfrrigida prxr M;,r:j:, BuJmer. e rla grupo drr Ç,.:; l ~rl::J !.lo mt:isrno e d~ mlgrdçô~ de Rd:."trt Míles ~ 
Llniv;"j' K"l."!dc d~ Gl:1.."'5.m~•: nc. erur.tn:o, <:S~ol!S l·k r..1dt.g:mas aiH>:rnatlvos, JJret:cup;JcluE em l!? ... ·ar 
pk'l l .::.n l~lltc 8111 co1~ .e-ação iiS "'' tA'{· i Q'ioo~es. dill crd~ ht1t.:Jni ·b, nfic S€ ddirt.:m ITu~·.as IXIr 
I •JI :rs:t;ão ils cun::ei)ÇCes i'itiU:;t');" cfrl :; ~ saiS dm .. :ados brlcAn: cs. I Se~u se 'lU.?. i:i lngl?,oh~ ~1.J 
t'.:.~lru l urnh nen:e pr~dispe&a a ;;Ct\f.r ~ \:DvaJo & Trói?J !l•~:-. qui!l r.s no-;õus da sen..c;o comum , x.hto 
i"'merica"''c prm·•t .. m 2YI a lli[XJ inlelec1wl G.trarP.o.J liL •ió i! •.,.i.lido liln1o em ma Lei~ lrS~.XtL•.:J, quanto 
!!ITi p!:ilitica ,~;::'Ir. J 1 1 1 l -,;~ e so&:J. t n?J lngl~t~o1 que i'J i'l:;iio di'..S fund~f..:s i't11l~ T.'(!dCQ'lls e êos 
in::c>J~Yhli~l'; 11 1e: c~nfldos .:5ÜJ P~'i14bcl 'C:idb h6 mllis 1ar<]10 e ~ a mais :'ltx•l ·I ,, ~ Wm[)ensadrna. D,!ío 
1.::$[ :.nll" •hu d~H.'l ;;lluaçã::: a r:llfus:;:J do miCo erud.to da w1de.rcla.).) r'l.ft ··~@n:io de 1nt l2rl,\11l~CS 
~il~ . i1!idi(lli~i:Jdi:i5 de CI-J<-.d{':", Muno '7' e-.'1!J€Cilllir;la de Manl.;:lnan ns1Hutt: e ã'UTI.l intL>J0~1ll(ll c'i11 rilrei1a 
libertária d:1!'i r:'i1<td:_:t' U!i.:do..tõ. e de seu pa:r sim lrk o, uu .sej;:.. o ':"<:.ma di'l ·· lor>~:Jencit'l., das 
C::;sfa·,·ú••'d:k •. ~ ;:111 re!::-.çiio ã.s ajudas S~.:Jdal~ que. Sl:'gurdo p::-:::~o:.ta de TOliy ~r. de~•E!In .ser 
n,.Jn~;d, s dr.,:;.lid ::ner:t.: r~ fhn ~e "llb·~tt~r' ' os pobres da -sujê~;,o· · -;J;, ~ssi~ "m:i:~., ccmo fcli kl1a 
! • :r C: I~1 1Lon - n relação- aos ] •rimo d<J Amêrica no vc:rt!D de 1 996. 

3 7 . • J ·· m pm-:~cu~ar R ErkksoJI i'! J. Goldthorpe. I'he C.'lo. ranJ f.'ux: !t SJ'ud!) of Mobi.'n)J in 
lt!dus! na.1.S,:x:, ~~ t' '.S, <.h'Jord, Cl•mmdon J:>yp_r;s 19fl:l; F.nk Olln W~igbt ::nL~Q~'~ ao t1"ol!:\m;:; ;r~?..qJ iti"ldo 
com umrl n)Qr•xl 1-~ilsens:Jv.ebneme di f "1'~11' ~] , en• C1'crss Co-!.!nts: C.~li'J()Drtl tive Studiss in CJass 
/r)i'!fiLJ(;,'HJo, Ci"1111bridge·Patis. C;:unbridg~ Cni· ... -ers ity Pri!SS·Edi~lar · dlj lt~ Ma:san de:s .s::iences d 
i 'í n.mll ll 1 997: sobre as d • I ~rmn~nles p o1iticos da <'.SC:t!lll\ d~.!) clesigu.aklr>des r ..os L$.1ado ,,,lr,k· 
'" cir Sl!l l CP !i im . li i) cll.)tl:!Jite tiS UILim:!IS dtR-"~ ;-j(. · :.<lo.s C Fischer e t ai.. j ;lf,.{(LftJ!ity by Des1~n 
Cro í~!7 ·'.1J Jw Bt:/,' Cllru.e .\f!Jdl, Prlnr.~1ón, Pnn cton Uni•.1ersii'Y' P1 1 CJ%. 
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É a1nda mais por ~ua capacidade para 'impor como universal o que I~m de 
mais partkular, ao mesmo tempo que fa2en1 passar por excepdonal o que 
tên1 de nla)s cornum. 

s~ id • ... ·erdade que à desistoridzação que resulta quase lnev1tilvelmeL'lte 
da migração das idéias et través das frontetras nacionais é um dos fatote$ 
de desrealização e de falsa un1versal•zação (por e..'Cen1plo. com os ·'fa lsos 
amigos '' te-Dricos}. en(â(.) somente uma verdadeira história da gêne~e das 
i.dé~as sobre o n1undo sodal1 associada a uma anâhse dos mecanis rnos 
sociais da drculação intQmacional dessas ~déJas, poderia conduzir os eru~ 
ditos. tanto nesse carnpo quat1to alhurés, a um controle mais aperfeiçoado 
dos instrumentos com os quais argumentam sem flcarem inquietos. de 
antemão, em argumentar <:'l prop6s~to dos mesmos:!

8
. 

38. Em t~ma dnra esser:ci.Jl pc1r .=t' .. <•l :~o r ph:~namer.1 e nilo s-t i:l pt:.~~ d<'. lmarsd ente hil: Lóri:.:o qt•oC. ~oo 
wriô f :::; ~ tna rrmls c u m.::r..os irrewt !.(',~ i ~· I e reprimida , sc;brevi~· · rlt.'-S lJr<1bl~mãtic:r.s erudi~~s d e 
urn p~i , rr:<~, [an~loém c ~eso ~i ·;~ór.:·o '"I L•~ dà ao imperiahsmo <1t:::.:td i}mico Am;~lcano uma p.<~rle 
de sua extr~:-dl• • -r!a fúFÇ1l de Lmp~iç.Ec, DGmlh~ rt05S n:.l.'elil coaKJ õ"ls tl •~nr.i~r; sc..:iais 
llmericanas (;;ccn::;mi.-, s:: .lologia, den.cia [)Olicka e j151CciCJg!.a) SC! cons::uLrnm, d • sbitli:'t i'! Pi\ •~lY 
~J 12 dois dagrn.as com plerr r t •te.r('.<. ccnstituti'.'OS d~ clo. ~ n.1 lona!, a saber r:;. ' irdi'.·iclu<:~ b:;r"n<J 

rn · :a1~1oo - .Q a idaa de • ... ma v;Jo.!oiçf. ~ dlamíi!tral C!r:.b\: o dimm r:.Sr no ' .=t fi •:.:ibjJidddt! da ~ nova" 
onJern c .lal americana . or um [<,do, e. por outrc , 1l esl~gr:.a.;,;ao ·~ ?,. r lg!llez d a;; ···.•eii L.aS'" 
tcmta.;,;õeo~ S;;d.:;l~ JUr::.pt!ias. (D. R:1s..c;, Thc Orrgfrt~ of Anli:H~can Soc!a~' Scien~e, C.:rmt:ndge, 
l. .:t~'btidge Üni•Jer:~L:v· Pr ;~.~ . 1 <)<,J 1 ). Do1s dogmas lurrdode:'C-51 rujn!l r<;traduções dir.e1i!S S<;; 

er-·-or rt~., , n . .::'m Yd .'lç.'ia ilO pr.meirc . ~ii.'lll ii ÇJ~ t.""!.~e.m osr.msi'.•elma-rl12 d12pU~' ~la dn :<'..ori n. s.:.ool!:gjr::t 
cem a, L8tUf'ltl•.,i":l ::-..-1n="lnica ée Tokol". P~rscms d.e .elabürar urn1l ''1oor ii'l ...v i L•'f•t~ ..... ~ .. CÍ.(l ilçt".-a·· s, 
::nais re.cen~em rnlc, t.'llii rn.:..--.u~fl:ndil dil teoritt díw dn ~">..')oo lha racim1al; e. em r-dttçrk.: t~u ·~R~Jooo, 
n;;. · teoria da m-~d-!!rniz çM"' q il . ,~ ino.u s~.:m pi!irUibi:!!S sobre o "~~Lucro da mu::l<mç~ soct-•La1 r".&S 

tn!-S d~ce.ct . s .>pés ::'I Segun::l<! Gu ~rril rv1uttclií!!l 1 Ql. e , an.Jillmente. r i:IZ lltll T('trnn.o lne:.-p&i!.do nos 
es.t,_xlos pt!--:o.o'.~étl c•s. 
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Qu~n<:lo Parrnênides indaga a Sócrates. para embaraçá-h se ele admite. 
à existência de ·' formds·:· de coisas '"que poderlam. parece.r at é mesmo 
insigniflcan tes, como um fio de cabefo~ a lama. a sujeira, ou qualquer outro 
obJeto sem importância nem valor·'. S6cra.tes conféssa que não pode 
decidlr-5e a faler JSSo. pois tem medo de resvaJar para um "abismo de 
besteiras'' , ]sso ~ d1z Parm ênides1 é porqu e ele é jovem e novo ~m fUosona 
12. pn~.ocupa.-sº ainda con1 a opjnião dos homens; a fi)osofia ·vru apoderar-se 
dele um dia e lhe far.á ver a inutl~idade dessas arrogâncias das quais a 16gica, 
nãr) partic]pa {Pann~njdes. 130 cl.). A mosofia dos profe.S!'iOTes de filosofla 
não ·t·~téa...re suficientemente a Ução de Parrnênides e há poucas tradições 
onde seja mais marcada a distinção entre os objetos nobr~s 1':! os objetos 
;gn6beis, ou enrre as marh2itas lgnóbeh;. ll as rnanejras nobres - jsto é , 
altamente '' teóricas'' , logo idealizadas, neutraUzadas~ eufemizadas - de 
tratá-los. ~1as as próprias disciphnas científicas não 1gnoram os efeitos 
dessas disposições hierárquicas que. afas1arn os esh.ld1osos dos g€neros. 
objetos, métodos ou teorias menos pr42stigiosos num dado rnomen[o do 
lempo. Assim foi possiveJ mostrar que certas revoluções d enHftcas fur~m 
o p1·oduto da importação para do·mín)os soçi,ÇJ]rnente desvªlorizados das 
di~posiç6es correntes nos domínios n1a~s consagrados1

• 

A h lerarqu~a dos objetos legítimos, legrtim áveis ou ind1gnos ~ uma das 
mediações ~tral.lé:s das qucJs se in1pÕ€ a censura especifica de urn Céunpo 
d~têm1inado que t no c47150 de um campo cuja independência estâ rna] 
afillll ada com relação ~s den1andas da classe domínante·. pode ser ela 
pró r.>ria a n1áscara de uma censura puramente polltica. A definição 
dominante das coisas boas de se dizer e dos temas d1gnos de interesse é 
um dos mécan~smós ideológicos que fazem com que coisas ta111bén1 n1uito 
boas de se dizer não s~jam ditas e com que temas não menc5 dignos de 
interesse não interess-em a ninguém, ou só possam ser rratados de tnodo 
érivergonhado ou v]d oso. E isso o que faz com que 1472 1lvros sobre 
.Aléxandre, o Grande r~nham sido escritos. dos quais apenas dois seri.am 
nec,zssários, c:aso se acredii'C"t no autor do 1473~:1 que.~ a despeito de seu 
Juror iconodas1 a. e~tá mal sjt Jado para se perguntar se um livro sobre 

l. J BEN 0:'\VID & R. COLUNS, · SG.::i.at · .ad r: ~s in Lhe Origins r:f rt Ne'"' Scier..ce: The Case of 
Psyç,h lcg)o" . ir •. 4t~~~n.:: .:n; Sodo.1 :~~1ca I Ret~!~!L'. 31 :4 ~ ~ a~ü!;[O de JiJMJ, p , 4 5: -4(a5 

2. R .L FüX. A.1~'(0)lç!ag,... u.~ G~t, L:::n1al~, AU('j"l ~-Ml~, 1 T":'3. &-<~"'la. d~n<'.tx;..'ill:'i rkJ diJ.-et qll~ L:',."'~ 

'UII IIII,w ', r.~ ln·'llll ~ ll'"~ [tw.cla)Jil'll - tl:.:: IXJ1ô1U a:;'!~ l,,'iSI./1 do runcirm~nr!JlLO ~d!!i pGrpSI.Lii".!çb::t do ~ il! L E' 1111!1 , 
, ... oi ti " lltl:lnt.:!llfe -, ll li:l · ... BZ Gl l • r•l a.\ ' · 1 ~ti [Ui llCir s.a LIITiil \•l:!rnad0m d..:iE::sa c:::nira a. oitirà ex:: ema ue, 

p. ·at·(l 5•' f!Xof;fC.L; I da""r."e rnn1.1r •' t m L.LTn:a c:c lC2ti1. \! - l'l')l.,nlo hnpa C'/.•t>.·._ ~ - ~ 111n ~p~lallst~. 



Alexandre é ou não necessário, t<! s~ a re:dundJ.ncia obsef\.•ada nos t.kn-n[nios 
mals con::;agrados não é o preço do silêncjo que paira sobr~ outros objetos. 

A hierarquia dos dom [nios e dos objetos o rienta os in L•es.rimentos 

inll?.]~ctua is pela med.ação da.estrutura das oporlunidàdes (médias) de k~cro 
tna erial e simbólico que ela cont ribut para d efinir. O pesquisador participa 
~empre da inlpotiânci~ ~ do valor que são comurn~nte atr.ibu~dos ao seu 
objeto e é pouco prO\Jável que ele nao leve ern con a , consciente ou in­
conscientemen te. na a[c.Jcação de seus interesses intelectuais! o fato de qu~ 
os trabalhos {denrjflcanl ente) n1als lmportant~s sobre os objetos mais 
·'insignificantes ·· ~ êm poucas oportunidades de ~ºr, aos olhos daquelru; que 
interiorizaram o sist.;nla de classificação em vigor! tanto va!or quanto os 
trabalhos mals insignificantes (cientií:carr112nte) sobre os obje[os mais ''im­
po r1an :es·· que, com freqüência, são igualmente os mais ln sign~ficantes , 

isto e. os n1a is. anódino -:\. É por isso que aqueles que abordam os objetos 
desvaioriz:.ados por sua '·futilidade'' ou sua '·indignidade'' ! como o jumalis· 
m o. a moda ou as histórias en1 quadrinhos, fn!qüentem ente esperam de 
um outro ct~mpo, esse mesmo que eles estuda1.11! as- gratificações que o 
carr po cientif1co lhes recusa de anten1ão. e isso náo contribui para 
Lndiná-los .a uma abordagetn dentHica. 

S eria r ecessârio analisar a forma que assume a divisão! admitida como 
natural, em dom1n 1os nobres ou vu]gares . sérios ou fúteis. ]n(eressan tes ou 
ui\iai.s no~ difete:"ltG.s campos, em diferentes momentos. Cer1 a-mente S€ 

descob riria que o campo dos obje tos de pesquisas possíveis tende sempre 
a organ~zar-se d e acordo con1 duas d imensões independentes. ~sto é, 
segundo o grau d t2 legitimidade e .segundo o gr-au de prest]g1c no imerior 
dos Hmí1es da definiçáo. A opo s1ç.~o entn~ o presttg~oso e o cbscuro que 
podie d~zer resp eito a domínios dos gêneros, obje!os e fornms (maí.s 0 11.1 

menos ''teórkos,. ou · · entp~r~cos'' de acordo com as tax1onomias relnan res}, 
é o produlo da a pHcação de critéri os cloonlmmms que detem1ina graus de 
e."'\cil1ênc~a no )nterior do uni ver~ o clas práticas legitlmas. A oposiçà.o Er.tre 
o. ob,ietos {ou o s dom1nios, e c. ) oti odox.cs e os objero !:i com pretensão à 
consagração. que podern ser considen;1dus de vanguarda ou henHicos, 
conform~ se situem ao lado dos defensores da hierarquia estabelecida ou 
ao lado dos qué ten 'am impor uma nm_.oa definição dos objetos legítünos ~ 
man ifesta ã polarLzação qtJe se estabelece ern ·odo G:u np o entr :~ institulçõe!'; 
ou agenws que ocuparrJ posi.ções opostãs na €.S~n 1ura da d 'stribuiç1Jio do 
capita l espediico. Isto quer dizer. evidentemente. que os termos dessas 

3. A l i:tJL•t4f~~ L'i.!mi:ica rohxa •• ~ p11~<:1\·ms ch lir6~·~~ ·m ~~diniu~ entre -!l.'.J.l.t.\s (d G. BA ...... IIL0 \RD. Lc 
•1dctbict .'i ~J'fll l! 'l'.J l to:)r' tl ~1. r .. ..ns 1'-'Uf-'. 19.33. I~ 216:· I :Mr fl I r"..((Y::i.ll' '.llnil ;"UJ:=.hl r(l c:Cm ( I I h :": oorm:m 
que pcC.~ ser o tl t:t ' li<oL."·•••"'l..'l. ob,it!Lt . .:ar~:e (·:Jbj •t ::~s '' ins•:~ , 1ii i1A1:i1 ;:~ • úu • i1r::port;::.nt~" ~.) •>.:lJf">lu:> 

~:c:c!_:~!.."ni'Y.n te rc::ccnhe::ick.Js ct;m: : .n .;u:rlantes c u mEigr.:L : illlles mun d~r~O mcn:':l:?!1lo do lanpo) ú. l •J 

d~ rco'.~(;' r'i i('~m ti\:'I:Ft ou ~~lidt:t que : t h mr : :1 ií !Jl :;~~•G, num !:i stem~ de -:01 ,~J~~. rl,• p.:ua·.rrils 
u-·dir.iin11:::. as!:i::i'l - oasbl ..Ji~la:: !".omp · inreiramer..'.e re.l.: IJy'l;l • F-. ,n( -'>r~la tw rica. 

uposições são re lativos ~ estn.Jtura do campo considerado, n1esn1o que o 
funcionam~nto de cada carnpo tenda a fazer com que eles não possam se r 
perceb~dos com o tais e ap~reçarn. a t'odos aqueles qLJe interiorizarem os 
s lstcm as de c lass ificaç~,o que reprod uzem as €struluras objet ivas do campo 
como intrínseca. substanc1al ~ real rn~nte importantes, interessantes, vulga­
res, chiques. obscuros ou prestigiosos. Bastará~ para balizar esse espaço~ 
marcar a.guns po ntos com exemplos tomados clãs dências sodais. Por um 
lado, te1n~se a grande sfntese toorka, sen1 outro ponlo de apolo na 
reaUdade a n ao ser a refe rência sacrahzantº aos tí?xtos canõnicos ou, na 
melhor das hipó teses! aos objetos mais imporrat1t,es e n1ais nob res do 
mundo subh.mar , isto é, de preferência ''plane tá rios!' e constitu~dos por 
uma tradição antiga . Por outro lado. tem -se a monografia provinciana. 
dupl.an1ente infima. pelo ob}etü - rninúsculo e sociaimente inferior - e pe]o 
método, vu]garmente empírico. O posta a uma i1 outra: ten t-s€í a análise 
s0ll3olõgica da fotono·~~ela ! dos sen1rmários ilustrados, das histó rias em 
quarldnhos, ou da moda, aplicação bastante he rética de u1n método 
leg[rimo , para atralr os prêst1gi.os do vanguard ismo a objetos condenados 
pelos guardiã es da ortodoxia que e.stão predisposto s pela (;ltenção que 
recebem nas fron te iras do campo inte]ectual e. do campo a rdstico - a quem 
fascinam Iodas as forrnas do kitsch - a apostar en1 estratégias de 
reab1litacã.o que são Ianto mais rentáveis quanlo mais arriscadas~. Assim, 
o conflito ritual entre a grande orto doxia do sacerdócio acad~mlco e a 
h<2r~sía noràvel dos indepe11dentes jnofensivos faz pa•t e de tnecanisn1os 
que contrlbuern para man[€( a hierarquia dos objetos e , ao mesmo tempo, 
a hierarquia dos grupos que de~a tiram seus lucros rnüterla1s ~ simbólicos. 

A experàência tnosrra que os objetos que a repr€sentação dominante 
trata como 1n fe rio res ou menores atraem frcqU<U1Wnl~nh2 aque~es qtJ I! estão 
menos preparÇJdos p ara tratá, los . O· recon.hecin1ento da indignidad e domi­
na a inda aquefe que se aventuram no terr€no proibido. quando eles se 
crêem o bri.gados a e>dbit uma indrgnação d~ tJo y eLJ r pulit-ano, que de~re 
condenar para poder consun1ir, ou uma pr~ocupaçãó de reabilitação qtle 
!'iur õe a submissão ínt)ma à hierarquia das legitin11dades ou. ainda, uma 
hllbil combinação de dist~ncia e participação, de desprezo € t··alo rização 
qu€ permite brincar com fogo, à moda do arisrocrata que s€ abastarda. A 
ciência do cb}eto tem por condiçõo absoluta. aqu~ como em o utros caso s, 
a ciência das d iferente~ fmn1as da re lação ingênua com o objeto (dentre as 
qlJais a que o pesquisador pode mnnter com ele na prática comum): isto 
é.. a c.l~ncia da p o.slçà.o do objeto estudado na h1erarqu1a objetio;/ a dos graus 

4 . Do mes1r:c medo qu~ ,) hk:!'n l'~ Jir1 .. -:.:1s r!.:-.rnlnit >S ll!d(1h&!1) llll':. r~l."tç~o ~ 1rl'il·1 (ml:'.s oo111pli!.xa pm~ll!i!; 
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de legitjm iclade que comanda todas as fonnas de expet·Wncia ingênua. A 
únka maneira de escapar à r~lação ingênua de absolutizaçao ou de 
contra-absoh..Jtização cons iste: de fnto , em apreender como tal a estrutura 
objeOva que comanda essas disposlçõe.s. A dênda não toma partido 11a 
Juta pela manutenção ou suôversáo do sisterna de dassiflcação dominante, 
e]a o toma por objeto. Ela não diz que a hierarquia dominante que trata a 
pintura conceitual como uma ar1e e as h1stótias em quadrinhos como um 
modo de expressão inferior é necessfltiã (a não ser socio]ogicanlente). E 
nem d)2 que a hierarquia domlnante é arbltrária, como aqueles que se 
armam do relativisn1o para dºstru'-]a ou modificá-la mas que, ao final, não 
fazern senão acrescent~r n1als um grau, o último, à escala das práticas 
culturais constderadas leg~timas . Em suma, a dência não opõª un1 julga­
mento de valor a outro julgan1ento de va]or. n1as consta ta o rato de que 
a referência a urna hierarquia de 'l.•alores esta objetivarnt!nce inscrita nas 
prátkas e, em particular, na Juta da quaJ es.sa h ierarqu~a e o objeto de 
disputa é que se exprime em julgamentos de valor anta.gõn1cos. 

Can1pos s ituado~ e.m uma po.sjçào tnferior na hierarquia das legrthlli­
clades oferecem à po]êm]ca da razão científica wna ocasião pr1vilegiada de 
exercer-se, com oda liberdade, e de at1ngir po r procuração, con1 base na 
homo]ogia que se estabelece entre campos d{2 legit•midade des1gua1 . os 
mecanismos soci~is fetlch•zados que também funcionam sob as censuras 
e as máscaras de autoridades nu unjverso protegido da a1ta legitimidadé. 
Da] o ar de paródia que tomam todos os ato.s do culto de celebração 
quando! abandonando s.eus objetos habituais. filósofos pré-socrát1cos ou 
poesia malcnmaka. voltam-se pará UT r L objeto tão ma] sjtuado na bJerarqu1a 
en1 vigor quanto as histórias em quadrlnhos! traü1do a verdade de. toda.s as 
acumulaçàes er~J.ditas . E o pr6pi·io efeito de dessacra.lização que a ciên cia 
cl~ve produzir para se constítttir e reproduzlr para se comunicar é mals 
fadlmente obLido quando se vê obrigada. a pensar o univ~rso por damais 
prestígioso e por derna~s fammar da pintura ou da llteracura rnediante urna 
a náHse da a lq uim la simbólica peJa qual o universo da alta costura produz 
a fé no valor insubsHcu1vel de seus produtos. 
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, 
E provavelmente por urn efeito de jnércia cultural q1.1e continuamos 
tomando o sisten·w esco.rc r como um fator de mobH/dqde soda!, 
segundo a ideologia da '".escola UbertadoraJt' quandor ao conlrá rlo, 
tudo tende a mostrar que ele é: urn dos fatores mars efic:az·es de 
conservação socia I ~ po!s fornece a aparência de Jegitin-tidade às desi­
gua,fdades sociais, e sandona a herança cuHural e o donl social trato do 
como don1 natural. 

Justamente porque os m€canis~no.s de eliminaçilo agem durante todo 
o cu rsus *, &. legítimo apree.nder o e f e i to desses rnecanistnos nos graus mais 
e1evados da carreira escolar. Orai vê-se nas opon~o.midadas de acesso ao 
en.sino super]or o resuhado de uma seleção dtreta ou indireta que, ao longo 
da csco~aridade.~ pesa com rigor desiguaJ sobre os sujeitos das diferentes 
dasses socjajs, Um jovern da camnda superíor ten1 oitenta vezes Jnais 
chances de r2n 1 rar na U nlvers idade que o fl1ho de un1 assalaréado agrkofn 
e quarenta vezes majs que urn filho de operário~ e suas chances são. ainda~ 
duas vezes s·Jpet'iores àquelas de um jovem de dasse rnédia1

• É digno de 
nota o fato de qu€ as lnsUhlições de el"!sino mais elevadas tenham tmnb~m 
o recrutnmento m~is aristocrático: assirn. os filhos de quadros superiores 
e de pro{is~1ona3s l~berais. constJtuem 57% dos a~unos da Escola Politécn]CZJ, 
54% dos da. Escola Normal Superior (freqüentemente citada por seu re­
cnJtamen1o "dernocrático'l 4 7% dos da Escola Central e 44% dos do 
lnstituto de Estudos Políticos. 

Mas não é. suficiente ent1ndar o fato da desigua1da.de dian ~ da esc.da ~ é 
necessário descrever os mecan1smos obj eU vos que determinam a rurm1naçao 
continua das criançru; desfavorecidas. Parece. con1 efe1to, que a expliedçãO 
sociológica pode esclarecer completamente as dl(erenças de ê.Xi~o que se 
atribl1en1, tnais freqü€ntemente, às dife.ren~s de dons. A ação do pri• ... ilégio 
cu lura] só é parceblda. na mo.~or parte das vezQS, sob su.as formas rnais 
grosseiras, isto é1 co1 no recomendações ou relações. ~juda no trabalho escolilr 
ou ensino sup]ementar, 1nfonnação sobre o sistema de ensino e as perspec· 
tjvas profiss1onais. Na realldê.de, cada famtlia transmite a seus (i[hos, mais 
por Vlas indiretas que diretas, um c(;!rto capital cuUural e um cetto ethos. 

-., N .T.: Optt.mos pc~ m<~nt(:r', n. lrad tn;áo, .a cxpres~."io IC'I[irJI!I "cursus '', ernpr !=!8d<1 pdo ilüt-::Y. pam 
d\ igr .<:.r o percl.l~-'0 (ll1íll:\ 11. 1 mcr .cs ~cngo, n,, . IJlJ ni.'lquele rnr..10 O·~ ~1ShJC', r. esse ct.. ~aqucJ " 
r.s~abcl~ m r; I c);, c· r• !h~a•ln 1 .,,1 a h u ~a d ~ lot :~o de sue:. can·~lrc1 (~>\:c.Jii'lr 

1. CL P 130l.IROJLU i.! .I. C pt,,"SÚ\( N, l..t'.\ u.~ lit.'r·~:.. P"r'.s, t:dll icrh ~I .~in·di':.. 19Gcl, p, j ".-2.'1 . 

11 1 



'lsten1a de valores implidtos e pro(undmTH~nte inl ª liOlizc.dos. que contri~J ui 
pa.ra definir, enl r~ coisas, <~.:õ atjtudes face ao c.apltal cuHurul e à instilu1çt'o 
€scolar . A h.erz,nça culturnl, q~e difere, sob os dois aspec1os. segundo as 
d asses soda1s, é(., responsâv"J;:.I pe.a diferença inic~a das clianças diante da 
e..xperiencia escclar e~ conseqüememente, pe]as 1axns de ª-xitc.: . 

A TR_A SMISSÃO DO CAPITAL ClJLTURAL 

A inHuência do capital cu1tural se deixa apreenc.ler sob a fom1a da 
relação, muitas vezes const.::.rada, entre o n1vel cu1tura1 global da familia e 
o êxito escolar da criança. A parcela de ''bons alun.os'' em uma amostra 
da qujnta sé1ie cresce2 em fLJJ tção cJa renda dt~ suas fmn íHas. Paul Clerc rnostrou 
que, com dip[oma 1gual, a renda náo ex.erce nenhuma influênckl própria sobre 
o êxHo escolar e que, ao contrário, com renda igual. a proporção de U.On.s 
a[unos varia de rrtUJlQira sign:Hcativa segundo o paí não seja dip]oma.do cu s~ja 
bachelier~, o que p 12rrnjw. concluk que a ação do meio famU1ar sobr~ o ~to 
escot~r ~ q uns e êXdusivamente cultural. Mais que os diplomas. obüdos. pelo 
pa], miüs mesmo do qu-e o tipo de escola rídade que ele seguiu , é o nivcJ 
cultuml g1obal do gnJpo farniliar que mantém a relação nmis Qstreita com 
o ê!xi ... o escolar da ctiança. Air.da que c) €.x1~c e.scolar pareça ligado 1guakn~n1e 
ao n]vel cultural do p<~i ou da mãe, percebem-s~ ainda variaç~~s ~ ignifica­
Iivas no êx3to da criança quando os pa]s são de n1vef dt!sigua l~. 

A análise dos casos e-m que os nrveis culrurajs. dos pa]s são desiguais r.tio 
drtJ~ fazer ~uecer que eles se enconb'arn fr0:1üenternen1~ lig<~dos {en1 raz5.o 
da horncgamia de cfasse.s), e ns vantayens cu]turais que estão o.~L.odad~s ao 
nrvel cu][ural dos pais são ctu-nulati'i . .'ast corno se vê já na quintn sé~iQ, em que 
os filhos de pais ürulares do bacca11auréat obtilm un1a taxa de êxlto de 77"J, 
contra 62'"~ pr~ra o.s filhos de um b..1che 1'ier e de urna pessoa s.~111 d1plomn~ 
essa clirerença se n1anifcsta mais nltidatnente ajndé':! nos graus mais elevados 
do c:ursus. C ma avallação precisa das vanrngens e ck"lS desvru tag~ns transmi­
tklM pelo rneio fan~LHar deverin levar C!m. conta não somente o n1vd cultural 
do paj ou da rnae, mas t-ambém o dos ~scendentcs ue um e outro ramo da 
fan1íHa (e também. sem dúvida. o do conjunto dos membros da famma extensa}. 
Assim, o conheci1nento que os c$tudantes de letras t~rn do tcarro {med;do 
pelo núroero de peças de teatro vistas) s~ hierarquiza p elieitmnente 
.segundo a calegoria socioproflssional do pai ou do avô seja mais elevada, 
ou à m.e;.aida que a cmegori.a sodoproHssionaJ do pal e do a• . .tô se ele\·mn 

• N. T.: Nn :=.l'lt (.'J ~I':I i rtu ~::es, pc:.ssr..'-'1. ue coou iu ce':"'l ~UC(~SV :;eus e.s:~o:: secJr:di'lti f:-:<. (~ t(ll:"lD'...I·.sc. 
JYu1~,to. pormi·::::il do ''b:!.::cRI;::H.!lÓi;tr"' (:%!, Jlo.J torr:l~ .t'lb:eviada, · bilc"), r:'.Jjo:i rr~J11Çi?lo :itcml. a:1 

J.=ortu;::uG5, &!:!ria "bacr.a.réla1ct, :11. ::H (l: ·•, crr. !::-l:'lnces. dcs~~w.a. ao n ~;~ IIIJ t·:n riJo, os i:l<M l CS e o 
ci'iplonlil conJ~ido ao i~F,JI fio 2" cl~ õu er.sir.c de 2' grau, 

2 . CL P. CLERC. oi L:! ~ilm~:~ M I' II'Í ·~ i~o1{ion s::okire <:.'..1 n iiJt'ilU de la F.bu~"l"' ro , ~r; pl:l.ó:: tle juir. 1963 cbr-_c. 
l'~.çgb~i~fatlcm parhlli!J;;) •". in P:J,ordct!-:J.r1, Pa!!"i:::, (4), '"'ºosto/st~érr1 l:?.o de 1% 4, p. 637·f4~. 

c.onjuntamet1.Wi m.as. por outro lado, para um valor fixo d º cada uma dessas 
vari~veis, a ouLra tende, pOr si s6. a hierarquizar os escore~P. Ass1~n, em 
vtirtude da lentidão do processo de ac:ul uraç5o, d1terençus sutis ligadas às 
antigüidades do acesso à culmra continuam a sepat"'clJ- 1ndiv1duos aparente­
n1ente iguais quanto ao êxito social e n1esmo ao êxito escola r. A nobreza 
cuJtu ral també1n t€rn seus graus de desc~ndências. 

Além disso. snbc?.ndo-se qu<'! a resldêncin parisiense ou provincian~ (elu 
própria foJiemente 1igada. à categoria socioprofissional do pai) 42Stá 1an1bém 
assocjada às vantagens e désvantagens culturais C1Jjo efeito se nota em 
todos os se~ore.s, quer se trate de resu]tados escofares anterbr~, de prátjcas 
e de conhecim<'-ntos culturais (em matérja de teatro; múséecl , jaZ-Z7 ou 
cinema) ou ninda da facil1dade Ungmst1ca, vê-se que a consjderação d~ um 
conjunto relativCJ.mente restrito de variávejs - a saber, o n[ve1 cultural dos 
antepassados da prirneira e da segunda gemção, e a resld(Zncia - permite 
explicar as variações •na: s jmportantes do êxito escoJar, mesmo em um 
nive] elevado do cursus. 

É até n1esmo possív~l que a combinação dQS$eS critérios perrn1ta 
cornpn:umd e r as vadações obs<ãrvadas no lntenor de grupos de estudantes 
hon1ogêneos ern relação à categoria sodoprofiss1onal de origem~ é assrm 
que; os jovens das camadas superiores tendem a obter regularmente 
re.sullados que se distribuem de maneira b11ne<l.al, isso tanto em suas 
prálicas e seus conhG.Cilnêntos culturais quanto na sua capacidade para. a 
compreensão e o lnanejo da Hngua (um terço deles se distingue pe]os 
desempenhos nit1darrlente superiores ao resto da categoria). U1na análise 
tn ultivariada, levanr:Jo en1 conta não smn cnte o nh.r~.l cultural do pai e da 
n18.e, o dos avós paternos e rnatemos e a res~d€nda no rnornento dos 
estudos super:ore.s e durante a adolcscenc.ia~ n1as também um conjuntc) de 
caracte:ris ·]cEJs do passado escolar, corno, por exemplo. o ramo do curso 
secundário (dássico~ rnoclº mo ou ou ro) e o tlt)O de estabelecin''lento (colégio 
ou lkeu. institu ~ção púbBca ou prlvada}, permlte explicar quase inteiramen­
te os diferruttes graus dE~ êxito obt~dos pelos cBferentes subgrupos definidos 
pe!a c01nbinação desses crité1ios; e isso se1n apefar~ abso luramente~ para 
as desigualdades inatas. Conseqü,mte:mente, um modelo que leve em. conta 
essas difQrentes vatiáveis - e tarnbérn as caracteristicas den1ográficas do 
grupo famíliar, como o tamanho da fan1~lia - pennmria fazer um cêlculo 
muito preciso das esperanças d~ vida esco]ar. 

Da mesma (orrna que os jovens das camadas supêriores se distinguem 
par dlferenças que podem estar Hgadas a diferenças de condição social, 
tarn bém os fi1hos das das~es popular,es que chQgarn até o ensino superior 
parecem penet1cer a farnílias que diferem da Jnédia de sua rnt~goria~ tanto, 
por seu níveJ cu tural g]obaJ c.on1o por séu tamanho: dado que, como se 
viu, as chances obja.l ivas de chegar ao ensir o superior sào quarenta vezes 



mêüs fortes para um jovem de cmnada superior que para um filho de 
operário ~ poder-se-ia esperar encontrar= numa popu1ação dQ estudantes 
investlgada, a mesma rruê)çilo (40/1) entre o número m édio de ~ndh..-~duos 
com estudos superiores nas famílias de estudantes filhos d~ operários e nas 
farnílias de estudantes das carrmdas superiores. O:ra, numa amostra de 
estuda ntes de n1edicina. o númeto médio de membros da família extensa 
que flzerarn ou fazem estudos superiores não varia senào cJ e 1 a 4 Qnt re 
os estudantes otiundos das classes populares e os estudantes. oriundos das 
camadas superJore.s. A presença no drculo fam~liar de pelo menos um 
parente que tenha feito ou esteja fazendo curso s t1perior testen1Lmha que 
essas famllias apresentam urna s1tuação cultural original~ quer tenharn sido 
afetadas por uma mobilidade descendente ou tenham urna ntitude frente 
à ascensão que as distingue do conjunto das famtlias de sua categoria. 

Prova indireta do fato de que as oportunidades de che.gar ao ensino 
secundário ou superior e as chances de, ser bern sucedldo são função , 
fundamentalmente.; do nivel cu]tural do meio familiar no momento da 
entrada na quinta série (isto é, quando a ação homogeneizante da esco]ê) 
e do 1neio escolar não se exerceu por n1uito tempo) temo-la no fato de as 
desigualdades de, êxito entre crianças 'francesas e cr1ançns estrangeiras 
serem quase total~nºnte ~plicávels pelas dif etenças na composição sodal 
dos dois grupos de fam1llas. C01n n1ve1 social igual, as crianças estrangelras 
tê-m um nivel de êxito sensivelmente equivalente àquele das cr~anças fr<m­
cesas: com efeito . se 45% dos filhos de operários. franceses contra 38'% 
dos filhos de operários e-strange]ros entram na quinta s~rl~e. pode-se supor 
que urna boa partª dessa diferença ·(relativamentr2 rninima) é imputável ao 
fato de q iJe os operários estrat?geiros têm urna taxa de quallficação menor 
do que os ope.rârios franceses ... 

Mas o nível ele instrução dos me111bros da famílit~ restrim ou extensa 
ou ainda u residenda são apenas indkadores que pe rmitem s~tuar o n1;.,•e~ 
cultural de cada famüia, sem nada infornmr sobre o conteúdo da herança 
que as famíllas mais cultas transmitmn a seus fllhos , nern sobre élS vias de 
transmissão. As pesqu1sas sobre os eshJdantes das faculdades de letras 
tendem a n1ostrar que a parte do capítaJ culturnJ que é a mais diretamente 
renrável na vida escolar é çOn$titu1da pelas informações sobre! o mundo 
un iversitádo ~e sobre o cu rsu s, pela facíndade verbal e pela cuUura livre 
adquirida nas experi~ncias extra-escolares. 

As desigualdades de lnforrnação são por demais evidentes e çonhccl~ 
das para que haja necessidade de re.cordá-~as n1ais longamer1tG.. Conforme 
Paul Clerê , 15')1:. das famntas de aJunos elos C .E.G. (col~gios de ensino geral 
cuj o re-erutmnento é mais popular qur2. o dos hceus} ignoram o nome do 
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liceu mais próximo, aringindo essa taxa 36% entre as farnilias dos alunos 
da dasse de fin1 de astudos primários.. O Ji.ceu ntJo faz parte do universo 
concreto das fam1lias populares, e é necessária uma sf!rie cont(n.ua de 
suc~sos rz,.xc~pcionais e conselhos do prcfe.ss o r ou de Blgum n1embro da 
fan1ilia para que se cogite de enviar para Jà a criança. Ao contrário, é todo 
um capital de ·nf.ormações sobre o cursus~ sobre a significação das grande2S 
escolhas da quinta série, da sétima ou d~s dasses terminais do ensino 
secundário~ sobr~ as carreiras futuras e sobt·e. u.s orientações que norrnal· 
m<2nte çond1..1zem a elas. sobre o funcionamento do sistmna universi ário, 
sobrEa a slgnificação dos resultadosr. as sançõ€s e as recompensas , que as 
crianças das classes cultas in"~este.tn em suas condutas escolares . 

As crianças oriundns dos m e1os mais favorecidos n[lO devem ao seu 
lneio somente os hábitos e treinatnento diretamente uttllzáveis nas tarefa5 
escolares, e a vantagem mais impmtantº não é aquela que retiram da ajuda 
direta que seus pais lhes possam dar'

1
• Elas he~·dam também sa bere:s (e um 

·· ~vcir- f a ire'! ) ~ gostos e urn ''bom gosto, , cuja rentab ilidnd e. escolar é tanto 
malor quanto ma;s freqüentemente esses hnponderáve~s da atitude são 
a tribu1dos ao dom. A cu ltura "' livre··, condiçf1o implid1a do êxíto em certns 
carreiras escolares, é muito desigualmente ~·~partida entre os estudantes 
universitários onginilrios das eM e rentes classes socia is e, a fort i o ri , entre 
os de Hceus ou os de colégios pols ÇJS desigualdades de. seJcção e a ação 
homogeneizante da e.scola n~o fzeram senão reduzir as diferenças. O 
pr1v1légio c.u'u;ral toJna-se pa ente quanJo se trata da famiJianclade cotn 
obras de a rre, a qual só pode advir da freqüt~da regu lar ao terrtro. ao 
rnuseu ou a concertos. (freqUênda que não € organ tzcicla pela escola, ou o 
é somente de 1naneira esporádica). Em todos os dom1nios da cultura~ teatro1 

música, pintura, jaz:z, cinerna, os conhecimentos dos estudantes são tão 
rna1s rkos e extensos quanto mais etev~da é sua origem social. i\.olas é 
particulannente notável que a dHerençt~ entrº os estudantes oríundos de 
meios dileren te2s sczja tanto mais marcada qua;nto mals se afasta dos 
dmnínios cliretarnente controlados pela e.scola~ por mc.emp1o, qur;~ndo se 
passa do teatro clássico para o teatro dé vanguarda ou paro o teatro de 
bouievard, ou qind(}, para a pintura que não é diretamente objeto de 
ensino, ou para a 1núsica clássica, o jazz ou o cinema. 

Se os. exercícios de compreensão e de manejo da lingua escolar não 
deixam aparecer a relação direta~ entr~ os resultados e a origen1 social, 
que se observa êOtnttrnente en1 o utros dmnínios 1 ou se acontece, a é 
nle.smo, que El re]e.ç~~o pa rece invelier-se, isso não deve levar à condusão 
cJe que, nesse dom~nio, a dcsvê::inragem seja menos in1portante que ern 
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outros. 1: necessário ter em mente que O$ estudantes dê letms são o produto 
de uma série contínua de selg,ções sBgundo o próprio critério de aptidão 
para o manejo da lingua, e que a super-seleção dos estudantes oriundos 
dos tnélOs rn~nos favorecido~ ven1 compensar a desvcmtageLTI inkial que 
dev~m à atmosfera cultural de seu meio . Com efeito, ·O ê.xlto nos estudos 
literários está multo ~treitamente ligado à aptidão para o rnanejo da lingua 
escolar, que só é Un1~ l3ng-ua matama p:a:ra as crían.ças oriundas das classes 
cuJtas. De todos os obstáculos culturais ~ aqueles que se reladonarn cotn a 
Ungua falada no meio fmniltar s~of sem dúvida , os mais graves e os mais 
insidlosos. sobretudo nos primeiros anos da escolatidade, quando· a com­
preensão e o manejo da língua constituem o ponto de atenção principal 
na avaliação dos mestre2s. Mas a influência do m~.io lingülstico de origem 
não cessa jarnais de se ex.ercer ~ de lUl1 lado porque a riqueza. a fineza e o 
estilo da expressao sempre serão considerados. implkita ou exp]jdtamen- , 
te, consciente ou inconsciente.rnenre, etr1 todos os níveis do cursus, e , ajnda 
que em graus diversos ~ em todas .as carr~iras universitárias~ até lnesmo nas 
dent1fi.cas. De outro lado, pot-que a língun não é um s•mple:s instrumento. 
nt.als ou menos eflc.:"lZ~ tnais 01.1 rnenos adequado, do pen.s(H1i.e-nto mas. 
fornece ~ além de um vocabulário 1na~s ou menos rico - uma sintaxe, isto 
é. mn s•stema de categotias roais ou m12.nos con1plexas, de m~neirB que a 
aptidão para o d eciframento e a rnanipulação de estnLturns cmnplexas, 
quer 16g~cas quer estéticast parece função direta da complexidade da 
ústrutura da língua inicinln1ente. falada no n1eio fan1!ilar, que [ega sempr12 
uma parte de suas caracter1stLcas à llngua adquirida na escola 6, 

A parte mais importar1te e rna~s ativa (escolam1ente) da herança 
cultura]. que.r se trate da cultura livre ou da.llngua, transn1ite-se de mane•ra 
osmótica, mesmo na falta de qualquer esforço metódico e de qualquer açáo 
rnanifesta~ o que contribui para reforçar, nos m·embro.s dQ classe cu ta, a 
corwicção de que eles só dêV~m aos seus dons esses conhecimentos, e..~ as 
aptidões e essas amudes 1, que; desse modo~ não lhes parecem resultar de 
uma aprendizagem. 

A ESCOUIA DO DESTINO 

As atjtudes dos me1nbros das diferentes classes sociais! pa~s ou crianças 
e, mu~to part]cularmente , as atitudes a respeito da esco~a. da cultura esoolar 
e do futuro ofereddo pelos estudos são~ ern grdnde patte.~ a exp:ressão do 
sistema de valores irnpJícitos. ou explícitos que des de\o•em à sua pos]çào 
soclaL Para e.xpHcu.r como, ~In nivel igual de êxito escolar, as diferentes 

6. Cf. P. BOU.RDIF.U • • r.-C. PJ-\SSrnO~ e M. de S.i'\[NT·MARTIN. "L:5 ~.OOiants et la ::.ng•Je 
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classes sod ais env]am à quinta sétie partes tão desiguais de. stJ~s cr1onças. 
hwocam-se. freqüentemente. explicações tão vagas como ··a vontade dos 
pa1s ·· . ~··Ias. de. fato, podê-se ainda faJar de ··vontade,. a n~o se r ntl m seni ido 
~netaf6rlcc), qua ndo a invesligaç:~o mostra qu.é ·'de maneira geral, existe 
concordância plena en•re a von~ade dCJs fam1lias e as olicntnçõe.s tomadas'', 
ou. melhor d]zendo. na maior palte dos casos! u.s fan11lias têJn aspirações 
estritaanente lhnitadc..s pelas oportunidades objetiva~i' Eln realidade, tudo se 
passa como se a~ at~tude.s dos pa1s ern face da educação das oiança.s. atitudes 
que se manifestam na decisão de enviar seus filhos a un1 e-stabd~drnento de 
ensino secundário ou de deixá·los na classe da firn da cst1Jdos pnmários, de 
inscrevê-los ein utn. liceu (o que .implica um projeto de estudos longos1 QO 

menos até o ooccalat)réat} ou em um co!égio de ensino geral (o que supõe a 
rasignEtção ü estudos curtos, até os ce.rtiftcados de ensino profissmonal, por 
exemplo) fossernf nntes da tudo, a lnteriorização do destino objetivrunente 
detetm!nado (e. medido en1 tem1os de probabilidades estatistica.s) pura o 
conjunl,o da categoJía sodc.l à qua~ perl,encem. Esse destino é c.ontJnuamente 
Jernbrado Pºla e..xperi&ncia direta ou [nediata e pela astatí.<ttlca LnLuitiva das 
de.rrot.Js ou dos ê-x itos parciais das cr~ançns do se.u m eio e tarnbmn, n1ais 
indiretatTieJ1te. pelas apreciações do professor, ·qUe, ao desmnpenlk'lT o 
papel de conselheiro~ leva em conta. consciente ou inconscientemente, a 
origem social dft s~us. alunos e corrige. assirn. sem sabê-]o e sem desejá-lo , 
o que poderla. t<;r de abstrato um prognóstico fundado unicamen e na 
np~·ooaçao dos resu]tados escoJat-es. ·'Os objetivos das "fõmH~as" , escrevem 
Ala:in Girard & Hanrl Bastide1 ':reproduzeJn de.algunm tnaneira u. estratHknçào 
social. aJjá.s tal como ela se encontra nos diversos tipos de ensino'' 9. Se os 

mernbros das clasS-es populares e médias tornarn a realldade por seus desejost 

é qu~. ness~ terreno como em outros, as aspiraçõe-S c as exigências são 
de-finidas, em sua fmrna e cont,eôdo, pelas condições objctiivü-S.1 que excluem 
a poss~bilidade de desejar o impossível Dizer~ a propósito dos estudos clássicos 
em um licetl , por exemplo. ·'isso não é para nós", é djzer majs do que ~·não 

ternos fnQLOS para is!!!O ••. Expressão da necessidade interiorizada, e.sSEJ fórmula 
está, por assim dizer ; no irnpcrãtivo-lndicativo, pois 13Xprim€, ao mesmo 
tempo, uma impossibilidade e un1a interdição. 

As m~smas condições objetivas que defitleln as atítudes dos pais e 
dominam as escolhas tmportantes da carreira escolar regem tambén1 a. 
a titude das ctianças d]ante dessas mesmas éscolha.s e, conseqüen'Lemen~e, 

7. O acordo t! rnt;;.ta :reqümle .r.ITI:! a; d~cs k :rmulaclas pclos p;:1i5, anh:s do termino ck rsco~1 p~imáoo, 
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toda sua a:itude corn re.laçã.o à ~ço]a. De ta] forn1a que , paru explicar sua 
rer:üncia a enviar seus fl1hos a u111 estabalecin.ento ~ecundário , os pais 
podem jnvocar irnediatmnente após o custo dos estudo~ {42 a 45%}, o 
clêsejo da criança de não prosseguir os estudos (16 a 26'Hi. Mals 
profundEJln enw, ~)rém, é porque o desejo mzoóvel de ascensilo através da 
escoa não pode exlstir enquanto as chances objetivas de êx]to forem infilnas, 
que os operários - embora !gr,orando completamente a estatística objetio;,..·a 
que ·estabelece que utl1 fiU1o de operêrio tern duas chances em cem de chegar 
ao ens~no superior - regulam seu comportarnento objet~ramente pela estima­
tivê:l empírica d~'isas esperanças objetivas~ conums a todos os !ndividuos d~ 
sua categoria. Assimr compreende-se por que a pequena burguesia, classe de 
transição, adere mais fortemente aos Vdlores escolares, poms a esco]a ll1e 
oferece chances razoáveis de saf sfazer a todas suas expectativas, con(undíndo 
os valoréS cio êxito social com os do prestígio culturaL Diferentemente das 
crbnç:ils otiundas dus dasse.s popullares, que sã.o duplan1ente pre;udicadas no 
que respeita à facilidade de élSS~milar a cultura e a propensão para adquiri-la, 
as crianças das classes médias devem á sua famma não só os encorajQ-mentos 
e exorlaçócs ao esforço esco!ar. mas tm11bén1 um e thos de a.~c'-~são sodal e 
de u.sp~ração ao êxito na escola e pela esc o !a! que lhes permj~e con1pens~ r a 
privação cultural com a tt.spiraç~o fervorosa à aquisição de n J]tura. Trata-se ~ 
ao que parece, do rnesmo e t h os ascélico de ascensão social que constitui 
o princípio das condutas em maté'riEJ de fecund1dade, bem corno das 
atuudes a respeito da escolõ de un1a parte dn classe média

10
: enquanlo, 

nas cat ego nas sociais mais fecundas~ conlo nns dos assalatiados agrkola.s, 
ngncukore.s e op él-drios, as oportlmidades de ingressar na srxJ.enle clecres· 
cem nítida e regularmente à rnooida que as f ammas aumentam em uma 
un]dade, essas oponunidade.s npresantarn uma que.da bnJlql para as 
c~ü12gorias menos fecundas (artesãos e comerci.antes, empregados e qua­
dros médios) nas famílias de quatro a dnco cria nças (ou mais). lsto é, nas 
fan1Ll1t1s que se distingu~m do conjunro do grupo por sua grande fecundi· 
dade. Isso ind]ca quel em ve2 de Vér no número de filhos a explicação 
causal para a baixa brutal dn. taxa da cscolaridadº, é neccss~nio , talvez, 
supor que a von~ade de limitar o número de nascimentos c a vontade de 
dar urna educação secundária às crianças exprimem, nos sujeilos que as 
reúnem! uma m esn1a di spos içno as.cr2r~ca 1 1 . 

9. P. CLERC, JOC" c!! ., p. (;(:f: , 

10. Cf. P. 130URDIJ:LJ >P- A DAHDEL, "l...d I in tl 'u;1 1 ;-.a:.lllr•.Js id~ liSJTie? . 111 DARRAS. Lc Part~:yc des­
b~;1éjfce.~. PBI't'l. Ê:..Ô itlot:s de r-.ttr·.rit (.:.:oi. - L e .scn commur."). 1966. 

li . Ana~i;ar..do Ç~ ~n~ul'mcl{l ri I f ür'<'r.-::~~ 1 C!'' '=' , '.k1{:m8.o o:J<:~ f "mil ia exerce, se-,;Jr.do o melo. s..cbre c 
aCl$S!.> a v t.'I ISir.v :sec-. 1nc~. r.:o. A. Girar.:! e H. Bils:!de (!..:;cr;<~'e"fl : · So:!. &::J~•· -:\":!'~~ de fi!hfX3 1 I 
e• np.:-e.:n,dos v.J de ~r.esics e comcrda:-rtc!i ~n:~.arat~ nl"' :: ixi~!~~ • .=r () f'()iY" ' I.~~ !) A 11 r;:~~ olK r:t..r l:' .. d1.1 
en 1re ilS cri;:mc;as de hu:rtÍJi:IS COIYI 1 CI.J 2 tl~hQ.S, tv1-'!S i1-2S$€.S ~r\JI)C6, OS fill ~:)$de (i.'! I nÍiiás m.:~m·rosi.'JS 
(4 úl.l n'..:ds:t t1c;Q r!.•rü·t)rtl r n~i.s 11c1 :rix icmc do qLre os f .1hos de opsn:'irios qua n:lo .!'êm sen.i:J 
ld.'JJ ou u': li!C 1rli1Ü!J'S OI• rrme.s·· (li-'!:', cft . p. t15S, gri fo meu). 

De n1a.neira geral. as çlianças e sua iamíll~ sº ülientam sempre en1 
referência às forÇ<."'\S quG. as dclerm1nam. Até m·esn1o quando suas E:.scollias 
lh~s parecen1 obedecer à inspiração irredutivel do gosto ou da vocação ~ 
e~as traem a ação transflgurnda das condiçoes objetivtls. Em outros terrr~os , 
u. ~trutura das (')portunidades objetivc.s de ascensão soda] e , mais precisa­
nlentet das oportunidades de ascensão pe.a esc()la condicionan1 as atltudes 
(rente à escola e à ascensão pela e.scola - atitude..~ que contribuem, por 
um?l parte. detertnlnante , rarÇJ definir as oportun;dades. de se chegar à 
~sçoJa., de aderir a s 12us valores ou a ~ua.s nom1as e de nda tar ~.)ciro; de 
rcn~)zar, portanto. UJna ascens5o social - e isso por intennédio de espe­
ranças su :J j etivas {partilhadas por todos os 1ndividu os definidos pelo n1es1no 
futuro objetivo e reforçe1düS p elos apelos à orden1 do grupQ), que não são 
senão as opo1tunidades objetivas intuitivamente apreendidas e progress1-
varnente in leriorizadas 12

• 

Ser1a necessário desc.r~ver a. lógica do processo de intr:!rloliz~ção ao 
fina] do qual as opoitunidaclcs objetlvas se encontran1 transformadas em 
esperanças ou desesperanças subjetivas, Es~ dimensão fund~menffiJ do 
ethos de cla~se, que é o atitude com relação ao futuro, seria. com efeito. 
outra coisa além da int~riori~ção do futuro objGtivo q~..me se faz presente e 
se impõe progressivarnente a todos os me111bros dº un1a rnesrna classe 
através da experiênda dos sucessos e das den·o ~s? Os ps lcólogos obser­
vam qu~ ()nível de aspiração dos indiv1duos se detetm]na! em grande parte, 
mn r~ferêndGJ às prcbabi]idades (intulrivamenle estimadas at~avés dos 
sucessos ou das den·otas anterlüres} de ati1.g1r o a lvo visado: '' Aquele que 
r;enceJ·, escreve L e\.Vin. "'situa seu próximo olvo ttm pouco (r 1as náo tnuito) 
acima de seu üJtimo êxi~o. Assitn, ele eleva regularm~n~e seu nLve] de 
asp1ração (. .. }.Aquele qu~ malogra, por outro lado, pode te.r duas teações 
d:ferentes: ele pode situar o seu alvo frlllito ba~xo, freqüertelnente aquém 
de seu iixito passado ( ... }, ou en.tflo ele siuJa seu a]vo acima de suns 
posslbilidad(M13

• Vê-se, com cJareza, que, segundo urn processo drcuiar~ 
'·tml moral ba1xo '13ng12ndra urna p erspectiva tenlpot·al ruim~ que. por sua 
vez, engendra un1 n1oral ainda majs baixo; enquanto que u1n tnornl <2k~vado 

12. O pre!:!:Upaslo Jl!.r;LC! .:;l s.L~ llél ri~ ~~lkc.çi.lo pé.<:. pet·ce:')ç~o C<Y..Yn.JI~J d~s op::u 1·.11 ; lddr.l 1:1:$ .b]eli'.·~s 1.1 

coi!!U•.•i!L:i " C)'. I C! a~ • ... ·.:r·11<r9.f:;;'s o~;. ":; clesvt~nl:!lger.s percebl.cic"!S rY.:n:.t!t' ..rr.:11 1 (.) ~uf·.,:o'l ;::n',e. funciona: 
CÜ!$ '•'~ll~i•!j~"''s e!rctb .. 'tl:ner.te experimc~ti'lrlas co.. o·:,.j('ll•.•.:tl r; t:"'ll c •.•crificL'icliJs, dado qJc e!as C!!'ó:l7!rc<:rn 
' ' t:'IC$J mJ ít10uénc:Z. sd:we o con'..p<:~<'-'"11<1~1:), O q•A: :1&0 ~ 111~l :.;:01 q·Je se s.1b'"'o::.~me i'i h~porLãnr,!.1 
ÚM oporltm:Ckdes cbj~tl·.;a!1: dt~ r.=rro, t li1s ~ ::;bscrJi:lÇÓe.5 ci~Li:JC.as, em SI[U.:IÇOC:.,'I !I .~ I .. 
cub.;.r.:lis I~:JI:o dlrerf::"l~<%, •~rKI ·w. o rr.o~~r~r que xis1c umtl fo~e co~elnç1b •n1 r.: a3 ~'Sp;:rr-.Jr;..çi.ls 
st!:)jetl·.•a!\ C a <: Of>CYI~ lt'!ld"clcs o"Jjc::·y·i'l!:, as segw-.das l~.!r.denJ._, ;) !~::x3 1f!cAr o( ui I•.', li :~~llê as n~ludes 
o M e<Y."~hi~M].: •loJ mern!:lçi.oà::~s pr.m -~Ti)S (c!. P. !30C({DIELJ , T•vt.·~ · J c :ravolf eursenAígérie. 
PtJ: i:> , Mc•Jio..•. 1962. 2" pari..,., p. ~~6-.38: R'o::l,l\ru /\. CLO',VARD &. UO'!.d F.. 03-lllN. 
D, .1r.q u !l !J and 1:.ppartw r .1~y: ~~ trw'J ric of de l!:-lqucr.·l gc:r.gs. Nova VO!"k h'! Pr~ d 
G.cn ce, J9(,C.; Cln~ or.C' (' S('H R/ G, - o i.inqlJenq.• .c:.nd c p jY.:>ttm-:l:r;. fl !~(:l)•.c;l" 11l .:! TheOJ)•". in 
s •rKd·~Y I" 1(4 &r '/t i r R 'Si'çrch (% ). ji:lr.circ de 1 C) ·2. ~- t"i&-1"16. 

1:5. l\111\1 •• •t~. 111111 • tl'~'•l ~1 1> •) I '•·1 , , ,j, •', in 1? ·•.o.'v!uq : u~b.l ,' CvrrJi(f t$, 1'\uy·,, Yorl\, 1948, p. ll 3. 



não somente suscita alvos elevados. mas ainda tem oportunidades de críar 
s ituuçóes de progressos Ct"Jf..Kll º-S d ~ conduzir r.:~ um. moral ainda melhor., l ·t. 

Por outro lado, coJT.o sé sabe que ··os ideais e os atos do i nd·..,~duo 
dependem do grupo ao qual ele pertence e dos fins e expedali\.'as desse 
grupo''t 5

, vê-se qu~ a influência ào grupo de p(lres - sernpre2 relaHvan1ente 
homogênºo quanto à migen1 soda], de V€Z que, por exemplo a d istribuição 
das criar.Çc!S en .. re os colégios técn1C.c.)S e os liceus e. no interior destes. 
entre c:-.s scçõc.>s! é, muito estritamente. funGüO da classe. sod~l - vem 
redobrar, entre üS drudavorecidos, a infJuênda do melo familiar e do 
contexto socjç;~l, que tendern a desencorajar ambições percebidas como 
desmctdidas e sempre mais ou menos suspéitas de renegar as origens . 
Ass im. tudo concorre para concla&nm· aqu~les que, como se diz, '·náo têm 
futuro;., a terem esperi;lrt~as ''ra2oáveis!•. ou, cotno diz ~win, ·'rt2éllistas

1

; , 

ou seja, mu1to freqüentcn1~nte, a renunciarem à esperança. 

O capital cultura] e o e t h os, ao se combinnrrun! concorrem parÇ} defin lr 
as condutas escola tes e as atlrudM diant,e da escola, que con.!'itituem o 
principio de ehnünçcão diferencial das crianças das diferent,es classes 
sociais. Ainda que o êxito escolar~ diretamen c ligcdo no cap1tal cultural 
!ºgado pelo tne]o faLnUiar, desentpcmbe um p()p-e] na escolha da orienlaç:ão, 
parece que o determinante principal do prosseguimento dos estudos sejn 
a ntltude da famllia a respeito da escoJa! e]a mesma função , corno se viu, 
das esperanças objetivas de ê.xito escolar encontradas etn cadn categoria 
social. P~u l Cl.etc 1nostrou que. ainda qlle a 1axa dt'! êxito escolar e a taxa 
de entrada na quin a série depet1dam estreitê11nente. da classe social. as 
c.les1gué:!1dades das (axas de entrada nessa série são m.ais afetadas pela 
or]gem social do que pela desigualdade de êxito escolar' '. De fato, isso 
signlflca que os obstáculos são eumulativos. pois as crianças cJas classes 
populares e médias qUe ohté!m globaln1ente uma taxa de êx1to rnais fraca 
precisam ter um êxito rna2s fotte para que SUÇ} familia ~ s~us professores 
pensam em íuz&las prosseguir seus estudos. O rnesmo n1ecanismo de 
supet"Seleção atua s€gundo o crHéno da idade~ as criunç.ai:i das d a5ses 
camponesa e operár1a, g~ralr-nente rna~s velhas do que a~ crianças de meios 
mais fa,mréc:idos , são mais foltemente elirr~1nadas ~ com idade ~guaJ~ do que 
as crianças desses tneios. Enfim, o prírtc!pio geral que conduz à superse­
leç5o d~s crianças das dasses populares e rnédios est~be:1€ce-sê assin1: <:~s 
crianças dessas classes soci~is que, por falta de capHal cultural. têrn menos 
opo=tunidades quº as outros de demonstrar um éxito excepcional devem~ 
contudo 

1 
demonstmr un1 êxito excepcional para chegdr ao ensino secun-

dário. 

].•1. ji)Jd. , p. 115. 

15. ii::ld. 

16. P. Clarc. loc. d L. p. 64b. 
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JY1as o mecanismo de supe:rseleção f~Jnciona t~nto melhor quanto mãis 
S(?. S(! ele\,ta na hierarquia dos estabelecimentos secundnrlos e, no ]nter]or 
destes. na hiera rquia (sociaJmente adrnitida) das seções: aqui ainda, com 
resu ltado igual,, as cr~an<;<lS dos meios favorecidos vão ·muito mais freqtlen­
tetnente que. as outras para os liceus e. para as sê.çóe.s cJássicas desse-S IDceus; 
devendo as crianças de origem desfavore.dda, na maioria das vezes ~ pagar 
p(lr sua tmtrada na qu1nta série o preço de semn1 r2.legadas em um colégio 
de ensino geral. enquanto aqu~las críanças das classes abastadas que se 
vêem impedldas de freqüentar o lic~u. dado o seu resultado mediocre, 
poden1 encontrar abrigo no ens·ino privado. 

Vê-se, a]nda nqu1, qu~ as vantagens e desvantagens são cumula ivas. 
pelo f a o de as escolhas inícia is, escolha de estab l21ec imen to e escolha de 
seção~ definirmn irrB\.'€rs1velmente os destinos escolares . É assim que urna 
pesquisa mostrou que os resultados obtidos pelos estudantes universitários 
de letras em um conjunto de e.x€rdcios destlnados a medir a comprºe2nsão 
€ a manipulação da Hngua, e en1 particular da llngua acadêmi~, ~rarn 
função dLrºta do Upo de estabelecjmcnto freqüentado durante os estudos 
secund~ltios, bem como elo conhecimento do grego e JaHm. As escolhas 
operadas no m.omento da entrada na quinta série s~e]am, de Umil ve.2 por 
todas, os d~stin os escolares. co.nvertenclo a herança cukural e.rn passado 
escolar. De fato~ ·esS:éls escolhas que comprometem iodo o futuro são 
efetuadas con1 referênc1a a ima.gens diferentes do fu[uro: 31% dos pajs de 
alunos do liceu deséj~rn que seus filhos atLnjam o ens1no super~or e 2T7í) o 
baccalouréat~ urna parte ínfirna destin~ seus fílhos a um breuef~ tácnlto 
{4%) ou ao B.E.P.C. (2%). Ao contrár1o, 27% dos pais de aJur~os do C.E.G. 
desejam vê-los obter o bret--er técnico ou profissional~ lS% o B.E.P.C .. 
14% o baccalauréat; 7% apenns esperam vê-los atingir o ensino superíor

17
• 

Ass im~ as estatísticas globnis que mostn~m um cresdtnento da taxa de 
e&colarização secundária disslmularn o fato de que as crlanças das classes 
poptJ]ares devem {X1gar s12u acesso a esse nh.'el de et1sino com um estreita­
mento considerá•~,.~·el do campo de s1Jas possibilidades de futuro. 

As d frns slstemãt1c.as que ainda sepamm~ no fina] do cursus escolar! 
os estudantes oriundos dos diferen[es rnelo.s sodais devem sua fonna e sua 

• N. T.: No slst rna ulucr.dooi:il fmncãs, e o c.ertl!:.caoo C!SOOI.:t:r ob~tdo ~pés c::. reili.::Zaçii.o dr. l.,rrn cun;o 
profl. • io:~~I:Znn te de 2 <lnas, fC!i:o err. s&JII!.d;l <~o 11' c~o. 

17. ~' pi'lr~~. r;:Jrn r~!cri:;:1r::: in illD'Tli'l dcl:n!c:io !íoclal do di,lorr..:t rnro.:tvchr..e1te ac:A:SSn:li que o.; projeLus 
lrYIIt,..1{ilJél!s d..: t<m-ei ~.i:i se àclerm1nam ~. dcsst:: rnooo. ~ nlituclE!!i fren r:e à e;ii;Oh~. E".ssa defbiçffio 
··oclru varia, e-Jidt::1ten:~tr., SiJf.!l" x.lo ~ clt'lsses rocia:::S; l!llLf .Jan:o pa.rn os )H('!Ylb ros -:.los e.stmlQS. 
irJeriéres ck.s cla!í~ ·~~lia o ocrroluurea[ parece ser p::.m:e'oldo. l: lncft. ht>j~. como o tenn.') 
nonnill à()!; 4":.St.JdOO - JX;i' ur:1 dei Lo de i.né!óa c-ul:ural e po:- r ~Ir.. d~ 1n!ort'ni.'..ç5o. rr .zs tarn'oérn, 
sr:m cl 'J~o•it.ld, J::orquc os er.:~pmgados e cs qll(ldi Q t':1&Jio:s ~Jl. rr:.als q~.;e todo !i ~ ()"litros. ii.l oci1siãc 
do •·xpt:r'..ml2nt<~.r t1 :licáci<• dessa t".nrtC!I~ l'l ~ a:.CL~r~o :scciill - , ~e ap.-ue~q; c~a vct m ;,.is acs 

1rntos st1pcri.c rcs das In sr mtd l(ls c .is dussES supelor~ c:Qil'.() •Jrn L:!ojJk ie de CJ~..Z~me. de 
'Lri!J~ r--am o en<>lr • .:-l !lll u rlc ' E~·: I'E.p:::-cScntl.çtio do eu r.<~IJ · :::uxl~::rí oçpl:ciJ:r por que fil:-.05 dL! 

- rnp <:Q.1do:> n d' llllotrJru ' l i v.Jino; I ::1UI1cinrr., rm J õ~npctrçi't!S J:hlrliC~l li:Jimen:~ elet.,•c.dill!l, a 
prc i:~;f~~· •lr · •.!"" bJ:In ol~\111 dt} r•.rc11r. t•r•'·•tl . 



natureza ao fato de que a seleç~io que eles sofrem € desigualmente severa, 
e que as vantagens 0':.1 desvantagens sociaís são convertldas progresslva­
mente em vantagens e desvantagens escolares pelo jogo das orientações 
precoces, qué, direcamen[€ ligasfas à orlge:m sacia], subst~tu12rn e redobrom 
a ínfluênda desta últi~na. Se a ação cmnpen.sadora que a escola. e..xerce nas 
matérias diretamente ensinadas explka~ ao m~nos parciahnente: que a 
vantagem do.s estudantes oriundos das classes superiores seja tan~o rnaís 
marcada quanto majs se se afasta dos dom1nios culturais. d irelamenle 
ensinados e totalrnenre controlados pe:~a @Sc.ala. son1ente o efeito de 
compensação H gado à superseleção pode explicar q U€1 para um conlpor­
tamento como o uso da Hngua escolar, as diferenças tendam a se atenuar 
ao n1áxitno e mesmo a se inverter~ pois que os estudantes a ltarnente 
selec.i,onados das classes populares obtêm, nesse uomínlo., r.esultados 
~uivaient.r2s àque]~s dos estudantes das classes altas; 1nenos fortemente 
s-e]ecionados, e superiores àqueles dos estudantes das dasses médias, 
•gualn'1ente desfavorecidos peJa atmosfera lingütstica de suas famílias. mas 

18 - d menos fortemente: selecionados . Da mesma fonna, o conjunto e carac-
tertsUcas. da carreira e;sç.olar. as seções ou os estabelecimentos, são indkios 
da 1nflu(2nc1a d~retn do me-Lo familiar! que eles traduzem na lógica propria­
nlente esco]ar: por exeJnplo~ se, no estado atual das tradições e das técnicas 
pedagógicas! um maior domin~o da língua ainda é encontrado entre os 
estudantes de l~tras qru e optaram. em seus estudos secundários, peJa seção 
de línguQs ant1gos I é que a. formo.ção dás 5Jca é a rn~d iação p12la qual se 
12xprlmgm e se ·QX.ercem ourras lnfluênclas, como a informação dos pais 
sobre as seçóes e as carrerras, o sucesso nas primeiras etapas do cu rs us, 
ou, ntnda, a vantagem constltuida pefa entrada nos ramos de ensino em 
que o sistema reconhece a sua elite. Procurando recobrar a lógica segundo 
a qual se opera a bansJnt.dação da herança soda! em herança escolar nas 
dlferentes situa.çõ(!;s de; classe:, obse,rvar-s,e-á que a escolha dil seçDo ou do 
estabeledmento e os r€sultados obtklos nos primetros anos dn escolaridade 
secundárta (e]es próprios ligados a essas escolhas) ccndidonam a utiUzação 
que as crianças dos dHerentes meios podem fazer de sua herança, pOs~l·h,.a 

ou negaUva. Sem dúvida, serja imprudente pretender isolar, no sístema de 
n;:;lações que são as carrªLras esco]ares, fatores detenntnantas e, a forUo t·i~ 
um fator predominante. Jvlas, se o êxito no n~vel ma]s alto do cu rs us 
permanece muito fortemente ligado ao passado escdar mais long~nql~o. 
há qv;e se admlt1r que esco]has precoces comprorn~tem muito fone:menre 
as oport unjdades de atingir ta~ ou tal ramo do ensino 5uperlor a de nele 
tr~unfur_ Em s~nt(~Se, as cartas são jogadas muito cedo_ 

18. cr. P. BQUHDIEU, J .-c "',o\S::;EBON <?; M, d<> Sl\1Nr .:.\1AJU[N, h .. ~. Cit. P?-ra fll(:.d lr ~m~k.:-(1-
n::.;m e. o C1fdk: d o r:.~~~L.e.J b1gCístlw, é n~c-s··ário retjjb~-occ., ~tr.t.'l,.'ts de o.::tudc C."'!? <'rim<:.t'.t e.ls 
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O FUNCIONAMENTO DA ESCOLA E SUA FUNÇÃO DE 
CONSERVAÇÃO SOCIAL 

Concordar-se-á fac~ment12, e talvez atá fadhnente derna.is, com tudo o 
que pmcede. Mas restringir-se a isso s~gniíicana abdkarmos de nos ínt€rrogar 
sobre a r·esponsabtlldade da esco!a na p€rp€tuação d.as desigua1dacles soci<:lls. 
Se essa questão é raramente colocada~ é porque a ideo!ogia jacoblna que 
jnspira a maior parte das criticas ditígkias ao slsterna unlversttárto eVita ~~var 
em conta realmente es desigualdades 1 rQnte ao sistetna e.....:::eolar1 eln v3rtude do 
apego a uma def1nlção s.ocíal de 0qüidade nas oportunidades de escolarização. 
Ora~ se considet'alm1os seriamente as de.s]gualdades socialmente cond1c1ona­
das diante da. escola e da cultura, somos obrigados a concluir que a ~ülclade 
formal à qual o~dece todo o sistema ~?.Se o lar é lnjusm de fato! e que, .em toda 
socledade onde se proda!l'l.élln jdeais democrátlcos 1 ela protege melhor os 
priviJégios do que a transmjssão ab-erta dos privilégios. 

Com efeito, para que sejam favorecidos os majs favorecidos e desfa­
vorecidos os ma~s desfavorecidos, Q. necessádo e sufidente que a escola 
ignore~ no ân1blto dos cot1te.údos do ensino que transn1ite, dos métodos e 
técnicas de transmissão e dos crUérbs de a\raliação. a5 d.es.1guafdades 
cu ltura•s entre as crianças das diferentes c~ses socia1s. Em outras pabvrns, 
tratando todos os educandos. por mais desigl1a1s que sejarn eles de fato1 
cmno ~guais en1 d lre•tos e deveres, o slstema escolar é levado a dar sua 
s.cmçào às à esigualdades in1dais diante dn cultura. 

A ilgualdad~ formal que pauta a prática pooag6gica serv·e como máscara 
e justificação para a jndi·ferença no que diZ respeito fui desigualdades teaís 
diaote do ensino e. da cultura transmitida. ou. 1.nelhor dizendo, e.xigida. Ass1m1 

por exemplo, a '~pedagogict qu€ é utilizada no ensino 5et1Jndário ou superior 
aporeoe objetivamente como uma pedagogia ·~pera o despertar··~ co1no diz 
\Aiooer, vlsaodo a despertar os "'don.s adotmocidos 0n alguns lndMduos 
excepdonais, através de técnicas encantatórias, tais como a proeza verbal dos 
Jnestres, em. oposição a uma pe!dagogia. racional e universal. que, partindo do 
zero e não considerando como dado o qu~ apena') alguns herdaratn, oo 
ohrígaria a tudo em favor de todos e se organizaria metodécamente em 
referência ao fl.rr~ exp~c~to de dar a todos os meios de. adquirlr aquilo qw:~ n5.o 
é dado, sob a aparência do dom nC~~tural~ senão às c:tiançc;1S d(;ls classes 
privileg1ack1S. Mas o fato é que a tradição pedagógica só se dirige~ por trás das 
idéias inq uestionáveís de jgualdad e c de universalidade; aos educandos que 
estão no caso particular de deter u•na herança cultura] ; de acordo com as 
exigências culrurais da ·12SC:ola. Não so~ngnha e~º exc1ui as interrogações 
sobre os meios mats eficazes de transmltJr ~todos os conb ru;imentos e as 
habi1idaclcs que a esco]a exigQ de todos e que as d1ferentes dnsses soc.iais 
só transm1tem de forma d·esãgual. mas ela tend.e a1nda a des.vabrizar com.o 
'"pri·rnfuim;'' (com o duplo sentido de pr~m ttivas a vu lgMes) e, paradoxal­
mente, corno ''esco!arc ''. as aço s pedagógicas voltadas pdra tais 'flns. 

' 'l 1) ~ 



Não é por acaso que o ensino primárló sup~r]ór, quando concorr&a 
com o nceu clássk.o ~ canstitu1a um mundo m12nos estranho. do que. o Uceu 
para as crlanç~_S otiundas das classes popul21ras, .t:~tm indo , assin1; o despre­
zo das e lites! predsarnente pqrque era mais explLcito e lnetodicatnente 
escolar. São também duas concepções de cultura que ~ sob interess~?.cS 
corporativos, se exprin1em ainda boj'e nos conflitos entre. os mestres 
pb'ove.nientes do ensino primário e os professores tradidonals das ~scolas 
secundárias1

t). Seria predso que se índaga~se também sobre as funçóes que 
exerce junto aos professores e membros das classes cuh:ivadas o horr'Or 
sagrado a ··bachotage"*. ern oposição Zl culturn geral O "bachotage·· não 
é o rnal absoluto, quando consiste tão~somente em reconh·ecér quê .sº 
pre2para os a lunos para o baccalauréo.t , e determiná-los, por isso mesmo, 
a reconhecer que .e]es estão se preparando pélra o "'bachof '. A desvalori­
zação das técnkas não é S(tnão o reve.rso da exaltação da proeza intelectu~] , 
a qual tem afinidade ·estrutural com os va!ores dos grupos privilegiados do 
pooto de vista cultur-al. Os detentore.s estatutárlos das ''boas n ane.iras" 
estão sempre ~ndinados a desvalorizar como lahorl.osas. e .laboriosamente 
adquiridas as qualidades que não \)c:t,mn senão sob as aparêndas do ~nato. 

Produtos de mn sistema volt:1.do para a transmissão de Ul"na cultura 
aristocrática em sEm conteúdo e e:spír11o, os educadores incl1nam·se ã 

desposar os seus valores ~ çom mais ardor talvez porque ]h e devern o 
sucesso un)versltárlo e soci.al. Alén1 do mais. como não integrariam~ mesmo 
e sobretudo sem que disso tenhc"'lll1 con sciâncin. os va1ores de seu meio de 
orlgem üU de p~rtet1Cilnento às suas ma 1eiras de julgar e de ensinar? 
Assim, no e.nsino super]or. os estudantes originários da~ classes populares 
e médias serão julg.ados segundo a escala de valores das classes prlvileg1a­
das, que. numerosos edt:~cadores devem à sua origem soctal e: que assumem 
de bon1 grado, sobretudo se a s.eu pertenctimento à elite datar de sua 
ascensão ao m agis tério. Dá-se uma 1nv.ers.ão dos valores- a qual. a través 
de uma mudança de stgnoj transfonna. o sérjo ern espíri to de sérJO ~ a 
valortzaç~o do esforço eln uma mesquinharia lnd igeo'le e ~aboriosa, suspel~ 
ta de compensar a ausênda de dons - a parr1r do momento em que o 
e thos pequeno-burguês ó julgado segundo o ponto de vista do e thos da 
,eJne, ou s.e.ja

1 
aferido pe.]o dUetantismo do homem culto e bem nascido. De 

rnodo oposto, o d iletantismo que os e5tudante.s das dnssl!s favorecidas 
exprimem em várias condutas e o próprio estilo de suas relações con1 un1a 
.ç~]1'1.1ra qu~ eles não deven1 j~mais totaJmente à escota. respondem às 

19 . Ver. t:.este mesmo nl:.."nero. o arligo ue V. JSl\.\olBF.RT -J,.\;\U\TI, -L_a rlg!dl:~ d'·Jne instilu~:.OO : 
sttV::..."l:r~ st:cl.e.lr~ P.t ~os.tcmc d~ valeu!'.s" , p. 306. 

• N.T. : Par ~ bachc:age" enten::le·sa to:lil pro;mr.r • .;;;Jo 1n:cli:J:tu~. t:tillMría '.~Sd'l"Jdo n".~t~rr..-mtc i:. 
opro;,:açêl) em f!:O.:F.II1"~ e concut'SCIS (felca, em geraL de · d~CilS" e rn;.pedier..LGS priltiros:•. Opúc-se, 
pOILM '.o. u.o dl . .;:.1 r;;tlsrno l:"ltCI<XtuaL ck::s1mee.ssiY.lo. O t::::nT!.o deriva de "b::.:::halcr". que. €rr.l 

tra."''c.ês., $Ígr..ificil ;::Jilssar pelo "b•~t.hot" . i :;~õ ~- püb - bDce.·~ ::.."!.m;].a.t". 
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E!Xpectath .. 'às, freqüentemente inconsdentes; dos mestres e 1 ~nais ninda , às 
·x1gQ..ndas obje1h:'amente lnscrita..s na inst~tulção. Não há indido algt1rn de 
p~11endmenlo soda], nem mesmo a postura corporal ou a indun1entária. 
o esti.o de e:xprºssão ou o so1aque, que não sejam objeto de ,;peque.nas. 
percepções" de c a.~se e que não conr.hbuarn para otiel11nr - mais f'reqüente­
n1erttl3. dr:l man~im Lnconscicmte - o julgru11enro dos n1estresro. O pro f é!>~ r 
que, ao julgar aparentemente "dot'l.s inatos"; n1ede, pelos critérios do e t.hos 
de. elite ClÚivada, condutas inspiradas por um ethos ascético do rrabaU1o 
cxectJtado ~borio.sa e di(idlrnéo:nte~ opõe dois lipo.s de relaç1to com uma cuJtura 
à qual indivícluo!i de tneio~ soc~aj!) dif eren1 es esláo clesigl.ta mente destinados 
desde o ltasci'mento. A culh.Jra dn eli[e é trio próxima da cultuta ~scotar qu~ 
as crianças orlginálias de u~TL n1eio pequeno burguês (ou~ a fortiorl~ camponês 
e operário) não podem adquirtr~ senão penosamente. o q ue é herdado pelos 
fiU1os düS clnsses cuJHvadas: o esrilo, o born-gosto o talento, em síntese, essas 
ª titudes e aptidões que só parecern naturais e nnturabne.ntc axrgivels dos 
membros da classe culti.vada; porque constUuern a ·· culturn • i (no s12ntido 
émpregado pelos etnólogos) dess.a dasse. Não recebendo de su.as fan1tl1as 
nada qué lhe~ pos.sa ~~rv]r em s11.a õtividane escolar. a não ser uma espécie 
de bo~ vor-1tadº' cultural vazja.. os filhos das classes rncid~as ~o furçados a 
tudo esperar e a tudo receber da esc o a. e suj e.ltos, a1nda por clma, ~ ser 
repreendidos pela esc c la por suas condutas por d~Zmnis ,. escolu.re.s''. 

É uma cultut-a arístocrárk:<;~ e sobretudo uma re)aç:áo aristocrática com 
ess.LJ cultura, qu~ o sistema de ensino transrnit.e e .exig ci~1 . Isso nunca. fica 
tão claro quanto nas relações que os professores mant~m co1n llnguagem. 
Pendendo entre um uso carismático da palavra como encantamento 
destinado a colocar o aluno e1n condições de "receber a graça" e um uso 
lrad iclomü da linguagem universitária cmno veiculo consagrado de un1a 
cuhura consagrada, os profess.on-as pari em da hipótese de qUe ex3ste, entre 
o ensinantc. e o e.ns~nado. uma comuni.clacle lingliistic:a e cle collura. uma 
cutnplicidade préviil nos valores, o qu.e só ocorre qua ndo o s1ste1na escolar 
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21. No cer:.1 ro di:l ::leii:1içno mi:iis 1 radjr:ion<~l de .cullura E!SLEI. sem ci'.:n:i::Ja. a d:SLir.ção entre o c.cnteírda 
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e~ta lidando corn seus próprios herdeiros. Fazendo como se a Hnguagem 
do ~rt~ino, lingua feita de ab sões e ctunplicidade. fos.se na:ural aos SlJjeltos 
·'intQ]igQntes;' e ' ' do~2.dos!· . os educc::.dores podem-se poupar o traball1o de 
controlar tecn~cmnente seu n1ane.jo da linguagem e a compreens~o que 
dela têm os estudantes. Eles p~dem também expeJi~nciar, como estrita· 
mente equânimes, as a'-raHações escolares que conselgrorn, de fel' o, o 
priviléglo cultural. Com e(eilo, como a linguagem é a parte mais i.nat]ngível 
e a n1nls atuante da hernnçn cultural! porque, enquanto sinta.'<e ~ eJa fornece 
Lnn siste.n1n de posturl.ls n1entais tra nsfertveis ~ soHdárlas com valora.s que 
dominam toda a experiência! e como~ por ou1ro lado, a linguagetn 
un2versitária é multo desigualrne.nte distante da 11ngua efetivamente falada 
pelas diferentes classes soda3s, não se pode conceber educandos igua)s ern 
direitos e deveres frente à língua universitária e frente ao uso unlversltârio 
da lingua, sem se condenar a cr~ditar ao dom um grand G número de 
clesigualdad{2.s qua são, antes de tudo. des~gtk'lldades sociais. AJém de um 
léxico g, de um<l s~ntmc~, cnda ind ivlduo h erda~ de seu meio, uma certa 
aütude en1 relação às palavras e ao seu uso que o prepara mi::li.S ou rnenos 
par.a os jogos escolares, que são sempre, em parte. na tradição francesa 
de ensino Hterinio, jogo de palavrus. 

Essa ligação com as pala· ... ·ras ~ rev~r~ncial ou livre. artificial ou fan1il1ar, 
sóbria ou ~ntcmpemnte, nilo é nunca tão manifesta quanto nas provas orais, 
nas qua.is us professores, consclente ou inconscientemente. diferenciam a 
facilidade "natural'\ constituída da facilidade de expressào e de. dºsenvol· 
tura eleganle, da des1rer.a '' forçada", freqüente nos estudantes das classes 
populares e HH~dlas 1 e que trai o esforço para se confonnar (ã custa de 
disson~ncins e da un1 certo tom artifidal) às nctmas do discurso universi­
tár~o. Es.sa fal.sa destreza, ~m qu~ J esponla a ans~edade de se impor~ de~xa 
rtan sparccer por d etnais sua função de autovaioriz.açJ o, pi::lrd não ser 
suspeita de v-ulgaridade inl~ressaua . Ern sintese1 a ''certitudo sui'' do.s 
professores, que não se exprime nunca t~o bem quanto no presti<g]o do 
cu~so rnag]srral., ~di1nentn·se de um ''e1nocentrisn1o de classe", qu.e ~uto1i2a 
tanto um uso de.letminaclo uêl linguage?-n1 professora1 quan o cetta atitude 
eln re)uçáo aos usos que os educandos fazern da linguagam e, el11 particular, 
clQ llnguagetn professora!. 

Assin1, o que está im.p l1dto nessas relações coln <.'1 Jjnguagem é todo o 
s~gnificado que as da$ses cultas conferetn ao saber erudito e à ins1 iLLJição 
cncarnzgada dQ parpetuá·lo e transmitl-lo. São as funções latentes qu~ essas 
classes atribuern à instituição esco]ar, a saber, organ 1zar o culto de uma 
cultura que pode ser proposta a todos, porque está resetvu.da de fato aos 
membros das classºs às quais ela pmt.:mce. É a hierarquia dos valores 
inteledua·s ql.l~ dá at>S rnanlpu]adores presttgiosos de palavras e idéia~ 
superioridade sobre os humildes sen,.oidores das técnicas. É, enfim, a 16gica 
própria de tun slstmna qLle te:11 por função objetiva conset'\'2-r os • . .ralares 
que fundamento.m a ordem social. 

J\.1ais profundan1ente: e porque o ensino tradicional se dirige obje.tiva­
Jnente àqueles que devem ao seu rrJeío o capik'"'ll l1ngü1stico e cultural que 
ele exige objeüvC~nlente é que esse f:nstno pode pem1itir senão explicitar 
suas exigências e não se obrigar a dar a todos o.s nLeios de satisfaz~tas . A 
moda de um direito consuetudb1árlo~ a t.radição universitária prevê llpenas 
lrd rações e s.cmçõ~s pactjcu!ases. sem jarna1s explic1tar os princípios que as 
(tmdarnentam. A ve ·dade de um 1al siste1na deve ser. então, encontrada nas 
suas exlgêndas in1plídtas e no caráter ímpllcito de suas exigªnc1as. Assirr) , 
toJnando-se o exempJo do exnme, pcrce.he-$e e\ddenten1ente que~ quanto 
mais as provas G:Scritas propostas se aproximarn de um exerckio retórico mills 
tradídonal~ mois fttvorâvel à exibição de qualidades 1rnponderá\.:e.i~. tanto no 
esttlo quanto na sintaxe do pcm.srunooto ou nos conhecb.nen os m.obllizados. 
a ·•dissm1atio de omní re scibUi'~ que domlna os grandes concursos hterários 
(e que ainda desempenha um papel in1portante nos concursos dentíficos)1 

mais das marcam as diferenças QXisten1 es entre os candidatos de diferentes 
origens socia i.s. Segundo a mesma lógica , os ·'herde]ros" são mais favore­
cidos n o5 exames orais do que nos escritos , principalmente quando o 
exame otãl se [Oma ~xplicitamente uquUo que ~le sempre é implicitamente; 
a s.aber. o t~"ie das n1aneiras cu!tivadas e distintas..,~ . 

Nota-se! evidentemantc , que t.rm sistelna de ensino como este só pode 
funcionar p erfei.ta1nen e enquanto se limite a recruta r e a se.lecionar os 
educandos capazes de sati.~fazerem às exigênc'as quQ se lhe irnpõen11 

objetivmnente, ou seja. enquanto se d•rija a indh..1íduos dotados de capital 
cu f ura] (e da aptidao para faze.r fn.t Uiícar esse c~pital) que. ele pressupõe e 
consagra, sem exigi-lo (ZX.p1idtamen e e sen1 transrtli1 Ho metodicamente. 
A únicn prova de que ele possa realmente se ressentir não é, como se vê:, 
a do número, 1nas a da quaHdade dos educandos. O ensino de Tnassa! do 
qual se fala tanro hoje em d1a , opõe-se. ao tn12srno ten1po, ta11to ao ensino 
r~Sél\.'ado a um pequeno número de herdeiros da culturd exigida pela 
escola t quanto ao ensino rBservado a um pex:[ueno n(1mero de indivíduos 
quilisquer. De fato, o siste1nn de ensEnn pode acolher um número de 
ªducanuos cada vez n1aic r - como já ocorreu na prin1eim mQtadº do século 
XX - sem ter que se transformar profundamente, desde. que os recén1-che­
gados sejam também portadores dils aptidões sodalmente adquir-idas que 
a esçola exige trad1doni'lhn ente. Ao contrário , ele está conde;nado a uma 
crise , p ercebida por e..xemp]o como de ''queda de nível" ~ quando recebe 
um númQtO cada vez n1aior de educandos que não dominam milis , no 
HlQ.Stno grau que seus predece~sores ~ a herança cultural de sua dasse social 
(como acontece quando as taxas de escofariznção secundária e superior 

22. /\. r'(!.CI I ~tt~nda de:: · t'ú l ':s&:~res ('JT'. rebção á ' 'croc:!.~11d.og!~- 1::\l.T,: Este L :-r no desinna. em f~z..'lo~L'l , CJ 
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dêls classes tradk ionalmente2 esco]a~·izadas crescem ccntinuun1ente, CZl indo 
a taxa de "e!eção parale.lan1ente), ou que, p rocedendo d e classes socia is 
culluralmente desfavoreddas. ~.Elo desp rovidos de qualqt:H2r bemnça cultu­
ral. [númeras trans formnções pç r que passa a tualtnente o s]stema de ~L1S1no 
são in1putáveis aos det<Zrminismos propr]amente morfológicos; ass•m se 
compreende que elas não toque.rn nO e..::;senc:~l e que se qUestione rao 
pouco nos programas de reforma, ben1 ccmo nas reivindicações dos 
educadores e educandos1 a espedftddade do s.isten1a escolar [tadici ona~ e 
de seu ÍLmdonamgnto. Ê verdade que a democratLzação do acesso à qu1nra 
série cm-.stitulria. sem dúvíJ a , Lilna prova d ecisiva. capaz d e irnpor mna 
t ransformação profundrr ao funcionamt;:!.nto do sistema de ensino no que 
ele tem de mais espedfico , se a segregação das crianças~ segundo a 
hlQrarquia dos tipos de estabeledrne.nios e das seções (dos cclé.glos de 
ensino gêral ou de ens]no técnico às seções dnssicas dos liceus), não 
fo rnecesse ao s1slerna uma p roteção de acordo çom a lóg lca do s]stema: 
as c rianças das c1asses populare..r; que ntlo empregam na a lio,•idade escolnr 
nem a boa vo ntade culturrrl das crianças das c1asses mécHas nem o capital 
cultural das classes superiOrêS refugiarn-se nLJma esp écie de atitud e nega­
tiva, que d esconcert a o s educad ore.s (!se exprime en1 formas de deso rdem 
até então de..ro;conh~c1das . Evidentemente que, nesse cnso, é sufidente 
"lals5er-faire'' para que aluem cóm a ma1or bruta lidade os "handicrrps!' 
culturais, e para que tudo retome à ordem. Para responder verdadeira men­
te a esse dQ.Sufio! o s istema escolar deveria dotar-se dos nLCzjos pm·a r~11.zar 
um empr~~ndimento sistemático e genemli7..ado da aculturação, dn qual 
ela pod e prescindir quando se d irige às classes mais favorecidas~3• 

Serla, pois, ingênuo êsperar que! do fundon<:nne:nto de um s]stema 
que define ele próprio seu recrutamemo (impondo exigências tanto lna is 
ef1ec1zes talvez. q uan to mélis 1mplícitas), surgissem as. contradições capazes 
de determinar un1a t ransfonnação profunda na lógica. segundo a qual 
funciona esse s1stemc"t> e de impedir a inst1tuição Gncan egada da conserva­
ção e da transmissão da cultura legítima de €Xerce.r suas funções de 
con$,ervação social. Ao a tribuir ao$ ~ndiv1cluos esperanças de vlcla escolar 
estri1amenf e cl1mens ionadas pe)a sua p osição na h1erarquia social, e 
operando u1na seleção q ue - sob as aparências da eqUick1de forma] -
sandona c ·Consagra as desigua.dades rmüs, a escola contribu~ para 
perpetua r as desigualdades1 ao mesmo ten1po em que as legitima. Confe­
r5nd o uma san~o que se pretende neutm~ e que é a l1arnente reconhecida 
como ral, Zl aptidõi3S socialmente condicionadas que trata corno des1gun1-
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dades de ''dons·· ou de n1érito, e~a transforma as desigua dades de fato em 
deslgu.a~dode: de dheico. as dlferenças econômicas e socia is em '·d istinção 
de qualtd ade ·, e legltirna a lransmissão da herança culmrc I. Po r isso. ela 
exerce umã funç~o mistificadm·a. Al0n d e p~rrn ilir à elite se j ustit~car de 
ser o que i:., o ''ideologia do don1·•. chave do s1stema escolar e do sistema 
sodaJ! contribui para encerrar os membros das classes desfavorecidas no 
df:ts1ino que a sociedade 1he.s ass ina]a, levando-os a p t!rcehgrern como 
inaptidões na turais o que n<3o é senão efeito de uma condicão ~nterior, e 
persuadindo-os de que eles devem o seu destino socia l (cada vez n1ais 
estreitarnente H gado ao seu desUno escolar, à medida que a soc1edad º se 
rac:ionaliza) - à sua na(ureza individual e. à sua falta de dons. O sucesso 
excepcional de algun s indl\,•íduos que es~pan1 ao destino cole tivo dá un)a 
apar~ncia de 1egi(irnidade à selecão El_sco ar! e dá crédito ao m i1 o da escola 
libenadora )unto àqueles pr6pr]os indivíduos que ela e liminou, fazendo crm· 
que o sucesso_ é uma sjrnples questão de rrabalbo e dº dons . Enfim, aqurale~ 
q L~e a escola ''liberou'!! mastres ou professores, colocam sua fé na esco la 
libertadora a servlço da escola conservadora, que deve ao mito da escola 
libettadora uma parte de seu poder de conservação. Asslm . o sistema 
escolat~ pode, por sua lógica pr6prla , servir à perpetuação dos pnv=lég1os 
cultura1s sent qu(! as privileg iados tenham de se servir dele.. Confer1ndo às 
des igualdadÇ!s cul1uraís uma sanção fomlalm.ente conforme aos idP..ai.s 
democráticos . e'! e fornece a rnel. H.)r jtJ.s~ifkati'-'à para essas desiguardades. 

A ESCOlA E A PRÁTICA CULTURAL 

Porqwe um fenôm eno de mo da inte l·ectualleva a reconh~cer ern rodo 
lugar os sinais de un1a horn ogeneilação da sociedade, numerosos autores 
rre.tendem que as distânc1as culturais entt·e as. classes tendem a se reduzir. 
Contra as mitolog ias da hornogcnei1aç~o cu11 1ral quP. (entre o utras coisas. 
e ~em que se :xecisº janmis a parce que cabe ~ um ou a outro fator) o 
ent raq ueciment o das d iferenças econômicas e das barreiras de class<2, por 
um. lado. ~ a ação dos melos modernos de cmn u1 1caçil.o , po r oulro, 
determ:nariam , à p esquisa científica mostra que o acesso às obras c ... II11J n~ i s 
perma nece come privjlégio d as classes cu llivadas. Ass im. por exemplo, a 
freqüência a museus {que- como ~e sabe - es1á foltemente ligada a todos 
os outros Uric.)$ d~ [JráUcas cutturais ~ assistêncià a concortos ou freaüenci~:.~ 
a t~atros) depende estreltaLnente do nível de instrução: 9%., dos vi;'tantes 
são desprovidos de qualquer dípluma; 11% ·ão 1ilulares do C .E.P., 17S'{J 
do C.A.P. ou elo B.E.P.C., 31 '% são oochelfers e 2 1% são Jicenciés* , o 
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que s]gnlfic.a que os visitantes com o boccatauréca ou um diploma mais 
elevado constilLJem mais da metade do público tota124

• 

A exlsrê:nda de urna lhgaçáo tão forte entre a instrução e a fre.qü~ncia 
a n1useus mos1rd que só a escola pode crlar {ou desen\·oh .. ·e r , segundo o 
caso) a aspíração à cultura. mesmo à cui ura menos escolar2;· . Falar de 
'· n ece5sidades culr.urais '' , s en1 I em brar que. c? las são. di f erentemer1 l e das 
•õnece.ssidc.Kies pt·imõr1as'', prcdutos da educaçâo, é. com éctto, o me~hor 
mejo de dissimular {mais uma IJ(J.Z reco rrendo-se à ~deolog ia. do dom) que 
as desigualdades frente à.s obras da cultura erudita não são senão um 
aspecto e um efe ito das des igualdades frente à escol.a , que cria a necess1-
ciade cultura] ao mesmo [empo ,e1n que dá e define os lneios de satjsfazê-la. 

A pr~vação em matéria de cultura não é necessariarrtente perceb1da 
como ral, sendo o aumento da privação acompanhado, ao conrrário, de 
un't enfraquecimento da consclªnc!a da prtv~ção_ O privi]égio ten1, po~s , 
[Odos os sinaís e.xteriore.s da legit3rnidade: nada é ma~s acess1vél que os 
mus~'JS , e os obstáculos econômicos, cuja ação se deixa perceber em 
outros dcminlos, são aqui m~nores, de modo que. parece ter·se mais 
fundamento, aqui, para invocar a desigualdade natural das necess;dades 
culturais . O cc~ráter autodestrutivo dessa ideologia é tão evider te quanto 

sua 'função justificadora. 
Veri~~ca-:se, n1ais uma vez! q u€ as vantagens e desvantagens são 

cumulativas_ Ass:m> são os rnesrnus ir dividuos que têm oportunidades m ais 
nJmerosas, mais duradouras e rnais extensas de freqüemar o museus. por 
ocasiac de giros mristicos, os que são tambem dotado'3 d"' cu h ura, sem a 
qual as ··l iagens turis!Lcas não enriquecem em nada {ou .sornen e po r acaso 
e s.em ma iores conseqüências) a prática culturaL 

Da m.esrna rnane~ra. colllo ~e procurou mostrar nas análises preceden­
tes, os indivíduos que têm um nivel de instrução mais ele\mdo têm as 
rnalores chances de te r cresddo num melo culto. Ora, nesse dom~nio. o 
papel das 1nc: itru;óes c.:Hfusas propidadas pe[o meio familiar é parti cularmen~ 
te determinante: a maioria dos vk;~tantes faz sua primeira visita ao museu 
antes da idade de quinle anos e a pilrte relativa das -.... i~üas precoces cresce. 
regularmente, à medida que se se e leva na hierarquia social. 
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Se a ação indireta da escola (produrorn d€ssa disposição geral diante áº 
lodo tipo de bem culturaJ que define a atitude -'culta'') é deterrninance! a ação 
r..B::-S!.a, sob a fon11a do ensino artístico ou dos diferentes tipos de incitação à 
prática (vis:tas organizadas. me_), PºFmaneu~ (raca : detxando de dar a todos, 
&travíds de urna educação metód1ca, aquilo que alguns devem ao seu me1o 
tamillar, a esco!a sanciona, portanto, aque as desigualdades que somente ela 
poder)a reduzir . Com efeito. somente uma instituição cuja função específica 
fosse transmit:r ao rnator número poss~vel de pessoos; pefo aprer1di1ado e 
pelo ex~rdcio, as atitudes e as aptidões qL~e fa.zen1 o homen1 '-culto '' , poderia 
compensar {p~lo menos pardalmente) as desvantagens daqueles que não 
encontram em seu n1eio iam iliar a incitação ã prá tica cultura l. 

Se as desigualdacl€s. não são jamais tão acentuadas quan o dian [e das 
obras de C1,Jltura erudita, elas pem1anecem, todavia , mullo fort es nas 
;x áticas cu1turais quº uma c:erta ldeologia apresenta con1o mais universais. 
r ... orque mais largamenre acessiveis. Por exen1plo! as enquéte.~ sobre ~ 
alldiênda radiofôn ica mostrarn qu~ a pos!'e de aparelhos de rádio e 
te1evis5o é muiro deslgual en1re os diferentes meios sociais: e inúmeros 
li díclos permitem inferir que as desigualdades sa raHetGrn nã~ somt!nte na 
escr. lha dos programas VlS[ OS OU OU\.'idos (escolha ql..le uepende estreita­
mente do nh,,el de insnução, tantu quan1o a freqüênda a museus ou a 
concertos), mas rambém, e sobretudo! no tipo de at~nção dedicada. 
Sabf-!-~e. com efe3to , para usar a llnguagem da teor:a da comutlicação. que 
a. recepção ad equada de unta mensa.gem supóe uma adequação entr~ as 
ilptidões do recéptor (aqu ,~o que chamamos grosseiramenre de sua cultura) 
e a natureza mais ou menos or1ginaL ma~s. ou ménos redt..mdante, da 
mensagem. Essa ade.quaçilo pode, evidentem en te, reaftzar-se em todos os 
níveis. mas é igualmente evidente que o conteúdo lnformatívo a esré(ico 
da m~r_sagérn efetivamente recebida tern tanto rnals chances de ser mais 
pobre, quanto a ··cultura-· do receptor for ela própria mais pobre. 

Como toda men~agem é objeto de u·ma recepção diferencia~; segundo 
as CEtractr2rÍS[icas socie i~ e cu! llrajs do receptor. não se pode afin 1àr que 
q bomogeneização das n1ensagcns emltidas le1..:e. a uma homogenejzaçâo 
J a:; mensag~ns recebidas. el menos a)nda, a um hornoge-neizaçao dos 
reccp.ores. E pc-edso denunciar a ficção s~gundo a qual ·'os meios de 
comunicação de n'.lass.a., ser1am capazes de homogeneizar os grupos 
sociais. transmitir.do un1a "culrura de massa'' jdêntica para todos e kle.nti­
camel11e percebida por todos_ 

É preciso , também. pôr em. dú· .. ~da a eficáda de todas as écn ~cas de 
úÇàO ct:l~ural dire ta . desde os Centros Culturais'"' a é os empreend:m~ntos 
de cducaç5.o popular_ QuE.r esteja apoiado num museu , como no I-Iavre , 
1 1. 1 num .. eatro! corno en1 Caen. o Cen1ro Culh.Jral atraiu e reagru pou - e 



isso ;á é suficiente para justificar sua existência - aqueles cuja fonnaçào escolar 
ou ~L elo soda bavian1 preparado para a prôüca cultura]. s~ a ação de 
organizações profissicnajs, esport1vas ou familiares pree.xãstentes pode incitar 
lmla parte c.hts dasses médias e uma m~nona das classes popu ares a uma 
prática cultural que não lhes era fàm11iar! o Centro CuhuraJ se viu ~mediata­
mente im.:estido clas caracteristi~s das ins·l itulções, teatros ou musei..JS. que ele 
pre.tendja dupllcar ou substituir: os memoros da clas,se "'culta" se sentem n~ 
direito e no dever d12 freqüent~r esses altos centros d~ cultura, dos ql.lâlS 

os ou[ros, por falta df~ un~a cultut'a suficiente! se sentem. mcduidos. L~nge 
de preencher a função que un1a certa mística da ''cultura popu l~r · lhe 
atribuiu. o Centro Cultural con[inua sendo a Ct:tsa dos homens cullos. 

E como poderja ser dif€renl~? Se se sab€ que o interesse qUé urn ouvinte 
pode ·er por umQ mensagern, qualquer que sQ~!él ela, e. ~ais_ ajncla, a 
cornpreensão que dela venha ter. são, dlreta e estritamente., lunçao de sua 
''cultura.,. ou ~e.ja. de sua edueõçâo e de sru mr2lo cultural, não se poue sen5o 
duv1dar da eficácia de todas as técnicas de ação cultural direta, desde os 
Cen1ros Culturais até os etnpreendjmentos de educação popular, que, en· 
quanto perdurarem as desigualdades frente. à escola (únlca instituição t apaz 
de criZ~r a amud€ cultivada), apenas contribuirão para disfarçar as desigua]dad.e~ 
cuttura~s quº n 5o conseguem red,ll2ir realm·ente e, sobretudo, de n1ane1ra 
duradoura. Não h8 atalhos no caminho qué l~va às obras da cultura e os 
encontros artifidalmente arranjados e diretamente provocados não têm futuro. 

Significaria isso que esses empreendimen'los ~6 poderão ter alguma 
eficbó; se se dotarem dos me~os de que a escola dispõe? Co1n efeito. além 
do iato d, que toda tentativa de impor tarefas ~ dísdpJinas escolare..~ ao 
organisn1os marginaí~ dª difusão culhlral encontra~1a resistências id eo~ógl· 
c as por parte dos responsávêis por esses orgamsm os, pode1nos amda 
interrogar·no$ sobre a verdadeira função da poiHica que co11síste ern en· 
cor~jdr e sustentar tais organismos Inarg~na1s º pouco eficazes. enquanto 
não 5~ ]v{!r f e1to tudo para obrigar e autorjzar a 1nstlmiç5o escolar a 
desempenhar a função que lhe cabe 1 de faro e de direjto~ ou .seja, a de 
ciesenvolver em todos os rnernbros da scdedade, senL dist1nçào! a aptidão 
para as práticas culturais que a sodedade co;,sidem comCJ as mais nobres: 
Não esiar[amos nós no cl1reito de fonn \ Jl<'lr ~:;sa questão, uma vez quE-~ ~sta 
esl a bel :;~c:uo cientlficaiTLente que, a um -:usto equiva len1~ . a ex(ensão da 
escolatidade cu o t~ume~1 to da pll rte cm:.sagrada nos programas e3co.c:u:e.s 
ao ensino art1stico levatiam, a longo prazo! aos museus. teatros e c.oncer· 
tos um número incornparavelmente ma1or de 1ndQ~õ[duos que .odas as 
·técnicas dG acão direta reunida~ . qu€r se trate de an1mação cultural ou de 
publicidade através da impr~ns a, rildio ou cel~vit';ão? ~~ 
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Con1o o deci:rümento de urna obrt;l. da cultura erudita supõe o 
ccnhecin1ento do código segundo o qua] ela está codificada, podº se 
ccnsiderar que os tenôtnenos de dif~ão cultural sào um caso particular do 
teorla da c.onllmicação. Mas o dominlo do código só pode ser adquirido 
mediante o preço de uma aprend1zagem metódka e organizada por un1a 
instil uição expressan1ente ordenada para e~.:-e fim . Ora. assim como a 
comunicação que se estabelece entre as obra~ da cul1r:Jra erudita e o 
espQctador dep~nde. da intensid~de e da moda idade da cLJI'Iura {no sentido 
subjetivo} dP.S[e t'Jllimo, da mesma nlaneira a comunicação pe.dagégica 
depQnde es lr.eitamente da C'.lltura qlle o receptor de'...'e , ness~ caso, a seu 
meio famillar, deten1or e 1ransm!ssor de mna cultura (no sentido e1nologico) 
mals cu n1enos próxima, em seu conteúdo e \.'a)ores~ da cultura erud1ta que 
d ~.scota transmite e dos n1odelcs lingüis1icos e cultura is segundo os quais 
~s5a rransmiss~o é feita. Se é verdade que a experi~ncla de~s obras da cultura 

erudua e <l aquisição lnsti1udonalizada ca cu[tum. que essa e.xp e.rl~nc ia 

pressupõe obedecérr à mesma lógica, enquanto fenômenos de. coJnunica­
ção, compmende·sº o quanto é difícil romper o processo circular que tende 
a pcrpeluar as desigualdades frente à cukura legit:ma. 

Platão relcltd , no fim de sºu livro A Repúbl'íca, que as almas dev~nl 
ernpree:nder uma outra vida: devem, e]a~ tnesn.as! escolher seu destino -
enrre modelos de vida de todo tipo, dentre [Cdas as v1cld.s animais e 
humana possh1ºts - e que. f~ila o e..scoJha ~ elas deven1 beber a água do 
·tio Améles! água do esquecimentCJ, an1€s de retomarem à Terra. . A função 
de téoc..l icP.ia que Platão confere ao mlto cornp12te. em nossas sociedades~ 
ao~ tribunais univ-ersitários. Jv1as é necessário c~tar PJatão mais u:rna vez: 

~Quando eles chega rarnJ tit.-erc.Url que se apreser1tar zmed:a ta trlen· 
re u Lachêsrs. E prJrneiro um h!erofante os a. Hnhou em ordem. depoisr 
apanhando sobre os Joelhos de Lachesis destfnos e modelos de u1,da, 
ga lgou LA tn estrado eJ'et:•ado e gritou: 'Proclamação da virgem Lachesjs, 
f Uha da j'\lece..r;~sidade. Almas efême ras, fdes Cóm e.çar uma notJo carre jra 

e renascer t ~a cond Jção mortal. j\'.ão será um gên~o que há de vos 
.';ortearJ so~s L..'ÓS mesmus que esco lhereis vosso gên ~o. O primeh·o 
designado pe la sorte escolherá, e m primeiro h.tgar_. a vida à qual fjcará 
.'!gado peia necessjdade ( ... ). Cada qual é responsá~;e] pela sua escoJ'ha1 

ü divindade~ não e respon sáuer-<:
7

• 

Para que os dt2stlnos .sejam metamolio.seados en1 escolhas 11\/r~s. é 
suficiente qu0; 2. escola, hiérofante da Necessidade! consiga convencer os 
lr~divkluol-i a se submeterem ao sºu vereu]d o e per.suadHos de que eJes 
mesmos ~sco1hemn1 os destinos que lhes haviam -jdo a priori atribu[dos. 
A 1 uTiir des-e tT1on1ento, a d1vindode s·oda] e..~tá tora de questão. 



Ao mito p !aLê n k:o da esco]ha in ida] dos destinos se pod f2ria o por 
aquele que prop6e CannpaneUa na Cidade do Sol: para :nsfaurar inled)a­
tamente uma siruação cie mobilidade social perfelta e assegurat· cl 1nde­
p.endência absoluta entre a .Posição do p éli e a posiçãó do fi]ho, 
Jm:erd~~ando-.se a tran.smls.sáo do captral cultural. é neçess&rio e suficieote 
- como .se sabe - afasmr~ de.sde. o nascimento, a.s c:ri.anças de seus p ais. 
Esse é o miro da mcbilidc.de p erféíl a que os estadsticos"~ Ü'lVOC~lTI implid­
tãmen1e, quando constroem índices de mobilidade socJal referindo ~ 
sitw?~çào ernp'riüjmente ohser .. ~ada a un1a siluaÇdO d~~ independência 
corr.pleta entre a poslçãc social dos herdeiros e do5 genitores. Sern dúvicln, 
fd preci~a a. r1buir a €~se rnlto. e aos 2ndices q u12 ele perm11e ccnsLrujr, uma 
função de cri ka~ pols eles concorrem para desvendar a falto de corTespon­
d&ncia entre os. ideais dem ocráticos e, a t·ealidade sociaL Mas mesmo o 
exan1e majs superficial m ostra.ria que a constderaç~o d 12Ssas abstrações 
supoé o desconhedrne.nto dos custos sccia~s e das condiçóes sociais da 
posslbmdade de um alto grau de mobilidadé:-!.;. 

Ass~m ~ a. melhor maneira d~ provar em que medida a realidade de ·1ma 
soclC::!dade ·'democrática" está de acordo corn SílUS ideais não consisr.ir1a 
en1 tnedir as cht;mces de acesso aos instrumentos ln:;Litudc.malizZJdos de 
ascensão sod al e de salvação c.:tdrural que ela concede aos indivíduos das 
dife.r~ntes classes sociaist'' Somos levados! então, a reconhecer a '·rigidez '' 
<!Xtrema de un1a oruem social que autoriza .as classes sodais mais f<- vore­
cidas a monopolixar a utilização da instjtutção escolar , detentora, co tno diz 
Jvtax \V~ber. do monopólio da manipulação dos bens cu]-urais e dos signos 
lnstitucionais da sa[vação cu] ural. 

28. Cl. Mc)1l<': SUODi\K, ··CJ , ik~r r~ Ir• lw'>l•' F hom<=.s ;\ sLud:,.· o' 1;1 •• ;1<11 :i t~·~opmer:.t" ;,, S!L ... Ji,·.s fn 
rft 1 kt . ·,I {ü ~ .. '1, l ;ni•,rersit~· oi :~.;.o.'.' •' S:t . .dl,•!> •.•ui. X'•/L 11. l. jiJn(•ir<J :.~ 1 <J 39, p. 1-1 56: B 
e. 1;":..LMAR, ·:-le.-'1: Fldd~ 1(/, in Si,gm~ X . í...:'L•(•rtcrty. 2812:•, 1940 p. 5·' ·6\t 
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A noçào de. capital social impôs-se como o úntco m.e;io de deslgnar o 
fundan:Jenro de efe~tos socia~s que.! m,esmo sendo claramente compreendi­
dos no nhu~l dos agentes s~ngu]ares - em que se s~tua inevitave]mente a 
pesquisa estatística - ~ não são redutíveis ao conjunto das propriedades 
individuais possu14as por um agente de!tenninado. Tais efeitos. ,eln que a 
sodologia espon~âoea reconhece de bom grado a ação d~$ ··relações·· ~ são 
particu~armente visíveis em todos os casos em que diferentes individuas 
obtêm. um rendirnento m.ulto desigual de um capital {econômico ou cultural) 
m~üs ou roenos equivalente, segundo o grau em que eles podem moblHzar, 
~or procuraçã.o1 o capital de um grupo (farnUia • .:1mtigos a]unos de esco]as 
de ·· t!lite ., , clube seleto r nobreza, etc.) mais ou meno~ constituído corno tal 
e mais ou menos prov~do de capital. 

O capttru sacia~ é o conjunto de recursos atuais ou [::>Otenciais que estão 
11gados à pos.se de urna rede durável de relaçõe.s mais ou menos ins.t1tudo­
ni;ili2adas d~ inrerconhecimento e dé íntêr~reconhocim12nto ou. ~m outros 
tennos. à vjncu lação a um grupo. como conjunto de agentes que não 
somente são dotados de propriedades comuns (pa5s~veis de serem perce­
Lidas p~lo obs!2r• . .!ador. pelos outros ou per el.~s mesm.os), mas tamb~m são 
unidos por t~gações pernmnente.s e úteis. Essas llgações são irraiutlveis às 
re]a.çôes objetivas de proxjrnidade no espaço ffsko (geográfico) ou no espaço 
económ1co é soc1al porquQ são fundac:ias en trocas 1rueparavelmen~~ materiais 
e shnból1cas cuja instauração e perpetuação supõem o re·conhecim.ento dessa 
proximidade. O vofun-~Je do capital social que um agent€ individual possuí 
depende ~tão da extensão illl rede de relações que ~e podº efetl\•arrH:i!ntt!l 
n1ohUizar e do volun1e do capital ,(econôm~co~ cultural ou simbólico) que é 
posse exdusiva de cada um daqueles a quem está Ugudo. [sso sign~fi~ que! 
ernbora seja miativamentº irr~utlvel ao capltaJ econômico e L"'likural possuído 
por um agente deten'lllnado ou mesmo p€!Jo conjunto de agentes a quem €!Stâ 
ligado (como bem se vê no caso do novo i1co}, o capital social não é jama1s 
completarnente indep endente deles pelo fato de que as trocas que instituem 
o lnter-reconhedmtmto supõem o reconhecimento de um mínimo de 
homogeneidade '·objetiva'' e. de qiJ~ e]e exerce um efejto mu[tiplicador 
sobre o capltal possuLdo con~ exclusividade. 

Os lucros que o pertencimento a un1 grupo proporciona estão na base 
d,:tsoltdarjedad€ que os torna posstve]. O que nao significa que ele.s sejam 
conscíenternenté perseguidos corno tals~ 111esmo no caso dos grupos que, 
como os clubes ;;eletos~ são expressamente arranjados com vistas a concen­
tro r o capJta,r socía.l c ob1u~· as lm o pleno beneHdo do efeito multiplicador 



in1p kado pela concentração e assegurar os lucros proporclonados pelo 
pertencimento - lucros materiais como todas as espécies de '·sen.•iços·· 
assegurados por relações. útejs. e Juc~·os s1mbólicos tais con1o aquefes que 
estão assodados à particípaçã_o num grupo raro e prestig1oso. 

A existâncla de uma rede de relações não é um dado r'latural, nem 
rnesmo um ''dado socta1", constit-u[do de uma v~2 por todas e para sempre 
por um mo socla~ de 'instituição (repr~sentado , no caso do grupo (i;lmiliar, 
pel~ definição genealógica das relaç.ões de parent12sco que € caracteristlca 
de uma formação soda]) , mas o produto do 1rabalho de lnstai,,Jraçáo e de 
marnJtençâo que é necc2ssádo paxa produzir ~e reprod•Jzjr relações dur~veis 
e úte1s. apt<ls a proporcionar lucros materiais ou simbóhcos. Em outras 
pa avras , a re..--fe de ligações é o prcxiuto de es[rat.2gias de inve.st1n1ento 
social consciente ou inconscienten1ente orientadas para a instítulção ou a 
reprodução de relações sociais dir~tamente. utjJjzáveis. a curro ou longo 
pra2o, isto é, ortentadas para a transfom1ação de relações continger·tes , 
como as relações df2. \~2inhan~: de trabatho ou mesmo de parentesco. em 
relações , ao mesmo tempo. necessáréas e eletivas: que ilnpllcam obrigações 
durávets sub;euvam~nfe s~ntid as ( entimentos de tflconhedntento, d~ 
respeito, de mnizade, etc.} ou instltuciont:lJmente gan~n1'lda.s (dir~eitos} . E 1~so 
graças à alquimia da troca (de palavras, de presentes; de mulheres ~ etc.} 
corno comun~cação que supõe e produz o conh ecirn énlo e o reconhec1-
men to mútuos. A troca transforma as coisas trocadas em signos de 
reconheclm12nto é, mediante o reconhecimento mútuo e o reconhecim.ento 
da inclusão no grupo que ela implica: produz o grupo e determina ao 
n1esmo ternpo os seus I imites, isto é. os limi[éS a lém dos quais ~ troca 
constitu(iva. c.omérc:o. comensaJidade, casarne.nto, não pode ocorrer. Cada 
membro do gt1lPO encontra-se asslm i.nsriluido como guard1ão dos Jinlitcs do 
gn.mo: pelo fato de quº' a definição de critérios de entrada no grupo está em 
jogo <3m cada nova indusáo, um novo m~mbro pcd eria modificar o grupo 
mudando os Jimites da troca legítíma por uma forma qualqw2r de ·· ca.sarne2.nto 
desigud~ ·• . É por isso que a reprcxiução do mpital sociaJ é tribulinia, por wn 
lado, de tcxias as institujções quQ. vismn a favore.cer as e·roca,s legltimas e a 
excluir as trocas ilegltimas, produzlrJdo ocasiões (rcdJves, cruze-iros. caçadas. 
saraus. recepções , e( c.}, lugares (bairros chtques, esco1as seletas, dubes, etc.} 
ou pr~ticas (esportes chiques, jogos. de sodari.ade, cerimônias culrurais, etc.) 
que reúnem, de numeira aparenL~mente fortuita! indiv]duos tão homog~neos 
quanto possivel~ sob todos os aspectos pertinentes do ponto de vista da 
ex]st€ncia e da Pºrs1sMncia do gn..Jpo. Por outro lado! a reprodução do capíLal 
social também é niburária do trabalho de sodab~idade. s~rie contlm1a de trocas 
onde ~e afirma e se reafirma incessanlemente o reconhecimento e que supõ~, 
al~m de uma competência espedfieõ {conhecimento da~ relações genealógicas 
e das ligações reais e arte de u1iHtá-las 1 etc.} e de uma disposlção adquirida 
para obter 'º rr-)anter e...;;sa co1npetência, um dispé.ndlo c:on.s1ante. de tempo 
·e esforços (que t@m s~u equ~vaJente em capitã I econôm]co) e mmb é1n, 
muito freqüentemente, de capiral ~conêm:co . O rendimento desse trabalho 
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de acumulação e manutenção do capital socia1 é tanto n1aior quanto ma)s 
importante for ~sse capilal, sendo que o lim1te é representado p elos 
detentores de um capital social herdado, slmbohza.do por um sobrenome 
importante, que náo têm que ''relacionar-se'' com todos os seus ''conhed· 
dos ··. que são conhecidos por mais pe!ssoas do que as que conhecem e 
que, sendo procurados por seu capita~ social, e tendo valor porqt1c 
''conhecidos!' (cf . ''eu o conheci bem·'). estão ºm condição d~ tnmsformar 
todas as re~açõe.s círcunsi:anciais em Hgações duráveis. 

EnqUatlto não hou, ... er insmuições que petm•tam concentrar nas rn.ãos 
de um agente singular a totalidadº- do cap~tal social que funda a exJstênd a 
do grupo (famma, nação, mas também associação ou part1do) e delegá-lo 
para exercer, graças a esse capital coJetívamente possu[do, um poder sem 
relação cotn sua contribuição pessoal. cada agente deve participar do 
capi1a1 coletivo: simbolizado pelo nome da fam1Jia ou da ltnhagem, n1as na 
proporção direta de sua contribu1ção, isto é, na med1da ºm qu~ suas ações, 
-uas palavras e sua pessoa honrarem o gnlpo {lm.•ers~mente , enquanto a 
delegação 1nstitucionaHzada, que é acompanhada de uma definlção explí­
cita das responsabilidades: tende a limitar as conseqüêndas de falhas 
individuã1s. a delegaç.ão difusa. corr~lata do pertencirnento, impõe conse-. 
q üenterrJentê a todos os membros do grupo, sem d1stinçáo, a caução do 
capi~a l coletivamente possu1do. sem colocá·los a salvo do dêscrºdi[o que 
pode ser acarretado pela conduta de qualquer um deles., o que explica que 
os ''grandes'' devam. nesse caso, empenhar-se em defender a honra 
coletiva na honra dos membros mais desprovidos do seu gntpo). Certa­
mente, é o m esmo princípio que produz o grupo instiruído com vist~s á 
concentração do capital e a concorrênda, no int~ríor des.se grupo, pela 
apropriação do capital sodal produzido por esta concentração. Para 
circunscrever a concorrência interna em l•mites alem dos quais ela com­
prometeria a acumulação do cap•tal que funda o grupo , os grupos devem 
regu!ar a distributção, entre seus membros, do direito de se ~nstiiuir como 
d~l~gado cJo grupo ~(mandatário1 plenipotenclário ! representante, porta­
voz), de engajar o capital soc~al de todo o grupo, Asslm. o·s grupos 
lns 1tu[dos delegam seu capiLal soei a] a todas os seus membros ~ mas em 
graus mu1to de iguais (do simples leigo ao p~pa. ou do militante de base ao 
.secretár1o-geral}, podendo todo o caplral coletivo ser individuo lfzado nun1 
agenm singu]ar que o concentra e que. ernbora tenha todo seu poder 
oriundo cJo grupo, pode ex€rcer sobre o grupo {e em certa medida contra 
o grupo) o poder que o gntpo lhe p~rm.í1 e concentrar. Os mecanismos de 
d~]egaçào e de representação (no duplo sen[ido do Eeatro e do direáto) que 
:>e impõem - sen1 dúvida, mnto mais r•gorosa:mente quanto rnaüs numeroso 
for o grupo- como urna das condições da concentração do capital soda! 
((m l re Olltras razões porque penn~tem a num.êrosos agentes diversos e 
dispersos ag1r ··como um único homem" e ukrapas.sar os efeltos da f1nHude 
qu · o · ligd, através da seu corpo, a um lugar e a urn tempo) contêm: ass im: 

:~ princípio J12 um d •svlo do c \pit l que eles fazern existir. 
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A noção d~ cap1ta1 cul ural impôs-se! primeiramente. corn o u1na nlp6-
1 es e ind3spensáve1 para dar conta da desígualdade de desempenho escolar 
de crianças proveníentes das diferentes dasses socja]s. relacionando o 
··!'iucesso escolar'', ou seja, os benefklos espedficos qu~ as crianças das 
diíerentes class.f~s 'º frações d~ d~sse podem obter no n1ercado escolar1 à 
<líshibuiç~o do capital cultural entre as classes e frações de classe. Este 
ponto de partlda ilnplica em uma ruptura c:om os pressupostos inerentes. 
tanto à visão cornurr, que considera o sucesso ou fracasso escolar como 
l~feifo das ·'aptidões" naturais, quanto às teorias do '·capital humano'' 1

. 

Os economistas tem o rnéríto aparente de colo.car exphcitamente a 
questão da relação entr€ as ta)(as de lucro asseguradas pelo ínvestlmenro 
edHc.ati.vo e pelo jnvesUmento econômico (e de Bua evolução}. Entretanto , 
ai ém de sua m.edida do r2ndimento do investimento ,escolar só ~evar em 
conta os investin1entos e os bºneflcios monetários ~ou diretamente 
corwer.sfL•rús e m dinheiro, con1o as despesas decorrentes dos estudos e o 
equl valente em dinheiro do f ~mpo dedicado ao estudo, eles também não 
podem deu· conta da parte relativa que os diferentes agentes ou as dif~rentes 
classes concedem ao invesrimento econômico e ao investimento cultural 
por não conslderarern, sis~ematkatnente , a estrutura das chances diferen· 
ciais de ]ucro que lhes são destinadas pelos difere ntes mercados, en1 função 
do volurne é da estrutura de seu patrin1ônio (d. em particular, G.S. 
BECKER, Human Capital, Nova York, Co1umbía Un1versity Press 1 1964). 
Além disso! deixando de colocar as estratégias de investimento escolar no 
conjunto das estratégias educativas e no s istema de t!stratég~as de repro­
dução! sujeitam~se a cl~jxar escapar, por um paradoxo necessátio, o mais 
oculto e detem1 ~nante soclalmente dos investimentos educativos1 a saber1 

t:\ transmissão domésnca do capHal cuUura f. Suas ]nterrogações sobre 
relação entre a · : ~ptid~o ·~ (abiltty) pnra os estudos e o jnvesUmer: o nos 

,,tudo:; provarn que eles ignoram que a ''apt;dão'' ou o ·'dom·· ~ao também 
produtos de um inveslimento em tempo e em capital culrural (Id., p . 63-66). 
Compreende-se. ~ntão , que, em se trata_ndo de avaliar os beneflcios do 
Jnvestin1ento escolar, s6 lhes. r~sta 5e interrogar sobre a rentabilidade das 
despesas com educação para a ··sociedade'' en1 seu conjunto (soda.r rate 
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of re turn; fd ., p. 121) ou sobre a contribujyjo que a eclucª çao lraz à 
''produtividade nacionar' ( th e sod a 1 ga in o f ed ucà t i on as rn e as u red b 9 
its el fects on nQ tional productiuity: ld .. p . 155}. Es a definjção tipica­
mente tundonallsta das funçóes da educação, que ignora a contribuiçao 
que o sislema de ensino traz à reprodução da ~strurura soda~, sancionan do 
n transmjssão hereditária do capHal culturat encon~ra-s e, d~ fato, emplica­
da1 desde a origem. numa definição do '·capltal humano·· que, apesar de 
suas oon.otaçôes ;'humanistas '!, náo escapa ao econornjcismo e ignora, 
dentre outras coisas, que o -rendimento escolar da açilo escolar depe.nde 
do captcal cultural prevíamf"nte investido pela famLHa e que o rendiménto 
econômico e. sodal do celtHk:ado escolar depende do capital sociaJ -
ta1nbém herdado - que pode ser co locado a seu serviço . 

O ~pitül cultura] pode exjsür sob três formas: no estado incorporado, 
ou seja sob a fomm de disposições duráveis do organismo; no es tado 
obje t ivQdo, sob a fonna de bens culrurais - quadros. !3vros. diclonários1 
instrumentos, rnáqu1nas . que constituen1 ind1dos ou a realização de teorias 
ou de cri kas dessas t eor~as , de problemáticas! etc.: e , e.nf1m. no es tado 
ir'lstituc iona lizado. forrna de objetivação que é predso colo-car à parte 
porque, corno se observa em relação ao certiflcodo escalo r , ela confere 
ao capital cultural -de que. é, supostamente. a garantia - propriedades 
inteiramen e origjna~S -

O ESTADO INCORPORADO 

A maior parte das propriedades do capital cultural pode in ferir-se da 
fato de que! em seu estado fundamental, está Ilgado ao corpo e pressup õe 
sua ~ncorporação . A acumulação de capital culLUral exige urna !'ncorpo· 
ração que, enquanto pressupõe urn trabalho d~ ~ncuJcação e de asslmila­
ção, cusra lempo que deve. ser invest~do pessoalmente pelo invesr1dor (tal 
como o bronze~menlo , essa incorporaç~o não podé efetuar-se por pro­
c uração)2. Sendo pe5~ oa~, o trabalho de aquisição é LUn trabalho do 
"sujeito " sobre si mesn1o (f~la·se em ·'cul1ivar-se 'l O cap1tal culturaJ é um 
ter que. se torn(.)U ser, uma rxopriédade que se fez corpo e 1ornou~se pal1e 

2 . 5~11(:.-.'. P. que, d~ ~od~ ['~ maida::; cb capiti"'l ~·lirtw;,l. itS mmos i r~lltt.!i sia i!J:lUW (j,'.:!iJ rom i'!.m por 
]J~rdO dl~ ll't('.J±d:l o ~f'mpo ti<: D!J~.ulçãc - rom d --~i;.-'lo, <:er1:;::.rnen1' ' Ú(! nY.I o rai.mr Q i crr •. l)n 
de e~c..o .' r.rrt7.!lt:-.1o e dz levar ;!Ir I conln a pril n ·r a o:lu;:i:"' 1.,1m :amiliar, donJ:;-IhP. 11m •:alor I>"JSilií.v (r1~ 
11m LcmpJ g.t:.••ho, rl,'!. 11m t~ t.•an~t:• c.n• n Qi'IÚv (de um ten rpo r>~ido e, d~4pfo trl tm te. ~.;.n ,. ·..,-ez qt 111 
::~() n.-~c.essãTio ga!:Li'IT t~I I IJ)O J::V"'ra rorri~~l'r ~~J~ <!:.f!,tw l segunrlo i) CÜS1l!t"1Cia êJT1 rel::.çbll l! • rp.:igêr.a:Jas 
do n r.;:r ((tfi .. o <>.scd. r ISerii'i ru:x:~!!'Y.I diZer. pilm w 1.)r <11 ti'i~uer m::.:.~1'-l K"b. cpe es&:~ r;qu· ::::r;lçJto 
t~o imt:-lirn ~rn ' tll• ~: 111 ~r m::::nne::irnenl de vn.lar é.o5 \.~roõ!t_ll~>j <"ls escoli!tres e limi;ô'I-"C! a mgisln'IT & 

rda;;.ão que se est i!.'nri<:ce, t iCG Ll1as, e~ rtr' urr. certo C,~J ]Ji ,,1 C1tltl iTiil e , s lei!' c-k.J fi'l iJ!'d'ldo 5;:cWr" 
T<:tlv~7. n~n !':<!j il in.1Lll. lod.~i."' rC'!~or.:lar Q" ~ tkp~&!: frli:lrc00.\3 C.D:lTr i.ltn valor n ·g.,tl\.'0 nc 
mer.: iXIro ~cl.rt tt I"':"'Ô;-,.,'1; te:r um t,.\o1h>r al[i'lmL"nle p::Jsilrv-o rn o 11tros merci~S- ~. L!í primeim •,.r:·i'!r, 
d~m. 11as r.-:li::u;ães ir ~~er. =tS. 'ti siba 6;:: ~ul.::1l 
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integrante da ··pessoa", um h~bit-us·-. . Aquele que o possui ·'pagou com sua 
pr6pr'a pessoa '' e com aquilo que tem de mais pessoaL seu tempo. Esse 
capita l ~ ·pessoal'' não pode ser Iransmit iclo instantaneamente (diferente· 
m ente do dinheiro, do tltu]o de. proptied~de ou 1nesn1o do título de nobreza) 
por doação ou tTansmLssão heredltár;a, por compra ou hoca. Pode ser 
adquitido, no essendat de rnaneira totalr'nent~ dissimulada e inconsci(ante, 
e permanece marcado por su~s condições primitivas de aqujsiçào. N ã~ 
po de ser acumulado para alén1 das capacidad(25 de apropriaç3o de um 
agente síngu]ar; depaupera e morre com seu portador (com suas capaci· 
dades biológícas! sua memót·ia , etc.). Pelo fato de estar 11gado

1 
de múltiplas 

formas, à pessoa em sua sh'lgU[a rid ade biológica e ser objeto de ur11a 
transmissão hereditária que é sempre alrtamente diss.irr u1ada, e até mesmo 
)nv1síveJ! ale constitui um desafmo para todos aqueles que lhe aplicam a ve~ha 
e ir1extirpáveJ distinção dos jutistas gregos entre as propriedades herdadas 
[ta pa t róa) e as propriedades ãdquiridas ( ep i k te ta) , jsto é. acrescentadas 
peJo próprio lndivíduo ao seu patrimônio hereditário; de forma que 
çons€gue acumular os prest1glos da propriedade inata e os m,édtos da 
aquisiç5.o. Por conseqüência i ele apresenta um grau de djss tmulação mais 
elevado do que o capital º conômlco e, por esse fato 1 está mais predisposto 
a funcionar COlno caprtaf ~ imbóHco , ou seja , desconhecido e reconhecido~ 
exercendo um ~f&!ito de {des)conhec1Inento, por exémplo. no mercado 
matrilnonial ou no m€rcado de bens culturais, onde o capjtal econôm1co 
não é p]enarnente reconhecido. A economta das grandes co)eções de 
p lntura ou das grandes fundações culturais , assjrn con1o a economia da 
as.s i st~ncia, da generosidade e dos donativos, repousom sobre p roprieda· 
eles do capit ai cultural,, das qua'is os economistas não conseguem. dar conta. 
Com efeito, o econmn1cismo deLxa escapar, por definição, a alqubn~a 
propriarnen le sacia~ pela qual o capítal econômko se transforrna ern caplcal 
~lmbólico . c.apita] denegado ou. mais exatamente . nao reconhecido. Ela 
ignora, paradoxa]mente , a lóg ica propriamente simbólica da distjnção que 
assegura, por acr~cimo, benefk ios matelia1s e simbólicos aos detentores 
de u111 forte capi[al ct.Litural que retira. de sua posiçã.o na estrutura da 
distribuição do ca,oital cultural . um va ior de ra ridade (este valor de raridade 
tQm por prind pio, em últinla an~,]lse. o fato de que nem todos os <Jgente.s 
tên t rneios econômk os e cukurais para prolongar os estudos dos filh os 

J. Sl'~W~~ G,Ue a uüliL'l.Ç.:'io ~J P.:Xpbr~,;; .Jo do ci"'pili'il c.Jilural .::d::n; prckii L~m.:.s 1d1,;;u' 'J"és i:'!~ 
de~enlo~e5 do c~plt;"~l ' :.m fmiico ou pci'it i co, quEr se 1rale ' e ~l~:"'."~ t~s prit,.'IKh.:~ ou. 1m1 outro 
PJ-.1r~~ . ri · u•n, r~rio~ q•.~i! empregam "qlla::lr~Js · d:"tt,'tdos dl' Ulllll .::ompetêndl'l ,~ui1'. J r'll l 
~f l' :"& fl r":Jrt '.~CII I r ~: l i"' r dc-s l't.:JI.IC"=> !) t! t' e<tlCS do fs~cc/c; ) ( ' titl)::J comprnr esse c:~r..1t~l ('..:l t l'~la l) lén7~ 
l iaadc <i p~.sca sem çom1 ra!i' • P·f~t:{l - o que signitlciln:t r.k!l!lr . õ!. do p:o:ji)no efei·to cl.: 
J ,.g i~Tm,rçáo· qu(l pr~•ltJ~"> " d b~ õHtlaçJ.-c d~ depend:blci~? ( LIIr1{r crn u-r::nlrar o capi:al- o qu" 
' tl.f'~Cl ' 1 ,, 
" " ~ n ~1 ,_,r"~ crt.l~ C?tn prrs~" - ~~rn r..: •n ' rl1Tdr ~ p:::rt 1'1-dvre.s d~e ca.f111 &I - o <JIIc J.iOt.l '! 
I tcclo llr o de {Or6~X:JU•~ncJil'l n, ~, 11'""' 'J 



além do m[nin1o necessário â reprodução da força de tr.aba1ho m·enos 
valorizada em um dado momento histórico). 

J\.1as é, sem dúvida. na própria lógica da transmissão do capltaJ cultura] 
que reside o princípio mais pod§!roso da eficácia 1deológica dessa esp~c1e 
de capltal. Sabe-se. por um fado, que a apropriação do capital cultura] 
objetjvado - portanto, o tempo necessário para reali~á-la -- depende ~ 
prindpalmente, do capital cultural incorporado pelo conjunto da famllia­
por intermédio. entre ou-rras coisas~ do efeito Arrow generalizado' e de 
todas as formas de transm lssão imp1ldra. Sabe. .. se~ por outro lado. que a 
acumulação inicial do capital cultural, - condição da acumulação r~pida e 
lãdl de toda esp~cie de capital cultural útil - só começ.a desde o or~gem. 
sem atraso,, sem p€!rda de t ernpo. pelos n1embros das farnUías dotadas de 
un1 forte capital cultura] ~ nesse caso, o tempo de acumulação engloba a 

tota/Jdade do temp-o de socialização. Segue-se que a transmissão do 
capital cuJtural é, sem dúvida , a forma ma]s diss3mu!ada da transmissão 
hereditárta do capital i por Isso, no sistema das estratégias de r,eprodução. 
recebe un1 peso tanto maior quanto ntals as formas d]rmas e v•s[t,..•ejs de 
rransmissão tenden1 à ser ma1s fortemente censuradas e controladas. 

Vã~se~ imediatamente~ qL~e € por int€rmédio do tempo necessário à 
aquisição que se estabelece a ltgação entn:! o capnal econômico e o capital 
culrural. Com efeito. as diferenças no capltal cultural possu~do peJa fam1Ha 
ímpllcam e•n diferenças: prirneiramenté, na precocidade do in1c3o do 
empreendsmento de transmissão e de acumulação, tendo por llmite a plena 
u1ilização da totalidade do t empo biologicêmentl2 dispon1vel. ficando o 
tempo livre máximo a serviço do capital cultural mãxímo; e depois na 
capacidade assim defíntda para satisfazer às exigêndas propriamente 
culturais de um empnu~ndimento de aquisição prolongado. Além disso, e 
correlatlvamente. o tempo durante o qual determinado individuo pode 
prolongar seu empreendimento de aquisição depende do tempo lh.rre que 
sua família pode lhe assegUrar~ ou seja. do tempo liber-ado da necessidade 
econôtn]ca que é a condição da .acumulação inicia I (tempo que pode ser 
avaliado como t e1n po em que se deixa de g·anhar). 

4 . O ctue de.sig c or efeito ~ Anu,r.J·· gi!.t'!Cr<llit:ddu ou <')a. o fillta d<:: qu"- o conjunta de berl'S cultu.rai~. 
qu.:ll: .ro;. monumen:os. mãquir1rls, cfJjcl OIS tri'lb<11bt);.ltx!i ~. um l;çrtkrr~r. to rlm .1.qUeles que ti:!Zem 
pe.tt'.' cl~ m •lo amb.u:~m~ naral, exect:n'l um <rlõ!ito e::Juci!llivo p:.u l!J..;~ s impk~ ex1·, ;.~>:~ui, •\ ~~m 

clúvid!l , UI n de$ f MOtes .._ .. ~i:1Jlurals d:t C!.l(.plcsão esc.o lar. no S(!r:.ljdo em qu' o cr~L~ I! t ·r. to da 
t'JllontiC..,de de cilpital a rltwr.l acumuledo r'tl e!' l~..dn cbJ.:!li\.•n::la ~:um.:!nla a a~ão · =uariNa. 
i'llltO• fli'td(' (liTlM t C!. .-,-.;-.~Cda pelo mé::> i~mb~rnle. Se !:'e ~cr'il'Sc nMt r~ • I o 1.') fn:{J :l.:l q·we c .:a;pi:al 
.... riL••r!! I jrr ·nrpe.radt~ ctúSCC ·~nfl._"ft?.tr.1 ;"n)er..:.::., 1.\11:•s.e que, en1 .::ilcl.a ger<.~.ÇiJO, tr,~ce o •'lJI I o ::~ l s~ · 11~ 
PSC·:J I <J~ lJLd · corrstJ'i!n:.r .:::r;;rrro dCft.JI~~~.lw. O fr.. tr.. d~?. q)Je o mesmo tn'.'e-5 Lim~:nlo eJueMI'-11./ l~r-i• um, 
i·en::lum!rt:o cres:à"Jle {! •.mi dcs r illores f$':JUlUII'liS &1 b;n~ .. ':(tQ à~ dip!O!l'.it<;. l?tO Indo dos b.tore:s 
conJunlur\.t~ .qu;;: ~ta:) t tgaoo~ <l .dcl1a!i de r~LI.JI1ve~a do L.a p~t ill/ 
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O ESTADO OBJETIVADO 

O cap1tal cu[tural no estado objebvado detém um ce.rlo nün1ero de 
propr1edades que se definem apetJas. em sua r~lação com o capital cultural 
en1 sua forma incorporada. O capital cu ural objet1vado ern suporles 
matedals ~ t~is como escritos ~ pinturas, monumentos ~te . , é transmissível 
em sua n1aterialidade. Uma coleção de quadros, por e..xernp~o , transrntte-se 
tão bern (senão melhor, porqt1e num grau de eufemizacão superíor) quanto 
o capital e<:onômko. Mas o que é transmissível é a proprtedade jur1dica e 
não (ou não ne:cessariamente} o que constitui a condição da apropriação 
spedflca, Isto é, a posse~~o dos instrumentos que permitem desfturar d~ 

um quadro ou uUlizar uma mflquina e que. l1n1itando-se a ser capital incor· 
por~do, são submetidos às 1nesmas lels de tran.smi~são. 

Assim. os bens culturais podem ser objeto de uma apropl·iação 
material. qu~ pr~supõe o capital econômko~ e de un1a apropriação 
simbólica , que pressupõe o capital cultural Por conseqüência, Q proprie­
tário dos instrun1entos de produção deve encontrar meios para se apropriar 
ou do caplta1 incorpcrrádo que é a condição da aproprtação especifica. ou 
dos serviços dos detentores desse C()pitaL Para po.ssuír rnáquinas. basta ter 
eapita] econômico: para se apropdar delas e utilttá-las de acordo com sua 
dcstln<lçào Q;Sp~dflca (d efinida pelo capital cie.ntlfico e tecnológico que se 
•nconcra lncotl,Jorado nel~s) , é prec1so d1spor. pessoaJmente ou por 

prO""lJração! de capltal ·ncorporado. Esse é, scrn dúdda, o nmdalnento do 
status ambíguo do5 "quadros": se acentuan1os o fato de que m1o são os 
possuidores (no sentido esttitamente econômico) dos lnstrumentos de 
produção que utilizam e que só tirarn proveito de seu capital cultural 
v~ndcmdo os sen.'iços e os produtos que esse capital torna pos.siveis, 
olocamo-l.cs do lado dos don1inados~ se ins~stimos no fato de que tiram 

~eus beneficios d.a utilização de uma forma. part~cuJar de capital, colocamo­
los do lado elos domlnant~s. Tudo parece indicar que ~ na medida em que 
cresc~ o capital cultura] incorporado nos instrumentos cle produção (e. pela 
1ne.sma razão, o tempo de incorporBç&o necessário para adqtür~r os meios 
JUe pennitam .sua apropria.ção ~ ou seja, pam obedecer à sua intenção 
objet'iv~ . sua destJnação. sua funcão}. a força coletiva dos deteniores do 
·apita] cultural tenderia a crescer. se os detentores da espécie dominante 
ti " cap' .al não estivessem em condições de p6r em concorrência os 
d tentores de cap~ .. al cukural (aliás , inclinados à concorrência pe as próprias 
• o ndlçõe.s de sua .seleção e formação ~ e, em particular, pela lógica da 
ornpetição escolar e do concurso). 

O capita] cultural no esiadt1 objetivado apresenta- ~e com todas as 
~ 'n · ~rêncios de um universo autônomo e coer~nl e que, apesar de st2.r o 
111 od1rlo da ação his(órica, iem suas próprias le~s. transcendentes âs 
vrt~ •fades individuais, e que - como bem mosna o exemplo da J1ngua -
1 ')'rmmece irr4?duth:el~ por isso mesmo, àqu ilo quê cadn agente ou mesmo 
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o conjunto dos agentes pode se apropriar (ou seja~ ao capital cultural 
incorporado). É preciso não esquecer, todavia, que ele só e.xiste e subsisle 
como capital ativo e atuante , de forma material e simbólica, na condição 
de ser apropriado pelos agentes e utiJizado como anr'a (:!objeto das ]utas 
que se travam nos campos da produção cultural (campo artistico. cientifico. 
etc.) e, para além desses, no campo das classes sodcüs. onde os agentes 
obtêm beneficios proporcionais ao dominio que possuem desse capital 
objetivado, portarl'tO, na medida de seu capital •n corporado 5 • 

O ESTADO INSTITUCIONAUZADO 

A objetivação do capital c uh ural sob a f om1a do diploma é um dos 
modos de neutralizar certas propriedades dºvídas ao fato de que. estando 
incorporado. ele tem os mE::~mos limites biológicos de seu supotte. Com o 
d1p1oma, essa certidão de competênc1a cultural que confere ao seu portador 
um va~or convencional ~ constante e juridk:amentÊ! garantldo no que diz 
respeito à cultura, ~ alquimia sodal produz uma forma de capl1al culhu·al 
que tem uma auronornia re1aríva em relilção ao seu portador e, até mesmo 
em relação ao capítal .cultural que ele possuí! efeth.oarnentf!, ém urn dado 
mornento histórico. Ela rnsUt ui o capital culL11ral pe]a magia coletiva. da 
mesma forma que, segurtdo M er]eau-Pont)o'. os vivos in stituem seus 
mortos através dos ritos do luto. Basta pensar no concurso que, a partir 
do contlnuum das diferenças infinitesimais entr·ê as perfonnances. produz 
desconUnuldades durá1Jeis e brutais, do tudo ao nada~ como aquela que 
separa o último aprovado do prlnleiro reprovado, e 1nsritui uma diferença 
de ess~ncia entre a competência estatutariamente reconhecida e garantida 
e o simp!es capital cu]tural, constante.rn~nte intilnado a dernons.trar seu 
valor. Vê-se claran1ente, nesse caso~ a magia performálka do poder de 
jnsth:uir. poder de fazer ver e de fazer crer. ou, nun"La só palavra. de fazer 
reconhecer. N~o existe fronMira que não seJa mágica. isto é, ]mpos1a e 
mantida (às vezes. com risco de vida) pela crença co .'etiua. ''Verdade 
aquém dos Pireneus; erro além ~ · . É a mesma diacrisis origlnârla que 1nstihü 
o grupo con.1o realidade, ao me.smo ternpn, constante (ou seja, transcen­
dente aos indivíduos), homogênea e diferente, Pº]a instituição arbitrária e 
desconhecida como tal dê uma fronteira jur]dica. ·e que institui os valores 
últimos do grupo, aque1és que têtn por ptindpio a crença do grupo em seu 
próprio valor e que se. definem na oposição aos outros grupos. 

Ao confer~r ao capital cultural possu1do por determinado agente um 
reconhecimento institudooa~, o certificado escolar permite~ além disso, a 

5. T em·se, na m~i<Jria das o,· ~~;:m; , ~rrluz!.do il ~relilç.lv dillletict'l ~ntr o Ci'l~l1.;a l l:tdl ural cbjetio,'l.'tdo fcujil 
fon11?. por e>;.eelêndil ê <1 esailol:' , o npltal ~~Jitur;o.: lru:.orporado, i:. W1lr. d~r'iç<io 0!al1ilda da 
de<;tBd.aç:\r.. de espiriLc pela Iara , da \~VD pe!{l in ·rt~. dd cnf!IC"~O ~~1la rotini). da gn:.;D pelo p~IXk: 
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<:ompnraçào entre os diplomados e. até mesmo, slJ~ ··permuta!' (substituin­
Jo~os uns pelo.s outros na sucessão); perrr1itft também estabelecer taxas de 
conveliibilidade entre o capiml cultura] e o capital econômico, garan'lindo 
o va]or ern dinheiro de determinado capit(;'ll esco]ar. Produto da convers.ào 
de capl1~l econômico em capHal cultural. ~]~ estabelece o va1or, no p1ano 
do capl1a1 cultural, do de .. entor de determinado diploma em relação aos 
m.llros detentores de dtp~omas e , inseparave1n1ente. o \.'a1or ~n dinheiro 
pelo qua] pode ser trocado no mercado de trabalho- o investime!nto escolar 
l:iÓ tem sentido se u1n n1inimo de reversLbilidacl~ da conversão qw~ el€ 
implica for objetivam enre garantido. Pelo fato de que os benefldos mate­
riais e simbólicos que o C·ertlficado escolar garante. dep.c:mdem também de 
s"1a raridade, pode ocorrer que os inv~sr"mentos {em tempo e esforços) 
se1am rnenos rentáveis do que se previa no momento em que elés foram 
) ~lizados (com a modHlcação, de facto~ da taxa de convºrtibiJidade entre 
"ap3tal escu]ar ~ capital econômico). As estratégias de reccnversão do 
capjtal econôm:co em capital cul'lural. que. estão enrre os fatores conjun­
li)Tais da explosão escolar e da inflação de diplon1as, são comandadas pe,as 
transfonnações da estrurura das oportunidades de lucro asseguradas pe~as 
direrentes espécies de capLtal. 
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A teoria da prátlca utlllzada pelas ciências humanas, quase sempre em 
estado irnp)kito! quando prec•san1 expllca r a economia das práticas, isto 
é, a lógica imanente às ações 12 o sentido objetivo das obras e instituições, 
oscila. para além das divergências entre as tradições teóricas , entre o 
m~canicisrr)o e uma versão geralm~mte )nteledualista do fjnalismo. Por 
reconhecer apenas djferentes variantes. da ação rac iotl a J ou da rooção 
n .ec&nkQ a uma determinação tal como a imposição do preço n1e.cank:amen· 
le formado pelo mereãdo, deixa-se de coTnpreendeJ' a lógica especifica de 
todas as ações que trazem a marca da razão sem serem o produ[o de uma 
meta racionalizada O'i..J , ainda mals, de utn cálculo racional~ que são hab1tadas 
por urna espécie de finalidade abjetlva sem ~~rem consdentemente organiza· 
das em relação a um flm explidtamente constituído: que são inteligíveis e 
coerent,es setn serem provenientes de un1.a intenção lnte1igente e. de uma 
decisão deliberadai que são ajustadas ao fururo sem !liêrem o produto de um 
projeto ou de um pk1no1

. A força da alt€mativa é tan1anha que aque]es que 
pretende~m reagjr contra o mecantdsmo de certa trad1ção da economia sem 
ca~r no lntelectuaBsrno do ·~cálculo econômlca ·· (ou na '·pskdogia'' a prrori 
herdada do utili tadsmo e do pragn1atlsnto) çom o qual ele comumente 
a lterna! só raramente escapam às jngenuidades do subjetivismo com seu 
aparato personalisra de ·'aspirações·! e '·projetos=· ~ e que; lnversamente, 
aqueléS que pretendem romper com as lngenu1dades das teorias subjetio;,.~stas 
da ação recaem, de n1odo qmlse inevltàv~l, em um ·mecãnicisrno quase tão 
ingênuo quanto o da teoria que! transpondo para a economia a oxiomática 
da meca.t1ica clássica, trata os agentes econ6mjcos como partículas indisoer­
nh~ê1s submetidas às leis de um úQU~l1brio quase mecânico. Com efeito, para 
dar cabo da velha a11ernoUva. não basta voltar a uma forma. de mecanidsrno 
mais bem dissimulada! com aqueles ~struturalis1 as que trataln os agentes 
- convenientemente reduzidos, graças a uma superrraduç~o de Marx. ao 
pape] de ''suporles!' da estrutura (T.rager} ~ corno reflexos redundantes das 

1. 1 ,J,.()LI,ll~, ·vê 11 1\Hses Lern o mento cl.<:: otP.T\!~P.r um~ fr~J ,.;a ~ pn::ssi1.c d.:~ du pia ~o2orio:~ ê..3 ação qu•• 
::wrnbr.a. em estada imr.· idto, a t :1r!.'! ocor:ilmir:::l.l . Con~i::lerard::- qua:q11a:>r ~~~o C•":1"1<:deJ1h:: (! 

interu:ior:.al. crnr.o "(1('~0 ~PoC:J'I~11'11" (i?Xpressão que. segurd c ;;ua i.1L'$~\CI~:11.>, p~:.sSa d ser um 
pl" nastt ~~ :· , ,,k: nl,(! rct:cnhi:."CI..' 11enhlm1 c Lm modo dr' açê ai õ?.n do ~caç~o réllE'X<! il esliml~os 
(d wn MJSE.S, N un'n!l A1 t1 u q .L\ 1' ~'éç; ~ is.c oh EcoiiOtr. lcs. Nevo: Hil ... en 1949, p. 1 P,-2< :·), 
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estruturas. ou situar no principio das práticas um inc,ç.nsdente définido 
çomo operador r:r-1ecâ n fco de finaUdadi . 

De fato~ ·na grande maioti~ de suas ações, o agente econômico é tanto 
r:alruJador racional! obedecendo ~ exclustvarnente à a·valtação racional da5 
chances 1 quanto autômato. dl2 erminado mecanicarnente pelas lºts do merca­
do. Ptindp~o gerador de estratégias ob]e.tiuas, como seqüências de prátkas 
estruturadas gue são ·Orientadas por referência a funções objetivas. o habltus 
encm-r~ a soluç~o dos paradoxos do sentido objetlvo sem intenção subjetiva, 
·entre outras razões porque - a própria palavra o d1z - eJe propõª- explid ta­
mente a questão de sua própria gênese coletiva e ~ndividual. Se cada um dos 
mon1entos da s~ti~ de ações ordenadas e orientadas que constituem as 
.estratégias obj e"'~vas pode parecer determinado pela antecipação do futuro e, 
€ITl particular. de suas próprias conseqüêndas (o que jusUftc.a o emprego do 
conceito de estratégia)! é porque as prâ icas que o hab1tus engendra e que são 
cornancladas pelas condições passadas da produção de seu principio gerador 
já estão prev1arncmtt2 adapmd~s d5 condiç.Oes objetLvas todas as v~zes em que 
as condições nas quais o habirus funclona -renha.m permanecido idênttcas (ou 
semelh;;:mt~s)· às condmções nas quais ele se constltu1u. Ü ' ajustamen to às 
condi~ões obj~tj\.fàS ~~ com efelto, pe.rfelta e imediatamente bem·SLlcedido e 
a ilusão da f1naUdade OlJ.~ o que vem a dar no mesmo! do rnecan1cí~mo 
auto-régu]ado, é tot~] no caso e somente no caso em que as condrções de 
produção e as concllções d12 efetuaçâo coincidam perfeJtamenti. 

A remanênda, $Ob a tom1~ do hab itus ~ do efeito dos conclidonamentos 
primários. implk.a que a c:orrespond~ncia in1ediata entre as estruturas e os 
habirus (com as representações- a experiência dóxlca do mundo soc1al ~ 
e as expecEatívas - o a rn o r f a ti - que eles engendram) n&o lc. senão um 
coso particular do 5lsterna dos casos posstve~s de relações entre as estrt1turas 

2 . A\õsi1t.1. O!i rês:pei~o di".S t~Li!r ti ~·B!I de Durkhcim para ~ EKplicar a ~i!mi!::--e -do ponsa~•3flto ~lrnbclko '' 
(i3!'t• '-'(!('! d"' "tomé-lo c:::.mr;. da.dc-' 1 Clal.de lsv:i·Slra~J.SS IO'S:::.rw~ o s.f~ulnt~: "Os soci6logos e os 
p!ikr.Jcg,as mr::di!ITY.ls rol!So lr.·e:m ti:lis prablem~s (lpd;:,adu pt~r71 11 i'!.tl •.~d.ru;ie ii"J.~om;cien~e ri0 1!5piri~o; 
rn:tS. a .i!po:::a ern C[1Je Durkhmm ~r!'! .. ~" . ~ psk:l') l c:;:.~ ~ >11 l~gmsticil medem~ aindt1 t)~(l l iitvla~n 
aüng~.:b seue p-rim::~pa.is resuiU!C.Os. t v () li~ <>xpl~1 a razáo po2la quál Durkb!:!itn se d o<l ll.:•rk1 naquilo 
q1.H~ \• i t~ CélitiO Llt"rlil cumnotnii' .. irrli!dufu·!cl (e jil em wn pm;J!'es....-.o .:,':l)f1..'i.X:h2r,tJ·.,el ~:T-:J rel:~a~o ao 
IJ~"lS n1 •r..tQ do f11.,"'1l d::: s€_culo XEX t.<~J qual 8 i lus1Ietdo, por (!lo:(!mpla . por Spen.::er): o .:::ilri11;:;:r 
c~QL) d;~: 'hlstó1~ i:l ~ o fir..alismo dt!. COJ ISCÍ~F:d.~ . Entre as dois encomra-se e uid.:: nJsmt?ni.:: c 
}!tiailaade tnconscrer.te do csp~ri ~o· (C lkvi-S•at'lliSS. ti'"! G. UU R\.JíTCH e W E. ~{QQRE. olds . 
La &Jc1o lo..3l~ aL< X~ .si ~:: 1e, Pa:tls. Prp_:;s~~ Unir.•ers~lair-es de france. 19471 1 I. t:'· !j27 
stJblinb.do pc~ rr-:.i[[·J. ,·\s d 111~ ieituras, me:::anidsta ou f:nal;,sti'l, siío iSll" 'lrn~.1 3 pu:;.vã•.•eis . 
.clté:r r'><:td~ ou :sltn•..J!t::mõ.X~li'n"!me. :od215 as vezes qu e ,.. cier...:ia desccbr~ nÜS~'!:!riO::.P..S rr:g·.Jii:md~dt'!s 
·:oor<:>klli:'re-:Se, por ~P..npb, ::: ddo - camct~::ristxa dnti eCC.J~Offii 1 ~Rrã'l'l i1 !1- tTfldx:Lonais - da 
.:;. 11 ""j:lt r:, abur.ili\n:e q•.Je -imr-!.ica · .:r r~ osnmo2r.lo d<t p :J)lU PIÇ(tn r ;Lu..: "lmt"lir:.i!.'' i!l -::a rknc5;:. e a vvl:~ 
a:-: '-!I'Jl~illhlia .~ . d c1 modo mais ;;E!ill, a 1odas as ' Lei Ldi1m;iM .. d·•mf:.Bril'fl:"a~) . A 1lusão do !.z~mos'lí.!.l-o 
o:.u, .:;~urde- :Jutrn meiM:::ril. -do 1-.otn-eost;j:l ·. ,, ~::: ~ m~i~ é.o que UJ!nil l::::m1<1 e~.Ja••ísrk~ d<'ls 
lngrmu~. ::IJr.s fmall::.i.a:s r!'i ,•.r:~ Bcrrilrdin de S1:1 inl·Pi~~ 

J . Pa:~ 1~14' .. enoe:: df't fl<JJ,":('~sk.llde ds se:r ab;mdonn::lil ~ ?!llm ~ ~t:r ... o:::~ ~ 111'11 t'!f\e::anic:r..-n-.::: e finií li~mo, ~o h i 
fi)l~lh0f~ ,;.'rü'!mpk:s do qlLE' i.'l .Jutc~elirnlr'lru,'~t; es<'c:O:.=.r da:; rn-:mçds c.....;uràts dM d~ P".JI.I'~lét: "" o:~, 
mtJis i11inda. il cc>rrespcr.dm;;i ~:~ e11b'e ô'> ch3nC.~ d ~::e:nsik: sc-.:ial e as. esl:rntf:gt.as dri! fillr...-un::lhJ.:"Jd •, 
c;..:~sn l?.lTI qt:!i!: a hi.póte::ll!. oo ciil:ulo oo:.w ··11 nl , c T?,;::-ionAI .1! p<rrtict~:ll'm.t'J1te insusl ml.á·.•Ei li.'! ~l li"'lltO '111C 

a:. aparfmcir~s da fin:ilidiY.Ie ~ ii;.op t:ffn u:Jtn 11:n,.'l força p .. =utk uiCir. 
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obj.etiva.~ e as disposições. Ela também expUca1 e ben1! os casos em que as 
dispos~çôes funclonam a contratempo (s~do o parad1gma de Dom Qu.ixote1 

tão caro a Marx) e em que as práticas sao objetivamente inadapt:OOas às 
condjções presentes por .ser~m objétiVarnente ajustadas a condições esgotadas 
ou ãbolidas: OOsta mencionar o casol particulannente paradoxal~ dar; tonnações 
.soda.i$ ém que s~ observam uma rnudanç~ petmanente das condições objetivas 
- portanto~ uma defasagem permãnente ~ntre as condições às qua~ o 1-labitus 
está aiu~tado e as condtçôe.s às quais deve ajustar-se - e 1 ao n1esn1o tempo 1 

1..nna simples trans~ação da estrutura das relaçõ-es de classe; nesse c.aso. a 
Jlsrere-se dos habltus pode levar a uma defasagem entn~ as expectativas e 

as condições objetivas! que induz a impaciência dessas condições objetlvas 
(~ o caso! por exemplo, quando os d12tenron~s d12 certificados eSocolaJ·es 
d12svalorl:zaclos que., nomlna1mente 1 p€rmanecerarn idêntkos 1 esperarn, 
pelo fato de sua divulgação. obter as vantagens reais que na época êU"'JCérior, 

estãvam toinculadas aos mesmos). E majs: de tudo aquiJo que marca as condições 
pllinária_s. que o habirtus · :espera·~ e .; exige"~ ainda que seja a contra-ren1po, pois 

~e le as supõe como condição de seu funcionamento, nad~ ~ mai.s detetminan-re 
do que o slstema dos ind!c€s Pf!!o qtiâl é é\.'Ocado o .se·ntido* da trajetória 
sndal da l ~nhagern - o sent1doit nulo das formações sociais ou das classes 
majs "estáveis I ' é um caso particular de todas as condições que encerram 
as marcas da ascensão ou do decUnto. Etn. suma, a tendência a perseverar 
em seu ser~ que os .grupos devem - entre outras r.azões - ao f~to de que 
os agentes que o5 compõen1 são dotados de d]sposições durâveis , capa2es 
de sobrev]ver às cond~ç.ões econômicas e s.odals de sua própria produção, 
pode estar na orlge!m [ante da tnaclaptação quanto da adaptaçâo 1 tanto da 
revolta quanto da resjgnação. 

Era preciso evocar I sem entrar em uma análise sistemátlca"l. o unjverso 
das fom1as possíveis da relação enne as disposlçõi2:S e as cond~ções para 
pên.sar no ajL~stamºnto a.ntédpado do habitus às condições ob1etlv~s con1o 
t lrn ·'caso paniculãr do possível" 1 segundo a expr·essão de Bachelard., e 
' Vitar assim uniuersalízar inconscie!ntemente o modelo da relação quase 
clrcular de reprodução quase per! eit~ que não val-E: completamente senão 
para os casos em que as cond lçóe.s de produção do habltus e as coodiçõi2.S 
de seu funcionan1ento são ~dentic~s ou h.omot.Qticas. Nflste caso part:icular, 
ç)S d lsposjçóes constítutivas do habitus que estão durav.ehnente Jncukad aos 
pelas condições obj etjvas e por uma ação p~ag6gíca tendendalmente 
ajustada a es5-a:5· condições tendem a engendrar expectativas e pt·áücas qur2 
são objetivamente compatíve]s com essas condições e prev•an.ente adaptadas 
às suas exigências objetivas: em outras palavras, sendo o produto de uma 
d~sse deten11inada. de regufar~dades objetlvas (aqw2.las qu~, por exemp o 1 

• :'f de;\ H : L\"o o~im:.l. .o.::nte. 

1\. A frnt!'NII 1omacb pe.lil .:lefasilgem antre as di5pns)çõe..:; e as e::I'J'Ull rras nD i't!iO da tr:!nsl.=..;:l'.o tr~.o'O ..-{1.(1~ 
dml'\ bw 11 c01ilo no r LISO, pm1iculilrrr• .. mte ir.1erc.ssante, em quf! ess.e. rrrocesso se mcc,Jr.1rR 

~ubi'llummt, ittturompitkJ . !i :~ ilrlo!llis~:~diJ an um artlg.o ~J f :!.:Se de. f),Téf;!i!iraç:to. 



caracterizam un1a condição de classe e que a ciênda apreende através das 
m.guJarldades construídas~ tais como as probabU1dades objetivas), essas dis­
posiçoos gerais e transponlveis tendem I então. a engendrar tocJas as prá· 
ticas "razoávels ·· que ~o possíveis dentro dos limites de-ssas regularidades~ 
e somente aquelas i excluindo às '' loucuras", isto é, as conduta_s votadas a 
serem negativamente sandcnadas por serem incompmiveis com as exi­
gências objetivas. Em outras palavras , elas tendem a assegurar, fora de 
todo cálcu!o racional e dê toda esUmativa consciente das chance~ de êxito. 
a correspondência imediata entre a probabi1idade a priori ou ex ante que 
está ligada a um ev€nto (con-1 ou sen1 acornpanhamento de experiências 
subjetivas tais como esperanças, temores, etc.} e a probabilidade a posre-

r: 

rtori ou ex post que pode ser estabelecida a partlr da experlência passada··. 

Mas ~sso não corresponde a voltar, por oUtras vlas, à teoria da prâtka 
utiJizada. ao menos ]mplidtamenté, por certos econon1istas quando postulam. 
po r exe.nlp~o. que os investimentos tendem a ajustar-se às taxas de lucro 
esperado ou reahnente obtido no passado? Para tornar manifesta a diferença 
{!,ao mesmo ten1po, precisar as analises anteriores, basta considerar a teoria 
webetiana das ''probabilidades objetivao;;'' que tem o métito de revelar um dos 
postu]ados mais fundamenta~s - ainda que tádtos - da economia, a saber, a 
existência de uma" ·' relação de causalidade int-elig]\.í~l' ' entre as chances 
genth·fcás ('t1picas·~) ·'exâstentes objetivamente em n1édia'' e as 1'expectati\.fas 
subjéli'llas''0 . Félfando de "chances médias·· . isto é. váHdas para qualquer um. 
para um agenle indewrmfnado e jntercambiãue l - um ''on •l jj. como diria 
Heidegger7 

- e ~embrando qu é a ação rac•ona! 1 orientada .I criieríosamente '1 

5, J\150 ê, lnfdl7.t"t"!.<?JJte, necessi:.rio li.'lriÇ~r 17\~0 dP.I 1 fl l)ÓI:~'lC! d:J. in::ompTeEnS:ÍO Íl lh~riQJI "-' 1 r' . l'n C(~1~[1r<!l.~nder 
qoo um sociólogo qtlt! ~ rur: t:JU C!'.irthat...;..:Xl por seus trabalhas -!õoble ~ fi~-• .e ll1(ltP.m!J.t!x:il 005 ratos 
so::iilis ['..io possa ct:rrll lr'; 1n1•J! o análise d :l:S rel:to:;ces diillêLiC"t!Js i!II[N:- õS di5IXL=J;(~ subjemZJs e ~ 
W< •babill:ir,.d13 J::r~Etio.•a.s a r1iv s~ a L ri~ ..;Jrtdo !)::;:< . ~ç.n;<'-~ a 1ntençã.o de não fM~ m~r,t!.t .1 ~tQiis.1 !.:.:1: 
- o::.jeti•.•ameriLc, isto é, seg1 f r. -=• il!' csilltbrl l"'.í1S, il!l c.hrmces que um ftl;)c c.:~ or;.er:.r..:. c.~m dê erurar 
na L:nio.o,a:idadB&-ío rno.Jj,o lrfí:'"dS. E~(l;too ~ indire'lilrtl.oi!nk pc:n:.: ·bi.c.Iu. r~um .a.'a no s t..tblni~Loo, pt:lo 
amiE!fõ:enl e PJO'~~II illl1tC, l"l<Jr' r!Ji!Crnplo1 de llJTii:'i fnrn'ili<l O[Jl:'é.Ji, : tj(tt\1~·P. S>IZUS ::degas wn p:::uco ID11~ 
vclhos q1 1r> ·I ~ · ·~ 1 ;<o.rt ' 11C<U.'J1~ i'..O m esmo rneio, '"''nlnlrl'• C.JII (jlliUl! nenl1um dlirJ!t;.J a ni•.•ri LiJ1io.~n:t1.:i6tJ, 
O .=uJ..a l~..:c:nt2 romporoõ" I~.;E'-á. J-"'Oncmfu. de rt1ç.do r: r.oo,'lzar aquiJo qu percebe ('om:-. um. riado 
di~ fii'ltC: q'.Jõlt-.::b se pertem:e á un I !'1'! ' :) d ' ra~1Dre:'do não 5e! pede entrnr nil Ur iv~:r.~ lrl;v.:le . /\ p.artír 
dessa rnpôL~:e, d~ .. .P.~ =11 ~~~ .ft!> L~atisricas ra<~tio.o.:l.S ã desigui'!kJrd • de OI~Ortudd.ad('.s diilnfe do- en.sir~ 
rll:io p-::~J ot'fl f m:-:<l l flci",x~ no tempo. umi'l W3. que crs m:Ji•.•i: l11os L1 ccmpcttam, no H.n~l dé <:t:r~1i'ls de 
'f'll(Jdo a f~ :.a~ 11...:1:i ~1 17!!'d<'ldt!IT~ as €Sl:\ÜS1iCI)S precalo:u~~ .... :· IR. BOUOO)!', L ~r.€fjc1'!té eles chun · ·ç: 

Prui!;, fo.rrnand CoJn. 197 3 1: 55. gilv 111 .,, ~ S·~ n:to hã &ficuldilde ~m t.l~ci:mr t1 r· 7Jío pli:a qual 
D auL:::r des.s.e sumãrio u.-n IJnlo Rnr·..'it'l~ llAC r~df! ilpreender d ru l~ll ·. f.II'Ci"XJ5Ln St?.nào :::clro 
·'ftn :~.L"isla'' , é prcdso LET ~n müt'l1e .=t ~~~~nci::. do par ep~ltJH!o(J I~I,·~ <;:c!-.::;1 l~uloo pei:!.S pasj~õe:s 
apaH!I11-err..enli! , l ttn=-•t:~to , r!-e l:~Jto com~err~:.tnr~ dl) rnoc~nlc:tsn"'CI e do ftn~15mc. IJi!lri'l 

ooni;.JI •c:ndcr qu • ~ 11"~ il ar:álls~~ se}:l. ~colarrnenl~.; _., ,1 ~i110!;!ild.a 1 al~um.1s Íir..has Llcim,., , c.vr.~ 
·· llirxJ[ · • (Jt') Jíh~r-=mismo de repeu~âo··. 

6. Cf ~,t_ WEBFR. Essols .ti.Jr la t Mc ,.~e de .'c scie n-e, tJod d<' .õ. Fre1Jn.é., Pm-i~. Plon, 1 96~, }.1 ::14-"L 
"' N do R : Em lrot "(;~ f.;'l'O i"l t-tlt.~ f):"SN-':1.:11 m:liindo da L(Q"::rn~ ~~~i\ ~'!<e-cen:b san pre a. hm;oo de suK.il,), 
7. H eideggli:!r li :~('! ·xj'llld t<il f12nle a c.an.:ei~o d(! "0:1 "I ao de ··n 1údi{1" Cltll LLmo l}àgillZI so::iclogi.::iml...-j oU• 

~rl:'•r;\..=.t , d•~ L r. I modo ~ •.1isi•,1el D ari!:to rz1'1li:!õJf)O r nn 1itrlc qui."! r..i desponlil di~~mula&.1 oo as 
tlp<:~reJil.i~·· óa m'tlnfi!.ica. I L M. HE.IDEGGER. L"ÉJr~ ~:H i~ .t.~rii,P tmd. d-e R. Bohf.Qflli:! t\ d~ 
Will:lll u.~ ' , Pt ns C)illlim.ar::.l . 1 %4, p. 158· 160:. 
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segundo o que é '·objetivamente váliclo··S, é aquela que "ter-se-ia desenrolado 
caso cs atores tivessem c:onhecldo todas as circunstândas e todas as ~ntençõcs 
dos part:idpantes . , :;~, isto é., aquilo que é '·v~]xfo aos olhos do especia)]sta '', 
ún:co capaz de construir pelo cák.u1o o s~s ema das chances objeriv~ às quaJs 
deveria ajustar-.s~ urna ação ·efetuada com perfeito conhecimento de causa, 
r..·1ax vVeber n1ostra claramente qu~ o mcdeto puro da ação radonal não pode 
ser considerado como uma descrição antropológica da prática. ~las se é por 
demais evidente que. salvo exceção I os agentes reajs estão rnuRo fonge de 
deter a in_formaçóo completa sobre a situaçào que uma ação racional stJporia, 
como explicar que os modelos econõnlicos fundados sobr11 a hipótese da 
COlT€Sponclê:ncla enu·e as chances objeth.··as e as práücas dão conta, con1 boa 
exatidão e na Inaioria dos casos, de práticas que não têm con hedmento dessas 
c h a,nC{!$ objaüvas por prindpio?1

u Contentando~se em postular 1nlpl~cita­
mente a correspondência entJe as chances objerl\.fas e as práticas - por 
exemplo, entre a ta_xa de 1ucro e a propensão a inv~slir - e on 1lrindo 
fonnu1ar a questão das condições de possibllidade - portanto, dos limites 
teóricos e emp1rkos - dessa correspondênda, délxa-se o campo livre às 
mais contraditórias teorias e.'<p1ica ti v as 1 1 

• 

I . ~.f. 1•1.'Ei3EFt op dL p. 335-336. 

? . .\t W .:..BER. ~cone rn:e c~ sor-i •P . Per15, Plon 196? , t. I. p 6 
1 o- Er.contrõl.mos no llt~i:'lt ll t'Íll ,~.loológicilJ a :gur..s E'Xemr}..;..::: d•l ~ ç_• r.11l .• Vas pui<J veri rk<lr dirl.!t~men~ 

>l!!:!:.e llxi-::m;,, , t l ll 11 t rn1a c;:,~c.n6mic:~. acei',IJ cc~m 1ndL ·r ... ,~!ltJ~ncl,-. de manei:-il jrnplk~L~ (d. E. 
BHL: NS~\iJKI -S).ost-e.miltiC <.md rep:re··~r;1<trt· ... ·"' de:~lgn o r ps~~:h .. ::~l~icil ~pmimt:nt .. I 17) ,). Nf.Y. 
~EN. ed .. Procee-dí 115"$ o/ f.h . 8c I'K~.·.::y S:;. ;~J,'OG.i I !J!:f) 0 11 i\-1d lp 'lliJ i·ro r St(•t!. L f!;"!,; ~r>d Probc­
b!Jity. 8eqkeley, Uni•J. of Califomia ~css. 19-:;.9 , p 143-202 ; M G. Pf:W.STON onJ P. 
Bl\ RA ITA, .. A11 expe-irnental stud~~ or Lhe i'lctioa-v.1.11C ,,f ?Jn uncer.ain incem e". i11 A •rli~ rJç.::m• 
~ .' !} IJI'fl.:J." af Fs~cha lo,gy (6 L). 1 ~8 . 1; . : .!:13-1 93; ~- ATTNIAV.E, ··p...i!>.d lol~.;su-;i~: Prall.tbllily as 
a F="11n.::tion. c f oq,erimced F t~tl~s(!!flcy- , In J' D{ l:.xpe rlm€.~n~o11 Ps!.!t hul "l6 ·:2:•. ] 95.'3 . p . Bl-86). 
'T mta :!ôe•ia, d~ r ~LO . ~~~- I;~.'Jb(JFill:' os pra.::edL'T.Iento5 de um • .,.."!rd;u;l •.r a soclo.'cg lo L!XJX'I'Í ma '111J I, 
.;:.,J..Ii.3 i! ri •3 medir "'-!> va:riaç5es d.M d1 s~s içõt' s a• iql lklciif!l ~unúo a; <:OIIri"\i'.H"S sJdi:!iS d c (lquls•~i•o. 
PooP.riamo.; pen.sar. PQr ~~rr~lJ IO i!fl'- tra nspc.r as técnicas cmpregildbs !='1Jo ... J1~1t;.l1 1ogcs !e.g. H. 
I I pJr.cn) pura estudar corno r 1111 --: lona CJ senso das distilmi :loS, LoJmtt:nh s OII J) IJtfil~ granrl..:zas, e 
como esle s~ o:.mt)l itlt~: if l'11'ltá:lse e:>~penmer,lal (em l ilbornt&rio •J r"'ln · · ~tr.bi~~l".-1~ nJ~u.rn l ' :. Jo:: 
di.srXJ:.ot.;,·õ~J:S • •X'I~m r.t e c.onsliturdas. I ili!: ·:omo o se1~o rk 1 · br>nl:o ·• 12 do · · ~e io'' ~aplic~v i:'l Cf>1~a 
• >'.J p:~::las, a objetos ··l€';1lirri\J5 ~ - 1n11 • ra~:.s dli'cr~t .:>.:. - ou i.le:;íti[[tvs . cl! ), da ·· <'nro • e da 
"'bardta". d.a '·brilhanle" ·do "sén :J -, ,;.:, ··tt,!>tlntc.-·· e 6o ·\ .ulo;<:J .. . et~.: . tl""-' l~ria L::-o.•ar a e.; l ~belo2cEr 

os sis:errds de indice.s !pOr <"-"<eJr',pko. :1s sotr>qu.::s) pe:os <\·.n~i·· Ge .: lot•I •J1iftH es.sJ:S sensos sociais . 
e j1€rmilil liga.r 1'1S t.hf._:::rCI\t l'!) farmi'l!i r.;:o,oe;Lidas por ~I e:.; 1?111 ~In! i\ (omU!.~áO SD - ia L d.;::ermin1'fclt!! d~ 
ll'lsse!í cerr ... pondP.i"lte."l d..-.· cond.ções: scdnis d~ prothlç~,; . 

11. .Sej;, n(ío $P q•. • 2:>"tionao~o s.:Jbre a :s. corYJiç:es ~J..Xir.tJt:r.J '-<15 e cultJrais do d!lt"•.JI c-.,--:1 môn--.ic::J 
:r •'t. :;i)~l .:! t\l l .b11lda. aos agentes "::onõmicO\S - inll.Sll!:'l IJt'tl•.•r.rsalidooe ou somentli:! i"! O · ~~ 111 r(lS.ário" 
- ll~n;:. aplid.!io para perceocr e ., . .,llltdJ dcl~·.J ~I,:. f fl <'.ntP. a.s clmr..:es oojeli·-·~ t)kn~lda:; pelcr.:. 
dil'c•rente5 merc;}dos, a.p'lldilo qul! tJr~ o.qlor:.a. lima )nform:.v,:õo qf..WSl' C1t:on~l ·ll :-o cu um -sen..o:.u'' 
qu se d i'.'il :o J<JS ::::cZisiões ·l..,vrn ;11•.·f~ . SL~jl'l. no lac..o ,otL')Irn-et)Ü: ~.;prx;1(J t'll:>ns.:mdc m er.os nesse 
caso. no m tm:ado do ~<' l~ ; tal d:l 'lU~ no merci>:lo dv lr..JI:xl.hv (•U dc(Ç, pro~u:os dr:: cr.nsurõ"IO. é 
a.l:ribuich ZIOIS mr;,'a.'I ~ •Lt~l.')!> ifllto-r:::g•..JiiY-!os cio m~r-nn!o 0 ;:lt)l.'h:r <JIIi'l5..! al.J:;dutn d~ 1"-i:':jt": r :"C') " I,:,r 
· ... on1ildJ.?S c • rd • •)nr.lt~s !lU.<:., (~m úl~~mil antilis..e, b d~fl ~t~ n. o pr~i!:a canhe:::·:r1 :à qu~. sd:1 r:.;::tt(.l 

de ser ;3m r:ilin ~ir tlo · , o~ il~<"'ntP.s não têm c•..:.trn e.scdllf'l ~"' r,..~ 1 i!i d~ se del erm1nrJrF.m em U;-'l~.du 
"IJJ. ... I)T<lÇ~ d\'iinldo.s pelos ct.~Dros1 nos d(J o:Jf ·~rlit P. da pr-:::cura •:e5st.s du-1s 1~osiçoo íllo~f~tl l'itl i•.'&ií:. 
11:1 ~J [>.'l ti P.tl m ..:oi!Xistii sem o duillism:.J !J)~I'~-l •h~ á illí!c;.klg:.a 6 :Jrmllil 1t~ q'..Jr! ~\!., ~ 1.: f n~ J){;. :um 
til f, 1]11:~ r.:-:nl :1~me pcrb€ :no."l c' ~c C.On m •r.r,te (.1111 :(!S. 011tr~ cb ss.::s- ;:; b-urnt•- · 'JL' iJ, f )dtlJI itlmrmt<! 
·•.plr 11 U<tll .tl'l Jltlr si 111e mn I' 111' '~ •n.\ll!.hJ pu 'I'. :; , 11lm s, bberal paTil s1 • nr o ri 1 l>"'nl'l (J~ ou,rcs, 



''A CAUSALIDADE DO PROVÁVEL'' 1
:{ 

A ab~tração inerente a uma teoria econômjca que não conhece senão 
as !•respostas" raciona1!ti de tun agente indeterrninado e )ntercambiável en1 
··ocasiões potendats'' {respon~es to potential .oppo r·t unjt~es) Ol1! mais pre­
dsarnente. a chances médias (como as ''taxas médias de lucro'· asseguradas 
p~?.los diferentes n1ercadc-5} jamais se revela tão claramen[e a não ser quando 
os economistas 1 ratam das econo1nias pré-capi talisras submetlda~. ã dom]na­
çao ~c.onômica e/ou po)[tica. Essa espécie de situação experimental em que 
as condições do acordo entre as e!)ltuturas e as disposições não se encontram 
preenchida.s, umt~ ve.z que os agentes não são o produto das condições 
econôm ieãs às quais devem adaptar-sei mostra com toda a e'Jidência que a 
adaptação às exigências da econointa ~ o efeito tanto de uma conversão da 
oonsc[~nda quanto dt! un1a adaptação mecânica às restrições da necessidade 
econôm l~: c. invenção pressu[)Osta por eJa não é acesslvel senão àquele~ que 
det~m LJm mínimo de capital éçonômico e cultural, isto é, wn n1inimo de poder 
sobre os mecanismos que d~·em estâr sob seu controle. A través dos 
mecanismos auto·r~gu1ados do mercado que revelam a nQce.ss1dade previsiveJ 
e calculável do mundo naturaL o ··cosmos econõm i co··, in1portado e ~mposto, 
exige tacitam.ente dê to::ios os agentes econômkos cleterrnjnacfM disposições 
e. e:m parti.cu lar ~ disposâções no que d)z respeito ao tempo, tals como a 
predisposição e a aptidão para regular SLias práticas en1 função do futuro 
e dominar os mecanlsn1os eçonômicos pela previsão e pelo cálculo que 
e.;;;tão subuetido.s ao controle ºxercido~ efetivament12, sobre os mesmos; a 
propensão prática e. pm· razão ainda mais fmTe . . a an1bição conscien[e de 
apropriar-se do fun;ro pelo cálculo racJon.a"Jl. dependem estrei[atnente das 
chanc·es - inscrHas nas condições econômlcas presentes- de çonseguir tal 
apropriaç5.o. A com m~ncia exig]da pe~a ''esco ha" das melhores estraté­
gias objelivas {por t!Xemplo1 a e5colha de uma apJicação financeira , de Llll1 

estabelºcltnento ~scolar ou de uma carre.ira prof]ssional) é r·epartida de 
medo multo desigual, uma V·ez que '11'i;ltla quasº e'<Qtanlent.e c.om o o pod ~T 
do quai depende o êxlto des.sas estrat~gias . 

.se,gue ill ll"l srn<:~ lõgi.::.:~ ao !!~I" iJ 1Lelectw1lr.:>1a par::~ si e m :!t~~~ a:dsl l.l :'Jilra re Qlttrvs-l g • .,ja, e.rdm, 
um est01çv i ei~o no .::~m!tk de esC'ap!l.T i-. 1t • straçãc I " J.tl d .) '."r f~ çontn .:J. c =.ri'Jbu:d1o oos r ocut-':06 
•1 d:t~ CS.:ill;,s irL!io,.ril:f'.li'li~ ce p~ef~1, r ·il.'! , os "~~:oi' t)ll .: '·motiw:u~~.,., • dos consumlrlc)r'~ -ou a 
oompdi!nda "·'"~ i;)Ícrnu.çào fi s ''t.:!'mpresád ns'·. 111M :nzer.d~ &11 1rr,.;ho .:h.:; con~l;~-6~ eccn6..-nl· 
r<1s e sccir~L~ <I(' produção d('s i"'S d~pcsiç-óes dt'llôgi!:a o:>SI· r:.;: !f;.;: o do fun -ior~:nnc• ;to d~:~s n:~11-t il :l 
E ill.5.5im qlJ~ uml:l tC!ntt. 11L'<"~ lão origim( qu~nlb a d0. .Afu •J"1 H!rsd-tman f'(ll", rom~do <:0111 o 
n n canl~b~ lo, cola.c.a e:'Z~ eo.:.ttlt!nda as dllé:ll: e.:..:n:.t~li\S ~I~Ji·.•iciuais) q 11e cs. cbn':!umidor<':'< 1:-oclEm 
orx.:r Õs empr~ ,:; - ex1 t a date."' •r) (em r ro,.oeJL:J cls 11m -on::arr.-: l~h·) ~ w:: :c e. o t'To1 esla - r~ i!! o 
~sc~pa rotalrn•nle !!."C· i llt<~l~t.1uali.smc, ~t'1111~irnmen,-2. pm ~~(lo !:õiluar PS.=.i!.S cstrill . yias. :J.:ts 
si tu.~ Jl~ ~tr.:Jort:ir..iai .'lfl ··r~ ;r el~:~ç.:'io às ~Lra1€fiaE n:mni!.ltnói!i:lle acia p1ad .s à:: sit:.J:l.ÇÕe3 cornlu·•S 
( '. j::or isso 1 n~--~o. !odaC:;u; .:~ tJbss;·werra dtE;I),"Z'~~I:Ji(hs) e. sc:h " ttto:.\:l por ni.o :J, !':CT"'::'-' O:."r as 
cond~ções oo. ~,t;"oic l.'l s e clJtl t i' .JS do ~::.:!SS(I a :(100 u~r~::.ct:>J:t.~ .. :A O friRSC:H.\':o~-\::-l, Exir, Von~ 
cr:d Lo~wl'~>-· Cnm':mrlg~. Y.a!is .. Har..-;:t~d Ctli\•. Pr~. 1970:. 

12. G. 8.-\C:--iELARD, LI i\'vLJl'!::f espJ.r SCICroll/ lqllí?, Paris, rr~:-s: ·~ L=iiversi:uiff:i:d~ Frdfu e. J934, p . 117 

)8 

A s•lUaç.ào-lhnite dos ~ubprolºtários, cuja total impotêndc. condena à 
alternância entre o or~irl5rtlO e a demissão, torna visível um dos aspectos 
da re1aç~o éntre o poder atual e as disposiçóes: as praticas sem ~conom1a 
nem estr.atégitl desses h01nens sem futuro e~ e:rn particular, o abandono 
fatalista à fecundidade natural! testemL nham que aquém de um certo 
patamar, não é possivel constltLJir a própria disposição estraiégica que 
impJtca a referência prática a um futuro1 por vezes muito distante, como 
se a ambição efethm de dominar o futuro fosse. inconscientemente, 
proporcional ao poder efetivo para don1!ná-lo. E. ]onge de representar unl 
desmentido, á S amolções sonhadas e as esperanças miknar1stas manifes­
tada", por vezes! pelos nlEiis carentes dão ainda testemunho de que, 
diferentemente dessa 1'demanda sem efelro~· , baseada. como diz Marx! na 
necessidade e no desejo, ~ "·dernanda efetiva'! encontra seu furJdamento e. 
-ambém, se 15 1mires ~;o poder! 1nedidos peJas chances de: .saciar o desejo 
e _atlsfilzer a necessidade. fu aspirações efetivas; cap~zes de orientar 
r~aknente as prátkas, por serem dotadas de UIT'ú'l probabiHdade razoável 
de serem seguidas d€ efeito, não têrn nada em comum com as a~pirações 
sonhacJas, de_ejos ''sem efeito. sem ser real. sem objelo··, como diz M~rx1 s, 
ou com os silnples projetos, projeções conscientes e exp]kttas de possiveis 
que

1 
igualmente, venham a acontecer ou não e expres~mente constituidas 

corno fins da ução destinada a fazê-]os advir: no termo do processo ~ isto 
é. à tned1da que se livrt;lrn de todas as rescrições e de todas as limilaçóes, 
para se sltuarern, como se d)z, no l •1de.a1" ~ ess12s desejos imag~nárlos 
tendem, como no caso estudado por Shubkin

1
., . a reproduzir a estn.J.tura 

sociaL mas em sentido trwerso, sendo as posições mais raras na reaUdade 
as m~is freqQéntes no ideal. Ao contrário , a uocac;üo efetivo inclut, 
enquanto disposição adquirida dentro de certas condições soda~s. a 
referência às suas condlções (soc)a1s} de reallzação de modo que rende a 
ajustar-se às potencialidades objetjvas

15
• 

I :.J. K. MAH.X, -!Thauch~ d'·..u-1~ criliq•J~:: (!~I' cnncrnl<! p::rUtlql.\l!~ . ir. úeiHJ.res. f.cor.:::l'1rc. lf, P:uis. 
Ge.lllmí'lrd lt'0~étode:. 1968. ~- 117. 

14. Sh.tbkin Dbsero..oa qJe o U.IT\o"-n;o das pr:: ·i.ç-5es SI)(; i~ ~ ld~!:: "J1rofi=.só:::s ~) des-::jndils i'lpre:~n.t i.'l 1:'1 fum~a 
r.L m:l..'l p!r~n 1id ··, m flS qu r;::pv..I5Ziriil ~::~n sa' ·.,.értic.:. t\0 .~ :ctlb:io lr::.•erso- da pirnmiàe das posio;,õ!l';$ 
rt\ t l rr~:~ al :: :;; j •'f•~~Lbs, c.;U 5~1J., D riiiTI~D :.JM pl?-içôas e lii<HI ::J mt:.br', ( l iJ&IIt • l'll~nel'S ~e<::.ígi.oJü.S cll.'..S 

~ão t'V SEl:BKI;\, ··1 :• clu:n~ d \ l11e profes.si.an Ri::!:ultills à 'una enquel~ :;ucicl . i~lilú ;~l!pri!s do:>S 
'a~nE$ d-e 1<'1 r él1ir;;1 de N~:'.'L'5 1bn""Sk~, in ReL'IJ~ J"rançaise de SL'Cio,'ogle 9 (l;o. l ':t68, P :1-.'J-r.,.C•). 
• ,1 

}5. i\ssi::1, l:<tbtH>t:, ;::. )) r':J t')vt'l.~~:": i'! lfb?..ndonar OS :?St~Jdos e liDllb ITI~i.S fa..:c1 Ü - jlc'tffifll'l::C "nDa 1guai.s 
1oJ •5 os outros f,,1,rP': (,... PrJ 1 p..,rtiC\.II:'Ir, (i a"!xlto ~~olr..r) - qu1lr.to m.t~ i [rne<J:> k.or~;"t• , f! .=ti'~ i!. 

dn!!>e de c rigerr., a~ ÓiW..C • · obji!t~-... 1'1~ cl<'! d<" • so a<:s nia.• r.J~ mais ele.vüdos do sislemn J~ ~r"-in 
, ~~ ef.,.a l ~!> ~:it;ss:J. ~1:2usab::lr.d ,. do priJy"rh•el" s-i o cbser.•~~,~ po1r3 ,:Mil'. das pr~1Jcas e aLé n;:.s 
repre!l~;1 1 , ... (;x·l •·: ~t lhj.:><:~·.:..:s5. C.O h nu::-o e na ex.pn:!.ssão cl.eclr:Jr:ldllo ria~ e.sr ;.m•ux-r~ - A"_,"ill~ , i'Jh~ :nP.smo 
em urr. rU"y"êl êl-f:Ji:Jllo t.lo em. 1!1 I N.T : p tr:::mso er clui!odc; p.clo ~lur .. o i'IO ]::mgo d~ ~·- '1 Ci'lt'n~l!i'i'!l 
~olarl E a desp-ello do~ ~hil:: d<t ~a lr,a.•rs.àeçào. o'bserv •se que os esmdr.n~es i o 'l/.!nl o rr' :.o; 

1 ncxlt,.:;tc..<>: .-:m s .Jas ambL.ções es::olilres (co111o, ~~. 11.'1 (l•.•r,ll .:t~no ri e s "'.lS re;uhad-:~s) e 1a..1lri rru:lS 
111 1 LLu.lo~ :~11"' ~.~ pr~Mos de cnrreiru quar.Lv nmi!; fro~ !01 'na '"'-"~ 0 11 t1'.Jnidí!dt5 .::scdaro?.s 
::f-rprid ilS oJ5 o· a1f"q:1flo t'- lt l, ' 111 ~ ,, 7.<'111 pllrtP., J)a m\!!itl1ill forrn:l, l:li;)eSDr clu !rtt:Jli;J.orl ' ' dÕ;l 



As 43straU~gias econômicas não são respostas a un":la situação abstra a 
e ornnwus! taJ corno urn ~stado det12nn1nado do mercado de trabalho ou 
uma taxa média de lucro, mas a uma configuração s1ngu'ar de índke.s 
positivos ou negativos, inscriEÇ>S no espaço socLal, onde se exprim€ uma 
relação espec:fjtca entre o pattilnônio possu~do e os diferenres-mercados, 
isto é, um grau de2temünado de poder atual e po~endal sobre os instrumen­
tos de produç(-~O e reproduç<'lo. As chances de dominar os tn~trutn~nros de 
produção e reprodução (que o d1scurso erudiEo expr~m~ , por (;!X~rnp1o, sob 
fon-na de probab]]idades d€ acesso a bens ou inS[[ruições) estão unidas, por 
uma rel.açito diã]étka. à aptidão e ptédisposlcão para dom]nat' esses 
instrumen~os , lsiü li. perceber as ocasiões de ap]icação e lucro. organizar 
OS m elos di,spontveis. etC , : en1 SUma, a tudo O que e COTT)Unílf'mte designado 
pe]o nome de '·'€spírito empresar1al". P-eJo fato de ilS condiçóes objetivas 
(por oposição à ,;situç,ção·· abstrata dos economistas e psLc6logos} se 
definirem por uma relação espedfica entre n1ecani.smos, tais como o 
m~t·cado de trabalho ou o lnet·cado escolar e o conjunto das propr~edades 
constlrutlvas do patrin1ôn]o de uma classe particuJa1· cl~ ag12nte.s , as. práticas 
engendradas pelo habitus ~ào ~jusradas a essas cond lções o b;etivas toda 
\ ·.al que ~ste fo1· o produ[o de condições semelhantes àquelas às quais deve 
responder, lsto é, en1 todos os casos em que as estrutut·as e os mecan1smos 
que as reproduzem e/ ou ~ posição dos agentes relativaJnente a essas 
estruturas não tenhm11 sofrido alteração importante. Nesse caso. a concor­
dância das expectativas com as probabilidades, d c.s antr2dpaçÕ12s com as 

m-.~txnsabilicila& ligi!ldils DO Sirnple$ descio\.~~~ ':! ~ d(:";pCIIO dt) {l(('lto:.J rJ ,~ lmpo:Jslç.§a de legi1lmJdi!ode 
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realizações 1 está no prindpLo dessa espéci.e de ·· realismo", enquanto 
.sentido da realidade e senso das realidades que faz com que. pat·a além 
dos sonbos e das revoltas, cada um tenda a viver '·de acordo com a sua 
condJção ,. r segundo a máxima tomista. e tomar·se inconscientemente 
cúmplicr2 dos p rOêé.:SSOS que tend-em a realizar o prováo;,_;e.J . 

A definLç()o normativa da prática econ6mica adaptada que a teoria 
econômica implicltamente assume - e omitlndo formular a questão das 
condições que a tomam possive~ - tem como e f eHo e, sem dúvida, como 
f unção ~ di ss~mular que a adaptação das disposições às condLções objet1va.s 
rais como foram definidas ~ pode, na caso das classes cuftura~ e econom L~ 
camente desfavorecidas, ser o prtncipio d€ uma jnadaptaçào à ·'.situação'' 
e de uma resignação a 12ssa 1nadaptação: são es mesmas dtsposições qu~. 
adaptando os maLs desprovidos à condição específica da qual el.as são o 
produto, contribuem paJ·a tornar tmprovável ou írnposstvel a sua adaptação 
às ~.xigências g en€rkas do çosmos econômico {por exemplo. no que toca 
o cálculo ou a previsão} e que os levan1 a aceitar as sanções negativas que 
resultam dessa inadaptação~ isto é1 sua condição desfavorecida. V ê·se. o 
que d1ssimulam a3 noções abstratas da teoria econômka que1 em virtude 
de uma frct~o ju ds, converte a leJ Imanente da 12conomia em norma 

universal da pri1.ttca econômica conven~ente: o habitus r-acional que é 
condição de uma prá~'lca. econômica imedjata e perfeitamente adaptada é 
o produto de uma condLção econõm1c.a parUcu1ar, aquela que ~ definida 
pela posse do capital econôm lco e cultural necessário para perceber 
efr2Uvamente as '·ocasjões potendais ·· formalmente oferecidas a todos , mas 
re.a]mente acessíve]s unLcamente aos detentores dos instrumentos neces-

• • • • M ln sanos a sua ap ropnaçao . 

A cmnpet~ncla ~con6mLca não é, portanto, urna aptidão unlversa] e 
Lmiformemente d~stribuída : a arte de avaliar e perceber as chances, \~er na 
conHguraç ão presente da situação o futuro ·· apprésenté , (como diz liussert 
para opô·Jo ao futuro lmaginâr1o do projeto), a apr1dão para antecipar o 
fLJ.turo por uma espécie de Lndução prár~ca ou ate lançar o pos.s]vel contra 
o provável por 'Um risço ca.kulado. são o~Jtras tantas cli3posJçÕ€s que não 
podº1n s12r adqu1r1das senão ~ob certas condições, isto ê, dentro de c12rtas 
condições soclals. Asslrn com·o o '\;~spirlto empresar1al'' , a. inforrnação 
-'conômka é efeito do poder sobre a economia: porque a propensão para 
adquiri-]a depende das ch.ances de utilização be1n-sucedida e porque as 
chances de adquiri-ia dependem das chances de utiHzá-la ~com sucesso . 
Uma c:ompet~ncla ~conômica que~ como a da dona~de-casa das dasses 

16. A ~n.ilrs r t1;; · w ndiÇ(; s parti ·u lar~ q•J~ dll!" ... ~m ser pMtx:bid1'1s pí:'lrt't Qll~ se. rorr1~~ r>::Js~wJ (J 
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lmnb ' m Ei!rn düvida levnd.:~ per outras .._.i_a~, a conde:'"! ar I!SSa. fon:r.a pilradigm&tica da l!l'ra 
~hl~i-~U..,l:Wo.: <•~ .1 - ~<-' t''" t"lf rftJ r .-:. ~·;J~lot de Jll'la d('.:;CJ'I~~'"l> m:rr;::.pr,lt:.gh"'.(l do princl1 io g~~ior 
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populares: deve suas caractertsticas às condições particulares de sua 
aqujsição e de sua utilização~ e fundona como um sistema de defesa 
inteiramente .a tientado para a minim tzação das despesas, não é mais do 
que um conjunto het:erócllto de mejos-conhedmentos capazes de funda­
rneo1ar estratégjas defeosilvas, passivas e índividuais; o dotninio prático de 
sisrernas, d(;! classific:ac;ão com o .. marcas" de produtos, a2Scalas d,e preços, 
cat~gor~as de quatidade 1 ~.te., associa-se a[ aos precEitOS7 rece:ltas E raclo­
nalizações de. uma espécie. de vulgata econõrnica! conjunto de m.eias-ver­
dades selecionadas en1 função das disposições éticas (ethos) que lhes 
conferem uma coerência prátka. Mas o faro para •lbons negócíos ~· está 
tão distantê do "sªnso pata negócios.~· quanto ·•a ane de fazer economias'' 
do p.oder de ·' faz~r a economia". Condenado a estratégias a cun:o prazo e 
de curto alcance. o consumidor sem recursos não pode colocar os vártos 
vendedores em concorrência a não ser medrante o dispêndio considerável 
d(;: tempo e trabalho (cálculos, ''transt ornos", destocamentos~ etc.) .e nada 
te.m a opor al~m da. fuga (exJ r) ou do protesto impotente (uotce}, às 
estratégias dos vendedores e: em particula.r1 aos seus esforços para 
embaralhar sistematicamente os índjçes que sen.·em de referênda ao5 
sistemas de classificação disponiveis (imitações, simul~çõe.s, ialsiflcações, 
etc .). O pequeno·burguês mantém com o mercado de ~pita]s uma relação 
totalm.ente homóloga àquela que a dona ~de-casa das dass es populares 
mantérn com o mercado dos produtos de consumo: suas es tratégias 
puran1ente defensi\.o'as armam~se com Llma competênda da mesma natu­
reza. Exemplo paradjgmàtiço de sabir ctJ!ttJrel~ seu disçurso i1con6mic::o 
deve sua lógica - aquela do bricabraque de noções descontextualjzadas e 
heteróclitas 1 de palavras mal conhecidas até em sua aparência fonétk a, é 

de fórmulas cl~sHgadas d~ s~u princípio - à .sua genés€ e StLa função. Esses 
fragmentos de conhecimento, recolhidos sem ordem nem mêtooo. ao 
acaso das conversa~. lerturas ou tTansações. ou reunido.s apres.sadam12nre, 
dtant~ da iminencla de uma dedsão econ6mka, serão utilizados p·ara pôr 
à pro\.1a a hoa·f~ do vendedor ou mos[rar que não se admittrá ser ''levado 
na conversa:~ (como no caso do t~so de um termo técnico diante do 
m ecânico} e sobret-udo 1 talvez, para radonaU~ar, posteriorm~nt~, uma 
decisão Qconõmtca engendrada, de fato, pelos prindpios inconscientes do 
ethos de classe. Essas répllcas anárqutcas não pooerian1 estar mais 
distantes das estratégias das grandes empre.sas que possuem os meios para 
prever as f!u1uações do rnercado ê explorá-~as , E.enào deterrniná-la.s, em 
vinude do poder que exE~rcem sobre o mercado. Teoricamente todo~po~ 
dºrosos. uma vez que sua defecção simultâne21 , à maneira de um voto 
hostil j deveria arruinar o empreendimento do produtor. os consumidores 
estão, de fato , reduzidos â impotência pe1a impossib1lidade em que se 
encontram de organjzar coletivarnente suas estra ég3as; suas défecções 
singulares não adquirem eHcáda senão pela agregação estat]süca que se 
opera independerrrernenre de.les e sobre a qual não têm poder algum. As 
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estratégias de protesto (vo~ce) ou até de boicote à la Nader~ não passam de 
oções estatfsticas que: resultantes de um simples agregado . conjunto aditivo 
de agentes pas.s]va e ·mecanicamente totalizados (como votos de uma eleição); 
opõem-s.e às verdadeiras ações cole trL"'s, tais como reivindicações, greves, 
rnanifêstac;ões ou re\.ioluções, ]e\.:adas a cabo por grupos mobilizados pela e 
pt:~ra a reaHzação de uma estratégia comum: com base em uma orquestra­
çáo pr~v1a das dlsposiçõe:s e dos in:teresses, prodtlzida e garantida por um 
aparelho permanentei! e exphcitam.ente regido por mandaco. 

Todo agente econôn1ico é un1a espécie de empresário que procura 
extrair o mefhor rendimento de recursos raros. Mas o sucesso de seus 
"mpreéndtm em tos depende, primeiramente, das chances de consen.rar ou 
aurnentar seu patrl:m6nlo, considerando o volume e a ,estrutura des.se 
patrimônio 'e: por conseqü~ncla. dos lns1rumentos de produção e t·epro-­
duç.ão que possui ou control.~ i e. em segundo lugar , de suas disposições 
econõmicas (nc sentído mais amplo}1 isto é, de sua propensão~ apUdão 
para perceber essas chances . Esses dois faton~s não são ind12pendentes: 
as d]sposições em l'elação .ao futuro (cujas disposições econômicas são u1na 
cljmén5ào particufar) dependem do futuro objet]vo do patrtmônio - que, 
por sua vez. depende das estratégias de investimento das gerações ante-5 

riores - 1 isto é. da posição a tual e potencial do ag·ente ou do gn~po de 
a.gemt~s considerado na. estrutura da. distribui-ção do capital (econômico, 
ultural e social} entend1do como poder sobr,e os instrum.rmtos de produção 

e reprodu~o . Seg~ue-se que os agentes tendem tanto mais a pr,ocunu· a 
Beguranç.a das '·apllcaçõ42s de que vive de rendimentos·', qu~ ofer(>..cem 
ltKros. com fraca dispersão, portanto menos aleatórios : mas baixos e 
•xoo52tos à desvaforil:Qçáo ~ quanto n1enos importante for se~J capital; 

orl12n arn-s~ ao contrário, tanto mais para a~ aplir;:açÕe$ de risço, mas 
.lucrati\:as da especulação~ quanto maior for seu capltal. capaz de ass~gu· 
rar-Utes os recursos n êcessários para pagar con1p~et~n1ente o preço do 
risco e garantir seu restabelecimento em c::as.o dº fracasso. 

Isso se constara claraménte no caso das esrr.atégias de investin1ento 
escolar17

. Não dispondo de intotrnaçõ~s st.rfidentémente atualizadas para 

17; 1\bda c;, 1J•~ n~ ~!:"it~ kJ '. J'~ Cl tJ x nb8) estudo lll! npkl o rJ !.$ N4t~ôt:::o tWt'<.} o pa~rlm<Jr'rlt: ~ t!S ~:>tro:~~~J:I P.&.$ 
de ~plic~tjão propriaml.:!r.1e eco11õmici'l. 1u::lo pilre:e ir.dic· r que {:Omo no dom:ni~ ~~olar, os 
ager.tes são lar.to mais inclinadas ã :m!:láda da esp-Eeulaçik · (por oposição ã bus.::;o, da. se;nrança) 
qu<mto maior e 5Ua :riq·ueza em capital e.. partir.:.ularrn E!flte. ~rn ::apita~ cu~1!Jral. ,l\.ssim. n:t. fa:t :~o de 
um ir.dl ~a.dor m :!.i!l ada1uada, podl! oh~ r~r-;:a~ qu · m 1i[c. 1l1llt'::!;;ida r.~a r:a~!l(! d'"' a~l}es: 1ru: 
{]llarim ll S1JP~'1or"-'> , <111 :> rep:ro> ~r.1ilm 5% clr:.s CP..sn. l . d~t ~ ~n .16 ':K dl) 1110t)1antte rlits 3Ç(I{' ), n 
di!~:n.'ll~··~ li!tltre r:.;.;,s qut!UJ()S sulJetioras e i?JS ouLt'<'l.S da~ sodC~is ê- rnuiLo frnc::t em ri!laçi3o is 
.il. j>:icações de · p:U de l<lmill-J.", tui::. como obrigaç.Ces c~..t d..:,_t)ósitcs em cad~Tt<:1<~ de poup:mçi'.l; 
mi)is. pr<=>:lsam emç>_ a po:.;;L~ de lJm(l "<'.'\rteir.:t·· M .=t <;ô P.:;, õllio? a~~ mulm <'l'n tul"'('.!iQ :-! .=. YQ.r~d~ 
•:AliA.;;;, :r.~ li('· •· (1l n;: 0=1M m,:;nt.tn1 ~111)õ'l ft:-rt oon'r,ol1'1ç...!io estali!!-1k o!! ct:n'l'l ::; ~11·.•e l d iJ ISit • .t;;dól. d~..-nd · 
1 r11hk=l do ;1ivcl d · i 11~1rt!Çâo ··on5jder<tdo e:m si mr!.Smo j;l que, l.:!m tOOG'~> ~ 11i·~eis de ri!t"t:lil. o 
11Lrm f!ro d l:' C L r..ior do 00 t'f'IJ k111 réa~ ( 111 di'> LUTI ffip lmn a ci<?" l:!n SÍ no SU::;l12tim" ~ JP. [l~"l.lem ações 
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conhecer a tempo as ., apostas·· a serem f <2itas, nem de um capâtal eco­
nômico suHdenternente lmportante para suportar a espera incerta dos 
ganhos financ~lros , nem tampouco de um capital social sufidentemente 
grande para encontrar uma s~ída al~emativa em caso de fracasso. as 
farrlilias das. classes populares e médias {ao menos, nas frações nào-assa­
laríadas} têm todas as chances de fazerem maus investimentos escolares. 
Em um domínio no qual, como em outros, a rentabilldade das aplicações 
depende consideravelmente do momento em que estes são efetuados. os 
mais d€sprovidos não são capazes de descobr~r os ramos de ensino mais 
cotados - estabelecimentos, seções. opções. especialidades, etc. - senão 
com atraso. quando já est ariam d esvaJorizados se, po num lUrà, tal desva­
loriZação não veio a acontecer pelo simples fato de se terern tornado 
acessive1s aos n1enos favoreddos18

_ Vê-se, além dh;so; o que separa as 
informações abstratas que um ba c hel ~e r* orLginário das classes populares 
ou tnédias pode obter de un1 órgão especializado de orientação sobre as 
posições raras e a familiaridade propordonada a um jovem da classe 
diligente pelo convív~o direlo c.om parentes q ue ocupmn essas posições, 
permi.lindo-lhe adotat· estratégias "racionals!• sem ter que pensá-las en­
quanto ta is sob a. fom1a de. um projeto explícito de vida ou de uma 
reconversão cakulada ou d nica (c quf! consUmi un1a vantagem dedsiv~ 
sempre que a '·sului!ridade'' e a ''ingenuidade'' da ··vocação'' ou da '·con­
versão'' faz,em parte. das condições tácitas de ocupaç.<)o da posi~o, como 
no caso das profissões artísHcas}. Ad~mais; o capital social associado ao 
pert~ncimenro à classe dominante (1're]açóes''), que p€rmite maximizar o 
renchmento econômko e simbólico dos certHicados escolcues no mercado 
de trabalho. permite também mini.m1zar as perdas en1 caso de fracasso: 
assim, as diferentes frações~ em função da estrutura de seu capital!, 
encontrarão suas estratégias c.ompensatórlas de reprodução na transmis­
são do capita l econômico (compra de fundos de comérciot etc._), como os 
empt'ºsár~os da indústria ou do comérdo e até os, membros das profissõ es 

d ispatiles du p-l~'i[ 'IC~IIe··, i11 Ê(;onon•i~ •I ~~ ~l istlq . u;: 14L), (ever.:im de 1973. p. 3-23 é , 
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deixou de desempenhi<lr M ftmçõr n ' :Jt'l l~-...as e p~ltlo..• s de outrol'i!!, qu<mílo separn1.:a a ··prq,Ui:.'%)!1, 
patia'' - 'via inferior de acesse "peb. poo::no ocii"Ji"' - r (o!r..•r.,&:., .'!US ··r)'Jimárl.os" !detentores do 
C E. P_) da ··grande parta", aberta sum ' I~ te <Jus Lii;Jlr~r;as de w11 cllip lo1ne~ nahrt~. 

• N. dc1 R.: P<lS Oi.'a qy~ ('.()nduJu com !'>Uc:e~o seus es!J.:dos se::w1clárioo ê lôli cu~. por;:anta, portadora 
do '' bl)t:ci'll lluri.~t" (óu, f ld forrr-:.:1 (lbf<''..'l.:-.rl.n, - l-:ac: '). 
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liberais! enqu.4'n to que as fr~ções relativamen'le pouco providas de caplta] 
econômico. mas ricas em capita l cultural ou soda], procurarão preferen­
cíalment~ as profissões artlsticas ou de repn2SQntação ou. hoje G.m dia. as 
carrei ras-re f úglo das burocradas púb llca e privada da pesquisa ou da 
produção cuhm~J de. rnassrL A segurança proporcionada pela certeza 
intima de poder contar coJn uma série de ··redes de proteção" está na 
or1gcm de todas as audácias. inc usive intelectuais, vetadas aos pequ€no­
burgueses en1 deconênda de sua insegurança ansiosa por segurança. Não 
é por acaso que. en1 todas a,s encn!zilhada-S elo cursus escn]a:r (e ern toda~, 
as m·Aravolras da carreira intek~ch.Jal} apresenta-se a .. ºscolha" entre as 
estrat~g las daquele que ''vlve de rendin1entos 'I. empenhado na maximiza­
ç.ão da segurança que garante o que já adquiriu, e as estratégias do 
esp eculador que. visa m.aximizar o lucro: os ran1os de ensino e as carreiras 
d~ rna1or :dsc:o, portanto , norn1almenre, as de maior prest[glo ~ têm sen1pre 
un1a espécle. de par menos glorioso, re[egado àquel€$ que nao possuem 
suflciente capital (econômico ~ cultural e social) para assumiréni os ríscos 
da perda total ao pretend.errtm ganhartudo~ tais rlscos nunca são assun-1ldos 
a não ser quando se em a certeza de nunca perder tudo ao tentar ganhar 
lJdo. É, s€m dú\rldC~, no e~paço de11rnitado pe~os termos dessas ~1ternat1vas 

que se constitui o sentlm~nto do suce.sso ou do fracasso. sendo que cada 
rrajetória part3culàr recebe o seu valor vivido de sua posição no sis ten1a 
hie. rarqr.dzado das trajetórias alte rr1c.Hiuas que foram re.jeitadas ou aban· 
donadas: ass1m, por exemplo. é no interior do sistema de trajetórias, 
aparentetnente confundidas na origen1. cujo cume é representado pelo 
ptntor e pelo filósofo de vanguarda. que se deflne1n as ma1s fundamentajs 
proprl~dades de profissões como as de professor de desenho ou de 
f~losofia , determinadas objet)V<;l e subjet ivamente por sua rélação negativa 
com c conjunto das trajQt6rlas abandonadas: a amplitude do desvio 
nec.ess.álio para passar a uma trajetória mais baixa n1ede, então, a 
importância do trabaJho de desiovestimen:to que d€\.'e ser êtnpr~endido 
para -'voar rnass baixo·=, como sº diz c.OJnumente , lsto l~. para superar os 
efeitos do superinvesrirnento favorecldo p ela tndlferenciaçâo inldal das 
trajetórias

1
'?. Recolocada na ordem das sucessões, a alternativa do rísço e 

1 ~, A ir· hlt•k.S.o tise.olnr f ~\-'()~;>r. 1 ~ ~t)MJSli .. <J ao !fCIJI'\Ir lrtd lo..~dtto!l dc::;.tir.af'..a!i a C.tmeiras mtútc 
divcr~enle~ (. ~ Bliils-Ar1~ , por ex.E'mplo, ou a f~Kulclbcle d;:! ~IM I ~ o.iO :.er'\.•ir-.:;t!! di1 d!Spo!?.r.sl!oo 
drt!:: carrei1 <1::- pmmeh:::las ilra obter l rNesLimentos qua~e todos desprop•::m.: ionados ~ COIItrt~v~:ti~~ 
:'JLI :.: eles ro:eberão de fato. Se f ar a::rescent&lo D1Jtra fa:or de discordii:r~::ia. entre <l5 <tSpiraçé.a!: 
L' i\., &,;m:es cbj.,.lwas, a saber. qu~::, em uma oonjuni11ra de :mm:laç~Ci das chances de il!A!SSO. c 
· · 1 ~.~~-~~~ do<: ~!1 1'1 ~ •C s•tl •.:t o •r>.dlo..•idur:.s -ubnetidO$ à :.•1a aç~o em Wlli!o c:::r..::liçikl prao.~sória ·:a de 
qu,, -e (.; ~~lli.lilnXe v.l l';:. Lu~nnLeJ i."l qu~l. (IITd.IIC{JJ 1d0-~ l• P='' · •• Ç<1o;.~ ~ . ~'!~ ls •J'i ' tnWICl3 ::t:omplcti\m :on1~ 
l~nro3miltol. ~.a seu meio fi?lrniliar. e pr:::picia <:~ :::les •Jiil-~l: soojelí •.•::.n1ent~ cle ~eu tl~:;th1o vbj{'tl\10 ·~ 
• · t ;.~~· ~ " 1 •mmr:.s.<".i!. lmplid [a d11 um (u[Um nndtp dls.t anr<> 6::~o c.a1-A.içiio à quill. cbjetio,.•amenie . a 
11 J.'1J: ~ ~ J lilrt • ~ cku11 r . r• I<,_<; ô v'Ot!"'rlCI , f)nck--s;:. ~OJ;:mcilr a hlpót,r~ -(l(! qu~ .a p robabilidade ·de o 

inv -tm1ertlu co;o-oloJr 11i'io rerder o lucro ~pE11:1do. i. c., a prootabil idl'!cle de um :W( er111 t; •.Wmen to, 
simulr arwnrrtPilh ;•, · ::mr.min.~ e p; ir cló!]lco. e da fru~t.r.lção corráaiiva, cres.:r- na medida 1m1 q•.: e. 



da seguranç.a ~ daquele que ' 'vive de rendimentos·· e do e.speculador, tra­
duz-se na oposição entre a fo~ma por ~xceJencia revestida pela apropriação 
monopolís1k.a na ord~m dos bens simbólicos! a saber, a pr~orjdade 
t e1n po ral (cuja excJusividade d~Lintiva proporcionada, em don'linios dife­
rentes , przlo v~ngu.ardismo e pelo e..~nobismo. constitui um caso part1cular) 
e a posse despossu'da à revelia , aquela que se apropria apenas de un1 bem 
dé:SValori:zado. não pelo tempo. mas por sua, difusão, ou melhor. por sua 
d ivulgação! que se op era no t.en1po. 

O mundo econômico D social. cargos a conquistar, estudos a fazer. 
bens a consunf r, propriedades a compré:lr. mutheres a esposar. etc., jamais 
r~veste , a não ser na experiência tmaginárãa q~LJ e pressupõe a neutralização 
do senso das realidad f2.S, a forma de um un lverso de poss[veis igualm.enle 
compossíveis para todo sujeito possiveL Apresenta-se como campo l:me­
diatamenté esrnuumdo segundo a oposição entre o qLJe j~ e.stá apropriado 
por outros. de direito ou de fato - portanto! impos-sível. al ienado - e o que, 
pre....•iamente possuído , pertence ~o universo normal do que é evidente. Ter 
o poder é possuir em potência o 1..1so exclusivo ou priviliegiado de bens ou 
sen.·iços fonnalmente disponh.'eis a todos: o poder dá o monopólio de 
oertos possive1s, forma m·ente inscritos no futu~·o de (000 agente2

::·. A 
herança, e. não só a econômica, é urn conjunto de drreilos de preempção 
sobre o fu tlJ ro~ sobre as poslções sociais pass~veis de serem ocupadas e. 
por conseguinre, sobre as maneira:; possiveis de ser homem. É asslrtl que 
deve sel· llda a distribuéçâo, entr~ as c asses, das chanCt!S de acesso às 
diferentes ordens do s1stema de ensino. projeção dos poderes diferenciais 

O ::;s Lu~·~ I'>YLYmetid.os pelo nn 'r;J t:!~ Ct1S.1110 0 11 carreira :::onsiderad. I~ d(l, f(l,-:uldade, di~dplh'"l 
~o tnt\i~ dr :;pcr.!:r':'.S c. sendo m;,\s cliflcil 1!1 a ntl:!c.tp aç.:'io exa1a do5 lur ~ (;'St'x'tl .1r;~ do investimt":nlo 
da cut:J i ~.;, l crrh rr ai <:: dos '.l:: t"o:s &;t,;~"'t"~l nlcce e "'lmbólicc5 ecs à iplom"' ·. t 'I rl 1(Jdt.~s as chames cl· 
sa oin::li"' rr iJ.tJ;J: .:; ddas:~g.em en~re ?.Spir::.cõ •,; (}'.JI'! LL~nde-n a s.er reguli'ld."' ' IJ •11) l11crc milxbnc e 
os re:•.Jll..ild~ n:~t>o i : z:~ õ raridade dos ce:rtifi.;:,1d0 ··~çala~es no mcrci'!::lo til? tr i;;li'\lho cn:-k silo 
Tli!C.~sarimr.entc m·.. "lit~:1s t:% I [0 .temp ::J dtrpo i.s:) dirr~J 11.1:,, m. ls " ffi re.Ja:;~10 ao que d .i:!o er t'!efS,~ 
n •er.::aclo no momenlo ~.-, '-W~' os J'Y.lrtooores t!esse.s ~ir;kmtd!'. ' -::~vam 5eus estudr:..s \ou rccCllJiatt~ 
51;!115 d iploma!:) ou, mi1i i~ c;-:~t e.m~mt:?., .mJ relaçilo !i. repre~wr..111~:.o q ue r.:s invesbdor •s. ;, c .. n~ 
1rLII•Adi.JCis e.:;rolurizaêos c SUi:'JS (~rnih :.8, t h"..ham G.~ ror'x:lilde dos di 1lnmas e51 erado:s e dos lu ros 
t::O I'T o>' l rr r l•.' r~f. em função das dis::u::o:siçó~ i r•culr:i!rrl.'\s po r wn es~ ~:~ clo fot"1 ~1. r da m&"caêo~ 3~ os 
im~.:~:dr_:t\o!S :::~o m "L'l:JS ri <:!: err. q ul'llql tlf'r' es,p;•?!:l~ li~ capital que nEio o cut1'..JTill. jlOrt<m1o. 
obr.g:x:h:~, b '*r;~ ar wda dc.s i~n:~tm11nl:::s escolltrC-.~ (m,~sn1.0 .se s~u c:Jp i l ! 1:11lllrr ?J Pla:iv<~ 
ln<"!4"1te ~r:J.col e p:..:IJ.lXr wer..=. ~i'l::lc-s. para e:-;tr.nr o n:..clhor r<'rYlitr..(>J)to eco[·r'Jrm::') e s•mLX!IIco d 
·,.-.u • c,~,.,~flc.'ld~ es.::olorits (c. y,, lt~ÇÕ<'-5 as.:.alan?ida!: das .:Las:ou. , ri•:1;;._::;(, 

20, A .:.:..cioh:g ià dil Eli.pi?I i fu;-..;:;.,~ t rt'! 110ral, ist::: é . . ;,. ant. li~ d 1S ~ndl.:;õ,es econflrmc.:,~ e sv 1;:;1~ fJ~~ 
[ Jlni!lm 1:.nss~ ... ·às d S rhrcrl!r ~1~ ft:mld!-o d ;l t~:<per!.êndi!l tempc:n~l. d(!."''~l .! a il'.r.prl!':>el-nci;, k:~ç.Jd 
G.Q sul:pr<.t l~c{lnc i!l t ~ i!. rm:.VÍ!:.:ÍO Q.~l m:rlt11:1o1 do ~~1presátio, ::v '!Slirlll lltf'..i!. :ias dimem!513 
Ílrrrcl~mtr•t,rls ria :,~o!'lalogi•• ecar·rfiiTuca. As {>·'Lrut\11'.fiS t rmpom is e. ern IJal'l lcu l?.tr, as d:Sp:::s ~.çôP.S 
Í!:'C!n:r:. ao fd :Jro que lS..:ÍO 111S~!1~1•.•elmenle m.:ulcildas peli"' ''surdt!l P='~.::.,~o d:':S relilçóe5 f!::..; rr.ôm~::as · 

0 1))0 dl.;o: M:tr.t.. isto .e. t:: '=llo :;,;st;?mn d.:1s !inrr~Õe.:; eoon flmicM I! ' ünhó liC.i'lS t'ISSO: i.!J.di\S (l !:J oi'l 

po i c 5o :IQtr:rmln:tda dentro dt:.s estn.•l urM '' crn1t.mi ~as. 5àü u rn1:1 dil:; 'l1)f~ll(t ç<:";<!s p.:: la~ qu;::~ i:s M 

ESLru~üms objeli'.l r:'l~ t'.()f ' .. o;õ"g.Jem estn 1Lur.u LJXi~ i!l o?>!Th•nen..::i<t . i'l rorn ·ç r P' :ili ('~!lCiiendil 
e:urróru:::a so::;nr en•.reri:JJ . .H r~1l i:l<: '.'Ítl5 de UITU1 dE::'Lem:dt'.aç:.o m~cá.nka o u de umi:i t umi'Ji'J d~ 
-t~t;.s.d f n:-.1a adc.oquada 

obre esse sistema~. por conseguintei sobre os lucros materlais e simbó­
lkos proporcionados pe os djplomas que eJe outorga, em suma! sobre os 
lilerentes privilégios que ele transmite> com a colaboração insensivelmente 

rxlurquida das classes despossuídas que tendern a e.s1abe1ecer uma pro­
porção entre seus 1nvesdmentos escolares e os lucros prometidos, pormn­
i o, antedpar os veredictos do Slsteml '. Os direitos que o direito dá não 
~ilo senão a forma explícita, garan 1da1 l~gítima, de todo esse conjunto de 
chances apropriadas, de possiveis monopolizados por onde as relações 
de força pr.:?.sentes se projetam sobr~ o futuro . comandando, em n2torno ! 
l s di5posições presentes. O poder! con1o aproprlayjo antecipada: como 
·futuro apropr~ado . ~o que 111ant~m as relações éntre os agent.as para além 
la criação contínua das in te rações ocasiona;s. Poderia mos opor 1 se aqui 

fosse o caso~ determinadas formações sociais en1 que somente as rel~ções 
dur~t·~is são as rel~ções de depend~nc~a pessoal que não podem ser 
1 r~anUdas no decurso do tempo, para alé.m das pessoas, senão ao preço 
de um trabalho íncessante. a outras formações em que o dom]nb dos 
mecan isrnos (tais como o rn ercado de tTaba}ho ou o mercado escol~r) que, 
por . eu funcLonar:nento próptio. t.enuem a assegura- n reprodução das 
relações de dorninação , confere lm1 direjto de preempção sobre os 
possiveis que d1spensa do trabalho incessante que é nece::;sarlo! em oU'lrüs 
contextos, para se apropriar duravelmente do futuro dos outros. 

2.] . r,,mbêrn 1'11) j lú litka. o do rn)IIJ(I c .. Ct!> ~rt!:irllrni!Ti tcs L in rd ' (I o!'.Omar.d::.r a p:'C,J) .:'t\i.~..O a dorn:nã·los. 
ci!.S:::· se sa:L~ ll\1 ', nr.s.s..:: domir.:.O. o;.lmpL?ll'!.r.dil e semp:rl', r'IO :c:...-:.ntd:> juricli.c0 do hum o, p:~de.r 
reccr.;1e;:tcb . .;:om r:-tOfon:h se c;·~ a o~li1n~o - desesp-ero tlr.;o:,. I •ntlstas polrlitr.).S - i i~O ~ s.::n5o o 
<-tL?.Ia da ex.-lus.:; r::. T u~ lç, p.-lr0:e inclir:.A:J '1' ~~~ .:.s cham:r:s de l~,;7 r~J :\ uma o~inioo ::rolx';~ urr.a 
l ::>IJL'Uiç,iio. rnarnf<BSI e.<· Ar> d P.mentilr di't pftl !j:'\;;,!ll d e: as;; üraJ·!l~ o dt.~ínlo da mmn!J, Sej.'l [~r a 
:·:~ ,..;;r.,•á-la. s.r.jLJ para trar'I.~Otln:i.·la. depe1•d'-' ~. lltdamemalme.nlP oo 1 x"K IC!I' clat i•.·<lrr..~nl(! e;x{.,-çldc 

St.:.iur'~ "-'=Sa im l)l•.io;ifi:J De lot.ldS llil [nfo ll'l'l.aÇÓeS f r.: r:'fu).~h1 ;-IS pe.a anáilse ~I?C\11 r:J ti :.ti d.;;: l . ..!l:"J ;:oojun.'l.o 
de pe~·,n1ta:; ccm::cmm1.es <r o r::n:~it •o, pror-oslas nc deC;J.;t~::l riC6 •:J1imos ilnm 1101 dlf~r~t(':5 lnstil•..;Los 
fr;:.no~~ ·I .c : n:'l<tgcrm, a 1 nt~is im J :•.nt:>.ontl~, sem dúvidll. .. o"!nc<na nas o.·an~õas ~ l~ite>-rr-s,o~tos 
em fur..;r.c. J.l!.:· um I e do, elas carnctmsr.x:~ ~ocii':lis e e;.;:do.~r~ das p~i!.S mtcrro:)l!do1 ' (çl"lt~oria 
-.~dr.-pr.ofissic.""l, ~~Í~Ii ·l de ir..stru;.ão, i!l .:' e. 'IJ~ ou:m lado, Co:.ts c 11 aeristi 3.5 da~ pe'1}ur~1i'IS 
6":1"mulrdils . . t... •'\rr ;;li~ • rl.'l L~lrutura de U.Tk'l. i'lrr ros1r , n~-pontl:ine.:t de ·• .. n1~evlstubs r.m UmLI soru:lo~ m 
-=dJTr: ~ crl.:s., do ~:s.~ern~ "" f'nsltYJ ~1mir~i'Xh pelo oor~unto do-s ór:loo!: d;L JtTipe'ba ll-anc~ 
noslr.:'l de m~neirn i.\indn 11 1al~ •"-'dente, que a opr rri r.io ~~c.:J.>I I r.?.,)do ~nil I~ i c~ d.'l- pet);ir.:J política) li 

respeito di!! ru . ..('~.'!r:- coincide. mais iJ.t t rtH ' ... 'lS, com a. popuh'lçi!O :I"* lJSIJ~rios pre$i.T~~" L) ll fururas. 
dirl!t:::!: ou indir\:!L:.;s, < lt') ~~i no superiol' P1jo fa1o de o int~ clt.'\.~tl"~ per um gru XI ( I) d rts!ie 

!.0 Íllr.: ionilrncnt~ do iStl!ma d~ -=ni.nc (kpl..!nrl.'!f' ckJ grau an q .. ~s · slstz:rna ~r.•e i.'.;Vs ~~:1 l-: 
ir~ rr'~-'i~ffi , o; rn;:.ml:ws di'.S d~5S~~ r':l.t.li:!S .::ha.""'Ces de 'SJ'ID , ::: 5Elt::rr.a de a· · r o ~;~ a. mais h;:o...::os 
tl?.:n L~•:;'i-JI':m :!5 rn<~i!: ftilv1S ch~~ · ·A c.;:, rk tl':l' acessv .v. u 11 opJnião l!l<.pli - iL<l. i! sis.h.::--.é11 :a ~chre o 
slstemo di? e::'JSlllf> ·:ru ~(l r.~:::Ô.t.Çâ::: pr13S1..-plx:: (!trt todo CLiso, 'l.HII ti(O 11l•.•rl de ir·.s:n.:ç.'io: - r'jUôi'Xh 
kçMn ml a::ess,:,. lfl)t,; c.)n 1 s<-r..ão d o:tn::cs m11ito nthJ?.Has de perc..:t er <rS ;~é 1ÇÕo.!!i cbjt!II'.'::S d ·~se 
i!ol.t:r 0.:1 r-:m sum~. <:. p~ub. hl:irlace de: um .,gl?rrCe I t:Jii'ldo r e- ace!;::;o - lcn a de qualq•JEr 

pro r_odin tl!r r1v fk• pr ccumçJv .;; d •I '!~.'\ Lf<!O - a umil opiiU!l;:t 'i!.'o.'plk l:.'\ ~ coerer:.LI:' l:.OU:'•: •1 ~:::l~1 na 
d r::: ilrl.:iloo .e tJi'H~kl t t.'lr d~ l)ll'Lil nçã::; esl~lí .. tk ,, :eslir'la.da a Jr.fl·...rent:Jí::!r r: fundona~rnlc do r n~~!".: : 
dCt>l!l ld~ da O::. rill l r' li I tjll ~ I ·I ~ I k 'JWI"d r. desse 5~'$ L t' l1l<l r IÍ ( ~U?.a re-prcduçãa . f:' do :=n'i'lll r~m que EStá 

fr;f r~·~ .. nâ{l- hwlMm Willt• lt.• ,Q 1 ~·lrf•1li'.1il iTIC:1le - ern :-t';.l lt rw i 11.1fl1í.!Tll 0 . 



O SENTIDO~ E A INCUNAÇÃo•~ 

Enquanto necessidade teira virtude, o ethos de dasse é a propensão 
iJO prO\•âvri!) -pela qual se realiza a causal1dacle do futuro ob;ett.,.•o em todos 
os casos de correspondência· entre as di.spcsjções e as ~hances (ou as 
posições .;1tw.ais e potenciais na estrutura da dis[rlbuição do capital econô­
tn ico e cultural); ass•m., seria vão tentar ]solar estatlstlc.an1en te a ~.feito das 
dispos~ções ética$, perfeitamente redundan1es! nest:e crtso. das coPdições 
das quais são o produto e que elas tendem a reproduzir. Em sw1 a, os 
efeitos do ha.bítus j.arnais se encontram tão bem escondidos a não .s,er 
quando aparecrun conto o efeito direto das estruturas (ou de uma poslçao 
determln~da nºssas e.strutu~·.a.s1 tê!.l como pode ser referenciada alravés dos 
lnd lcadores. do capit.aJ econômico ou do c:.ap1ta] cukural} porque são 
produzidos por ag.entes que são a estrutura '·feita homem·· . Tcxl.avlai há 
casos em que os etetros desse ethos sempre em acilo deixam-:;e perceb~r 
d~retrunente porque o capital efetiVi:imenb~ possuído no jnstante conside~ 
rado - ou o fuiuro objetivo por ele ass€g!Jiado- ndo basm pam explicar 
completamente de'lenninaclas prátlcas ou. o que dá no nlesmo. disposic0es 
que ele necessar1amente engendra enquanto saldo das aquisições ;;mt~rlo­
res que encerm em potência o seu futuro e. por crmsegutnte, a prop ensão 
a fazê-lo ad~o.rir. 

É as~im qu~ as práticas da fração aS<;endente da pequ~na burguesi~ 
(e; de modo mais. geral! das clas~.es e indiv]duos em ascensão) não se de.ixarn 
compre12nder comp]etam ente a partár do conbecimento das chances 
sincronicalnentí2 rnedida.s ou, em outras palavras. distingu~m-se slsteJ.nat]­
camente do que cleverlam s~r t-2or-i.camente. se dependessem apenas do 
capital económico e/ ou do capital culmral. 

1sso· é. observado part:culanneote bem no caso da fecundidade qu12. 
sendo importante para as baixas rendas , passa por um mínimo que 
corre.sponde grosso rrwdo às r12ndas moo~as , para crescer novam~nte co•n 
as rendas elevadas. Se isso acontece desse2 n1odo é porque o custo relativo 
do Hlho ~ baixo para as famHlas com renda rnais baixa que, não podendo 
vislumbrar para os filhos um futuro diferente de seu próprio pres.entº, fa zen1 
investimen os educativos extremam-ente reduzklos, e baixo também para 
as famílias dotadi;lS d12 renda elevada, já que a renda crêste paralelamente 
aos tnvestiln e.ntos. passa por utn mâxlmo que corresponde as rendas 
médias, isto é, âs clas~es médias forçadas~ pe~a amb1çiio da ascensão .sociaL 
a fazerem lnvestimentos e:duçatlvos relativan1ente de.sproporc1onado.s aos 
seus r12.c1Jrsos22

• Esse custo relatlvo é definido pe]a relação entre os recursos 

• N. Jo R, Ka or.~ir:.al. p~.'1J e 

"'"' N oo R. ; Nr- -crigl na I. JJI€t~ r. h a n f. 

2.2 . P. BOU4:PIEU <! A. 0;1\PBE:L. u L.a. ~ in d\m n'lii!ltl:i.1311'1tt ;.rn.::!?" in DARRAS. La PorrCJ:'JP de. 
h~:':!éj1ce.s. Piltis. Éd . dú M lrY.!I! 1 r)6G. p. 336· 1.54. 
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de que a faml'lia dispõe e os. investimentos monetários ou não que d~ve 
consenbr para reproduzir, através de sua descendê11cia ~ a sua posiçáo ­
dinarnicamenle definida- na estrtltura social. isto ê.~ para realizar o fu~uro 
que lhe está destinado, dando aos fllhos os meios para rE!.a]izar as arnbições 
efetivas que forma para eles. 1-\ssim se explica a forma da relação que se 
observa entre as estratégias de fecundtdade das diferentes dasses ou 
frações de das se e as chances de ascensão s.odal obj,etivamente ofer·eddas 
a seus membros (Quadro 1.). As classes populares, CLljas chances de acesso 
â d asse dirigente em duas gerações s.ão praticamente nula~. têm taxas de 
fecundtdade multo elevadas que decrescem lige1ramente quando a um en· 
rarn as chances de ascensão interg~raçóes. Assim que as prob<:~hj]jdades 
de acesso à classe dirigente (ou~ o .que dá no mesmo, aos lnstrumentos 
capazes de assegurá-lo! como o sisterna das lnstltuiçóes d~ ensino superjor) 
aiingem um certo patamar. as taxas de fecundidade mostram uma sensível 
baixa entre os contrarne.stres e empregados de escntório, fração em 
1ransiç.ão entre a dasse popu]ar e a classe méd~l:\ a (2SS.a fatia ~ntennediár~a 
pertenc12m atndâ os art12sáo!E?.:1 , fr,ação, também de transição . porém em 
declínio. Nas classes médias propriamente ditas~ cu} as chances de ascensão 
são incomparu.veln1ente rnais elevadas (e multo mais d~spers.as do que as 
rendas}, as taxas de fecundidade mantêm-se em uma di:terença m]nlma 
{oscilando entre L 6 7 e 1, 71); com as classes superiores. a tax.a de 
fccundldélde torna 21. subir forte.m€ntl2. dando tºst~munho u~ que a repro­
dução biológica não de.sei·nper1ha a rrtésma fUi.·1çJ0 no sistema dc;~~s estraté­
gias de reprodução dessas categorias que só precisam rn a .n ter sua posição. 

23. ~ cr.tt.~gc-,rüt.,o; .;!.a. emprrõ'g(l ri'JOs d ~~jcritórío ~ .;;'.lmm:iâricx; [ ){;.;:~ estão bem deFjrudils . . ~m. m.1 
Ci'lt egorla dí:6 1.~1 npr<!Q/!d :;:.s ~ I~ .;- r itÔTiO, il'.l lado da b!:tJ)d!rios c-u .:cmerd~r}:y:, ~ possível 
':'rx·on~~r IJJ l t.~rr~~<k:-!5> d~ t n:r .. tu;érn -cu ferroviários. A c.ategoliu dos c::m· .. erclâric~ L\ :;~m do.'Mdl!l, 
õ:1i1 1dh m&is hec.erogenE'<:~ , j6 que aí se emontmm :J.judant(>...:; d'i2 a.çrnJgu~.~ (--~~uantG> qu • os ~judaflt~ 
de sillskhilr•ill e pad.:.ma são dass5ficados cerne.. op .. ":fám':6 WJ?. lfiCP.dos), ao lado de. rep~.:;er tUmlss 
d;;:. v~:::.s o t gLJrr~t~'! ~::.~ loj('l <".(l i)) vàti<'~ t •C•IrSI:\iS. Pod&su " 't: um;::, confirmilçâo d-11 l'ipótese. 
[.l t'OPJ"..St'a M fi=!.t(J dP. .. .Jê .=. !n:<a dt.' ftx:u;l:lidl.'!de d:>:s ~1 1rpre~IX!os de escritório da sl!la r públt.m 
(i~HtTS OS \.lUoJ:S B rt"~DT i'J p~rt~ 1os tr~:Ji'i lhtdores braçais: e de 2, 04 -::on:1ra a p:mas '] ,f!J pi'ITa os, 

empre~<:.das de esc:itóric da S€1ar privadc1 que são quase: redes as.sal=u' l,;~cõLJ~ n~C:-if!~ílliõls . 

24. O e$~udo d-e G. Cal.ot e J. ·C. De..ille :llpreser.ta t~ ti'J::<~ de f<":r.ul':dl.-l;.d.e dos a.rtcs~os. e c.ornéi'Gillt1lllS 
tonjuntamenle: iou sejil. 1,92). Mas. ê: p:;:~s.lvd. ~~tab.~oc.<'!l' , por tH~io de QIJ'Iros d.ttd::Jl!. qu~ 111 liiK.:'\ 
.de fecundid:tde do:; artti>..sàcG <": nStld(lmnn ·~ .SII!:)úl1t:r. A Jçx; l)IZtfiJo&l ;:JS comer~nles: cem eteito, 
rLo:~ disttii.JJJl~ilu por c.:HesoriM so::r;JprafissioniJis do nümE!TD de fLlhos cam ld&l12 infa-lor i'l 16 
c•llet!i pc: crux:.J •:scgun:lo a re-:::.enset'ln l.€:l1tC de . '968) qu~ mostra glabelm13fltC B mcstr>a r;;sm.ttur~ 
dil tbslrib uiçóu dus li"J:<as de fe::.um:hdnJe apr~erm;•da no Qu.>.~dr<.J [, 0 tlr1~~~ OGl..I[J.IlJTI UrrL.!I 

pa!ilç;:.o mu~l a ~t"Ja is prt..:.: lrn~ .rio:: • f>;"!l'i\ r-nc::io dv qt•~ ._:.s ~..::qu~n.o~ comerciantes; o ~um.::m m<::éjc 

n' II JI1~:t,, 00111 <tli?u lc 1d 'nu1 a 6 ll~ IOS pOT Cõ:.Sul S de 1,35 pura 03 cp~r~'fi.CJS 1, )] para OS 

artesilo.s, O, 8S par;:; os Empre.}a.dO$ P ü , i'~ pa1a .::os pr'111<'-MS · :::JriW:I'ci!l.ntes. 



1.1 os:=t 

Quadro I - Taxa de ·fecundidade e t:hances de acesso à 
classe dirigente das diferentes classes e frações de classe 

Profissões 
~---------------------1 

Assalariados agrícolas 
Peões 
Agricultores 
Op erários sem qualificação 
Operarias quailfk.ados 
Contrmnestres 
Artesãos 
Empregados rle escritório 
Empregados de comércio 
Pequenos comerei-ames 
Quadros médios 
Técnicos 
Professores primátios 
lndlJStriais 
Gr<t ndes comere iantes 
Engenheiros 
Quadros supet:iore.s 
Professores 
ProíL~sões liberais 

Chances de a c es.:: o às I 
~ d ass es superiores '* 

1 ~8 
2,3 
2,9 
3,7 
4,3 
9.6 

]0 ,6 
10,9 
l 2,ü 
15,6 
19.2 
20A 
32.5 
35,0 
35,6 
38,7 
42,0 
52.7 
54.5 

T~xa de 
( er.undidade * * 

3.00 
2,77 
2,83 
2,42 
2,10 
1,94 

wtt* 

1.87 
1,68 

....... ,. 
1,71 
1.67 
1.68 
2.09 

2,00 

2.06__j 

* l. N. S. E. E. [lnstitut national de la sta lis L ique et d~ étud es éc.onomlques J! t· nq ué J e 
forrrla tí(m et quc liÍica t!on profess ionneUe 1970. Probabilidades de acesso às 
classes superiores para os horn~r'Ls . segundo a profissão do pai. 
** Nurne:J'o fnédlo de filhos por famHia cornplem! rn G . CALOT, J .-C. DE\/IL E, 
''NuphaUtê et f~conditá .s.elon !e mmeu socio culturel", in Économie e t s tcris~ique. 
(27), ouWbro de 1971 , p. 28. 
tt*" Cf. nota de rodapé 24 . 

Os pequeno-burgueses ascendentes são pro pdamente definidos pelo 
' ato de se determinarem em função de chances objetivas que não terlam 
se não t~v.essem a pre~ensão de obtê-las e se não acresc~ntassem, por 
conseguinte. aos seus recursos em capital econômico e cultural, rec u rsos 
n1ora is. Como essa força adkionQ!I não pode exe:rcer-s!2 a não ~er 
negm:ivarr1erl te. como poder de limitação e de restrição, é compreens[ve! 
que nào se possa rned1r seus efedlos senão sob forma de "gmndcuas 
negativas'', corno teria dito Kant. quer se rratf2 de ·'economi~s·· con1o 
redução de desp esas, ou de limitação dos nascimentos con1o restrição da 
fecundidad12. natura l, isto é, en1 todos os cai;OS d~ mo ra i ou, o que dá no 
tJH2Smo, de economia , a '·1n als n1oral das ciências morals!·_ Se; nesse caso, 
u5 dlsposições não são totalmente definidas pela rfLlação, em um n1omento 
dado do tempo. entre o capital posslJído e o estado do rn ercado, is~o e ~ 
pelas chances objetivan1ence associadas à posse de um capital dete rmina· 
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do; se~ en1 outras palavras. certas categorias de agentes podem superest i· 
rnar suas chances 12 asslrn realmente aumentá-ias, é porque as dispos1ções 
tenden1 a re!'produzir não a posição da qual são o produto. captada em um 
mom ento dado do tempo, mas o sentido, no ponto considerado , da 
trajetória jnd ividual e coletlva . ~1ais precisamente. as disposíções frente ao 
fu turo e! por cons12qüência! as estratégias de reprodução, dependem não 
só da pos1çào sincronJcamente definida da dasse e do indivíduo na classe, 
m as do sentido da trajetória coiºUva do grupo do qual faz parte o Jndiv[duo 
ou o grupo (e.g, fração de classe~ ]inhagem) e, .secundar1amente, do sentido 
da trajetória particular a um indivíduo ou a um grupo englobado em relação 
à traj€tór~a do gnJpo englobante. 

Ainda que seja possível. sob a condíção de se colocar ern um nível um 
tanto grosseiro de agregação estat]sUcal opor um ethos pequeno-burguês 
da abstinénc1a e poupança ao ethos burgui!s da naturalidade, não se pode 
deixar dº considerar que essa disposição reveste um nútt)éro de modafida­
des esp edfkas, e até singulares, igual ao das mane-ira.s de ascender a uma 
posição n1é-dia dentro da estrutura sociat d€ manter-se nes:;a posição ou 
atmvessá -la~ o.s membros da mesma da sse podem ter disposições frente 
ao futuro. portanto dispos~ções morais, rad1~1nl~mte difen~ntes segundo 
façam parte de urna fração globalmente em as.censão ou em declínio ; e 
secundariamente! conforme se encontrem eles mesmos- primeiran1ente, 
enquanto rnembros de uma l~nhagem º· ern seguida. enquanto indivíduos 
- ern m ovimento asc-endente ou descendente. É assim que , se os pequew 
no~burgueses em seu conjunto tendem a mostrar-se mais rrgoristas sen1pre 
que questões morais estão em jogo, todo um conjunto d~ 3ndices opõe o 
rigorisrno repressivo das frações em r~gressão (em particular, os pequenos 
artesãos e comerciantes em dedinio) e o r;gor ismo ascético das frações 
em ascensão {ambos d istintos do conservadorismo ético que se enconrra 
na grande burgL~esia tradicional}. Pelo fato de que, tanto na produção 
quanto na avallaçã.o das práticas , ela nã,o conh~ce e não reconh~ce. e1n 
ú]tlnla anàlise, nenh um outro critério a lém da contribuição que essas 
prát lcas podem trazer â ascensão sociaJ ~ a pequena burgl.Lesia ascend~nle 
que se mostra hab1tualn1ente multo mais r rgorfsta do que as outras dasses 
{em particular , em tudo o que diz rGSpelto à educação dos fUhos, seu 
trabalho ~ saídas, Jeituras. sexualidade. ·etc.) pode, sem nenhuma contradi· 
ção, mostt·ar·se multo menos rigorosa do que a moraJ dominante e do que 
as frações da classe dominante mais vjnculadas a essa moral, sempre que 
as práttcas condenadas (cmno o aborto e o acº.sso dos menores aos me]os 
contraceptivos) são postos a serviço da ascensão.~.~ . Esse rigorismo ascét1co , 

25. .or~f orlflf> !Til!" 1'1 . I'! oornpilrll~~o ~t--, f•\!!J'EIIil burg: p..:;la d " fJ• omoção ~empr dO\!> dB e:s.:r.l :'::rio , 
q tmJn.:e; n1 i I •1 •lr ) i! t t(J,1lW"~ li'! ~UI'~ "1Jf''iitl liit!i f}r1)n Ót' ée- i)pril'-'h".flt C·~ O C TCpresentaÇ"'f'> 

t;L •i ••nrtü os ('fll '"" •dr! ~ W·•fl'l• t'lllpr ~ll~ amt ~ ~~~~ , deror&don.,_,'l, _-: r ·e~donis1 "-, 
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quase sempre associado a um progressismo prudente em polítka! difer(B 
radicaJmente~ ern sua tnodalidade e. no núm~ro cle set.Js ef·eitos, do 
rigorismo repressrvo , mais freqüente nas frações em decl1n io; co·m efeito., 
tendo por prindpio o ressentimento 'ligado à regressão soc~l. tal risorismo 
parec~ não ter outra finalidade senão a de proporcionar àqueles que s6 
t~m um passado a satisfação de condenarem simbolicamente aque]es que 
têm um futuro. isto é, essendalmente l os jovens26

. E pode~se ver o melhor 
ínclk:cJ: dessa distinção no fato de que os membros das frações ascendentes 
passam do ascetismo otimista ao pessi~nmsmo r~pressivo. à medida que 
avançam em ldade e ficam desencantados frente ao futuro que justificava 
seus sacrlfídos '7 

_ ;, O p res!;mle, d i.z La Bruyêre, é [)ara os rtcos ; o futuro 
para os vi.rtuoso.s 12 os hábeis, . Toda a existênda do pequeno-burguês 
ascendente é antedpação de un1 futuro que. na maiorja das vezes. não 
poderá vlver S€nãO por procuração., por intermédio dos filnoS, pera OS 

quais •·transfere! como se diz. suas ambições~·. Espéde de projeção 
in1agjnária de sua trajetória passada, o futuro ·'que sonha para o f11ho" e 
no qual se projeta des 12Sperad.amente de,_..ora o seu presente . Por estar 
condenado às estratég]as de várias gerações~ que se i:mpôe1:n toda vez que 

os tu:ãrn~dor.c:s . etc.J. ;::.s dí:spo.sições frrnre ~o I...rturo e, por conseguin te, o c'or~·.m~o dils pra1kas 
e opiniões de9~n.ck:rn t.:~mMm , s~undarírun.~mte, da antíg(~ídad.z e ~m:pli.d.o êc mO'.;imenio de: 
as.::C!ns.ã.{'J !'iOCl< ~ da. s.•.n criL'!rttaç~n no ~'l[)?.n;.o so~l: os m;o;mbra!l da. niY ... "il PL'!CJU~n.:'l. burguesia, 
v~•n~: oor:rt>s rW: b<!l'.."' !'t~mb611ce>S qu;o; !ltl. ol..!v<tm p-a~ J)osiç.:J(:S '·d('; futuro~ a1nda "'ª I <'ldl~·od.:ts . m-'!1 
Si't1 1~das d~ di'J l.l.Struturb S>e131I ~J ;:, qu ~1'1 . t:<rrtlo .sl'il diz, - tooM M espc:rf'lrrç~·· , aifld.:t que um 
pouoo lrrr::i'l list.fl~. bo J1i!l'nli1ido::;. t em di5j:.lm;iç6~ mui~o m m 10S o!l~~c~s d:..t qu~ ~ rr~rílJtu, t.lo:~ 
pr.::q•..ti!:ili"' burguesii!l t!e p:-crmJçiilc que se Drim l!r!m .. quase sempn::: por ·L~m ê.Sforço ds .ttutôdítt~1 . 
par<~o posiçD:s M mu ito definidas_ d;munent-e s'iluadas em umi'l bier<!Jquia, ele. 

2.6 . Ass:itrt. d~t:broa- :.e. por exemplo. qLr~ 0:1 l!11.es~e'!S ~ c;OfJleréi .:mt~ i'll ('!r~1h~(l:tn r1rr1.:t ;:u D ;lç.r.o 
pr6xi(n8. da IH.:Ll:o-ti.Jki~ie em rdttçiio dOS .rutist<%5 (201}: clenlre eles dedari!lm qlloé! f..) uttl:'li.Sta ffiO;.Iêr(I.O ~ 
alguém que zomba do pibJico '' ·:::onLrn 13·% dG6 qun::lrG6 supe:ricns e o~r'.o!ó , 9i;i dos ql•['.(.~ 
nma~ ('! 6·~1 dos agriwl:ares; ou i'lil:".da 28% ~e d.es fli::«0'.1im1 i!J ideiil de qlli! a wpinl1.rril Ê UI.'M 

qU<?Stíkl purama"Jt~ ::om~ .. oon1ra, 21Yh'i dos q!J.)ru-o.,. m12dio.s, opernrios e agti-::ult~~ .. s 15'-~ dos 
quadros 5'.Jf:o:?Jio:.Jr(1.<:! ( l' 'c cloe.:; sti<1 cs 1 Mi ))ror....ei'ro:; a dlz?r r:~- -~ l)S prof.;;s!'ict":l$ I).§ o s.ab.:!m tazer-se 
r~..:rt~r (ou t' lf:j~:~, 62'H· oontra 5S'Jf. ~ítr€ os q.Jlldr::o rn6d1o~ e emt'M!'eg<ttiQS, CA'.l! ~~ .-:s. c.r~'tlrir..s;, 
.:1$ % en'lr·E: IJi5 i'lgricult-::::n:s e 45~ errln:! as quL'!::lms supE!Tiorr::s,\, que ~o os mtus iii-.;:lir'lo!lrfb s ~ i111f.u't~r' 
o fracasso dos n1hos nm estu:bs ao ft~to de qu.e "rlio 151udnm c sufk ienre" (ou Si'ji'!l. 57'};'J ron1r.a 
4 7% I!Jltre c.s quaàrc-s m llrlir.:s e empreg;~JdCIS, 46% entre Ci5 opEr<Yi~ e agri:::ultrx-m:. 40':16 eJJt.:re ~ 
quadras supr?Jirn-e:..) cu julgi!ir que i!l ::li.sci~na n5....:r e SEVI?l'Et c oos..•<mte oo_s e.siab.ille:::im-2r.1os es::ol111es 
(Ol' s~~. 4 .::;;.::, c:'Ohtl'~ 3íW entre oo nr:..-yktl~. 36% ~tre cs !']uadra3 médias e. ~pr~--ado.:; , 31% 
entre: os agti...::u l r-ar~ e 30% E'nlre !7.:i GJ'l.l~ supéri::~rssHrêi!ilw. S. O.f .R E.S .. I~es Fr(l nç.:Jf$ ~~ rarr 
m o.::Ier,w., 24-:Z9 de ubril de 1972: e s.o .r-.H.E.S . Les FT';,':Ii'~()~ :; Cl i1~~ jr.rr()blettl(o{S J~· !'~dttca:lol"'' 

tWt 1Qr.!2.1í~ , ~tude ~uprl?s do:>.s pillTênis, t. li. j'iJ'Jnbc•agosto de 197 3). 

2 7 . A hirtr!.e;o~;. pm po5f·i!l a .:i ma f-'i!lrer:e er .. ::on~ar um oo meço de v~ficZJçã.o no Íillc d'<! (.,j1JI3 E.e o l:t.-I!J"..'.tl, 
f)..') rlírnago d~ fr~;~~~~o das c;_~)B(:iro!; mM~c:& e: empreg.aoos diferenças er.b'e a!: fai:-;as e:l ilrias quB 
silo m1:1is rn<l!'c.anLes do ~ue no tjm~~oo da.s outr'{.!S dMSCS ou fr(lçôr~ d~~ c!.=t.~P. , Sí'!mpH~ q11e as 
pergun,.as f e:ltws otere::em a'S djspt;Jl!jçõe:; reprelil:í~'y'tJs '>.Jillô:1 opl))'tunld.:tde d~ a:.:pr<?Js.:'io (pcJr 
~'!.'o!(!mph:-J , a pt.:~rt~ do!l t'I:"J r?!mbrcs dessa categori."J. que rejeiLam il id~ijj .:;e qLI~t: os p r'o[l•SSt)T'o2S f•llo 
silo s(?l..';nOS o 1:.:-o !:!.ta nt~ pMsa d..:'. 36. 2~ para. 29-,0';!f. <=: 26.4·:!(, quaooc s"2 pll::sil d~ péssoi'!ls cem 
idade i1•ferior a 35 ilr.os pari"' as p.a<:soils na ( t~ i:"m eláTio!i !.los 35 11 50 ~r ..os e c(':m m~i!i. de. !YJ 
anos , res.pcctlvamer.te; d<í me:ma fanni!l. a fração de!:::.e grupo que con:;id ern qu~ ó'· pn•;ofes:x..lt'3S 
' &Z':l'iiti põllto:.:a ~'íi _ls, p(i$~õ fi~ 44,(1\!'r. par õ 4 7 ,G% e ÓÚ. 45f. raat~ ... ·amente às lnoESJT,kiS fajxM et61i~ 
(d_ L F .O_P_. Att !tua' e d re!Ja rd a'es ~.riseit_mar.~.s . ml!lr~ d·~ 1970 . a1-..:üise ser.-umlaria realizad:. 
p(!Jo Ccn~rr~ dtt. soclo.log1e e iJ ropêem-;-el. 
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0 prazo de acesso ao bem coblçaíto excede os llmites de uma vida hurna.na, 
,.le é o hornem do prazer e do pr12sente. adiados que serão vir..ridcs mais 
tarde ··quando h ou ver tempo. ,, "quando tudo estiver pago··! ••q uando 
Lerrn]nar os ·estudos!·. ,quanJo as criança5 estiverern cr~scidas '' ou ··qu.artdo 
estiver aposen1.àdo'' .. 15-tO é~ corn muita freqOênciai quando já for tard(;o! 
demal5

1 
quando, Eendo invç~slido sua \.:1da. já não houver teJnpo para 

ecuperar seus fundos e. for preciso, como se di2. ''voar n1o.is baixo''! ou 
n1elbor, ·'abrir móo em relação a suas pretensões'' . Não há reparaçã.o 
para um présente perdido .. Principalm12nte quando acaba aparecendo (~or 
ex~rnplo > com ~ ruptura da. r~laçã.o d~ identificação com os filhos) a 
desproporção entre as ~aris.fações. e os sacrifício~ que, eetrospectivam·ente~ 
suL(rai o sentidc él un1 passado inteiramente defln)do por sua tensáo eln 
relação ao futuro. A e...:;s es pardmon iosos qu€ deram tudo sem conta r, a 
~sses avaros de s1 que. por cúmulo de genQrcsidade ~!goísw. ou de e;go]srno 
generoso. sacrific.dram-se totalrnen'te ao alter- ego que ~sp.eravam . .ser -
se}a a curto prazo. em ptimeira pessoa~ elevando-se na h jerarqula. s~cial ~ 
$e1a a prazo mals longo

1 
par lntmméd]o de um S'Jb!itituto moldªdo a sua 

i~~~g~rn , esse fiJho pe~o qut-t.l 1'fizeranl tudo'· e que '' ll1es deve tudol!- nada 
r~sta senão o ressentimento que sempn~. os aco1npanhou, e.n) estado de 
virLuatidade, sl)b a form.a do rnedo de sen2m otários de mn n1undo socia' 
que lhes cobra tanto. Para obter a desforra , basm·lhes tomar r.)osição em 
s~u terreno pre:!dlleto 

1 
o da moral, transformar sua necessidade ~m vírtude.! 

=.~rlgir sua, moral pa-rticular, tão ,perfe•tam·ente conforrn~ à idéia comum da 
moral, como morat unlversal. E que2 eles não tém son1errt~ a moral de seu 
interii!.ss,e, como todo o rnund o! rnas interesse p e] a n1oral: p-ara esses 
denunciadores dos ptiví]egiados. a. moralídade é o único diploma que dá 
dir~ito a todo5 os privilégios. A indignação mora~ engendr.çs posicion~men· 
tos poHtk:os fundame.ntaln1ente ambíguos~ o anarqt..lismo humanista e um 
pouco choramingas ~ que pode prolongar-s~ par~ a1érn da adolescência ern 
alguns velhos boêmlos român.tl~os , reorienta-s~ muito facllmemel com a 
1dade. r::.ara o niilismo de co]oraçào fasdsta~ enclausurado na remoer e 

. l. 
rurn1nar dos QScândalos e complôs . 
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E sa evo~ção das varlantes sistemáticas do estl1o ascé~1co de vida 
qu~ c.aracterjza propriam·ente as dasses médias basta para mostrar que as 
estrat~gias objetivan1ente orientadas para a manutenção ou me~llora da 
pos[çào ocupada na estrutura socit) l constituem. um sistema que só pode 
ser apreend3do e entendido enquanto ta] peJo retomo ao seu princípio 
gerador e unificador, o ethos de classe! por intermédáo do qua] toda a vis~o 
do mundo oconõmico e social. toda a re]C~ção com o outro e com o próprio 
corpo! enfim. tudo o qué faz o estilo próprio do grupo afin11a-se em cada 
uma de suas práticas, quer seja a rnais natLln)ol em aparência, a n1enos 
c.on1rolada pela consdênda. pela razão ou até pela moral. Com efeito, as 
~stratégias de fecundidade dos pequeno·burguesé$ ascendentes ~ assim 
como suas estratégias esco!ares, só re\.'elam seu sentkio e função ao serem 
recolocada.s no s{stema das estratégias de reprcdu<;-ao caracteristicas cli2 
uma classe que não consegue reaJlzar com sucesso o seu e1npreendilnento 
de fo~·mação de capitoJ senão sob a condlção de restringir o .seu consumo 
e concentrQr todos os seL=s recursos mn um pequeno número de descen­
dentes, encarregados de prolongar a trajetótia ascendente do grupo . Os 
pequeno-burgueses que , t'mdo consegttido livrru-se do proletari2.do - seu 
passado - almejam t er acesso à burguesia - seu futuro - pred sam, par~ 
realizar o acúmulo lnldal necessário a essa ascensão, retirar de aJgum lugar 
os recursos indlspens~veis para suprir a ausência de capital. essa energia 
da vida social . Seu hab itus é o se n t jd o de sua trajeró ria social. individual 
ou coletiva. que se tornuu rnd fn ação pela qllal essa trajetória ascend~nte 
tende a prolongar·se e realizar-se: esp~d~ de nisus perse[)erandi em qua o 
trajeto passado se conserva sob a fotma de un1a disposição frente ao futuro, 
em que o já nãoprolor,go.-se num ainda não~ delimita as ambições ··razoáveis·· 
e, por conseguinte~ o preço que 1:!. necessário pagar para reallzar essa pretensão 
r~ ista. A pequena burgues1a ascendente mfaz. ~ndetinldan1ente, a h1stótia 
das origens do capitalismo: para tanto~ só pode contar, à sen1€lhança dos 
puritanos, .com seu ascetistno. Nas trocas scdais em que o.Jtros podem 
apresentar garantias reais - dlnhe~ro. cultura ou re]aç.óes - .ela não pode 
oferecer senão garantias moraisi pobre {relativamente} em capi[al econô­
mico. cuJtural e soclal não pode ·'jLJ5tificar suas pretensões'' , como se diz , 
e~ por conseguinte, ter chances de real!za-fas , a não ser sob a condição de 
pagar com saclif1dos~ privações, renúndas, em sutrla 1 com VLrtude. 

ror~i:.l f <' .. d~ ·11'1 ida"Jiogia) po:lem ser dtstri.'Juidils em dua!: gr:!lnees classes que t:arYL:!.Sf)::::n d.:!m. 
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rr.,'lrJa1'1dç(.J':,:•. •_. (1-s<"! ~t ~bi'i."'t ?t l~nrn-~ra Vi'Jrl 'l cttf~ dí,'i icrolo3i" e- os prinopioss:::ciLJ:.s de va:"it~ç&a 
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relc:u;~c a:;:stati::;tic:l. ,;.,c:dologicamm te lr::::d , ::~lvd em lr;:i fl~tur~ l 
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Se é verdade que ~s frações. n1ais ricas en1 capital econômico! a saber! 
os pequenos e rnédtos comerciantes! artesãos ou proprietários de terras, 
orientam-se de prede~ªnd.a {ao menos até uma data recente) para a 
poupança. enquanto as íraçàes mais ricas em capital cultural (os quadros 
médios e os empregados} recorrem prlncipaln1ente à escola, ambas têm 
f:tfrl cornum o fato d€ inv~sttr~m. em suas estratégias e.conornicas e 
escolares, detem1inadas disposições asc~ticas que ~racterizam a dienrela 
idea] do banco e da escola: boa vonrade cuJtura] e e.spírHo econõmico , 
seriedade e a~mnco no trabalho - outras tantas garant1as que o pequeno­
burguês oferece a essas instituições, embora flque in eíramente à mercê 
das n1esmas {ao contrário do detentor de um uerdade1 ro capital, econô­
mico ou culturalL já que é unicami2nr~ por seu intermédio que pode obrer 
os lucros de urn patrímônio fundamentalmente negativo:<·J. A p retensão 
tan1bém pode .. er escrita como pré-tensao~ senUdo ascen~ional convertido 
em incHn ação para perpetua r a a.scensã o passada, da qual essa inclinação 
é o produto, ele tem con1o cont r~partida o espirito econômico e tod~ a 
pequenez as5odada às \•'•rtud es pequeno-burguesas . Se é ~.-erdade que a 
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pré-tensão força o pequeno-burguês. a entrar na concorréncta ou conctfrso 
das pn~1ensões antagcnisras e o impele a v~ver sen~pre abuixo dos seus 
meios, ao preço de uma tensão pem')anent~, ~empre pronta a explodir 
em agressivtdade {em v~z de gres,ão}, ela é também o quº lhe dá a força 
nec:essiirla para extrair df! si rnesmo, por todas as formtt~ da auto-explora­
ção - ~rn particular, a:::;Ce[]smo e ma li husianismo - os. meios econômicos 
e culrurais. indispe 1sáo,;eis à ascen~ão. 

É na ordem da sociabilidade e das satis fa(;õ~s correlativas que. o 
pequeno-buYgucs realizct os sacrifidos mal.. importantes, senão os mais 
rnanLfestos. Certo de que não deve sua posição a nada além cle seu mérito, 
est~ convicto de que só se deve conlar consigo próprio para obter a 
sah.:ação: cada un1 por si, cada um para si. A preocupac;ão Qm c.oncenl rar 
eslorços e reduzir os custos leva a romper os l.aços - até os família~·es -
que venham a opor-se à. ascensão ind ividual: nau há tempo, 1 é 1.n me)os ~ 
nem tampoLlco gosto para Tnanter relações com os OU[ros mmnbros da 
frun llia qu12 não souber~ m '·se virar ,.:t.l . A pc brez~~ tem seus drcu!o.s viciosos 
e os dev~res de 5=-olidariedade. que contrlbuern para acorrentar o~ l Jenos 
desprovidos {relath.•arnente} aos tnclis cürentes fazêrn da miséria um eterno 
l~ecomeço . A "decolagem,. rressupõe s~rnpre uma ruptura, sendo que a 
re)elção do~ antigos con panhe1ros de infortúnio não reprG enta senão Utll 

de seus aspectos. O que e ex~giuo do t rânsfuga e uma denub ~da da escala 
dos valores , un1a conversão de toda a aUruJ12. i\.ssim. op1ar pe]() familia 
restrita ou pelo f; ho único, en1 vez da farr~llia nurnerosa - cujas causas 
negativas. t<Jl como o dom1nio •nsufidenw das t€cnicas antir.onc~pcion~is , 
nf)o constituem uma explicação sufidente - e renundar à conce.pçãü 
popular das relações farnUiares c das fun ções dD unid.é:lde doméstica ~ é 
abandonar, além das saLísfaçóes da grande. famllia integrada~ so!iclâr~a de 
todo un rnodo de soc1abl1idadc radid onal, com suas trocas, festõs, 
conflitos, etc. as garantia.s propord onadas por uma d esc.end~ncia nume­
rosa. únic;a proteção ma]s ou rnenos si2gura, pr~ndpalme:nte para a.s rnães, 
contra as lncens~z.a:s da ve h ice, em Urtl universo assombrado pela tnsmb1~ 
lidade dorr.éstica e pe a insegurança econômka e social. Eli~a conversão 
da atitude frente ao grupo famiHar é inseparável de uma conversão das 
disposiçôes frf:nte é_lO fuluro: dotar-se de uma descendência numero:"a ~ 
tomar precauções palp?l.ve1s contra o futuro. por uma estratégia que 1:. , de 
certa mnneíra. o equh,;alente f undonal da conscjtuição de reser..;as; <?. erguer 
contra ele , com antecedência, proteções~ n5o é esforçar-se. para subm~tê-lo 
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unill..td•~ d:;rr ~rnl i1r, o ~:-<~~ ·~ . 
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pelo ~kulo , dominá-lo por uma estratégia de investimento que organiza 
~ prátic('l presente em função dos lucros e-Sperados ou dos custos previsí­
veis. As relações de farnllta ou de arnizade não podem mais ser para o 
pequeno-burguês o que são para o proletário, uma garantia contra a 
infeUddade e a calamidade, contra a solidão e a miséria ~ uma rede de 
amparos e proteções da qual será possívet obter, conforme a necessidade. 
uma ajuda, um emprésthno oL~ um emprego. Elas não são ainda o que, 
fora desse contex[O, se denomina ··r·e1ações '', i~to é, mn capital social 
indispensável à obtenção do melhor rendimenro do capital econõmico e 
c:ulturaf'1. São apenas entraves que; CLlsle o que custar. deverão ser 
destruídos porque u gratidão, a a;uda mútua, a so idariedade e as satlsfações 
materiais e simbóJicas q1..1e elas proporcionam, a curto ou ~ongo prazo, 

~ fazem parte dos luxos proibidos . 

L~m'itando a própria família a um nú1nerc reduz1do de fllhos, quando 
não ao fUho ún~co1 no qua! se concentram 1odas as esper~nças e esforcas. 
o pequ~no-burguês não faz majs do qr..1e ohedecer ao s3stema de exlgêndas 
que está impJicado ~rn sua ambição: na impossibilidadQ de aumentar a 
r~mda, precisa redU2ir a despesa. isto ~ , o número de consumidores:13. Mas. 
procedendo assim, acaba por se conformar, além disso, tacitamente, à 
represéntação domin;;mte da fecundidade legítima, is1o ~ ' subordinada aos 
imperaUvos da. reprodução sod al: a llmttação dos nascimentos é. uma forma 
(sen1 dúvjda: a forma elementar) de n umen.4s dausus. O peqlJeno-burguês 
é um pro l~t~rio que se faz pequeno para tornar&se burguês. R~:munciando 
à proltfictdade do proletário~ que se reproduz, tat e qual e em grandº 
número, o pequeno-burguês ''e9colhe'' a reprodução restrjta e seletLva, 

31. A l:ntegraç~tO .11. f ill111lii1 ~ carla vez mr~i'! .. r•.JI! •lonal''. :il:! é. p ssh•cl t!.IE .,. i1$SI f'll , iJ me&.dfl (JI h) o 
tr!.cli•Adl:Y.) \o<J ~ . lcmr;:<tnclo t)t :{.lç:':e; ml)i!: el~·-..•oJdM rle!õlro drJ hierarqui<:l ::,:~ ifil, .1R. que e lá p~ri11ih' 
«'....: 111ltl.:l'l' a ca,ital do ronju;1IO rl(1 :i-:MS m~m.uros lr.f. a tEse respeito P. Bül.JHD[[U L 
BOL TAXSKI ~ ~.{, de SI\ NT ~·fARTIN, Jo::. crU. 

32. Es[n lo •~~~~ <1e 3er ft~cil Ct>11!!'-'9~ ' 'r a cc.ncili<~ç~o ~:rr (rc · f!.mblçii.o d~ d&'"-'f ~(J lr .::ll'.•iJual e t.1 

JrnrDGptt~A(J r.a dd~sa d!Y..; i [~t ·roesse cole!Li•.•os dt~ do!:t~~; ~ mc1rvo e c;·.1e, ~ it'"' ' !Ji'L1m a.b::mluta~ 
mente exG.mlmt...,. . j)r\ 'f.'lZÕes prflti:.:..J.:. e r ,1mbP.m o fa1o de se ir "'J.IIr?lr(!m ~m du:J.S •..,isõe.s I :;Vtlm :.:r• I e 
Of>üS1as do murdc S('!Ci~L /\s ernp r* .:.tS de r icJi.'lg rn ou d · pror no;l!o int errm (c:vJ) .rrsos 
im<'f"nos. eic.l niio i>i3J'tdm tllo positi',"ilrr!.êrtl e sr.nclar~oadas se. al~m d<J .'I)JerÍ~...;:oim'lento Lê~· r-.1w 
qr.trA:nl)!)s<=m a. ade.s~c <l jn.stilt~ ; ;;AL'> e t. ordem sr..: .. :ial da {'jli.Jl faze n p <1r l B. 

33. fu, c~h'~orias sit.::~i•1~ 111 tnf);:) da classe oprnri. IOI):':Yâr1os qualif~f!~r s e tlfoft:>sio nais) ol1Lem 
urr..a.remk. ~ldxl. média. per Cé1$~l íXtlll· •. al.aol e a 14 21 t F :(i .-.r:mfa"'t e 12 696 f J.l{lr~ a conjun lc 
dos operi'lli~) lX!r'i!Y ?J 14 344 f p~:~ra () 0r-:opr~gadas (G !BANDERJF.H . · L.:>..; r;;;,•,• e nu dc.s mt-!11(lges 
l!n 1%5". in L,s Cot'ítJcti()Jl.; de f .'. .\ '.5 E !S., M 7, dcreniiJro tl~ ' 0 70. p. 291. Seg~t:i'Jc a 
].)l' qt.i~a sc.bre as r.ar.diçóes de vida. é.os cas:ris. r , ,1!.7.nda r.B.o I. )( .S E E. ;n1 <J71. os operârir..-.s 
lem um ~XJro =:llmo ar1.al mooio pOT Cí'l.'lnl ::K:..""lSi•,•elrn.;:!i't'tê IS'.H•J i'. a rLJs .arnpregi.'luôS 122 F.;!} • ,53 6= 
comra 24 G52 .88 Ft S~ fc.r lí?vado em w nt a o n•.'.rmero de plS..'l(:H'IS por c:!.S:!l ·:3,64 para o.:: 
o~ror;i :r los con tra 2.86 •!'Ir(! f'.6. empregt~ ~os); ~ d ifP.YP.OÇi'IS c-e.s::ern . i qrr>! o ::onsw::m i'll"lll i.'! l 

m ··clio 1 ::;r pr:<.C.Oi'l ;:.ti r~ e 8 t1l O. D9 F p ara u:. empregi'ldOS ('L/ ntra 6 277 . &9 f 'J.Iúl'('. O? op~i?.rius. 
c unsumQ <Jl lllfl l tn;'xJio PQr tmí::liJ LI~ d ·• Cf>TI'iumo ~i <'I de 8 7 4! 1 ~)5 P [)i'lra os cperóth':6 .:'r.ntra 
11 1 3 !j., r.: o r I r.J u I!IÍ !pl'l-;;i!..i os \G. B IGl\ TA., -LL~:; o::mdilions d~ VIl! J cs m",n:\.ges Et'l 1971" I 
in L·~ Ci..•.'t'•··, '1'' '1t de! f7 N . ',F C: .. M 21, fe-'i!7 ·ir~• dC' 1973~ 
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1reqü O)ntemente Junitada a um produto único: concêbido e mofdado erYt 

função das expectativas rigorosamente se!~tivas da dasse [mportadora. 
Retraj-se etn uma famíli a estre[tamente unida. ma:s llmitada e um pouco 
opressiva. N~o é por acaso qu12 o adjetivo pequeno ou algum de seus 
sjnônimos: sempre mais ou menos pejor~tlvos, pode ser assoctado a tudo 
o que diz~ pensa, faz, tem OlJ é o pequeno·burguê.s, Lndusive à sua moral 
que; no entanto, é o seu ponto forte: esttita e rí.gorosa, ela tent qualquer 
coisd d(2 limitado· é forçado, de tenso e susceptive I, de tacanho e rígido por 
força do formaJi srno e do escn.Jpulo. Pequenas preocupa·ções, pequenas 
necessidades, o pequeno-burguês é um burguês que v)ve de form.a mes­
quinha. Sua própria hexis* corporal, na qual se exprilne toda a sua relação 
objetiva com o mundo sodal! é a de um homen qiJ.Je deve faz~r-se pequeno 
para pas..r.;ar peta porta es[reita que dá acesso à burguesia: pQr obrigar-se 
a ser estri o e sóblio, discreto e severo~ 12m sua maneira não só de vestlr, 
tlla"S também de faJar - essa linguagem bipercorreta pelo excesso de 
v1gll§.ncia e prudência - , ºm seus gestos e em toda a sua postura, falta-lhe 
sempre \.lm. pouco de envergadura : am plldão! Jargueza e Jib 12raJidade.n. 

A taxinomia ét1ca don1inr~nte, apltcação do sl.sten1a de d assltkeção 
sociaJ da. das se dorninante ao campo da n1oral. resume-se em um stst.en1a 
de qua]idades e qua[lr'cativos que se organizam em torno da oposição entre 
as rtranejros positivamente sanclo:nadas ou ''disiintas•· (Lsto é, as maneiras 
de dominantes) e as nume1ras negativ~rnente sanci.onadas. Enquanto 
vestigios quase inde1é"•eis de dois rnodos de aquisição que tendem a 
perpetuar-se no que fot adquüido - ao menos, no termo do processo , sob 
a forrna dê;!. incerteza e da lnqujetud€ quanto à boa maneira favorecida por 
um modo de aquisição ilegítimo - e que constituem, por isso. o ~compa­
nharnento s~mbólico de todas as pratkas~ ess~ dois estUos estão predis­
postos a oferecer um critério último, sern apelacão, ao juizo de dtstlnçã.o 

.. N. ...:) .R.. Con~'m1Q d-a p ro riedAd~ Jssocii'ldd · ilO uso de cr.rrXJ ern que S(! úxteriariza a ['JO:Si(;i-o C:e 
dilsse dt~ L•r•· pessoa . 

:~4 . .St.: ~ o.•en:Jade, cmno M~ tm~to11 11 ;.osLr<t:r. qu,, ~ n~ rei:...idilM 12 ni'l::;. n:1 mem Jo sod61o~o CiUe o 
j1f'::JU~o-bllr! ues ~um burs;. 1ê.s C!m mlr.liítur~:~, v..:: ~ 1J.id~; o que se1ia p rdid.o ~e f03r>C e.b ... rx:l:::n aJo 
!J c:-.c: .~l o cle- peq1 :.;~o- bi.ir.!J~~s. c~ r. 1:.;-me & 11~ cle!inição cb.u~ll l.'is:n da <l~ .• ~11t~dztde. Aqul, 
-:on"'ô "'I 1u:tes, o.~ :;m;e lo~ n.;u!·~()S co:-.::,n:~t• iin;, sob •Jmn forrr' esp12C~i'Jrr~oi!nte E\•Dca0!1rA, (;) 
m o't!-.h r1v de pm p-rk :<teles w i lcS)tamem,1 (':<!r"Linente;. Al~m 1 l;&;e, ::a rt':'lu.~:l obj-rrovanw, r,toT 
t~"j(}J :; b rutill =11 1 · .::; •j, • nt~da [ "111 (J -;,;i! r cem o dL:Sprezc, d ~ d<iss.( - que T(!f?0rt;utr::! em t<•n1as ~"ritos 
ca:-~sagr .dQS bos. quP.i'lc;.-;:,urgue.'i('_'i, SdCOS ::le pan::~d{'ltri.ldiciona~s doJ proh:~.:: id eiiChiidr;le e ak•o 
pr<-th l~rt) do 1' nri L .::n~P.. l.xJÜlicc (pen~(··sc (!In .\~arx f<•t.::m:.1o de Prour..iJ-u::on . : - porq ue relaclonr~ (lS 

r>ropiteades J o h...!.:J i ~ ·.:s. c;· .. i".t:t:: i.:!r.jpTe )d(ln:t flettd~5 l1elo rrtcl••mc da das~:>. !'"Orno Cl ··prmr:-rJs.:lo·· 
011 1'l ''ot::; ~~ej~~<t" , ;;_5 condJ((J('.S oojl?l:i•:as d;:. {IIJe> silo C!' j')l o<lu:o: ilq·.JJI5 qu.~ l=JOclem pr<!.<: r' tlt:!<lT•Se 
-om -.~rtué.~ trlefl~ i:ntrr~1k .. -c;s. e apr~nlõr um sembla~ 1l ' mo;:-.cs ·· ~ 11g;r lo". esqw:'l~ ' ln·se de c;.ue 
rJ S fii'Opnroildl.~.f> i~OH~•2nadas p:;;) ies s.:'i.o . <:onLraparhdi1 l ro~;.'\'i lá.vel nos 1 necanis.·m:~ fl , ll:: 

ih) •guJilrr. a ?..~W; 1silo md:r ... ·.~dl l o:J t , is~o ~. í!l ~n~~lio !:Ek~l·~o1 dtJ:. ir.di· ... follrJ.s contc·:rrrl:.;ti\$; o; mo 
se: ~. ···,,f.": :..:o: c as '\· i~L11cl~ " cios p<-:Qo,_. c11o-· lll':;uc.!l ""' !4•~-..e - se• t. r~ .. ctso le111b:n!lr , ,s · ~-p.ecto'? 

- 1~c s · u P[m rn L:::tr~~; I ~is sen,•o lr!rn r-dação c. l...UJI.'. moral ~owi; li'lr.ll?.) d .:.-...:~S!i'.' l'll. un:..:::an"..P.íU 
•' ll l seu casa ~~ Jlnpt;.1i1C~s hc;o:c; i'ígent.~ •. t~ç às e:.-tn l1t.:n'ls sob preLP..l\h; de q·.J~ ~·:: ··lru[uras 
Ih • c; d -r?. m .=t hue:rdilde :"ilr'rt ·•;!5o:cJher" (I ~~ alie~1<:tar~ 
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ocial A esse rlnd plo de divisão vem somar-se outro: a qualidade -
apreciada do ponto de \.:'sta da classe clon1inante - . da relação <~ue os 
ele entores das maneiras negatl~·amente qualificadas {sotaque. hexrs cor­
poral, etc.) mantêm co:m as qualidades que a taxinomia domtnan.'.~ lh; s 
atribui. Concretarnente . a opostção fundamenta] entre a naturahdooe. 
qualidad~ dorn1nan e, e o constrangimento, qualidade don1iJ1ada, dup1ica­
se de urna oposição secundc)r]a entn?, a pretensão, como consl rangirnento 
{nos dCJis sentidos) recusado (por uma ''e.xager~cla auro-~tima que. leva a 
dmblções, ob}etLvos exagerados'\ de .acordo com o dkionárlo_,Robert} e_ a 
modéstia. como constrangimento acei1<J (por uma louvável moderaçao 
na apr·ecia.çao de seu próprio méri to"}. É assim que as quatida~es d~mina­
das recebem sempre duas ~xpressõe.s: umél, francamente negatLva! sLtua-se 
na serie da pretensão (que deve ser repr"mtda); a outra, eufemfstica, aLrlbui 
s qualtdades domtnadas o respe1to que Blas atraem para si QO se aceitarern 

como taLs. Ou seja~ a1gtms desse~ quaHflcatl'l-'oS qw2. en1 virtude de sua 
polissen1ia, podem entrar em relações de oposlção comp e~as com dife· 
rentes adjetivos da outra sérle.: sendo que cada um sublLnha um dos 
Ç1$pedos da opo::;gçáo fundamental entre o grande {ou o la:t-,go) e ~ 
peq t~ e no , a partir da qual se engendram todas as oposições part1culares3~ . 

\BURGUtS}: ·'dis into " 
folg()do, ;) fnplo {rneme, 
gestos. etc.}! 
Reneroso , nobre, rico, 
largo {d~ ide ias, etc.), 

liberal. ]b\.-re, 
t lexivel, natural, 
lrunqUUo, desenvolto. 
:seguro 
aberto, vasto. 
etc . 

(PEQUENO-BURGUts}; 
"pretensioso'' 
Jjmltado, 1aca nho, 
constra_ngtdo, 
pequ<mo, mQ.Squinho, 
pão-duro, pardmonioso, 
es.trito, fom1alista. 
severo , 
rigido. tenso , forçado. 
escrupuloso, predso , 
etc. I 

(POVO)= "modesw · 
ga u:che, pesCJd~o. 
embaraçado timido, 
des~jeitado . 

·' enca.bu.ad o··, pobre. 
:: cl t 11 mo es o , 
'' bona ::hão" . ":rmtuml·' ! 
franco (na maneira de 
falar), 
sóltdo. 

Essas duas classes de hah1hJs que, por sua ve.z. pod12rn ser subdtv1didas 
indefin1darnente - pense-se. por exemplo. na ··naturalidade forçada" do 

J5. De.•e•se e'.~mr trnt:lr e:;L::. Lilxi:nc-mi<l , r;:rc-mc--..i.dt't peli'l hl tGti~!Jern -.:omuni. & ' l )i:.IWir l'l :.los Sit'IIIL-:,Iog:.;s 
e cut.-os etr.ometod6~ogos. isto e, como um s istema ro2ili::<Jdo e relàç6~s ..ég~ ~ d~ r.)pvsl:;,'\o 1:.! 

d•· c 111·)1 . 11 :~ 1tP.rJdt>..(lü I) ~::rl:-tl'l~l .=tl'l bn ym.:~r l1i\ 1:1i\rl " 11 ~:>:'\.' IÇO d i:! f..Jru;é<:.<; prntkrt-_::;. ob~~d,~c:e 
U111il /t J iCC rr.&ti :l. Assim, o . ;Jrtvu·· flUi?- ()!o 'bm[)U~~·· \i to c, r~~ I t<J ~·· fr i"'C 1 

•.:: ·? (rlll.loit Ih~ 
di'J d a55P o:n1nante) e1·.qenJJ<IITI ~::: p ~ns~,r~l 1-.i!le pm OpC~~~áO i'l peq1..2Jli) ho_~ ll~lo'l noJO o> 0 
~~~ t LY~-.: •.. !!\!-<' l '!lr ri11~··•n ;o,o p1:nsi'• lo c::mr:· G p<:o!!Lo o op.;;:-~n:.:: dns ~ idz.dea; n€m I ~m1 :::L.: o .::. 
•• 101,: ·1·• ~ I!:J ' l~'lr,.)dl l r •1•lo\ ( ~ :~jY~)t t!-ÇilÇ.I p·lpllltill , l~~) ,'o i S : ll.fll(t;! (tf..-1 I1~1S :ri'~ Jí:::: (:())!'olr.i:t'd~:; d to, :....as..;p 
dc-mim,1:~t) , por opa-:~·; o lnnlC :to " our::;ut!s" qunr..tc no "p i<(!"Ueno·bU!f!JUe!: . 1sLo e., o .~:.ul t' ll~~.;:v 
•· J\ •l ro- .\r1ro", vrJ: ,11·.1o, .lrfl l;,r , trotHr•, :~nlldo <' r.rm•'t\-: so::~ , ~<~p<.r~':lc, l'lr :mns por a~gtJm<~!i 1 n~o·ersoes. 
do• sil ml J h 1111 l' l'i o 11f 11 11 J,• .. lt' ,. IJtJU• }- . dt.J lrn f!U io1l;:d~· l'Ul l , .. .,. .1d tr'n 



pequen.o-burguês paroenu - em função de variáveis seC\.Jndárias que! de 
cada vez, designam particufaridades das condições d e produção dos 
habitus, remetem em últlma anállse, para dots modos de aquisição, isto 
é! para dois s1stemas d~ sanções materiais e simbólicas associadas a duas 
classes de condições de: existência consideradas em sua eficácia educativa. 
A naturalidade {assim como o ''constrangimentd \ seu antónlm.o} designa. 
ao 1n esmo tempo, uma maneira de ser e um tipo patticular de condições 
materiais de existencia, mais precisam ente. uma disposiç-ão distinta e as 
condlçóes de exlstenda das quais efa é o produto e que, por seu intenné.clío, 
sJo cont1n uamen te le1nbradas: o principio e o efeito dessa disposição 
distinm. e distintiva não é outro senão a experiência do mundo a de si como 

necessária. corno coincidêncja rea lizada do ~'êr e do deuer-ser. que 
fundamenta e autoriza todas as formas [ntlmas ou exter]or.lzadas da 
confiança em si ~ segurança. desenvoltura, aparêrtda agradável, facilidade. 
flexibilidade, Uberdade, elegância ou. ern uma palavm noturaUdade. 

T udo predispõe o pequeno-burgu~s a entrar na luta da pretensão e d a 
di~tinção! essa fonl'la da luta cotidiana das classes, da qual sai nºcessaria­
m~nte venddo; e sem recursos , uma vez que. ao engajar-se nela, reconhe­
ceu a l12gltimldade do jogo e o vaJor do cacífe_ Essa competição é um ca.;;o 
particular de todas as relações de concorrência, nas quais a classe 
privilcglada esforça-se para reprirnlr as pretensões (nobiUár1as, ~colares 
ou outras) daquela que se lhe segue lmediatamente, entre outras colsas 
tratando suas ambições e aspira.Góes com o uma esp~de de dc~írio subjetivo 
baseado em uma auto-estjma por demals elevada. e procurando. faze~ 
com qLJe passem por pretensiosas , isto é, presunçosas! desproporciot1a­
das, excessivas, arrogantes! ridículas ou. no m[n~mo r prematuras. É assim 
quê ela afirma a sua distinção ern refação .à classe inferior, opondo ao seu 
jurídicismo o monop6Ho dos tí tuJos {nobiliárqutcos, escolares ou outros) 
sobre os qiJais repousam seus próprios p rivilégios . Por seu iado , a classe 
inferior exlge ou r~hdnd ica o acesso aos privi l ºgtos ~ até então re:;ervados 
à dasse superior~ ~m outras paJavras. converte em pretensões ~~~gitimas 
(daí! sua propensão ao Jurídjdsmo} sua prª-r.ensão, lsto é, sua vontad~ 
de conseguir adiantado, antes da hora, a crédrto

7 
as vantagens que. ao 

menos em urna situação de concorrência, portanto de tmnslação p12rma­
nen1e! há de obter de qua]quer rnodo. Isso quer dizer que não se dev~ ver 

con1o um d esmemjdo as anáJises anteriores o fato de que. a pequena 
burguesia ascética) tradidonalmente votada à poopança. acabe por se voJtar, 
no am bit o da sodedade de concorrênda, para o crédito : é! ainda, a pretensào 
à burguesia, prindpio de todac; as suas virtudes negativas. qu~ le'-:a a pequena 
burguesia a buscar esses meros de viver acima de seus rnelos, ao preço de 
unta tensão e de l..ltna contenção perrnanente.s. e que assim a sujeita a uma 
nova fonna de ascetlsrr1o, própria a desempenhar por ourros nae1os, mais 
bem ajustados às novas estruturas econômicds, as tulições antlgas. 
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ESTRUTURAS PATRIMONIAIS E ESTRATÉGIAS DE - -

REPRODUÇÃO 

Assim, deixando de fora o c.aso exc~pciono l em qu~ se .encontraun 
preenchid Q ~ a s condlçõcs {econômicas e outras) necessárias par tomar 
poss'vel a ação racional na qua1 o agente toma slJas decisões en1 funcáo 
cJe um cálculo dos lucros passivei.5 de serem assegurados pelos diferentes 
rnercados, as prá1kas de uma das~~ detetnl inada àe agentes dependem 
não apenas da estru1ura das chances teóricas médias. cJe lucro, 1nas das 
chances espe.c~ficarnente ligadas a essa dasse ! isto é. da relação. em um 
momento dado do ternpo, ~n re essa esh1oJt11ra objetiva {éien1ilkamente 
calculil.ve]) e. a f:tstrutura da dis1Tibu1çilo das dii~renles espécies de capital 
(cap;ta.l econôtnko, capital cultural, capttal sociaJ) cn t~mdjdas , sob o prisma 
orn considerado, corno instrumenros de apropriaçi:)o cléssas chances. A 
dtlt ~clpaçao prática, rnais ou menos adequada, que está no prind pio dessa 
•· causalidadé do prcváve]'' dm.·Q-s , ao habitus. marri r. geradora de respostas 
previamente adapladas (Jnedianle uma Lmprovisação permanente) a todas 
t:as condiçóes objc h.:as jdênUcas ou homólogas às condições de sua 
produção: guiando-se por indkes que está predispo~[o a perceber e 
decifrar. º' que, de certo 1noclo. só existmn para ele , o habitus engendra. 
nes~e caso, práticas que se ãnteciparn ao futuro obj~tivo_ Seria sem duvida 
vao. n~ss.as condições.. procurar Lnn ~ncadeamento linear de causas no 

m_aranhé)do d'=:! relnções sigrJificativas que leva a urna pratica obieth.··amente 
ajUS[ada ao pro,..'âveL Ê assim que, ao ser apreendido segundo .~s 12Squema_.., 
de apreciação que se encontram nas ca1egorias de a]unos e pais mais 
direLamentê ~ubmetidas à autormdad€ escoJar, o êxito escorar {por sua vez) 
det(::nninado - ao m€no.s , em part12- pela detecçã.o dos indices que sen..'ºrn 
sempre de base à cooptaçào, ta is colno as boas intenções r~rattvamente à 
lnstitu1ção) funciona con1o um esrímu!o reativa:nre que redobra a propensão 
c1 irl..Je..stir na escolo. e refor~ o efelto de consagra~o €xercido pe)a sanção 
escolar, portanto . a ade~o à autoridade da instltuição escolar. Tudo se 
P• ssa como se o futuro obj12tivo, que esrá em potência no presente, não 
pudesse advir senão com a oo~boração ou até a ctJmpltcidade de tuna prática 
que, por sua vez. é comandada por esse futuro objetivo~ con1o se. em outras 
1 la\.• r as , o fato de rer cht~.nces posi.tlvas ryJ negat1va.s de ser, ter ou fazer 
qualquer cdsa predispusesse, predescinando, a agjr de modo a que essas 
rhances se r~aHzen1. Com efe1to ~ a causal ldad~ clo prová.ve.l .é o reslJitado dessa 
spécie de diaJética entre o habih.Js! cujas antecipaoç.ões práücas repousan1 
~obre toda a experiência anterior, e .as signifieilÇG'í2S prováveis, ~sto é~ o dado 
que de toma corno uma ap~rcepç~o seletiva e uma apreciação obllqua dos 
ndices do furut·o para cujo advento deve conttibuLr (cojsas ·la serem fei1 as ''! 
'',1 ~er m ditas··, etc.}: a!; práticas são o r~su1tado dess~ encontro entre urr 1 
, 9 ~ntc predisposto e pn:v nido, e urn mundo presumido, ü;to é, pressen­
l ldo • prejulgado, o t:.!llco que Ih · '~ dado conhecer. 

l 1 1 



A presença do passado, nessa espéde de fa lsa antºdpação do tuturo~ 
não s r2 v e., pa radoxa lrrH~nte ! senão ql~anclo a causalidade do provável é 
desmentida e quando a déasage:m entre as chçmces objetívas ~as práticas 
(com as aspiraçõ€s que estas implicam ou que as acompanham} obriga a 
invocar o ímpé!tO de uma trajetória passada e a histerese das disposições 
antigas:1(•. No caso~ por exemp1o1 da pequena burguesia ascenden el o 
habitus não mais funciona como um operador prático da causalidade do 
provável, mas tem. em m lra uma espéc)e de ponto imaghnár1o. desl]gado 
do futuro ílirt ual mente inscrl[o n r) presente. sob a f o r ma dos instrt nneni os 
de apropriação do futuro atualn1ente possuldos. Ass~m, a pr.opensão das 
famnias e c.ri~nças escolarizadas a in,..-estir dinheiro ~ esforços e esperanças 
no sãstema escolar~ tend€ a reproduzir {nos dois sentidos) a relação objmiva 
entre. a d as.se de agentes ºm ques[ão e a 1nstltutçáo ~ScQiar que se .expr!rn e 
con creta:mente através de índices práticos 1 ta l como a presença no unlv·erso 
famillar (família res[rita ou extensa. "té1ac6~s =· de vü:inharY'~ ou de trabalhe) 
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dos secundaristas ou universitários. dos bacheHers ou licendés···. E as 
san ções posl(]vas ou negativas da inst1tuiçao escola r não podem fazer n1ais 
do quê [râler un1 refo rço socunclárió ãs cert~zas práticas da estm tstica 
espontânea que leva a sent~r como natural e normal ou como improvável. 
inesperado ou inlposs[v.e] o acesso a esses diplomas ou inst)tuições. Mas! 
pred~n1en1é 1 corno se vê no caso do fill1o de professor prim6trio, cuja 
boa-vontade escolar ]ncita a pro lo ngar em dke.ção à escola norma] superior 
a trajetória paterna, é o sentido da trajetória da lintl agern de duas ou três 
geraç.õ~s 12 ~ m ais espc;!dÍ1cam~nte, a histó ria de ~ua relação ubje[~'.}a com a 
instítuição escolar que, tadtamente vivida ou ~xp1id(arn~me cornunicada 
através dos julgamén.os , conselhos ou preceitos~ comanda . a cada mo­
mentà ~ ~ relaç.ao prática com es~a ]nstituição. Assim, o habltus representa 
a inércia do grupo ~ d e.positadc~ em cada oc-g.anisrno sob a forma de 
esquemas de pe1·cepção, ãpreciação e ação que tendem. con1 mais firm eza 
do que ~·odas as normas e..xplí dta:; {alias geralrnente congruentªs com 12.5Sus 
d isposiçõe s}. a assegurar a confonnidc de das p ráticas para a l ~n'L das 

~~6 . Ne~se .::ilso, i:'.IS .;tn~edpilç~es do ~1ilbit.1s sri.v l:'liHJ i:'! 111i'lh r~flli~:.:•~. na 11 " "'' d :;::~ f1•.,:., "' írajP.Lé.rla 
pas5t~da que ~ se oz:<prime. i:st..:, é ,.. hh~óri~ de. ·~~: 111:.: <;J ~~ !'l~l ~l'll p.n, prr:!<Jr._;.1-sf' m ais 
..x:~;~plct,.~ fll1111í ·• ol.! l n !)ll.:t tt"i'oj 1 Lf..li,EI ;~m~ra · ::Jllimdo a f11turo !i li! ~~..antr<t ::o mo c;,ue implicil.dr:o no 
) •SSO:Id,, - no f'Ztf.O pc~ (t'<.(i!tnpla, -:lo hlb.l.l de pr{l~essor prbr.iãr io. el 1~ p éopl io fllho de Ci'lll l ~X'Itii's , 

q l: ~li)ré. ·•rdr.:.'1~.0'f - as é.l p~lçtJ.es produz.idas pe:l.:! p:::!:içào passad , "la própri..a. ~m de'.'ir, 
."t()CHij)i!. lli:O"!.f'l l, p1'•'•~~-,b~r·.d:'l~a. o d '.'1r da p csic,ão 

37. A ·p~:;p~t".L-.,.tt<l . :n•.o(!:.tlr :-:. ;: 1 ~·1':':mr!i di'! ,:!L~ in::: dc:;?er.dí:: rnmbim. em p;:,r te, dil rom)i:.'l d::. cl~tribuiçfto 
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geraçõe5. O :1a.bit1...1s, 'sto "-· o organjsmo do qua l o grupo se apropriou e 
que é apropr"ado ao grupo~ iunciona como o suporte n11aterial da nlér'nória 
ccleth.:a : instrumento de um grupo~ 'tende a reproduzl:r nos su cessores o 
qu~ fot adquirido pe los predecessores, ou, simplesn1ente1 os predeoes.sores 
nos s-ucessores. A hereditariedade soda~ dos caract~r'=!S adquiridos, as:segurada 
po r ele, oferece ao grupo um dos rneios mais eficazes para perpetu.ar-se 
enquan,to grttpo e transcender os IJmites da Hnjt:ude biológka no sentjdo cle 
s<:llvaguardar sua mane:ra distintiva de existir. Essa espécie de tendência do 
gnJ.po para p€rsevenu· em seu ser não tem sujeito proptiarnente dito, ai.nda 
que possa encarnarwse ~ a cada momento. em um ou outro de se.us membros; 
opera en1 um nível muifo mais profundo que as =· trad1çoes fan iliar.es'': cuja 
penn~n~nda pressupõ11 uma ftde~idade conscientemente mantlda e um ce·rto 
núrnero de guardiães - pot· isso. elas ]mpllcam uma rigidez estranha às 
estratég]as do babitus que 1 frente a sill.lações novas 1 é capaz dú inventar novas 
manelras de d~sempenhar as funções antigas {por exemplo~ o recurso a 
]nstrumentos de reproà-.~ç8o. como a ~scola, desconhecidos OL~ recus.ados 
pela Lrad~ção) ; mais profundo. também 1 do que ÇJS estratég~as conscientes 
pêlas quais os agent~.s entendem agh· expressamente sobre o seu hüuro e 
moldá-lo conforrn~ d in ~ag.em do passado , como as disposições lrlstamen­
tárlas ou até as normas explicitas , simp]es chamadas à o rdem. :sto é, ao 
p:rováve~, cuja ef1cá.cia é redobrada. por sua lnter.;enção. 

As €strat ~gias e as práhca.s fenomenalmente muHo di~erenles produ­
zidas pelos agentes 12 que, po t· in[ermédio d estes. foram apropr~ada.s pelo~ 
gn~pos 1 deseLn penhanl sempre. ~ ern part 12 ~ íunçõe.s J e reprodução: quais· 
quer que. sejarn as funções que seus autores 01,1 o gn1po em conjun to lhes 
atribuam o·· cialmente.~ sl~o obje tivamente orientadas para a c.onsen}aç~o 
ou o aumento do patrimônio ê 1 correlahvarnente, para a lnanutenção ou 
melhoria da posiçao do grupo dentro da estn.Jtura soe ia]. Para imputar as 
és1.rar.égia~ de rcprocluçilo ao cálculo r~cionar ou à intenção es ~raté.gi c a, 
s.er]a preciso não englobar nesse concetto sent)o as estratégias e.xplídta­
menm constituídas com o objetivo de c~Jrnpr5r essa funç.8o, lsto ~, as 
Pstratégias propriarnenr,e sucê-ssoriaisi e aceitar tacitamente a defin içào 
oficial das est ratég]as de reprodução r~conhectdas como iegfrrmas em un1 
dado momentoJ'= _ De rato~ o hab~tus, como c-elação heo"clada de uma 

38. A cadr.~ mr:.m "r..la . a d.:lun~ L.aç.:io d2o:,uilo qu~ e li!QJLin ~.-:unente lrnr.émi~o,.·ci . i n'~ ·p~ r;:.wr!lrnant~, 
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~~ .11 t~l , ACI ~ 11m dc:o.s Í.'lior :-:-.:. qui?: c:CJnbibuem pa::-a lc'J"'r ~ tr.:msf vm ~ ~~·~:.;. dd~ .r~:~t:- 1 ~ins C:~ 
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ll '.JC a~;,:::.~gurilm 11m:1 :~i:l t~..sn,liss&l dissimulr.dn que pocltt :e.~ d~c>.scx.w l1ecxla ·~nq•.1;o,mo titl, pari amo, 
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herança, ~ a raiz comun1 de prátic.as que não podem aut etir sua COE..>rênda de 
um projeto consciente, ainda que a consdência expUcita das chances ~ 
irnplici.'çües (10ssa conferk uma sistem.)ticidade exp!icita, em certos pontes. à 
sistenu~Uddade objetii.:a da~ ·· ~co~has , .. práticas do habitusJ~ : nadu :;erla mi:us 
petigcJso do que tentar explicar~e .. 'mô~égias ~plidtamente onentada.s para a 
manutenção ou o aumcr.[o do ~trimônio e! a f ortiori1 a sa[vaguarda d~ ~ua 
ir)tegr~c.ade par~ além das -gerações, sern levar em conla estratégias que não 
se confessam 1amai5 cort.o 1ajs - por exemplo. aquebs que regem as prâricas 
de fecundidade, a ·· es·coJha'' do cônjuge ou de u1n estab(LII2cimento escolar. 

Essa-; e:;trõ1 égias devem sua coe rém;ia pró t1~ca ao fato de que. 
objet1vamente or-i12nt ê'~das para o desempenho da rrLesma função, s~o o 
produto de um só e mesmo prindp1o geradorquº funciona como princípio 
~niflcador. Enquãnto e U'Llm t a.s cstn.l[uradas (opus operatwn} qu€ a 01ê$­

ma estruLUra. C::!S[ntfu ran l e (mod t1S operandi) prcxiuz sem C€~sar, ao preço 
de re traduçõ ~s irnpos"as pela J6g1ca pr6prla aos diferentes campos. todas 
as práticas do rnestnc agente ~ác-; objetivamente harmonizad()s Qntre sL 
fora d~ qualquer busca in1encicnal da coerência. e objetivam~nt~ orques­
trndas. fora de qua]quer z:~cordo cor~~sd~ntc, çom a.:; de todos os mernbros 
da m esma classe , o. Sendo o p rodutu da ;e~p licação das estruturas objetlvas 
do cosmos ecunômkc g ~odaf .sobre urn organismo que sua 16gk...a p rópria 
fcva a fun cionar de 1n odo sistemár1co. o habitus ~ngendra continuamenie 
metáforas práticas! isto ê! numa outra linguagem. transferências {das quais 
a transfer.enda de háb1tos motores não é senão wn exemplo partgcular). ou, 
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melhor, t ra nspos rções s ís tem6 t k as unpostas pelas condições partkulares de 
sua trnplementação~ nesse caso, o mesmo ed lOS ascc2ttco quº, segundo as 
expectativas. deveria exprimir-se sempre na poupança. pode mantfestar-st!, 
em orn CQntexto detem1inado, por uma fonna particular de utllizar o cr€dito. 
As práticas do mesmo agentt:! e. mat:s arnplament e! as práticas de todos os 
agentes da mesma classe devem a afinidade de estilo, que faz com que cada 
uma seia uma metáfora de qualquer urna das outras. ao fato de que s.ão o 
prcdu~Ó c.las rransfer,encias incessantes. de um campo para outro, das mesmos 
esquemas de perce~o, p~nsamento e ação: parad2gma fammUar desse 
operador analógico que é o habitll.Js~ a disposíçãc1 adquirida que denomtnamos 
''escrita'' . isto é. uma forma singular de t raçar caracteres! produz sen1pn-.t 
a rn esm~ ''escrita'!, isto é ~ traços gráflcos que, a despeito das chferenças de 
tamanho. n1atéria e cor ligadas ao suporte- folha de papel ou quadro-negro 
- ou ao inst:rumenlo - carH2ta-tlnte1ro ou bastonete de giz; a despeâto. 
p o rtê nto

1 
das dlferenças entre os conjuntos morares mobtlizados, apresen­

tam umà afinidade de esti]o . un1 ar de familiã in~ediatamente percE2ptive1s. 

Construir um obj12to tnl como o sistema de estratégias de reprodução, 
seqüêndas objetivamente ordenadas e orlentad8s dQ práticas que todo 
grupo deve produzir para rep rodu2ir-se enquamo g.rupo'11

, é encontrar o 
meio pa.ra pensár em sua unidade os fenômenos objetivamente Bgados que 
as diferentes ciências do home!m apn~,endem de fom1a desordenada e ern 
estado de separação4

:l . RP.staurando na ciéncla das prát icas a unidade que 
~ º estabelece na prática pode-se. assim, p ensar sob esse concelto o 
c:onjunlo das estratêg1as negativas de. reprodução que visam evltar o 

41. S<' AS. ~"$1Ym~gi~ da r~p:rcduç.ão n C.-c pedem np~r~:t1r. d b~;..'ln d;,Z('f so:,>I'\~,:"J n;) • clitiSes oo frnçQe.s 
d<! d asse que estão 1c9::ame1 L~ .a (\.Jlh:Jt ·lu n~,n t>r··~l (:~n• ;t ,I ~o? I c .. -.:pcs1as. ~ desd assi fi caçá por ta em 
illg-o u p 11-rdm-. ~"' p~~~l[l't lJOf o.:; :~Ido da transmissão dei capiti!ll EllLr~ as g .:!rili;ÕI!:!õ, ~ode·sli! 
er);.·On1rar, n;1s f:nm~s ln.J ·~ iar.!,S da. p qwwa burgueS.a. -cu i111 é ll i!IS r.'lmildi'l~ stl l)ll:liores db l i'~:.o " 
op~ri. , eslra~~ p o!las quai:i ess-es grupos VJSiltn reprod:..u;ir ttquilo Gw ,; os ~ •JPrti'í'i ·~ r~ l'~ llrll~"lo 
Jas classes ·.•ol t!.das il s1mples reprodw:;ii.o ci.e sut'l exi C~CICJil. 1):11'() 1 1\'!ta~i'..dO e !'iul;rp~cll?:ta:nado,•: ass:~m 
~e ex.p)ic~ o aparecim e11to ri!!. propett:sdO .., Lnl't:ko'tlr no :Jl.st~ma ê~ ens!:no, no s.mo das c~mndtls 
·upl?l' ion~ dtl ).t t':J I~nt'l" rlo f:rrq~llp.=tfl"ts (l.ffi pCll()<U' ilCS !i:hos a r~::llidr. J 10 s.for)Toli::: I..Owlado 
(composto, princir.).:l]ment~, de eslrangeim s). 
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m('!n1 ~ ol:lsmvados pJmitirb estab~l~cer ~mpjrkurru.!l tl~ o I.H ,,.._, rrso dos U'lC$ ~x:~ssi•.,eis de~ 
di!m·ent~s in.s1rumentos insli\u::flor~is ot• o fjtil..kO" d.c f!ii':: a .:'1(1~~ clir iget'lte paJe dispor. nas 
di~enmtes .e,:;<JCMi, p.311'1 ~~~uritl' S~l <t fl1Óllri. YP.p~uduç.:'io e as leis de f UJY:iOI tamrnto d~ 
n)el 't.IIÍSIII l • i~16r'Joos P<' IO~ qu'i~IS pJ~ CL''I1.de a p..:!rpe:•.ar sua p rópria dominação . O fato de 
descre~·er ~sLe1 1 Latkãtr'l.e:nL . lsCo é, en11uantn $lSLema . o w ryt.mo das esLra1égl ilS de r~rodução 
<:ioirE\c1 ~i ··1fca5i fi P. um..a l!poca nifto se'ia Tegrooir ã ldiagmfia dil ' istórill do s i);:.ont~cirm!t,los C:ll 
hb lótld un(!dó tiCP!. m.:~!i SJTfl ~on~~ar o mo:!io l'!ffi'<t escapar il ~ll emiltivil entre idiog~ f~.t~1 u 
llt;nJ:-:sii'l compromisso basl arda (;ntre a C0115LN·;ão c i'l do;:.sct'}çllo, n.:l qul'll i L~a' ti t oncin r.:d c:tt 
1 i/ln1os ITi'!balhos his1ón::as. qun1LÕ.:J n5o se esqui~· il.m. por meio do uS(J 1.1 t':!Sltl\.~ta dos merodr.6 
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esfacelamento do panimônio, corr"~]at]vo à multiplicação excessiva dos 
hºrdelros: ou seja. em primeiro k-lgar, as estratégias de fecurrd idade (ou, 
mais exatamente, de limitação da fecuncHdade), estratégias a longo prazo 
- jâ que dep~mde delas o futuro da Hnhagem e do seu patrimônio - que 
visan1 limi~ar o nümero de fi lhos e, por conseguinte, o trabal bo de 
reprodução social, reduzindo o nún1ero dos pretendentes ao atrimônio; 
em segundo lugar, as estratég]as indirelac;; de limitação da fecundidade! 
como o casam~nto tardio ou o ceHbato ~ que tem a dupla vantagem de 
impecHr a reprodução blológka e excluir (ao m.enos, de fato) da herança (é 
a função da orientação de ce·rtos filhos para o sc;tcerdódo, nas fcnnílias 
aristocráticas ou burguesas sob o Anhgo Regime, ou do cellbato dos hlhos 
rnaís no·vo.s em certas rradições caJnponesast·•. A estas acrescentam-se 
todas as estra1égjas posirivas, como as esrratégias sucessoriais. cujos 
vestígios codlí~cados no costwne ou no direito n à o repres~nram senão o 
aspecto mais visível, estratégias abertamente. orientadas para sua real 
função - transmitir o patrimôn io ~ com o mínhno possivel de degradação., 
de urna geração a outra - que devem. entre outras coisas, recuperar os 
fracassos das. eslral~gia.s dê fecundJdade, como um número excessivo de 
fll11os, ou os 1nev1t:át··eis addentes da reprodução biológica (como um 
número exc~ssivo de meninas). MCls € preciso tambérn lev<;llr ern cunra., 
inseparavelmente, <:~5 estratéglas educativáS1 conscientes e inconscientes 
- das qua1s as estratégias escolares das famílias e crianças cscolarlladas 
sãu um aspecto particu!ar -, in\.•estimentos a prazo muito longo que não 
são necessariarnen1 ~ perc~bidos como (als e que não se reduzem. como 
pensa a economia do ··capital humano··, ~ sua dimensão es(r)tamen e 
econômica, ou até monetárla. já que visam primordialmente produzir 
agentes sociais cQpazes e dignos de receberem a herança do grupop isto 
é, de serem herdados pelo grupo; as es t.ra Jég ias que podem ser denon1i • 
nadas profiló Ucas~ destinadas à n1anter o pêhin1ônio bjológico do grupo, 
assegurando aos seus membros os cuidados con(muos ou descont1nuos 
corn o objetivo de preser\:ar a saúde ou afastar a doença; as estratégias 
propriamente ecor~ômicczs, de curto ou longo prazo, con1o as operaçõe.s 
de crédito , poupança e i nve$thlu~nto, clestlnadas a assegurar à reprod1.1çào 
do patrimõnlo econômico; as estrat·égJos de :nvestünerHo social, cons· 
d ente ou in conscien~ºrnente orlentadas pm·a a instauraçao e manutenção 
de relações sociais diretamen e mobil izáveis e utilizáve!s. a curto ou longo 
prazo, jslo é, para a transformação. operada pela alquirn~ da troca de 
dinheiro. trabalho, tempo, etc. por obrigações durá·.;eis. subjehvamente 
sent:das (sen11mentos de. reconhecimento. de respeito, e c.} ou institucional-
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mente garantidas (dtreitos); as es t r o tég ias ma trl rnon ia js, caso particular das 
precedentes, que deven1 assegurar a reproclução biológica do gnipo sem 
ameaçar sua reprodução soda] pelo casamento desigual e prover. pela aJ~a.nça 
com um grupo ao menos equivalente sob tcdas as relações socia1mente 
pertinentes ~ a manutenção do capitat de relações soc1ais· por fim, as estraté­
gias iôeológícas que visam leginmar os privilég1os. natura izando-os. Reduzin­
uo as estrat.égias de reprodtlção aos ;.;eus produtos, conslderados 
separadamente e çomo fato consumado~ condenamo-nos~ seja a converter o 
sistema da.s práticas de um agente ou de uma dasse de agentes nurna rapsooia 
de dados. regidos por iguru número de ~eis positivistas. seja a ·· artiw1ar 
~[ stfu"Jcias·'. isto é~ articular indeHnidamente discursos sobre insn~r1.cias. De fato! 
séndo o produto do n-..esmo pr~ndpio , todas essas estratég~s s~o objetiva­
rnente orquestradas. o que tende a exclulr as incompat]bilidades entre 
práticas necessariamente interdependentes - já que cada urna deve contar 
praticamente corn as conseqü~ncias da outra44 

- e favorecer as si.Lplências 
funcionais~ como dizem os biólogos.. Qualquer tentativa feita no sentido 
de colocar em e'o.?idênda o sistema completo das relações entre as estnl[é-­
gias que cada urna das classes de uma formação social detemlinada põe 
em ação ~ em diferent€s campos de práticas, esbarra nEio só na ausência 
da estatísticas sistematicamenle construldas, ma,s ti:imbérn no fato de que 
a ~~rêgaçáo estat'lstica tende a embaralhar as relações que se estabe l~cern 
praticamente~ na existência de cada agente s1ngular ou de cada unidade 
social eJementar1 entre todas a.s práticas suc~ssh.:a$; n12sse caso, cada nova 
e l rat égia ~ncontra seu p<:~nto de partida e seus linlites no produto das 
esuatégia.s anteriores'c. Pode-s~ . todavia. como se utilizássen1os sucessivos 
'ocos de p roje· o r, iluminar. pouco a pouco r diferen te.s setores da rede elas 

4 4 . Pelo fi"! LO :Je. :::.e n1)llc .rcrn . pontO.'l .-ldfj'cnt\:s do cida de ,.')da como processo ]rn::v-<.'rSi...·e:l, ::os 
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relações que conf€rem, à prática de uma dasse, a coerência e ~daptaç.ão 
às condições de existência que lhe são pr6pr1as. 

Assim! as estatísticas da entrada na sixieme, segundo a dass·e social 
e o número d&! fllhos na farnília--~ permitem, por exemplo ~ pérceber a relação 
que se estabeJecel mais ou menos diretamenre. entre as estratégias de 
fecundidade e as estratég~as educaUvas&l6: lê-se ai que as chances de entrar 
na sixiême para as crianças pertencentes às fan1ilias das classes médias 
{artesãos e comerciantes.> quadros médios e empregados) que se distinguem 
do resto de sua classe por urna acentuada fecundidade (quatro fllhos ou 
mais) ~ não são m~is. elevadas que as dos fi1h.os de operár]os pertencentes 
a uma fmnma de dois ou tr~s filhos; vª·se aí tantbém que as chances de 
ingressar em um hceu (o que pressupõe um grau n1ais elevado de ambição 
~scolar) sáo ainda mais estreít~mente ligadas ao tantanho da iamília 
(sobretudo, entre os empregados e os ar (:2Sãos ou comerciantes). Contra 
a €Xp~iCll~o apar,ente qLJe faria. do número d~ filhos {e dos custos 
correlativos} a causa da queda da taxa de escolarização, a limitação da 
fecundidade e a an1bi~o escolar d€'Vem ser vistas como duas manifestações 
da m~sma disposição à ascese para a aso~nsão. 

Como a5 estratéglas esco]ares prec~san1 contar com os resultados das 
estratégias de fecundidade q Ué, de antemão, são condicionadas pelas 
exigências do investimento escolar, as ~stratégias rrtatrimoniaís. não são, 
com toda a certeza. independentes da~ estratég~a~ 12-sco~ares e de modo 
mais geral, do conjunto das esLraté;gias de reprodução. Basta pensar na 
trao&forrnação das estratégias utihzadas ~ tradicjonalmente, pela classe 
dominante pera casar as filhas que é tambein, assim como a transformação 
concomitante das estrat~glas de fecund;dade (contribuindo, sem dúvida, 
para expllcã~ta}, corre]ativa a uma transformação das relações objetivas 
entre a classe dirigente e o sistema dt! ensino. Corn os progressos do acesso 
das moças ao ensino super~or, os n-.ecanismos de atJto--orientação (''voca­
~o'') e de seleção que produzem grupos e~colnres (faculdad.e ou escola, 
d•sdpHna, etc.) sodalmente muíto homogêneos n1o.straram tendência para 
asse·gurar a endogamia de classe {ou de fra~o) pelo menos, tão eficazmen­
Ie - mas segundo un1 rnodo ]nteiramente diferenre - quanto o intervenclo­
nls mo das f Em1ílias t?. , em partkutar, seus esforços para organizar as 
ocasiões diretam~nte controladas de encontro (baHe-s, festas-surpresa, 
gincanas. etc.). E5~e efeito inesperado da esco~arizaçào conmbulu muito, 
sem dúvtda, pQra encorajar as fammas a abandonar a polltica dirigista (em 
rodo caso,, bem dlfk il de jmpor) em proveito cla não-intervenção, ao mesmo 
telnpo que era comple amente redefinido o sistema dos critérios que 
determinavam o valor das moças no mercado ntatrlmonial, quer se tra.tass e 

16. Cf. A. GIRAR() e H . B.o\STrDE .. La slr<.t lific ~:~ llon 51::.::iille de l EI cl,imc.:m~S1:\Unn np l 'ensP-!gri~ )(m( I 
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do capiml ec~nômico (dote) ou do capital de honorab~hdade t:virglndadB. 
c:onduta. ecc.f. E cabe considerar ~e. não se deve ver o efeito df::! urn ourro 
prc<:esso de suplênda funciona! no cresc1m.ento da ferundt....iade da classe 
dcnlinante e até das frações dominantes d~ssa dasse, crJja rl':!produção 
n2pousava. prindonJmente, sobt·e a Lrans.rr tlss~o do cap~taJ econômjco: con­
lr.nriamente ao que s~ observa quando a teprodução é. a~segurac!a pela 
lran~n11ssão direta do parriln6nio econõm)co a um d05 de.sc~'11d~ntes (en1 
detrimento dos !n.eresses dos individuas que são excluídos do estatuto de 
herdeiros ]egí1imos pela sua posição- filhos ma]s novos-,_ e.xc ou outro índice 
soe ia lrn énte reconhocido}. nada. senão o cus! o das esrudos 

1 
impede de 

ns~egurar o ··esmbeledrnento'' da totalidade dos descendentes {a:ncJa que o 
cap lraJ cultura] transmL=-síver por cabeça dintinua, sem dúvida. corr1 o núrnero 
d~ fl 'hos1 pelo faLo de que. ao contriuio do cap)taJ cu~l ural. teoric.ãmente 
d\.o· ível ao ~nfkü:o , o tempo de aduito, disponível para.ª transrnissão, é fin i1o}, 
quando a reprodução pode ser asseguradõ 1 ao mQnos parcialmente. pela 
transmissão do capital cultura] e pela utUzação do sistema de ensino. 
Nessas condições, conLpre~ndf3 .. se qu~ os burgueses possam

1 
hoj~ ! dispen­

Se, t o recurso à restrição dos nascimentos que lhes era. imposm outrora 
{ tua]menle, é o que está acontecendo com os pequeno burgueses) como 
nma das condições fundarnentais da reprodução social. 

Para Lmnar perceptível a necessidade de pensar como tal o sistema 
das estrc..t ;gias de reprodução. não há ~ corn toda LI ce11eza. medhor exemplo 
que o do investimento C:!ducatlvo. votado a ser objeto d apreensões parciais 
e abstn~tas n~ la divisão do trabalho entre as disclp lir1as. Os economistas 
1êrn o mérito aparente de formular expllcitarnente a questão da relação­
e dé sua ,evolução no [empo - entre as raxas de lu cro ass.eguradas · pelo 
invest)men~o educativo e pelo inve~thnento econômico. Mas , além do fato 
de que sua medida do rendin1ento do tnvesthn~nto escolar não leva ern 
conr.a senllo os 3nv€S.Iimentos e os lucros. rnonratárlos ou d)retanlente 
conversiveis em dinhe1ro, con1o os gastos acurretados pelos estudos e o 
(."'qUir...·alen e ern dinheiro do tempo consagrado ao f:!s[udo, eles não conse­
guem explicar as partes relath/as que os dift:!rentes agentes ou~~ diterenres 
clt~$S~s concedem ao im..t~;!stirnento econômico e u.o investimento cui ural. 
po~s. não levam em conta, sistematicame.tJte, a estru tu rà das chance~ 
Jifer ~ncja1s d~ lucro que lhes são prometidas pelos d1feren es me~cados 
em função do v o lum-e e da es trurura de seu pa1 rir r to r tio'" E_ E ma L; a in c la, a.o 
omLt1r de rem anejar as estral égias de im .. ·estimen1o 12-scolar par~ o âmbito 
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das estratégias educativas, e do $iSiema. das ~stratégias de reprodução, 
c.ondenau-se a deixar escapar, por wn paradoxo necessário ~ o mais be.m 
oc Jllo e socia men(e rnais itnportante dos investimentos educativos! a 
saber, a transmlssão domésüca do capital cultural: as interrogaçóes ingê­
nuas sobre a relação entre à '"aptidão '· (obitity) para os estudos e o 
investhnento nos estudos dão testemunho da ignorância de que ··a aptidão,, 
ou o ''don1·· é tan1bém o produto de um ]nvesllmento e.m lernpo e em 
capital cultural"'~. E compreensÍ.'ílel que. e111 se tratando de avaliar o~ lucros 
do ]n...,estimento escolar, não se vá alêm da conslde-ração das r·ertdêls 
monelária.s indi .... •iduais S(IDàO par~ lndagar - nurna lógica tip1crunente 
funcion.aJista - sobre a rentabilidade das despesas com educação para a 
"sociedade·· em seu conjunto (soda i rate of .returntn ou .sobre a çontrl­
buição que a educação traz à '·produti\•idade nacional'' (the social gain o f 
e.ducatfon as meosured bli' it.s effe.us 0 11 narjonal producUuiryfl. Essa 
deflnlção das funções da educação! que ignora a contrlbuiçáo que o sistema 
de ensino traz à reprodução da estrulura sociaJ ao sancionar a transmissão 
hereditária do capital cu tural~ encontra-se, da fa[O, implicada, desde a 
orjgem, numa deHnição :io ··ca.p3tal humano·· que. f'lãO obstante suus 
conotações ·' humanistas!·, não escapà .ao economismo e ignora! entre 
outras coisas, que o rendimento escolar da ação escoJar depende do capital 
c.ultuTQ) pn~vjamen•e investido pela famJBa e que o rendimento econõn1ico 
e social do certificado escoJar depende do caplta] social, também herdado, 
que pode ser posto a seu sen:iço. 

M.)s inversnmente. o estudo interno do sistema de enslno e das , . 

es·tratégias nele engendradas poderia 1er des\.tli::ldü Ud construção tio slste.ma 
c:ompleto das relaçóe-, no interior do qual se definem as estratégias es· 
colar12s, caso não tJ• .• :esse sido obsm"Vado que a propensão a inve.st]r em 
trabalho e ap icação escolar nâo depende, exdus)varoenle. do volurne do 
capital cultural pos.:su1dos'\ as fraçôes das c asses n-:édias mais ricas ern 
capimJ cultural. {~.g. os professores prlmilrio ) têm uma propensão a investir 
no 1nercaclo escolar {isto é 1 urna boa-vontade culh 1r.i;Ü como espiríto 
empresarâal escolar) incomparavelmente ma1~ torte que as frações doml­
nantes da classe dominante, crnbora estas não se)am menos ricas en1 
capital cu (Urafi3_ Oiferentem(2nte dos filhos de professores pdnu\rios que 
rendem a co~centrar todos os. invas in1entos no m e.rcado e.scolar, o.s Hlho.s 
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de ptttrões da indústria e do comércio que, tendo outros meios e outras 
vias de êxlto, não- d~pendem! no mesmo grau, da sanção escolar. inv~stem 
menos interesse é traba lho nos estudosº não ob·lêm o mesmo rendimento 
escolar (o mesmo ê...x.ico) de seu capita] cuJtural. Isto quer dizer que a 
propensão ao í.nvQstim.ento escolar; um dos fat(m;:.s do €xlto escolar {com 
o capita] cultural) , depende não somente do êxiro atual ou esperado (I. .e,, 

das chances de êxito prometidas à categoria em seu conjunto> consideran­
do seu capital cuJturaJ} mas tarnbém do grau ern que a reprodução da 
posição dessa classe de agent·es depende - no passado, a~sjm con1o no 
futuro - do capital escolar como forma socialmente certHica.da e ga:-antida 
do capital culturaL O "interesse·· que um agent.e ou uma classe d12 agentes 
cl12dlca aos l·estudos·· deDE".mde de seu ~ito escolar e do gratl em que o 
~xíto escolar é. em seu ca~o partkuiar! condicão necessária e suhcJente 
para o ê.xlro social A propensão a investir no slstema escolar - que, co1n 
o capital cu1tura1 do quaJ e]a depende pardalnHmte. comanda o êxito 
escoiar- depende, por sua vez> do grau em que o êxito socia l i!. dependente 
do êxUo esco a~11 • As!iim, con.s1derando que, por um lado! um grupo 
depende tanto menos complctarnente do capital esco]ar. para sua repr<r 
dução, quanto rnais rico é seu capita] econômico. e que~ por outro, o 
rendimento econ6mic:o e sodal do capital .escolar depende do capital 
econômico e .social que podº .ser posto a seu serviço, as estra[ég1as 
escolares (e, de rnodo n1ats geral, ·O conjunto das estra[égias ºducativas , 
inclusive as dornésticõs} dependem nc)o só do capita l cultural [)ússuido -
tun dos fatores detem1inantºs do êxito escolar e, por conseguinte~ da pr(? 
pens5.o ao investimento e.scoJar - mas do peso relativo do capital cultura[ 
na estrutura do patrimônio e, portcmto, não podem ser isoladas do conjunto 
das º srratégias cons.cíenres ou lnconsdentes pelas quaL~ os gn..1pos tenmm 
manter ou melhorar sua posição na e~trutura soda.L 

Para explicar integralmente as estratéglas dE2 reprodução! é preciso, 
ponanto, le·var em conta não apenas as chances globais de reprodução 
(t~ü, como podem ser percebidas, p.or exemplo. através das c:ham;es de 
asçensão social. como fo1 feito no caso das es·lratégia..s de fecundidade}, 
mas tarnbem o sfstetrlá das chances di/erencía is de lucro que os 
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dl(e,-entes mercados {mercado de trabalho. mercado ºsco]ar, ele .) o rere· 
c~m aos possuidores de um patrimônio com determinado volurrH2 e 
composição. É assim qu12. por exemplo, um capita! cukural fraco ern valor 
absoluto rode ex€rcer wna jntluênda detetm inanté sobre as práticas 
quando - por exemplo. entre os empregados -tem um peso relativo n:u~to 
forte na ºst~Jtura do [Jatrimôn]o . Em outras pa]avras. essas ~trareglas 
dependem da relaç~o que se estabt~l~ce em um momento derendnado 
ef!1 rf!. por um lado. o pãtrirnônío dos d1ferentes agentes e. clilsses de 
agent~s considerado em S€U volume global ~ asshTI como ern ~ua composi· 
ção (isto é, le\.iiFlT'lclo e.1n conta os pesos respe.c:Uvos do C(l.pltaJ i3conômico. 
do capital cultura l e do capi1al social) e, por outro. os d lfe ren{es instrum~n~ 
tos de reprodução di~puniveis , quer sejam ofidaís ou oficiosos ou .ate 
cla.ndt!.stinos: é. com e:elto ~ essa r~lação que deiine as chances de rendi­
men(O di:e rendal que os diferentes instrun1entos de reprodução podem 
o f ere.cer aos investimentos de cada dass~ ou fração de classe. Mais 
precisam~nte. a estrutura do s istema das esrratégias de reprodução carac· 
terístka d~ uina unidade doméstica ou de uma classe social . seu modo de 
rep1·oduçõo, come combln~ç.ão particular das es[raté.gias de re.produçã.o 
às quais r~carre detiva1.nente para rnanter ou aumentar $êt.l patritnônio e 
posição na estrutura, depende do vai o r relativo do lucro que as cUferentes 
c:~~pécie.s de lnvestimentos podmn assegurar-lhe, cons· derando seu poder 
efetivo sobre os. dife rentes mecanismos lrtsl1tucionalâzados (tais como o 
mercado cconõtnico, o mercado matrimonial O'J o mercado escolar) que 
podem fun c3omu como instrumentos de reprodução: a estrutura da d1su1-
bu1ção do pode~· sobre os instrw.nentos de reprodução é . num estado 
detetminado da defin1çào dmninante daquilo que é legitimamente trans­
misslvel e das manéiras legítimas de transmiti-los, o fator determinante do 
rendimento dlie rencial que o~ diferentes instrumentos de reproduçao estão 
aptos a oferecer aos in•..,·estimentos das diferentes classes ou frações d e 
classe e. por con~~gu·nte> o fatur determinante da reprodutibllldade do 
patrin1ônio e da posição soda~ das m esmas, portanto. da €Strutu:ra das 
propensões diferenciais a in\.' ·~stir sobre os cHr<:!rentes mercados. 

Isso quer dizer que n5o seria posslvel explicar integralmente estratégias 
consciente ou it1consdentemente or•entadas para a reprodução do patri­
m ôn]o, s ~nilo sob condição de possuir urn conhecimento (s~ncrônko e 
diacrônko) do patrimônio econômico, cukural e soci<3l de cada fração de 
classe. Em todo caso ~ pode-se observar que as diferentes trações da c.la.ss.e 
d~rigente . que sé distinguem pela estrutura pa rirnonial, isto é . pelo pertil 
da dlstribu1çào das diferente$ espécies (e sub~spécies} do capiml que 
possuem e, correlmivamente. pela estrutura de sua renda ~ orienti:nn·se para 
estratégias de r·eprodução qL~e apresentam es[tu~uras inversas: seja porqu-e 
- esse era o· caso. até uma época r.ecente, na França - as frações dom)nadas 
e as fraçÕÇls dominantes atr1bu.em peso5 inversos resp~cHvamente aos 
invest]mentos econômicos e aos investimentos cutturais e escolares~ seja 
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porque - como é o caso em nossos dias- elas se di.st1nguenl. ao menos , 
tanto pelas subespécies de capital es.colar que tendem a assegurar por 
investimentos escolares cons1deravelmente arnplíados {sobretudo nas fra­
ções dominantes) quanto pelo peso relativo que atribuem aos investimentos 
econômicos e aos investimentos e.sco1ares5eo_ 

Segue-se que qua]quer mudança da r.e]a~o entre o pa tr:imõnio (con­
siderado em seu volume e CO·rnposição) e o sisterna dos instrun1entos de 
reprodução, com a transformação correlativa do sistema das chrmces de 
lucro. tende a levar a uma reestruturação do sistema das estratéglas de 
investimento~ os detentores de capltal não podem manter sua posição na 
"Strutur.a social (ou na estrutura de um campo deterr-r~inado, como o 
a rtlstico ou o dentífico}, senão ao preço de reconuersões das esp~cies de 
capital que detêm em outras e.spédes, ma1s rentáveis e/ou 111ais legitimas 
no estado cons1derado dos 1nstti..IJnentos de reprodução: essas reconversoos, 
objetivamente impostas pela necessidade de evltar a desvalorjzação do 
patrimônio, podem ser subjetivamente viv1das como mudanças de ,gosro 
ou de vocação. lsto é , como co nrJe rsõei'!>. Em formações sociais em que 
o estado da relação de força entre as dasses faz com qu€ a classe dirigente 
de· . ...-a constantemente mudar para conservar sua estrutura, ilS frações 
dom inanres d 12ssa dasse rendern necessariamente a dividit-~se, sob r e tudo 
nos pedodos de transformação rápida e de crise do modo de reprodução 
em ... ~gor ~ seg:und o os · ; graus~· (e as formas) de reconvcrsão de. suas 
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'Sh~\tÚgJas práticas e ideológicas de reprodução, portanto. segundo o grau 
em que estão adaptadas à nova situação .. Surgindo quando o modo de 
reprodt..Jção estabe~ecido já não fundona. normatmente e não ~ rnams 
possivel contenrnr~se em dei~ar aglr os mecanisn1os de reprodução . as 
ideologias conservadoras, que tªn1 por função! seja legitimar o rn odo de 
reprodução antigo ~ expr:mindo aquilo que dLspensava palavras enquanto 
as coisas se pa.ssavam rJormalm12nre, transformando, assim, a doxa en1 
ortodoxia ~ seja racionalizar - no duplo sentido do termo - a reconversao. 
apressando a tonlada de consciência das transforn1ações e a elaboração 
das estraleglas adaptadas! e legitimando essas novas estratégias aos olhos 
dos ·'integristas'' . tendem a apresentar, ínvarlaveln1ente, nos rnais. diversos 
contextos, três vo riantes~7 : o conservadorismo de vangUarda daqueles que, 
tendo realizado C3 reconversão de suas estraréglas de reprodu~o . não 
hesitam em parttc~par da con~estação das bases ant~gas da dominação de 
5Ua d asse; o consep,.•adorisrr~o rr2adonário da retaguarda dê c1asse que é 
tevada a buscar em uma ideologia retrógrada uma corn pensação para a 
sua regressão econômica e social (é o caso ~ nas vésperas da Revolução 
Françesa, da ··plebe nobiliária'', corno diz Mathie~, cuja recusa da perda 
dos privHégios condena a uma miséria arrogant,e}-'

8; por flnl. o conserva­
dorismo e.sclared do daqueles que, ocupando uma poslção intern1ediária (é 
o caso, por e.x.ernpto., das burocrad as d~ Esmdo) esforçam-se por conclllar 
os ·extremos e e-sclarecer o_ mêmbros de sua classe cuja cegueira reaci~-

d 1 ' t .• 9 nária ou ··r.evolud onárla ·: 2l meaça os in tere.sses a c asse em seu con}un o . 
Es.sas formas e graus de reconversão, assim como as estratégias ideol6gtcas 
qu€ lhes sôo correlatas, corrêspondenl! C\.'ide.ntemente ~ a condições eco­
nômicas e socials difer~nms ! sendo que a propensão e a aptidão à 
r€conversão dependen1 do \,•o!ume; e composição do patrimônio possuido : 
os agentes ou os grupos n1ais ricos (relativamente) de uma espécie de 
capltal outra que nã:o aquela que ser,..ria dé base ao poder antigo seràu os 
rna1 s prop<msos e mais aptos ~ émpreender uma reconversão ~ ao contrár1o, 
as fraçôes mais estritamente Hgadas à espécie de cap3ta~ ame.aç.ada (€.g. os 

S 7. O c..:>.SC d<! ilr..stc crnciOJ pn•s:;l,or·'l!, M s.sJs ide6lagas e de Suil5 ideok1gié.t!- d~ tl"n'i'l :: do s.mgu2, ~1.1e 
«>•1 •~.ce.m il d~!'i~n."..-olver·se qwmdv s l;a~·~ Lr;01dcnais do p d -r d<~ dms::<e :>:i o Cil!IC?.~ilC! :tS, 

c-onst~11 l , sl.'!m CiwK:lil. u mi!l.nor ilu.sln>Jç[)o des:m~ i'ln h~ e.; ·:cf. 1-t . ROS:tNBZ:RG. B tJ rcu LJcrot.~' 
a 11d A rJ~ ~o-cmq• . TrH~ Pt' tJ ss!o.'l Ex-pe r!encc. 1660.1815, Cambridge, H ""T'.'ilrd Uni• .. er.; ~ l':..' Prc.'3r:, 
1958 , esp<i'di"Jirn13J1Le p . 2·1·; .I.H. GIWS. The Prussl~n B~:r l;! (l l) .:: .roc'.,. !n C.'1 sts, 1 84~ 1 860. 
Ot1JJ~ns o f a n Aa'nr in ;s 1 r o 1 iu.:: ü,'~r:JS. St~""tndford, Stmdford LbW~·~r' :;l r~• Pr~. 197 1: e pnnnp~l· 
rn<'~1 1 ~ - R BER DAH ·'Tt:. S1.:in:ie i'lrvi 'llt~ Ot lgm. ~)f (' -nnser,;r:~jsm in Pnrssill - , }fi Eigl ~~t~ r h 
C •n r :J.' ; SIL~o' res, (, (31. Spnng : 97 3_ ;J. 298-3211 

58. A .. r-fATHlEl, !,(:. Ut!IJO ÍLI !I OJl Ím'lÇ:lise. Pttri::., ..... . Cchn, L951 [QJnCI I. p. 7 8 

59' Etll Ot 11171 (I as I. o, [1ZJ1Laremos d.:scrf!\·cr ili Jorrn<'! tl~l·rn!c:Yt r eh ~)115~1'.•iXIotism:::> esd&NdCO n.;r Fran ça 
atui:'J rd.~cicn!.t~1o ,., oJ.~hiiLLrra das:~. 'ktoolog,"ia com i"J ~trub.m~ d :-:. Cl'!t llltJO de! 1-~odução e: drcul~.:;ilv 
r;;;) q~l elil se ::or)sl:il".rl ~ run~Y;r..il (c~1Lle r.:urrascois-Js, corn os ··m:,. i'I~"X..IS •;<:J•trn:.··, C.OJT(.) us comis::õe;, 
LI ' r :\ano ()li ~ cc:k.quios. onde se l!llt OJttram ~ dltP.Y~I i?.S f~a.;::::c :• e rom as {UI :.;:õ J e nca c; ~tocoo 
da!> r. Lralégias d r: r'0;:1)J)IJI~ t stlo -dils arered e.s (ru~·~ q iiC " '" d~emperJhd 
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ar•stocratas do inrerior sr;:m fortuna nem cultura, nas vésperas da Revolucão 
Francesa. ou, num unlverso 1otalmente diferente, os professores de linguas 
antigas n1ais estreitamente vinculadas aos exerdcios de agréga t ion1') serão 

f-] 
condenados ao con servad c.nisrno do desespero . 

As rec;;onversões repr~entam outros tantos deslocam err tos em um 
espaço sod a! que nada ten1 en1 comum com o espaço . ao mesmo ternpo, 
abstrato e r~~a1ista dos estudos de ·'mobtlldade social'' . O Inestno r~1ismo 
que leva a de~ crever como ''mobilidade ascendente" os efe.itos da trans]a­
ção da estrutura das relações de dasse (por exr2tnplo, com a passagem 
~ntergeraçõ~ de profes$or ptitnário a professor de C.E.G.) leva a ignorar 
que a reprodução da estruturel. social pode. dentro de. certas condições ~ 
exigir uma ;. hered itariedade profissiona]" muito fraca {ou. se preferirmos! 
uma ··ngldez·· nnL~to fraca): esse é o caso sempre que os <lgentes não 
conseguen1 mant (:!r sua posjçâo dentro da estrutura social senão ao p·reço 
de uma reconversão dº seu capital. jsto é~ de uma tn udança de condição 
(por exemp1o, c.om a passagem da condição de pequeno propnetário rural 
à condição de pequeno funcionário público, ou de pequeno artesão a 
empregado de com ~rci.o) . Em suma~ a teoria das das5<es sociajs e de suas 
transformações remete a urna tecrla dos ca,mpos. isto é. a uma topo logia 
soc ial capaz de fazer a dlstinção entre os déslocarnentos no in te r~o r do 
espaço próprio de. um campo, associados ao acúmu l.o (positivo ou 
n ~gativo} da espécie de capltal que constitui o objeto º-Spedflco da 
concorrência que o define como tal, e os des locatne ntos en t re campos, 
a.ssodados à rQ.Com!ersão do capi t~l de uJua espécie determinada em outra 
~.spede, cont aceitação em un1 outro carnpo, sendo que ambas as dasses 

.de deslocamentos dependem, em seu significado e valor, das relações 
obje~h.··as entre os diferent~s c~mpos ! portanto: das taxas de conversao das 
Jtfer~ntes espécies de capltaL e das mudanças pelas quats estas são 
~fetadas no decurso do tempo; ao t€rmlno das lulas entre as classes e as 
frações de classe. 

' N oo R : E f) : ât !c'llr'~:; (_.e-. .s:lirt.!ldo <1 r~outa:r pi'<"J t~!~C>T ~~ pi'J r~ o ;iceo..l e pam illg m r1S {aculdad.es. 

f) O_ Som~m~ rttr-:. et~~ de oompi:tr<:.l i•.•c das e.stra.l~ias d~ r~~C<Ir:ty~ :!to :;:~cdi:'Tià, e\•~der:.t.emem12 . l~:'!"mltir 
il l'X·rr stru\.·ão completa c!.a si5~en·,a d~ Í<tCf)t.l!l (JI.I~ f wli ~ ..JJn ou ir:.t€1-dii.arn. <!tl' cn~a <'i'ISO, ;; · 

~~onvers-:':le.s ::t-:g•.Jnd.u SLa till'l.l :lh tté e ·:LI~d~ <:. simples pas~ag;.rr, t.1 11 mP.t •YJ~XIIo..· l'lo ~"llinha <'!I;! v 
5i'll1a pür:a um OIILra '.Jn:·.~er"vJ , :;a~ rnome:nlo id<esd.e i'.l!'i ]).111;1~--~ ··nr ir'!ÍCJo J~: tOJ!:e - i'IS m~is 
arrL.:;.:ada$ mM lt:.• nb~rn. ~ilm dú".~d::~., as. n;.?Js r~ ti\ v;~~:.• - .>oi M adesc c dos rKcm•ett idos d;;J 
un:lt!cu11F1 1.;;~.::1 . r..s m udanças. s.~un~;iriRS (Jll~ l' l~ ' in ;pli &m ldtsrle ti r e m•vcrsflo n:J próptln 
lu~J.r. p:::>r exem r,>lo, ilt<~ il rewnV.;;;;!õilO que imr;o}ic· · em~graçã::: ) , ~1C . S,'rtil p r.·CkiL> disp~ de 
iln<llises q u<! r(1,5 c l 1~1lti • ·r n ~ co~tf:.-g llm;iio revesbda em di{ "rt>m ~s fne íl •e11tO.S, pP.L~ da:,.s~ d:rigente 
f.ü t":..<:1n l;.. li:'l :-< 1110 ,-cn~J...-..:.1 de p !lSIÇÓí.?S, isLD ,;'~, il. rclf.!.~:Ô '"; o':1 j e1iv•~s entre a:; posições d~ ag <';:-• t •~il 
I"! !=lrur:-rl'". ql.u ,1t in~iri!. ITI ~ra~ ~Jte.r.::."lL~:.:J d .., r.:;ç(;Jll,.' ;~ ·~ .~o. i JIO"y"ddores, ro:aciomh ios ~ mot.\'\d:):-~ 
1 ncderackl!: , •' qLw rd o\dar•r r;o:;,,n t d ,;..: 1Juturil do Cilmpo da~ romarlils rle ;:Jr>.-,IÇijo i l.rct lôgic~:~s :i 
,- 1ru~L!roJ J 1 , , , t , •llqln d • J1' .j~ • 
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I. AS LEIS DE TRANSFORMAÇÃO DO CAMPO DE PRODUÇÃO 
DOS PRODUTORES E DO CAMPO DE PRODUÇÃO ECONÔMICA 
E AS DEFASAGENS ESTRUlURAlS DAl RESULTANTES 

T aJas aS p ' quisas de ll10bt!idade. 1 oda~ as comparações hlstóricas 
consideran L cotno fora de questão o q1le deveria constituir o objeto central 
da in1errogaç~o. ou seja, a perm anência da relação entre as pa!avras e as 
r.oi:'as! entre (r diplorrJa_.:; e os cargos. en re o nominal e o real: qual sf!ntLdo 
ha\.'erá en1 identifkê\r o professor primá r1o de 1880 com o professor 
primário de 1930 e com o pro.fessor prünár"o de 1974? O filho d~ urn 
professor primário será n~dhnente f11ho de 1m proressor ptimário no 
r;; nHdo em que ele pró prio e professor prln)ário'? 1'\ão será que ~ identidade 
nonLina.l oculta a disparidode reõl'? Mas Isso não ~ tudo: na luta enlre as 
classes, o~ dominantes podem pagar co1n .:;;arisfaçôes reais ou nomlnais 
{que, do ponte de vista sociológico, não sáo rr'l (ZnOs rec:üs}. ]s o quer dizer 
que, se a ldenlidtlde nominal pode encobrir a diferença real. certas 
d iferenças nonünais poden1 servir para n1anier identidades reais : é a lógica 
do:. que '·desempenham o papel de". tv1as é ainda simple- demais: não é 
impunemenLe que ~e paga con1 fa]sas promessas . Ter o nome é .sentlr~se 
com. o direi1o dí:! E-Xigtr a::; cols<ls que normalmente. estão associadas a tais 
p<lbvras, ~sto é, às prátkas (por @.;.;.ernpl.o 1 o ~felto de "estudantização'' 
e..xe:rcido peJa escolaJ·]zação nos C.E.G.) e. aos correspondentes benefícios 
rnate{ais e simbólicos { ao as mi· ... ·indicaçõe..:. salaríais, erc.)L _ 

As [eorias da mobilidade reduzem à mobmdQde 1nd\ •iclual, por um lado , 
o que e o produto da mudança do aparelho de produção do~ agentes 
(sisten1a de en.síno- SE) e , por outro . o que d~pende. da transformação da 

L Ee;t.'l not;;J de Lral::-a~o. l:..'<l.~nçc. e pr·~onmw ~ni.;:iu l llter,1.;,• . r? .. i~1CIS f') f!. r.:J iiSO ~nLo?nlL.· , wm I !L:~ runçdc 
,.,l : ~ ir ~ dl:'"• .. w;:o:t ! , sob uma tor.!";il prov:.s6ri::. e t·ilr.:'Í::l . L'S hivoL~~ ::r.n.Jroõ!. ~ q .ID •" 1•!1; , JitS.a 11na 
•-o:1j11n lo dr.! 1='-'-'lq• .. a ~ ::t , ~ (I nb nh'ntr.:; O:: & cun"..:mtcr.; est5o ni p:J.Jil -::ottlrooi:'i l~ ttÇi~r o:: l'l~l ~~:­
J~ llml'l fc rmllf<IÇ;}rl. m·.lj[;j . '.' F~ ,. . l:lia-,f!oj \1 I) po;~ : l;r .'; ~ ~ ~~1 11 IY <IS ··~l,.f71tn<;."lt~ t<!Or:cilS d iL"Se$ lJr::: \ ..110 . 

ai. 1 l'!lS() '. tis;--a ' d·..., 1 balho de C<';tnpo: ·~ I<KililLII" .:~ r . ... plia~~8 'do-s .;:.r m;a.;i(a ;.:s, rj õ!;:5.aqr,;ttyJI':I oo:; c*...ietc~ 
do ~;;;.,).;l> ::· •ntm"' • ns tJ, rn1nln. d •b!P.Ii\.'ldr d,, !'J.:Il::re os q11:ús inodc LI i"lr""· ·,se Enc:::nlrür--.,o:o~ .1 . 
n::: pr6ximos nún', "rü<;, t:l' tlro a'J r•"•IJt ;,v. l, • lrttl.dltrt t'P"liJ~OO'> :-,a qwvfra J,,. s- :-'I'OQra:~-,. 



estnttura àos postos de crab.aJho, !sto é, da tr~nsfmTnação do apurelho 
econôrn1co. O materiallsmo sumário que. reconhecendo apenas o deter­
minismo tecno ógico, ~aria das rrn.Jclança-;:; da máquilla o principio das 
mudanças de pn':>fis.sáo dos ag,entes que est2lo a seu sen:iço, esquece que 
os apare lhos como o SE, que prc::duzem os .a:.gence:s pan~ a produção ~ tê1n 
uma. auto nomi.a r~]ativa que está na origem de efeitos de hist :;res,;.t {e .g. o 
SE produz literatos! en1quanto o .tl parelho de produção exigiria dentistas). 

A ~xp1kaç.ão peb detern1inisn1o tecnológlco ~. $Crn dLIVída. Janto 
n1enos verdadeira Ea medida ~m qu~ nos dh!ghnos p~ra s·etortõ.s da 
produção nos quais a impmi ânc]a do capital cutrural investido é m alar 
(po rran1o , mais verdadeira par3 os operários sem qualificaçao da ccnsrru­

ção do que pa~·a os técn ices ern e]ecrOn1ca) _ É neci-tssário escapar aos d ojs 
t ipos de redução: 1:! o jogn ~nrre as mudança,s do aparelho de produ~o e 
as muc..lémças do 51sts ma de ens3no que está na origem das derasag..:õs entre 
o s habitu.s e as estruturas. Essas defasagens devem, poltan[o, s.er com­
preendidas en1 referência ao estado e à hL'itória dare ação entre o sis'lema 
d e ens]n o º o sistema dt! proc..h..Jç~o . 

t. preciso. então, arul lü;;ai' a relação entre as [ª'is de transforrnaç ;~w do 
campo de produção éConômicã e a leis de transforrnaç(1o do campo de 
produçào clos produtore~. ou seja, a escola e a fam ílla. sendo que a escola 
tendé a ocupar um lugar cada vez 111 ais importante na medida em que o 
aparelho econômico se desenvolve e ganha uma cmn plexldw:ie cadê! vez 
maior. Nos m.cdos d e produção majs cHL igos. nos quais era rnenor a 
quantklade de capltal cultural que estava incorporado às maquinas e ao~ 

agcnt12s , as mudanças do ;modo de produção comandavam mab rápida f;! 

mai~ c-Hre1amente a ·mudança das relaçõe.s de produção. Em um estado do 
modo de produção en1 qu e é. murt:o grande o car)ital cultural in cor !)Orado 
nas máqu3nas e. nos p:-odutores que fazem func1onar as máquinas. o s]stema 
de ens~no orna-se a ins~~mcia clon1inan e ele produção dos agentes . Ora! 
por exercer não só fu!"' ÇÕ~~ df:!! ~e.produção da força quahficada dª ~rabalho 
(que chamaremos, para simplHicar! função de reprodução técnka). mas 
também funções de repro.:i uçâo da posição dos agentes e de seu grupo na 
estrutura social (função de r42pro::l.ução soc1al)1 posição que é .relativamente 
~nclêpéndert:c da. cap~ddade propriõment~ t~cnica , o _.;~su~ma de ~nsino 
depende n:u:mos diretamente das ex~gência s do srs tema de produçào 
do que da s ex~gên cias da reprodução do grupo fnm iha r. Al ~m d1sso, a 
lógica esr~cdlça dn sistema de ~n~i.no , tal corno fo1 déscrira. nos trabalhes 
anteriores! faz con1 qur2. ele ~enda a se organizar en1 f1..mção dos nnperath-·os 
de su~ própria repr.odução, o quª o predis põe a exercer a função d~ 
reprodução sodal. em vez da função de reprodução técnica. \/ê-se que a 
análise das lei~ it'Jternas do sistema de ensjno con1o campo relativan1ente 
avtàno::no é a condição pré\.:~a de Loda ãJnáHse das relações entre o s1stet-:)a 

dê ensino e o aparelho econômko e, 12rn pélrricular , da tensão estruturãl 
que resulta do fato de que o ststema de ensina e o aparelho econôtnko 
obedecem a lógka.s dtterentes e têrn, por esse Juotivo, duraeõ~~ e!!;trtJh.H'ais 
muito desiguais: é, na Jógka. do SE qLJe reside o princípio da d efasagem 

estrutural entre o SE e o a,parelh o econômico que dá. o fundamento objetivo 
ao~ jogos estmt égicos dos age[jtes. 

Os in reresses dos compradores de força de trabalho levam .... nos a. 
reduzir ao min]rno á autonmnia do SE. colocando-o, assim como a 
~amilla , sob a dependênda dir~ta da econmn] a~ nesse caso . a ~uronom ia 
manifesta-Sé sob a forma de defasagem ten1poral entre a rapidez da 
evo]ução do SE é a. rapidez da evolução do aparelho econõm1co (daí , 
por exen1plo ~ a vontade do patronato de encurtar os estudos). Corn o 
c:reschnento do papel do SE na reprodução esta escapa não só ~s 
famlHas, mas tambérn ~~s empresas. O que le\-'à o SE a e.scapar às famílias 
faz com que , da m esm a forma. e.le escape à economia. Corr1 o SE. un1a 
~n stãnda sociafm er1tc po1 ente chega a ·funcionar de m<;meira re]at•va· 
mente 1ndependente en1 relação à economta. Apa relho de produção de 
produtores competentes! o SE é também un1 aparelho juridico que 
garante. a cornpet€ncia: a ·massa dos agentes. cujo va]or no mercado de 
traba,ho dep~nde da g~nmt]a esco lar. tende a cons rHtJir unta força social 
cada vez mais importanh2. 

É preciso <fstlnguir a economia. cuja dinâmica própria está no pr•nd­
p~o das mudanças do s lsterna dos cargos e o sisten1a, de ensín o qUé ~ o 
produtor pdndpal da$ capacktad€s técnicas dos produtor~s e dos diplontas 
de que são portadores. Cada um dos dois s:Lstemas obedece .à sua lógka 
própria ~ em relaçâo ao sistema econôrnico o SE ten1 uJna autonomia 
rel.atlva e. urn tempo de evol!..)ç:~o próprio ~ d1ferenternente dos outros 
si stenta.s ~ uSE t€m um~ autonomia relativa forte em relação à economia~ 
portanto, uma durcrçdo estru turo t partlcularrnen1e defasada ~m relação a 
ela. Un1a economia capimlísta pode ter u1n SE parcialmente rnedi.e·val. 
Segue-se que o jogo entre os dojs sisl.emÇls, que se 1nanifesta através do 
jogo entre diproma e cargo. (alvez não tenha prec~df:!nt~s. 

A caracted;;t jca pertinente do sistema da en:;;.ino n o qu€ d1z resp€Ho à 
relação qu~ rl1CltHé t l cot ) o aparelho econômico reside não no faro de que 
produz prod Jtores doLado.:- de uma certa competênc]a t€cnk.a (da qual não 
lem o monopó 1o), n1as no fato de que dola seus pradUlos. providos ou 
não de uma cornpetênc:1a t ecnlca, te.cnicamente n1ensurável. de dip•1o n1 c1s 

dotados de um valor ~Jn~V€rsal f ! r~Jarivan1ente intemporal. Ass]nL, introd uz 
o principio de un1a au .. onom.ia dos agen tes econômicos dotados de 
d iplomas em re]ação i:iü jogo li\-' te da necessidade econômica (assjm .se 
explica a ho~tLlidade dos agentes dominantes do carnpo econôn1~co en1 
relação a.o S E, rnecanlst ) O coletivo de proteção, e sua preferência pelo.s 
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diplon1as ''da cas.a''- engenheiro ''da casa'~ *) . O diplom·a '' universahza '~ o 
trabalhador porque. análogo nesse aspecto â moeda, rransforrna-o nurn 
''trabalhador Jivret no sentido de Marx~ mas cuja con1petência e to...rios os 
dire1tos correlativos são garan[iç)os .f!rn rodos os mercados {por oposição 
ao produto "da cas.a~ · que está acorrentado a um mercado porque todas 
as suas propri~dades lhe vem do cargo que ocupa}. Garante uma compe­
tência de dkejto que pode corresponder ou não a w11a competência de fato 
(ju rjd i c fsmo 1ner·l2nte ao certificàdo ~o lar). O tempo do diploma não é o da 
competênda: a obsolescend a das capacidades (equivalen"'e ao d~.sgas1 e das 
máquinas) é dissinmlado-negado peJa inten1pora.Hdade do d]p!oma. Eis a] un1 
fmor suplementar de defa~ugem ten1poral. As propriedades pessoa)s, como 
o diploma, são adquiridas de uma só vez e acompanham o indivíduo 
durante toda a slm vida. Resulta dai a possibilidade de un1a defa_sagem entre 
ilS competr2nciils garantidas pelo diploma e as caracte-rísticas dos cargos. 
cuja mudança, depend12nt~ da ec:cmonüa, é mais rápida_ 

Textos de ilustra~ão 
antes da instítudonalização 

L e F1ga ro, 2 -de Íevsreiro de 1973 

18.000 protéticos dentários à esp~ra 
de um estatuto pro.flssional 

O 3~ C::m]r~ t11~~~ ;,... o;::;,x,~l d~ Pr(lt~~ 
D~Lána. qu ::: se e:f~[t.:a nC!S:ol!: momento n a. 
Ma is::m de ,'.;; clí I rn,õe, li! In Pnri!:. (:;1 1~-<:J; r:: ~ ~ 
pmfi5sao i!. oc::;_si~o d 8 e :o: por suL~s difk uld:J.des: 
r ,.(_I dec-orr;::t di:\ .::: n k~•·n;-: 1 ..:. d"' I mpr,.,.-,.:;~, ~n­

ca:tida anletn 

N'~-~ · r~n)ns.....;\) - d Çí:-lar('..rt>tm. m 1 e>~.un:1, 
a; re r.::se11tr ntes d:s5 l:·m:,"Licvs

1 
uir.di! nãC? tem 

l tl'lt (.',:"'tfl1litó Net~lll• m?.. qui"-Jiflr-.ac;~Ll 1"'-.m::ular -
p:::r~i'l l 11o. rl.i!fo.~LJmi) fi.;.t~<Ulli il - ~· t~._:::k:li~ r. ~lll €'J1l 
ru.:!l :!fd, in."'t:aJ..)r um I ~Y.lr, 1éaia 6., prál~. I ' ara 
!:e comar proiE.'tim _ e prer::i:;.;J. -1!p6s v B.:E. P.C._ 
d:.'t , ern ~ri:;: C! li oS du oJ lJI'(;;X.Ii i! i'I!=!•' J n. 11m C.P.., I;:.. 
em seg1._~-Y.:IL1 . com outros d.ois emos, um .!m:.'t..'i"i 
tJI'Ofl l>u )n, I <Jll ' f"-"!rl. ~~ ~"r S<>!;',Jíc'LJ pa r um. i'ti"!D 

de ~· ·r · ti-!:111 ~;\ ,ç.."i<., Mr.s . .;: .. • :s ~--l (!r~do a fL>.Ita d~ 
r ::~.;;;u l t~m2Tila~ão. ,:o..;te ramú de e1 u:mo 1 Liíó t-m 
~ ~ l:!~á dt..: l)·~nt ::t .1Qt'1 i"> . Jd~m. rl:,').!)C, nàQ c::;.mpot1.~ 
:rn~nhum<:~ '· pi::tss<Jr!!l.~ '' pu.rn o eril!)!lr.) ~,~.,: ~{:tio r ·~. 
<1tt1. 'fl."irln:ul:u-, par:!. os t5llldws d m~t riê.s . j\ 'a 

França, dezn:t·n m il prc•l i?liD::Js ~1.Jo ."1 ~per<t 
d~ . i:' •··Jul~lll -l! )1 ~;. J, ,•\ Adrolnlstri>JÇ;!'io. di2G1: 

-e!.es, :-.n v.ã!-ios <111 0S que •.·em :t~.len:.b t:·...r ... 1d r.;.S 
d~ 111 ~ca.:.Cr" a tal r: i ·v inl.!~-::açãc; :::r a. a i" !!t iL LI de 
ESt<rmk! ro fissior..<JI .s6 pcn:le CIJIII r:Jbl t;r ) t i'l ~i:!l 
trat ~>~ • rt .,'1,J"ít(ls d<!r-1iu·io !'i d..s m6 qua.Y.IL~de 

l. ~"- Gr.d.xr .. r.: r•~t.un l~ J~ r d ··~~· !·~ lt-1 no I. i : . l •• I I h. 
~('")· ~c:u 1!"1!4'1.:! . t.: '!~,·.J •JI!, l;r:y·:••·tlt. 1 ·· ~·._t· c~ ' ' 
ft fA!Jio ... :b·.url~s l"~'n:....:.c •• 
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agrumttia 
12sc.o~ar e a 
insCi lud onalb.{l­
~diil pru~u 

(d'esmção 
do c:cugo) 

(criação do 
diploma~ 

(oodifit~n d{ks 

rek~ ck:. fõJ'bJ 
entre o diploma 

e o cargo) 

{regul..;m.l.;nt>i)~') 

das oondíçõe:s 
de exercido) 

(s isternil de 
.!ii!Lt\Ç-.ÕE!S} 

após a institud onali:z.ação 

DLJ,IQmfi! <k Estado de audi.oprotéfico 

L.eJ n1 67-4 de 3 d.e jaru!iiro d s 1967 

\Pr...:..<;lder.:e dil Republlc:a. Prim~t=- rtl.ir 1i ~. [!'U , rn!J • l• •-"<ii da Edl)~a~u N:!.d~, 
O"t:~~~ SiX:f,11s, Ex-co.nhat~ü.;!S. "' \/ililni!ls de Gul?.rfi'li 

ne_gUI1Gil'ICT!tcrção âcr p rnfl5-sao de :;Jl.'à 'Ctpt"Ctrr:Wro. 

T .:>ndo :::.ÔZ> i:ldo"tlldll ~.EJ AsSI:'111bl~e. Nl:'l:-li.)nal · p.&ta SLi!r"laOO. 
o P• <'.slrl,:n1<>. rla l{cy(Jblim promulga i:'1 l~. rup L ror E! o ~f.lG,uilll~ . 

fi . ..-t i.go ~."! l t.r>. - t ~~ er~~11d0 a.:;. CWigo é.a S:r.ile: Pül:li.c~. li·.rro 'N. L•rn 

~fi,;b V, (l~lm m::ligido: 

'11~ulo \.': Prf;.ft_tSJjo (~~ ai.JdJo,rl :--::: t P. c~co 

-Art L 5 101. - S;jo cur.sl:lerMkt .. o:;fr'Ll I'"Oo:I~n.."<'ll'f:"h e. profissão de audiopm • 
1~hX.t tr)ê;.::; .ft5 ~~as que pmced.ern \l in!>Ltd;:Jç.áo d~ <~rJ\:..r • 1~ ~ n :dh;:~ ;~~ 
aL.ditivos. 

E.:.~ r:.p,,raç.!lo c.o-mpr.een.de :,o, es::olhl!l. li àd..c~plaçEo. ~ cc~ =::;-;.;(to, ç .;-:.':.nLrd e 
d~ eli::ádt.J. irr-~Jbtij ~ t>eni'lMtf:l •t•"'! rla prátl3e <'J..dflua e a lrlu::iiçBo protitira de 
jt!lklt! l tlí~ c. rditi•.'Q m m ila j;ilreii:-JC. 

• ;., <'Ok:u:'.o:lÇi\~ ci1(! cada aparabo de pró tesE ~uditit,.oa é su'mnetKl ~:o ~ [~:":~,(~f:­
mé::Ji r.:z~ r.::Er ... in .e c brigi'llÓ!U! J1(11.ti< C> J.XIí't'tJ ci('. • .• m apa~clha. após ~i:'! me otológico 
;) audlom;.1ttko toni\1 .;;: vccal. 

~ P.,rt L .5 10-~ - É cti(lfkJ o dipbru de Es.•.i:ldo de l!IUG:.Ciprt.ttélioo, C.o:Jt);:r.:dx:.lc 
a:pcs e:.tudc s pr~:pLirnL6r'.os e ))r'ó\o\i~ 't)J:1 ~n::ogi'tm?.. é ~ p:::r .:ie...-relc­
st.í:.JI••{!I k1:-: i'ICI par~er do rr.unisrra d:!.:S QuP.Stoo Sac.1:S., do n:mllliCro di-, E.t:· ~a~~ i) 
Ni!t!:ionLII e C:b n1::ni~Lro dos ~-C 1 nbnt~p'te'ii .r,: VitimHS c::: GuemJ. 

· ·Ni!'"t;;!U~rn pnde.r.i exer.::e.r il pr:::;!lssilo t! · litt: li r.> j.l r'Ot~lftl.') P. rt~ for tltu lard~ 
dipkm1o!! ' do &r:loJrti'l d.~ E.<i:ado dõ:!: doutor em mecl ic:in~ . I 

'·An.. L S lü-3 . - [. A 1ítub trans1t6rio e por den·og:J.Çãa t.s J.sp.;.:.Si~~ dl) , 
r.,Tt iÇ!(> 1 . : 1 0-2 acimr:.. estão hilbili'!.i'lclOS !lo -.:wtil 1u~:r u o;;'!!>..P-Yfl 1t > ,J.:-. pt-o~o de 
i11udioprolé~o· 

··1 · As p~ tmuliUõ:Ji.i d f.l t,..,!T• co!'ftlil.:ac~ de estud:.s 1knioo.s de LI::U!;L i~L~ 
i!apE.cada ao; i.\ 1:-a~alhos &!: prá tesl? .-::.'LK:lili\td OOIIt,;;:,::f:,do p(ú:'t:c;. f(IClJk:liX!zs de 
m~ir:u 1~ , ·18 f.;w:f)'16<:1.;. ~c. 1, :f~rJ.1:d1.:L"S mb"'trts de medkina e de fo.Jm"lki::.: 

"ZJ Sol:: rl.?9i:!tv.!l de ~E! n e.tt:rm;>.:u-la.s par uma o::m&l:s..'YS::l mcionü!. de qu•.Wflrny.>,;::r, 
qur.: S(T~ hl..<il'liulrl~ JY.if d.n~o dD Inini5tro ~ QJ~1~ So:..iE'.:.S. $1-l )!:r..;;td:t ao 
par~ccr d t:- m:n.i>lJU da Eàh:.::t t,:!IO :-..·ad mJ. e cb rrlllllSI.rc (hõ Ex-.: crrL'"ÇJI'i!f-lell e 
\..'ilbr..as d.;;; Gusrra, <Js pESSoos q•1e comr.ru-... -~iir•t 1('1 ~~kt.;t , 1\'>,gl.latm~'!flte:, ~ 
il :.sllll<!!çit::J til;!; dp.:w~Jhrx:; C'-!1) rl(!lh~::n.tPS ~'Cl:i durnnli:!:. p.;::k:r rr~'<.'J'I t;{l, ·::i t~J •.rK;t:l 
(Jnt~ da rrromulg~&! da lei r:" 6 7-4lli! 3 dll.! j ,;,ne!I'(J c'.a.'! l l..~t7; 

"3~ &J..) :re:JQ.tl..'a d~ ~1!\.."'i'ti:"<";Jn n ilS pro'J<J.::-de um <Wtrr~ pro11s. t:Jn['l n ::::h t>t1ét"..::t. 

'! 1 1 c 

"Art. L 510-4 . - to. l t .. :d1tk~ pm fissicni de <Hirliopr·JtCI:.: o só podi!rá .sb1 
2:.'s:L!fCI!..ia em Lllll k:cal resen.·ad.o porn Lo~~l fim º- ~ui p~~Jn dt~ j'j::o:rdo ::om rlS 

• c:rtdi·~C.ES rixi!tclLJs por di!~:r~o. ~ fim. (];"! l ~<'rmírir a 1:-:.-t.ticLI dLI ~ud:.C;?ról~Se 
r~ r.:f,,,:.:;JP.o ~~ ;:~gurda alme~ do i!lrtigo L 51 O..l 

·• ~.rL. L 51 0-5. - t t~~-,lh !..--l r.. ;;> .alugu;::l. i!15 "Jenda~ il ineri:'lrl~&. l•S '1.\Brd,, ~> d ttM 

d ' l tJtTiOil~·n·iiç~..c . a!'l ~·endas a dcmid t ::J e p :.tr .;.:t:>Tr~poru;.!.t~-.c·~ dP. apamlhos 
d e pról~e aucllli·.'i:'l. 

~ L' •' !J 1.: 

Art , ~ !i 1·: h'l. - A su.:;p t!mão lerrtp:::r~Tiil ::J'~ i"lb::olu~ . ·lo ..;o;., ..,"TCb~"> ~i• 
p~oh:;são de ~urlic-pro~é.ü-:o pcdr:!rlio ~~ l'r:'CI I"'ll l tCii'lrla~ pdos trib. nais, ::.::es­
sG::ii'lmi?Jl[€ <1 quoJ~"<:jlli:!f p ena , ~ ... ":_\.'1 ;:rim b · , sej ;:, correõom~l V(;tr.t t:~!ot. t:('.(;~ , 
•I '!1~~ (r.tlrr:.o caso, das penas que oomr.:<:::LtJtll c~l )1..! 1"1 11 multa·· , 

A p r\l:l<i!.: tt.:: 1••1 ~;>:r:!\ ~.xc~.rt i'J.di'.l ccmo lei de I stL.,dQ. 
:.J 'U\'1QI 0 /.{lrí I dE 4 de j.:Jllr:!icrlt d • J(jf.i 1'! #!~.1 •1 !~ ~ 1n Cljfl~~e.1 de .''t d....:cdior. 
Nür J rra.'u •11 3 d<' 19 ri~ ~f!atPh o de 1 9671 



2~ O MERCADO DE TRABALHO E AS TRANSAÇÕES ENTRE 
DETENTORES DE DIPLOMAS E DETENTORES DE CARGOS 

Para compreender çc.nno se es1obel ecem~ na prática, as relações entre 
o s~stema de ensino e o apare1ho econôm.ico e como ~ mnrMesta, de forma 
prática~ a autonomia re a.thra do SE, é preciso tomar por abjeto o efeito 
próprio da gar-antia .escolar sobre o mercado de trabm'ho (definido como 
sistema das relações objetivas que comandam as transações. que s~ opt:2rarn~ 

n.a prática, entre agentes detentores de diplomas garantidos peJo SE e agentes 
- ou in.stLtuiçõe:s - d€tentores de cargos). A ••aitlculação ·= das lnstânclas não 
passa de uma palavtã fãd] cle. articular enquanto nSn Ht...•er sido pOS5ivel 
compreender a ]ógjca espedfica das inumeráveis confrontações. todas dite­
rentes. n~as todas igualn1ente necessárlas, em r.º.ferência à p-osiç§.o relativa dos 
agent0i enr,;olvldos nas relaç{)es dª força que se estabelecem, 12m um dado 
rno:mento~ entre os detentores de determinado diploma e o.s detentor€s de 
um cargo. Nessas transações I os vendedores de força de trabalho tê.n1 uma 
força tanto maior quanto mais ~mportante for seu c:aprr21l escolar como cap~tal 

o..Jltl.Lrdl.lncorpo ado q ue .recebeu a. s-onçdo escolar et por ~5..1)~ moti"~.oo, est~ 

jurlcUcamente garantido_ O qiJe têrn para oferecer- no mercado de trabalho (e, 
mais amplamente! sua identidade social) pode s.e reduzir inteiramente à 
capacidade tmr-J1lcada no fato de ocupar um cargo (engenheLro '·da casa ''} 
ou, ao contrário. ao diploma que possuem e que , <2ventualmente , não 
contém qualquer inforrrLação concerrlente à capacidade para ocupar 
d~term1nado Cargo (per ~Xétnplo, agrégé~ ou rnembro do Conselho de: 
Estada), sendo que numerosos agentes (sobretudo. nas dasses médias) têm 
propnedades que são d€vidas, en1 parte, ao d~plmna e, em parte, ao cargo. 
O valor que recebem no m12rcado de trabalho d<2pende tilo mais estrit~· 
mente d e. seu capi[a[ escolar quanto rnais rigorosamente codificada for a 
relação entre o diploma e o cargo . Ao contrário , quanto mais H ui das e 
incertas forem a definjçao do dêplcma e a do Càrgo~ portanto. sua relação. 
como no caso das novas profissõ<Zs (profissôes de representação , etc.), 
rnais espaço sobra para as estrat~gias dº blefe; majs possibtiJdades terão. 
por exemplo, os detentores de ca[.}ital social (relações. bexis** corpora l ~ 
etc.) ~ de obter tun rendlmento elevado de seu capital escoiat". 

~ N. do R Pe5s:::a que al:~.:\•e .i">àlD no c:::;nnmo de "<::gr~<~ lion·· , Lom.:mdo-se, podct1Lo, porledom 
d ::. 1~ 1 tt lo de ··ag.régé" ~ titu la~ clo p:::s~CJ ::le. rafe.s~or d.:! li.:t!u ou de faculda ·e. 

•"' N rlü R. C.:onj\trrtr: d<:: pr'<Jpri.;.,::lõ>J<:"it"l.t:; l'->,~sc-....-: iari:-ts ao u~o d o c:c-:rp:::: em que se exterio tizil a ;:.osição de 
dd ~ de utttil pessoo. 
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Profi~sões .de representação e reotabi1ização do .capital social 

Écc I e des eadres _icunes fiLies 

RECEPClONlSTA 

Ser r.ccep:~:::;lis(-:1 -ê, e. h o.df!. b::::< r~ , uma d<~s pmfissees s.:~nharlas 1~ei.as rmJÇI!S. A n. ··-4 c: o r r.:.t.=r 
e m .sér-.,t iÇ~ e d r'~.'pl' t ~~~nt;t tl l ;"> d,~ L:Jd?. a gr.mdt:! f.am ilia, e li~ dem.JiS s,jr ju)~C.dii !>.'l i" rr-6,}1"!-n;:~i'J ti 

.•Ir.. . t r.rt1!a. tm.tiw imporl.:mte quE '1-;mlw utttd t~ l.tr~;.-qt t?lctlO 1 :-r<"'_pr~:...""L~ i•JI?!I. 

- :V.h-qLr:~gf;: tr r dí~Ci.~m. s~n ! ~tt.:cer tJUe a ~ifanr .. e \•li!r'm ·lh.o :J A"rOD~'>ttcJ ... 

L ;É COLE PARISIENNE DES tiOTFSSES 
[A ESCOLA PARJSIENSE DAS RECEPCIONlSTAS] 

l~r"; p7tr.:r l--:.:i!"3. urr..:1 na ... a pmfiss!kl d~i~da i1l \.DTI itrturo vrontl:::ser ""' M~ lt)'l.: .m dL=rtinms, in~eligenl e:s, 
;:. r;;:FC i~Jti:'~ J b.S f(!l .,q\~ StJ:-J.=-r!:=.. Um r..-i;mero -:ad;:. \.~&: m:üvr d l3 ~::nqJr~<g~ dll~ftr.?,..1:l:> serikl 
nre:~~dà ... l!i r..a H12cepçoo. ~iza!Ç'.5.o_ Expo~ÍÇUes R.t:.~çJ3ti [!~.teriore.g E Em r c~os :::;~ 
d:::m\:ni!JS: rotnéf"d(), hsdú."'itrla, turismo_ administração, tran!õpOrfe.S ,..éreo:s. 

Assin1, fica demonsrrado. de passagen1, mas na prática, a inanidade 
da oposição escolar en1te a .i;}.nàllse das estruturas - aqui; a análise ainda 
formai e vu.zta das r€]ações entr~ o $iS'téma d~ ensino e o dpat·elho 
econ6rnico - e a anáJise pãrda] e c-ega das es lrateg1as- aqui, a anâ1lse dos 
jogos e do5; dup~os jogos poss1bllita.da pelo jogo objetivo da relação enn-e 
o diploma e o cargo: é , sob a condição de construir~ por u1na anáHse das 
estruturas objeti.vas-1 o [ugar ondº se engendram pratlcam-ente as estraté­
gias~ que se pode escapar da irrealidade da artia.dação teoret3cista das 
instânclas e. ao mesmo tempo, da abstraç.ào h~perernpirista das descrições 
interacJonlstas que, sob a aparênda de voltar às próprias çoisas, coloca1n 
entre parêntéses a5 condições estruhlrals, portanto. o verdad<!i~iro 512litldo, 
das estratég&a.s analisada$. D12sde qu~ o p1·obJema da relaç.ão entre o 
diplatna e o cargo é apresentado. asslm, como marüfestação, no p]ano da 
experiência prá[ica, da relação entre o ;, ten1p o·· de tronsJ.ormação da 
lecnica, da ~conon~ía e da escola. acabasse por ver se reintrocluzjr a pol'itica 
(caso contrárl0, abandonada) .sob a forma de estro tégías ~nd~vrduais que 
os agentes utlltzatn para se. defenderern conl rª a '-"Xplo·rd~ão ou para 
~:.<erc~-la - nas lutas de classe cotidimu.ts - con1 o ]ntu]to de obterem o 
rendin1ento máximo de seus dip!omas ou 1 ira rem o m êrlor proveito de seus 
cargos; ou a1nda. sob a fom1a de estrotégias co.feth..ras, utili;o;cda~ pelos 
sindicatos que visam ~~t~belecer, pelo conflito ou pela negoc~ação , uma 
r~ação garantida entre o dtploma e o cargo - ora, tal relação é, a cada 
momento, o obje-to de urna 1 u ta, na medida ern que os vendedores de 
trabalho te.ntarn '-,,;a]odz~r Sé.Us diploma~·· , enquanto o~ comprador~ 

proct.a·am obtr2.r, p lo m ~nor preço, .as cnpilc.idacles que~ se presume, ~o 
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gar.:11ntidas por esse.s diplomas (Essa luta é. um dos pt·indp;os da ~nflaçào 
econômica). Ê. en-1 gt"Onde parl;ei por desen1penha r um pcrpe( determ i­
nante nessa l ~da . que o SE consth:u i um o b}eto de /uta pontica~ tula 
que pode tomar a fon·na. aqui também. de estrat~gia individual - por 
exen1 c;.lo~ com as estratitgias d~ r~conversão que estão na origem dos 
processos de ~nflação dos c-ertifk ados €5colares {d . P. BOURDlEU. L. 
BOLTANSK1 e M. DE SA1NT NlART.lN~ ·•Les stratégh~s de r~conversion", 
in Jnfo.rmo tion su.r /es sciences sociales , 12 {5) 1973, p. 6 1-113) ; ou 
d12 esrratégias coletivas {organizadas pelos sindicatos de prof~ssores ou pa1s 
de alunos e sobretudL>. tq.lvez, nesse campo, por grupos de pressão m<.m.os 
vis1ve1s). Os 1nest re.s da ecOI1omia rêm. interesse em suprrnrir o dtp11om a 
e seu fu ndamen to, ou se}a , a au tonom ia doSE~ interessa-lhes a confusão 
completa entre o diploma e o cargo. Desej::ltm ter a.s capad dades tºcnécas 
produzídas pelo it1strurnen1o de produção de produtoné!s (o SE). se.m pagar 
a contrapartida, ou .seja. as garantias que conferf~ a ex·stê.ncia de um SE 
rélatlvarn~nte!. auiõnomo (Le., o diploma). O SE não produz competencla 
(por ~xemplo , as. capacidades do engenheiro) sem produzir o ,efeito cle 
garan1 ia. t.mh.rersali?.ant~-eternlzante da competênda {o diploma dº enge· 
nheiio). O s me.shes da ~conomia não se interessam pelo dipbma que dá 
aos agentes Llmc celt a liberdade em relação ao sistema econõ.mico. Quanto 
maior for a autonornlEt da instância produtora de diplomas em relaç.<)o à 
éconornla . rne,nor será a dependência do d lp!c rna que ~la as segura em 
relação à ec:Qnomla. Daí, o sonho patronal de uma escola cunfundlda com 
a en1pres.a ~ de uma escola "da casa''* (cf . Colóquio de Orléans .sobre a 
•·formação p ermanente'' , 13-14 de nova.n-::bro de 1970 e clocu,mentus 
anexos). Por seu lado , os procl urores dé djplon1as estão .interessados em 
defend~r a autono mia e o \.'alor do diploma. Esse interesse é compatilhado 
pelos portadores do mesmo . ... anta nuüs que s~u · .. •alor econ6m lco e social 
d"pende sobretudo do diploma. O poder conferido por um diploma. não 
é pessoaL mas coleth.ro ~ um a v~z qu ~ não se pode con" estar o p ode r 
Jegítü-r1o (os dire~ os) conferldo por um dtplon1a ao seu portador. sem 
cor: tºstar, ao ll1º-5ll10 tempo, o poder de todos os ponadori2-S de dlpl01nas 
e a autoridade do SE que Jhe dá garant1a. No entanto, serla íalso vet· uma 
an t]ncrnia no fato d€ que ü diploma é tan(o ma1s precioso (caro) quanto 
rna1s raro é. embora tenha. ao mesmo tempo, m é iiõ5 defensores. De ~ato. 
a força de um diploma. não se mede peJa força de sub\.··~rstdo (portanto, 
unlca:-ru~nte pelo número) de. seus det.enrores , nm.s p 12lo eõpita] sodal de 
que sflo providos e que acumulam em decon-encia da distinção que os 
con.stltu~ objetivarn~nre como grupo e pede ser.i\r La~nbén1 de base para 
agrupamentos intencionais (assodaçõ12s de antlgos alunos, d ubes. etc.). 

• N :1n R.; No crig,ir..:U. ,h:: le-moi.!v.l.'l. 
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As.sinl, os alunos das grandes éco/es* são o exemp]o por execelênd() do 
pequeno grupo que deve sua. força à importância do capiral sociaJ possuído 
por seL~s membros. preds.am,ente, graç~s ao seu número reduzido - por­
tanto, de sua raridade - e ram b~n1 da solidari€dade que os une e permite 

que acum·.Jlenl sin~bo.lcamente e, muitas vezes, na práEka ~ o cap~tal que 
detêm indí\lldualm,ente. 

A ordem escolar em 198 5 , segu ndo a empresa: 
a utopia de uma universidade submissa 

A..o; Ci1'flilde;,;: Ecr},'es. can1llllxu n ~cm:::lo a 
rn L<J do e1 ~mo :!'..I J~'Erior No er.l.<t nto . ~ãn evd ui· 
do multr:-. ~i1, o C!:' loô1nUtdt>-'~ 11'1711. .-! i r.r:':il~i~IU(' 
pilrn .t1 p:rep •mlçilo dr.s ca:::Tm ils Ln::J..Js:trtais. 

t~ :...l r:.iv~!'l iclf'..de \.\'llm u à Sllil. WJc:a~o lnl­
l::!nl: .-t fmrn(w:10 t~;.J 111'-!:>lr.:S. T .:..n k• .;.tqU•JI".! q n ':l 
preter.ds d ' ir.ar•!i ~ -=ssen:::.aJm 1'11 e, l:!!:::- ensino e 
:.. p<-~"~~ 1~. • roe•1rft r) ~~~rr~ 3iJ!Jt.:l'iot d · k.mq~ 
dut"r;ç~o IT'jristrad.-o nas f.:u:W::!ttdes. ~ 

A \l'4.~n!-i.5.de.b:'~ \'m.J('..It~c> d~ Ut\h'~"t:.ld,.dç 

l•.s fa-.:d:lade: a-.:ercem tml papel impartarr 
I ~. p :::i..s ~ i1 n P-115<1 a ll'i! CE-.IIõ.S i d<~.: ~ r:le pofe;r.;:~r!?S. 
/\-::: lado dm l:ll ofe:..c-..::lr~ d~ m"..-:. 1 ~::: púl~bro, ~ 
1l •r .. ~s I :rio r VJt(liJ1 'J.:)tiOr. t~ Q';,U~:.Iru~ ~;'I ,; O:.YJ LJ(.:[I­

·~ .'.o pP.m :.-1n nte" T li'lti'l ::e de 11n 1a t::.refa ~mell­
Sil .'.O:r!!IS .~ P. , Jffl G'.Ji'!,Tt l) L.F!. , ~(lf'111{1Ç61"> 111W(1 - ·~ •• 
.;,:m 1968 - ~t"::gu~. dr:!f. i·.,;~me::Jile. cu;:s~s de p:!~­
m::: . :!.~, Pcic.ii'lg•ml ~ lornuçi'ln profh;sJ~!);:!. I .~m 
n:m~n:; li- cspec;.:lliS. os u~tã nolurnos d,,-c; cs ... -ala5 
e faculd:ldes. ou ::implesmc:nte nz.s IZITipr.sas. 
:~;;c. rP.' .. •la •• .-t.n •<'! L:.;~:-! de.:: n• ~ :'es~,;l;;d~ i". g~ean­

d·2 m<li·:Jria de:; pro f ~~es. fc.rmad:::-re;; e mfor­
n ;.~ ·]~ft-co ~\ :rctCTll ~ad.'t kw.>t Yt) m •siflo: 111111t<J!i ~a 
qu::.dros da:: li!tr..p-resu;;;. Mas ê preciso form;:.r e. 
ntJí:!I'Ídço;;r m r.llllhl?r.!m.;Jn.tos li<'.!is.:;s r~) i~l r.r.s 

o: a:::;-a:1::1.i::. Eis r:: pa· el das Í <J.;:u!.diKies 

,r:;, gtl'lnd.:;- ~'1' ... '1~ d :J!'l ~ud::tr.: l'..- Cl"l•'!! •l'il-s,, · 
p11m o er~"iinco supl?ricr de mna d~:; ·o. cuj~ 
mlssllr> ó ~~. n~r r:-s til,çnlcx•!'l Oi 1 ~15 (jl•?.(lrr-:6 ~~ ·e­
d alizru:bs dil in:lústri ;:~ e do com ercio. Um gnmde 
n(unllf(l de !no.tlt.JI(•~ . escrlia;;, ''~' ~~IOX'I~n ·'J'i1m 
p-.:.blio:rs ou purniTl..a-.~ pTi\.o.:,d:Js. pr~mrn cs jt.w::m 
1::-ara rt;l m:>!G & .. .-P. t'!iFJS C:i'l il''ç,;it'~1:'i- . A=í (!.~1't\JtiJf1'1~ De­
&~ógiu:.s ~.o m nciõbid!!S pilr.!l (Jermirir q·.~ (~ 
)!"1'.'.,"103 ad'Q'.Iili'lm, L"!'rn cb!.s ano;, ~ur. •.'Oh 1m • d•: 
~[J!!Iiêru:i il e m nho::i1 nen1os q;~ r;s oobque em 
ccrdiÇ6f!3 dt'! ~<'!. adarta.tL~ín , rapl~an·•únt .~ . A ::>' • .111 

Ju;ur p:ron~i!o. lo;:so ·igr' fir:l.'l. ~tl'l p~rHt.."U i t'lr. q~ 
m fase > c.al::::c.ada na f:::m)a.;:ã::- prol1ssi..:Jnal C! nãn 
• us ('111'00$ trJ:~r.;C{)S , s "•í ... vro:1ri'ti i i.'IS • (:Sjr•tiali(!.j­
c.:ES sã:::- cc r..ce'::Ji::los ~m 6 Lteitil !.ig:l.Ç~.O çom as 
n•}:.';P--~~;;::J~ di1!1 ft l(Jit"'trias (! da ''!C;Clnf:~~ d.a 
região nil qucl. e:l.ão irn 1~.:m.r~ C " grnnde prn'I:E 
clo Cnt:='O docõ"J·:,m P., all.:i.s, n,_-,'1 rt--.di'l ;:rf.n! -os q . .l(tdt\~ 
d:.1S ..:tr~.pTJ:SJS n~J;..:;g lill.S. <:l ~ (.:tl,.'t.'lJt .. . .c. r-dp;;·J:~ 
lnsen;:tc. dos estud:m:es na · ... ;da d::6 negO..Ios. 

As J.,JrÚpfid3 '' lllt J I ~~ p.:l!ibo:il'<lll l .'1 • '~ h ~~ f~­
E~r p lil vicl~ cl~ses .::!olal..;.al ::rriJnBillos . .ao.s qui.'lis 
~'!."'tà. ;"!<.'ln~t;u·n m te I~C'::o. ~l'i'l , Sl~IJ :-h:!'l11:n~l. Alglt· 
ITI.t!s gr.!.l · Jessoci~de::i tk1r1 ~u..~s proprills eS\:cl..::!s. 
Outras participam ·indbrtarnente do rino.ndamet"''lo 
:.l · ~1dL~J ·ti IJ.! 1l.;;s atSI ~1WJu5. 

E1 geral, a preciso p :tg;::,r pilr-il ~u:l~:~r ai 
Mas, ;)O l iUlc d"'-'"' hols.:ls do .P_<i,tad~. :>.$ pr6prt~-=. 
{·•n)JrC::;M 1.\d(i·ult'inm 1 1.) hábitv J~:.~ finfit·..;:iw- r~ 
e.;Ludas dru ja~•ens que 1.~r:io a fau~ p ~r".'<:. de s..-,;.1 
1~13SS!X!l - o q1~1? j il r.t: L:)!'n.ou tm li'l Jr~~kti éo~r~1Lu 
nos Eswc..;:;s. Ur..idru. 

libera.da.:; di!. LJe.sada 'Uire:fa cl 2 fcn!:lar a 
~1tim;:lot 1' 1aSS1'1 dt:-S q• .. . tlrt2S cl llJ econan~i <:~. .ll ~ 
Cn:versidr.::le.:: •.•olti:lrilm t. ~llil • .. l!!rdadeira m~:; 
s o- l.rn ;~pr:tço d 4 .~uu ~~~ 1'1 . {'.t~oo ním , p.~sq ul.<~a 

e 'esenvc!vi1 nentc· do.:; cc·l becimenlo5 f•.JIIda-
i r'! ~n 8 i · da :sc~~flO-!!d~;.· . I! I')~ repr!.;e - 1 !~ 2 - 29 -d.:! n::::~•eml::m c c 1969 

• N . .J,:J R : [ns. li l u~ç• ;s dL, r:...c:;íno !>~ ~ J •C'Tior, u:.. I P.r:~·rrl.!l"!. l-t · .rio sls.1 ~F,í 11ni•.•12rs:l:\ria . ll'.JP. r~c:n iGUr'l 1:wr 
oot .::~,;,r ·o 1'.::: .se d~ts:i."1ml l I Wlll~1r · 1 t• llt~ utt~ledw..'l i l> dingenl&o do oo~üo. 

l.i7 



A educação pennanente e o sonho patronal d42 uma escola .. da sa ~· 

M. CEYRAC"' 
A escola não prepara os jot.'ens para 
compreenderént a sociedade 

Um .. cara a cara'' entre os diretores de C.E .T~ 

e os representantes do C. N .P. F. 

U1 r. 1 ilnL::: 111l i1 n.:.d.1{~(1~ p&. Püi'1G~;bi"td2 de 
sr-<,;,s UC'l$ iJ 1l tC"b j .JI( h •'.i, os ::lir~ores -2 diret:.;r ...~~. d • 
C F. T ~l1 1'am ::. impn:ssâo ·e n·:(J 1-r ()l.·1r1o 
reo,.odür o ( u1•dv dt: s.o 1 ~JL!fl3:!. 111t'!nlo rJCG • rrigenlcs 
~ I~.;~ pntrcn?.Lo que, Lodrwa. ~c il~n.11 1 1 d ~~:.n ~r M-Io 
,51·:: "c<Uí' il C<'J~" ,, ,~!Jirtlal <> nr\:: negligeno::.rrun 
1 i.~J 1111 11a r.a~ •l~:>5tOC'-<; G,U€ bes fon:m; fortr~•.i td:•s 
por escrito r.:-eL -.s ~· · orti. ·•t:.=t~ .t~ 

·· n t· n 

El ;; L?>::;. liecu;:ão da!: dingenle;. rio C.:\.P F. 
·.a. 1: un.:; B.E. P .. d~ : t:;•• f•·l Cot-pm, est:'2c ad~p­
rClJ~~; (..·; r . ...,'t"e.:;,, dodee d:::~s p•uj1~sõcs. s.'XJ {1;, r}..,,, 

ccn'.::&.xtr.der 11 "" l!'.,: r..:J'adel l'ilS ._,::w•paç • _.: JX•rq .:.~ tJ 
H2 .>~ .1~c1 n fb rm .. ·m.:ItJ de C.;.1.P lj'UC. por :;lo(õ :;r>J., 

rorrc-&,'XJo·x:J;,, ,II .9'J rr•· ~ •i~ o -~~me ~u,ooções. Essí.'s 
sihl. l!• r1 !l().t;.'ll:l r.pl..-:!lõc-. bolis B. !::.'. P . .'··~ !'b (}t •: •\."S. 
q..1e Tl5o rorr •::;,O)fJ • Jrml a u.· •.-.-: -!iurdad!?lrc- n uprr 
( o ir') - ',· 'JI" cx~m.c.'o. ~~lfl B E P cic ~L'lÍ'~'I i·:x: .Co 
fr•rnrx.e 1 om(.'~l'í } : ~dlhl"'(lfJ\-:ote.i l':lU fres~dores.' -
,. 1~ m L 111 :>erioio d;_; àciap:Ciç(;o ao r .I!~ te dt! 
: rube~ .'ho r I(! ·r.·:rm.:so '' A pargunlil ~um di tor r lo..: 
C ...:. T ::Jll ~ ~ :~o:n:li:l &:J:x:r n ~· rr! (;t;. rllrigc>..f'lt cs ÔJ 
c " r. -. P<'Jt'P.'.~itr •. n::sse Cil!iU, cb ui lÇÕ!) d~ !Cfl I 

~.,.:;, s ... p là m:nJ..:a, o.Jr ·' - B E. P .. no ..:imbita .:b s 
C==~:-. u; rq.:.r;_senliu:te: do ~· ll'vllt,Lo r'~lnll'lli<~ 
l'i'l111: ''Nüo som:~s fvt.urdl.":is f.l 1-a.' $1J~es lÕo •. 

1\ll ás. de mr~neJiíJ ~~i'il r-,.f Hu•.·.~u 2 Yl. 
Curp ·L d1:.1~1•1 11 enr.~1-:dv.f darillmenle i:.O ttditó­
rio que e:rnm h0oi.i~ ... :..: )Jr<::long!!.rn n la i:~tcarl5i· 
cl ... r.xh) :.:... • lltda!l P2ora lo?.!: . é ' •'.:il'nen r á 1·'>::1' 
q,h', ap:is .::wl.::.'u irer·"! •:J C.E : .. 30?<1 dos tlJ lJ· 

•'crrs dcs B E.P t~nt;' f:'m para o.s. l!ccus técni· 
:.o':ls" .. Nc!t acha !Tios, (!O :;· n:.' r.!J .. ~t'J. (jlte ls5D t: 
co111 ·, : o;l}lli:~~~ te!"• d ire'lor Je C ::: T .. ·pois dá cr 
(".':l:\SI IJ1 .'Jdad~ CIOS ;ol.'t:.'li 5 qL1oi!' :; • r'r~t Ji>.i(Jm f'QS 

r. :-:ss::;s , sta h e leC1 r) •oJ!H~.~ de e:-1/rer. ta rem. crrl 
:. r~g :1!n'o os baccil::.uri!oJ~ ou b-rc••-·• :~ de: ~~· .'l:'!.u. 
O q :..:r "C,IJ re st"rt I (J lu rífr !~ fOtMO !ÍlJ n 

L:: d.ir'.genles do J~..:tn)n._ cr.. ~-. r'. r.. dis.:oream. 
m;:r~ l:ldtt~m w 11 :J ,. , ~,!.l."l :nn 1 \'!~ll ã-..:d .:.!: :::<~ l ilXil de 
., rom"''o ) .tO il "I "t'a.da'' na mcd~di'J ~n q~lé r'.<l\.'i\0

, 

p ::::>.slb ilr lo"'doi!."" d~· pt':..:•l ':::;c~r.. s,~r-?.-n ci-'!rec~dils <:~os 
Lr.c1l> ·ll•bl .:-:~~'l (t::;•.•ens ou n iro( E:"'J 1 ~t.'rl..' i ç.:-. l"''i'iS 
L·rn: .rr:::.a-:::, nil ::;-eq·:.iendrr do:; in op~;li i'lr:.1 .-~ acwnJ, s 
ilSSinilUO~. e:Jl o 9 d o! j11l!'or: pn:;sacla . .:mtre n J1<'1li'O• 

l ldW ·~ t~ !)lnr li .:: ;-1t~ !:!e 1rnbo'l lh~:lorc.s. soo 
fort naçi\o 1 ap rk=:içoamenlr:.o r rn l hJ<.1n.~:.~. r~.~ 
CO mCiliO!õ fl111!. 11 I 'virl url " d;~;"..,S~ i?JCOI'CoS. todo 
lr11h .11 t '!dr:~ lC~rà ~ p:::s:!:Ó il:r.:k·de (.].., ~;..:l;d1r~r (1~111!. 
"l.icE'l'lç~ f OlTTlo.!~· tir:J . q 11t! IY'Id à prcklr. nr se ~I ê 
tu r) l!. t i(J 1>n 1 ' mpo ir..1 E'Ql ui 

"r oHa;"'!v. d(lo ·li~r.i r ... t . ll.rvd:n :J~ }o •ur.s 
s(~~ m q !Ja! e111 !..ez de prr: - ,, r:: rum n., ~· ~~~ · ~~ 
.!.écn1cos. poderãc obh.: r .,, ~lJ o'l r>rr.pr~.,J, ~"'s­
:~ i lo i.'t \j~f:'t?s de fo rmoç::lo qut'. ctl 1r'rs. a p;á:lr!l 
profissrcna 1' forti on.í r:· ~!l .'~'> fJr: íi ••w 1s L~! 11' ,. 

1 u 'u u 

0: p~LfÕt5 estãc d e . -:-:rdl>. " t\'lj,, '1~r; 

qt~ · re n1o 5, :::;bsok~:"'" 1 · 1U1~ . dedarou .... 1. Ht.r~ · -
ILI 1. •lt:.:;u n 1 ! .r-.;1~ i'í?Sp t1!1So.l b: 11âcdcs de~ j; r'Q}e.~s•-­
res. 111c s wmr.mt;: u_it.Jdth'us. S : .'NLI.i s:n • .r; t'.::[­
mcr"nte d t:"tnandan res ·•. Pc ltm:::-ioi•ll•.! • .,~~ tm~d· 
!:O li :··1 C •rv ·~ . us \.".~ t nHiil'as de ocolh1111~111 o 
ex l.fld 111: : ratc:- se da cx-l .. f.lf)r d l ntí 110:: r ~Je es.:.o:• 
•':p· c ut.lt.'.c:l's le6 rla . 1\fas é e11ide.• !!J qu se l:!s~··s 
~sJOl•L!lL.!c l nl nJc.r ndo se :: 11 rJCtJ ~ ,,,.~ !~rl l pos~­

;6o t l'c u't .SP'''~scv , ·~/el!uomer. te. for••ICJ .;.' fx!.~ 
com,•, ,1err.!?t~rares c, cri'J pa r'I R:~.'o . crd'ap 1or SLIG' 

p:•da:j.:'JQ la sob o pro?.ssão do.'! :•cc.:t_!.s.o;nÚJtú~.s . 
se rei,;. u L~ 1z.aáos ou 1 ras n, r~l J~·."' . 

Q uem docidirá i:l re~:1, •lio 1~ q •le;llc:.:>.de d~ 
di 1\l::l'enl~ 1••t':!n 11~<'-o:; e.'ipe::~J.lizad<l3 1 1c o:.ô~n­
f)~n!-.c. d GSZr. bretil di! rornli:.).{lv ·; - :.JIJn~ esse 
p r..: ' •t•1, e. 1 "-":"'1~1.:1. oos d:rig,enLcs do C. N. P F ft)l 
nv.JiLo dar<~: "O.s orsam 5m ::;~ ~ LJê d~J1~ r)dem da 
e.::J11caçao m JCiütl•ll deveJ'Õo, como os , , u l ~n., . 
.~e r ,ç 11btl~ et !dos a uma vf)r'()t i f.lÇ~ ; t1é o ser .ao 
rcc(Jrl) ' i~tldos lp. ::; {a ela". X essE cilr;o. IJ$ '"~·"'­
béc~mentas receberl!Q tj ;;, · ~1Jtc:r í~"t~Dc com: e­
d itl" p~1 - l':(rtr..\=.:.;t":.r:Sc nildonili::> prori:;sk.on.:ols." ms­
:ll:a.d<•s pelos c:rgar..'ll:L'!-ÇÕ~;.:S 1; ' 1r:::n ls l! po.'!los sin 
c.:i ct'.l~ ti ·· 1r.obdlh;,.1c.re:;. na 5eqlii>r•::~;:. do 1'1r.<.tl'­

dt >. ;1!'".11lll 1·:J Em f .,o r-::i.Jo d~ 1 ! jf~<J .r.ch re a 

~1.?-]Ur!'!n•-:d ti empr<-go, 

1\ uproo,.•açilo ~:el'il, o!r•1b(l concooida pa:: 
Um 1\ Ol11i".::...!1rJ 1111':, 1~1'.-flll!:.".iente. nac .;;0111; I) -

I i'l r'A fl'.J~ IqLK:.t' ::-epresentnnl~:' da (X.llll :a.<'~oc, r..ada· 
na: c·.~ dos prof~r·~ 

. ·ll·. I• 

J38 

Os 1nembros das frações dhigentes da c1asse dom2nante que, .sobretudo 
por intenflêdio das grandes ~coles , utllizarn a muJaç.ão em suas próprias 
estratégjas de reprodução, não podem con .. estar abertamente a legitimida­
de do cerrlfkado escolar e, a~s1m , privar os vendedot"es de força de trabaJho 
da proteção assegurada pelo diploma sem se privarem de um instrumento 
multo eficaz de le.gi[imação do ()Cesso às posiçõe.s dominantes e de 
diss imu]àçilo dos modos diretos de trans111issão do patrimôn1o. Res1a-lhes 
agir sob r e o s3sterna das instãndas distribuidoras de dtpromas e tentar 
COI1'1 rolar indh·,elarnente a co~ação de· graus, favorecendo as instltuições de 
ensino vina~ladas à econom~a por ligações pessoais (corpo docente. ele.) 

ou i.nstitu.cionai5 (Conselho de Administração, subvenções: etc.), en1. de rt· 
n-Jenlo das insrâncias relati.varnente autônomas (universidades) - em rel()çflo 

a esta : o;.:ale Jembrar que elas têm por ''missão" a '" formação de professorP..s 
~ de mestres ·· e não a ln:; rução e a "seleção de bom·ens'' destinados ~ 
produçélo. A contradição pcuronal - ccnser .. ~ar as vantagens que a itulação 
oferece ,à n~produçào da class·e domir1ante sem dejxar de comrclar o ac:e~só 
das outras classes aos poderes conferidos p~lo diplorna - énconrra sua 
olução no desenvolvimento das instituições de ensitlo privado. das em­

pr€sas de forrnaçáo , tecuperaçâo e reciclagem incrementadas pela apari­
ção d<\ ''fonT1açáo pe:nnanen1e'' c lolV12z, nta[s geralrnf::!n:re, na instauração 
de ',..J m slsten a. de ensino tripartido: grandes écoles para a reprodução da 
classe dominante; escolas técnicas, contro]adt.is pela economia, pare a 
rcproduç5o da força qua)ificada de trabalhoi uni'~lersldade para a reprodu­
cão da universidade. Assin1, o conluio objetivo das esn·atégias das frações 
uirlgent<!::. da d a::;se don1inante com as ~tratégias dos vendedores de 
serviços -esr.o ares (cujo número tende a aurnen lar ao m~smo tempo que 
o volume dos detentores de diplomas) contrib1.1i para e.xplicar que Q uni­
versalização do valor a.tribu[do ao diploma e o monopólio correlativo das 
posições rnais cobiçadas pelos. d~ entores de diplomas possa co1ncidir con1. 
Llm d~paup P-rarn ento do n'lonopóllo un lv~rs l târlo da colação de grau : o 

crescimento do núrnero de dip)omados (que tende a. favorecer a exclusào 
dos nfi.o·diplornados e a obsoJescênciu dos mec-~nisn1os 1na~s a11tjgos de 
prcrnoção e. ' ecundélrizm1ffi11 ~ . a des'i.ralorização de cada. diploma purticutar 
qrdP. é corre!aUo,!Q à t:rans]ação do sis~ema dos diplomas), a urti\.oersallzacão do 
reconhecin1ento àttibuído ao diplon1a e a unifieâçào, ao rnenos sob esse 
~spocto, do mercado de trabalho , eng01draram sua contrapartida: a divQrs~­

ficação do mercado escolar e o desenvolvimento de llt'Tl aparelho escoJnr rna~ 
diretamente ajustado ao s~stema. econômkc! capaz de fazer concorrênda ao 
monopóllo do sistema de 12r.sino do setor público. As in scitt liçôes de ensino 
com fraca autonomia, criadas. flnanciadas ou controladas pela..s empresas 

são rdcm en os detº.rrn1nant es da 1L1ta entre as elas ses e frações de classe 
que estão in1 eressadas em defender u va,or do diploma (frações superiores 
Ja dasse.s popular~s. op<::rárlos qu liilcados, contramestres . etc., novas 



frações das classes m~dias tecnicos. quadros m,édios do comércio ou dos 
serviços rnédk o-socíais, etc.) e as h-ações dirlgª n tes. da dasse dominanre2 
que consideram o controle do valor do diploma € dos mecanismos de 
acesso ao mesmo um dos instrumen:ros apropriado para contro]ar o ~..~alor 
da forc;a qualificada de trabalhõ1 fixá-la.! contê-la ou1 em outros casos. 
d~valorlzâ-1~ 1 ··excluindo-a·· ou '·desqual1ficando·a ··_ 

c~ra Senhor, 

INPE 

[nstituto Nacional para a Pcrom oção na En1pre.sa 
Orgar~lsmo privado de enslno il disL~ ndil 

ChSClltl, '.'8 ~ t t~1-11: , ~J c~w oom a S·•f! .. .-1'1r,tlt.;~ ....... .. ... r~ :.-:ssa Ccu J;O:P, Ird~r.=. d.'! Or.~L i!!çãa. 

Pergur.1ei·lhe p:::r ~ue: m ctva o se1·.hm i'li nd.:1 rJii·J ::e enconh;w:~. e.ntre .as c<~ndid:::.Los in~critos e se 
t (."l'i..a 8~~Umf1 ,;lif!o..:.klf!de pE!!rtlC\.Jii'lr, f(1~~~ 111 8:r , tltt.1nC3lr<t ou Otitrrt, f0? .. dl. S0.-:mr. !JI,l<>:, n:1 n-:.::uno:>.nt .-.. , o 
senho-r esra·.~ rd1etindz no <JssurJto. 

Eu o t'311d to; t~n:h.::: ob!'lerv~ck: , d't' ;:;q llen:mn~te. que o.:; m~lhc.res resuh.adcs n.:::s ex~m;Es ~ão 
0bti::los )j.e~o P.l trr:JS (I li~ &O s ·, in~tr v •t11 81 1í)s lonfl.(l r"Qfl<'.xbo: ,.li~;:, rr,-..1 Hl.tch~. ·v.;~n·,c:s ~~:no:1n1Yfi- lru 
EITl s ituações brdha~tes. t. nom1al~ aquel.::.s que retl etem ;m1;:s de tarn~1r 11ma ded s;)o irr.po rlanle 
sr~:::~ p~&.J11~ o!! ·1ue111 se pod<.l. ·onâi~r. ITH3i.:l> L~rcliZ r~p;JI ~ bihd.:nles ; III[JD~I'I:'ltt'S . 

No enki nto, o11 t?.Xpõ?:ier}:L., nos L em :r ~Zvelacio i:;1Ji'Jirn.enlc que- não cr\'1 pre-;:JS::J. 

HEP 
ÉCOLE DES HAUTES ÉTIJDES POL YRELA.TJONNEllES 

rESCOl.A. DE. ES TIJDOS POU RREl..ACIONAlS AVANÇADOS] 
Sociedade d t: il sem fin5 h•cro ti uo.s 

HEP (HEC - École des Hautes Étud€s Co mmerciales) 

Distinção soe~ .e distinção ILngüistica 

A qt..ilse hr;rro1·..imii!l da S:.·:'lõ!. rnar.~ :.m a conL.E-ão em r e .a imiração e o prod.rta dê lu.xo nos mires 
llil t:;.:1Str:~ 1'X'10 íll!'..t1o ·1 "' t(~:1as i:! .;; :!XIi)~;; .:·k) r!'!lslfl t-i'...:::;:·;-, C H'.J r •l'!rt iOJ[(It'fl'nl l'lrê tipiC d~ ~~;:r,=t(l_:iti""-' 
ds blef-e e>:::!rdc:k:. nil ~r..:~iori.<J du; •.•&::>:<i cem :1 cumpliddi':J:le cl,.-. :=J...as vi~b:as, p::or mr!o d,1s <;~ :.a i:;. "' 
~ tt.Uttl i~{!Q ::l ~i! aJ •Siti.O -tole!X:n"d rx:.ri.\ ~ ~r.:.irnl inn~d,OIIârli.! t!u:; 0\~rf.:ri.)ÇÔe:i e clO} ::; g111Liti::aç.J11':. rr:JI'rtirill!.. 
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.;~, comuoo, 

·,,.• Ai';; poot~rá tornnr-se: 

'./()(' ~~ r..ão quiZI' ser nem dY'O~Ia ..;0 . ftettl médicc, 
r:~i~ domliita, rt:-;:t'J t i!ibelião . 

· .. :c.: ca rr. bem EO rkt LI c {I In urna ·pu .. ktJ o $ cd.a~ 
e u · j fult•rc bdiharot~ .. . 

~:-~:~o. t')o1t. n 2Sr~e lliG'Üi 

G~Tenu: de 1.'E'lldt:~:: 
Ql_~ar!m d.:! .=:tl\)m<~çti.o 

1'1~f11Hf-<1 !'-i l i 1~~tyf'-'! t C! rl,~ cong::-esSO.S, i:. tl l l~l<!~Or de rormr.çlia . 
, l".lm"' :o r d rz ~t~~~~~'.~ tc'!rrn .;:~ is , .;:.nLmil::lor d~ es.;:al(:. .;t-: ·J o;d'!.S it ~, 

cle. esraç-àõ!.S de irt\' li lO ••• 

~. t"'.otrn<'loor de tur ismo cmn is:: .. h io de. l ordo. 
Gestor de c d ;j;)ji} .de flori ;~ 

H:espc-nst.veJ por ~.nlru d o;: tr'~r . .:uru:mta 
Cctt~ •• ::lhtJim L~ llt ;;.ti\·icbdes de la:G€.'1" 
& t!Jiir.·· , ·iro o<=:J~-. ·•c-r:t'eOlcgiu 
C'.ol-.sultor em lorn ltlt;"..ti( • 
l:.ng r:.heir::: em r~mlar.nr::orUo 
Cc:nsuhür ol;.lTI :::...'iati\·id.J:.de 
T 11~ ,r.ng- cn sultanL 

3. LUTA DE CLASSIFICAÇÕES E LUTA DE CLASSES 

O SE des.~rnpenha mn pQpel capital nos con ~itos, transações ou 
negociações ind]vidu.ai.s ou col€t ivas que se. deseJ:uolam entre os deteruores 
dos meio s de produçit<) e os vendedores de sua fon;a d~ ·raba.lho sobre: 

1) a deflniçào do c~rgo: as tarefas qué seus ocupantes de·._;enl .executar 
e t~mbém~ ao tn esrno tem po , ~s que eles podem recusar: 

2;1 as c.ond1çõ~.s d~ acesso ao cargo; as propriedades que devem po~"Ult 
seus ocupantes (e.ssend alm ente, diplomas, por vezes, també·m. a idad~ , etc.}: 

3} a rernuneraçào ofere.c~da aos ocupan~e~ do cargo e o lugar dessa 
remuneração em urna hier l)rqui.a de. retnuneraçü12s; 

4) o nome do cargo ou. se preferirmos. da pos ição. 

:'{as sociedades divididas em classes. as cax~nonüas sodd1s, os s1 t e tl'ias 

de c'ass~f1c.ação que. prodL~zem a representação dos gn.tpos (por exe:mp1o. 
as categortas sodoprofíssionais ou as categorias Lrtd idâr1~s) s§:o. a cada 
mom ento, o produto e o cb;·eto d<;~s rªlaçõe.s d~ força entre as d~ss12S. De 
acordo com o estado das relações de força , um grupo pode obter o cargo 
~~rn obter a remuneração ma1~r~al e a ren1uneraçào sirnhóUca dos que t~n1 
dlr€ito a 1o.l f' o que desemp-enha o papel de") ou obter todas as vantagens 
materials com exceção do nome fsubd;retor) . Pode. ao contrar io, s~r pago 
com c no[n,e. sem ter as vantagens rno. ert2ÜS co rrespondente~ .a seus 
diplon1as. Os ponador~s d~ diplotna.s podem retorq.J ir a essas estrm,gtas! 
tell ando cr~ar si1 Ué:!Çoes de r ato consuJnado, servü · se dos diplomas para 
l12r1 ar obter as ren1l1rteroçõe:.; correspondentes ou as r·ernunerações mate­
ri ais e as ILrnçô ~ 1 arl t . ntt\r apropdi:l r-se Jos diplan~as correlativos. Em 



suma: há se1npn~ uma defasagem entre o notrdna11 e o real (maior ou 
menor de acordo -com as épocas e corn os setores da m e..sma formaç.ão 
social): ora, a lum de dassificações utlliza essa defasagem por meio de 
esEratégías que visan1 aproximar o nomjnal do real ou o reâl do nmn~naJ:t-. 
Essa Juta está instltuc1ona lilada~ nas instâncias de negociação coleliva que 
produzem as convenções coletivas. que legalizam os .sü;temas d.e class· tica­
çilo estabelecidos e fixam un1 12.srado garantido da relação de ; órça entre 
as classes a respeito do sistema de d assificação. :vias o mercado de trabalho 
não é o único lugar desse bargainlng: de todos os estudos que tem s~do 
fe itos para derermjnar o prestlgio relutivo das protissóe_s ou os m.eios de 
tomar mais atraente taJ ou tal proflss,;o abandonada: não há nada a reter 
a)ém das )numeráveis forma~ que reveste a luta pela definição da imagem 
das profissões, sendo que a afim1.ação da respe1tabiJidade e da honorabilJ­
dadª é a r~sposra ao estereótipo redutor e a difan1ação. Produto da luta Q 

J a negociação, os nomes dé profissões (ou postos de trabalho) poderão 
ser submetidos. ern (:edas condições (a serem defin1das), a p roc:esso3 de 
·nflacão. Os d:ferentes grupos hão dº tentar tl1Udar os nomes para 
rnan(erem as distâncias em relação a cerlos grupos e aprox in1aren1-se de 
outros gn~pos (nesse caso, il dlstância semântica é uma expressE"to trcms­
formada da distãnda ~ocial) . A psicologia e a soc1o]ogla do ~raba lho 
contribw~m para a prod.u~o da.s tax1nonüas burocràticas (cuja suma é 
represenLada pelo catálogo das prof"ssà€s do [NSEE*), fornecendo descri· 
ções ditas objetivas da tarefa a ser executada e das propriedades que devem 
possuir os agent~s encarregados de executá~Ja. Assim, as taxinomias 
burocráticas são o p roduto do registro, segundo procedtruenro5 recotlhe­
dclos como científkos, te., segundo procedirnentos p()si tivls.tas, de taxi'no­
mias que náo são produzidas d entlficarnente, n1.as negociadas no 
bargafning ·enn·e ernpregaJores é empregados. As tax·nonlias positivistas, 
corno as do tNSEE ou as .;classes·: da sociologia arn~ricana (imensa 
negação das classes}, são o prcdu o de um registro do dado., tal como ele 
se aprê$en l a ~ que €ll.Cet1'a implicltamente uma ade-ão à ordem estabeleci~ 
da . A Llusão elo reglst r o {que os etnometodólogos reco~o C2l m na ordem do 
dla; com a ieori.a neo-schutziana do account, que réll dél clêncla o simples 
registro do senso comum con1o aparelho verbal constl1uinte do mundo) 
conduz a aceitar a imposição de urn dado pré-construido {ou rnesn1o uma 
dQfiniç.ão oficial do n1undo), en1 vez de ron1per com a aparência que este 
propü~ e, assim, construir realmente as regras de .sua construção {d., por 
exemp]o, J.D. DOUGLAS, Understanding Euer]..~<l!,-1 Life, A~dine, Chi­
cago, 1970, e P. ATTEWELL, ''E[hnomcthodology sinc:e Garfinke:l". in 
Theory a nd Society, I (2). 1974. p . 179-2 10). P rodutos mon1entaneamºn-

2. Perfeitamt!l tt.:' tr i!.n~pi'lr'';:ntc nl ~ m~r'collo c1:> trll.~.n~ lho, onde está mui:lcl dir,:ê,:,m:.~nt<' h~P>:-i.:l .'! hcn ·il los 
maL ~ri ais. t: ~l:r~l u:>ll<xJ:.,. ]ndlcl:'.s, :.:arrwils. sillótiC$, a Jut r:~ do.;. d~ssin~itÇI~ t8rno1·~ 1<Jt~lr lli!::llt e 

<•iJ ,-It.;IJI r;O mr.c~do ~·:JS bens simoolicc;, 

• N oo R Stglil de ú1s~lt ut na~kl.'"IOi rl~: io Sf<•hllquc (.' 1 de:s éJt;ó"es économ!ques. 
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re fLxados da lu.a ou negociação entre os grupos. determinados ststen1as 
cie da'isificação - tajs corno o vocabulário das pro fis~ões ou das condíções. 
com seus tem1os crus e seus eufernlsrnos - não ~ão . como seria pret,endido 
p~a tradição idealistt:1. formas d~ consttução da rea idade sociili ou mesmo da 
experiência d~ssa realmade. mas simplesmente os prb1cípios d~ constiruição 
da experiência of fcia 1' e fegírima do mur.do soc~al em um dado n1ome.r1t() do 
1en1po. Q Jer se trate de taxlnornia~ burocrática~ pro\··enien1es da negociação 
colertva e submetida~ constantemente a múlt)p las defom1ações de-·..-ldas à 
press~o dos d;ferentes grupos. cu de~ sisten1as Je dassif:cação meno' 
al:a 11en:e racion&lizado VQiculados pela li.nguagen1 comum a uHitzados 
pelas diferentes classes em suas operaçóes co:idianas de classificação, es5d S 

taxinomias tem funções práticas, ~ não somente lógicas. Na codificação 
sociaL as palcr .. •reL:; são segu1das de .; [eil os (eis a c.lefin içâo do direito). No 
l:.!smbdec1mento da deflnição da protis~ão, o esquecimento de uma pa!avra 
pn'JvOCa efeitos.: por exemplo, urn irtd1viduo poderá ser obrigado il executar 
uma tarefa que não deseja Jxercer ou, vicl2-'v'ersa; pode não ter hab lllraçõ(!S 

para executar tarefas que. desejaria exercer . 

um exemplo de taxinomia burocrática : o dicionário das profissões 
(Did ionncnre des méí i ,r.s, Paris. PUF. 1955) 

32.46 . Condutor tipó~ralo. 

U pertuio .hJblli1 .... t.í!:; J.'·1r'- (' •ttfk lZir as m.?tqu~na!i Liporrr ·.h: .1. , ,..,•j.=t rt'»" tirã,gem plilrl.<l. '-'"'"jJ IJ' >r 

li:r;::,gen 1 n M: 111.' • 

50.02, '"'Ci»n~lar" ~ chapelaria) 

Op.~rárlo ~p.:!cii'l lizilclo ea1 •.:.sli r.r. ~Gl:rL: l~ cone. o mr.teri I ulih..:l'l:lf " '" j lri'll t-.t ::; de m11Lit•.,r 

pr.tm relimr · ::: vb • JS 

84. 71. Connalto r flna.ftcei.ro 
~lJ~.do1l:.:, t~ ~.~1 ~1;:ati!ri.a de ~ilrtcO , R.>l:;. é:? Vai r·~ 5Uscctr ... ·-:l :1 q•1io1r .=t I· ~<;.C.ta ou ::. 

cc.lrrti•.·idaC:2 de qu~ € con:.ull: :r, n-1 ti IJh:::. t ãc 00!: ~· ""I~ li\· :. l 11nd~:~ 

92. 14. Consultor fi~l 
Proli!i$.t:l lí'!l ..:<;j')C..~Jizaoo 11as qu~ãcs r-i!laiJV.:1:! 11 s diw•rSQ~ Impostes. e hlll;Jití.lllo ti .=tr,;::1tSe· 

Jh(Jr utn p~1 tkul :tY um ernpn:sinio. 

9 2. 41. CtJii. ... ultor ju:ridico 
. f. 1 ;;Ln Q'.Je esLu · · . seg~t:lclo 11'> lúll ti'lnr..<ts rlru dent es, qut::tó '\; j l•~ith~~s 1z11; c::mn IJii• i os 

!ir2gll!"id.:'lde :::o 1111. ~;i&1 f-:': Ps ft!'i r..:L.. s.<:.g-uros. Jdc)e-J 11 ~.:; d~· lt ;:ti:' ll t . leg.i5la~r-io fi1 VlllC"~n'l El · •:>:<'.!':'"<'. 

111 r: , l)i r,hs!'iáO libetül. 
92 .61 . Conslf.Üheiro de tribunal 

\:'..;r: Mag,1sLradc . 

79.12. Conse~heim de embaiN...'l.da 
Fu:-~ :-.!.:-:ni'il r:'C superior v~ll •.:l• l .1diJ ~" 11 ~1:~ eml.rai;.;.1 ':::r c cnr wiT~'~ I c LtO C.'itl!do de certos 

problem<:~~. 

79. 1 Z.. Conselhelro dó E.ortado 

M~rrbro do Co1 L~~ h() <i i' Esti1tiCJ. 



Objero e il1slnHTlenro principa da lula simbóHca en1re as c assêS pela 
definição do mundo social, ou s~jil, para a consütuiçao das classificaçõºs 
sociais, a termínologia socJa~ (nome das c1asses , profissões, t.t"c. ) pertence 
-com o P.rn out ras soci edade~ . a terminologea de parentesco - à ord~m das 
categorias o_ficia~s. ou seja. do·diH!ito. linguagem autorizada e linguage TI 

d~ autoridade q e! nas forrna.çõés :;odais dotadas de um apêrelho e.scolar~ 
deve o essencial de sua autoridade ao slstema de ensino. Como as 
taxinomias burocrá~icas que integram todas as situações profissionais . a do 
' côneur·! e n do conse]heiro de Estado. em um sistem a de ca1 egorias 
homogêneas e explícitas, o sislema de en:sio o inrroduz! pouco a pouco, 
todas as prof1ss6es - rncs1no as menos racionalizadas e as n1als abando· 
nada à pedagogia tradicional - no universo hierarquizado do cen•Hcado 
escolar , de modo quG o efe ito de natural izaç<lo e de e(et111zação das 
classificaçõe.s que ele lende a produJ.ir é rn razão de sua lnérda est~nde-sº , 

progressivan1ente. a toda a estrutura soclaJ. Assim! a luta de classificações 
é uma dimensão - rna.s, sem dúvida, a mai5 he!m oçulra - da lula de classes . 
Se r.ão l1á taxinom~a- tratar-se-ia das categorla,s empregadas para julgar 
as obra5 de artº - que erneta, em última lnstãnc1n, à oposição entre as 
classes~ essa relação é. 1anto menos aparen1:~ quanto ma•s autónorno º o 
campo no qual esses sistemas de dassit]caçSo são produzidos. O efei o 
propr1anién e ídéo~ógico ck) jrreconhedmento* resulta da transformação 
CiUe cada campo impõe às classiflcações originárias e, ao n1esmo t.zmpo, 
à íom1a !rreconhedvel que rm.rc.ste a] a lu a de classificações. 

Classificação, Desclassificação, 
Rec ~a ss i fi cação 

P1ERRE BOURDlEU 

Tra.d~ção: Dt:NICF B.-l.Rii•'.l\,\ CATJ\'11 

J?evisâo Lécn;'ccr: Guu_ I[R.~][. Jnl\o r>l: rt~ li.~ TriXElR..:.. 

,r;cmu:: B:.;urQ;.'l 1 PlP.tre, -a~me::nl. , déd.:J!~S{Hi f.'l tl 1\ d r!.SSe­

menL ", pubb: .. Y.h t:r.gi~hllp;rtt\! In A~t,~s d~ .~ r~tf.er;..~ en 
l,,nces sr.:d ole5.. Pi'lri.s. n. 24, r»;;Nc=;i e, l '}'tft. p, 3 22. 



A estratégtas de reprodução e~ en1 particular, as e:stratêgiGs de. recon­
versão pelas q ua15 o5 indi\1duos ou as famnias vjsam a manter (JU a melhorar 
sua poslção no espaço social~ mantendo ou aumentando seu capjtaJ ao 
pre.ço de urna reconversão dt2 um.D. esp~cie de. capital nmna outra mr:üs 
rentável e/ou mais legítim~ (por exemplo. do capi,al econôrnko em capital 
cultural) . dependem das oportunidades objet ivas de lucro que são ofereci· 
da5 aos seus inVéS(tn~;"H\tos. num ~tado detennlnado dos lnstrum.entos 
instltudonalizados de reprodução (estado da tradição e da lei sucessoria l~ 
do n1ercado dG trnba!ho. do s istetna escolar etc .) e do capital que elas tê~n 
p~1~ reprodu2~r. As transformações recente~ das re.l~çõe~ entre. as di{eren& 
tes classes sodais e o sistema de ensh10, com a conseqüente explosão 
~sco ar e todas as lnodiflcaçóes correJat]vas do próprio sistenk'1 de ensino 
e também todas as t ransformações da estn.ttura. :sod al que resultam (pdo 
rnenos, em '(Xlrte) da trnnsfon11açfio de rGlaçôes estabele.cldas entre os. 
diplomas~ os CÇ\rgos, s~D o J"esu]t~do dê urna 1ntensificação da c:onc:orrên· 
d a pelos títulos escolares~ pam ~ qual, sen1 dúvida, t€m contribuído muito 
o fato d€ que, para assegurar :sua reprodução. ô$ frnc;õ~s da dass.e, 
dorninante. (empresclr~os da indústria e do comércio) e das dasses médias 
(arte . .'~ãos e come.rciantes), ~s mais ricas Qffi capHal econêlmico, tivem.m qua 
intensiftcar fm1eme.nte a utilézação que faz3am do s~s:terna de enstno. 

A diferença entre o capital esc dar dos adultos de uma. classe ou de. 
uma fraçllo de dass~ {medida pela tEl.Xa dos portadores de um diplo rna igual 
ou superior ao B.E.P.C.) e as taxas de escolarização dos adol~scentes 
corresponde.ntes é nmdamente n1a1s n1arcada entre. os artesãos1 os comer· 
dantes~ os industriais cio que entr~ á·s ~mpr~gados é os quadros. rnédios;, 
a ruptura da con-espondência que se observa comumente. entre as opor­
tunidadºs de escolariznçno dos jovens a o pattirnên1o cultural dos adukos 
·fica sendo o índke de uma transforrnação profunda das disposições com. 
re]aç.ão ao investimento escolar. Enquanto a parle: dos portadores do 
.B.E.P .C. ou cl~ um diploma supetior é nitidam.ente mais fraca entre. os 
pequenos artesãos e comerciantes da faixa etária de 45-54 anos do que 
entre os mnpregados de cscrlt6rio (ou seja ~ em 1962! Sj 7% contra 10! 1 %) ~ 
seus filhos são escolarizados (aos 18 anos) nas mesmas pt·oporções (42,1% 
,a 43.3% e111 1962 - cf. M. Praderie. ''Hé.ritage social et chances d 'ascen­
SJOr'l", in Darras ~ L e Pa rtage d es bé né fkes, Paris, Ecl. de J\1 inuit, 1966, 
p . 348). Do mesmo modo. os Lndustrja]s e grandes comerdante:s que têm 
um capita l escolar rnals fraco do que o dos tk nicos e quàdros médios (ou 
seju. respectivamente 2(]-}b e 28~ 9% de detentores de um dip~orna. pelo 



111<.:ne;s, lgtk11 ao B.E.P.C.) escolari.zam os filhos nas mesm.as proporções 
(65.8% e 64,2%}. Quar.ro aos agricu1wres, irüc· ou-se o mesrno processo, como 
mostra o cresdmento tntúto ritpjdo das ta.xas de escolarização de CJÍanças 
saldas dessa classe. entre 1962 e 197 5 (Fonte; INSEE. Recensemen 1 géné ra 1 
de la population de 1968) Résu ltats du sondage a u J/2(] pour la 
France entiere) Fonnatíon, Paris. lmprin1erie nationale. 1971). 

A entrada de fraçõ€s. até en.rão fracas utilizadoras da escola~ r a corrida 
e na col'1é.Orrênc:1a pelo mulo escolar, tem tido como <!feito obrigar élS frnções 
de dasse~ cuja reprodL2ção era assegurada principal ou e.xdusivament€ pela 
escola, a intensificar seus investimentos para manter a raridade relativa de 
seus diplornas e, corrºlat1vamcnte, sua pos1ção na estrutura de classes; 
nesse caso. o diplotna. e o sistema escolar que o confere, tornmn·se assiln 
um dos obJetos prlr..rilegiados de uma concorr~ncia entre as classes que 
engendra um crescimento geral e cont1nuo da demanda por educação ~ 
uma inHação de Htulos esço!arê:S1

, 

Rclnc.ionando o número de portadores de um &do ctiploma ao núrnero 
de jovens com 2dade mocbl de ren.J~zaç.ão de cada um dos exames, 
pode-se dur l~ esômatb .. ;u. grosseiro du e\"'lução de. raridade reJt:~dVL:I 
dos portadores d12 um d:ploma : para 1 00 jovens de J 5 anos contou-se 
6,8 novos portoclore.s de um B.E.P.C., B.E. , ou B.S. em 1936, 7,9 
em 1946~ 23 16 em 1960, 29,5 em 1965. Para 100 jovens de 18 
anos, contou-se 3 bacheÜQ)"Sil' em 1936,4.5 em 1946, 12,6 e.rn 1960, 
16,1 em 1970. Parn 100 ;ove:ns de 23 anos~ conwu-se Jt2 novos 
portadores de um diploma de cnstno superior em 1936, 2 em 1946, 
1,5 ern 1950, 2.4 em 1960, 6 ,6 em 1968. 

A comparação dos c-argos que ocupatn, mn duas épocas d·fere.ntes1 
os titularêS de urn me!Smo diploma, dfl uma idéia c:~prox1mada das vc:niações 
do valor dos diplomas no rnercado de trabalho. Enquanto os homens de 
15 a 24 anos desprovidos de diplomas ou apenas portadores do C.E.P . 
ocupam., em 1968, posições inteiramente semelhantes às que detinham 

1. /\as de'ilos cl~ ccr.corrõncia anlre as ~rupas em luta. pela recla!:!:i ficz.-:;ão e <:ontrn il desC:..:.SSificaç~o 
C"JU~ se o~gi'tr.lza em l emo do Ulula escola~ ~e. l t"..ais geralmente, eF.J L0!11o de tecla ~--pá:ie de 
cll:plome.s p..,10$ Ql::.a-1:'. (l!l gr.J(X:!i P.rlnnnm P. cms:~h 1 m !it.,.iê!. mridad~ cem relaçAa a outras gn..rpas~ , 
lt pr'-!Ciw tlcr~.<:('nrer Llr::'t ft 1cr de 1nf.(lçj o que se pod~ clta:nar 1!-!:Jr!,J ltl r'(l!'· D crc.::omm to 
genert~ÜZildc dil escola::izaçilo tem por ereiLo f a;:: e- cre.~.er <.'! m;.,ssa do capi':lll cul~.1 l qu~. ~ <.: 1J~ 
momento. exist z no estildo lncc::-pcr<l.do, de rr.cdc çue. silbrndc-sa q.Je o êxito dtl a~o ~éoJnr 
C A t'i1._:1 ('l~illck..dc. Õ;;'! S<'J I!'; cfclt S Ocy.<:J~.dcm d.:l l rr:op<~rt;õln.c~ do C;)pjta!_ culruml diretilmente 
t f'a;)Sf r"'itid O [Jf21;1 f IIIÍ.Íos. JX.K.J~·S(!. SUpot l~'JI.! C) rut.dl~llCntO d~ i!ÇêÍO C."'Co:e_r tP.Jide .i'. Çf<'~"'CC\r 
cor..lir.unn: rnte., com LI condj;.So de que os o..1Lros f.:1Lérr:!.S ro m~r-.t·::~1~ lt11rl <:011 :<~-!t;)LCS . Et 1t s-~•n:a , 
o rendimcmo do me.:;mo i n'.!'(!S[L"llen:o e;.colur é rna ior. o q·.Je srn1 dú-.~di:l contrib •i pam pro:lut'-ir 
'l.liTt ~f<! ILo inflacioná~io que 1uma ru dipl..umas a::.t.S:Sivci.!> a um n l:mero maior ele pt3SOO!: 

., N.T.: No ~i~:.~.t~ fm1~<:f!s, po;:s::c.a (]11<'. (Ondu.::.J c:om !iUCC'-'lSO sr?u!i ·estudos secundfuios e tomou se, 
~~l{lr.k;• , );Ot1edt m do "b(;le-,:ai.:II,.J rot~:<~( {r l i. na forn':ll ~b~c:vlrr.:i<'~ . ~ bar:") , 
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seus hon1ólogos en1 1962 , O.'l titu~es do B. E.P. C. pertencentes às mesmas 
faixas etárias que, ern 1962, ocupavam prind palrnente posições de enlpre­
gados \liram, em 1968, cres<:er suas chances de se tomarem con[rarnQSiréS, 
operários profissionais ou n1esn1o operários sem qualilicaçiio. Enquanto que, 
e~n 1962, os portadores do bãcc.alauréat* que enlravam diretarnente na vida 
ativa tonmvarn-se em sua grande maioria professores primários~ eles ünl1211n. 
em 1968, chances impmtantes de se tomarem técnlcosr empregados de 
esc1i tó rio ou mesmo operários. A m.esma tendenci.a se observa e,m relação 
aus porl.adores de urn diplotna superior ao baccafauréat com jdade de 25 
a. 34 anos que , em 1968, t1nhan1rnâiS opcniunidades do que em 1962 de 
se ton1aren1 professor~s primários ou técnicos e , nHídamente! 1nenos 
oportun1dades de se tornarem quadros superiores da administração enge-­
nheiros ou rnembros de profissões liberais". 

Sobre 100 jovens ·(rapozes) de 15~24 ttnos portadores do B.E.P.C. 
e ocupando um err. prego em 1962. contou-se 4 1,7 empregados 
contra 36,3 somente em 1968 e, im.·12rsamen~e, 5,8 operânas sern 
qualiflc.ação e 2 peões em 1962 contra 7, 8 e 3,8 em 1968. Os 
jovens da mesma ldad~ que s5o portadores apenas do baccala uréat 
t êtn multo menos chanc~ clc se tomarem quadros médtos {57,4%) 
em 1968 do que em 1962 (73,9%) e, inversamente, multo mtllls 
chances de se tomarem empregados {19,9% contra 8,8%) ou 
mesm o operàrios (11% contra 6 ~4%). Quill'lto <los homens de 25-34 
anos que: são portadores de um dtploma supe,rior no bacCôlJ.urêot, 
têm menos chances de exercer proflssóes superiores em 1968 
(68%) do que em 1962 {73,3%) e. crn partk uJar. de s12rem membros 
de ('rofissões liberais (7.6% contra (),4%)~ inversamente têm lima 
probtlbilidade mais forte de serel'l'l prol essores primários ( 1 O! 4% 
contra 7,5%) ou técnicos (5,4% contw 3,7S't}. No que conceme às 
moços, obsen.:am·s·e !en ômenos análogos, mas ligeiramente ate­
nundos. É o bc:wcalauréat que, para elas, sofreu a desvo lori ze~çao 
mais forte; em 1968, uma moça de 15-24 nnos portudom do 
b-accala uréat t ern , s e el~ trabalha, majs chances de se tomar 
empregada (23, 7% contra 12, ':) e menos chances de tornar-se 
rro~essor~ primária (50~~ contra 71. 7%). 

Tendo presente que o volume de cargos cotTespondentes pud(! ter 
também varíado no mesmo intet·valo, pode-se considerar que um diploma 
lem todas as chances de ter so(rido uma desvaloriZãçào todas as vezes que 

"' N.l.: O.t, 11 Íóli lli!l t"~b ::- t?Yloch, "bac": em ~rances, Je;igna, ao mq!.lrr.o t c:m::m • • s 4.:.'!1:.!11~ f:! o tl1pkx~~ 
é-th1ft:rklo oo ri1 ~.-:.1 do 2:· dela do ansir:.o cic 2!.! g~au . 

2 . cr. c. Q{'kl1Lir'L, .. Lí~ la!11CS di:ir.S la vi e actl \.10 11
, Ir.. Eé'Qnoml~ c f S~(~~ ís~·lqlfc, 11 . 18. di2enbra de 

1970. p. 3~] 5. 



o crescimento do número de portadores cle tirulos escolares é ma is nípido 
do que o crescimento do núme?-ro de posições às qua.is esses uiplomas 
conduzlam no início do período. Tudo parece ind1car que f) bacca la u ré a t 
€ os diplomas in{eriorºs rêm .sido os tnais af<?ti'Jldos pela desva lotizaçno: 
de fato, entre os homens ativos, o núrncro de portadores do B.E.P.C. QU 

do baccalauréat (con1 exclusão d~ lJm djp]oma do ensino superior) 
cresceu 97% entre 1954 e 1968. enquanto o núm~ro de empregados e 
de quadros médios apenas cresceu ~ no mesmo tempo, 41%; do n1estno 
modo, o número de pottadores de Lun dipJ.orna superior ao baccalauréat 
entre os hom~n$ cr~..sceu 85%, enquanto o núrnero de quadros superiores 
e membros cJe proH$sÕes liberais cre-sceu ap enas 68% (sendo que o 
conjunto de profissões Jibern.is cr~ceu 49%). A diferença é, sem dúvjda. 
mais rnarcante do que dizem os nüme.ro.s: de fato, a part e daqueles que 
óetêm os meios de resistir à desvalorização e, e m particular, o capim] 
social ligado a urna oiig~m social e~evc.~da , cresce à rnedida que o ~ndivícluo 
sobe na h imnrquia dos diplon1as. 

A isso é necessário acrescentar a desvalorização maÉs bem CC)nluflada 
que resulta do faLo de que t1S posições (~ os diplomas que conduzern às 
n1esmas) p-odêJí,i ter perdldo o seu valor distintivo, s-e ben1 que o número 
de cargos tenha cr(3Scido na r:nesma proporção dos djplomas que, no 
inkio do p er1odo. davam acesso a esses c~rgos c pela mesma razão: é. 
por exemp[o, o caso da posição de professor que, em todos os dve1s, 
perdeu sua raridade. 

O cre...;dmento muito ráp;do ev1dcmciado pe.k"l escolari1ação das 
meninas partícipou da desvalorização dos títulos escolares . E ranto n1ais 
que a transformação das representações da divi5Bo do traba lho entre os 
saxos ('marcada fort~~nenre, sem d(Jvida, pdo crescimento do rwesso das 
men]nas üo ensino supelior) acompanha-se p or um crescimento da parle 
das 1nuJher~s que lançam no mercado Je tr,abalho diplotnas. a té então 
p<lrda]ment~ guardados cotno reserva ( e '' ]nvestidos" somente no mer­
cado ma1rimonia.O. E esse cre.scirnE;!nto é tanto mals rnarcado quanto o 
diploma possuído é mats elevado: é assim que. a pél rte da-· mtllheres de 
25 a 34 anos que!. detentoras de um dip1otna superior ao bacca lauréat, 
e:<ercen1 wna profissão. passou de 6 7 , 9% em 1962. para 77.5% em 
1968~ atingindo quase 85% e1n 1975. 

lsso significa, de passagem, o seguinte: Pº1o fato de que toda segre­
gação (segundo sexo ou etnia} contribul para frear a desvalorização por um 
efeito de numerus dausus~ toda dessegregação tende a re.stitulr sua plena 
eficácia aos mecanismos de desva lorização (o que faz com que~ como 
moslTol.J um estudo americano sobre os efeitos econôm.icos da clessegre­
gação raciaJ, os rnais desprovidos de cljplomas sejam os que mais direra­
nlente se ressentem desses efeitos). 

LO 

l. As taxas de atividade de muJheres de 25·34 anos 
segundo os diplomas em 1962 e 1968 

11962 
CEP Cl\P BEPC bac bac 

43.8 89 ... :-9.8 67.1 67.9 .:J , I 

1.968 46,3 60.6 63~5 74.3 77,5 

onte: lr\SE[, f?ecensement généra1 d~ la popu.1atto11 de 196H. Resuhats drJ 
1 ~ oe_,-.-.a I ~- , .\ F . p . [ . . samlag~ rp..: Jy:'L · ·- JXI IJr ro J-rcnce erlt t:;;fe. orm atw n. c:ms.. rnpnmenc 

nali onale, 1.971 \nJ·~) foi possív •J Isolar ~s rnuU1 ere..s desp. o·~·idas d,., diplümas). 

Pode-se, ser o paradoxo ~ i;} firmar que as prlncipais ,.,.•]tinlas da desvalo­
rizaçao dos 11tulos escolares ~ão aque]es que er1tram no mercado de 
trabalho desprovidos dD diplornas . Com efeito, a desvalorizaç;;to do diploma 
ac:.ornpanha-s·e da extensão progressir..•a do monopó lio do~ detentor~s de 
lílu os escolares sobre posições ate aí abert~s a n8o-diplon1ados, o que te n 
como efeito t mltar a desvalmiLação dos diplomas ~m ltc:mdo a concun encia, 
mas · a preço dr:o uma re-1riç.ao de oportunidades de carreira o l ermd~s aos 

rrao-dipla:rnados (cue í;orneçam por baixo e segt~em pass.o a passo na 
carreira}* e de um reforço da predeterrninação esco]ar uas opo!tunidad~s 
de traJetória profissjonal. Entre os quadros médios da administracão 
{homens dP- 25<14 anos) nào se contavam, ~rn 1975 ~ mais ue 43,1% de 
ag'"'nle.s totalmente dP.sprov·:dos de dip~orna ele ensino geraJ ou tendo 
apenas o C.E.P. contra 56~t.\ em 1962: para os q uadros supetior~s da 
administração: a:; proporções gram mspectivar nente de 25,5% ~ 33~~.-:~ e. 
para os eng enh12iros1 de 12'1~1 e 17 .4%. lnv~r:;amen te ! entre 1962 e 1968, 
a parte dos políadores de urn d;plmna de ensino supel"lor passou de 7.5% 
pam 10 , 2'7'~ em relação aos qu~dros superiores da adminlstração e cJ~ 68~{~ 
para 76.6% ern relaçao aos eng~nheiros. Daí um decnLdmo da di.sper.são 
dos deten1ores dos ntesrnos dip]omas entre cargos diferentes e da dispersão 
segundo u tlrulo escolar dos ocupaJYes do tnesmo cargo ou, dlto de outro 
modo, Lnn reforço da dependência entre o dtulo escolar e o cv.rgo oc•Jr ado. 

Vê-se qurJ o mercado dos cargos oferecido~ ao titulo escolar náo cessou 
d~ cr:o_cer, é claro. em detrirn ento dos nào-dip lon1ados . A genera]~zação 

do reconhec1mento conf~r1do ao tltulo escolilr lem por e ·eito . sern dú,Jid.a. 
unificar o sistema ofidal de diploma-=' e quaHdades que. dão direiw à 
o<:upação de pos ições sociais e redut.ir os e{Gitos de grupos jso]ados, llgados 
à exis té!ncin de espaços soci<lis dotado:- de seus próprios prindrio~ d€ 
hlerarquizaçao: sem que o tituJo escolar chegue jamais a 1mpor-5e comp]e-
1amer..te. p elo menos, fera dm; 1im1tes. do sisien1a escolar, como padrão 
único e un iversal do valor dos ag~ntes econômicos. 



f ora, do mercado propriamente esço ar, o d3plom .. 'l vai€; o que. do 
pontG de ·vi.s.ta .económico e. soda], \·a le o .seu detent or .. sf'..ndo que 
o rendlmer~to do U1pital escolar depend~ do Cilpital econômico e 
soç:ial quE? r ode ser cons1'lgr3do a sua ·y·alorização . D@. mod :J gel'al. 
cs qu( dro:'i t 't"n m~ios ch~nce de ascender às funçóes de direção do 
que i\s fun ções d e produção, fabri ;:açâo e ma nute nÇ-ão . na m e­
cflda em que su€l orjgem social é ma]s elev.r~da. A a.náEse se.­
cur.dàrla ::.,ue f1zernos da enquête realizada pelo INSEE em 1964 
sobre a mobilidade profissionaJ evidenda que 41 , 7}~ d os filhos 
de membros de profissões lib@.rais, 38.9% dos h hos de pmfes­
sores que são engenheiros, quadros médios ou da administração, 
tecnkos ern empresas, ccupam fur:.çóes admtn1strativt3s e de 
d irec~o geral contra 25, 7% do conjunto. A o conJr.ãrio , 47,9% 
dos f li h r;~ de opera ri c s qualificados! 4 318% dos filhos de :ontra­
tn',stres , 41. 1% dos mhos de tecnicos desem penham funçõ es de 
p rodução, fabricação e manutenção contra 29 ,7% do conJunto. 
Sabe-se tamb~m qur2, em 1962 , os quad~·os superiores .s.&idas de 
faruLUa:, de ernpr~ados rec~bíam um :s<.Ü~rlo anual médio de 18 
027 F contra 29 470 F para os fifhos de 1ndustriais ou de gra ndes 
comerciantes~ os engenheiros fiJI-los de as.::alatiados agt'lcola:: e de 
camponeses, 20 227 F contra 31 388 F pa ra os iilhos de indus rjai~ 
e de grandes c:omar clantes. 

A [funsfonnação dt1 dlstr1bulção dos cargos entre os portadores dº 
[itulos que resu•ta au[ornatk.amente clo cresdrn~nto do número de titulados 
faz com que. a cada momento! wna pmie dos po~tadores de títulos - e 
smn dúvida, em prirne3ro lugar, os que são maís desprovidos do5 m 12ios 
herdados para fazer. valer O$ diplomas- seja víiin1a da desvalorização. A.s 
e.strarégias com as quals uqueles que estão mais expostos à d(k..-·va orizaç.ão 
esforçam-se por lutar - a curto pra2o (ao longo de sua própria carreira) ou 
a longo prazo (rned1antt?. as es'lratégjas de escolarilação, dos fi lhos - contra 
€ssa desvalorização constituen1 wn dos fatores determinantes do cresci· 
rnento do flÚmero de djp)omas distribuído.s que, por sua vez. contribLJi para 
a d€:!svalmizaçào. A dja~é~lca da desvalorizaçao e recuperaçao tend€. assim, 
a nutri r-sº .t.l si própr~a . 

ESlRATÉGIAS DE REPRODUÇÃO E TRANSFOIU'IAÇÕES 
MORFOLÓGICAS 

As estra égias às quals os indivíduos e as farníBas, t ~m ret:Ot['ido para 
sgh.:agLJardar ou n1elhorar .sua pos1ção no espaço sod al se retraduzem em 
transformações quº afetZJm ínseparaveln,ente o t~olun1e das cflfQ:rgnt~s 
fraç6ês de d as512 e sua estru t u ra pa t dmo nia I. 

Para se dar uma ~déia aproximada dessas ~ransformações~ ccnstruiu-se 
un1 quadro que permite relaclonar os lndices da er..~o lução do \.•o lume das 
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diferentes fraçõ~s aos indicadores (1nfeli2ntente, rntJito lmperféltos) do 
volume e da ~-~truiura do capital que elas detêm. Por não .~e poder 
es(abe~ecer , como se desejarl~ . a evoluçao porca egorias discrim1nndot·as 
do rnontan "'e da r~r.da. de uma parte, e da estrul ura, da renda, d~ outra 
pan:e, para o p eriod o de 19 54-1 9 7 5 (o q U€ levou a reproduzir um quadro 
- 2 bi.5- apmsentando essa 12\··o'lução por catego·rias aproximativas para o 
período de 1954-1968), indicou-se, a º rn da distrlbuição por fc;ntes de 
renda, o monLante da renda cled arada aos S€1Vlços fiscals. font~ e~~p]orada 
pela INSEE, ainda que se salba que essa renda é subestin1ada em 
proporções rnuito 'i.'éniá•;,,ot: is : segundo A. \/tlteneuv12 - '·Les reo;,.re:nus primai­
re.s des ménages en 1975 \ jn Economze et sta tistíqr .. u;J n . 103, S€(r2tl1bro 
de 1978, p. 61 -seria preciso rnuf[~p. icar por 1,1 o.s salários e \ll2ncimentos. 
por 3,6 os be ne fícios agrícolas, por 219 os ganhos de capita~s mobilládos 
etc.~ vê-se que basta apllcar es!;as coneções para restituir a seu verdadeiro 
lugar as p l·ofissões independt:411e::; e, em particular, os agrk ttlt ores e os 
artesãos ou pequenos co m f::!t'ciantes. As categorias mais ricas (relativamen· 
[e) em. capltetl econômko {tal como se pode constatar medl~mte os 
indicadores da posse d t2 valores n1ob illarios, dº. propriedades rurais ou 
11rbanas, etc.) tendem a recuar, de forrrm bas:ranle brutal co mo o lnosrta 
a diminuiç5o de seu volume {é o caso de ag rlcu]tores. artesãos. cornQrdan­
t.zs e industriais} e o fato de que a parte de jo l..'en s diminui ou cre~ce rn ~nos 
rapldamenEé cio que em outros ]ug.ares (o fato de que a evolução dos 
Lndlvíduos de 20-34 anos seja, entre os peq1.1enos comerciantes e os 
arte::;JcJsl igual ou t)gelramen[~~ superio=- à do conjunto da ca tegoria pode 
se explicar peta cheg~da de comerciantes e a1tesaos de urrt novo estilo}. 
Uma ·parte do çrescimento aparenl·e do cap~ ai escolar (e, s~rn dúvid a! 
econôn1k o) dessas categorias deve-se, sen1 düvida. ao fato de que o êxcd o 
que ~S[á n~ origen1 de S·eu dédínio numérico atlnge seus ex[rato.s tnfetiores. 

/\o éOntril rio das precedent{~s . QS frações de classe Hcas em capital 

cultura] (medido~ por exemplo . pela s taxas de portadores do B.E.P.C ., do 
boc:.calauréa t o u de um diplorna de estudos superlores) c:onh êcéram LJnl 

<:re.scim€nto bem slgnifica[LI..'o que implica num rejuvenescimento e se 
trãduz, n1eüs freqüentemente ~ por uma torre f~mini~açâ o e uma elevação 
d.a t aXGl de diplorn~dos (C~s cmegorias mais típicas desse processo são as 
dos ~mpregados de escritórlo e do coru&do, dos técnicos, dos quadros 
J n~dío.s e superjonas! dos doe: entes! dos professores primãrlos e, sobretudo: 
professores para os qual~ e..;,;ses diferem e,:; processos assodados são excepclo~ 
naln1enre intens.os e. muito pà~ticu]armente, nã geração ma]s jovem - à 
dlfer12n~a do.~ ~ngenheiros para os quai·' o processo parece imobllizado, sendo 
qué a taxa de cresclmemo b. nlab frac.a :xtra a ·geração mt:üs }OI..'em do que 
para o conjurrto). Ü •Jho traço marcante?, u establUdad r:! rc~la1j·.,;a das prohssões 
l ~bera.' s qu12, por uma polit:ca deJiberctda ue nu me r~.:ts dausus, conseguju llnlitar 
o c:rescimento num~tic:o ~ a (ar nõr lza{,·; o (que perma.neceré1t n 1 nuJto mais fracos 



do que nas pro(bsóes sup12rior~ com gmnde capitaJ escdar) e escapar, 
igualmente1 à perda da. rarklade e, ~obretudo, à rooeflnlçno nlais ou nlenos 
crlt ica do cargo que a n1u.ltiplicacão de titulc~dos e, mais a!nda, a exisrfulciu. de 
urn ~cedent~ de portadoras de.Htulos com relação aos curgcs. acarrelam. 

As modificaçõe-s de estratéglas de reprodução que estão no princípio 
dessas transformações morfo]ógjcas marcam-s~. de um ~ado. pelo crescia 
menta da parte dos salários na rend~ d~s cat ~gortias d ltas 1ndepm1dent~ 
e, de ot1tro , na diversificação dos hav·eres e das r1plicaç6cas dos quadros 
superíores que cr1d ern él dl3ter seu cnpltal tan o sob a fmma econômica 
quan1o sob a forma c~ltura~ , contrariamente aos empresátios. portadores 
sobretudo de capital €con ôtnico; a parte dos salários~ vendmentos e 
pensões na renda dos empresários passa de 12,9% em 1956 para 16:4% 
em 1965; com a mudança das ta xinmnias. em 1975, sabe-5.e que essa 
parte representa 19.2% da r~nd~ dos art~sãos e pequeno~ comerciantes e. 
31 .8:.!1) da r~ndn dos 1ndusttiais e grandes con1erciantes. (Ent-re os produtoras 
agricol.as, ao contrário, ela permaneceu praticun1et1te constante: 23,8% em 
1956, 23,5% em 1965 e 24,8% em 1975). Sabe-se , a liás. que em 1975 
a parte nos fundos d~ recursos da renda urbana ou n tral e da renda 
mobiliária é m L•íto mais íorte entre os quadros sup.~nor~ do setor prlvndo 
{5,8%) do que e.ntr~ os quadros superiores do .setor públlco {2,7%) - Dados 
comuni.çados por A. ViUeneuve. 
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A reconversão do capital econôm1co em capital escolar é uma da~ 
e.strar~g1as que permirem à burguesia de negócios manter a pos]çào, d.:! 
uma parte ou da totalldade de seus herdeiros, pem11tindo-lhes tirar anted­
padanH~nte utna parte dos benefícios das e1npresas industriais e come.rdais 
sob a forn1a de salários. modo de apropr1ação mals bem dissimulado - e 
sern dúvida~ mais seguro - do quê a renda. É assim que. entre 1954 e 
1975. a pa.tte relatlva dos industria3s e grandes comerciantes dim~nui , de 
torma bastante bruta!. enquanto cresce consideraveJn1e:ntP. a parte dos 
assalariados que devem sua poslção aos seu~ [ ]t los escalare$ (quadros, 
12ngenheiros! professores e intek~ctua.is ~ mas qu.e, à semelhança dos qua­
dros do setor privado ~ rndern cirt~r de .suas ações uma parte im port~nte dê 
seus recursos - d . Quadro 3). [gua]m,ente. a de,sap~riçtlo de muitas das 
pe.quenas empresas con1erdais ou at1:esana;s oculta o trabalho de recon-
.., •. ~rsão~ mais ou n enos bem-sucedido - reaHzado pelos agentes particula~ 
res. segundo ]6gicas que depende;m, em cada caso ~ da situação singular 
dessas ernpresas- e que leva a un1a trc1nsformação do peso de diferentes 
frações das cJasses rn&!dias (cf. Quadro 4}; ai ainda, a parte dos pequ42nos 
come~·c]antes e artesãos, asshn como a paste dos agricul ores, conhece 
uma queda marcante enquanto cresce a proporção de profºssores primá­
rios, de (€cnicos ou d~ pessoal médico ou da área sudal. Além dis~o. a 
relattva estabUidQde enorfológica de um grupo profisslonal pode oculrar 
U1na tr.ansforrn.ação da sua e~t:rutura que. resulta da reconversão no próprio 
!oca f de trabalho dos age.ntes pr·esentes no grupo no começo do período 
{ou Jª seus fi]hos) e/ou de sua subsLí1u1ção por age.n1es originárjos dé outro~ 
grupos. A~slnt. por exemplo, a cHminuiçao r(:!lati· ... ·amente fraca do volurne 
global da categoria dos comerciantes. deténtores em sua grande maioria 
(931ff,) de pequenas énip~e.S()S indivtcluals que, en1 parte. dev€m ao cnzsci­
mento do consurno das famílias o fato de. pcxi~re,m re"-istir à crlse1 oculta 
uma transformação da estrutura dessa profissão: a estagnõção ou a 
din1inul.ção de pequenc)s cornérdos d~ alimentação, particularm~nte a in· 
gidos pela concorrêncta dos supermercados ou loja:; de departarn€ntos é 
quase compensada por urn c.re::;cimento do comércio do automóvel , do 
equipanlE.mto doméstico (moveis: decoraçáo, etc .) e -obretudo do esportQ.. 
do lazer e J a cultura (livrartas, ]o)as de di5cos. etc.} e de farmáciãs {Pode-se 
supor 4ue. no inter)or n1esmo da a~imentaçüo . il evo1ução que o.s n(nueros 
relraçam 1nascara transfonTlações que condulern a uma red€fln:c;ão pro­
gressiV() da prons~ão: assim, o fachamento dos comércios de âhmentacão 
geral ~ os m êlÍS fortemente atingidos pela crl5e. 12 de padar)as na zona nu-al 
pode coexi51jr con1 a obertura de butiques de d;etética, dê produtos na~urais 
reg:onab, dí-! alimentação biológica ou de pnd~rias especia ~zadas na 
I bricação do pão à antiga) . Essas transformações da natureza das empre­
~as cc . .nnerciai.s - que são COlTelaL,.._,as de transfon uações, no nH2~mo 
período, da estrutura do consumo das fan1mas que. por .-ua vez. é 
cctTd Hva do cre cimento da r nda e sobretudo, tak•ez, do aurn~n[o do 
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~pila] culturaL descnca.d€ado pe[a Lranslação da estruLUrd de oportunida­
des de aces5.o ao sistema de en::;ino- e.stão llgadas p-or uma relação dia]ética 
a urna elevação do capital cu lluraJ dos proprietários ou dos administrado­
res. Tudo leva a crer que a cat~gorla dos artesãos sofreu trartsformações 
internas um pouco sem~Jhantes.às dos comerdant~s; com efeito, o rápido 
clr.!senvolvirnento do artesanato de luxo e do arte.sanato de arte! que ex]gem 
a posse de um patrimônio econômico, asstrn çomo de um capital cultural, 
vejo con1pensar o tk~clínjo das camadas mais desfavorecidas do artesanato 
tradicionaL Compreende-se que a dimínu3çtlo do volume des~ns cat~gorias 
médias seja acompanhado por urna ~ levação do capiti:.it cukural me-dido 
pelo níve1 de in struçao. 

Artesãos 01..1 corne~dantes de luxo. de cul1ura ou de arte, gerentes de 
'' bout1ques" de çcnfecç~o. revendedorf!s de '·grifes·· . comerciantes de 
roupa5 e de aJereços exóticcs cu de objetos rúst~cos ~ de discos, anhquários1 

decoradores. àesfgners , fotógrafos ou mesmo proprjerár~os de restauran­
res ou de "bistrots" da ntcxla. cermnistas provençais e livre~ros de vanguarda 
empenhados em prolongar para alem dos ,estudos o estado de 1nd1stinção 
entre o lazer e o trab~lho , a rn il.i lânciil e o diletantismo, cnraC((!rtStico da 
c.:Dnd1c~o ·cstudanta, todos esses vendedores de bens ou serviç,os culturais 
encontram em profissões an1bíguas, à rnedida de seus dese-jos, em que o 
ê ·ito depend~. peJo menos, tanto da distinção sutilmente desenvolta do 
ver)dedor e! acessoiiarn~nh~. de seus produtos, quanto da naturela e 
qualidade das m~rc.odurias., um meio de obter o melhor rendhnento para 
um capi1.a1 cultural no qua] a compet~nc ia técnica conta menos do que a 
fatn jHaridade com a çt,~llura da c1asse dominan l~ e o dorn111io dos :signos e 
~mblemas da distmção e do gosto. &\o outros tantos traços que pr~Hspõern 
e se novo tipo de artesanato e de co1n érc•o com grande investhnento 
cultural. que tm'nã pos~íve.! a rentabiltdade da herança Cll~[IJrél~ d ~retamenh~ 
transmitida pela família. a servir de refügio .aos fi hos da classe dominante. 
e in1inado~ pela. Escola. 

3 . As mudanças morfológic-as no interior da classe dominante 
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4 . As mudanças morfológicas no interior d a classe média 
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O TEMPO D COMPREENDER 

En c r e O$ efeitos do proce.sSQ de in fJa~o de titu las e:;colar12s ~ da 
desvafmizaç.ão correlaliva que, puuco a po~co, obriga todas as dasses e 
J rt~ções de classe! - Q corneçar pelos maiores utilizadores da escola - a 
jnt.:::nsif:car sen1 çessar sua '.Jtilização da escola e a contribujr , ass1m. por 
Stl a vez, para a superprodução de diplomas, o ma]s importan~e é! sem 
üúvlda alguma. o conjunto de estratégia.s que os portadores dt! diplornas 
des ... :alor;zado rem acionado para manter sua posição herdada ou obter 
de .. eus diplomas o e.quivalenle real ao que estes garantiam num estado 
nr. erlcr da relaçáo entre os diplomas e os cargos . 

Suh ·~ndo ql.!e o qu~ garante o t ] .ulo f!SC()]ar - nesse aspe.ct:o! n1ais 
[J I ux:: llü do Uulo de nobreza do que desta espécie de Ü(Ulo de propried dP. 
en1 qu•.? é hansformauo pelas definjções estr itamente técnicas - é. na 
~xpe~iér:cia sod al, infan itamente outra coisa e mais do que o direLt~ J~ 

< cup<Jr urnn posição e a capacidade p<;~ra desempenhá-la~ ãmagjna-se 
f~ci lrnen'l · que os portadores d diplomas desvalorizados sen1 ~m-s e pouco 



1ndinados a perce.ber {mn odo caso ~ isso é dHkil) e reconhecer a desvalo­
rização de dip]omas aos quals estão fortemente identificados, ao mesmo 
1entpo obje.tlvamentll (em grande parte, são constítutlvos de sua Identt­
d a de soe ia i/ e subjetb.~ament e. Mas a preocupação em gãrantir a auto-es­
tin)a que ]ncJina O ind:v[duo a Se apegat· ao Lla/or rlOmfna[ dos dip)On1aS e 
cargos não chegar)a a st1srcntar e irnpor o irreconhecimento * dessa 
desva]orização se. não reencontrasse a cumpli.c1dadé de rnecanisn1os ob}e­
tivos, dos quals os rnais importantes são~ por un1 lado, a histere$~ do~ 
habih.1s que ~eva a apH c ar, ao novo estado do mercado de dEplomas, 
determinadas categor]as de percepção e de apreciação que correspondem 
à um estado anterior de oportunidades objetivas de avaliação e~ por outro, 
a exist~ncin dQ. mercados relativamente a.u ônornos t'los quais o enfraque-­
dtnt!nro cio Vél1or dos t]tulos escolares opera-se a um ritmo rnenus rápido . 

O efeilo de htsterese é tanto mais n1arçante quanto rnaior é, a dist finciti 
em relação ao sistema ~sc-0lar e ma ls fraca ou mais abstrata a 1nforrnaç:-2o 
sobre o merc~do dos titulas escolares. Entre as informações constitutlvas 
do capital çultural herdado, un1a das mais predosas é o conhec:"mooto 
prá tico ou erud1to d<l.S flutuações desse mcrcãd01 ou se;a. o sentido do 
Invest~men to que pennite obter o melhor rend1ln ento do capital cultural 
herdado sobre o mercado escolar ou do CMpit..-:U escdar sobr~ o mercado 
de rrabalho ; nesse caso, por exemplo, convém saber abandolk1r a tempo 
os ran1os. de ensino ou as carrehas desvalorizados para se orienrar em 
direção de ramos de enslno ou carreiras de futuro. ao invés de se apegar 
aos valores escolares que propordonavclm os mais alros lucros nurn estêJdo 
an~er~or do mercado. Ao contrário, a h1sterese das categor-ias de percepção 
e. de. ilpredação 'az com que os portadores de diplOluas desvnlorjzados se 
tmn12m, de algum 'nodo, cúmplices da sua própria mistificaçilo de vez que, 
por urn efeito tlpico de allodoxia, altibuern aus diplomas desvalorizados que 
lhes são OULorgados mn valor que não lhes é objetivarnente reconhecido: assim 
se explica que os mais desprovidos de 1nfom1açáo em relação ao rnercado de 
d~plomas - que; desde há muito. sab~m reconhecer o enfraquechnento do 
salário real por trás da conservação do salátio nominal - possarn C(')nt1nuar a 
buscar e aceitar cs ce:rl1fícados que recebem em pagamento de seus anos de 
estudos (e. inclusive, quando são os primelt·os a ser atingk1os, por falta de 
C(;".pital sodal, pe]a. desvalorização dos diplomas). 

O apego a uma representação antLga do valor do diploma. favorecido 
pela hlsterese dos bab]h.Js contribui, ce.rtillt1cmte 1 para a existência de mer­
cados nos quais os titulos podem escapar (pê1o menos, nn aparência) à des­
valorização i çom efeito, o valor v~nculado , do ponto de v1slã objetlvo c 
subjetivo! a urn tltulo escolar s6 se daf1ne na totalidade dos usos sodais que 
del~ pode,n ser leitos. É assim que a avaliação dos diplomas que se efetua 
nos gru pos de intet·conhecimento ma!s diretamente subn1etidos à prova , 
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como o conjunto dos pa1s. vizinhos , cond1sdpulos (a ··tutma '"). colegas 
pode cunrribuir para mascarar ·fortemente os efeil os da desvalorização. 
Todos esses efeitos de irr12conhecin1ento •ndivtdual e coletivo não têm nada 
•lusório de ve1. que podem onentar realrnente as práticas e. em. particu.Jar. 
as estratégias individuais e coletivas que visam a afinnar ou a n:~.s(aurar na 
objetividade o valor subjetivamente ligado ao dipJoma ou ao cargo e podem 
con1ribuir para determinar sua reavél]iação real. 

Sabendo que nus transações em qw~ se deflne o ~...·alor de meraldo do 
~i ulo escolar a força dos \.'~mdedores da força, de trabalho depende, se sª 
de:xa de lado seu cap3tal social, do valor de seus t~tulos (2Scolares e isso 
acontece tan o mais estreitamente quanto a relação entre o diploma e o 
cG\rgo Q mais rigorosamente ccdiflcada {é o caso das posições estabelecidas 
em opos)çilo ~s pos1ç.ões novas), vê-se que a desvalorização dO$ tltub s 
esco]ares serve diretarne.nte aos interesses dos detentores de cargos; além 
rlis~o . se os portadores de dipton'las estão vinculados ao valo r nortünal dos 
dip]omas, islo é. o qu~ estes garan iarn ~ em d1reito , no estado anterior, os 
dº tentores de cargos estão \-'íncu]ados ao valor real do~ diplomn.s , aquele 
que se clet~rmina no momento cons1derado na concorrência entre os 
titu.lares (os <;!Íe1tos dessa espécie de desqualificação estrutural vêm se juntar 
a todas as estratégia.~ de dG.Squalificaçao adonadas pela-~ empresas, desde 
há muitn wznpo). Nessa Juta 1anro· rnals desigual quanto Jnenor é o valor 
relath.•o do diploma na lüerarquia dos diplornas e quanto mais desva lorizado 
ê. o mesmo, pode ocorrer qu~ o poltador de diplornas não enha outro 
r~curso para defender o valo r de seu dlplon1a a não ser recusar \.•·ender sua 
força de trabalho pelo preço que lhe é ofereddo: nesse caso. a escolha de 
ficar no desemprego assume o sentido de UTT"Ja greve {[ndlvidmü)~. 

UMA G RAÇÃO ENGANADA 

A defasagem entre. as aspirações que o sistema de ensirJo produz e as 
oportunidades que reahnente oferecê é., numa félsc de inflação de diplome , 
um fato estrutural que afeta ; em diferentes g rÇ:lUS s.egundo a rar~dade dos 
respectivos diplon1as e segundo sua origetn social ~ o conjunto dos nu2mbros 

3 . O estudo ck, .... o~uçtio:.J ;_!~ ., d,' rna 1ld;, ~ <'! o~~~ttas de ernprêgo ~mil e fa~~r um !d "k s,;;:m C.ú~~l :!l pi'lr· 
ci~l e i•<lp t.n ; •i1i1 . d,a, d~(iS•?.gem r::ntre ns a::,ir;:,.ções clo!õ l'!flet'.l{e) ' r~ r?J~'•I ~ • ~·gru q ue lh-Es s;:.o, 
f ·U\.•I'IJ II;"!')t•1, propostos: observn-se assim q•.:e, cl~ ~ ·t~ ' p!Jro de 1 9.1~ i'. !;\!( -rnbro de 196 7. o 

~.,un1 ·~~ rlos qu•~ proet..trilvüm emp:re-:Jo oorr\ ldndr~ !nr;•nc.r a 18 anc~ ::JU.:Js.e linha triplk~:~do , 
(':):'!Wmtc a r:.ilmeo de cf>i!rlils cl~ ~l •pr~go t r'! ri r ~<1 n.~cr!I..J r!5lac:ionãric; a C: da :1~ em é ps.rticulo!!r­
m ,m:a lmpor.<:~::J te no qu-e wr;;cern~ (JS ·.:•rnpt .•gc~ ·:!) <:Scrilá~ins e s1ml1ares que eram as rMb 
procur<:cics. i'IS cl~rn<Jr'd~ • ~. lll.'.'t$ a~ L~mpYe;i::::s em t:!ioitóric~ r ·p;r~.!L'lm 30. 2',) éb ;>;.tn\lt'l1 ) ela:. 
dm:.!ln:.l;:.s, CJ 1qu,,, ::.:;. i'i. L'Jf f11ll!; corr.-:sp!lr.det"rtes c: · r€[11t'.scntilm 3. 3~;". de Cvl iJUIIló óas <"i t:"!1Mj, 

Pat·ece que -.1 II IL~h.>t ~1~rr • riCIS j rN ns á P• ~ura de l!J11 emprego es1i1o , 1= lo men~, t.Jo IX'OOCI ,~ a :I~ 
~ 'cbtu urn l!lf 1[ r-t'f]O GOr• <'.SP n.clll!ll[" a 5Lia qu< I itiCi.llj.O qua llLO ;:m gi.'lr.ml ir •.: III .S.~ I~ !'lC c::;nformt~ 
á::. ~~~~j -, :) l lfn ~.:.'J ~~ 441~ NC d;-(liia:ia:.n um mprc:JO n,jo W ll'e.s[ t:HJ ·r ·1 :J lt ~ cw~ll 1'k:nr,lio : 
3 !:i'}h J•' í' l l ,.,r •.• m • <~ce'~.·r 11m ,..,l,,rio i:nf crio r ::.::: qu • j11l~avó111 1~ d· rl:!l ~o;.r (d ;\1 M(l. ~C!r..o t. N. / '2isé!, 
F Ro1 ft1!4 11" !-ll l , LC!i l t: In.:.!: race 11 l' .. rr.pl:::i, r ... ·,, Ed. Ulli\1 ·~Jt,,i , • · ·', 1 97~ . p :231i: 



d~ IJma geração escolar. Os recên1-chegados ao ens-ino secundário são 
)arados a esp~rar, só pe a fato de terem ido acesso ao mesmo, o que este 
proporcionava no tempo <2m qru12 esto\.:arn excloidos desse ens]no. Tais 
aspiraçües Qlle, m.Hn outro .. ernpo e para outro público, eran1 p€rfeitamente 
re.aJistas, de vez qu€ corresp-orttliam a oportunidades objetivas , são fr.eqüen· 
t~:rt~ente desJnentidas de forma rnats ou menos rápida, p12los V·é!U:l:djc.tos do 
mercado escolar ou elo rnercado de trabalho. O rnenor paradoxo do qué 
se çbama a ~ . den1ocratlzação escolar·· é que t~nha sJdo necessário que as 
classes popu ares que. até enlà.o, não davam importância ou aceila• .. •am 
sem saber bem do que se trat.ava a ideologia da ''escola ltbr:!rtador.a''· 
passassem pelo ºnsino sczct.moiuio para descob~ir, rnediante a relegaç..õo e 
a éthn inação ~ a escola conservadora. A desilusão coleriva que resu ltQ da 
defasag·enl e:struturaJ entre as aspirações ~ as op ortu nid ad es., entre a 
id~nticlade socia] que o sistema de ensino parece prometer ou aquela que 
propõe a título provisório (isto é. o estacuto de ''es[udante - no sen1ido 
muito am plo que a palavra tem ~m seu uso po}Jular - ]ocalizado ~ por tun 
tempo rnat~ óU menos longo, fora das necessidades do mundo do trabalho, 
no estatuto ambiguo que define a ado]escência) e a iclenUdade social que 
oferec{:! r~ahnenté, para quem sai da esco]a, o m€:~rcado de Lrahalho, está 
no prLncípjo da desafec~o com relação ao trabalho e a todas as rnrmifes· 
tações da recusa da f~nltllde soctat, que está na ralz de ladas as. fugas ~ 
de todas a.S recusas constitutivas da ;'contracl.l]ttlra:· adolescente. Sen1 
dúvida) essa discordânda - e o de.sencantan1ento que ai se engendrõ -
reveste· se de formas diferente.s, do pon o de vlsta subjeUvo e objetivo, 
segundo· a.s c:lasSê$ 5 ociais, É as~kn que: parÇJ os jovens da d a,ss e op erár~a, 
a pas.sager:n pelo ensino secundário tem por efeito in troduzir quebras na 
dialética das aspirações e das oportunidadº-S que Jm.1ava a aceitar, às v12zes 
com complacenda {corno ac:ontec:1a corn os fflhos do!> rnrn~iros que 
iden [Hicavam sua en1rada no ~taluto de homem adulto con1 a descida à 
mina) quase scrnpre como uma evid~ncia, uma coisa qLle se impõe, o 
desUno sodaL O rnal~ esrar nn rrabalho experirnen(ado e manifes1aclo, de 
maneira particu]armeme vi~;,;a ~ pelas vHJmas mais evidentes da desclassifi­
ca~o , como esses bad1elú::rs! condenados a desempenhar um papel de 
OS* ou de car1eiros 1 é: d€! certo modo, em num a toda Unla geraçilo: ~sE!: 
is.so se axprime através de fon1.1as insólitas de. luta. de re]vindkaçao ou de 
evasão. freqüer~t emente mal compreendida.s p~!le.s organlzaçôes 1radlcio­
nai..s de Juta sindical ou política, é porque têm por objeto outra cai-a e maÊs 
do qu 12. o posto de rrabalho - a •· situação,., .como se d1zia outrora. 
Profur.dZ!n1ente colocados em questão, em sua identidade sociaL na 
irnege.m del fl.~ pré)prius, por urn sisterna escolar e um sistem& soclal que 
lh-es tem paso com promessas , só podem restaurar sua integ tidad e pessoal 
c~ soc;.i.al opondo uma recusa global a esses veredictos. Tudo sª passi:J como 
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se eles sentissenl qlle o que ª-Stâ f!m jogo não é mais! em todo çaso, como 
antes ~:.m1 fracasso individual! vivido, com. os encorajan1entos do sist e.ma 
esco]ar! como imputável aos limites da pe-Ssoa, rnas a lógica mesma da 
institujção escolar. A d~ualificaçáo estrutural que afeta o conjumú dos 
membros da geração~ destinados a obtêr de seus dtplmnas tnenos do que teria 
obtido a geração precedente, está no prb1dpio de uma espéde de dº-Silusão 
coletiva que incita essa geração enganada e desiludida a estender a. tcdas as 
instltuições a r€\.'olra mG..Sdada de ress~ntimento que ~he in.spjra o sistema 
escolar. Essa espécie cle hurnor an[ilnstituctonal (que se nutre de cnJjca 
Jdoológfca 'º científica) conduz! no limite, a uma espé:de de denúnda dos 
pressupostos tadtarnente a~-umidos da otdem süciaJ. a uma suspensão prátka 
da adesão dóx!ca .aos desaftos que propõe. aos ·valores que professa € ª uma 
recusa dos inve.stbnentos que. são a condição de seu funcionamento. 
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Compreend ~-se que o confllto entTe as gerações q u~ se exptime não 
somente no se]o das tamibas, mas também na instituição escolar, nas 
organizações pollUcãs ou sindica1s e sobre[udo, talve?.

1 
no ambiente do 

traba ho todas as vezes que se ~ncon[ram frente a frente os autodidatas à 
an1iga que, trinta anos mais cedo~ tjnbanl começado sua atividade com um 
certificado de estudos ou um bre vet'* e um a im ~nsZ~ boa vontade cu lhLraJ. 
e os jovens bo c h e li e rs ou hce n d és *"" ou os autod idaras de novo estilo q u~ 
fevam para a institu]çjo seu humor antiinstltuc1onaJ

1 
toma freqüentemente 

a forma de um conflitO úftimo sobre os próprios fundarnentos, da ordem 
soclal: mais radical e tamb&n t n1ais incerta em seus própr~os fundam~mros 
do que a contestação politica en1 sua forma habitual, essa espécie de hwnor 
des,encantado, que :voca aquele da pr1meira geração rom~ntlca, combate. 
de rato! os dogrnas tundamentais da ordem pequeno~burgttesa : "carreira''· 
situação", "tunna" , '" pron1oção ·', ;, írtdic~ ·· etc. 

Enquanto em 1 96 2 só O ,89t dos peões com idad e de 15 a 24 anos 
tem o B.E.P.C. , 0.1% o baccal" uréat ou lJtn diploma superior, e:rn 
I 97 5 as taxas correspondenres são 8,6;~ e 2 ,8% (em 1975, as 
taxas para us peões co:m idade sup!Jrior a 55 ~ nos forem mantldas 
nurn nh!e] muito baixo. ou seja , O, 9% e 0,3%). Entre os emprega­
dos onde se con tc.\Va d e.sd e 196 2, e n1 esrno entre os rnais idosos, 
uma parrc relativamente forte de pott~d ores d!e diploméls , a pa.rt,e 
dos d]plornas mais elc...'Vados alHnenta mais rapidameme entre os 
f:'Tlais jm.oens do que e:ntre os mats jdosos, de maneira que ~ p(Jrte 
dos dip]omtiS elevados totnu·se mais forte enAre os prirneircs do 
que entre os segundos (em 1962, 2f):o/ dos empregt3dos com idad-e 
df! 15 a 24 anos têm o bre\..' êlt, 2% o bôc. 0:2% um diploma de. 
(acuidade ou de grande école contra 38'~. 8% e 1. 7% em 1975. 
sendo g~ te 1 para os rnals idosos. as taxa~ correspondentP.s sfi~ 
16, l 'K .. 3 .. 3% e 1.4%) .. l\[êm de todc1s as transformações das 
re çõe.s entrE=! colegas de gerações diferemcs que est~o insctitas 
nes.s.ns distribui.çõ.P,...S, é preciso ) "Vêlr em conu, as transfonnações 
da relaç~o com o trabalho que resultam da instfl]açâo em r ostos 
freqüentemente degradc~dos (com a cmtomatlz~çáo e todas as 
forn1as de m~c:anjzação das. tarefas que transformarn um grande 
nun 1ero de empregados em OS das grandes burocracias) de 
agP.ntes p rovidas de diploma mais e.l ev41dos do que no pa::;sado. 
Tudo permite supor que a op os3ção entre o rigor um pouco ~strito , 
e a te mesmo mesqttitího, dos mõ~S Idosos e ~ d e..~contraç~o dos 
mais jovens~ percebida c~rtame:nte como um .. deb:.a r acontecer". 
combinadCI 1 em pa1ticu~~r! com a barba e -cç.beJos compr~dos. 
clCributos (t"êldicionats da boêmja intelectuaJ ou artistlca , exprime 
outra cc isa ~ mais da qtJe LUJja s1mp.es oposição entre geracões 
ou uma mud ~nça da moda cosm éti::a ou de roupas. 

• N. d R Nl) !::ist r:mi'l IYIU1.4J{.Vr)::.l rrn~Y.t.,s , ' o líLulo ~c -c·.la · ::bU;Jo após t'(!,.]i2..:~çt.o de \JIII :.In o 
pmfls iCn!J]i~<mle de 2 il~lC:S. , r ..-i to :m1 !\Qi'.Â;Ji.1 i'! O 1- cHn. 

+t~~ N 1k 1 R. f\.:owt15 r:o rt !!dr.:r.'Js do dir,~ lo111a tuli'yf2rs:iLilri n c1e ·· iten e". tf1ul ir.,11.'Tml'di6r.o .r:t'YIH' f) 1 
e CJ J · ;:ido dos es~ud(: :!>Upt'riurc:; 

A LUTA CONTRA A DESCLASSIFICAÇÃO 

As estratégias que os agentes empregarn para ev•tar a desva1orizaçáo 
dos dtplomas que é correlativa da mulriphcaç.ão dos t1tulares - aUás~ 
habitualmenre, só é possivel reconhecer as mais visíveis! isto é, as estraté· 
gjas coletivas pelas quc.ls um grupo dominado visa n1anter ou ,aumentar as 
vantagens adquiridas- encontram assim seu fundamento na ~efasag~~l, 
panicularmente marcante, mn certas conjunturas e certas poslçoes soc1a1s, 
entre as oportunidades objetivamente oferecidas. num dado monumto do 
tempo e as aspirações realistas que são apenas o produto de. um outro 
estado de oportunidades obj ~tivas : essa defasagem é, majs f reqOentemen­
te. o efeito de um dedinio com relação à trajetória individua] ou coletiva 
que se. achava ~nscrita corno potenciaUdade objetiva na posição anterior e 
na tra)etória que c.onduziu a essa posição. Esse efeito de trajet~:z~ 
it1terror.r1pida fal com que as aspirações! semelhantes él um pro]etl l 
impu sionado por .sua inércia , desenhem, adma da tra}etórla r~J - a do 
tilho e neto de poJitécnico que. s~ tomaram ·engenheiros comerdais ou 
lJs lcólogos, ou a do lkendé em direito que, por faJta de capital social~ 
tornou-s~ animador cu ltural - Ulna traje ória não menos real e que nada 
te1n en1 todo caso, de imaginárlo no sentido que, habimalmente~ se dá à 
p aJa~:ra: inscrita no arnago das disposjções, essa in1possível potencla1kiade 
objetiva, espácle de esperança ou promessa tra.lda, é o que P<Xie le,.,.rar a ~a 

aproximaç.ão. a dcspelt:o de touas as diferen_ças, entre os f~ll-.o~ ~~ ~~~gu~~~ 
que nilo obtiveram do sist.enla escolar os me.Jos de [J€rsegUlr a rra;etona m.a1s 
provável para sua classe e os filhos das dasses médias e populf.)H!S que~ por 
falta de capital cul uraJ e sodat, não ob•'ive.ram de srus tltu!os esco]ares o que 
estes asseguravarn num outro estado do mercado - duas cate.golias que 1 em 
partkular. são !evadas a se orientar para posições novas. 

Aqueles que pretendem escapar à desdasstficaçao podem. con1 
efelto, ou produzir nov~s p rofissões ma is ajustadas às .SIJàS pretensões 
(sodalmen e fund ada.s num estado anter1or das relações entre os dip]o­
rnas e os cargos) ou então reordenar 1 em con f om1ldade com suas pre­
tensóes. pnr ~neio de urna redºfinsção que }rnplic.a uma reaval1ação. as 
profissàes às quais seus diplom.as dão ~cesso'·. A chegada <:l un1 cargo de 

tJ _ Conl!'<l a ri>~:'\tS I:nta.:;~o realista. <:? !ixiSLn qu c ~-~r li impi:Cilda en 1 ·51 ~;;; :t'i'1 içt:es d~ :::O~ r}· ~ ~~P.. 0: 
cre.':Jnlh.a , ~ predso hn nl.::rar qlJI:~ o ,oos to nio e T!Wu'IS\.'<"1 nem ilC pO!Sto I oon co . .~s t ... -2, il <ltit,.ldtnl~ 
~.:ti ~nmn di) pede ser d~·:,;~..:r. l a em r "gulamentos. CJn:•tl.:tr f!.=. ~ crgilnogr<.Jm.\.tS, 'lll!m ao p::~sto r~l. 
1<11 \::Qti lr:> olr. r>cd 12 ser c!~r'ilv J) :jl;; cb:;el'\oiiÇil.o d.J a~~· ... :JD;J • rNtl C:tqUele que o <:n., •r:a , n •n • n1..s~no 
pi<la r~l~t;.f.<i íW.fr\1 ffi dois. D~ r Me. l()nto m1 sua d-efiniç5r.·1ro ~,:; ( JI. f.nto .:m SJWU T~.:ollcl~u·J ·~ r:r~LI :>.. , 

CIS pc-=.10:JS silo o Ô:Jjct . <ir. lur.as perm~mi!nt~:,~ qLl~ [ICGEm Cp or ~ O;).ljli'lffi~ do po!:lO ó ~~oi~ 
·'U''CliOr~ OU a SCU!: suoc;r: fi f)i'lnOS OIJ ilOS. O::l..<p d lll$ (i;> CbiCS 1,1Zinhos e W ll ··y,-r,' nt e; OU i.'oi[X;h,~ 

er;tr'l:! t?I•J. (per e:..: mpb . as 1m'U!3 '3 ~ ;":5. r~êm-chea<~ti<J m diploo:a.:Ja!: E '-!> ná•~l?lomados 
ct~ .:1. Os p:r~l t'l :é l'lf(L!S ol! o5 ocu~i)l1l&S d~ 111n pasto pcde111 1 · b11 ffi'L!Sse -m nzd~:J11r, de fa1o 
~·1 c..11 de direi(o. (.) ~ostn de LJl maneir~~o q ue d;;: f•~o rcssn ser v t.:U() lb t cr au:r::::s, nl m do 
di?'l "n'i-;m:os d(!. I'>Y()Jl-ried:Kies xJ"onl i1~ ~1!> dl'lc'!i (.:f l"'S h.Jl<:.S no • <'lo da class~ cl<Jrnm. nl ~ 1mlre :::~ 
l1:1lit os clLI EKA ,r t)le natiClloJI (.]' •dmJfli<;t i ;ILifinl e dil X nx ult• I ·l~rte :-hmquel~ . 



agentes que, sendo dotados de diplomas dif~rentes daquºl~s dos ocupantes 
cornuns! trazem em sua relação com o cargo, considerado tanto em sua 
definição técnica~ quanto em sua defjnição sodaJ. determ lnadas atitudes, 
disposições e exigênciQs desconhecidas. desencadeia necessar1amence. 
transformações do cargo: entre ~as que se observam quando os recém-che­
gados Scão portadores de diploma5 superiores, as mais vislveis são o 
crescitnento da divisão do traba lho resuJtanre da autonom1zação de uma 
parte das tarefas que eram até aJl, te-Órka ou pratka.mente , asseguradas 
por profissões de extensão mais ampla {que se perlse na djvers1fic~çâo das 
profissões de en~ino ou de assistência) e. freqüenternente: a redefinição 
das carreiras 1 igadas à aparição de reivindicaçõ e.s novas, tanto em s•Ja fom1a 
quanto ern seu conteudo. Tudo ]e~·a a crer que a amplitude da redefinição 
de um cargo que resu[[a da transformação das propriedades escolares de 
s ~ws ocupantes - e de todas as propriedades assodadas - tem tcdas as 
oportunidades de ser tànto tnaior quanto é mais importante a eh1.stiddaa'e 
da definiçao técnfca e sociaf do cargo (aHás. é provável que ela cresça à 
medlda que se sobe na hierarquia dos cargos) e que os novos ocupantes 
~ào de origem social ma:s elevada e, por isso, menos propensos a aceitar 

as ambições lirnjtadas, progressivas ª previsivels na escala de urna vida 
dos p~ uen os bu rgJUeses corm.t.rls. Essas duas propri ºddd e.s não são, com 
ceneza, 1ndependentes: de fato , que eles sejam levados a tcm1ar essa t~titude 
por seu sl"í!nso de inve.stirnento e. sua lntuiçao das possibilidades que ta·s 
propriedades oferecem ao seu capltru ou por sua preocupação ~rn não St! 

rebalxarem, orien rando-se para as profissõe:; es1abelec1das, part1cu lt~rmen­
te cdlosas, em sua transparente univoc3dade, os fllhos da burguesia 
ameaçados de desdas.sificação dirigem-se. pr1oritarlamente! para as pro­
fissões anttgas ma1s bdeterminadas e para os setor~~ ncs qua~s sã.o 
elaboradas as novas profisso{!S. Portanto. o efeito de redefinição crladora 
observa-se. sobretudo. nas ocupacões com grande dispersão e pouco 
proHs sion~lizadas e nos setores ma1s novos da produção cultural e artis1ica. 
como as grandes empresas públicàs ou privadas de produção culturaJ 
(ràdio, tele\•isão, marketing. publicidade~ pesqu~s :;~ em ciências so.c~als. etc. ) 
nas quais os cargos e as çarreiras ainda não adquiriram a rig!aez das velhas 
profissões burocráêiQS e onde o recru1amento ainda se faz! mais freqüen· 
temente~ por cooptação. js1o é. na base das .. relações '' e das afinidades de 
habitus, e não €rn ncme dos rítulos escolares (de modo que os fllhos da 
burguesia par1siens2! que têrn rnais oportun1d.ades de chegar aos. .estt1turos 
intermediários. et1tte os esrudos e a profissão! oferecidos, por exemplo, 
pelas grandes burocracias da produção cultural e que poclern ··segurar'' tal 
atividade por n1ais tempo. enl vra. de aceitar.ern diretamente un~a ocupação 
bem defjnida; mas deiiniciva - como a de profºssor- tên1 rnais chances dº 
entrarem e seren1 bern sucedidos ern prollssões para as quais os diplon1as 
€.spedficos.- diploma do lt~ stít ut des ho utes études cíném.a tographlques 
ou da fcDh:~ technique de photo e r de cinéma 1 lkenc:e em soc.io1og!a ou 
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· I · ' d·~ acns-o dn fato àJqué112S que es1ãO ·elll em psLco.ogta. erc . - so ao ..,. ~ . ~. 1 • . ·~ ~, 
condições de jun tar a esses diplomas forrnats os dtplomas real.S) · 

O peso re latl\'0 das difere ntes categ~düs que particip() m d-~ 
s~stem~ Je p rodução cultura~ ioi. prowndarn~r\t e tran sfo rn_m 
d o, o o ngo d os dois úÜiffiOS d eceni.oS tiS LlOVCl.S cat ~gonas 
de pradur(lres a5sülariados que nasce ram do c~e.s~ntrolvLm~~.w 
do rádio e dJ. teh~\.risão o u dos organismos. pubhcos ou pn~va 
dos. de r esquis a (p t:~rticuJarm •me, em ciências sodais) conhe:­
c:era m um cresdmenlo co nsideráve l. dSs irn co rno os extral~s 
]níerlo l'l~s do corpo docente. e nq uanto declin~vam as proh s­
sões arUstiças e as profissões juddic.as. isto e.. o artest~onato 
intelcctuah essas transíorma.ções morfo ló~ ic~5 ! ~ue se aco~­
pc~nham pelo desen ..... ol·.,.rirne.n.[·:;:J de novas m: tanc1as de c:rgam­
zad)o da vtda ·nteleccua] (comLssões de reflexan, de_ est~d o .. etc.) 
e de no ... •os modos insc~tudonalizados de comumca.cao tco~6-

. d e'b!,res etc.} são de n21turez.a a Ie:rl..·orecer o a.pare.cl t"f"'ento 
f.J.U.LOS, ... ~ ' b rd' ~ 0 . 
dé novos tipos de inte lectums . mais d1reta mente s•~ o mo os a 
dernand~ d os poderes econômjcos e pollticos, e a mtroduç:?~ ~~ 
nm:os modos de pcnsart·u~nto e de ·expressão, de novas tematlcu~ 
e de novas. mane1ras de conceber o nabalho inteleclu_al e , a 
função do intelectual. É. poss ive l que essas ransf~ rmaçces , as 
qua1s é preciso acrescentar o crescimento .'con~1deJavel dü P~~u­
laçáo de estudantes, localizados numa .sf uaçaó do?. a~re~dLle~ 
intelectuals, e o desenvolvimento d e Lodo um .onJ~n o ~e 
profissôe$ ~emi-intelectuais . tenham co r~~e.~uido. por efelto ~nn· 
c.lt)al fomcc )r ã produç~o ·· intelectual ~isto e, ao et~SaJs tno 
mosé:Íico-politico) o que a 11 arte burguesa" ert'l' única~ dJ~~()Y', 
· t ~ um -público muito importar."" e e di•lerstfkado para JUstLflcé)r 
ls o , d . • . 1 d ção 
0 desenvolvimento e o fundonameoto e mstancws 'e pro u 
e de difusão espedfica · e o aparecimento, nas franja.s ~o campo 

· ' · d · t lectual de. uma especJe. d~ a lta un h?ers ltano e o campo 1Tl e , , . 
vulgarizaçao - dE' qual .;s "novos ti l?sofos'' repre$e1:tam o .lumt~ 
exemplar (Sobre a e• .. •olução das cHterentes cüteg?nas soc10p~o 
fissional::> ver L. Thévenot, ·'Les caté.gorles soc1ales en 19, 5. 
L· ex tens i~n du salariaC. ~n É.con omie ~E statistique . n. 9 3, 

t b .. d 1977 1~. 3-31· e sobre o desem.to]vimento regular, -Q U U ) Q e J 1 I , , 

entre 196 2 e 19 7 5. do s ewr d~ "estudos e c. s sess on~ aS 
empresas" - c:onse~heiros jurid•cos,. contabels e flnrlnC~t ros: 
pub~icitários , escritó rios d e arqu~te.tura . . et~ . - que em:~·~eg: 
ruuila:S mulhere..s e constitui umél perspectr;.ra unportante ?E}ri:ll O~. 
diplomados, v-er P. l ' rogan, ··croissance reguJiere de l ernplm 



dans les acclvités d' études et de conseils '' . in Écorwmte et stcuis· 
Hcg{e, n . 93, outubro de 1977. pp. 73~80) 

Mas, o lugar por exce~ên~cia dessa forma de mudança deve ser 
procurado no t.On}unto de profiss6es que té.m en1 comum ass1.2gurar o 

rend~mento rnáxirr.o a ess·e aspecto do capi(al cul1 ura1 que, transtnltldo 
diretan1ent.2 Pºh fam]Ji~, não depende da incLÃ]c.~ção e da cons~gração 
escolares. quer s--e trate de boas maneiras ou de bom gosto, ou mesmo da 
postura e do chamLe fisko, produtos d~ int<~rlortzaçã.o das normas corpo­
rais em vigor na das se dominante, como são os ofidos artísticos ou 
semi-artísticos, lntt?l~ctuais ou seml-LnteJechLE'lis~ e tan1bém todas as prcfis­
sões de asses.so:da {psicólogos, orienmdores, fonoaudió!ogos:, e.swt~cis.as. 
con-elheiros conj~,lgajs, nutridonistas etç.), as pro fi ss;óés pedagógicas ou 
p arapedagógicas {educadores, an imadores cukun,:J.]s. etc.) ou ãs proflssôes 
de apresentação ·e de representação {animadores de turbmo recepcionls­
tas. guias artísticos, Qpresentadores de rádio ou de teJeo,.•isão, assessores de 
imprensa" pub!Jc-reJat2ons, etc.). 

A nec12ssidcld\! ~:x.peri rmmt[lda pel~s burocracias públlcas e.. so­
b retudo. prto. .. •adas , no que diz resp~ito ao exerddo de funções 
de recep ção e de acolhida: que diferem profuncllmn~nte. HmLO 
pot=!]a ~ua am plltt~de quanto p do seu -e~·H1lo , daquelas que eram 
tr~di<:io n ;)]ment e CQn{i.i)clas aos. ham2ns (d iplomatas, mem bros 

de g~bine(~.S minl~te.r1als) freqüefltemente s f3id os cif! i~<'!çõe.s da 
classe dominante mais rtcas em ct:J p it.:1 l sod~ l (~rLstocr;:,cia, 
burgues ia antiga) e em técn icas de sociabilidade inJispensilvéls 
à manutenção desse capttal, dlet erm]nou o aparecimento de todo 
um. conjumo de profissões femininas ~ d~ um mcm:~do legirimo 
para ag ~roprledades corpora!s. O fato de qur2 a lgumas. mu her€s 
t irem um proveito proHssjonal de .3etli d. t~tfn~ (e. 1!1ãc de s12us 
channe:s), de qurz a beJeza receba asslm um valor no mercado de 
trabalho contribuiu, sem dú~·]da. para determtnar, além de. nu· 
meros-Qjs trf:lnstorn"La.çõe.s de normas ligadas ao vestuário. à 
cosmé(~Ca. etc .. todo um conj1.m t o d e t ransformações éticas, ao 
mesmo tempo que uma redeHniçào da. imr1gel'n 1egiti'n)a da 
fem inilidade: as revistas femininas e todas z.s. inst-5rt{;ias legít lmas 
em malé~·ia de d ef•níçã o I egLt~ma do corpo e do uso do corpo 
cUh.mdem a irn< gern d() ffilllher €I1~"arnada po~· ess.as py·ofiss ionais 
do charme burocrátlco. mciocmlmente. selecionadas e forn-:,adas . 
segund o uma ci;lrreira rig.orosamente prog ramada (com s uas 
e!5c:o1as e...;.peó~lizadas, seug !:on curscs d~ beleza, e tc.), com 
·v istas a desempen~m:t·ern , se.r:junJo .us norrnus buroc::rM1cas, as 
funções f~m i ninas ma]s trad idonais. 
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Umo:~ prufts.são que prolonga. sua vocação de mulher, 

Utna r-e.:: T}t::Jc: .b~u. Sri!9lll1do Mor:.sieur Tunor. - President .. fundf.ldor d~ l:soolt:~- ;) - !JI"Ilií> 

ja•:em. um c. m~he- j0\."(!11 ~ qu.:! Ih,~ ~:.rP.S> t i!l &Jr..1ço corn o :.crrlso -. 
Vt·r~ t~u:)ru COJ I~1utou a g~nt:Je:!i:l , a amilbuidado~:., <l <s:egrla de vr ... ~:r daq'. ili"Lil q~t,~ ~olhP.t~m 

esse ami_nlu.? 

S 11 s.otriS~ Ni.D ê um • sorri:.ió prof1s~~õmJ"'! 

E :s5mple.smem-= a m:1n~k..shc.!io ~t<',rlor dG I~Cr"IO d~,sahc Abeme11t"O (:": di) ielictdt.de q1 11!! lhe~: 
t.m;r[Xlr~toni.!i urn:tl prorissilo em bilnnonia. com s~u.s d.::s~jo-5 «: s· • .~-:l. j':<r:Y oni!í lld('Jdl;), 

COm r:! t C!i[O, 110 (!:<:r:!rddo d<'. $1JA r mg!S~O ~ !'"~r..:pd(ltnst~ Vtt)::.t:i<:• ~ j)Ti m:iro IU~ilr SUilS 

qual>d&doiW de n1uU1of'r' ~ pwi!J~ l!Jil :.;1..;.fl. \1'\Jc~ão feminin:~~. 

O cf.::;nne, ~ elegãnd ~. a di~1in.<;êt;., ~ grRo:;a, h:xil'!l.:; i"...~e..s :'JU.:tltd~:i :s Qi;;e Wl l ·t~ri3oll 1:;-am o 
{~~ I :1 ro:lss,.on<tl <l.1!(l. U:fli'l r~? o; 'l.l<·lonist:.1 :.tio in.<.~ispem;â•Jeis ilO ~.u.:esso da \nà:~~ p..:ssoi)l de! tcdi>l 
mulher. E escr:l nar c. prc fi;;;ãc d e rocer:óCJru:~l,. "~ ~~sim prt>1~>.:~"l~i··r <i!.'ít e.::llllliudo (! b~rm;;J 1lo!1 .& 
:;!,;'.6, JJTÓprio!l l.'idb. 

Nos setores nmis indeterminados da estrutura soda] é que existe mais 
probabilldade de ~xito dos golpes. de. força que \.•b am a produzir, pela 
ransforrnação de posições antigas ou peJa ''criação'~ ex nrhllo, determ~· 

nadüs especialidad~s res~r-.,.,adas, not.adamen e as de: '"assessoria '' , cujo 
e:r<·ercído não exige nenhuma outra competência espedhca a não ser uma 
competência cultural de dasse. A constihtição de urn corpo socialmente 
reconheddo de espedalist.1.s do aconselhamento, em m atéria de s~xuali­

dade, que cmn eça a se realizar rnechante a proflsslonalizaçào progressiva 
de associações b~nef~centcs, filantr6plcas ou p o li[ica$, repn:~senta a fo:m1a 
parad1gmát~ca do processo pe1o qual cerlos ~gente:s tendem a satisfazer 
seus interesses categoriais! com a comiicção 1ntima do des)nteresse que. 
está no prindp:io dé rcdo proselitjsmo, v.a lendo-se . junto às classes exduí­
das. da cu1tur~ 1egí1im.a , cl~ parcela de legitimidade: cultural da qual foram 
docados Pº1o sistema de ensino para pro...'iuzirem a necessidade e a raridade 
de sua c:u11ura de c.l.asse. É e."·]dente que, tanto aqui como e.:m outras 
situações, a responsab ilidade da n1ud.:mça não pode ser atribu~da a tals ou 
quaLs agentes ou cktsses d12 a.ge.ntes que traba1harlôm com uma luddel 
lnteressada ou uma conv1cção desinteressada para criar as c:ondiçõi2.S 
necess-árias ao ~xjto d~ seu empre€ndjmento . Dos conseJheiros conjugais 
aos vendooon::!S de p ro clulo·s dietéticos, todos <1queles que, hoj e~ tên1 por 
proftssão oferecer os meios de cobrir a distãncia entre o ser º o devet ... ser 
na orden1 do corpo e ele seus usos, não seráam nada s~m i;~ cumplicidade 
inconsdente de rcdos aquel.e~ que conttibuern para produzir um ntercado 
fêrtil para o.s produtos que eles ofere.cen1 impondo novos usos do corpo e · 
tnna t~ova hexis corpoml~ - aquela mesma que a nova burguesia da .sauna~ 

" N. dn R.; N J (,! I'IÇ!In~ l r;exls ·-.o '",'JÓI'Co1
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da ~la de ginástica e do sl<l descobriu po si mesma e, slmultaneamente! 
prodULindo ourras tantas necessidades. expectativas e jn5Q,isfacõe .. : rnédi­
cos e nulridonistas qu~ :rnp~m com a au oridade da ciência sua C:eflnicão 
da normo.ridade! ''tabelas de relações de peso e a lrura para o homern normar·. 
regiTn~~ a lirnenrares equilibrados ou n1odelo_ de desempenho sex•Jal. cos1l1-
reiro- que con~erem a sanção do bom gosto às medidas impossiveis dos 
r nanequins, publicitários que encontram nos novos llSOS obrigarórlos do corpo 
a ocasião cle numerosos apelos â ordem ('·vigie seu peso", etc .}~ jornalistas 
que exibem · :~ valor.z:am sua própria at1e de ·vl\:'er, nos semanários femininos 
~ nas revl')tas para jovens qüadros ricos, efegar/es e cdc::.os, produzidas por 
~ les º onde se dão en1 cspe.tácu,o: asslm, todos concorrem, na concorrt!ncja 
mesn1a que. às vezt?. s, o~ opõ(!, para f~er progredir uma causa que ~en.:e.m 

tanw m elhor na medid;;l em que n~r'rl sempre t~m consciência de estar a 
serviço da mesma e .serem ,... ervidos, servindo-a. E o propr jo apareci L "'lento 
dessa r.ova pequena burguesia - que~ a se)\.'jço de. .sua função d e in1ermc· 
d iária enlrf! aS classes, coJoca novos jnstrumentos de manipulação e que, 
por sua própria exj.::: l'énc i.a. d~ ennina urna transformação da posição e. clas 
d~spo~ições da pequena burgues it1 an[lg<-< - só é comp:-eens1vel em refer~n­

c;a : s t ransionTmções do morlo de dorn)n.ação que, cendo substituido a 
repressão pela sedução ~ a força pública pelas re,ações públicas, a autori­
dade pela pub]icidade! os modos tíspidos peJos modos afáveis, espera a 
irt1egração !'l irnbólka das classes dominadas n1t:üs pela in1pc~i~o das 
nec.:essidadl2s do que pela inculcação das normas. 

AS ESTRATÉGIAS COMPENSATÓRIAS 

A contradição espedfka do modo de reproch..rç-ào., com componente 
escdar. reside na opos i-ção entre os Interesses. cla dnss~ que a Escola sm-v·e 
esta!3sUcc.rmente e os intaresses dos membros da da::.~e qlJf~ ~la sacriflca, 
jslo é, ague lf~S que são cban1ados ·'fracassados '· e estão ameaçatlos d~ 
desda.ssifk4çf1o p(,)r não dºterem os diplomas formalmente exig3dos dos 
m 'lllLrc que gozam de plenos direitos- Sen1 esquecer os pottadores de 
dlplo mas que dSo di~-e.ito ··non:lalmenle'' - islo é , nurn e.s(ado anl~riur da 
relaçõe_ en[re os diplomas e os ú)rgo.s - a uma profissão burguesa aos 
que. não sendo oriundos da da.~se : não possue·~n o capita] social necessário 
pé~ftt obter o pleno rendimento de s~us tiLulos ~scolarc.s. A sL perproduçáo 
de diplorna.s e a desvalorização que da1 se segue tendem a se tomar uma 
constante estru ural quando n.s opo rtunidades t~oricamente iguais de obter 
diplomas são oferec1das a todos os fiJhos da hurgue.sía (tan[o caçul<ls con1o 
prirnog&nit0s c tanto menin~s quanto men~nos) enquanto o ac·ês.so das 
ou• r as classes a esses d1pJomas cresce I a.mbém (~m n(nneros absolutos). 
A ... estratégias util~zadas por a.guns para tentarem esc~par à deseJa s1fica 
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ção e recupenu ern sua [rajetória de classe e po r outros para prolongarem 
o curso interrompido d e uma trajetória Vlsada constituem. hoje. u1n dos 
rator(tS mais importantes da transformação das estruturas sociais . De faro, 
as estratégias individuais de recuperação que perrnitºm aos detentores de 
urn capical social de relações herdadas a substitu]ção da ausência de 
diplomas ou a obtenção do rendimento máxlmo dos dip]ornas que puderam 
adqu~r~r, orientando-se p ara domínios ainda pouco burocrati.zados do 
~s[Jaçc se-c al (onde as disposiçõ~s sociais contam mais do que as '-r.:o·m­
petêndas" garan[idas. peJa Esco1a) 1 conjugam-se com as estratégias coleri­
vas de reivindkação - que visam a fazer ova.ler os d~plomas e a obter a 
concrapartida que lhes estava assegurada num estado antcr"or - para 
favorecer a criaçâo de um grande nún1ero de posições semiburguesas, 
orlg1nária.; da redeflnição de posições antigas ou da invenção de posições 
novas e desHniidas a evitar a desclass]ficação aos .;herdeiros'" desprovidos 
de diplomas e a of~r~cer aos "parvenus'' uma contrapartida aproximada 
de seus dJplomas desvalorizados. 

A at~állse da~ estratégias compensatórias bas·ta para mostrar o quanto 
seria ingênuo tentar n~duzir a um processo rnecánk:o de lnfbção e de 
clesvalor]zação o ·conjunto das transformações que. no sistema esco]ar e 
fura dele. t.ênl sido determ]nadas pelo cresclnlento n1csdço da população 
ésco,arizada; e, e.n1 patiicular, todas as mud.::mças que 1 atravé:<> das trans­
fonnaçóf:!s n1orfol6gicas sobrevinda5 nos vários. niveis do sistema (~scolar, 

asslm como através das reações de d~f esa dos usuários Lradldon a i- do 
sistema, i~m afetado a organizaçâo e o f~rmcionamento do s)stema - por 
exemplo. a multiplicação dos ramos de ensino sutHmentc hi~rarquizados e 
das vias sern saída sabldame.nte dissimuladas que contribuern para pertur­
bar a percepção das hierarquias. Para tornar nla)s claro o assiJnto, pode-se 
opor dois estados clo si~tºtna de ens•no ecundário: no estado mais. antigo. 
a pr6ptia organização da lnsti1uiçSo, os ramos de ens!no que ela propunha1 

os ~nslnamenros que. assegunwa ~ os díp]omas que conferta, repousava.rr1 
sobre cortes bem definidos , fronteiras ní.tldas, sendo que a d•visão gntrc o 
primário e o secundârio detem1inava djfer~nças sisEemáti~s em todas as 
dimensões da cultura ensinada, dos métodos de ensino, das carreiras 
prometidas (é jgnifjc.ativo que o corte s~ja mantido ou m~..smo reforçado 
nos lugares em que se dá, a partir de então, o acesso à classe. donfnante. 
isto é~ no momen o da entrada na seconde. com a oposição entre a seção 
de ''elite". a seconde C, e as outras. e. no nível do ensino superior com a 
orosição entre as grandes écores ou, mais precisamente. as estc·las. do 
podíir

1 
e a.s outras 1nstihlições}. No estado an.lal, a exclusão de. grande massa 

de crianças das c:laS~ê$ populares e n1édias não s~ opera mais na entrada 
na sjx ieme. mas progresSl\.1â e ~nsensivdmente ao longo dos pri me~ros 
anos do s(icundário, arravés de formas denego das de e]imin~ç.ão, a saber: 
o a troso {ou a repetértdã) como eliln]nação difer3da; a n.deguçtJo ~os 
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ramos de ensino de segunda ordem que 1rnplica um ~fetto de marcação e: 
de e:stigrnatização. propkio a impor o reconheciménto antecipado de um 
deshno escolar e seda~; e; enf]m, a outorga de diplomas des1Jalodzados6 • 

Se ~ representação das cri;;nças das dHerente.s c:.L'l te.gorias sodo,. 
pro t.issionais nas classes da qucn r-Mme e de C.PoPo N. reflete a 
repartl~o globat da população atjva na Franç~ , as dHerenças 
entre as classes já são ma,nifestas na. dtistr~buiç.ão entre a 5 seções 
hlerL'lrquizadas, desdé aqueJ~s que condulem ao ensine integra] 
~tê aquedas qtUe. <:ondu.zem ao ensino técnico ou à exclusão: a 
pat1<~ das crianç~s que são , de facto~ eJiminadas desse ens]no 
integral Usto_ é, r·elegadas ao C. P.P. N. ou às da.ssEts prMicas) 
va,rla rtil razao Énversa da hãerarqu1a social, passando de 42% 
entre os assalar-iados agrícda~ ou 29% e ntre os operários e 0 
pesso.Q.I de s~rviço, para 4% entre os quadros m~dio.s e 1% entre 
os qua~ros superjo res o As crianças origlt.1.âria:s da.s dasses popu­
lares sa .. r.. super-represemudas no ensino técnico ctmto , n1as a 
parte dos fUhos. de quadros médios e de empregados cresce 
regulannente quando se vai d{JI formaç.ão em um a no (C.E.P.), 
passando pelas C. P.A. (o nde os filhos de artesãos são mais 
numerosos) e o primeiro ano de. C.Ao.P. até o BoE.P. (ao ntvel 
da sec.onde} e a seconde técnica. enqu~nto a pa~ie dos filhos de 
operários dirnlnuJ parafelamente (a parte dos fllhos das classes 
dominanms permanece lnfmma} .. Mas se se vai mais longe, obser ... •a­
~e que, no ni.vel do C.A.P. , os menjnos das dl:::lsses médias Or'iên· 

t~~-se. principalmente. para a ele:tti :idade em vez: da construção 
c1vd e t_êm um l~ue de escolhus mais exter'lso que os outros: que 
.as m•m jrJàs das cfasses médias dirigem-se mais íreqü~1temente para 
as fonnoções econômicas e financeira~t enquanto as crianças das 
dãss~ popu1ar~s estão mais representadas no se.tor de c;onf.acções. 
Ou ar nda, no n L';.reJ do B. E. P . o os men ines das cJas.s es médias. mais 
fortemente repr·esentados do que. tlo nivel do C. A. P o o orientam-se 
prindpabnente para os servkos comerciais, enquant~ os filhos de 
o perátios são rnajoritárjos no desenho lndustriaL Assim, tern·s e de 
le~..ra r em conta toda uma pro(us5 o de ramos de ens.Lno hierarqui­
zados . rl esde o mais teórico e mais ab.s.t1·aü} até o mais técnlco. ma.is 
prático, cad~ u.m deles contendo uma hierarquia que obedece tlos 
mes mos ptincip~os - por exemp o. com a oposição entre a -e1eb1-
cidade e. ol construção d;,.•]] (cf_ F. Oe.uvrard, arr. "' it.). [\0 nível 
d~oseconde, as dife:r,anças. entre as da:sses sociais de orjgem - já 
nrttclamente marcantes nas pr6prias taxas de representação -
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manifes.tam~se com tcda a clareza na rer)~rt~ção entré ilS seções, 
tendo num pólo a elas se de '' e1ít·e,. ~ a s econde C, onde os fdhos. de 
quadros medios. de quadros superiores, de profissôes libera i~ e de 
'industriais e grandes com e r.: iante..ê; repres entamnw.is da metade dos 
efettvos e noutJo pólo, as secondes especiais : "pa.;;::arda.'

1 
€nb"e o 

.s.egund o c· elo curto e ·O SegLUido ciclo ln.tégral, d~ fato. reserJada a 
um reduzido número. no qual os filhos de oper~rios são super-rep­
res<Bntadosi e:~ .antre os dois. as s~ções A. AB ou To A desvalo­
rização lmp.astl;l pela recuperação e. que a~ua como mecanismo 
propulsor, bem c<:~mo ~ transiormaç:ão dos c~rgcs profissionais 
til (~.ds qualifkados - que, em razão do prcigres.so tecno[6gmco, 
exige dlé uma minoria uma competência técnica crescent·e - , 
f c.~zem com que o recurso t10 e:ns1no técnk:o rnais ou menos longo 
- tu lo o que faz falar de ··democ.Iatizaçâo" - imponha-se prosres· 
Si'.o.lammte às cna:nças da dass€ operârla e, em particular, tlquelas 
que são or~ginárias do:s extrat::r.; mais ·= favorecldos .. {técnkos. 
operàrios qualiflcúdos) dessa cJass.e. como a condição da manuten­
ção na posiç6o e o único meio de escapar às situações negativas 
que conduzern ao subprole~Mi;jdo. 

Enquanto o .sistema cmn fronteiras fo~t12.mente marcada.s levava a 
interio rizar as dit,.•isões escolares que correspondiam claramente a divtsões 
soctais, o sistelna com classiflcações imprecisas e confusas favorece ou 
autorJZa (pelo 1nenos nos níveis lnterrnedfár-Jos do espaço esco~ar} d€ter­
rlünadas aspiraçõªs., em s• n1es mas vagas e confusas , impcndo - de 
maneira menos estrita e também menos. brutal que o antigo sistema, 
5lrnbollzado pe'o tigor ~mp ieclo.so do concurso - o ajustamento dos •·níveis 
de aspiração" a barre!ras e níveis escolares. Se é; ver-dade que e::se sist~ma 
paga uma grande parte dos utilizadores com títulos escolares de s\.ralor~za· 
dos - · explorando erros de perçepçáo lnduzido5 pelo fluu~sdmento anár­
quico dos r.tunos de ens1no ~e dos Htulos! relaHvarnente ínsubstituíveis e, ao 
mesmo tempo, sutilment~ hierarquizados - acont~ce que não lhes ~mpàe 
tun desJnue.sttmemto tão brutal qucmto o antlgo sistema; al~m disso, a 
confusão das hierarquias e das fronte.lt·as entre os eleitos e os excluídos, 
entre os v12.rdade:ro.s e os fa)so5 diplomas, contdbui para 1m per a e]iminaç.ão 
suave e a aceitação suave dessa e1im.lnaçã:o. mas favon2CQ a instauração de 
urnél rela~ção menos realis a e nu::nos re.sjgnada com o futuro objetivo do 
~ue o <:mtigo senso dos hrn.ites que constituía o fundatTHmto d~ uma 
percepção mu;to aguda das hierarquias . A a!JodoxJc que o novo sistema 
encora,\a cle 1nj] rnaneiras é o que Í<lZ com qw~ os reJegados cola;borl2.m para 
sua própria relegação superestirnanJo os ra :nos de ens~no adotados, 
supervalor12ando seus dip~omas e se atri.buü'ldo possibilidades que lhQs. são. 
de fato, r·eçU$adas, mas tarnbém fi o quº f.az com que e.les não acªiten1 
realn1ente g v~rdad~ objetiv~ de s ja pos.lção e de seus dtplo1nas. E a~ 
posições nova~ ou renováveis n5o exerc~riam t81 t:rtrJÇ<)o se - vagas é mal 
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daflnidas rr~al localizaàas no espaço social, nào of~recendo, freqüentemen· 
t~. à ·man~ira de ofklo d~ artista ou d~ 1ntelectual de outrora, quaJquer 
desses crit.2t·ios materittis ou sln1bó1icos, pro1noções. recomp12nsas., .aumen­
tos que submetern à prova e serv·em de medida ao tempo sockll e tan1bém 
às hjerarquias sociais - não· de3xassem uma margem tão grande às 
asp~rações, permitindo ass1n1 escapar ao desinvestimento brutal e definitivo 
imposto, desde o começo da àtividad€ até a aposentadoda. pe]as proHssões 
com Jimltes e perfts be.m traçados. O futuro indeterminado ql.le essas novas 
posições sugerem, privi]ég]o até aí reservado aos artjstas e aos intelectuais, 
permite fazer do ptesent~ urna esp~de de sursrs perrnanen~ernente 
renovado e: a tratar o qt.le a antiga língua chamava de um estúdo como 
un1a condição provisóna, à maneira de. um pintor que~ trabalhando em 
publicidade. continua a se considerar un1 '\•erdadeiro~· artista e afírrne1r, 
con1o justificativa! que esse ofício mercenário não passa de um~ Octlpaç ão 
lernporária que abandonam assim que tiver conseguido o suficiente para 
assegurar sua independ~ncia econõmica7

. Essas profissões amb1gua.s per­
JTli[em ev~m:r o trabalho de desinvestimento e de reinvestimento impHcado 
na na.convers5.o de uma ' 'voca~o'! de filósofo ern ·õvoc:açào'· de professor 
de filosofia, de artista pjntor ern d.~senhisra de publicidade ou em professor 
Je desenho: permiteJn ev;tar ta] trabdlho ou, peJo menos. ad~á-lo indefini­
darnente para mais tarde . Compreende-se q'Je esses agentes·· ém 1iberdade 
prov1sória'' tenham vinculo com a educaçJo permanente (ou com . a 
permanêncla no sisrerna de educaç.[)o) que - ant~m.s€ perfeita do sistema 
dos gt·andcs concursos. destinado a n1arcar o~ Umites t ernporaís e:t s1gn lf~car 
de uma vez; por todas e o mais cedo possívél que o que acabou. e.stá 
acabado - ofarece urn futuro abeno, sem lirn.ims8

• E compreende-se, 
também~ que a inda a exemplo dos artistas! eles se sacrifiquºm corn [anto 
€mpenho às modas e aos modelos estéticos e É!tiços da juventude, n12meir--a 
de manifestar, para si e para os outros , que não s12. está terminado. definldo, 
ckdinitivo, dete.rrninado! no fin1 da rota! no fim das contas. As descunt~nul· 
dadr2s brutais, do tudo ou nada~ entre os estudos e a profissão, a profissão 
e a aposentadoria! ceden1 o lugar a passagens por evo]uç.ões insensíveis e 
inHnltesimais (que se pense em todas as ocupações ten1poràr.ias ou 
:se:rnipr:arrnani2J"ltes, fre-qüentemente assumidas por estudantes no fim do~ 
cursos, que envoh .. ·em as posições estabelecidas da p esquisa cíentlftca ou 

7. M. Crif!. les todli;ll in10-'lii!ll~ rl"l l'arti~[ . da:ns W H1 so~lt.::IE: de mas sE(, in D~e1ge 111'!. n. 46. 19641 

p. 6." ·94 . N o mesmo l.tli i~~ZJ ll e ,\ {flson Gnrl, ·• ··on:ra• -~0.~ um:>. d i!!icriçi'to m ui[Q p-re:::asa dG6 
[)Tü::.ç,rl irnelto::s que c~ pub:.idLL'tri.::::s, ' l.'lrti5LL'I!i C(Jr'fl«de.i!(, 3rnpe.etn 41. SJll)5 nJ. YL!I1cll212..'\ , r:requ.er,1 e­
rtl~ltl.l ê!rt l (.:i e;In Jl<W.t>.1mi~nto. ~ar.• doE.tet.mini)r ::) desimutimertto ("ía:zer 1:'1!.1 '-.:Cm~pt • ··, f!1C ) ~ 

::) xeim.-esli m€11Lo- num -:.:M rpo ·· i1.af~lor~ 

8 . E as~ que um~ [.nnte. dos eXc(-<Jent-es do s l8[ (!t'flit dtJ ~nsi.no encontra at'.p:rego na gest.iio dC\!i 
pn-:ohloGJm.s e corúütoe ~od::.is er~endri!tdos peb ·· ~u:p'!fPrtx:lu~o·· ~ç;tõ)r"' flPJç,;; nO'v-a!; -deman· 
di'!is· quêll:.il~ I:.! I! !'J~~i'(JII (r(Jf' I"';X~mplo, a, ·'nocess!dooe·· de educação pt!'rrnm-r~nt • ·t~ . ) . 
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do ensino superior ou, numa omra ordem, na aposentadoria progressjva 
(.J(e.reclda pelas empresas de '\r(:mguama.·'}. Tudo se passa como se a JlOV<:.\ 

lógica do sistema esc.:o~r e do sistema econórn]c:o encora;asse à <3diar, pelo 
ma1or tempo possivel, o rnon1ento ent que <:;~çaba por se detenninar o lirnite 
para o qual tendfdm todas as mudanças 1n0nHes1ma•s1 lst~ é, o balanço final 
que. por vezes, .essume a foli11a de Luna ··crise pessoal''. E preciso dizer que 
o ajustanumto assim obtido entre as oportunidades objetit..•as ê as aspirações 
é, ao mesmo rempo1 n1a1s sutil e mais sutiJmente extorquido, mas também 
m-ais t;mi;...cado e. mais instável'? A imprecisão nas repre~f!ntações do presente 
e do fururo da pos]ção é uma forma de aceitar cs limi.es. apesar do es·rorçu 
para n-msc:c.rá-los que equivaJe a recusá-los ou, ~e se prefere1 un1a forma cl~ 
recusá-los: n jQ.S curn a má-fé de tun r~evokx:.ionarmsmo ambíguo que t.2m por 
pr~ndpjo o r~:ssen jmento ccntra a d$idassificação com relação a ex pectatK~~s 
imaginárias. Enquanto o an~igo sistema Eendla a prodtl2~1í ldentidõdes sodrus 
bem dehnidas - deixando pouco lugar ao onirisn1o soclal - e [ambérn 
conforlávds (! inspkÇtcloras de confiança na próprla renúncia que exigiam, sem 
concessôe..~, a espécirz de fnstabWdade esrrutural de reprc~sentaç5o da 
identidade social e das aspiraçõ~Zs ylle ú1 s12 encontram legitirnantente 1nclukias 
[~.nde a ren11eLer os .f:lgemtll!~, por um mo\.~Tnento que nada tem de pessoal, do 
terreno da cr1se e da cr[tic..a soci-ais para o 1 erreno da critica e da crise pessoais. 

AS LUTAS DE CONCORRtNCIA E A TRANSlAÇÃO DA 
ESTRUTURA 

V ê-.se como º 1ngénuo pretender rê~olver o problema da ·= n .udança 
sodar' atrjbuíndo à ··renovação'' or.-1 à .;inovação'' um ,rugar no espaço social 
- o m.als alto para ung_ o ma3s ha~xo pal'a outros! sempna a!bure:s. em tcxios 
.as grupos ·~ nm•os ·· , "marginais' ' ~ "exclu1dos11 ~ para tcx:ios aquel€s cuja prim€~ira 
preocupação é ln(roduzjr. a todo custo! a •·renovação ·· no discurso: CQrac~eli?.ar 
uma classe como ·'c:onsen.•adora.'' ou '·inovadora" 1:sern mesmo pred~r sob 
que aspecto} ê, reconet~do taclt<lrnente a um padrão é .ico. n.ocessanamente 
situado do ponto de vista sodat! prcduzlr un1 disa.u·so que não diz quase n.e.d.a 
a não ser o lugar de onde se atiicula porqu~ faz d<2sapa.rocer o esS€nc:·a~. isto~= 
o campo de Jutas conto sistema de relações objel} . .tas no qual as posições e as 
tol"tlildas de posição se cieflnetn relaciona lr-nen te e qiJe dom:rm atnda as lutas 
que "--'~sam a transfonná~lo. É soJTI,gnte com n~ferencia ao espaço de disputa que 
as define e que elas t..~san1 a manter o J a rAd.e:flnlr. enquanto tal! mais ou rn12nas 
completamente. que ~ possh.~.el compreender as estratégias ind1 .... ~duais OiJ 

coletivas. espontâneas ou organizadM. que visam a conservar. tran.sfonnar; 
transformar para conser...'àr ou. ate mesmo, conservar para transformar. 

As estratégias de reconversão são apenas un'l aspecto das ações e 
reaçoes permanentes p 12las. qu als cada grupo se esforça por manter cu 
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modificr:.r sua posjção na estrutura social ou. mais e.xatamente , a um estágio 
da evolução das sociedades dlvidklas em classes onde sô se pode consmvar 
mudando. mudar para conservar_ No caso particular {emc1ora o mais 
freqUente) em quê as ações p~[as quais Célda, cJasse (ou fração de classe) 
trabafha para conquistar novas vantrrg(2ns! isto é, toma1· a dianteira sobre 
as outras c1asses, fogo~ objetivamente, para deformar a estrt4tura das 
n~l~ções objetivas entre as classes (aquelas que registram as drstribuições 
estatjsticas de prop:tiedades), são compensadas (!ego, ord~nal.rnente anu· 
ladas) peJas r&'lções. orientadas pa ra os rnesmos obje~jvos , das ou(ras 
cfasses~ o resuJtado di2Ss.as ações opostasr que se anulam no pr6prio 
movrmento que susdtan1, é uma translação global da estrutura da 
distribuição entre as classes OL~ as frações de classes dos btans que são o 
objeto da concorrência (este é o caso das oportunidades de2 acesso ao 
ensino sup12rior - cf. Quadro 5 e Gráfíco 1}. 

No caso das c~êndas sociais, o d:scurso cienHfico não pode ignorar 
as condições de s ua própria rec~pção: esta de.pende, com efeito, a 
cada momento do estado da probkm~~tica soc~o em vigor qiJe~ por 
sua vez, é de f!njda, pelo menos em J)tlrte, p~fas ret:~ções a um estado 
a.m erior desse d~scurso. Aqueles q U€ t com o aiibi d~ clareza pooa­
gógk.a., s~mpliflcam! até o s[tnpllsmo, as anál~ses propostas em Les 
hérl'tJers e e:rn La reprodrJct~on e aprofundadas a partir tla1 por um 
conjunto .de trabaJhos. que Hveram como e feito. pelo menos~ 
mos lrar que elas pcca'vram atnda por e.xcesso de .si mplHic.ac;.ão, t~m 
em cornurn com aqucJes. que as cr[[lc.:~m sem compreendê~las, ~l~rn 
do gosto peta$ verdàd~s sirnples, a incapad dade de pensar re]ado· 
rwlmente. Com efeito, a obstinação ideológica não basta para. 
explkar detenn[nadas ingenuidades, tais como aquela que consãste 
em f ai f) r de 1~ma "ele'i!ação do recrutornento mc2.dio ., da uni•~·er.stdad e 
entre 1950 e J 960 {o que nào quer dizer quase na cJ, ) e a condufr 
pela transforJT.ação da untversldad e burguesa em ·' univers:dDde 
dominu.da p elas c asses m~.dfas'' (cf. R. Boudon, "U:l crise untvers[ 
tajre françajse: essa] de diagnostk socjo~ogiq ue'' , ]t) Anna 1es, 3, 
mal·:~·junho de 1969, p. 747-748). Um simples olhar sobre a 
po.sição qt::e ocupam as faculdnd~- e, em pí)rlkuJar, as faculdades 
de fé~ras e de dêndas - na distribu1ção das instituições de enstno 
supetior, segu.11do a origem so<:laJ de .sua dJentela, basta para dar 
~ medida de t<l~ análise cstatlstka (akam ente ceJebmda pelo amor 
d~ L e J\faj frcmçofs que dc4Jiora o fato da que esta nilo tcmha Udo 
todo o sucesso que rl".crece, dando ass1m uma outra prova de seu 
gmnde conhecimento das reaUdades universitárias - d . . A.. Petõfe­
fHrc. Le .r...-fa ,r frc nçars, Paris . PJon, 1978, ern \.'árias passagens e 
especlnlmente P- 408-409 e 508-509}. Situadas no ponlo majs 
baixo de um cnrnpo evSdentemente doJninado pejas Grandes Écoles 
- t"r"'ais b~l.xo me~mo no~ dias de hc-j.e1 se forem julgadas peJo 
rm1d~mento economrco e sodaJ dos d[p.omas (]~te concedem, do 
que as mcno"' prestigiosas e mals recentes escolas d con1 'lrcio q11e 

p ro)íf eraram nos últimos a nos, as faculdades de Jet~ e ~e ~d~ncia~ 
tê rn todí.ls as propriedades dos ug~res de relegaç~o. <:1. cornec;_a 
pelas tr~xas rie "democratização" (e de fe.1~iniz~ção) p~ticulanneme 
~l0.iada.s das qu..ais se orgulham os avaJJadores aval1ados. O ~ue 
d~zer daquel"' que viesse a medir a ''d emocralizaçc1o" do cn_smo 
securidáLio ~ pi.~rtir da ~trutura social de um C.E.T. de. Au~er ... ·iJ­
ll "rs* ou de UJn C. E. S. de Sab1t-De11ks*? Para falar da untversJdade 
"doiT'únadr.. pelas dasses médias". e preciso, ale.211 cli::,so, operar uma 
confusão. consdente ou inconsdente, entre as ta;..~as de repre­
sentação .dtls da5$es mé(Has na poputê:~c;.fio d().S f"cu!dades {expre:sa 
p·el~ P·J rcent~gem dé lts uda[~~l?~ otiginilrjos das c.l~sse:S rnéd1~s 

na população- das faculdades) e as oportunidade..s de acesso as 
faculdades que est~o ubjeti.v~me-nte vinculadas a <.>.s::>as d<- sses, 
entr·) a mudança da composlcbo social das faculdadP.s {que pod_e 
t er efeitos importantes - por exemplo, em matéria de comun~­
cação peclagógktJ 1 com a m•,dtip lkaçáo rJe estudamfl~ de~provJ ­
dos dos pre-re.qu1.sitos implicitamente exigidos no an~Jgo ·-Lsterna 
_ inc_us1ve, no ca50 e m que um grupo venha a pcrmar~'•cér 

socia.lmeote dominado mesmo s~ndo 11lJmericame_ntP. do~ma._:r 
t e) e a evolução da estrutura das probab iliclad~ de escolanzaçao 
caradedsCLCa~ das dife rentes cl[)~ses. de mr>do que ~l as podem 
set ~alculadas re]ac.ionanda a parte dos sobrevi• .. •entes ~colares 
de cada classe 1:pcua d et ennim.K~ó r Livel Ju cu rsus., ~~ ~o ~on}unto de 
sua classe di?. origRm (~não no conjunto de ::eus cond~cJpu os); ora. 
como se •..,·iu, 1a estrutura sofreu uma simp]es tran51açao paTa o ilkO 
e n o \lr"!'l3 verdadelt~ defo ,·rnação. 

Processo seme hante de d.esenuo lt.,imento homotétko obsen..•a-se~ 
segundo parece. rodas ~s vez~s em que as forças e. os esfor~os de grupos 

:>. c· po .. d""("""'mJnada espéde de bens ou de d~plomas raros~ ém c:oncorr'i;;ón Ja, ~ "'" ""'• J , • 

tancJem a .s~ c.quiBbrcn- como ntJina corrida onde. ao t e1·mo de uma s~ne 
de ul trapas~agens e de ajustamentos. as distâncias 1~1clals encontrar-~e--J~,n~ 
- ~ 1 '·~- s 1·sto é rodas as ve.ze.s em que as. [entahvas dos grupos 1mcmJ rttan 1ua ~ ~ , d d' ~ . s 
mente mais despro\~dos para S·e apropriarem. dos bens ou . os 

1

lP
1 
oma: 

ãté a1 possuídos pelos grupos situados imedlatan1Emte a~rma ~e . es na 

hierm·q u1a s oclal ou inlediamm Qnte à sua fren te na cornda. sao quase 
compen:-ados, em todos os n1vejs, pel.os esforço~ ~ue .. fazem_ os~ grupo~ 
1na~s 'oen1 colocados para manter a nmdade e a du;tmçao ~e. SC::!:Us bº~.~ ª 
de seus. diplon1as_ Que e pense na luta que a venda dos t1Lulo!:í nob lltar-



q uicas suscitou. na. segunda metade do século XVI, no seio da nobre2a 
ing leS<~. dt!senca<:eando Lm1 processo auto-sustentado dé inflação e de 
desvalorizaçãc desses [itulos; as prin~tetros a seren1 atingidos foram os mais 
bajxos. con-:o Esquire ou Arn1s: ,em s "guida, fo i Cl w~z do ti[u]o de Kn1'gltt 
que Sê cJesvalor~zou tão rapidamente que os mals anligc- titulares tiveram 
de fazer pre.ssao para obtet a cr3açao de um novo título~ o de Baronet: 
mas e.sse novo título que vinha ocupar um vaz~o entre o Kn igJH e o p i;ir 

de) reino apareceu ·Cotno urna d11eaça ao~ d~~l en.tores do titulo su perior , 
cujo valor estav21 ]jgado a uma cet1~ d rstánóa9

. Não é necessár]o ]nvocar 
as detenninações psicológicas como o ódio do inferior ou c ciúme do 
superio1. con.u o f122 l.a\.\'Tenc;e Ston ', par~ dar conta das lutas que! tem 
por r rincip to o crescimento ou a defesa. da rartdad :» r,e]ariva da iden1id"'de 
~r.Jcial. ~c caso do titulo escolar. corn.o no caso (:o rí .ulo nobiliãrquko, os 
pretende~l le.s pnrseguen1. objetivam :;nfe, a des\.·~lorização dos detentores 
pelo fato de se apropriarent dos Lí1ulos q~.,:.e f,_..ziam sua raridade: n5o há 
r1~da me hor par~ des-..•aloti7.ar un1 11 tulo nobiliárquico do que compr&-lo 
~uando se ~ plehe\.L Q',Bnto aos detentores. perseg~IQJTI obiQHvamente a 
de.s· ... ·ülorlzação dos pretenclen'l es. soja abandonandÜ""ll-:.es. de algum ~l10do , 
${3Us L :•u]os pi:~ ra p er5egu1r os mais r.aros. seja introduztndo entre::! os ritulart!S 

certas diferenças ligadas à antigüidade do acesso ao EítuJo (como a maneira}. 
Segue-se que todos os grupos que QStã.o l'::!nga.ja.dcs na conida , qu?t lqLLer 
que seja a ma. s6 podem conset\.•ar sua posiçãc , sua raridade, seu posto. 
com a condição de corrarem par-c~~ rnanter a distância en1 rel~ção àqw:des 
que os seguen t lmed ia la nl Emle. e de ameaçarem assin1 com sua d iferença 
<!qu~Jes que os prec:adQm: ou , sob um outro aspecto~ com a condição de 
aspirarem a ter o que os gr-Jpos sltuados logo adiante detêm no mesmo 
mornerl[O fl que t!les próprios terão ~ mas num tempo uherio r_ A dlalética 
da d~sclassificaçâo e da reclassificação. que e_[â no prind pjo de todo um 
conjun1o dé processos sociais, impl~ca e exige que todos os grupos 
envolvidos con am no m·e.smo sentido, para os me~mos objeHvos: OlJ seja, 
as mesmas propriedades : aqu,elas que lhe!=i s tlo designadas pe!o grupo que 

ocupa a primeira posição na corrida e que~ por definição: são propriedades 
!nacessívels aos segu]ntes: Jma vez que! sejC~m ela.s quais forem, em si 
me~ruas e para elas próprias: são modltlcadas ,e qualificadas por sua 
rarjdade distintiva~ além disso. ~ .ru s ncio se rão majs o que são, d e..z.;J~ que, 
multiplicadas e di\.•Uigada:;, vierem a se tornar acessíveis a gn1pos de 
condiç~o inferior. Assim. por um paradoxo aparente, a manutenção da 
ordem - isto é. do conjunto das d istâncias , das diferenças, das po ·i ções, 

dit5 prec12dênc.:ias: das prioridades , das exclus ividades. das distinções. das 
propriedades ordrna:s e: por consegu'in e 1 das relações de ordem que 

9 . L Stc.nQ. ··Tne Ln:laucn of 1-letntJI.l'f!' . 155 1641. il1 P::ts r a11d Preser. t. 14, 19 58, P- 45-70. 
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conferem a estruhLra a uma formação sodal - é assegurada por uma 
mudança inces~anre das propriedade-s substanciats (isto é, não re]adonais). 
[si o i nplica en1 que a ordem esta beledda num momento dado do tempo 
é

1 
inseparavelmente. uma ordem temporal, uma ordem das sucessões, 

sendo que cada grupo tem con1o passado o grupo imediatamente irrf~rior 
e como futuro o grupo ruperior (compreende-se a [:)r~nânda dos modelos 
evolucionistas)_ Os grupos em cooc:orréncia. estão separado~, por d1ferenças 
quG, no essencial siruatn·se. na o~·dem do tempo de modo que o, d ialét~ca da 
clesdassif1cação e da reclassificação é predisposta a funcionar con1o wn 
n1ectmfstno ideológico (cujos efeitos são intensif]caclos peJo discurso conS-er­
vador} que tende a impor aos agentes a üusão de que lhes basta esperar para 
obter o qw2 w hão de conseg·Jir, de fato. por meio de suas lura.s. Süuando a 
diferença entre as dasses na ordem das suci2Ssoos. a luta da concorrência 
instaura uma diferença que, à manetra daqLJela que separa o predecessor do 
sucessor numa ordem $OC~al regulada por lels sucessórias bem estabelecldas 
é. simukanean1ente, o mais absolutél e a mais intranspontvel - visto qLle não 
h.ã outra coisa a fazer a não ser esperar: às vezes, uma vida ·nteira, con1o esses 
pequenos burgueses que entram em ~ no momento da aposent:adona; 
out:ras vezes, n11uit~s gerações, corno .css,es mesmos pequenos burgueses que 
pro~ongam nos f U-.os sua própria ttaj<2tória truncada~() - e a mai5 irrea1 : a n1ais 
,e~.?aoesceo1 e ; uma vez que se sabe que, de qualquer fonna, 1..m1 indlvíduo 

conseguirà. se souber esperar, aquilo a que está destinado rela$ ~eLs 
inelutáveis da evo lução . Em suma, a luta de concorrência etemiza, não 

condições diferentes. mas a diferença das condições. 

Lé-se, no quadro 5. c rP.lação emre a evoluç5o morfológica das 
diferentes. class~ e frações de c1as.5es • . e a ev·olução do grau em que 
~ mlliz..."ldo o instrumento escol~~:r' de reprodução pelos membro. 
desse:~s ck"tsses e frações de classes: o volurne dos grupos cujo modo 
de reprodução e.ta fufl.dado , wbretudo- no início do período. sobt~ 
a trans rrüssão do pé.ltrhn6nlo econômico tende a ciiminuir ou a 
permanec:er e.stacionárlo. enquanto cres.ce, durante o mest-no cern­
p o. a. ut1h7.ação da escoJa pelas c:rJr~nças originárias desses grupos 
que, em grande palte. irão engrossar as categorias assalari(.l,dtt~ 
situadas no me.smo nlvel da hierarquia social; os membro~ d~ 

1 O. SEnil 1-· ~,;n: , .:íJVtltsar h~..-ls as ccr'"ISeqüin::i&;; I ' . d.;:, at ~ .::::l o: L~;o e irdP.t : · · I c' ~ t"X'S.'lo tard1c 
(em Op::!siç.5o oo pre;X ) nAo 1<'.m por efeito som~'ll ~ OOl~i t o ttM 1!M de ~~!.1tzaçõo, 111.:1 ' lt J:pllr..a 
~1 t lmi'l réaç~::: menos í~milidr. n Jt..!l" :-.-. "n:nural: com i1o priltictl z::.~t o lt..,Tt ..:c(·l!idt2l":!.Cb ~o quP. pnde tcr 
c·: :r N."::111tf'L:ias I ocnicas - ~ SE! ,r!'.~ t.Jú 1Jf)) ~lJtomér~.ox>J c u sirnoolu.: ') - ~.-~ se 1ra1a dt.:! um bmo 
cullltti:JI:• Alt n 1. di~c, ;;:.ss , atmsc ;pcda r~Zpr~Clltor' ( l NTUiv.;~ leP.~e de:li i [[~dttdo d~ : JIIr e simples 
r.rr ... ~çiio q•.n..rdo t: vo:~ IQT oo b;Mt. 'I.J da prinica t~pãirrs l::l nJ;:Ji l1C S.0.t 1:oder disll n~it• ..- t);ettd: t, 
r..•.rid ~.?nt~~mt1me. it aprc:pri.açilo r;n ... ~:~l!.'lrl11 r:l~ P:<dusi'.·~ - ~ e::-;d us:r .. ici.!!cl..:.·· - c:~: prkniti\rio - · ·premi~ 
r .'}do q!J '· n.'l 'l :;a~ l:>:i;!ç_Õõ3 ir:~dnse;:ns qu~ ~llj prl)lt~dnni'.! (~ 'i~!ru:l.tdon~ d-· set•Jiço::. O:IU l:xwJ'l~ que 
l(>m ir.1.:!.mSSr! nas rl 1t0:> C<': a,1,'odoxla ex('iomm 1:.0 td>:kt1ll .:!Ssa.:, defil!:<rge:ns, o:f N:t '1111 t 1"11 

(.'X,I'mlJio, a ccmlr.:ttempn - o,.•iJ[! •r..:; ut'q i'l tl lz,?l(l~s fOt'e de ~wçilo - ou r [.:it'Cii1-1ariamentc - mu~li"íS 

O'.J pr j LiCét J f, rn (iP. rnodi!l -, b l'i qur tp/1 l6 11 ~~.J f •lf!nO vaiar em seu [li! E •IJO f.)'t J '111.1 IY.lri'l' 
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ftações de d~sse em expansão morfológlca (quadros médios. 
quadros superiores. emprec]aclos}! rko.s sobretudo em capital cul­
tural e cuja reprodução era. no jnkio do perlcdo, asseg~Lrada 
princLpãJmen.le pe!a escola , tend€m a aumentar a escolarização dos 
fllho.s q Uasé na m esrri..a proporção das categorias lnde.p enclentes 
que ocupam uma poslção equivalente na estrutura das classes. A 
jnver~ão da posição rrclativa dos empresários do comércio e dos 
empregados , por um fado. dos ag:ricutto•·es e dos operárics. por 
outro, explica-se pela ]menslficação do recurso à êScola que se 
~mpôs às duas çategorias em declínio numérko e, s~multaneamente , 
pela e le•Jaçã.o global das caractertsticas estatísücas dos mernb I' OS da 
cmegoria (vis~ve!. por exêmplo, ern ma[ériá de títuJos escola res) que 
resulta d~ n-ansforl'l:l.açâo da estrutura in~ema. de.s...:;,as categorias -
no s12n~ido de uma menor dispersã o - e, l11..ai~ pre-c isamente. pelo 
fato de que as camadas inferlores foram parüculannent" af,etadas 
peta crise e impeJidas à desaparição ou à reconversâo. 
As taxas de escolarldade r~pres,zn~adas no Gráfico estão , sem 
dúvida, sup12restimadas pelo fato de que as esta.tisticas só ~e:vam em 
conta os ,iovens recenseados na famil1~ ~ excluindo aqueles que. 
vi\.• em sczinhos ou nuJn int€r.nato, nunirl "tepúbUca '' , ~te. - e, s e:rr1 
dúvld(!l, e;ad.;i o;.•ez t:nais, à medida que .se desce na h~erarqu~a social. 
O ligelr-o 12S(reitamento do ll2(lue q lt12 pa rece e.s boçar-se no período 
rec en tre é imputávd, por um lado. ao ef.eito d~ .5atlJracão que a f e ta 
as categorias mais e levadas e, por outro, ao íato de qu.e a est~tístlc~ 
ignor~ a d istrilm~cão dos adolescent es dns diferentes classes entre 
ntmos dé ensino cw.e! por sua vez, são fot1eme~nte hierarquizados. 
Entre 196 7 p 19 68 é 19 i 6-19 77, a parte dos filh os de operá rios em 
classes de s.eccnde do ensino público (que representava. em 1975. 
40, 7'% dos jove.ns de 17 anos) pem1<aneceu constante [pí:rlssando de 
25,7% para 25,9%), enquanto a parte dos íilhos de quadros e 
fnembros das profissões liberais passou! duran:te o m esmo período. 
de 15,4% para 16,8%. Além disso, em 1976-1977, en~re os alunos 
de se.conde. 56 , 7 '}(. dos filhos de quadros superiores e m~mbros. das 
profissões libera is estavam na seç~o C •:com do•nln~.nte. d entiflca) 
con ra 2 O, 6% dos fühos de a ~atariados E~g ric..'lla.s e 23, 5~Yi'. dos fi lhos 
de oper6r:io.s. Inversamente i 9 ,8 -::X:, som ente dos pdm eiros estavam 
nmna se.:;J.o com dominante técnica c.ontra. 24,6'1.·. dos filhos de 
a5salariados agrkolas e 28.7% dos filhos de operãhos 1:d. F. 
Oeuo;..•rard. art1go a ser P'~tbH~do}. 

Fontes; rNSEE . • liece n.se ment-S de h1 popu.1atton, 1954. 1962. 1968; 
''Prob.abilltés d 'ar.c.::ss à l;er1se.."gnernent supéneur" . 1n P. Bourdleu. 
J.-C. Passeron, Les hérttlers. Paris, Ed. de Jv1inuh., 19&l p . 15 e P. 
& un:líeu. J.·C . Passeron, La rep.roa'uctron, Paris. Ed. de f\·1imút, 
1970. p . 260~ "T;)u_x de scolarisat.lon de 16 à 18 41ns". 1n Donneés 
Soci~ t'es, INSEE. 1973, p . 105 (p~ra 1975, cálculos feitos a partb· da 
sonda3em Ql l /5 do rec:renseamento, Quadro sco 38 c~. 
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S . A evolução morfológica das diferentes class~s e a evolução 
de sua :relac;:ao com o sisteMa de e n.sino (195&1-19 68) 

Ta:.:a à~ T m·:a de titul<m:s Prcbg'::.iltdooes d'e T t~Xil de e.sco1~rit:àç50 
e;,.'l:-IJJ~o de BEPC c ;:;sc~o ao er..slr...ç. 116- l! S a.nas) 

nortclb:,JICI: .e..til 11a (IJ'-.irNns) sup~lor 

(Ekse 
&96Z 19GS 1961! 1965/ 1';')54 1962. 1968 

1 N> em. % % 1962 1966 % ~~ % 
1 9&4~ % ;~. 

1\ss<!h::~r.~..:.Jas ~n::.o l~~ 53,7 0,8 l ,6 0,7 2,7 s.o ~3,3 29,7 

Proou-:ores aSfkolbS fi 5-,2 1,6 2,7 3,6 8.ú 7,5 22.5 38.8 

Ú:'Jerá.Ylos 122,8 2,0 2,9 1,4 3.4 16,3 26,1 35.4· 
EmprestJriCG d111 89,0 8,5 11,3 16A 23,2 30.0 ~5 ,0 51.7 I L"1düstria. e do 
OCO'Iérclo 

I Empregadas 120.4 14,7 &9,2 9,5 16,:2 34.9 47,0 54,3 

Qi.;~_dros rr.~los 168,.3 39,9 43.3 29,6 35,4 42,6 71,0 74.6 

~ro~ supelores, 167,8 69,51 73.4 48.5 58,7 69,3 87,0 90.-D 
Profissões liberais 

Cornpreender esse 1necanismo é, antes de tudo . perceber a inutilidade 
dos debates que se eng~ndram na alternativa escolar entre a p errnanência 
e a alteração! a estrutura e a história ~ a reprodução e a "produção da 
sodt.>dade" • e que tên1 por prind pio real a dificuldade em admltir que nem 
~odas as contradjções e: as lutas sociais, e nº'm se.mpre. estão ern .contra­
dição com a perpetuação de uma. ordem estabelecida; qUê, para além das 
Clotítes€s do ~pensamento binário", a permanência pode ser assegurada 
peta mudança e a estrutura perpetuada peJo mov1mento. É também 
cornpreender o segu~nte: aqueles que. apoiando-se sobre as proprledades 
que podern s~r cha.madas carcl inais , fa~m do ·• aburguesamento !· da classe 
operárja e aque]es que buscam refutá -los 1nvoc:ando as propriedades 
ordinais ~ têm etn con1um1 evidentemente ~ o fato de ignorarem que os 
asp ectos conrradit6rios de real.dade fo~·-iliz-ados por eles são, de fato, 
dimensões indis:sodáveh; do mesmo prrcc~so . 

O que~. que me 3mpe.de de responder, aqui, a todos aqueles que , 
por precipitação ou precon.celto. ju!.garLim '-rer em La reproductron 
UtTJa repr1?~::;entação do s.ist·ema escola r como máquina intelr.amente 
organlzada com ·vistas a reproduzir findefinlda mente as desiguàld!a· 
des sociais ou n ~mpor~ sem resjstência, i;l ideolog1a dominante {não 
seu eu quem faz a carlcãtura déssas c~rlc.a,t\.t:ras}? E tarnbkm àqueles 
que, ineb riados por uma lud dez re.trosp éd iva! querem devõlver à 
ordern d~s evidenci.~s conhecidas desde sempre a contrf:)uição da 
Escola para a reprodu ç.ão dÇ'l ordem soc:Ji';J I - constatação que tm:e 
de se r estabelecida con:m todas LlS evldê.nd us ~ todos os seus 
guardlãe..o;;; aHás. coloca-se a questã.o dta saber por que não profes­
sarc11l"l ta] r>OSlUl'O n)a~S cedo, j ~ que é por dernalS ~ . .o'idente que as 
e-... r.dê.nd;:Js jilrnsis <."'5 arnedrontaram? .A.lnda a todos aqueles que. par 



um proc:eclim<..'tl.to ja submerido à prova desde hà muito, critk.am não 
aquiJo que realmente està escrito, mas o que teriím1 lido. por meio de 
contra.-sE?J"ISOS freqUentemente denunciados de antemão, para reccnuuzir 
as êmá1is.es pmp().)t;is ao alcruxe de sua crlf.~ . ÍllZenOO pensar nesses 
d ovms que abaixr.1nra c.a.be,.--a de s.eu comparsa i:mtes de Ih e darem um 
murro e fuglrern o mais depressa poss1ve1? 
Entre as mui as r~;zõ es clesse .sllência, ei:; a lgurnas delas . Em 
primeiro lugar, o sentimento de que há tanto por fa~er e que é 
pr(.!feríve! ernpregar a ener-gia e o tempo imitados de que s~ dispõe 
pMê:l fazer progredir o cotthecimen~o do m ur1do social e corr~gir os 
modelas pro .... ·lsórios que e necessário propor para progredár. Em 
segu~la. <.\ recusa de ceder .à compJacência que ~pUcarill a evoc:ação 
dt s condi-ções hi lôticas nas quais os primeiros trabalhos Coram 
prcduztdos e qu , ~s vezes. poderiam ter levi:ldo a uma 3nterpret~Ç<).o 
I orçad~ no sentido oposto )Ji'ra combater a ideologia da "es.cola 
UbPrltr~dora" - primeiro o'bstilcu[o a todo conl''h2dr't"Jen1 o d enôfko à~ 
@-'>Cola - ou. por vezes, ã aceitação de umõ ~nguag •m objetivista 
dedclidame.t1te orie:nmda contra a iJu~o espontanelsta (ou "a·ó:}naU$· 
ta'') que j;u't~l$ é tão prO\.IãvP.I e tào perigosa quant;) a propósito do 
sistema de enslno. com efeito, é pm· seu interrnédio qu~ os professores 
e: os lnreler:tuais se dissimulam a verdade do que fazem e do que sãor 
criando para .si próprit'"...S UJ1k1 imagem complacente de suas "b.ttas" e 
de suas dispcsicões ··revolucionárias". Enôm. a conscienç·a de que 
não se pode pretender reduz·r pela refutaç~o lógica certos da~ ursos 
cuja írsuf~ciêJtdu lógica e pt·ova sufjdente de que só podem ser 
defel".djdos e admitidos porque t êm. por principio . razões socio­
lógicas mais fa ties do que todas as razões 6glc~s. 

A reprodução da estru.tura social pode se reallz:ar na e por uma lum 
de concorrênciç. q~~e conduz .n uma s3mp~es transação da estrutura das 
dlstribLtições enquanto , e somente enquanto. o~ membros das classes 
dominadas entrarem na luta de forma desordenada. isto é, por tneio de 
ações e reaçõe~ que só se tomlizam estatistjcarr~e n ze pe~os ej eUos 
externos qu~ as ações de uns exercem sobre as ações dos outros, fera de 
toda int~ração e de toda trcmsação. logo na objetividade, fora do controle 
c.oleLmvo ou indlvmdual e, mais freqüentem12.nte, contr.:JJ os inten?.sses jndivi~ 
duais e coletivos dos agentesu. E%a forma particular de luta de classes. 
que é a futa da concorrenda , é aquela que os membros das dasses 
dominadas se dejxan l impor quando aceitam os desafios que lhes propóen1 
os dominantes, luta integradora e, pelo fato do harrdicap in1dal , repro­
dutora uma vez que aquel.es que <mtram nessa espede de corrida de 

I J , O I!Jnltc desses p:.-!::c::::ss~ rl<' ~~21:~ esi.<'J~i~iGCl é ::ansl il11irln P•JI~ (.)rOCes:sos de p~nlor: f>'J dd.:'!lndada 
n~ quais t:'.i'.d il fiJt)t(L-e .:o:-~lribui p<Jra aq. .. lb i:l'·Â" 1'-'tn~. ilXe::u~;:m.do aç6~ < h~lm1 1h 1di'1s pe:lo ,f.:>im 
LEm rll (~ o t:.ljSO dns r:".nico.5 fmnt!Oi>IY()S:· ~111 LOOO.S ~ (',;-~'lS, {I açf.<J ooh::IM I. 5Hn~cs 'ICft-:.1 

<>:Sla.1bb:õ de r.çêes m:i:.·'dl~a is 11:'.:; t 'lrd ;;tlo!lth:.s. ::ocd.lZ a 11rn ti~m cclc1i1Xl imrl.n•A'!! nu " l:fh 1 ui.co 
i'l~ inle:ri35e!i (Y) I c1l'.,.t~ e rnesmo aos int<"-t;".!'SCS 1 ;art~ulim~ persegu:dos 1 d(IS l' r;ú •· ir:à .. idut~ is. 
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perseguição - em qtLe. desd~ a pa1i ida . estão necessaliam~nte v<mc~d~s. 
como 0 1este.munha a con:;tanc3a das distând as - n~conhecem imphcLla­
men·c . pelo sirnp]{_~~ fato de concorrer: a leg itimidade do." fln s perseguidos 
por aqu~les que os perseguem. 

Tende estabelecido a lógica dos processos de co:1corr~ncLa (ou debanda­
da} que condenam cada ag :onte <l reagir iso!od~:~mente aos ~f~1r.us dã 
numerosa~ reaçõe:; dos outros agentes ou, mc.~:s e.xatanlen1e. ao rest~tado ciQ 
agregação esmtístfca d? 5U h5 Ç~I?S iso]~das , é que fOOt~en: a cJa:)sC a,o estado 
de 1:rwsso dom1nada por seu propdo numere e $Ua propna massa. ,elt~-se a 
possi'oilldâde. de fmmL~!ar c quesrão. hoje mHito debatida en1re o historiado­
' ')s 1 ~ , relaliva. às conchcóes (crise econômic 1 crL:;e econ6m1ca 5obre\.linda 
depois de um penedo de expansão, ele.) nus quais acaba po~ s~ 1nterrorYtper 
a dii1léric.:a da oportlmid dcs objetir,.:as e das esperanças subJeltvas. reprodu­
Zindo-se mULu~rnente. Tudo leva a crºr que. urn brusco desliganlP-nlo da.s 
~ ,portunkiades óbjf!rivas com relação às esperan<;:..af. suujetivas suger~das [1elo 
e~trJdo anterior das oporrun~dc: de.s objetivas é de natureza a Jetem1tnar IJJTI·::'l 

ruptlt ra da ndesbo qu~ as dasse!s dominad~ s - ~ubita~1e~te Etxc.lu.]das. d.a 
con1da. de! forma objetiVd e subjetivá - a1ribueJll ao.s ohJcl:ivos domtnanres. 
al~~ aí racitameme c.;cei1o.=;, e, por consegdnte, mmar pos~iveis a ~nvenção ou 
a 1n1posiç&u dos objetivos de urna verdadeira ac;ã.o coleüva. 

Gráfico 1 . A transbu;ão das taxas de escolarização dos jovens 
·COtll idade d,c 16-18 anos , entre 19 54 e 196 8 "' 
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As categorias do iuízo professora
1
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T tad LJ(d~ VERA S.V. F'ALSITTI 

PIERRE BOURDIEU 
MONIQUE DE SAlNT-MARTIN 

Re~•i.sã o tê.cn icll'; J OSÉ CMw~ G,;:ütCIA D~:R;!o.ND 

Fonte:- Bottrd~t . Pl~~ e S:tint-~.'-tarLin ~onque de. • L.e: ci'llt~ 
g:Jrioes ele l'~ct~14f"J1 pm(essoral" . pul:h::i!i:"lo ori.g)1ml, 
men':.e in A eles a'.e la rochcrchc ê l'l ser ·rtcas socJ<J r e.~. 
Pi!at\5, n, 3. m.:ú::: d~ • CJ7 5, p. 68~93 . 



"Por Jnsis téncia da seção marxi.sra dos es1udan te>SJ LenJne 
d er;eric far.e r tre:-~ conferências sobre r.z quesrdo agrária na esco)a 
d e d to.s e.~ t.udos~ o rganizada s em Pa rjs po r professvre'!> que 
havJam sido cassados das unit.'ers idades ru.s~a:t> (. . .). Recordo-me 
de .que. crnes desso primetra corwersc~çãot Vladimir Wtc'h •staua 
muUo emód011ado. Mas, na tribuna, t:de Jogn s~ rer.umJ~r1s . <w , 
av me11o.>, assfm ap.a rcmto u . O professor GambaroLJ. CJIJ~ ~:,·~~o 
ouvi-lo, exprimiu a /)e{l ich sua impressüo em d uas pa ,'avras: 
'"'um ver'do.de.iro pr'ojessor". E.'e ac redita.ua , euide m e m ente, 0 11-

l o rgar-lhe, assim, o ma ior dos eJ'ogjos. 
Leon Trotsky, wfi.nha urda 

A uiscussões desenvoJo;.?idas. ~anto entre os etn6logos (ccnociP.ncia) 
q 1anto entre os soc16logos (etn·ont~todologia). sobre as dasslficações e 
slsten1as de dassifícac;.ão têm em comum o esquecimento de quú esses 
:nstrurrJentos de çonhecirnento preenchem. enquanto ta]s, funções. qu12 não 
são de puro conhecimento ~ p ode.·se admitir qu~ a prólk a imp1ica sempre 
uma operação d12. conheclrnen[O, 1sto é , uma operaçào 1uais ou menos 
complexa de clas.si{kação ~ que nada tem em comwn corn unl reglstro 
pa.s~ ivo , sem no entanto fazer disto uma construção puramen1 e in1e lectual; 
o conhedn1ento prático é uma operação p rá tica de construção que aciona. 
por refer~nda a func;-ães prálkas, sistemas de dassiflcacão (taxinon11as} que 
organizan1 a percepção e a aprec1nç5o, e estrmurarn a prática_ Produ2kJos 
pela prática de gerações suc~ssi\.•as, num [lpo dctenninado J e ccndições de 
existfulcia , esses ~uélnas de percepção, de apreciação e. de ação que são 
adquiridos pe!a práCtca e empregados no estado prático, sem te r acas5o à 
representação exp~dta. func:onam como opemdores práticos através Jos 
quals as estrub..1ras obj ~th .. as da" quais eles são produto tendem a se reprcdu.z~r 
nas práticas. As tax1nom1as prâücas. irlsn\Jm entos de conhedrr ~enL o e de 
comuni<:dç5.o qu12. são a condição de I":!Stobe.ledmento do sentido e do consenso 
sobre o .senlido, apenas exerce111 sua e flcácia e~trutt~rcm te na medida ern que 
são ek;s próprias estruturadas_ ls 'o não significa que elas sejam ~s .. ivei~ de 
uma análise estritamente interna {''estrutu ral'" , ''componcncinl'' ou outtd) 
que! arrancando-as mtificiahncnte de suas condições d12 proc.h.1çào e 
utilizaç~o, ngo p errnile a si próprja con1pr€ender as funções sociais das 
taxinomias práticas. Para acreditar nlsso bas,a submetº r à am~li ~e nào mais 
@.SSa ou aquela dessas cu dosa exót:kas qu~ a d~stânciB neutrahzJJ, term lno­
logias de parent~sco, classificaçõ~ de p lanras ou doerlça.s, rnas as c as:;ifi­
cações que os professores produzern cot1dianamente. tanto em seus 
julgamentos sobre seus alunos ou seu~ colegas a(ua1s ou po1enda.is como 
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em sua produção espedHca (manurus. teses e obras eruditas) e en1 toda 
sua ptálk.a . É na vºrdade m~is dificil nesse caso colocar entre parênte.ses 
as funções sociais do s~stema de classificação que é profundam~nle 
djssimulado e que está no prindplo de todas essas classificações escolares 
e das das.s~ficações s-ociais que -determinam ou legiHmam as prlmeiras. 

A JURISPRUDÊNCIA PROFESSORAL 

A análise do documento excepdonal que Gonstitui o conjunto das fichas 
lnd)viduais m.antidas, durante quatro anos suce..c;sivos, por um professor de 
mosofia. em um primeiro ano sup~nor dé Parl.t;, de'í.o'eria pen11itir ver1hcar 
di reta mente as h]pótesi2.S que haviarn sK1o desenvo]v]das a propósito dos 
critérí~ irnplídtos do julgamento professora] na s•Ja fom1a tradicionji: as 
taxlnornias. que as fóm1ulas tituais dos consider~ndos. do julgamºnto prof~s­
soral (''as apreciações'') revelam e que se pede supor estruturam o julgamento 
professora] n~ medida em que o exprime·m~ podem ser colocadas ern 
n2lação com a sanção nun1 erada (a nota) e com a otigem soe ia 1 dos alunos 
que f a Z·enl o objeto dess01s duas font'las de avallação. 

As operaçõas de classificaçâo que. nesse ponto do cursus* escolar, 
são operações de· cooptação, im.'es[ldas df2 urna função anâloga àquela 
que tncumbe às estratégias de sucessão em outros universos. são. sem 
dú~v'ida. u lugar p rivilegiado onde se revelam os princ1pios organizadores 
do sistema de ensino no seu conjunto, que.r díze:r, não somente os 
procedimentos de seleção dos quais as propriedades do corpo professora! 
são. cmtre outras co1sas, o produto, mas também a hierar{tl.Jia verdadeha 
das proprtedc.des a reproduzi ri portanlo·, as ·• esco lhas'' fundamentais do 
smstema reproduzido. 

Serão analisad.)s assim as formas escolan?s de dassificcu;ão que, 
como as ··~ormas. primjtivas de classlflcação'' das quais falavam Durkbeim 
e Mauss, são transmiUdc,s, em ess~nda, na e pela prática. tora de toda 
jntenção propriamente pedagógica. Essas formQs de pensarn~nto de 
·expressão e de apreciação devem sua lógica esp~cífica ao fato de que, 
p roduzidas e reproduadas pelo sistemq ~scolar, são o produto da u·ansfor­
mação que a lógica ésp~dfica clo calnpo unlversLtár]o 1m põe. as form~s qLJe 
organi.zanl o pensamen~o e a expressão da classe dominante. 

1. Ci P. BO.lRDIEC eM m: SJ-., INT-MJ\HTIN. " L 'excdiEn E scoh.irE el I~ ~·<ú.mr.: du ) 14!mu 
o:.l" l'l l ~e:.:: nerne• t~ ·JrL:,nçDis·, in A·1nole.s , 2:., (-). jniL-fe •. de 19 /0, p 147-17 •. 

• N T.; t l!).':l))tld<t ~~Si! :pillil•.wr• lml na. (!mprq;ach p12lo <I.'Jtor p::.ra ::le::ign::.r c- percursú l ~•)"is C.'.J ~)t' II0!1 
lc 11gc•. neGs • :::•J nr..:p •el-E rnmo d · t'mi.J 10 , t'll'.SSu vu • :,~'lll 'J ~ t;!S tith-..l•~~rmnn:o:• C!fqtuêl:-lo Jh' lo ab no 
nu pro:;se!]L:ilme"!L:::: C. c: SE:115 1251 udos 
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A construção do djagrama 

Dlspüe-se de 154 fichas individuais de alunas de um primeiro ano superior 
feminino (khâgne) ~ de Paris.. Nesses documentos, redigidos pelos anos de 
1960. constam, por um fado, a data de nasclm!2t1tOr a profissão e o endereço 
dos pais e o e.:.itabelocimento freqUentado durante os estudos soct..lndários e 

~ , 
por outro lado, ns notas {5 a 6 por aluna) atrlbuidas aos tr-abalhos escritos .e 
às intervenções orais, acompanhadas dé apreciações jtlstificatlvns. 

Dada a natureza des&e material, compreende-se que não se- possa contar 
com infonnações sern~lhaotes referentes a outras turmas e detem1inar com 
todo rlgor o que o obj~o estudado deve às caraderistiec.-=tS parlkwa-res da 
instiiutção, de seu público (femhilno) e do professor. Tudo parece, no en'tanto, 
garantir a generalrdade dos prindpios de classificaçtio utUizados. 

Procooeu·se, numa primeb-a fase . à diagona]ização dos dados sobre 
as aJu nns de um dos anos estudados , segundo o métcxfo proposto por 
Jàcques Bertin na sua Sémiologle graph ique. Dado que a hierarquia das 
origens sociaâs assim obtida era muíto prÓXÍJl'l(l daquela que se pode estabe· 
lecer a priorl tornando por critério o capital rultura] da famil~a, constn.liu·se 
sobre essa base uma nova mattiz~ que é aqui apresentada! a fim de venflcar 
se a relação manHestada pela diagonal s~ mantinha (o que ocorreu). 

. Segundo o prlndpio de hlerarqujzação assim adotado e que comporta 
evtdente:mente urna parle de arb•trário, va1-se das aJunas oriundas das 
classes média_s àquelas extraídas das classes superiores, e. no lntª"rlor destas. 
desde as fr-ações mai5 desprovidas. (relativamente) de capital cu]turai 
(industriais e quadros) até às mnis ricas (pro( e.ssores de universidade), 
ocupando as pr-ofissões liberais urna posíção intermediária. 

Cada linha do diagrama representa o uni verso dos julga men to.s s usce­
tfvels de se re.m jeitos sobre uma aluna. peJo professor: a h1erarquia dos 
adjeti•vos {agrupados em 27 classes agrega11do os adjeti\.ros de sentidos 
próximos e freqüenteme:nt~ associados nos julgamentos) é a que foi obtida 
por diagonnUza.ção. 

Marcou-se com. um quadrado preto a presença de utn dos adjetivos 
da dassc considerada nas apreciaçóes r eltas pelo professor sob r e uma 
a[una determinada; por urn quadrado hachurado, os casos em que. o 
quaJjficativo é provido de uma nuance ou restrição {por exemplo. • i elocu~o 
naturaJ ~ mas truncada,ti •'aplicada! mas servil"; "parcial, mas justo ~ ben1 
conduzido·· ~ ··f o1ma dlfusa e chata~ mas O·rganizada "}. 

"'"N.T.: Khdgnes, cldo :1rC"))i!.r<:t!órlo ;.JIDi:t as EscoZ.S Non-nills .&,~r.rl01cs (ltret. d-e l~s. em rue d'Uim, 
SE\.l'cs, Sain~-CJcu::J e Fon1."}n .)y~, l;g~o no ~1sir..o serund6ri.a, ·e Ct"m1 du.t~çii.v LI~ dois il Lrãs nr:cs 
ll fx)S O OOCCCI rcru réa~, duranle O quá O CC~ncilde.tv pr~p~rtWU C c.oncurso d~ lngrt~;) ~ uma {I ' <õ:!ilS 

~l:oütldcs éco.•cs (pc::-lilr.to , inslitt.tiçõe.s de C!l1s!nc s p~tlcr, !;'Kl~p~dtnles cio sister::~a unlo..•cl"!'l;târ.o. 
'7.Jr. r.,.-:1" Jte.m ~o r cun.o..::rso c !:e di:!SLir ..é!.m a (Ol'Tfl;;tr a:; all;cs l r.tl!l~o..<duilis e di:rigmtes d.a. n~~:"!<) , 
To IJ}~S. id<?l'rl , pAra fi•' srnndcs é co r~.s cicr,Jjfit:aS ~I'I.Je .i'l:lm. ~1ol!t{ '' i"lit:r, _ Cerol rol. r ... 15nas e:c. l. 
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Colocou~s~ à dire]1.a do dia.grama a média do conjunto de notas 
obt1da<i, aluna por aluna, durante o ano. 

Pdmeiro leitura do diagranw 

Vê-se, numn primQ1ra obse2rvação, que os quadmdos pretos desenham 
grossei.rarnente urna diagona!: os qu~Hficatlvos rnais {avoráv.e1s aparecen1 
com uma freqüênda cada vez malor na medida em que a origern soda] 
das a lunas é .mais elevada. Observa ~se também que as notas n1~d ias 
elevam-se à rnedlda que se sobe na hierarquia social; portanto, d me.dída 
que cresce a freqüência dos julgamentos elogioso~ . Tudo parece lndicar 
que a origem parisiense consütui urna vanLagem sup]ernent.'lr; os parisien­
ses obtêm. freqOenterl\enter para or~gens sod~is equivafentes, uma taxa 
tnais e]e\.•ada de. qualificativos raros. As alunas prov~n]entes das classes 
rnédías (que constltllem tnais da metade do grupo das notas situadas entre 
7,5 e 10. e que estão totalmente ausentes do grupo reduzido das notns 
superiores a 12} são o objeto privilegiado dos ju[ganlentos ne.sativos - e. 
dos mais negativos entre efes, tais como bobo, servil ou vu lgal. E suficiente 
junta r os q uaJHicaHvos que 1hes são de preferê11da aplicados para ver 
composta a 1 ma gero burguesa do p~queno burguês como burguês em 
miniatura: pobre~ estreito, medíocre, correto sem maJS, lnábU, gauche , 
confuso, etc. Mesmo as virtudes que Jhes são atiibuídas são também 
negativas: esco]arl cuídadoso, atento, sério. metódico, tlmido, comporta­
do, hon(!;S1o, razoáveL QtJando ocorre de se lhes reconhecer qualidades 
mais raras como clareza, conclsão, fineza, sutileza, inteligência ou cultura, 
é quase?- sempre co·rrl restrições (leremos, no quadro slnótico apresenrado 
tnc:üs abalxo, a apreciação 1 b, mantida por seu caráter tlpico ideal). As 
alunas proven1entes das frações cuhuralrnente menos ricas da classe 
domim:mte e..o;çapam por completo às apreciações mais lnjuriosas r:t; a$ 
des.lynações pe~orativas de que s2)o objeto. sc'io freqO~ntemente .acompa­
nhadas de restrições; elas recebem quallf1c.açues rnaís raras, mas aind() 
muiro freqüenten1ente BcmnpanhacJas de reservas . As alunas provenientes 
dns frélções ua d asse do1ninante 1:11ais rka em capttal culLUfêll escapam 
qunse totalmente aos julgam.entos n1ais negath.'OS, mesmo eufemlzados, 
a.sslm como às ··.lirtudes pequeno-burguesas, e lhes são atribuídas corn 
insistência as qua1idades mais procuradas. 

De fato , o modo de classificação adotado tende a minimizar as 
difere.nças enlTe as classes. A grande dispersão da distribuição dos adjerivos 
que ocupum uma poslção mediana na taxinomia não é inteiramente 
imputável ao efeito d€~ta posição nem mesn1o ao efeito do agrupamento 
dC?. ()dje1 ivos cMerentes, mesn1o próx1n1os. Ela deve~se sern dúvida essen~ 
ci~tlnH.ml e ao fato de que o mesn1o adjetivo pode entrar em .con1bznações 
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dlferentes e receber a partir dai 5entidos muiro diversos: é o caso em 
particular de quallficativo.s con1o sólido que~ associado a cuidadoso e 
aten1o, pud "' ser apenas um mudo eufemistico de reconhecer os méritos 
da impecáve] mediocridade peqlJeno-burgUésa (o que diz admiravelmente 
o sem m((i.s do ·'cornato sem n1ais") enquanto que. combinado com 
inteligente ou :;uti], exprlme a s]nmse perfeHa das virrudes esco)ares. 

Obser\.'(1-se. por outro lado, que, para nora iguaJ ou equivalente, as 
apreciações são tanto maes sev.er,ac; e mais hrutuln1ente expressas. menos 
eufetr.[sticas, quanto ma:s bab<,a é a otigerrl sodal d a-; alunas. Pa~·a se alcançar 
a iruuiçf)o concreta desse efeito. basta ler no quadro sinó~ico os jl lgarnentos 
sobré alunas de origem sodal dlferente que receberan1 notas semelhantes (quer 
di2et·, siluaclas na mesma ]õnha, por exemplo 1 b. 2 b. 3 b). Vê-S€ que. os 
cons idem ndos do }u lgam en to aparecem majs fortemente ligados à origem 
socia l do que a noto em que sé e:.xprime; jsto sem dú1...olda porque e]QS traem 
mais d1retamente a representaç~o que o prof~ssor faz das alunas a partir 
do conhecin1ento que te111 de antemão do hexis corporal* de cada uma, 
e da avaliação que faz em função de critérios totalmente estranhos aos que 
são explic:rmnente reconhecidos na deflnição técnica do de:..;e.rnpenho exigido. 

O .iulgmnento professora] apóia-se de fato sobr~ tudo um conjunto de 
critérios difusos. jamais explicitados! padron•imdo.s ou s:stemat!zados, que 
lhe são oferecidos peJos trabalhos e exerddos é.Scolares ou pela. pe.sso~ 
fisica de seu autor. A escrita às vezes explidtarnente mendonada, quando 
chama a atenção pela sua '1feiLlra·· ou ''puerilidade" , é perce.bida por 
refer,~nc1a a uma Ulx lnom1~ prêlUca du.s escrlms que está longe de ser neutra 
soclal mente e que se organiza em tomo de opostçõe.s tais corno ·· dlstin(a ., 
Q ·' inml12ctual'' ou ·'pLL12ti .l"' e ··vulgar''. A apresentação, que só excepcio­
nalmente é mP.ncionada , é tamh~m apreendida através de u1na grade 
sodalment&! rt1a rcada: a dêsenvo!tura excessiva e o cuidado m eticuloso (o 
sublinhan1en1'o escolar e seus lápis de cor do prin1á~·lo) aí são igualrnente 
condenados. O estrlo e a '1cuitu ro g.e·ral" são ºxpl!citilmentc tomados e:m 
conta, mas em graus dHerenl es e com criterios varl.ados segundo as 
disciplinas (por exen1plo! em filosofia e enl francês}. 

Vê-se que a cuJtura especíHca, no caso particular o conhecimento de 
autores filosóflcos, o domínio do vocabulá rio técnico da filosofia . a aptidão 
para construlr U'm problema e conduzir uma demonstraçáo rigo rosa e rc .. 
de fato só respondem po~· uma pequena parte da apreciação. Os critérlos 
··externos '' , mais ~reqü12ntemente implídros e rnes.mo recusados pela 
instituiçào. têm um peso ainda mais ~Hlporlante na apreciação das 1nani~ 

fºstações orais, posto que. aos critétios já mencionados, se junta tudo o 

~ N.T.: No ol'igu'!.r•:, hexrs c~F.•)orelie;. .:c-nj1..:.nLo d.:: prc-prid<JdE'S iõlssoc;::.J~ iõl() u~o Jo oorpo ··rn •J•.· 
:! Xt~riOTtZ<l . JXi :~~.·ao <k• C~it~P. <fc llm l'i r~::;~"l. . 

192 

que se relaciona com a palavra e, mais precisamente, o sotaqu~, a 
elocução e <1 djcção que são as marcas mais seguras, por serem as mais 
jndetévels, da origem socíal e g12ográflca , o estilo da ling1Jagem falada. 
que pcdg dif12rir profundan1ente do estilo ~scrito, e enfim e pr]ndpalmente 
o hexis corpora f, as maneiras e a conduta, que são frºqüentemente 
des[gnados muito diretamente nas apreciações. 

Ne.o 1á dúvQda de qJe os jt.dgam12nws que pretendem aplicar-se à 
pessoa em seu todo levam em conta não somente: a aparência flslca 
propriamente dita. que é sempre socialm enle lll~rcada {através de índices 
corno corpulência, cor, [(:)rrna do rosto}, mas ambém o corpo socialmente 
tratado (com a roupa, os adereÇOs, a cosn1étlca e prind palmºnte as 
m aneiras e a conduta) que é percebido an·avés das m.xinomias sod a]rnente 
constituídas, portanro lido como sjna r' da qualidade e do valor da pessoa. 
(Em razão d~ má qualídacle das fotos colocadas nas flchas, wve~se de 
rem.md ar a pôr em relação él percepçao que o profess.or poderia ter das 
alunas através da aparênda física de cada urna com o.s adjetivos utilizados). 
O hexis corporal é o supoli:e principal de um julgamento de classe que se 
tgr1ora como ta! : tudo se passa como se a lntuição concreta das proprie· 
dades do corpo percebidas ·e designadas como propriedades da pessoa 
estj·•..-essern no ptindpio de uma apreensão e de. uma apreciação globais 
das qualidades lntelectuais e morats. 

Se: os dDscursos encarn2gados de evoeàr uma pessoa desaparec~do 
deixam tanto lugar para a descrição de s:ua apar~n·cia f1sica , é que esta 
[ unduna não son1ente como um auxllio da mem6r1a! mas tamb érn em no 
o analogon sensiveJ dé toda pessoa, o que ela foi de~de o primeiro 
encontro: '·Toda sua pessoa dava a impressão de que tinlla un1 corpo 
somente porque se deve ter um. mas sem saber como usá-lo. Seu pescoço 
multo longo sustentava um ro~to stmpát]co e estranho ao mesmo tempo. 
quase sempre incHnado de um lndo ou de ou I ro . Apresentava essa tez 
incolor de loiro que º- própria das crianças frágeis e cuidadas - talvez 
d~mais, por muJheres já idosas e amedronmdas ~ e olhos imensos. dl2 Lnn 

azul incerto e vagamen1e rn.arítimo, um nariz quase à la Condé, e. muito 
ao e.sti]o século xvn e uma fronte magnihcame.nte desenvol ... ~da . mas não 
desmedida'' (~otícia rJecrológica de Robert Francillon , in Annuaire El'IS. 
1974, p. 46) . E s12. a intuiçao global que ~e exprime nesse retrato sustenta 
tão ef1caztnente a evoca,ção das qualldades intelectua1s e morais da pe5soa . 
~ porque o hex1s corporal fornece o sistema de h dices através dos quols 
e teconhedda- irreconhedda * urna origetn de classe: ··fjna distinção·· , ··um 
poeta''. ··qualidades tão c ri glnais e parcialn1ente d1ssimu]adas por LLmZI 
timidez comunk~tiva ··, ··~splrito sombrio e sensiv€1"; assim corno a enu~ 



lneração das virtudes que são atribuídas a te1l outra ( ~.capacidade de 
trabalho'·, !•atividade denttfica variada e fecunda'', ''de::;votam.ento'', ,;grande 
honest•dade intelectual" ·'atividade prodigiosa e discreta'', ··robusto, traba­
lhador, sorridente e bon1-') não é nada mais que urna longa paráfn~se das 
notações esparsas onde seu hexis é evocado: =·uma saúde de ferro dentro 
de um corpo atlético''~ ·'vigoroso fanfarrão,. (Notícia necrológica de Louis 
Réau, in AnnuQjre ENS. 1962, p . 29}. 

Segu nda lei tu ra. A máqu3na ideo/óg.ica 

Pode-se obsel\.rar o diagrama como o esquema. de determinada 
máquina que, recebendo produtos sociahnente classificados, os rest•tuj 
esco1armente classificados. Mas jsro serta deixar escapar o essencial da 
operação de transformação que ela reallza: de fato. essa máquina asse.gura 
uma correspondência tnuito estrejta entre a c1ass1flcação de entrada e a 
dasslfi~ção de sa~da sem jamais conhecer nem reconhecer (oficialmen­
te) os pdncipjos e os critérios de classjficação soctaP. É dizer que o 
sisten1a de class ificação oficial, propriamente escolar~ que se objetiva sob 
a forma de LJm sisten1et de adjetLvos, p reenche urna funçlio dupla e 
contradi.tór~a: permite realizar Lnna operação de classUkação social rnas­
carando~a; ele serve simultan~an1ent:e de intecmediário e de barreira entre 
a elas sificação de entrad~ , que é abenamente social, e a classificação de 
s~1da, que se quer exclusivamente escolar. Enfin1. ele funciona segundo a 
lógica da denegação: ele faz o qr . .u:. faz sob trwdaJjdades que tendem a 
most ra r que ele não o fa z. 

A raxlnomia que exprime c estrutura praticamente a percepçào escolar 
é u~na fom1a neutralizada e irr~conhedve:J A, quer dizer, eufemizada, da 
ta.'<inom1a dominante 4 : ela se organiza segundo a hierarquia das qualidades 
'·1n:ferlores·· (populares) . servUismo~ vulgaridade. peso, lentidão, pobreza, etc., 
''rnckHas ., (Pºqueno-burgue.sas)1 pequenez I eslrelte7..a: moolocrldade! correção! 
seriedade! etc. , e •<superiores ' ', s~nceridade~ amplidão, riqueza, naturalldõde, 
savoir-faire, flne:za, engenhosidade. sutileza. inteligência~ cultura. etc . À parte. 
os qualificativos que podértl designar propriedades específicas do exercicLo 
esco~ar (parcial 1 sumá1io, confuso. difuso, metódico, obscuro1 vago! lmpredso~ 
tle..-;ordenado. daro. preciso. simples). a quase totalidade dos adjetivos 

3, A.:: págmas se,;ui~e:; de"·i~m muita às pcsquis.:u, qu'<l. w rlt:fuW, oom U JC Bcltanski, u respeito das 
u:;o~ idi:QI~Ico fi.=. :lt~uage~1. 
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utlizados designam as qualidades da pessoa, como se o proíe:ssur se 
autorizasse da ficçflo escolar para julgar, à maneira de um crttko I iterário 
ou artístico, não a aptidão técnica para se conformar às exigencias 
rigorosarnent e definidas! mas un1a disposição global! a rigor indefln1ve1 ~ 
cornbinaç~o única de dare.za , de concisão e de vigor, de sincertdade, de 
naturaJidade e de sauoir·faire, de fineza, de s Jtileza e de engenhosidade. 

O próprio caráter vago e fJuido dos qualificativos que, à maneira dos 
adjmivos. e.mpregados na celebração de W1la ·obra de atie, sào o ~qui valente 
a in terje ições não ve1c1Jlando quase nenhuma infotmação {a não ser sobre 
um estado de alma}! são .suficientes para testemunhar que as qualidades que 
eles de.slgnam permaneceriam hnperceptlveis e indis.cemfveis para quem quer 
que não pos.sulsse já, no e.srado prático, os sistemas de dassiHcação que estão 
inscritos na linguagem ordinária. Asslm. não se colnpre.enderia o ;'sentido 
vago e afetivo" da palavra r..•ulgor, ou seja, '"a quem falta totalmente 
disünção. quem trai gostos groSs€iroS 1 tncl{?pendentemente da classe so­
cJa1" , con1o diz Je Robert* se não tivéssernos já o sentido pr1nleiro, 
primitivo, que se situa abertamente no dom1nio social: '·da condição 
m€díocre {! baba1, ºde gosto. de pensamentos ordinários. ern oposlção à 
elite ( ... )i coisa própria ãs camadas ma~s baixas dl! soc~edad€" . 

ldeologla em estado prático, produzindo efejtos l6g icos que são 
inseparavelmente efeitos poUtlcos ~ a taxinomia e~colar encerra uma defi­
nição implld1~ de êXcelencia que, constituindo como exc~l~tites as 
qualidades aproptiada.s por aqueles que sâo socialmenh2. dornínantes. 
consagra sua maneira de se.r e seu estado. A homologia entre as estruturas 
do Slstema de ensino (h jerarquia das dlsdplinas~ das seções, etc. } e as 
cstn Lturas ln entais dos agentes {Laxlnomias professorais) está no princípio 
da função de consagração da ordem social que o sistema de ensino 
preenche sob a aparência da neutralidade. Na verdade. é por intermédio 
desse sistºma de classificação que o sistema escolar estabelece a corres­
pondência entre a.s propriedades sociojs dos agentes e das posJções 
escolares, elas p róprias hierarqu~zadas segundo a ordem do én~ino {prl .. 
mátio, secundádo, superior) 1 o estabeleclmento ou a seção (grarldes écoles 
e faculdades, S·I2Gôes nobres e seçõ-es ln·feriores} e, para os mestres. segundo 
o grau ê a locali2aç.ão do esmbelecimento (Paris, interior). A alocação dos 
agentes nas posjçóes escolares hierarquizadas consHtul por sua vez uma 
outra mediação entre as classes sociais e as classes escolarés. Mas esse 
mecanls1no só pode fundonar se a homologia pe.m1anece oculta e se a 
taxinomia que ~.xptime e estrutura praricamerue a percepção utiliza as 
oposições soda!tnen1:é mals neutras da taxLnomia don1ir~ante ( .. brilhante 11

/ 

''sêru brilha··, "levd'/ ''pesado'' 1 €te.) ou formas eufemizadas dessas opos·i-
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ções~ ''sem vj•vacídade '' ~ cede asslm o lugar a .. desajeitado·~ . ''simples I' a 
~'simplório'~~ formas aparentemente pejoratívas , em realidade atenuadas 
peJa complacência rude e paternal que elas testemunham: numerosos 
empregos mais 1'ipicos do uso ~scolar nada mals são do que eufemismos ~ 
assilnl '·pesado!' se diz "esquematizado'' ou .. preso ao rexto" ; ··que se lê 
bem·· por '' leve··. A brutaljdade manifesta de certas qualificações - qtle 
seria·m excluídas do uso ordjn&rl.o onde '·sen~J" por exemplo cr~de o lugar 
a '·humiJdQ '. (os humildes) ou a ''modesto'' (as pessoas •·modestas")- não 
deve enganar: a flcção escolar q ue quer que o julgamento se aplique a um 
trabalho, e nào ao seu autor, o fato de que se trata de adolescentes ajnda 
aperfeiçcéveis, portanto passiveis de tratamentos n1als rudes e mais 
smceros (cf. ''gentil! ptleril. infantil'"}, a sltuação de correção que autoriza 
que se inHi;a uma correção simbólica como em OlJtros lugares e outros 
[empos se inilggiarn correções flslcas. a tradição de dureza e de disciplina 
que todas as '' ºscolas d(l ºllte!· têm em comum ("ad augusta per angusta '')*. 
nada disso é sufldente para explícar a comptacênda e a l~berdade na 
agress?to sirn b6Hca que Sé obser\;'a1n em todas as situações de ~ame. 

É o campo unjversitârio enquanto tal que. f unc2oncmdo como censu· 
r<::~, torna impen.sávél ranto para aqueles que os emlten1 como para aqueles 
que ~o seu objeto, o deciframénto da signiflcação social dos julgamentos. 
a5slm redulidos a .;ím.ples aros do ritual desrealizado e desreahzante da 
iniciação escolar, da mesma fonna que os a~t12mas coletivos . O prof.essor 
pode tudo se permitir , incluindo .as alusões mah~ transparêntes à classifica­
ção social ('\õJJ.lgar", ''pesado'', .;pobre'', ''estreito'' , "ntºcliocre'' , '·gauche", 
"desajeitado'', etc .) porque é fora de cogitação, aqui ~ que algué!m possa 
·•pensar ma]'' ; a neutralidade escolar não passa na verdade dessa ~xtraor­
dinát·l~ deneg[)ção co!etâva que faz por exemplo com que o professor possa, 
em nOlne da autortdade que ~h e delega a instituição escolar, condenar como 
escolares as produções e as expr·essões que apenas ~o o que a instituição 
e.scdar produz e ex1ge. Essa cl~nega.cão s.e produz dentro e por cada um 
dos professores singulares que atribuem notas aos aJu nos em função de 
uma percepção esçolar de stlas expressões escalare •. (dissertação. exposi­
ções orais. etc.} e de sua pessoa total : o que é julgado é urn produto 
e.scolarmen(e qualificado, uma cópia ·•sem brilho", uma exposiçã.o '·apenas 
passável" e assim por diante : jamais un1 pequeno burguês. A denegação 
reproduz-se (:!Jtl ê por cada um dos alunos que , por se perceb.Qr como os 
outros o percebem, isto é, como ''sem brilho", ''pouco dado à filosofia··, 
se dedica ao latim ou à geografia. Quer dizer que o hTeconhecirrtentou' 
cole.t~vo é. apenas o resultado da agregi:tção de um conjunto de denegações 

"' N.T Alam~.tu: ro2!:U:.I~o:s r'nllg:niii~r • 1 :11' ~'11'1S ~~n:itb~ . 

,_,., N r. : NestLI trooução' e:sa p.:lla· ... ri:'l t:orr ~s;Jr.mde: !>!!mpra J O origir'IÕI m ' t CII'Hi :.Jf~:. '-' nt ' ' 



individuais? De. fato ; .~ toda a estrutura de um sistetna organizado e dividido 
$egundo as própdas dassLfkações que ele tem por função produzlr 
(facu]dades e grandes éco Jes, disciplinas, .seçõe.s, etc.) que se exptin1e no 
s1stl2ma de classiiicaçao posto em prática pelas operações práticas d~ 
classificação e muito regularmente empregado, s~ bem que ele não seja 
jamafs explzcJtamente codi/lcadot todas as vezes que se trata de expras­
s.ar uma. classUicação (anotações de deveres, caden1etas e-Scolares, etc.}. 
Enquanto forma neutraltzada do sistema de classificação domin~nte que 
é produzido pelo ·e para o funcionamento de um campo rel.ativamente 
autônomo e que leva ao segundo grau de neutraJização as trudnon1ias da 
linguagem ordinária, a 11nguagem escolar contr1bui para tomar possh··el o 
funcionamento dos lnecanismos lcleol6gtcos que não podem operar a não 
se•· determlnando os agí2ntes a agir segundo sua lógic~, o que supõe que 
ele5 lhes proponham seus objetivos de forma lrreconhecível. 

Slstelna de dassiflcação objetivado em institumções cujas d3visões 
reproduz12.m sob urna forma irreconhedvel a dLvisão soda] do trabalho, c 
sistema de ensjno opera dassificações que se traduzem. pt.irneimm·ente pela 
atribuição às classes escolares (dasses~ seções~ etc.) e~ em seguida! às 
classes sociais . t. sem dúvida por intermédio das classijfcações sucessivas 
que fizeram delas o que elas sào do ponto de vjsta da taxinomja escolar 
que os produtos dassifjcad.os do s~s:têma escolar, alunos ou professores, 
adqujtlram, em graus diferentes segundo sua posição nessas estruturas, o 
dominío práth:o de .s)stetnas de dass~ficação tendendalmente ajustados às 
dasses objetivas que lhes permitem dassHicar todas as coisas- a começar 
por eles mesmos - segundo as taxínon1aas escolares e: que funcionarn em 
cada um deles - na fé e na boa-fé mais absolutas - como uma n1áqu.lna de 
transformar classiflcaç.ões sociais em dasslflcações escolares1 como classi­
ficações socia is reconhec1das~irreconhecidas_ EsErutums objetivas tornadas 
estruturas m~nraís no decorr,er de Ultt proc.es:'iO de aprendizagem que se 
cumpre nun1 unlverso organlzado s..egundo ~ssas estruturas 12 s.ubme[ldo às 
sanções formuladas numa linguagem jgua1mente est:rutur~da. segundo as 
mesmas oposições. as tax~nomias escolares estabelecem uma. dassifica<;ão 
conforme a lóg•ca das estruturas das quais ebs são o produto_ Do fato de 
elas encontrarem uma confinnação lncessantfll num unlverso social orga· 
ni.zado s r2gundo os 1nesn1os ptindplos, elas são postas em prática com o 
sentin1ento de evidência que caracteriza a experiênda dóxica do mundo 
social, e seu cont~·ário de h11pensado e impensável .. 

Os ~gentes ençalTegados da~ operC~çõe.s de c:lassiHcação ~6 podem 
preencher adequadamente sua função sodal de classificação socia] na 
medida em que ela se. opera sob a forma de uma operação dê classificação 
esco]a.r, quer d~zér, a1rnvé-s de uma tQxinomia propríaménW €5colar. Eles 
s6 f.~z~rn. bern o que W.rn a {aze.r (objetl\•amªnte) porquº acreditam fazer 
uma cojsa diferente do que fazem; porque f azern uma coisa d ifenmte do 
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que acred itan1 fazer: porque el€s acreditam no qu12 eles acreditam fazer_ 
/'Y1isrihcadores mistificados ; eJes s~o as. prjmezra.s uirimas das operações 
que efetuam. t porque açreditam operar t..una classificação propriamente 
esto~ar ou mesmo esp r;acificamente ''filosófica'·, porque eles acreditam 
a.tribuir diplomas* de quaJtflcação carismática {"espirito fil.osófico'', etc .), 
que o siste1na pode operar uma verdadeira re~J írauolta do sent·Jdo de suas 
práticas , conseguindo que façam aqullo que nºm ''por todo o ouro do 
rnundo 1

- f~r]am . É rambém porqu€ acreditam pronundar um julgamento 
esttitam.ente escolar que o ju1gamét1to social que se mascara sob os 
com;jderandos eufem[sticos de sua linguagern escolar (ou mais especifica­
mente filosófica) pode produzir seu delta própr3o: fazendo crect aos que 
são seu objeto que esse julgamento se aplka ao aluno ou ao aprend1z 
fj]ó$ofo que está neles! à sua "pe5soa'' ou à sua ··inteHgência··, e jamais, 
{2m todo casD, à sua pe.o;soa social ou~ mais bruta]me.nte, ao filho do 
professor ou ao filho do comerciante , o julgamento escolar ob[ém um 
reconhecin1ento, quer dizer. um irreconbeclmento, que não obter~a, sem. 
clúvid a~ o ju]gamenlo social do qua) é a forma eufen1izada-A transmutação 
da V€rdade social em verdade í2scol[lr (de ·' você é um pequeno burguês" 
em ··você é trah~·lhadcr, rnas não é brilhante,,) nllo ~ um s1mples jogo de 
escrita sem cons12qüi3ncia, mas uma operação de alqujm]a sodai que 
confere às. pa1avras sua eficácia ~imbóhca, seu poder de agmr dura\··elmente 
sobre as práticas. Uma propos1ção que. sob sua forma não (ransfotmada 
(•'você é Hlho de cperfirto '') ou mesmo num grC~u de transfonnaç~o .sup~rior 
f ·você é w lgar '') seria desprovida de toda efidlcia sirnbóRca e que 5eri.a mesmo 
própria a susdtar a revolta contra a lnstltuição e se..Js sen.:iclor12s. (se é que ela 
pede ser. con1o se. diz., ·'conc~ive1 na boca de um prof€ssor"h torna-se ace1tável 
e acejta, admitlda e intetioriza.da, sob a forrna Jrreconhe.cfuel que lhe impõe a 
cen:,'ilra. especifica do campo escotar ('"eu não sou dado à fUosofia '')_ A taxtnomia 
escolar das qua.Jidàde~ escolares (proposta como ta~la de exceh~ncia humana) 
se interpõe emre cada agente e sl.Ja ;'voca·ção" _ E ela que comanda por 
exemplo a otientação, em direção a tal disdpllna ou tal seção, antetior­
m en1a indicada no veredldo escolar f' eu gosto muito de geografla''). 

Para se desen1baraçar dos disrursos sobre o poder do discurso. 
deve-se. é possfvel notar, re]acionar o linguagem às condições sociaís cl~ sua 
produção e de sua utilbzação e, sob pena de ace:itar o equ~vakmte na ordem 
social do que é o pOdér mágico. pt·ocurar fora das palavras, nos mecanismos 
que produzem as palavras e as pot'..ssoas que as ernitem e recebern. o prindpio 
de. um poder que uma certa maneira de utilllar as paJavras pemtite mobjUzar. 
O uso confonne da bnguagem confom1e não é nada ma~s do que u1na das 
condições de eficáda do poder sin1bólico e tuna condição que só opera sob 

~ N.T_: No otrigirrnL bt"'l' h:. No 5l:; t "rt~. m ucac.iana.l frnnc@, o "breo.·e.1" é ó cettlfl.;:t~do e.<,l'nli"lT obtido 
;:;pós ~ I'<UJI~zac-)'ío d.e: um curso pwh,;o;l ll.:i~."'tn l:e d~ :2 c.oos, feito em seguida <KJ 1 ~· ddo, 



c rlas condições. Prega-se somente aos conv'2rt1dos. O pod~r dos éUÍ~rnis­
mos escolares só é abso]uto quando se exercº sobre agentes ass3m 
selecionados de modo que suas condições sociais e escolar€s de prcdução 
os pred~sponham a. reconhecêw]o abso!utarnente5

• . 
A diaM[~ca escolar do h7econhedmento e do reconhecimento assume 

a forma majs açÇJba.cla quando a estrutura do sistema de ~tegorla.s de 
percepção º pensamen:ro qué organizarn os conscderandos de julgamento 
esco]ar .e esse. próprio julgamento estâ ~m perfeito acordo com a estrutura 
dos conteúdos que o slst.mnt'l e..scolar ~encarregado dé transmi!h, corno é 
o caso da culn~ra literária ou filosóflca en1 sua forma ~scolar. No caso em 
que o discurso filosófico se reduz ao que freqüenta.ment.e se oferece nas 
cla.sses cle 'ftlosofta sob o nome de ·moral ou pskologia~ quer djzer, uma 
varlante un~vers.ltâria do disçurso dominante sobre o mundo soda], a 
harmon1õ é quase perfeita entre a estrutura de discurso transmitido e as 
e~trutura5 de percepção e apredação que o campo unlversitáno bnpõe, 
tanto aos ernjs sore s quanto aos receptores de.ss e discurso. V .i-se, por 
exemp~o ~ a rrfin1dade elett\}a que une o SÉst~rlia de r~presentaçó-es e de 
valor·es obj etivamet~te inscr~ro na tél:<ínorn]Çl ésçolar- é o qiscttr5o heldegge­
riano sobre o ·' on ·· ~· ou o '·fal~tório cotidiano'· quando ~ levado à sua 
e.xpres.são rna~s simples, quer di2·er, à sua v-erdade objetiva! para as 
necessidades da oornuntcação escolar~ ~le se reduz à, afirmação ªnstocratiCrl 
da distância do pensador ao ''vulgar~· e ao ··senso comum ·= que está no 
prindpio da filoso fia professoral da filosofja e do entusjasn1o que suscita~ 
facilrnente1 nos adolescen (!Sü. In1ciado cqm a transposiç.êo qu~ a ~press-ão 
da \15-áo domkmnte do mundo sodaJ produz na l]nguagem esotérica da 
tradição fHosóficã, o d rcUI'o de legitimação .se fecha em si mesmo com o 
empreendlmento escc]ar de exoterlzação do esotériço. Com a dj..,.tu]gação 
le.gít~ma _iun o a destinatários legHimos (o que faz toda a diferença entre o 
en.s]no e a simples '\ ,.1.J]gali;cação 't) de uma versão mais o-u menos simpnficada 
(e exp[ld tamente dada corno tal} da forrna e!iiotf!rica da visão ofldal do mundo 
soc~11 term1na~se e comp!eta-se a drcu~ação circular que define a alquilnia 
re~igiosa: o Erl"eito de autonornrzaçâo e, portanto, de legitimação prcduzkio 
pela transfotmação resultante do trabalho de eufemização e de e.sotetizaçao 
imp osto pé lEI cen 5ura impliQda nas l~is especificas de um campo de produção 
retat~\.ramente autcnomo como o campo fUosófko (ou ·mais géT'alménte, o 

5. E."iC.CII1trr..r~-,:\ llt"lllt O!Jtril i!.n;W.:;e J;lo~ fm::di!.rnMit~ lnstl1u::.cn?..l!l d r: tXnio('J:' Ckt llnguag<':fl1 !."t P 
HOI JROlEt: ' . LP 11'111[F'![I"' 1'1111 r.oris,.!,. - li)r_; I R l!l rr I e:; r:Orrdihv ~ s;xiMI~o.: r! " r Rrff,.- ,, ... jl'é " " rlil'·-nurn 
ri lwil" in / id es ode ler t·ech('rrhc ~n s.:::is n es socico,'es. n. 5-6. novembro de 197 5. p. 183-191 

• t': T.: Pr'..,r.Orr"t~ ve.s~o.:-,1 indt:fir ·Jo di:l Jc p~r.ib que d;J.S.·<lmpenjlí:~ :>(:'rnvre a funç.iio d'e S'Jj>:·iro, 

6. Cor~.:c-rdar-s~à. r ... , k ni'ilmrnte. cr;-m Ll'lcilr. q~_;.e "a. fóm)ulil de Cn<1mrar1 -' pode-se apost~r q• lO! tadl'l 
1d~ia pl..!:. li ~ r.. . tcd~ oonv~r..;:.;c. r'a:ebida. u~r.Jilr l::.::s:errn. ].torque oor.vém a maiona.' - con1G)l ilrr~ 

a tc.X:.Os m qt~~ l~ffi5i!lm ~cr~p~r c.~ sua I•"""J, qi.!Zf riiz.:>r , pH)d!in t n. t~lt~ i% n:..ll:-.:! ia- :J. LAc,.· .. x, Éc!its 
P;:.r.s, t.d. du .5-euiL 1966. p. 2 • ). Svb -~ r~r);;]içi:Jo de ncrescemiJr: Í!i ITio.li.Oriil di'Jqu-I!Jes que o Si:.Let 11.:l 

s.ccii'll .;.. o si!'>M .. "T"..a. :'$O:Oit!.r 1~i'lti'Jm c::::.mo dei[O.S. 
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ca1npo r e LgLoso~ o campo artlstico, etc.) niio é anulado pda ope.mção 
b1versa de e,.._oterização do discurso esotérico. O d~stinto e o vufgar, o roro 
e o comum, não mais são o que são ~ expressões eufem~zadas~ mas ainda 
rnuito transparentes dos interesses de. das se, q Ltando, ao termo de um 
volt eóo p~lo céu das. idéias f1los.ó ficas, retoma·m .sob a forma puuco 
·• con1Lm1'\ ª no ªntanto -rã o p otJ.co burguesa, da "pessoa" e do "on .. , do 
"autêntico '' e do '· inautêntico" , do Eigentlichkeit e do UnergentUchkeft, 
segundo o grau de iniciação do professor e dos d isdpulos . 

O JULGAMENTO DOS PARES E A MORAL UNIVERSITÁRIA. 

Nc d1agrama seguinte~ primeira. análise - que serã aprofundada e 
precisada - das notícias nocrofógicas pub~~das no Annuaire de ramtcale 
des ancrens ·éleues de 1"Éco1e norn1ale supérieu re dos anos 1962, 1963, 
1964 e 1965, foram c=O]ocados em ordem os 34 ex- alunos cuja origem sodal 
estava lndicada n.as nottcias em função da importanda de S€1...l capital cultural 
e social de otigern tal como pode ser avaliado a partir das informações 
disponíveis, quer dizer~ principa1mente! além das indicações mais ou tnenos 
preclsas sobre a atm-osfera culturaJ da familla, a pr·ofissão do t:taJ, eventual­
mente da mãe, a residência dos pais no momento do nascimento*. 

Os ex~alunos estudados são~ na sua n1aioria, nascidos por volta de 
1880-1890 e estiveram em atjvtdade entre 1905 e 1955. Segue-se que a 
1magern do normaJre n** que se encontra evocada nas nec.rologk~s corres­
pende a um estado re~atív.amente anrigo do sístema. Ressalta, de urna 
vmificDJção qu~ pôde ser ef etuadrr somente depois dessa análise. que ·os 
ex~alunos í cuja origem social não é indkada nas not[das necrológicas 1 não 
se disHnguern, sob esse àspecto~ de n1anelra significativa ~ da população 
estudQda {6 sáo oriundos da.s dasses rné.-d ías~ 5 das classes superiores e 
não foi poss1vel reco1her qualquer informação sobre os out-ros 5) e que. os 
quElhficati· ... ·os que lhes sEio atribuídos obe.decem exatnmente às k~is desta· 
cadas nas~ análise (a consulta dos processos nos arqutvos pe~mitiu mesmo 
observar uma Íorte concordânda entre as apredaç6es escolares que ~í se 
encontravam .consignadas e aquelL!s que as. necrologias encerrilvan1}. Por 
outro lado, os e.;"í.~alunos que sã.o obj€to de necrologias não parecem trunpouco 
se distinguir do conjunto dos alunos mortos, salvo, provavelmente ~ no que 

• N.T.; Ccrn!'l~ ::t~se na Anex() ~rttu~ <i.:2:nanta!1 do matP.ri~ l an1.phi ::o ms.n$do n(l claborç:,çâo da 
ttnált~ qu~:; <'- seg e. 

• lt N.T.: Ah .. moda Eco.·~ r•ormo reJal,r~~evr~. o~ l'XIt'morleM. como o..:: d~i!ll$ cç~p:::.s. f.yfiT'.adC& pela.;; 
!j';'"(llldcs ~co1'cs , oro:_;>arúztt:fl-Se oo:pr.:~MI•.t~ll'~"'tc. Tm~to pOt lli't or~n!.?.~çll.o. QUI)n1o relt~ t ~lç.lio 
de h€1Jtanonla qt..:.e ocup~m e:rn s..:Lo:ro?.S d'l> s ili:ozr;x:. -:.Je t::lSi;'lu :.upt&io r rrl!r:.<.:~, e ~ (I:J 1bên:. p~lL+S 
d.i!lposíçães culturills. que :.hes derinem i'J ide:ntLd~.de. n5o p...rx[em ser con!llndidos r:;cm o n~aistn., 
:-;::-r.é<'.!IS.Or d.phntido por ec;r.ola de. nn.od. média no Bmsil, r.::.z~o :p.;;la quõ".l se :mur.tave i'l deno­
r ir;..'!<iiio l'roC~ :1e·~~. 

201 



·­-·-

.. 
~ 

a:, 
<: 
u -u.. -f./) 
r./) 

:!i u 
< 
<C 
Q 
< z -t-
{.1) 
~ 
~ 
<f! z -:J i 
o 
·< 
:E 

\!ISJ 

l l!lLJI'I .. " I 
OIJ!J~If 'C~ OI 111~ <'"S::> 

111U il. 

.-., :.<~~~ '-!­
'-'P0:1n1llfo\ ··~f..:OI IJ :J .uog 

:\! fU ,lli>J:• 
:)p .J t • u:.:: J 'r.:o.J J.Juq 

::.li~•p:JW ·s::~ ldll .. 'i 

•:IJ... ,p1l111 
·~ :Y.!! tL•UL:J•JJ ·~·;.crJG,~ -· : 

I 

tange à vinculação à escola. Assim, parece que, entre aqueles que são 
obj'eto de: uma nota necrológica. os subscritores perpétuos são !ig.eiramente 
mais numerosos do que os outros. Enfim, tudo parece indicar que a relação 
entre o autor e o obje[o da notkta necrológica não é aleatória e que eles 
em, geral têm em comum a olig ern social grosseiramente deflnmda, a 
discipbna e o Upo de carretra. 

Essa dassificação não está evidentemente isenta de arbitrar1edade, em 
particul~r no que conceme aos alunos oriundos do Cllto da pequena 
burguesia e da burguesía: não é apenas a 1nsufidênda das informações 
disponíveis que esra ·em questão (continua sendo desconhocido o grau dos 
oficiais e prindpa]mente sua formação - Saint-Cyr ou Polytechnique por 
exen1plo; alnda não se s~be o ·estatuto exalo dos. professores; 1gnora-se a 
in1porlSnda das empresas industriais e comerclaist etc .); uma história social 
da estrutura da classe dominante e da evolução da posição diferencial das 
d1f erente.s profissões nessa estrutura é a cohdição prévia {soberbamente 
ígnorada por todos os {2Studos de ··n1obilidade!>"t} de toda análise rigorosa 
das trajetórias socml5 (e, a fortiorr, do estabeledmcmto de uma hierarqu]a 
untlinear que é tentado aqui para as necessidades de e~nálise) . Além disso, 
é extremamente difícil avaliar o peso relatlvo da sLtuação profi.sstonal da 
familia e de sua residência: tudo leva a pensar que a esse níve1 muito ele'J"adO 
do cursus! onde são exigidas com mais insistênc la as qual idades associadas 
à imagem universitária da excelência, a opostção entre a ortgem parisiense 
e a origem províndana (redobrada ainda pela oposição entre a.s pessous 
de !angue d ·'ou~ e as pessoas de langue d rocw, que permanece inscrita 
nos habitus sob a forma de sotaques}, ten1 um peso d€terminante1 . 

Tendo constituído, ao tem1o do exan1e de uma dezena de anos do 
A n nua j r e, 26 dasses de qualificat]vos, marcaram-se por um quadrado 
negro (sem jamaís passar 10 notações) as qualidades {evocadas mais 
freqUentemente por adjetjvos) que aparecem como dotadas do maior peso 
relatlvo dentro de cada uma das noticias consideradas {porquanto, nas 
noticias mais longas ~ elas eram evocadas vrárias vezes, ou, nas rnais breves. 
estavam sublinhadas pelo vigor ou ênfase da expressão empregada: ··da 
raça dos grandes filósofos' : ··uma grande flgurn da ciência francesa,'). O 
ú111mo julgamento que o grupo estabelece sobre um de. seus n1embros por 

• ;"\:.T .: Langul? d'oc, lingu."".. q·..1e 5-e f~lat,.'.l:l rm refij t\o ml do t,.•c:tlê tio lolr~ t){:. luí:lde M êdlf'l> •'CJ'f.9 '~~c d'v ll, 
ljng;..~a fa2.d21 duran[e: a ld.ad~ Mfrlia n<:~ r~ião norte do lo ire. E.ss<:~s. denoni:nilçoo re!ere:n-sr::: i.s 
dis[L"''tas ~~eiras de pronunr.!.a.r-se o cuJ. 1\ lang!u~ d'otr previ:'Jiecw sobre~ .l.an,gue d'oc e uw 
or'lgcm ao !dloma francê9 all.laL 

7. Apc11as :!otto t~andonados na.-s notllS n~~s c5. ci~io.,s de sotil.CJI.le Clm :reli:'Jção ao so~c;ue 
confoll't)€ e, e1tre elES, os ~:olm:p . .;,es do S•.Jl do!t Fran11a. "S,J sotaqJt: ru:il:: dos Plt'ent::us. rcla!'!do 
os 'r' e dcbmndo s lgumils coro5Clanl e:s" , Notiéia de G. Rum~u. ntlsô:lo «•~ Arb~Clb"1 (Aitoo 
Pire1eusl, fi~ho de prcfessor prirnãr.o. in /mnualre ENS_ 1962. p. 42~ "L.'mil · ... uz gro~il- que 
=~~o !'OCl:-Sc:.\.':'1 ., s 1..'íhr~ôP.:o do l<,~r:io naLI'II , Xc1kla. de A. Montsa.rrat , nascida em Ca.strí.!S (Tam). 
in Annuolro ENS, 1%3, p. 5'l. 



intemv1dJo de urn porta-voz devidamente íncumb~do {o elogio compe e a 
um camarada de turma e é somente ~m caso de força n1aior que tal tarefa 
é. conflada a uma outra pessoa, em gemi um aluno, mas sempre norn1a­
Uen, como no júrl do concurso de enrrada} é sen1pre o produto do rabalho 
coletivo cujo indkio aparec~ a lgumas \'ezes , quando o autor compHa ou 
integra lnfonnações e julgamentos emitidos por diferentes pessoas. O 
redator da notícia necro]ógica leva em conta evidentemente o ponto de 
chegada da trajetória un~versitária que pode, em certo$ casos , corr)gir ·• a 
intuição originária ''~ freqüentemente r·esumlda ni;3 evocação de um h·~x1s 

corporal e de um sotaque: quer dizer, que não ~ possível supor entre o 
sistema de qualificativo~ e o ·ponto de chegada da trajetória social un1a 
relação pcrfelmmenre id~ntica àquela que se estabelecia entre. a origem 
soclaL as apreciações marginais e a nota. De fato~ o que a necrologia 
restitui, como a apredaçâo professoral em um outro ponto do cursus: é a 
representação social escola rmen te const!tu(da que est~ no prindpio de 
todas as operações esco1ares de apreciação e cooptação: é peJa mediação 
e sob a proteção dessa t"12presentação - na qual a representação escolar­
mente constitu[da do hexis corporal entra como parte dererrninante - qw? 
opera ~ or~gem sodalf jamais tomada enquan(o ta] por prindpio dos 
ju~gam entos (É slgn1ficaUvo que, apasa'r das convençoes do gênero biográ­
fico, ela esteja ausente de ·muitas necrologias - aqui 16 sobre 50- e que 
os rnals próximos un:versltariamente tenham sido obrlgado.s freqüentelTLen· 
te a proceder u. pesquisas expressas para estar en1 condiçoes de liberar 
essa informação}. O sisten1a dos adjetivos uUJizados desenha o universo 
das uirtudes professorals que, à semelhança das carreiras unrversitárias~ 
às quais elas dão acesso, são h)erarquizadas. A verdade desse. universo que, 
enquanto taJ , tende ao fechamento em si, não se depreendetia completa­
mente a não ser pela comparação com outros universos de virtudes, 
associados a outras posjções no campo da c]asse don1inante (espera~se 
reto1nar as variantes da moral dominante correspondentes às diferentes 
frações da classe dominante pe~a aná]ise comparaUva de um co 111junto de 
disc~Jrsos de celebração- elog,os fúnebres, discursos de r~cepção ,. erc. -
nos. quals dlfer~n es grupos se ce!ebrarn a sl próprios, celebrando um de 
seus membros). No entanto, mcam·se muito concretamente os limites de um 
sistema de classlflca.çao que se propõe com a aparência de uruversaUdade 
quando se observa que ele se revela completamente inoperante para nomear 
e elogiar as virb. tdes daqueles nonnaltens que saíram do unlv~rso universitário. 
os doi.s diplomatas.. cu.lü elogio é confjado a outros cleser1 ores gloriosos; 
entra-se num unJo...rer.so de c.Hso...trso f"~ clr::!dkaç~a a S€U pals''. L. carreira ded1cada 
ao sef\.1ço exciiJ.sivo do Estado") que anunciq um un]v~rso completamente 
dlf~n.mte , antago~ista, até mesrno antinôrn3co ( .. se.n1 \.'O<Ação para o ~nsino 
- encon ra.ndo-s~ bloqueado no con[ex.to antlquado de uma classe. Todas 
as st~as aspirações irnpeliésm·no péwa horizon[es mais largos 'l o do alto 
função pública ou da g rartde burguesia d 11! negódo s. 
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Vê-se que o sistema de dassiflcação esco]ar (obtido aqui através dos 
adjet ivos empregados no elogio fúnebre) continuou a fundonar ao longo 
da carre•ra u n1vers itária con1o instnm1ento dissimulado de d assificaçl)o 
socia1: é notável que, no conjunto dos .; ex-alunos,. formatmente iguais e 
rea1rnente ]gualados - do ponto de vista dos critérios e.scolares - pelo efeHo 
de superseleção> o sistema. escolar tenha contjnuado a estabelecer, em 
função dos mesmos critérios por me1o dos quais foram selecionados, 
hierarquias diretamente rnan1[e...:;tadas nas carreil'as universitárias. Tudo S<2 

pasSQ. ,com efeito con1o se os normaliens se encontrassem clestlnados a 
trajetórias rnuito estreitan1ente propordona3s à sua orígem sociuJ num 
espaço universitário muito rigorosamente híerarquízado segundo a instltui­
ção (do Co11ege de F rance ao liceu}, a res1dl!ncia (de Paris à pequena ddad~ 
do interior) e a discipHna (da filosofia às línguas vivas e da matemática à 
quimíca). Sobr~ os 15 antigos alunos oriundos das classes populares e 
méd ias1 doze tomaratn-se pro f esson~s de ensino s ocundáno ou secundário 
superior (khâgne e taupe), e somente três, professores do ensino superior, 
111as nas disdplinas universitariamente tidas como inferiores (ltnguas vi\~QS, 
qlúmka, física) ·e/ou no interior; ao contrário~ sobre os 19 antigos alunos 
otiundos das classes superiorcs1 somente dois tornaram-se professores de 
ensino secundário~ enquanto dois orienta\.rarn-se para a diplomacia, outros 
dois tornavam-se escritores e treze, pro! essore.s de ensino superior~ a 
n1aioria en1 Parls e quatro de I e.~ no Co 1 Mge de F rance. 

Deve·se evitar o estabeledrnento de uma reléJção de causal•dade 
rnecãnica entre a origem social e o êxito universitário; prcdutos dasslficados, 
os pro( essores não cessrun de se dasslficar a si próprios - na auto-avaliação 
pe.rrn.anente onde se deflnen1 insepmavelmente as ''ambições'' e a a\Jlo-estlma 
- segundo os sistemas de dassificação escolar, ou seja l suas '·aspiraçoes ' I e 
suas "escoH1as de carreira'' precedem os juJg<:1mentos que o sistema fará sobre 
SUé)S amb~ções. Nesse senUdo, as notJdas necrológicas s6 são aparentemente 
enganosas ao e~ogiar a. modéstla dos que sacrificaram •·uma bri!hante carreira" 
na Faculdade ou em Paris, peJas alegrias da vida no intetior ou em {arnllJa: 
tanto é fechada a dialétíca das. oportunkiades objetivas e das asp1r:açôes, qu€ 
é en1 vão tentar separar os deterministnos objetivas e a determinação subjetiva. 
Os pro\'incianos não quiseram urna Paris que não os queria; os professores 
do secundário recusaram a Faculdade tanto quanto ela lhes era recusada. 
Toda sodahzação bem~sucedida tende a obter dos agentes que eles se 
façam cúmplices de seu destino. 

A.s esc:olhas tnfiniteslmaís (apresentar um tema de tese ou não, sobre 
tal autor ou. tal outro, com este ou aquele orientador, etc.) através das quais 
se desenha un1a trajetória conducente a pos1ções anterlonnente determi­
nadus constituem já outras t?Jntas contribulçõe.s par~ o trnbaU1o d.e desin­
ve.süln~nto que ]evará, ao preço de alguns arlifidos da má-fé, ao amor fat l, 
virtude fúnebre que celebram as noticias necrológicas. A independ~nciô 



relativa dos diferentes princípios de h1erarqulzação {estab€1edmento. resi­
dência. dtsdpllna) produz um efeito de ru~do que contríbut rnuito iorter~ente 
para facmtar esse trabalho de desinvestimento: o prof,essor de fi~osofta de 
um liceu parísie.nse não tem dif~culdade em convencer-se, por pouco que 
escreva nos jornais ou rev1stas lnte]ectuajs, qUê nada tein a invejar no 
professor de l.ngl~s de uma faculdade do lnterjor. E inversamente. É assim. 
que o trabatho de celebração que é imposto pelas leis do g€mero n~crol.6-
gico dá uma idéia suficientenh2rue justa do '·trc}balho d~ luto '' graçcs ao 
qual .aque~es que se acreditavam '·prometidos às mais altas destinações" 
podem .sernpre- se restabelecer na estii11a de si. 

O campo das trajetórias possivers 

~s class ~ que produ;.: em as taxinomias escolares estão unidas por 
rebçoes que não são nunca de pura. lógica porque: os sist12.mas de 
dassUic.ação do qual elas são o produto tendem a. reproduz1r a estn.Itura 
da.s relações objetivas do universo social do qua] eles própr1os são o 
produto. No caso particular, a hi~r~rquia que se obseri . .?a no universo das 
virtudes professoratsl quer dizer, no universo das maneiras de r€allzar a 
excelênda unive~sitárial cmTesponde estreitamente à hierarquia das carrei-­
ras posslvds, i~tü é, à hierarquia das tnst~tuições de ensino. Tudo se pass-a 
cotno· se. no interior d~sse un1verso de qua.lidades 1-tierarquizadas que 0 

corpo professora! recanhoce como suas reconhecendo-as nos rnelbores 
do~ s~us. cada ag€J1te se encontrosse objetivamente situado pela quaUdade 
das suas vjrtucles. A sér'e dos adjet~vos recense-ados desenha o campo das 
qual1dades professorais professoralnumte reconhecidas que se manifesta 
de~ e as qualid~d~s mínimas I es~eradas de. todo ··educado r da juventude 'I , 
- \'l~Udes domestlcas do bom paL e do bom marido ou vjrtudes profi~sionai~ 
- a(e às qualidades supremas, negação do aspecto negativo das v1rtudes 
mais ot~inárias que não vai j an~a•s até à negação dos princípios pos~tivos 

dessas vutudes {o grande filósofo é ,e]og~ado também por suas quaUdade.s 
de pái de família ou sua v}nçulaçào à escola). 

_ É relativamente arbitrádo dmssodar as qualidades de bomem dos pro­
tessores de suas qualidades tn e1ectua]s , tamanha é a endogamia profes.soral . 
Do Jevantamento que conduzimos em 1964 sobre as estratêgic;~s ·matrimoniais 
de 6 turmas (1948 a 1953) d2 norrna,iens ~iterârios (n = 155, ou sejà1 uma 
taxa de resposta~ de 83%}); nota--se que entre os normaUens casados - que 
r~presentam . 85% do todo - 59% esposamm uma professora~ dos que 0 

ftzeram ~ 58% uniran1-se a uma agrégée• e 49% destes últimos a uma 
' ' 11:.1< ( seu rren ne quanto ClOS outros~ suas esposas pertencem a proíls.sóes in te-

... Pe.s~.~õl que_ ~bte~·e €xll~ r~n w::nr : um:. d~ ··agrega.Ur:m" , tc:-llarxk:·&F, pGrtilr.1v. IX:rl<Klmil do litulo de 
agYá~.l! ~ L1nÜi!lr cta p osta de pr.afessar di! l iceu a u de faculdade. 

" Alut1~ dí'! tcor(J t10mn::. 1;::! do..! S..h .. ·rcs 
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~ectual~ em 6% dos .r:asos, a protlssoes Hbera:s em 4 '1.:1 dos casos: aos 
quadros médios em 2% dos casos. não exercendo profissào no momento 
da pesquisa em 28~·'1} dos casos}. Não se pode .siJperest]mar o grau etn qUê 

esse t~pa de estratégia mahimonial contribui para o fecharn12nto em si do 
uni.verso hLper.J.XO[egido do professor unlverslHírio. 

É por t~fet·rnda .~ es ru1:\.1ra de.ssP. c.ampo das qualidades objerjvamente 
ofe.reddas a wdo norma Hen ao entrar na carreira professoral que s~ deflne 
ob.\etlw~rn~Znte o va11or soc ia11 das virtudes atribuídas a cada um. Da n1esma 
forma, a série clé posições qUP- o Annuaire dr! f'Am i cale des andem• 
é!éves enumera cada ano - e qu~, nLI amostra e5tudada, 'll;;;ti do professor 
de filosofia no Coliege de FrarlCe. ao pro(~5;~or de llnguas vlvas em 1-o~rn 
liceu do in erior - delhnita. o campo das t raje~órias po. stveis. para urna 
determinactc~ coorte de norma lienss; ~ é também tJOr referênda a esse 
espaço dos possíveis, a que a indiferénciação 1nk1al das [rajdórias confere 
un1a realidade vivlda

1 
que se define objetivamente o va l.or sociLll da~ 

s:rajetórias ]ncl~~,.riduais, ·valor esse que dá fundamento objetlvo à exper;ência 
do êxito ou do fracas ·c. Segue-se que as vitiudes e as carreira.s.-que são 
lou·vadas ·nseparav~lmente nas noilci.oS necrológicas. são o objeto de uma 
percepç~o e d12 un1a apredaçã.o duplas; formadas nelas rne.s~nas e para 
elas mesmas , as d rrudes inferiores~ a nulo de componentes ·m]n ~mos, rnas 
tarnb~m fundamentais! e emen .are.s € banais, mas tarnbém pr1ntordiais da 
clefiniçao uni\.'~b·sttâria da excelênc·a. consHtue..-m o objeto de um recon.he!­
cimento absoluto e ~ncondlcjormt bastando a ausência dessas qualidacie!S 
pa ra colocar em que_stão a participaç.~o no grupo: roas. de o1..l.tro lado, não 
sé pode :a rna~5. esquacer to:alrn~nce a verdade do asceUsmo Utliversitário 
- necessidade feUd virtude - e da forma completamente. neg.atb.:a da 
e.xcelêncía universitá,ria que se redtr ~ c. esse ascetlsmo; essas vidas $hnple.s 
e modés.tas, plenas dº- ~abedoria e de seren idade lr)ter1or. de resjgnação e 
de dignidade. cle retidão e dê dedicJ.çao. essas virtudes de sabb, cen1 vezes 
elogiadas , que cultiva s~~u jardin1, re:rcürre - sacola nas costas - as 
nl-ontanhas e vela por suas crianças ~ r~~.o podem clejxar de mostrQr a que 
servem uma vez recolocadas no carr)po das trojetorias po.ssi\.•eis. As. virtudes 
lnfedores, e tambrím as vhiucl~s médias, já ru.:~is específicas e menos 
exdus ivçu11 enw morais. [a]s como as. apti.dões. pedagógicas - claret.Q, 
nattr raHdade. método - ou as qualldadf;!S intelectuais 1:nfêriores - erudlção 
(nlem6ria), precisao - ;amais passam de rArtud~s· dorninadas. fob'mas 
n1utiladas das virtudes dominantes que só podem re"encontrar seu pleno 

6. Est;:, stm~ ~ um bom indici"'clor .un p-1 -~ do •,•illor tio dl~ I ,ma de ~~t: rrna I il;: ,, 110 ~1L"!tcudo B é l! JJ(H li r 
:io:1 um ::onh b'ri II IN l t a mBis ou rnenr'.J~ >,-.;ato de: ·· ~·~. lor ·· de diploma que a~ .si3 C?! p:drn::: c,.ue seo 
tJr-..;;titul e --~~iio sub.i ~.tl\·í'l do campo dos pos::;l-.1(115 (]I lo::! define- iiS c~5· l~i!o~Ões e: as e.xp~::::.d tl•.,.t~s n11m 

diid..;:J rr.o111"""'1t r: , .:-:.abre i:.l reli!\Ç.!IO t:!r.l.r.::!. a •rajeté::-ia '<'; I'J r-.=t~p::: 6 ;:. 1n1jr,!L6rlas P•3S!:ivei::, d . P . 
BOI..:RDIEU. - p.,yrmh· de .:la-»8~! <'(1~1 pJ j[~ du prckmble", in Het ll.l!? froll~";;!;~r:: rh . .ll!1Cr!l ogli:', ~·v. 
~ 11 •lr'H .arça de 19'74 , r.. l-42, esp~d.,hn~otP p. 14 11\'.T .. :&.~~ ívt~:'l en.c:mlrt~ ·Sõ::. l r.=td nz ido 
nD pre:.:ét 11;- colí!lo no!!ii, d . o " ;:lltiJ'/0 oe cl;:.sse .;:: Ci.luSt~llc..adP. de r~:::,,• r,.•i,"'], 
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valor quando associadas às virtudes dominantes, capazes de compensarº 
de ~avaro que nelas resta de empobnzcim~nto e de mediocridade escolar: 
a erudição só 'v•a]e pl€namente se for ''ornada de elegânc3a" e o .erudito, se 
não f o r _, fecha do na sua especialldade ·· . Tornando pau co a pouco todo o 
espaço dos elogios, à medida que se rarefãlem as \itrtu.des superiores, as 
virtudes rnorais não podem ser nada mais do qué os Hmites das virtudes 
inte]ecmais permi1 en1 aceitar! num unlverso em cuja culminância estão 
estas últimas. Lê ainda, a mais d nica verdade nlanlre.sta-se sempre sob a 
mais encantada celebração: ~ realmente significativo quê os êlogio5 asso­
denl quase sempre as vlrtudes dom inadas às virtudes de r.eslgnação que 
perml(em aceitar unm posição inf(-!rior s€m sucumbir ao ress.enrimento que 
&. a tonl rapartida nonnal do superirJ",.:estimento frustrado! recusa das 
1 LOnras. retidão moraL mod é.stla, discrição. E os obscuros encontram nos 
eloglos a lógi.ca de um s]stema que vaJoriza a modestia e o desdém pelas 
honras quando, por urna estratégia típica de rev~ravolca do pró ao conlra, 
eles tentam transfom1ar sua obscuridade em escolha da v· rtude ~ assirn 
l an~r o descredl o ou a suspeita sobre os prestígios necessariamente mal 
adquiridos das glórias mu~ o b ri I han tes 'J. 

A res,ignaçào e a sabedoria que os memorlaJjstas oficiàis el.ogiam 
encontram um fundam ento oh,;et1vo na autonomia relaliva de que dispõem 
as diferentes ordens de ensino no iruerior de um campo globalmente 
hierarquizado. Cada um desses subcampos oferece um modo de realização 
particular à an1blção da nmls alta trajetória que es1á irr~plkada no pertencer 
à classe dos nórma lien~ (corno direito de preferênc1a sobre um campo de 
possíveis) sob a forrna de uma lraje tór)a ao menos subjetivmnen e incem· 
parav~l a qualquer Ol.Jtra; é o professor agrégé de filosofia de um pequeno 
llceu do interlor que provoca a admiração e o respeito de seus cofegas 
rneno$ titulados pela simplicidade de suas maneiras e sab~doria toda 
rilosófica de sua exlstênc1a: é o professor de khágne ou de taupe. rodeado 
da admira.ção absolum de gerações sucessivas de pretendentes ao título de 
normallim que o envolvem na represetltação sacrallzante que fazem da 
Escola <.! que~ por sl.la alia qualidade escolar, fazen1·no partic·pa de um 
•. Jniverso de d1gn1dade univ€rs:tflrja superior à das faculdades {Aiain) ; e assim 
por diante. em todos os n1vels. 

E.is dJas rusrruçães entre rrül: ''Outro dia, ve.:;tjdo )mprovisadamente 
e l~tr~mdo c;1 Sa~nr-André um caminhâo ce esterco pela estrada tortuosa~ 
e e parou para quein1a:- um c1garro sen jado em um banco. de onde se tinha 
lJnln bela vista. e. r€spi:-ar um pouco. Aparec 'U uma ramilia de citadinos 

9. Jarna!s r.hglr.d t'l .-:nn'Xl t •• rn ·~?.li::: r :-li~JYI de ~tU I"'T llr.1do pu r si prôprio, a r::t&UTirlodr.: L1-fio p:-:de &2r' 

r.u··mh~idr. . E!:<:-rl~ .&7tb a fcnTt~ ci<1~ o,.•írturl.:~ p 0.i11Yv""a5 qJe pres.urrti:l;;rrnmle sup6e d,,sd,m-, )1t~o!.S 
honr.:'l~ e J"(':::tc;a rir:. bu!:GJ ~e suce55o.s ex~ra- l •i ~·~ilillio-s Ccnlo:l l t~L.~mlu"!hc , ~:a llr\;:;~ J•r 1111r. ft l 1:~., 

I ·, 2{J a nu:;, par LIIT'. ('l(Of.:!5=>:1r da SCX":l~Yollo • che.ntü d~ ·.un ..:l:.fldiC:~(!') rorlh&:H;.: [o;.~ r..J dt.: 111 ~o 
••ni'~t·r>lt .mo por se.rs e;c:riLo:: ::I e erumisLil e ~or::1cli;ta. ··o ;P.rthnr r..-"io .~ !l ll ~ i r~:"1:t('J1h~r.7('! nb!;c.JY:-: , 

208 

em férias que velo sentar-se p12rto dele.. O pai rnostrou aos f31hos a be]eza 
du peltsagem e do campo~ e dlou-]hes em latim un1 verso das Geórgicas. 
l€'i.:antando-se; Passeron recitou os versos seguintes e subiu novramente no 
caminháo, deíxando-os estupefatos, e cheios de admiração por esses cam­
poneses do Condado de Nice, que sabiaJn VirgHio e. a1ncla por cima, de 
corr·· (Noticia necrológica de Jacqu.es-Henri Passeron ~ in Annua ire EJ'JS, 
19 7 4, p . 120}. "F oi então que d escobrlu que fora precedido por um alemão 
que se 1 avia .apré-ssado em publlcar seus resultados( ... ). Dessn dcscobBrta, 
ele saiu profundamente decepcionado e meio des(lmparado, e, apesar de 
todo o encorajamento que recebeu, pediu para re.toma.r ao secundário( . .. ). 
Em La Fleche* como na escola. ele viv~a suficientemente apagado, 
unk.amente pa~·a os seus 1 à n1argem da vida públiça ~~ no entanto. era 
n1uito conhecido em toda a cidade e parlicu]armente estimado. t: porque 
ele 5abia servir na hora certa e sempre com simpllcidade ( ... ). De extre.ma 
modést;a, sem ambição algmna, nunca tendo p~.dldo nada ~ ele permaneceu 
35 anos em La FFJ!clí é, a[é a aposentadoria'' (Noticia necrol6gka de Paul 
B!assel, in Annu.aire ENS, 1962! p. 41). 

O ascetismo aristocrático 

Asslm todo n~ormalien participa1 em graus diferentes , desse universo 
de virtudes que os normo liens reúnem naturaln:-tente sob o adjettvo 
normcdien f'hurnor norma/len''): nessa combinação única de virtudes 
intelectuais e morais em que ··a e~ite" do corpo professoral se reconhece 
e que fundrun sua convkção de constitulr uma elite sírnuJtaneamente 
jntelectual e moral, se exprime toda Cl posição dessº' corpo rla éslrutura 
das relações de dasse . Ocupando uma pos~ção te1nporalmente do~nl­
nante {em relação aos a rtistas), em uma fração dominada da classe 
domimmte, os prof~~ores c.onstltuem uma espécie de alta pequena 
burguesla votada ao aristocrat~smo da morá.l e dá inteUgêncJa. As 
disposições que caracterizam propriament12 os professores em o posição 
aos ·• bu rgue.ses '' (fração don1inante) e nos •· arUstc.'"lS =· (fração temporalmente 
domínada da fração dominada) encontram seu ptind pto no fato de que 
ef~s se situam no meio rem1o .entre as duCLs hiererqiJias, segundo as quais 
se div' den1 as frações da classe dominante - a hierarquia do poder 
econômko e político e a hierarquia da auroridade e_ do pre.stig•o intelectuais: 
mnuito ''burguesés'' aos olhos dos escritores e dos ªrtistas, dos quais se 
separam por suas condjções de existêndf.l e seu estilo de vida ~ e muito 
''1ntelechmis'' <lOS o lhos dos ''burgueses'' com os qua;s não podem parrjlhar 
completamente o esblo de vida (salvo na ordmn do consuJno do.s bens 
culturais). só podem encontrar a compensação de sua dupla n1e.ia~derrota 
na re.síynação aris1ocrátka ou nas satisfações associadas à vida doméstica 

!~( 1') 



que suas condições de existênciil, a_:ssim cowo as dtsposi.çõ-e.s l3gadas à su~ 
trajºtória social e as estratégias ma1timonlats correlatas ton1am poss~vel . 
Por suas virtudes domé.s ka.s, pe.o ascetism.o a ristoc:rático que esta no 
principio de seu estilo de v~da e que rrf12rece utn últin1o recurso à auio-estlma 
quando de:sap ar'lleén"' [000S OS OUirOS pdndpios de ]egjtjmaçáO, e 'ambétn 
pela adesão ao rrnJndo e às grandezas desse mundo de que é testemunha 
esse ttpo de esptb'ito de "serviço públíco~· e de ''devotam<?nto"; freqüente­
tTI,éntê consagrc~do por condecorações, que conduz às carre1ras adrninis­

n·ativas, os pro f e.ssores são maJs pr6x lmos à ali~ 'fur"Lção pública do que os 
intelectuais e alttstas cujo culto celebram .. A dupla verdade desse corpo, 
que não pode cl.nnprjr sr!u.s tnais altos valores sem sac:r:Jfjcar ê!Q Llek~s que 
corre'pondcm n sua própr]a funç.ão , lê-se oo ju1gamento que o reitor de 
U LI,e fazia de Jules Ron1ains , ent~o jovern professor de moS-ofla num 1íceu: 
"Esptrito cul ]vado. original, pror..ravebnente um pouco dislra1do por suas 
ambições l~teréirias , oHtls, bostante legítimas'' (Notkia n12erológlca de. Jules 
Romajns , in Arr ruwJre E ... f\rs , 1974, p. 43). Essa con1:radição, que está 
h1scnta na própria defin içã.o do cargo e é rep·roduzlda peJas caracte1ístk:.es 
~ocia1s dos agentes , é superada somente por aqueles que reaUzam o ]d2a1 
proclamado da excelência 1nte1ectual, n1as saindo do carnpü universitário 
{ou nele ocupando "lugares, livres'' como o CoUege de F rance}. Mais ainda 
que a dupla renúncia, inte]ectual e trun poral, que sua posição dominada 
em um unLv~rso rernporalmente dominado lmpõe às ccunEKlas infeliores 
do corpo profGssoral~ é n rne~a consQgração te1npora1 das camadas méd.~as 
qu~ fM percebGx a verdade do ascetismo E do desdén11 professorc1l peJas 
honras . jnvers.ão sirnbólk:a de uma despossessão: aqueles que realizam o 
idG:al •ntelectual dentro dos limites da un iversidade, atlngjndo assirn essa 
fornm jnferior {do ponto de vista dos próprios c;:ri'Létios que e]es reconh~ 
cern} da glóda intcl~ctual que o ca1npo un•vers;tário pode oferecer e aqueles 
que se a.propr)am e se acornodam {são freqüentemente os mesrnos) aos 
poderes oferecidos pelo univerS.c,1 do não-poder, reconhecem ass.irn a clup]a 
ambição qtm está inS-crita na sua dupia •neia-vitórla. 

Os esquemas professora~s. de percepção e de apreciação [uncionam 
também como esquemas geradores que ~struturnm toda prática e, em 
particular~ a produção dessa categoria particular de produtos cuhurais que 
são os trabalhos. proprian1ente. t.m iV€rs1tár~os ~ cursos, rnamJ!i'i'tlS ou tes€s de 
doutorado. Na ordem das 'í/)rtudes 'intele.ctua]s chegar-se~ia ao equh .. ralente 
das contradições encontradas na ordem das qualidades morais,. se se 
analisasse t:udo o que esses produtos fka.rn d12vendo às suas condições 

1 O, p., a11~llsc d~ L!TI:!. amostra de 1Jt·dc~r-es unh.'<-t'Sit~rla> e de e:cri:mes CIIJ e:::t isl!:;: ir"!Setitoll 1':.0 Whx.J.'s 
wllo in h"!.:!~~ («!J(';il;:. de l lf69-1970) f e..: a:JL''If''~~ urr:. 1;0njur.ta & di f E!:'r=JÇils ~Lt:. n6tlco.'i ~tro 
essllS dut:~s r. [..T.ti~.<;C " · O;; p1 of~'..o:;.:::;;:.r2S urt.• ... -er.:~l.á."i:.:.;-.; ct.r."':::~e · i~;:r:)-!i -p~ •_rm rimem médio d~ filhos 
mais a(!l..mfa ·:2,39:· do q.Ju ~ 0.'Cd7ü1L"-'1 oc a.-ti:;t.::s (' ,55), l.C11i~ M.X~ nHrnr~ ~evada. 0'1:! ~([[!!jn::G OU 
,E,e d""-nréacla::; lres[Je::Li'.'<Lil!:':)LB O, 9/ . O.'},'{, con:ra. 16, ó'.!{. e 1 O. 7%), L:r";'IC. 111:-:E~ b."m mars elt?vtt::ILJ 
de oo•~dro:)I'.1Ço;-:e.'> :GS.,l ~S IXG:il.rcrn il l~iGo d~ ~)Cüli:! Cet'lt f7.1 39 ,2;;: dos ir..iele:::o;uills). 
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sodais de produção e de utilização. e, em partk:ular. à contradi~ção entre 
o tmpermivo de cultura e ecletismo. na tradição da Suma. e o imperattvo 
de originalidade 1 contradição inscrita nos próprtos objetivos de uma 
en1presa de prodt.~çõo çultural para .as necessidades de reproduçâo que 
por isso comporta sempre uma parte de simp~es reprodução {cada vez mais 
frC)Ca e sobteruclo cada vez mais bem dlssimulada quando se va1 das formas 
inferiores1 manuais~ até às fonnas superLores, teses de doutorado) . 

Os proté:Ssores do secundário não são produtores de obras (com 
excec;.ão de um, autor de trad.uçõ12S); a produção dos professores de khâgne 
e taupe se compõe quase exdusivamente. de manuais, de obras didáticas 
diversas. ·'No mornento de sua publicação. esses livros , bem concebido:; e 
daramente escritos. são atua.lizaçóes p recisas e ~xçe)entes fertarn~tas 

para os alunos'" {No'tida necrológica de Gu.Ulaunº Rumºau, professor dº 
físka de taupe, in Annvaire Ei'rS, 1962); quanto à produção de altos 
funcioná't'ios da Educação Nacional~ 1nspetores gerais ou reitores~ pode--se 
apUcaralbe os 1nesmos ermos empregados para caracteriZar a obra do decano 
Hardy: ·'Mas. para Httidy, desde a sua ch~gacla. a Dacar; a grande tarefa e 
forr1ecer an 12nsir-1o os Jnutluais, as obras necessárias para a 'programação· 
dos diversos planos de estudos. Hardy dá o exe.mp]o, abre o.s caminhos. 1ança 
coleções. Publica livros de ensino qLJe vão do manual ou tratado didâtlco ao 
ltvro de s1ntese provísótia ., {in a n nua rf'l2 El,'S , 1965 ~ p. 38}. A maia.· parte 
dos professores do ensino supetior produziu teses e obras de sínt~se ("Este 
an1plo estudo~ uma verdad-elra conhibujção para as p€squisas de Uteratura 
comparada'', no1íc1a necro]ógjca de Ém11e Pons, ;n Annuaire El'-lSj 1974~ p . 
53~ "Un1 verdadeiro sucesso de lun1inos.a s~ntese e de vasta e discret.e 
~dição ·~, Notícia necrológica de Aurélien D igoon, In A r1 rl ua i r e Et~.rs, 1963, 
p. 58) ~ e. exce.P-cíonaln1ente romanc12s, ensnios ··orig~nais'' escrltos com 
·=esp1rlto··. '·jlnesse''1 "cha·nne ''. "lL1cidez''. Nao se fala de ' ' obra' · ~ no 
sentjdo em que o meio it1te1ectual dá a essa palavra~ ou de "grande obra·· , 
a. nào ser a propósito dos professures do College de France. 

Na verdade, uma ciênc1a das produções a.cadêrnica.s deveria levar em 
con'l-1 tudo o qlle se refere ~ posrção do can1po un.iversltário na estrutura 
da$ reL~ç-õéS dé! dasse e ºrn partlcu!a.r o arlstocratisnto moral e intelectual 
que º~tá no ptindpío, por e.xemp:lo, da atn1osferã de espiritualismo e 
ldea~ismo na qual s·e en]eva o ensino llterário e filosófico. por urn desdém 
aristocrático em re!ação a todas as formas de pensarnen to ·· ,..·ulgarºs ., , 
combatidas por anátemas diversos, posití'r..:i.Smo. materlallsmo, empirismo. 
Os esquémas de percepção e de aprer. jação que a análise sociológica das 
necrülogáa!!l e,.'(uma estão º m prática na leitu:m universitária de Ep1curo ou 
de Sp~n(Jli;}, d~ Radne- ou de?. Haubert. de Hegel ou de Marx. As obras cuja 
conserr...'ação º consagração íncumb12m ao sistema de ensino sao assím 
continuamente reproduzidas ao preço ele uma distorção tanto maior quanto 
mais os (2Squªrnas que clS .engendraram estão distantes daqueles que U1es 
aplicam os ~ntérpretes credendados1 convencidos de que não podem 
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fazer nada melhor <:~lém de lê-las "corn as lentes de sua própria atjtude '', 
como diz3a \·Veber, ·e c.ri~-las assim à sua própria imagem. Essas disposições 
genéricas encontram-se na verdade especificadas pe!a posição que cada 
leitor ocupa no campo un1versLtário. Vê-se. por exemplo, o qu~ a rnals 
comum leitura de textos antigos (ó jardim de Epicuro) pode d~ver às virtudes 
dos jardineiros provincianos~ e a interpretação ordinárla e extraordinária 
de H eidegger a esse aristocrati.smo da intel~gên.c1a que. evita nos caminhos 
da floresta o~~ nas estradas da rnontanha as popu]~çóes fracas e vulgares, 
ou seu analogon concreto, os (maus) alunos sempre renovados que devem 
ser arrancados sem cessar das tentações mundanas para se lhes impor o 
reconhocinHmto dos verdadeiros valores. 

ANEXO 

EXTRATOS DE RELATÓIDOS DE BANCAS DE CONCURSOS 

École norrnale supérieure, 1965 

"' As afinnações 1naciças, elefantes.cas e os intennináveis parágrafos 
pré-fabricados; um. tom pessoa] e uana r-ara concisão de e.sUlo, os 'c.ar:rés ·"' 
se revelam mais vivos na conversação, mais despertos, mais dispon~veiS11 • 

Agrégatlon en1 !etrasJ Homens) 1959 

hUm sentido literário delicado e.1.J.T'Oél mal concisão de pensamento (p. 20)i 
a frouxidão da elocução e a hesjtação da palavra (. .. L um tom categórico 
e urna fa]sa sego rança (p. 2lh algumas explicações penetrantes e delicadas 
(p. 23); um magma de palavras, por vezes, marcadas por entonaç.ões 
vulgares; um pulavrólio vazlo e vão~ uma seqüência bizarra de observações 
superficiais (p. 27)i ele soube colocar en1 práti~ de maneira intelig€Jlte 
seus conhecimentos ... e cheg.ar assim a um julgamento t~io nuançado. mo 
pessoa~ (p. 26); uma língua verdadeirmnente muito corrompida.. M1stura 
de negligência e pretensão; essa disparidade (?. tão desagradável quanto a 
visào de j6Las d€ fantasia sobre uma pele suja. ( ... }como os pensamentos 
( ... ) pode111 se exprimir de maneira tão ~stridente e freqüentemente tão 
desprez,vel? (p. 28}. llma apresentaçfio que re.velavn n inteJigênda1 por 
vezes a fineza e o sentido Uterârio do tradutor (p. 29)~ um.a r~produção 
servil de palavras latinas; uma série de retoques~ verdade2ra pasta verbal 
inerte (p. 30)". 

... N.T .: O t~nr.o "4;il~C~ d ~.;~na o estudante que cursa o Z"l a.,o dM r;randc.s écort>.s. 
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Agrégatjon em letras modernas, llomens, 1965 

''Compilações ruins e tnaciças {p. 9); vocábulos vls e. impuros que mais 
vale suprimir completamente. Na agrégation não é admissivel o espirlro 
fáciL nem a banalidade, nem a vu1garldade. n€m a agresslvidade (p. 11); 
um concurso sem brilho {p. 14); sua nu)jdade agressiva estava bem próxbna 
da lnsolênda (p. 19}; o jargão, a negHgênda. a pretensão serão punidos 
(p. 22); espécimes consumados de uma ignorânda crassa {p. 24}~ a 
sensibilidade UterárLa e a culhua gera[ ( ... ) dâõ a mooída das quaHdad~ 
pessoais daquele que. falà: urna e]ocuç:ão natural (p. 35) ''. 

Agrégatron êm letras dc:Sssicas. J.Wu rheres, 1974 

''Monotonia e pobreza no vocabulârlo. falta de elegãncla na rue pressão; 
a oradora { ... ) prLsloneira um pouco ]úgubre; caricaturas incômodas; a 
redtaçào pa'isiva; uma exposição inútir' {p . 22~24) . 

T AXINOMIAS E RITOS DE PASSAGEM 

Do rito de agregação ao julgamento último do grupo 

É o mesmo sistema de classificação que conr1nua a funcionar ao longo 
do cu rsus escolar, trajetória estranha na qual todo mundo estabelece 
classificações e todo rnundo é classificado. sendo que os meJhores dassih~ 
cados tornQm-se os rnelhores classificadores daquele~ que entram no 
c1rcutto~ ~sso ocorre desde o concurso de ingresso na êcole norma.re .ao 
concurso de agr-éga.tJon: do concurso de agrégatton ao doutorado; do 
doutorado à Sorbonne ou ao Coilege de F rance; do College ao lnst2tut, 
fim da trajetória . ern qu·e os '·mais bem classificados" de todos os concursos 
comandem-, de facto todas as operações de dass•flalção controlando o 
acesso à instâtlda de classificação de nível jmedlatarnentê inferior que, por 
sua vez1 controta a seguinte e assLm por diante. Esta regu]açao e.xterna que 
se impõe através da hjerarqu!a das instâ11clas -o ptofe sor unlversttârío 
c~oso de melhorar sua classificação deve respeitar as dassiftcações em 
v1gor , tanto nas suas produções como na sua prática universitár)a - não 
faz nada mais do que reforçar os efeitos das disrosições autornaLicamC:!nre 
ajustadas e ccnform~s que foram selecionadas e lncutcadas através de todas 
as operações anteriores de classificação. 

* * * 

Documento de primeira tinha para uma anáBsº dos \.talores unjversi~rios, 
as notas necro~ógkas- em particular aquelasqueQ Annuaire de /'Assocíat ion 
a1r.íc.a~e des ondens éMves de I"École normalrt supérieure rmbllcu -
colocat1do ajnclQ ern prárlca. no julgarnento últjmo q'Je c grupo faz de Lrm ele 

s~us niernhros desaparecidost os princíp~os de dassificayio qu~ cletenninaram 
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sua agregação ao grupo. Nada de surpreendente haverá se, nesse último 
exame, os ;, camaradas desaparecidos·· se. virem classificados ccn1o sempre 
forrun classificados em '..•ida, quer di.zer, em função de qualidades universj­
tár•as sutirrnente hierarquizadas qLJe nesse mornento flnal do cursus, ainda 
mantêm uma relação irnediatamente visível com as or~ens sociaís. Aos 
ma•s obscuros. pequenos professores do inrerlor. atribuem-se as qual;dades 
mínin1as, as do bom professor, mais comurnente associadas às do bom pru 
e do born marido. Em seguida, vêm. a; qualidades intelectuais de grau 
rnfetior, a senedade. a erudição. a prob[dade, ou as qualidades supe.riores 
ap1icad.as a atlvldad€s inferio res, como as traduções, as ed1ções criticas! 
obras um pouco ''es colare~" que o sistema escolar, como se sabe, jan1ais 
r~conhece plenarnente. Mals adiante! as virtudes m~nores dos servidores 
da cultu ra. as q ual~dades prlmeir as, essa,s qUê distinguem os professores 
universitários capazes de demonstrar sua exce]ência transgredindo os 
;mites da definição univers;tá ría d12 12.Xcelencia. E a suprerna hon1enagem 
que, po~· im:ermédio de tJm de seus próximos {universitariamente)t o grupo 
atr~bui àqueJe q11 e realiza seu ideaJ de excel€nd~. conslste em situá-lo 
naque e ponto a lém das classif1cações esçolares já previsível pe las mesm~s . 

EXTRATOS DE NOTICIAS NECROLÓGICAS 

Paul Sucher 
Nascido em Versail1es, em 10 de janeiro de 1886 
pai comerciante 

··Depois de sua n1onografia sobre Hoffmann 1 numerosas traduções 
mostrarn a faclUdade! a elegância e~ exaUdão com que ele sabta transpor 
os textos, enquanro 1ongas introduções fazem ressaltar sempre o e.ssencia] 
dos problemas Hterárlos por vezes confusos e conrrovertidos. 

( .. . )Em pouco tempo, Sucher poder1a ter feito uma excel.ente tese que 
l~l e. [êrla aberto o àcesso a noSsàs Facu1dades, para grande a1egria dos seus 
antigos pr()fessores. Não acredito que ele tenha SLdo impedido por diricu1· 
clades que nada significavam para ele, nem pelas exigências ele um trabalho 
de erudição ao qual se dedicava, 4uando bem entencüa. por gosto e con1 
natura1ldadê. Sua vida interior era-ltH~ sufld~nte: a lettura, a meditação, as 
viagens! as longas estradas percorridas a pé. mcx:hlla nas costas, ou em 
biddºta, os largos horizontes conquistados. nos Alpes con1 a força das pernas 
ou com os dedo~ cravados nos rochedos~ a vida agradável no ]ar que n1on tou 
em 1926 ao casar-se corn l.Jm~ de nossas colegas do ensino póbHco, erarn 
suficientes para povoar e enriquecer a existência, como ele desejava''. 

Annuarre EJ\J·s~ 1962) p . 36-37. 
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Pie rre A.udiat 
Nascido em Angoul.~rne, em 15 de novembro de 189 1 
pai professor 

··conheci alguns r>a rl.sienses da g'"'ma. cujo prazer cotic.Hano 1na;s vivo 
era pegar es ·e jnrnal e ler Drimeiran1entE! ~ssº n~cado que ·de um extremo 
ao outro do Sul' levava aos quatro ventos- escrito de uma forma natural, 
agucia, ::;>reclsa e n[rida - o e.sp)ritc d~prendldo, a]ado e sensalo de Pjerre 
Audia . (. .. ) Pierr~ Audiat tornou-se um de nossos romanc•stas mais 
or1ginajs, o cr1ado1· e o mestre, acredito, do que poderja .-e.r chamado o 
'romànce pskopatc lógko ·. 

( ... ) Na sua tese de 1924 ( ... ). ele sut-preendeu e quas~ escandalizou seu 
júri , que se jndjnou, t ~o ~n anto, diante de st.Ja maestria joven1 e brilhçsnte . 

( ... ) escritor nato, tendo essa anna br3lh~nte, afiada, qL e se chama 
j l.ts tament~ estilo, e que considero urn dos escrltorP'1 do Oc1clenle e. da 
França que~ rclo~ seus >scritos1 manteve a rnaior fidelidade às tradições 
'nteligentes de un1a Franc;a orgulhosa e lil ... 'f€ que e1lncia não está m011ó'·. 

Ann ua~re El\'SJ 1962. p . 38-39. 

Roger Pons 
Na-;cido e1n Equeurdreville, em 28 de agosto de 1905 
mãé professora primá da, a vos camponeses 
professor de khãgne no liceu Loufs le GrarKl 

"A a"(p licação desse St lcesso (mjc.o de· .... ·e ser procurada numa aLnega­
ção perene. Grande hum~n:sta, Roger Pons punha-se a sen.riço dos texros 
e dos. au~ores, apllcando-se. qu "Yt" se tratasse de Pascal. ou Diderot, de 
Clnudel ou de Gide, a reve1at-lhes a gen1a1lcJ~J (! sem ~ eles se :suhs.itulr, 
sem preocupar-se em surpree.nde-los en1 falta, n•...1m dirnn de implicidade 
e acolhimenlo. Jui.z escrupuloso dos concursos de ag régat ion , in spetor~ 
Reger Poos perrnancJceu professor, colocando sua experjênda ~ seu 
conhecimento a ser'-;iço cio enslno e dos professare~. 

(. .. ) Rogl'1r Pons escre·~~eu muito e, da rna1s cuti a nota ao mais desenvolvido 
~nsaio. corn um cuirJadu m~nucicso, atento à exatidão e à pel{ 1çãu do 
po tmenor, e !'lérnpre r.um estilo vigoroso di)rO, emocionante. Era. no entclnto! 
horn c:ut es2.o que fabricava :;em cessar o úlll e o utlli.záv0 para os outros. 
de·~;orado pelo trabalho. pelas ami.zades. pelos deveres, rra~do no fin1 peJo 
d~lno! Roger Pcns sornén~c ofer~ceu as aprox.irnações, as preliminares, os 
esboços da grande obra de moralisLa e de critico que trazja em s]. O ascetismo 
Lmi· ... ·ersirário e a hum~ldade cri.:;.t,ã conjugados lrnpallram·no {pois a v~rtude é, 
porventura~ cru~l e dc.stru idora) de dizer o mais ·mportante, o rt )a:s pessoal, 
implicito em toda a paJ1(~ , )amaís. [jvrcmente revelado'·. 

A rmuo ire E.NS, 1962) p . 52-53. 
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Maurice Merleau-Ponty 
Nasddo en1 Rochefort-sur-nu~r. ~m 1908 
pai oficia] de art11hGitia 
membro do júri do concur~.o de lngre.sso na École normafe supén'eure 

'·Aínda o revejo naquela época ~ com suas maneiras t·esenladas. seu 
jeiro de ouv1r com exuema atenção, suas re~posras perrjnent es e un1 pouco 
cnlgmát1cas pelo silêncio que as envolv1a ; havia nº ]e algo de ar1stocrático. 
uma d1stância que permltia a prof,Jndidade dos encontros. 

( ... ) Maurice ME?.TleaL.~-Pont).• era da raca dos grandes fi1ósofos; e~n certo 
séntlclu continuava Alam e Bergson; sob outro aspecto esta· . .:a próximo de J . ·P. 
Sartr!2, e, como este. havia sofrido a influência dª Husserl e de Heidegger''. 

Annua ire ENS, 1962, p . 54-55. 
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Os excluídos do interi·or·* 

Tmd~Jçi,io · MAGA.U DE CASTRO 

PIERRE BOURDIEU 
PATR1CK CHAMPAGNE 

Revisão técn ic-!l: G1 ;ILiiP.RM!!: JOAO DE fi~F.IT AS TElXE!R.A 

F o tU e: Bourdieu. Pie:Te. e Champagne, Patrkk. "Les exclus de 
rlt)h~<"1.1l' .. , f.lbllcado origínalm~)le in Ac!es de la 
rcch ':o"che-en scleflc' sccio)es. Pa.is, .n tJl/~2. março 
de 1992. p . 71·75 . 

.. E.ot13~ ~n.:. l•'3~ ~~e.ls l}élrtlcularm«•~e d<";cb:- das. a-os aluno:; dos lu:aJS. são um prolongamento di.\quaas 
qué forJm r,pn~~1líxl<tS 11õ (llrifno nútnl!fO d Ac~cs de lo rt "hc:rcl e e11 se!~ ... ~ ~ocJai~s 



f alar 1 como se félz n1ultas vezes. especialmente por oCãsião de. cris€s tahi 
como a. de novembro de 1986 ou d~ nov~mb r o de 1990, de '' maJ-esta r 
nos liceus'' , é atribuir ~ndistintan1ente ao conjunto de uma cat~gorla 
extremamente diversiticada e dispersa um ··estado'' (de saúde Oll de 
espírno) ~ en1 si mesmo ~ mal jdentifk.ado e mal definjdo. É doro, efetiva­
mt211.t l1: que; o un~verso das ºstabºloclrnentos escoliares e das popul.açôes 
con-espondentes constitui , de ta o, um conilnL.lUm, do qual a p~rcepção 
comum apreende apenas os dols extr.emos: por l-lnl lado~ os estabelecimentos 
improvisados, OlJja muJtiplicação fez-se, d~ man.ejra precipitada, nas periferias 
desafortunadas para acolher populações de akmos cada vez mais numero5-0s 
e mais desprovkios do ponto de vista cultural e que deLxaram de ter a[guma 
coisa a ver com o llc:e.u; ta[ como este se perperuou até os anos 50; por outro~ 
os estabelecimentos akan1ente preservados~ on.d~ os aluno,s oriundos de ''boas 
farnlllas'' poclen1 segulr, ainda. hoje, llma trajetória escolar qt~e não é radica]­
m~nte diferente dç,quelQ qu~ fol Se!gukl:a pelos pa1s ou avós . Pode até acontecer 
que. durante uma manifestação, alunos {ou pals) venham a se reunlr para 
protestar contra o ''nral da Esco]a~· ; hoje n1uito dihmdido~ que não deb<a de 
reveslir formas extrernamertt#' dlversif1cadas : as d~ficuldacles; e mesmo as 
ansiedades sentidas pelos a lunos das seçóes nobres dos grandes liceus 
pansienses e suas fa:milias~ diferem, como o dia panil a noite, daquelas 
encontradas pelos alunos dos cd~ios de ensino técnLco dos grandes conjun­
tos habitacionais das perifertas pobres-

Até o final dos anos 50, as insti1uiçóº.s de ensino s(2cundá1·io conhece­
ram uma estabí!idade muito grande fundada na eliminação precoc~ ~ brutal 
(no momento da entrada em sixieme) das cr~anças oriundas de familias 
culnualmente desfavorecidas. A se]eç.ão com base social que s~ operava1 
as_slnt, ~ra ampla.m.en[e aceita pelas crianças v[tim.as de tal seJeção e pelas 
fan1mas~ uma vez que ela p.areda ·~1'1õ~ar-sl':!! exdusivam ente nos dons e 
m&rltos dos elettos~ e urna \.rez que aqueles que a Escola rejé~rava flcavam 
convencidos (espe.dalmente pela Escoa} de que erarn eles que não queriam 
a Escola_ A hierarqu~a das estru turas de ensino. simples ê claramente 
ident]ficáve l. e, mujto part1culantH2nter a divisão absolutamente n]tlda entre 
o prilnário (daí~ os "prh11ádos "} e o secundário, estab12l ºela uma relação 
estreita de hmnologia com a hierarquia social; e, isso contribuía muito pal-.a 
persuadir aque l:es que náo se .sentiam feítos para a Escol.a de. que não eram 
fe1tos para as posições que pode.m s~r alcançadas (ou não) pela Escola, ou 
sej a~ as profissões não-manuais e. muito especlalmenr€, as pos~ções 

dirigentes no intenor dess-as profissões. 

2Jl) 



Entre as transformações que afetaram o sistema de ensino a partir dos 
anos 50, uma das que tiveram maíores consaqOencias foi, sem nenhuma 
dúvida, a entrada no jog.o ~sco1ar de categorias sociais que. até 12-otão, se 
consideravam ou estavam praUcamºnte e.xdu!dilS da Escola, colno os 
pequenos co1nerciantes ~ os artesãos~ os agricultores e n1esmo {devido ao 
prolongamento da obrigação escolar até os 16 anos e da generalização 
correlativa da entrada €m six iern.e) os operálios da indústria i processo que 
implicou um_a intenstHcação da concorrência e urn crescimento dos lnves­
tin1ºntos educatlvos por parte das categmias que jâ utllizavi"m, em grande 
escala. o sistema escolar. 

Um dos efelros mais paradoxais deste processo - a propósito do qual 
sll falou, c.om um pouco cl~ pr~clpitação e mu~to pr~conc~ito . de ··demo­
cratização •: - foi a descoberta progressiva, entre os mais despossuídos, das 
funções conservadoras. da Escola "libertadora". Com ef,etto, depois de um 
periodo de j]usáo e mesmo de euforia~ os novos beneficíálios compreen­
deram, pouco a pouoo, que não bastava ter acesso ao ensino secundário 
para ter ª~dto nele, ou ter exlto no ensino secundário para ter acesso às 
posições socieds que podiam ser alcançadas com os cert•flcados escolares 
e, em particular, o bacca f a u ré a t *, em outros te tnpos, ou seja, nos tempos 
em que seus pares soclais não {reqUentavam o ensino se:cund&rio. E é H.dto 
supor qu€ a difusão dos mais importantes conhed1nentos das ciências 
sodals sohrB a educação e, em particular. sobre os fatores sociais do ~xito 
e do fracasso esco[ar, tenha contrjbuído para transforr.nar a percepção que 
alunos e familias têm da Escola na rnedida em que já cor1hecem~ na prática, 
seus efeitos. [sso~ sem dúvida. deve-se a uma transformação progressiva 
do discurso dominante sobre a Escola: com efe~to, apesar de retomar, 
multas vezes (cmno se. tratasse de inevltáveis lapsos, por exQmplo , n propósito 
dos "superdotados''}, aos prindpios de visão e divh;ão mais pro fundamente 
escondidos1 a vulgata pedagógica e todo seu arsenal de vagas noções 
sodologizantes - "handkap soe ial", "obstáculos cu[turals" ou "insuficiên­
cias pedagógkas., - difundiu a 3déia de q LH~ o fracc:)sso escolar não é mais 
ou, não un icmnente, impLltável c)s deflciªncías pessoais, ou seja, naturais, 
dos excluidos. A logíca da responsabtlldad~ col12tiva t~nde:, assim, pouc.o a 
pouco, a suplantar, nas. mentes, a lógica da responsabilidade individual que 
leva a. "reprGender a vtuma"; as causas de aparência natural , cmno o dom 
ou o gosto~ éedem o lugar a. fatores sodats ma~ d~flnidos, como a jnsu­
Hciência dos meios utUizados pera Escol.a, ou a incapacidade e a incompe­
t~ncia dos professores (cada vez mals freqü e.nteme.nte tidos como respon · 
sá\..'eís, pelos pais, dos mau~ r éSultados dús filhos) ou rn~smú, mals c:on­
fusamente ainda; a lógica de um sísten1a globalmente deficiente que é pre~ 

çi ~o ref onnar. 

~ N. do R..: T;:.ml::oén b &cado s-ol-:.<!! fom:a ilb.?viil::lil -b .. c": no sjsterru. m uc:.'ldo:lill Jmr.c.és, designo. 
êO i ;)~ IIO t üti l:=t \ os ~XM'L~ >C o dl;ilor~ ooi·J~Ido !'tO fina! do 2"' d.do do CJ'l ... "'llt"'o de 2c gr.!t J. 
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Seria necessário mostrar aquj , evjtando encorajar a ilusão finaJista (ou, 
ern tqrm os mais pn~cisos, o '' fun c1onallsmo do pior'') como, no estado 
comp]etam~nr€ d~ferente do sis ema escolar que toi jnstaurado com a 
chegada de novas d ientelas., a esrrutura da distrlbUiffáO diíerencial dos 
benefíclos escolares e dos bflnefícios sociais correlativos foi mantida ~ no 
essencial, mediante uma translação glob21~ das dlstãncias. T odaviar com 
un1a diferença fundam ental: o processo de eliminação foi diferido e 
e.stendido no tentpo c : por conseguinte. como que dilu1do na duração, a 
institujçào é hab~tada , petn1anentemente, por excluídos potencia is que 
introduzem nela as contradições e os conflitos associados a uma escolar~­

dad~ cuio único objetivo é ela mesma. Ern suma. a crise crônica - a que 
dá lugar a inst1hüção escolar e que c:onhe!ce, de tempos em tempos., 
maniiestações crítlcas - é a contrapartida dos ajustamentos insensiveis <2, 

muitas vezes. inconsdentes das estrururas e disposições, através das qua1s 
a5 contradições ÇÇJ.usadQ5 pelo acesso de novas camadas da população ao 
ensino s.12.eundã.rio ; e até m.12.smo ao .fmslno superior, encontram uma forma 
de solução. Ou: em. termos mals claros, embora menos exa[os, e portanto 
mais perigosos, essas ·· d lsfunções · ~ sao o ··preço a pagar'' para que sejam 
obridos os benefkios {12..specjalment~ políticos)~ da ''d~mocratização : · . 

É claro ql~e não se pode fazer com que as crianças or]undas das famílias 
mais d(:i;sprov1d.as econômk.a e culr::uralmente tenharn acesso aos diferen es 
nívejs do sistema escolar € 1 em partlcular, aos mais elevados , sem modificar 
profundamente o vaJor econômlco e s;mb6lico dos diplomas (sem que seja 
posstv12l {2\litar que ~.121l$ detentores corr.am um 1isco, ao merto$, aparente)i 
mas é tarnbém dar o q ue são os responsávels d~n~tos peto. fenômeno de 
desvalorização - que resu]ta da multiplicação dos dlplomas e de seus deten· 
ton~s, ou seja, os recém-chegados - que são s~1as prin1e~ras v]tinlas . Os 
alunos ou estudan es proveni.en.te..~ das fam111as rnais. desprovidas cultura~­
mente têm todas as chances de obter: ao fim de uma longa esco]aridadei 
rnuiti;:l.s vez~s paga corn pesados sacrifícios, um dlplon1a. desvalorizado~ e, 
se ·fr.acassam, o que s~gue sendo seu de$tlno majs pro\'ável, são votados 
a wna exclusão, sem dúv1da, mais estigmatlzante e mais total do que ,era 
no passado: mais e.stign1atizante, na medida em que~ aparenten1ente. 
tjv~ram '·sua chance'' e na medlda em que a definiçãO< da identidade sodàl 
tQnde a ser fe:ita, de forma cada vez rn~i:s complêta, p12.la instlm1çào ê~calar; 
e tnais to tal, na medida em que t.m1a parte cada vez maior de postos r:.o 
mercado do trabalho ºstá reservada , por dlrelto , e ocupada, de faro, pelos 
detentores, cada vez Ina3s numerosos ~ de um diplonu\ (o que explka que 
o fracasso escolar seja vivido, cada vez mais acentuadamente, como uma 
çatâstroff:t ~ <1t~ no~ rneios populares}. A.ss~rn , Q lns1ituic;:áo escolar ~end€ a 
Sér c:onsid~rada cada v·ez mais: tanto pela.s familias quanto pelos proptios 
a lunü:; , corno um engodo, fonre de uma ime nsa decepçã.o coletiva: és,sa 

esp/:!cie de terra prometida ~ semelhant~ ao horizonte. qu~ reçua na medida 
em que. se avança ent sua diteção. 



A d~versHkação dos ramos de ensino, associada a procea1rnentos de 
orientação e seleçã>O çada vez tnais precoces~ tende a instaurar práticas 
de exclusão brandas, ou mruhor, insensfl .. -eis, no duplo senbdo de contía 
nuas, gradua.ls e lmperceptlveis, despercebidas, tanto por aqueles que as 
ex etc em como por aqueles que sào suas \1timas. A eliminação branda é para 
a eliminação bn1tal o que a troca de dons e contradons é para o ·'dá-se a 
quen1 dá'': desdobrando o processo no ten1po, ela oferece àqueles que t~ 
tal vivência~ possibiltdadc de dissimular a si mesmos a verdade ou, pe· 
lo rnenos1 de se entrcgar1 con1 chances de sucesso, ao trabalho de má-fé 
pelo qual é possive.l chegar a mentir a si mesmo sobre o que se faz_ Em 
certo sentido ~ as ·•escolhas~· mais decisivas são cada vez mais precoces 
(desde a trofsieme, e náo, corno antigamente, após o baccalauréat e até 
mais tarde) e o ,destino escolar é selado cada vez mais cedo (o que contribui 
para explicar a presença de alunos muito jovens nas grandes manjfestações 
~1 udant is mais recentes); mas, ,em outro sent1do, as conseq OêndDs ndv•n­
das dessas escolhas apare c em cada vez mais tarde. como se tudo conspi., 
rasse para encorajar e sustentar os alunos ou estudantes, em suFsjs, no 
trabalho que devi2J"n fazer para adiar o balanço final, a hora da verdade, 
em que o tempo pas~do na instituição escolar será conskierauo por eles 
como um tempo morto, um tempo perdido. 

Esse trabalho de mâ-fé. pode se perpetuar, en1 mais de um caso~ para 
alérn do fim dos estudos, espeda)mente devido à imprecisão é indetenni· 
naçãb de alguns lugares incertos do espaço social que, pela maior dificul­
dade em serem classifkados, deixam maior margem de manobra ao jogo 
duplo. É esse urn dos efetlos mais potentes e também - não sem moth~o 
- mats ocultos da instltulçâo escolar e de suas re]açóes com o ·espaço das 
posições sociaís às qua]s, supostamente , deve dar acesso: ela produz um 
número cada vez n1aior de indiVíduos atingidos por essQ e..~pécle de 
mal-estar crõnko inslitu1do pela experiência - mais. ou menos completa­
mente recalcada - do fracasso escolar~ absoluto ou relativo, e obr3gados a 
defender, por uma espécie de b'efe perm~nente., diante dos outros e · 
também de si mesmos, urna imagetn de si cons.tant~mente nlültrntada~ 
n1achu~da ou muti!ada. O paradigma desses inumeráveis fracassados 
re/atíoos (que é possível encontrar até m~n1o nos níve]s mais e]evados de 
êxito, por ex2.:mplo: os alunos das "pequenas ·escolas'' em relação aos alunos 
das ··Grandes Écdes '' *, ou os pio·res destas últimas em re.lação aos melhores, 
e assim por d1ante) é, smn dLlvida,. o contrabaíxi.st8 Pntrick Süs.skind ~ cuja 
mls€ria verdadeirnn1ente profunda e real vem do fato de que tudo, n.o seio 
mesmo do universo altamente privilegiado que é o seu, acaba por lhe lembrar 
que ocupa aí urna posição rebaixada. 

* N. do R.: [IJ~t!h.IIÇÕ<'S ele <!nslno su;Jerior, irkit•pend.-mtc..~ do sistema ur.Jio.'€TSitârio. q:.Jé rcert.~tam por 
concurso e &e deSlin~m k fCtrmar a.'\ C!Ues i!"ttel ecl".l~:~is e dlrig "t-:.1 es da nação. 
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No entanto, o t:-abalho de recakQmento da verdade objeüva da poslção 
ocupada no sdo do sistema ê.Scolar (ou do espaço socta1) nunca tem êxito 
compl€to~ nem s~uer quatldo é. apoiado por tcxk1. a lógica da institujção e 
pelos sistenws coletivos de defesa que ela engendra. O ··paradoxo do 
mentiroso'' não é rmda ao lado das dificuldades que provoca a mentira a si 
mesmo. Tnl fenômeno é perfeitamente ilustrado pelas afirmações de alguns 
excluídos, em sm-sis~ que fazem coexistir a ludclC#! m.ajs extrerna sobre a 
verdade de uma escolaridad~. cujo único objetivo é eta rnesnm1 corn a 
detenrunação quase deliberada de entrar no jogo da ilusão, talvez para 
desfrutar melhor o ten1po de liberdade e gratujdade ofereddo dess<1 forma 
pela instituição: aquele que tenta fazer sua a mentira que a lnstuuíçáo 
proclama a seu respe1to está votado, por dºfinição, à duphl consd~ncia e 
ao dot~ble bjnd. 

Mas a cliversíficaçã.o, ofidal (etn ramos de ensino} ou oficiosa (em 
esta bBlecímentos ou dasses escolares sutilrnente hierarq ui.zãdos, em especial 
através das 11nguas vivas} tem tambl.m como efeito contribuir para recriar um 
prindpto, partkolarmente d1sslrnula.do, de diferenciação: os alunos "bem 
nascidos~·, que receberam da familia um senso perspicaz do inVe5timento, 
assim como os exemp!os ou conselhos capales de arnpará-Jo ern caso de 
Lncert~a, estão em condições de ap[icar seus inv~i:imentos no bom momento 
e no lugar certo, ou seja. nos bons ramos de ensino, nos bons estabelecimen­
tos, nas boas seções, etc.; ao contrário, aqueJes que são procooentes de 
~amllias mais desprovidas e, em particular, os filhos de im1grantes~ muitas vezes 
entregues completamente a si mesmos, desde o Htn dos estudos prlnlárlos, 
sáo obrigados a se !!;Ubmetºr às injunçóQS d~ Lnstituição escolar ou ao acaso 
para encontrar seu <:aminho num unlverso cada vez mais cmnplexo e são, 
assin1! votados a investir , na hora errada e no lugar ~rrado , um capital 
cultural, no final de contas, extremamente reduzido. 

Eis aí um dos mecanismos que, acrescentando-se à lógica da transmls,­
são do capital cuttural, fazen1 com que as mais altas instituições escolares 
e, en1 partlculnr, aquetas que conduzem às posições de poder econômko 
é pollüco ~ continuem sendo exclusivas como foram no passado. E fazem 
com que o sísterna de ensino, amplamente aberto a todos e ! no entanto, 
estr~tamente reservado a alguns, consiga a façanha de reun]r as ap~rêndas 
da ''clemocratizaçãot' com a realldadê da reprodução que se renliza em um 
grau superior de dissimulação t portanto, corn um efeito acentuado de 
leg ltimação sociaL 

!\·1as essa conc:lliação dos contrârios não SQ. dá sem contrapartida. As 
manifeslações dos estudantes dos lic,eus que~ nos últimos vinte anos, têm 
surgido de tempos cJn tempos sob pretextos diversos~ e as violências mais 
ou rnenos itnportantes que. continuamente, têm tido corno obJeto os cs· 
tabelecimentos escolares mals deserdados, nada mais são que a nmnifes· 
tação visível dos efeitos perrnanQnlcs das contrad•ções da tn.st;tuiç.ão esco]ar 



e da violência de urrJa esp~cie aosolutmnente nova que a E~cola prahca 
sobre aq u~les que não sao ( eitos para ela. 

Como sempre, a Escola exclui; mas, a partir de agom. exclui de maneJra 
contínua. em todos os níveis d(l cursus* {entre ns classes de transição e os 
liceus de ensino têcnico não bá, talvez1 tnais que uma diferença de grau), 
e mantém em. seu ~eio aqueles que exclui, contentando-.se em f<l~1egâ-1os 
para os ramos tna.ls ou menos desvalorizados. Por conseguinte, esses 
exduídos do interior são votados a oscilar - em função1 sen1 dúvida, das 
flutuações e das oscilaçóe.s das sanções aplicadas - entre a adesão 
mar~vilhada à ilusão que e]a propoe e a resignação a seus veredictos, entre 
a stJbrnissão ans1osa e n rcvo]tn in1potente. Eles não podem deixar de 
desçobrlr, mais ou menos rapidamente, que a identidadcz das palavras 
(Ll liceu'', .. estudante de liceu", ·'professor'', '"estudos secundários '\ ,;bacc.a­
lauréat'') esconde a diversidade das coisas~ que o estabelecimento indicado 
pe]os orientadores escolares é un1lugar que re.agrupa os mais desprovidos; 
quê o d1p1omil pnra o qual se preparam é um certificado setn valor ('~ eu 
me preparo para um pequeno G2''**, diz, por exen1plo, um deles); que o 
ba c obtido, sem a.s menções indispensáveis, acaba por condená -los aos 
ramos menos valorlzados de um ensino que~ de .superior, s6 tem o norne1 
e assjm por diante. Obrigados pelas SOJlÇÕes negativas da Escola a 
renunciar as asp iraçõe.s escolares e sodais que a própria Escola lhes havia 
tnspirado, e! em suma! forçados a dim~nuir suas pretensões! levam adiante, 
sem convicção, uma escolaridade que sabem não ter futuro. Passou o 
tempo das pastas de couro, dos un ifonnes de aspecto austero, do respeito 
devido aos professores> outros tantos sinais de adesão n1éU1ifestados djcmte da 
ínstlttüção escolar pelas crianças oriundas das famílias populares, tendo cedido 
o lugar, atualmente, a tuna relação mais distante: a resignação desencantada, 
disfarÇàda e:m negligência impertinente, é visivel através da mdigênci.a exibida 
do equjpamento éSColar, os cademos presos por um barbante ou elâstico 
transportados de forma displicente en1 dma do ombr,o, o.s lápis de {eltro 
descartáveis que subshtuem a caneta-tinteiro de valor oferecida para setvir 
de encorajatnento ao inve~tim~to cscolnr ou na ocasião do aniversário, 
etc.; tal resignação exprhne-se tan1bém pela multiplícação dos sinais de 
provocação em relação aos professores ~ como o wa1kman ligado, algumas 
vezes, até n1esmo na sala de ou1a, ou as roupéls, ostensiv-amente descuida­
das . e muitas vezes ex1blndo o nome de grupos de rock da moda, 3nscritos 
com caneta esferográflca ou com feltro, que desejam lt:rnbrar, dentro da 
Escola~ qu~ a verdadeiro vida encontra-se fora dilla. 

• N 00 H.; Percurso (ma!s au mi?Tlos longo, nesse ou nü.ll•de r(!;TIO <1.1 c:ns lno, nesse a u niJqufi.c 
~1abelecirnc..-,to) e!ctoodo pelo a:·.mo (lo longa de suz. <:arreir<1 esocl~r. 

•• N. du R.~ Cf. Clii-l !l..tl 1ç no Ar..exo. 

224 

Aqudes que! Inovidos pelo gosto da dramat~ção ou pela. busca do 
sensadonatismo, gostam de falar do ''mal-estar nos liceus'', roouzindo-o - por 
uma dessas simplificações do pensamento pré-1ógico que grassa~ com tanta 
freqüª nda, no discurso quotid1ano - ao ;'mal-estar dos subúrbios!· que, por 
sua vez, está contaminado pelo fantasma dos · · ~m]grantes '\ referem-se, sem 
o sab-er, a uma das c-oJitrad.lç.Oes tnaís fundamentais do 1nundo sociaJ em seu 
~-rado atual: particularmente \.~sível no fundonamento de uma ]nstituiç.ao 
escolar que, sem dúvtda, nunca e.xerc.eu urr1 papel tão import~nte - e para 
uma parcela tão 1mpo~iante da sociedade - como hoje, essa contradição tem 
a , ... er com un1a ordem sociàl que tende cada vez n1ais a dar tudo a todo mundo~ 
especi:aJmente em matérla de çonsutno de hens n1ateriais ou slmb61icos. ou 
mesn1o políticos, mas sob as espécies fictídas da aparência, do sin1ulacro ou 
da ~mitaçào, como se fosse esse o único meio de res ~rvar para uns a possé 
real e 1egíUma desses bens exclusivos. 

ANEXO 

Para elasf: o bac G é uma lata de lixo 

- Em sua opinião, há uma hierarquia entre os bacs? 

-Com c~rteza. Se levarmos ·em cons~deração unicamente as menté'lJj-
dades. o bac C é muiro rnai.s cotado. As pes.soas de C são muito 'ma]s 
apreciadas que as pessoas de G. Para elas~ o bac G é uma lata de 1lxo. De 
modo geral, a ordem de classificação é C e D; em seguida ~ A e B mai.s ou 
menos no rnesn1o nível~ e depots G. 

- Nttsse c.:aso; não é uerdade quCI.ndo se diz que o ensino é o mesmo 
poro todos? 

- Exacarnente, isso não é verdade. Digan'los. talvez na origem, seja o 
rne.smo para todos. f-..1as a conslderaç.ão de todo o mundo, lnduslve dos 
proíessores, por certas d as sés faz com qt(e ... os próprios profQssores não 
considerem o bac G como uma verdadeira dasse. 

- Então) como é que é considerada por e ,res? 

- Lata de 1ixo'! Para eles, essa classe recebe todas as p essoas que , na 
troisieme, não quiseram parar e (aquelas que), na seconde, não obtive2:ram 
noEas suficientes para ..... enfjrn, para as outras seções. Não se sabe o que 
fa2~r com essas pessoas, então são colocadas aí. É uma pena. {. .. . ) Bom, 
o que é cetto é que elas existe2:m realmente; pergunta-se o que fazem ai. 
Alguns encontram-se nessa classe porque não há lugar em outras seções, 
mas não estão v~rdadeiranumte contentes. Ojgamos que se todos os que 
~ormn para o bac G, por sua própr•a vontade, fossérn colocados na mesma 
classe! seda possível desafiar quãlquer outra. da ·-~H~~ . ( .. . )A vantagem com 
o bac que eu faço [G2] é que eu po·· o fazer advocacia. Se eu for para a 



Faculdade, poderei fazer advocada. Também posso fazer Gestão. Contabili­
dadE, Con1ércio. Há muitas possibilidades de emprego! enhm, mais variadas. 
Porque os outros~ por exemplo, os de C, são obrigados a fazer Engenharia, 
enfim a ficar na área da matemática. Quanto aos de B, eles são obrigados a 
fazer comércio; os de A! literatura. Com nosso bac podemos chegar em 
todos os domínios . Em nossa seção, já existen1 três possibaUdades que 
podem ser escolhidas. Se~ além disso. formos para a Faculdade! então ... 

Aluno de Hceu, 18 anos~ bac G2 em Lagny; paj inspetor de .l)etldas 
e mãe assist'?nte social; ·ambos sao tUu lares do bac. O· irmão mais L>e·/ho~ 
20 anos, estuda mate mótJca espec~alizada . 

Muitos estão aí, porque é obrigatório ir ao liceu 

- O que tJocê espera de .seus estudos no L.E.P.? 
~ Para começar, obter meu diploma e 1 em seguida. orientar-m e graças 

a ele. Em seguida, eu gostaria de continuar um bac profissional. 
- E . J ? em segu r c~ â _ 

- Se eu não conseguir jsso, talvez procure o B.T.S. para ser prof~s-
sora ... se eu realmente passar ____ ver.e.mos ( .... )No L.E.P .. é pred5o e!)tar 
realmente afim de trabalhar. O ambiente não é favoráve~ a isso. 

- E qual é o motivo? 

- As pessoas que estão ai : elas não fêm nenhuma motlvaGãO. Muitas 
estão aqui porque é obrigatório ir ao Hceu ou ~ntão, não tBm outra coisa 
a fazer. De qualquer forma, a maloria das pessoas que estão no L.E.P. 
encontram-se ai, sobretudo, porque é obrigatório ir ao liceu. 

Aluna de liceu. 19 anos) no 2~ ano de B.E.P. (jVendas-atividade 
merca n ti.l"". Mãe) ex-operária , ocupa-se atualmente de crianças com 
dlfkuidades mentais. Pai caminhone iro, alcoólatra . Pais div·orciados 
há o i to a nos. 

O que seria de tni:rn s4! não houvesse a escola 

- Meu problema é que eu não consigo interessar-me. por isso [os 
eSLUdosl ( .... ) 

- J'vlas,então, o que leva você o continuar no liceu? 

- [Sorrisos] Á primeira Vlsta, eu não sei. A seg-unda v)sta [longo 
s)]êncio]. eu não sei. Porque eu não m e interesso pela escola: ... . é. um 
pouco uma e~péde de marcha forçada. 

- ~"-·1as I)OCé não ocha que, no final , conseguirá algurna coisa? 

- Com certeza. n1as eu não creio rnu.lto nisso . Eu não seL Do ponto 
de !Jlsta da escoJa, €U de3xo o tempo passar. Eu não me coloco ·ent questão 
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todas as manhãs., não, eu não acredito na escola. Eu creio que se trata 
de uma espéde de marcha forçada 1 é isso .. . 

- A mataria das pessoas são um pouco empurradas pelos pais, 
mas, segundo parece) não é esse o seu caso? 

- Quando eu digo ··marcha f orçada··, é ern relação a . . . . . não que eu 
se;a verdadetranH2nte um carneirinho. mas eu ·não sei . . . . a escola para 
mjm, isso não traz grande co]sa . . . rnas, mesmo ass]m, eu estou aqui. O 
que eu farta s,e eu não fosse ~ ~-scola .. .. ? Eu creio que~ a rigor. esta pode 
ser urna resposta, é rs so. Não tenho qualquer dtsposlção para me esfalfar 
ou preparar um B.E.P. Eu creio que é mais em relação a ''que seria de 
min1 se t1ào houvesse a escola?" Então. por ~nquanto , eu continuo aí. é 
isso. Talvez. um dia, eu venha a d~scobrir sua utilidade. { .... ) 

- J.'vlas você não gostaria de jâze.r, mais tarde~ algo que lhe intere..ssa? 

- Mt11m __ _ Bem1 eu não sei. ElJ creio que € difícil fazer qualquer coisa 
que nos interesse [siJ~ncio]. Não, é verdade. eu não sei para onde eu vou!. 
de! fato. Eu penso que ... que eu não sou o únlco .. .. mas! de fato .. .. não , 
eu não sei. Eu s·ei que eu me oriento para um bac B e, depois , eu não sei. 
Eu não sou um super bem aluno, então eu não creio qu~ . . . . eu pega rei 
aquUo que me derem ~ talvez, h e in. {. _ .. } 

- ,\1as será que ~sso torno lJOCê deprimido óu tlão? 

- Bem .... sim ~ não .. . isso não me toma deprimido. Isso me dei'<~ 
deprhnido, quando êU p~nso nisso, ou seja! três vezes por ano. Eu não me 
coloco rnuitas questões, é jsso . Enfhn, eu deixo andzu e depois ver-se-á. 
( .... )O pessoal fez a passeata, sobretudo, p~ra denunciar um mal-estar. 

- O que e~a esse mal-esrar? 

- Bem, nada .. .. esta vida de cachorro que se tem neste ltceu de JTLerda 
[risosj. ( ... }. Eu mudei de estado de é-Spírito em relação ao ticeu., porque (lli sajo 
corn uma gata, seus pais são pedagogos [mã·e professora de espanhol e pai 
professor de direito]. EILl Unha pais que não andavam atrás de mim, eu (!stava 
entregu{! a mtm lnesmo. ( .. .. )Esse ambi·ente de pédagogos, Isso me sensibilizou 
mesmo assim_ Eu me del conta de que era preciso que eu tentar;;se aceitar a. 
esco]a, .em vez de estar contra, é 1sso. Eu era contra porque eu~ na escola~ o 
que me desagrada~ é ... ... é o negócio aleatório que há por trás ... tndus~ve no 
consErr1o de classe~ onde os julgamentos de valor são feitos sobre pessoas ... 
que nem ~o conhec1das. . . A escola reproouz as hierarquias, bon1, bem 
isso, isso me ... , isso me repugna um pouco. Nem todos tên1 sua chance, 
exatamente ... nem todos estão em um mesmo [)é ... 

Estudante de liceu. 19 anos1 na prerniere B em um Hceu dê 
perife ria . Pa f.s dir..rorcfados, miíe vendedora! pa[ calxej ro-viajant.e, de­
pois de· ter sido bombeiro. 

Estes extratos sào provenientes de entrevistas realizadas por Luclen 
Arleri, Jeon-Patrkk Pigeard e Dº]phlne fanget 
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s 'egundo H ~r6doto, a vida ru1tre os persas d ecornru bem enquanto eles 
se contentaram em ensinar às crianças a montar a cavaJo, at~rar com o 
aroo e não menttr. Com efe]to, é certo que, nas sociedades diferenciadas, 
coloca-se de maneira mu~to particular a questão absolutamente fundamental 
em toda sociedade que é a ordem da~ suçessões, ou seja, a gestão da re!ação 
entre pais a fllhos e. rmis predsament~ da perpetuação da linhagem e de sua 
herança, no sentido mais amplo do termo. Em primeiro ~ugar, para continuar 
aquele que, em nossas sociedades. encama a llnhagem? ou seja, o pa1, e o 
que constltul ~ sem dúvida, o essencial da herança paterna~ ou. seja, essa espéde 
de ';tendênda a perseverar no ser", perpetuar a posição social, que o habLta, 
é preciso> muitas vezes~ dlstingutr-se dele, superá-lo e, em certo sentido. 
negá-lo; tal operação não ocorre sem prob~emas> tanto para o pai que 
deseja e não deseja es..sa superação assass•na, quanto para o fHho (ou ,a 
fílha) que se encontra d~ant,e de uma missão dilacerante e suscet,vel de ser 
vivkla como uma espécie de transgressão 

1 
• 

Em segundo lugar1 a transmissão da. herança depende, dora..,'ante, para 
todas as categorias sociais (embora. em graus diversos), dos veredictos das 
institu]ções de ensino que fundonam como um pr~ndpro da realidade 
brutal e potente, responsável, em razão da intensifkaçâo da concorrênda, 
por rnuitos fracassos e decepções . A instituição do herdeiro e o ef,eito de 
destino que ela exerce - até então~ atribuições exclusivas da palavra do pa~ 
ou da mãe.~ depositânos da vontade e da autoridade de todo o grupo famil1ar 
~ competem, hoje, ~gualment~ à Escola, cuJos julgamentos e sanções 
podem não s6 confirmar os da fa.milia, nms também contrariá-los ou 
opor-se a eles, e contribuem de maneira abolutamente decisíVa para a 
construção da identidade. É o que expHca, setn dúvida, o fato de que a 
Escola se encontre, freqüentem ente, na origem do sofrimento das pessoas 
entrevistadas, frustradas ou em seu próprio projeto ou nos projetos que 
fizeram para seus descendentes, ou a3nda pelos desm~ntidos infltg1dos pelo 
mercado do trabalho às pro·messas e garantias da Escola. 

Matr~z da traj et6ria soda! e da relação com essa traj,etótia ~ portanto, 
das contradições e duplas vinculações (double b~nds} que nascem, espea 
dalmente., das discordâncías entr12. as d1.sposiçóes do herdeiro e o destino 
encerrado em sua herança - a fam1lia é geradora de tensões e contradíções 

l ; D~~H prn.'ilegSa.r., ao longo dest~ ilnillise. o ca:so do füho. reservando pa:ta O"ftFÇJ ocasião o estudo 
das var1a,.;;Oes da rclaç~o de su:: ssãa s12gu.nda o sexo dos tJI.'Ii.S G Jos fí.lhos. 
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· genér~cas (observáveis em todas as famllias, porque Hgadas à propens.ão a 
se perpetuar) e específicas (variando, especialmente! s eg,undo as caracte­
rlsticas da herança}. O pa1 é o sujeLto e o instrumenlo de um . ; projeto '~2 

{ou. melhor 1 de um co na tu s) que, estando inscrito em suas disposições 
herdadas, é. transmitido inconsctentemente~ en1 e por sua maneira de ser, 
e tEunbém, explidtan1ente, por açõe.s educati·;.;as orientadas para a perp~­
tuação da linhagem (o que, em certas t.rndiçõe.s, e chamada ··a casa"*). 
Herdar é transmitir essas disposições hna.nenres, perpetuar esse conatus, 
aceitar tomar-se in~.tttJmento d6cil dess~ ''projeto'' de reprodução. A 
he;rança bem-sucoolda é um assas..sinato do pai consumado a part~r de sua 
própria injunção r un1a superação dele destinada a conservá-lo. n1anter seu 
·'projeto!· d.e superação que~ enquanto tal. e.s ~tá na ordem das sucessõe.s. 
A identificação do nlho com o desejo do pai corno d e.sejo de ser .continuado 
faz o herdeiro sem histórie~ s. 

Os herdeiros que; aceltando herdar - portanto, serem herdados pela 
herança -1 conseguem aproptiar-se dela (o poUtécnico filho d~ politécn~co 
ott o rnetalúrg1co filho dê m '-Üalúrgico), escapam das anbnom.ias da 
-~uces::.;ão. O pai burguê~. que déseja para o filho o que tem e é, pode se 
reconhecer completan1ente nesse a1ter ego que produziu, reprodução 
idêntica àquilo que ele é e rat)ficação da ra.xcelência dº sua pr6pria 
identidade sodal. E c mesmo ocorr€ com o filho. 

Do ·mesmo rnodo, no caso do pai ~m vias de ascensão em trajetória 
interrompida, a ascensão que leva o filho a superá-lo é, de certa fonn a. 
seu próprio acabamento, a plena realização de un1 ''projeto '' rompido que 
ele pode, .assim ~ con1p!etar por procuração. Quanlo ao filho, rej~l[ar o pal 
real é aceitar, tomando-o por conta própria., o ideal de um pai que! por 
sua vez, se. t•e.jeita e se nega. fazendo apelo à sua própria superação. 

Ma.;, nesse çªso ~ o déséjo do paa, por mals realista que seja. ampl1a.·se. 
por vezes, desmesuradamente, além dos lirnites do realismo: o filho ou a 
fllha, transformados em substitutos do pai! são encarregados de r~B1:ar, 
em seu lugar e , de a lguma forma, por procuração, um eu ideal. rnais ou 
menos irrea~: :.r.á\.•el : asstm, ~ p.ossh,iel encontrar 1nuitos exemplos de pais ou 
mé<es que. pt()jé[ando no filho certos desejos e projetos comperuatórios. 
e.xig12m-Jhe o 1mposs[vel. Essa é tJ,ma das pr1nc1pais fontes de contradições 
e sofr1m.entos: muitas pessoas. sofrem continuadamente devldu .i::lO des· 

2 , P<.n (I ,.,_.1[.)1' ~ IL ~lo:; i; da t r.t;:mç~a ca ruo em t:! e\•x ada pda pala'v't"i?l projEto, f :11 ::a•se-il de cc·ni)tus. 
(·::JtT~rX.iO ~ ri~Ct.: dt:.: r>treo;;~'T" Q"o.-e Se e$1~ ('€(1{-n:1L i:'10 .ii>.f!,;}i(l, 

T N. do R.: Nv •:~rigini)l ~lil rr.Klhon·· . 

3·. A kk:nlific;:,ção i:lO p::.i " ao ~;õ:!'..l dl:':.~j!J .;;v 11 !t> desotlr> d~ .... r .::on: ;n~J.'Il1:~· t: urr:.."l d ;:: 1~1 nr~pa 1!1 madiaçãol!S 
da :mtr.:idü r.n. illusio JTti)5CtJ ib~. v·u sej1:1. G.a i'rdesão i!io.:> jOCJCS e Lmplictn;(toe<:; L:I.)H:> id@'~.:1 AS ·ot't'!oO 
l ;-. t~r-2.Ss..::t'fltC'~· )m determlr)(ld:-,: ·.ml'-' '-'l'!iO ~od:d. 
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compas~o entre suas realizações e as expectatívas dos pais qu~ elas não 
cons~guein satisfazªr nem. re:pudlar.

4 

s~ a identificaçao com o pai. G com seu ''pro~~to" . constirut~ sem dúvida, 
uma das condições necessárk1.S à boa tratlsm2ssão da herança (sobretudo! talvez~ 
quando esta consiste em capital cultural), ela não é condição sufiCiente parn o 
êxito da operação d€ sucessão que - sobretudo para os detentores do capita1 
cultural! mas também, em menor grau, para os outros - encontra-se~. hoje, 
subordinada aos vere:iictos da Esco!a e, portanto, passa pelo sucesso escolar. 
Aqueles. oornumente chamados de ''fraca..~sados", são~ essen.cialmente, os que 
erraranl') o ob}etivo que lhes foror.i socialmente ~t.rlbu1do peJo • ·proj~,.. insctito na 
trajetória dos pais e no futuro q1..1e ·ela lmpllcava. Se sua revo[ta volta-se, 
indistintame-nte, contrn a escola e contra a famí1ia, é porque têm todas as razões 
de sentir a cump icidade que! ap€5Lrr da opos1ção aparente, une essas duas 
instituições e se manifesta na decepção de: qlJe eles são a causa e. o ob}eto. 
Tendo liquidado as expoctativas e as esperat)ças do pai, nào U1es resta outra 
escolha a não ser abandortar~mJse ao desespero~ tomando à sua conta a i.rnagem 
totalmente negaüva que lhes é en\.~ada pelos veredictos das duas i.n.~iituições 
aljad.as, cu n1atarem simbdica1nente, em seu próprio prlndp]O~ o ;'projeto" 
dos pais, orjen tendo-se de forma oposta ao .estHo de. vlda fruniliar 1 como 
fez aquele adolescente que, fllho de um ~ngenheiro de esquerda; ocupa-se 
das tarefas mais penosas do ·miHtanttsn1o de extr-ema-direita. 

Seria preciso analisar d~ maneira mais completa as difer.entes formas que 
pode assumir a relação entre os veredictos, rnuitas vezes es.sendalistas e totais, 
da instituição esco[ar. e os veredktos dos pais, prévios ·e, sobret~Udor conse­
c:ut~vos ao::. da E...::.cola: ~sa relação depende mu1to da representação. muito 
variável segundo as categ<Jri.as sodrus~ que as famílias têm do ''contrato 
pedagógico ' I e que varia segundo o grau de confiança atribuído â Esoo]a e a~ 
mestres, e, a.c mesrno Célilpo. .segundo o grau dª compreensão de suas 
E'.:.-..:jgêndas é!Xplkitas e, sobretudo. tmp]ki[ao;_ Confinada em mn a vtsáo merl~ 
tocrática que a prepara n1al para perceber e enfrentar a diversidade. das 
estratégias mentais dos a.~unos, a instituiçào escolar prmloca, m.uitas ve:zes , 
traumatismos propídns a reativa rem os traurnaUsmos Iniciais: os julgmnenR 
ws negat)vos que afetam a imagem de si. encontra111 um reforço ~ sem dúvida 
mu1to \.'ar1ãv~J º-m su.a rorça e forma. junto aos pais , que redobra o 
sofrimento e coloca a c tiança ou o adolescente dian:te da a lt~matlva de se. 

~ . O m~.sn 10 m:ui:'"re q u&t .. du l!IS ~X5J~·é~J~Va:'i d::: J:: Et~, r.Q I~.1 t lt lld~ em um l!:i t~o an.te-ic.r oo murd:J 
soci~l . s.[c. à.:: alguma f-c~ma. des.::omp.!l.S-s:::.dils e d.ldnsl'tdas ;:,.m nh!.l:,:t1o â.s exlgoi! elas do 1num::: 
pr~=wnte que !':~o m~l5 il .iu~t=das às e.'<p~::t<:~ti·.re.s dos filn:::s. por 1.Et"em sLdo cónsti~uidtLS ~rn 
COIIiliçõéS de !io~t.IIZJJ.;;ào CUL!It'l ll-e:l Ut na :..:un-"" ;on[(' t"! ~ :-:;;d~ lrr~õ":Tltc- ê ~ "'-"o!is1:t2nciil ck descom­
pa~~~ €Tilm as ""-PEdi:lli•Jtls p~temas 2 a5 exped<:~ LWa.'- nll'ltt•IJt3~ Ql.~. ri'1UI~.=t~ ·,rp.J.oe>_'l i'!.r;râl"} 
ass~ ia do a d:S::o rrl:1ndas sociais !:!mre c- pai s: :::. mil;: c u 2111n : su<~s lin l lliSRIIS G"UJ:: bt.~n 1 

prol::rt\1.'1!:'-~e, ~mlongando .a r~p~o:d]•.'.a• h.eran.çi'l (isso cGnln!s1a cam os cases em que a dcsé.io 
dll. mfle ~ sia~ r-:h!'sm~ntl! r~dtJa)lh:mte m ~<:tçl?so (!ti ch!_;;;'"!jn ,:Eo p~ii . Uma CYulra c.rusu d~ 
con:~?Jrliçõ~. P. de duplq · ... inculilç!i.a. á il exis'.ér...:ia dé ~OII~n~dio:;:óe:s 110 prQJetõ ~Mei110. 



submeter ou sair do jogo por diferentes formas de negação e compensação 
ou de regressão (a afirmação da vüilidade e a ínstauração de relações de 
força física podem, ass1m, ser compreendidas como uma forma de inverter, 
individual ou coletivamente, as relações de força cultural e escolar) . 

Um outro exemplo, próximo do precedente, embo·ra, i2m certo 
sentido~ mais dramático, é aquele do ftlho que, para "fazer sua vida:·, como 
se diz1 deve negar a. vida do pa1 ~ rejettando1 pura e simplesmentº-, herdar 
e ser herdado e anulando, asslm, retrospectivamente, toda a empreitada 
paterna~ materializada na herança rejeitada. Prova particularmente dolo­
rosa para o pai (e, sem dúvida, também para o fi1ho) quando - como o 
agricultor que entrevistamos - ele mesmo construiu, de alto a baixo, toda 
essa herança, essa ··casa·~. que sucumbirá çom ele: é toda a sua obra e, ao 
mesmo tempo, toda a sua existência , que são desse modo anuladas i 
d~possu~das de seu sentido e de sua finalidade. 

De todos os dramas e confljtos, ao mesmo tempo interiores e 
exteriores, e ligados tanto à ascensão quanto ao declín1o, que resultam das 
contradições da suces~o o mais inesper-ado é. sem dúvida, o drlaceramento 
que nasce da experiência do êX~to como fracasso ou~ melhor t corno transgres· 
são: quanto maror for sru ~lto (ou seja, quanto melhor você cumprira vontade 
paterna que deseja seu êxito) maior será seu fracasso, mais contundente será 
o, assassinato de seu pai, maior será sua separação dele; e~ inversamente, 
quanto maior for sru fracasso (realizando, assim, a vontade inconsciente do 
pai que. no sentido aUvo, n~o pode deseja:r totalmente a própria negação), 
maíor será seu êxito. Como se a posição do pai encarnasse um limilê a não 
ultra·passar; o qual, tendo sido interaorizado, tornou-se urna espécie de 
proibição de adiar~ distingu~r-se. negar1 romper. 

Esse efeito de limitação das arn.bições pode ser exerddo no caso em 
quê o paí conheceu um grande êxito {o caso dos filhos de per~onagens 
célebres merece uma anáhse particular}. Mas revest~·se de toda a sua força 
no caso em que o pai ocupa uma poslção dominada, seja do ponto de vista 
econôrnjco ~ social (operário, péqueno empregado)! seja do ponto de vista 
sjmbóHco (membro de um grupo esUgmatizado) e, dessa forma. sente-se 
inclinado à ambivalência em relaçào ao êxito do filho , assim como em 
relaryão a ele próprio {dividido entre o org.ulho e a vergonha de. sj, 
decorrente da interiorização da visão dos outros). Ele daz; seja como eu~ 
faça corno eu, e ~ ao m.esmo tempo: seja diferente , desapareça. Toda a sua 
exist~ncia encerra uma dupla injunção: tenha êxito~ mude. de situação~ 
tome-se um burgu~, e, por outro lado, perman~ça simples1 sen1 orgulho, 
próximo do povo (de mím). Não pode desejar a identificação do filho com 
sua própria posição e com suas d]sposições e, não obstanle1 trabalha 
continuamente para produzi-la por tne'o de seu comportamento e.~ em 
particular, peJa linguagem do corpo que contr~bui tão fortemente para 
modelar o habitus. Deseja e teme que o filho se torne um alter ego~ teme 
e deseja que ele se torne um alter. O produto de tal injunção contraditória 
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<!!stá votado não só à ambivalência em relação a sj mesrno, mas tarnbém 
ao sentlmento de ctJlpa pelo fato de que o êxito nesse caso~ é verdadeira· 
mente assassinato do pai : se obtém êx~to, sente-se culpado de traíç.ão ~ se 
fracassa, carrega a culpa de ter causado un1a dece.pção. O trânsfuga de\.re 
prestar üust1ça) ao pai: dat. determínadas fideBdad~ à cau~ do povo que 
são fldelidade à çausa do pai (por exemplo, como confirmam os testemu­
nhos que recolhemos ~ certas formas de adesão ao Partido Comunista 
inspírarn-se na busrn da reconciJiação com um povo im.aginárlo, fidida­
n1ente reencontrado no selo do parUdo); e um bom núm,ero de conduta.s, 
não somente polític~s, podem ser compreendidas como 'lentauvas. para 
neutraUzar magicamente os efeitos da tnudança de posição e de disposições 
que; praticamentel marca uma separação em relação ao pai e aos pores 
(uvoc~ n.ão agüenta n1ais ficar conosco'') e para compensar, pela. f3delldade 
a Sl-las tomadas de posição, a impossibilidade de se identificar completa­
mente con1 un1 pai dominado 5• 

Tais experi~ncias tendem a produzir habítus dUacerado5, divídidos 
contra eles próprios, em negociação permanente com eles mº-Smos e com 
sua própria ambivalência; portanto, votados a utna forma de desdobra" 
mento, a uma dup[a percepção de si e, também! às s~nceridades sucessivas 
e à pluraJidade de identjdacles. 

Assim, ainda que não tenha o monop61ío da produção dos di~emas 
sociais e ainda que o mundo soda] muftip1ique as posições que produzem 
efeitos absolutamente semelhantes , a famil1a impoe~ muitas vezes , injun­
ções contradjtórias, seja em sl mesmas~ seja em relação às condições 
oferedcJas para sua realização. Ela está na origem da parte ·mais unlversal 
do sofrimento social~ lndusive da forma paradoxal de sofrltnr:mto que se 
encontra enraizada no privi!égío. É ela que toma poss1veis esses privilé­
gios-armadill1as que~ muitas vez~s, arrastam os beneficiários dos presentes 
envenenados da çonsagração social {estan1os pensando na "noblesse 
ob~]g,e" de t~dos os benefldários-vitirnas de uma 'forma qualquer de 
consagra.ção ou escolha. nobres, homens t prlmog~nltos , detentores de 
certihcados escolares raros) para as diferentes espécies de impasses 
nobres~ vias nobres que se revelmn ser vias sem saída. A famí1ia é~ s~m 
dúvida, a principal responsável por essa parte do sofrimento social que tem 
corno suje~to as próprias vítimas {ou, mars cxatamente 1 as condições soda1s 
que acabam produzindo suas dispos1ções). 

Dito lsso, é preciso evitar transformar a famllia na causa última dos 
rnaJ-estares que, segundo parece, são determinados por ela . De fato ~ como 
se v~ perfeitamente no caso da familia ca~nponesa - em que a sentença 

5. F.EI.<:Jm~ pcn ar~o ~"'O }.Y.'L~IU f.trabe n.asd:lo flil Pr.mçL'I: irnpn.:n ado i:'Jltr C! dois unlversa!llm:.ondliávcis.. 
não conség~e $ c. ;d(ll'ttiflear cem a. C:!:!ioola que o rejelta. nerü oon~ o p I <JI Ie cli? ter~ o deva- de 
prolege~ sua te1s;jo t:amce cncr:m~tar um eomf!ço de soluç~o quz.ndo ~loontra t iH'.(J, famíllil 
r.::lot h.•{!l nos pais de sua nmno::oo;:, e. ~lrM.~ fi<' la, a JXlss1bll5dadí! de se recooh~er no ~ole. 



de mmte da empreitada sobtê\.'ém através do celibato ou da parrida do 
filho mais velho - os fatores estruturais mais fundan1enta~s {r.:omo a 
unificação de mercado dos bens econômicos e! sobr~tudo , simbólicos) 
estão presenre~ nos farores inscritos no se~o do grupo fam'iliar. lsso faz com 
que. a trave.:; da narrativa das dificuldades rnais ·'pessoais., . das tensões e 
con(rad1c;ôes, na apar~nci a. mais estri5:amente subj et~"·as, acabem se expr]­
mindo~ muíta!:i vezes. as estntturas n1ais profundas do mundo sociaJ e suas 
cún[radjções. [sso nunca é tão visivel corno no caso dos ocupantes de 
poslçõe?s 1nstáveis que são ex ra.ordlnárlos ''disposttivos analisadores práti­
cos •!: si tu a dos em pontas onde as estruturas sociais ''estão em açào" e. 
por esse fato, movidos peJas contradições dessas estnJturas. éles são 
obrjgados, pnra vjver ou sobrevlver, a praticar urna forrna de au o-anállse 
que, muiras v~zes, dá acesso às contradições objetivas de que são vítii11as 
e às ~struturas objetivas que se exprlmº"rrl através delas .{; 

Aqu], não é o lugar de colocar a questão da relaçe.o entre o medo de 
exploração da subjetividElde que propomos e o modo utilizado pela p.stcanru)se. 
Iv1as é prec)so, pe:o menos, estar pr~éa.vido contra a tentação de pensar as 
relações desses do~s modos <::!m tQrmos de alternativa. A sociologia não 
pretende substituir o modo de exphcação d~ pskanállse pelo seu, mas somem e 
construir, de omra fom1a, a!gw1s dados que ~sta toma também por objeto; 
assim! detén1-se en1 aspectos da realldade que são descartados pela psicanálise 
como sec~Jndádos ou inslgnitlcantes. ou abordados como antepm·os que 
de· . ..-em ser ransposms para que seja poss1veJ alcançar o ess.encial (por 
exemplo. as decepções escolar~ ou profissionais. os confiHos de trabalho~ 
etc.) ~ que pnden~ con er infomutções perttnenres sobre coisas que s5.o 
le\:adas ern consideração rambém peia pskzmalise. 

Uma verdadeira sodogénes·Q das disposições cons Hul ivas do habirus 
de\H~na empenhar~se em compreender como a ordem social capta, cana­
liza. reforça ou se opõe a processos psíqukos, confornu~ existe homo]ogLa, 
~·ooundância e reforço -entre as duas l6g~cas ou! ao contrário ~ contradíção 
e tens-ão. Ê e.v)denre que as ~struturas mentais não são o simp1es reflexo 
das estn.Jturas soclals. O habitus man1ém com o campo uma .-~]ação de 
s.oltcjtação mútua e a illusio é determinada do in.erior. a partir das pul-·õe.s 
que impelelYI o indh.<làuo a invesr!r no objeto; mas també.n1 do exterior, a 
pariir de um uni·ver~o particular de objetos soci.alrnente oferecidos· no 
investlmento. Em virtude. do prlndp1o de divLsão {nomos) especifico que o 
~racteriza, o e~ oaço dos possh.:els peculiar a cada carnpo - n2ligioso, 
poHtko ou d(mtífico. ele. - funciona como um çonjunlo estruturado de 
lki .ações ~ de ~olic3 açõe.s1 e também de inL(;!rdiçõºs ; ~1ua à maneilã de 

6 . T~nl s'J..1o, n11 1l~ :ls •.•llloí!S a .-..as::: dos lrabiJ.lh..,d:::re.s :.1~:~ .1rút!l :s,::;..;irll - m idrrlmeme. p~nsilvDmC'S• 
ir•t~.~g ·los <:• 1110 u~k .. r.:nanlo.;: atnal, tomMLim se >:~b.u~l::>~ pm1l ~gi.!!d~s d" um (I F.Jr..á!i;;e tn:nto 
mr:r!s rica em r~·.•e luções ouje:i.VL!~ ll.j 11) il :-!1~ f>m qu- :t? .. ;ou mais II.JOI li. Cl\p)::;~~:;~ I I •. 

exr-~l(itv.irr~ ::.~ Jbj\!.:i'v·as. 
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uma língua, como slstema de possibilidades e lmposslbiJidades de expressão 
que 1nterd1ta ou encoraja processos psíquicos diferentes entre si e. em rodo 
Cé)SO., diferentes dos proces.sas ps9Quicos do rnundo comum; através do .sistema 
de satisfações reguladas que propõº· acaba impondo um regime particl.llat ao 
des.ejo que é, assim, convertido em a!usio espedfica. Por exemp1o. como 
observa Jacques M attre , o carnpo rdjgioso capta e l€gitima processos 
ps1quicos que. para as lnst:âncias que regem a e.··dstênda cornum, seriam 
conslderados reje~ções patológkas da reaUdad€: os personagens .celestes, 
objdos hnaginârlos inscritos em un1 slrnholismo socialmente aceito, validado. 
vaJorizado. e os n1odelos extraidos, mais ou menos conscientemente, de urna 
tradição m]sticà autônoma. perrnkem a projeção de fantasmas reconb~cldos 
pelas· pes~oas mais pr6x.lrnas e assegur-am urna ,;reg\J1açào reUgiosa d~ Ousão'' 
{inteiramente análoga àqueJa que asseguram os personagens e modelos 
]1 etários ~1n matéria de amor)". E. da mesma forma. poder·se·ia mostrar como 
o desejo se especifica e se sublima. ~ cada un1 dos universos propostos à 
st~a expres~o~ pard re• . ..'esür formas socialmente aprovadas e reconhecidas: 
aqui , as da libido domJnandi; ou! alhures , as da l~bido sciendi. 

Em sua anállse do ·· romance famLiiar dos neuróticos" ~ Freud obser...·ava 
que, muil a.s vezes, os sonhos dlurnos da pós-puberdade apropriam-se do 
'·tema das relações familiares'' em uma ativid~de fantasmática que visa 
rejeitar os pais, doravante 1nenosprez:ados, para substlru]-Jos por outros 
''de uma pos1çào :.10claJ mais elevada '· e. en1 uma pala\.'J'a, ···mais distlnros'~ . 
E. de passagem, subllnhava que esses sonhos ,;sen.rem para reallzar 
desejos. corrigir a extstênda tal coma elaº· e visam. pr1ncipalmente, dois 
objetl\..•os. erótico e ambicioso'!. Acrescent~ndo. Jogo en1 seguida ~ entre 
parêntese.b: ''mas, por detrás deste {o obj-etivo ambicioso} esc.onde-se! 
tamb en1, quase sempre~ o ob j f::! tivo erótlco ' ! ~. N ao me oom pete con fi nnar 
ou 1nvalídar ta] afinnação. I\·1as eu gostatia de lembrar somente a afinnação 
complen1enlar que o ps lcanalista passa em silêncio: o desejo apenas se 
m(:mifesta, em coda campo (vimos unt exemplo com o c~n1po rellg1oso), 
sob a fo ma espedf1ca que, em determinado momento do tempo, lhe é 
atrib,.Jida por essé campo e que é, en1 mais de um caso, a da amb1cão. 

7 . Cf. J. MA rTRE. -sr::ciolr):~ i nl! I' lfi,1L)kç;;ie <'t <mtrl?tien non c.lircdif'. ir' Hu.tuc .("tt)tlÇ!l.'SI!' âc 
soc:o,'og 1e. XVI. 1975, p 24S-2S6. Todos ~=111d~ qu2 ten':ilrrun concil~itT v ~oc:· :_~ l o!:Ji .. ,m"' 
psi..::: .::.tõà li~ nilo lln nJ est :u ilm c me!onm rigoT ~ 1 ,r..:<:t.'·nr:l.'i d~ Ja.::qu~ M<~ilre em sr?.Js cru.·u~ll I.Q_. 

SC~ I ,yp 11!'\ mL'illcas; a~m di:::,;n. d-E. ccrti:'ls t-E-nLL'Ili•JM r L- ··nt pa,-~ ~v(l:nç . ..-,~ n \!.'lS<! SEntido, pode-s~ 
infetir mc:i~ ~·(;~ a •.JII1<t •Ag.:.~ ~~ .la r. ir-d a maior. Se !;e :"'tre1-erde que i) ~Jcir:;o~n I;.:;~ ~i'i nlgc d f;":'ftm:e 
de WTiil est::.;h:ie de ~ ~~ ~·'·;· ·; •;ftc,. ... , i'lr, ~L'""·'J accm.:cc, rm1iLas \·"ZE!!; com as d· ;:•plirt·1~ intc.'fm~­
di.:iriBs fllt~ ~aparr.. d;:rs e.\ Í [I~~ ··l...t~ C~ <.!11.95 dl:_,,·l.f11 ~1i'l Pm questão. é prcn;:-: ef li'.'1UI1Cntc 
ú' .. it~t (1 ~Jnlfl\! ~ :m~~o. cs col-...:ili~.ções ec: i::tk.u~ n.'ío ó de lltlta -psi r.n:,hse'' ee ~el.-'JS L ill que sc 
co l l:"nl i:'l ern r , ~.;.,~w1r ~s r.oç:"! ·.S ~!"!~ls :ng~uas d;:r psicdogi!.!l esponld.1 1 ~;:, - ' mi;Lc.!ta Lorf!d-se 
a ideal do cu ou de~.;;jo 1 ;.,,r ,:l5 i~ 1.1 LI~ ' 1 !lj_;.Ol ··rYln ; (t tr~cB~so, pe1'cl::. de :::b]E"'.o - rrw::. ':lm ,i ' "'n' rl<" 
, m ..... s ~):~~ag::!i -m::tle· q ue. e:m nome d111 ''c ;:;.J11 1,' 1 (:'x i.!.f1d •~" l~ de. "p6.~·:r.rod:::rrudil::le ' ' , m~nipll1 u 
ld L'tf, '-' i\?.la..;,, scn ~ rd~t>n:e ab;PIJ,·D. d.e 11m!li mir~.1h,;~~~ f\111d?tn{1 rvts ~po.;, içà.:s de Lenncs 
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Di se ursO' de P:erre Bo1.1 rdieLI feito a 7 de Dezembro de 1993~ por 
ocasião da entrega da .Medalha de Ouro por François FU/on~ lvfinrstro 
do Ensino Superior e da lm..:estigação. 

Senhor Ministro. Senhor Presidente! Senhor Director~Geral,. caros c.c1egas 
e amigos, Senhoras e Senhores: 

As consagrações que de\.'erlam apenas rranqu]llzar-nos têm sobre mim 
o poder de provocar ou despertar inquietação e utn certo s~ntimentG de 
indignação. Mas e!as não podem esconder a minha profunda certeza d~ 
qiJe. a socio1ogia e os sodólogos são ~nteiramente dlgnos do reconhecimen­
to que a comunidade cientlfica por rneu 1nterrnédio ~he-s concede. Eu 
des€jaria partilhar esta conv1cção! aproveltando o facto de ter diante de 
m~m as ma~s aicas autoridades da polltka e da dência e os n1ais eminentes, 
representantes do jomal~srrLo para tentar responder a atgumas das questões-~ 
muitas ve.zes criticas, que se tem o háblto de colocar C! propó$ito desta 
c~encia n Lal-amada. 

Mas eu não gostava que esta apolog;a da soclo]ogia ficasse um 12Xercído 
desprotndo de efeitos reais. Tormmdo~me. por rnmnentos., porta"\.•o:z de todos 
os sociólogos~ ou pelo meno~ daque!es que me afirmaram e me escreveram 
sobre a sua alegria de verem a sua cif!ncla assin1 consagroda, gostaria de 
endereçar urna espécie de peUção solQne às amoriclades po1íttcas e dentificas 
para que a sodolcgia francesa, universalmente r~nhedda como uma das 
melhor,es do mundo, bÉffienêie de rodas as \.'antagens simbólicas. n1as também 
materiais , associadas a um verdadr2iro reconhéc~rnento. Penso muito particu­
larmente em todos os que iniciam presentemente uma carre~ra e que deven1 
muitas vezes vi\ter de expedientes, durante os anos ma[s decjsi\ .. 'os da ~ua 
extstê:nda científica. sem de algum modo terem a se,guran~ de um dia 
obterem um posto no ensino ou na investigação que U1es possa garantir 
decentes cond lções de trabalbo. 

Não tentaret esconder o n1eu deseJo de que as vantagen5, a que apelo 
para a sociologia tenham por plioridade todos os que , numa ou noutra 
ocasjão! pa1ttdparam na n1inha equ)pa no quadro do Cen1ro de Socjo)ogja 
Europe.la e do Cenb'o de Sociologia da Educação e da Cukura. Estão aqul, na 
sua maioria, f2 gostava de podeT nomeá-los um por um no momento em que 
lhes afirmo publicamente a minha divida e gratidão. Penso qu.e muitas das 
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dHiculdades que tivemos; dentro e fora da equipa, têm orig-ern no facto de, 
à mane~ra dos discípulos de Durkheim, te.rmos tentado elaborar um esttlo 
de trabalho que, nomeadamente pelo seu carácter colectivo, contradilla as 
tradições e as expectativas de um mundo intelectual que ainda. Sí!! ºncon­
trava 1ig.ado à lógica literária, co~ as suas. alternativas mundanas do singu]ar 
e do banal, do novp e do ultrapassado, favorecidas pelos pequenos mestrºs 
presunçosos e pela busca. da originalidade a qualquer preço. 

Desejo ·mencionar à parte aqueles que particíparam comigo num 
empreendim~m;to um pouco desmedido, que conduziu a La Mjsere du 
monde1, e também aqueles e aquelas que - e são em part:e os mesmos-~ 
durante c12.rc:a de vinte (}nos~ m·e ajudaram a assumir o encargo da revista 
Actes de la recheche en sdences sodales e do seu suplemento interna­
cional, Li ber. fsto muito frequentemente sem quaisquer outras gratificações 
a não ser a satisfação de participar numa avru-uura ínte.lectual (a comun~­
dade clentlfica nunca foi mutto g~nerosa para corn eles) . A minha satisfação 
s~rta completa , esta noite, se me garantissem que eles receberão das 
instituições que os acolham ou que deverian1 acolhê-lhos ~ C.N.R.S., Es<:ola 
d~ Altos Estudos, etc.~ o justo reconhecimento do seu mérito. 

Posso voltar agorn à wdologia e às questões que se colocam a seu 
propósito. A primeira e a mais comum. diz respelto ao seu estatuto de 
ciência. É claro que a sociologia pos~ui as prtncipais características que 
definem uma ciência; aut6no:ma e cumulativa, ela esforça-se por constru~r 
sistemas de hipóteses organizados em modelos coerentes capazes de dar 
conta de um vasto conjunto de factos obser'l./áveis emphicarnente . . Mas 
podemos perguntar se a ques'táo é vetdaclelramente esta~ quando verifica­
mos. que ela nunca é co]ocada a prop6sito da n1aior parte das discipUnas 
canónicas das Facu]dades de Letras e de Ciências Humanas. ou das 
discip]inas menos seguras de sã das Faculdades de Ciêndas. 

Com efelto1 a soctologia. sempre foi suspeita ~ especialmente nos 
me1os. conservadores - de compromissos com a pol'Ltica. E é verdade que 
o sociólogo. diversanlEmte do historjador ou do etnólogo, toma corno 
objecto o seu próprio mundo t sobre o qual parece tomar partido ~ do quai 
faz· parte. É certo que ele tem, tnev~tave]mente , interºsses neste mundo e 
que corre sempr·e ·O risco de investir na sua prática preconceitos ou, pior 
ainda? pressupostos ligados à sua posição no objedo. Na realidade, o 
pertgo é tnuito menor do que J)arece ao leigo. Com efeito, talvez por estar 
particu]arm·ente exposta~ a sodo]ogia permite dispor de um arsenal espe­
cialmente ·forte de instrumentos de defesa. E sobretudo, a lógica da 
concorrênda, que é a de todos os universos dentificos, faz com que pesem 
sobre cada sociólogo constrangimentos e controlas que ele faz pesar por 
sua vez sobre todos os outros. É o conjunto do universo sodol6gico 
rnundial , ern toda a diversidade da.s suas posições e das suas tomadas de 
posição cientifkas 'e não pollticas} que se tnterpõe. como uma muralha, 
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entre CÇJdà sociólogo c o mundo sodal; a ]ógíca. das censuras cruz.ad~s leva 
a que ele não se po:;sa abandonar às seduções profanas e aos compromis­
sos mundanos, os do jornalismo sobretudo, sem correr o risco de s~r 
exduído do ''colég·o ln\~is1vel" dos deotjscas ~ exclusão que tem algo d~ 
terriv€1 t mesmo se ela é ignorada pelos profanos ~ e pelos n1aus jornaHs~as, 
que tomam as diferenças de n]veJ por dUerenças de opinião! de..:;;tjnadas a 
se relativizarºm mutuamente. 

A. independ~nc1a puramente t1f~gativa que deste modo Sê encontr-a 
garantida não se realiza com vet'Ciadeira autonomía senào na medida em 
qu12. cada sociólogo se tiver tomado senhor dos conhecimen[os co]ectivos 
da sua disciplina, conhedrn€ntos jâ imensos, cuja propri·edade é a condição 
da entrada nos debates proprlan1en te científico~ . 

Os sodólogos estão divididos, é urn faio, mas segundo do~s prindp1os 
muito diferentes: os que se .apropriarêun da herança. co]ec~h.'â estão un~dos 
mesmo nos seus conflltos por 12sta herança - falam, çorr~o se diz; a n1esma 
Hngua - e opõem-se ~}.ntr€ si nos t€rmos e s12gundo a lógka que são 
consUtutivos da problemática e da metodologia que dcü sairam dlrectarnen­
te. fvtas tambén\ se opõen1 de urn medo muito distinto àqueles que. estão 
privados, d e.ssa herança e que, por ta~ facto~ estão mais próximos; muito 
f requenternente! das expectativas mediáticas. O mesmo é d izer que as 
discordânc•as mais gritantes! invocadas cofil frequ(;:ncia para pôr em 
questão a cümUfi.cidade da s.ocio]ogia encontram o seu fl.mdarnento pum· 
me11te soc:iológlco na disp:ersão extrºma (no sentido estatístico do tenno} 
dos que se atribuem o nome de soció]ogo. 

Para ser \.'erdacleiramente a.utónotna e cumulaUva! e p1enamente 
conJ orme: à sua vocação cientifk:a , a sociolog]a deve ser tam bé.rn e 
sohretudo refle.xiva . Ela dev.e tomar-se a si próprj~ por objecto, usar de 
todos os instrumentos de conhedmemo de qu º dispoe para analisar € 

dominar os ~feitos soc~:?üs que se exercem sobre eJa e que podem perturbar 
a lógica proprlanH~nte científica do seu funcionamento . Ren1eto os que 
julgatein estas análises demasiado abstract:--s para o que é. dtto em Homo 
academ~cus a propósito da sociologia e das inst!tujções em que encontra 

lugar (taivez então m€ ju lgu~m dernasiado concreto .. ). 

1mperativa pitra os sociólogos, a soclo,og•a do unjverso dentiflco 
p<;~reêQ:-rne apenas um pouco menos ncessária no ca:so das outras cifu1cias. 
Etedivam.ente, e.la é sem clúvlda a realização majs eficaz da ··psicologia do 
e.spírlto dentifioo ,. que Gaston Bach e lard preconiza.va: está ºrn condições 
de faz.er surg~r o inconsdQnte social que é reprimido co,€ctivamente! que 
í2stá inscrito na lógica social do universo cientl:fico, nas determinantes 
soc.ia,ls da seleo;ão~ dos comitês de selecç.ão e dos crlténos-de avaliação 
das comissões de ava1iação, nas condições sociajs do recrutanHmto e do 
comportarnento dos adrnlnl.::;tradore~ cientihcos... nas relações sociais de 
dominação que se exerCeJTl a ptetexEo de relações de autoridade científica, 



refreando ou b~oqueando 1nuito frequentemente a inventividade e Q criai r­
vidade em vez de as libertar, sobretudo nos ma]s jovens. nas redes de 
cooptaçào naciona~s e hoje locais que protegem uns contra os rigores da 
avaliação científica. interd itando a outros a e.xpressão plena das suas 
posstbilidades criadoras, ecc , e1c. Corno as d~cunstãnci.as rn(a obrigam a 
permanecer, aqui~ alusivo ou obscuro, contentar-me-ei por evocar uma 
passagem, sempre esquedda, do famoso discurso sobre "a dªncia como 
profissão", ern que .rvtax \\leber coloca. diante. da assembléia dos seus 
colega;:; reunidos. uma questão na verdade capita l para a vida da ciência. 
mas habitual:tnente resen..·~tda para as conversas privadas : por que razão 
as unLversidades nem s~n1pre selecdonam os melhores (M.e.x. \·Veber USÇ} 

uma linguagen1 mais bruta)? Como bom profisslontjl, atasta a tenmção de 
atrjbuir culpas a pessoas, n~ oc,:asiào "as pequenas personagens das 
faculdades e dos min1stetios ·· e convida a procurarmos a razão deste estado 
de coisas ' ' t1as próptias leis da aç-ão concertada dos homens', , ~s qu~ , nas 
eleições dos. papas ou dos pre.sídentes americanos, levam quase sempre a 
selecdonar .;o candjdalo n(JTnero dois ou n·t2s'' e condul, COJn um re.alismo 
que não é ist2ntc de humo r : ·'Não ê. de admirar o facto de frequenten1ente 
acontecerem equívocos nestas condjç.Ões, mas antes que ( ... ) apesar de 
tudo cons1atemos um o( lrner·O tão con.siderá\'e] de nomeaçõ,es justiftcadas'! . 
Urna polttica déntif~ta menos r~signada poderia apoiar· se tlo conhecimen­
to destas ~eis para contrariar e neutral~zar os. seus efeitos. Penso~ [Jã ra dar 
at)enas um exemplo, na '~herdade que inrroduzirla f2Tn todo o sis[ema da 
investigação a criação, no Séio de cada departarnento, de urna secçao que 
reagrupasse todos aqueles que tê.n1 dificuldades r::om a di\.'Ísão ~ntre e~s 

disdp linas e com as d isdplinas mais ou menO$ Qrb1trá r1as (d d'sJun.c:ionais 
den ti:ficaménte qué elas imp6er.n. 

Já d1ss~ o bastante pilta que ~ compreend~ qu~ a idoologia da ·· con1Lt­
nicladle. den11fica ·· como cidade ideal onde os cidadãos tetic.~m apenas um 
ob jectivo ~ a procura da verdade. não sen.:e de facto os interesses da verdadé. 
A anáJise do fundonam ento da cidade c1cntttJca ta1 qttal é e d€ e o dos os 
mecan~smos que colocam obstitcuJos à çoncorrência pura e perfelta. e 
simultane.c:lmente à invenção; 21 qual implica muitas v,ezes uma revolução das 
relaç.ôes cle força espec1f1cas do trlUndo erudito. podena· contribuir grande­
mente para o crescimento da procluUv1dade cieot[fica, corn a qua1 se inquietam 
rnujtos dos nos~os tecnocratas. Bn todo o caso! o que é certo e que os sábios, 
cada ve.z n1ais n•Jmerosos acttJalmente - sobretudo enlTe os hi6logos -, que 
sº preocuparu com o futuro da sua d~nda, arrMt.ada pe.h força. incontrolada 
dos seus n1ecanismcs. só pedem esperar dbter um dornín~o coledivo do futuro 
da sua práUca se ernpreendérern, corn a ajuda dos socló.ogos e dos histeria~ 
dores das dências, uma anál1se colect:~va dos mecanismos sodajs, que r~~m 
o f undonamenro- real dó s~u mundo. 

Poderão pQrgun.tar-me com que direito, em nome de que autoridade 
º5peda1. e:!sra Liêncla recente se ocupa da anúlise do funcionamento das 
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ciênclas m.als avançadas e f.irmadds. De f~cto. esta acusaçtiõ d12 1mperlalis~ 
tno vem sobretudo de fllósofos e de escritores e de alguns cir~m[]stas 
particutarn"lente inclinados à certeza do seu estatuto. E é. outra vjrtude da 
soc)ologta. da ciência ela oferecer fortes antidotos contra esta anogàncla, 
profundamente funesta para a própria ciênd a. Na verdade, sem condenar 
em nada ao niLtismo anticientifk:o (o que não demonstrarei aqui por falta 
d€ ten1po}. el.a faz regressar a cWnéla às suas or1g·r:ms h3stóncas ou sociais: 

longe de s €rem essêndas er.ernas. sa[das j á preparadas do cérebro hunlano., 
as verdadºs científ~cas são produtos históricos de um determinado tipo de 
trabalho hist6rico r·ealizado sob as repressões e controlas deste :mundo 
social verdadeiramente especial, nas suas regras e sobretudo nas suas 
regularidades. que e o campo dent ií~co. Tah.1ez a sociologta tl.L estºja para 
lembrar às outras ciências, tanto pela sua existênda como pelas suas 
análises. a or1gem histórica daque~as , que é prlndpto da stta validade 
provisór1a bem como da faiib]Jidade das mesmas. E ~la rno$tra que a:; 
[entcltivas sempre renovadas para basear a ciência em prjncipíos tran$c:en~ 
dente.s estão condenadas ao d.rcu1o, í2Vocado por James J'oyca! da auto­
prodarnaçao da jnfâlibUidad~. do papa~ u quem se não pode recusar a 
palavra em consequênc1a da sua infalibtlidade. 

Comecei a responder à questão de saber para que sen.:~ a :;ocío]ogi"' . 
Poderia conrentar-n'le ern dizé.r, como T on)o, Morrlsson, escritor~ negra a quem 
perguntaram se os seus tJróximo~ ro·manc12s darían1 voz a personagens 
brancos , e que respondeu: "Perguntavam isso a um escr~tor branco? ", os 
senhoms poriatn a questão da sua Lltilidade e da sua razão de ser a um flsic.o, 
a u111 químico, a um arqueólogo ou mesmo a um histotiado r? Estranham·ente, 
se o sociólogo ten1 tanta dificuldade ~m justif1car a sua exisrfulcia, € porque se 
espera. de.] e mui o ou mui .. o pouco. E porque €Xisten1 sempre mui~ os 
soclólogo.s p P.Ira reo.$ponder às exp-ºctativas mams grandiosas e entrar ·no papel 
\mpossível~ e um pouco ddtculo. de !·pequeno proh~ta prl\.~]egiado e esttpen· 
dtado pelo Esttado''. como diz ainda Ma.'< \~1eber . 

Espera-s€ do socló]ogo que. i~ medida do profeta~ dê respostas últirr.as 
e {aparentemente) sistemáticas às ques16es cle vida ou de morte que se 
cobcam dia a dia na e..xistênda social. E é-lhe recusada a funç~o, que ele 
~em direiro de: ret\.'Jnclicar, como que lqu~r cil2nt1sta~ de dar respostas 
precisas e verificáveis apen~s âs qu~1.óe.s que esté em condições de colocar 
c ier: ificamen (e: quer diz~r, rom p~ndo cotn as perguntas postas p1elo 
s~nso-comum e tambéJn pelo jornaHsrno. 

Nao eleve enwnclet·-sl2 c.om isto que ele de·•/a assumir o papel de perito 

ao SQr ... ·iço dos poden.1s. Não pode nem deve substituir o polit1co na 
defin1~ão éos cbjecti.vos (fa1er aceder 80% dos adolescentes ao fina l do 
S@.cunrlárlo ou ensinar a ler 1 ÜÜ'f·~: das crianças escolarizadas); mas pode 
lembmr as condições ·econón1icas e soda1s da reallzaçJn de~t12s obje.ctivos 
c:iqueles que. em completo desconhedmer1to de cc:n1sa os definem. expon· 
do·se deste n1odo Cl alcançar rr.su]wdos opos1os aos qu~ julgam persegulr. 
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Doravanm, a socio]ogia estará tão seg1..na de si mesrna que dirá aos políticos 
que não podem pretender governar em nolru:;~ de universos dos q uai.s 
i.gnorem as leis de fundonamento mais elementares. Durkhelm gosrava de 
dizer que um dos n1aiores obstácuJos ao progresso da ciência da sociedade, 
reside no facto de nestas m.atérlas toda a gente pensar que tem o 
conhecimento infuso ... E que di2er dos polít1cos que, forralecidos com uma 
experiência de professor ou de funclonârio, não hesitrnn em dar aos 
sociólogos lições de sociologia da educação ou da burocracia? 

Longe de aprovar os poJíticos que. ao menór estremecimento das 
faculdades. se aprí;!Ssam a encorajar os .estudantes descontentes a or~enta­
rem-s~ para estudos menos emb~raçosos do que as ci~nclas humm1as, 
penso que é desejável que os estudos de sociologia sejam encorajados e 
~argamente de.senvolvidos, em si mesmos e por s1 mesmos, nas Faculdades 
de Letras e CQêndas Humanas, evidentemente. mas também~ a tl1ulo d~ 
ensino compJementar. nas Faculdades de Cí~nc1as , de Direito e de Med]­
dna, e igualmente: mas desta vez con1 força., nas Escolas de Ciência Poli[i~ 
e na ENA. Não terh1 difiçuldade em mostrar o que o olhar do sodólogo 
poderia trazer <lO n1agistrado. ao médico (i3 experiência t~rn desde ha n1ulto 
sido re.a1izada nos Estados Un~dos e podem estudar-se os seus efeitos), ao 
quadro superior: ao professar ao )omalista C?. sobretudo talvez às suas 
acçõ~s e producões, pori anto às suas dientelas. A estes soc16logos, que 
ju]g(lmos p!etódcos, deséjaría vê-los em todas as i•instâtuições loti;iis'', cosno 
as apehda Goffman. as11os. hospitais, •nlematos, cade1as ~ e também nos 
grandes ag1ornerados nas cidades. liceus e colégjos . nas €mpresas (é 
preciso evocar aqui. mas de urn n1cdo diferente do habitual. o caso 
japonês)~ en1 tantos universos sodais complexos, cujos disfuntionamentos 
poderiam analisar ou rr anlfestar as tensões e nos quais poderiam desem· 
penhar o pape] socrátko de p~rteJros de indiv,duos ou gntpos. 

Não creio que estejamos autorizados a ver nestes propósitos uma 
manif,eslação de imperialismo. Não é certo, na vt2rdade , que todos os 
sociólogos estejam interessados no désenvolvin1ento da sociologia (pode­
r]arn conlentar·se, como outros , em formas mais ou menos larvares ele 
nwnerus ckwsus) . Ma~ o c:eno é que o desenvolvimento da sociologia e. 
do conhecimento .c1entittco da sociedade é confon1H~ ao intemsse gera] e 
que a odologia está autorizada a deflnir·se con1o serviço público. O que 
não quer dizer que esteja ·encarregado de responder tmediatan1ente às 
necessidades imediatas da '·sociedade·· ou daqueles que se arvoram em 
seus porta-vozes e: rnenos ainda: daque]es que a governarrL · 

As somas despendida_s p elos governos, quer de direita quer de esquer­
da, para f inanciar sondagens rujnosas (ap~nas urna de]as deve representar 
qua.,e dez vezes o orçamento anual do meu ~aboratório) e cientificamente 
lnútels são o testemunho mais indis<.:urh:el do que .e]es esperam da dênda 
soc1aJ: não o conhechnento da verdQde do 1nundo sociaL mas ~ como os 
pubBdt~rlos e anunc1antl23, o conhecimento dos instrumentos de uma 
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demagogia racional. De entre as tarefas que inçurnbem â soc1obgla, e que 
somente esta pode realizar~ UTlla das mais necessátias é a desmontagem 
critica das manobras e manipulações dos cidadãos e dos consumidores que 
se apoian1 em utiJizações perversas da dência. Podemos preocupar-nos na 
verdade pe]o facto de o Estado. que representa a únlca liberdade diante 
dos constrangimentos do mercado, subordine cada vez ·mais as suas acçoes 
e as dos seus serviços: especialmente em matêrla de cultura; de ciênda ou 
de literatura, ã tírania dos inquéritos de marketing, das sondagens! do 
audimat e de todos os regtstos supostos fiáveis das supostas expectativas 
do malor número . Vê·se que, na condição de que sa~ba sef\rir-se dà 
independência e.con6mi·ca que lhe garante a assistência do Estado para 
afirmar a sua autonomia em relação a todos os poderes, mesmo os do 
Estado, a sociologia pode ser um dos contrapoderes críticos , capazes de 
se opor eficazmente a poderes que se baseiam cada ve-2 mais na ciência: 
real ou suposta ~ para exercer ou Jegitimar o seu império. 
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ANEXO I 
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ANEXO 11 

significado das siglas 

B.E.P. = Brevê de Estudos Profissionais 

B. E.P. C . - Brevê de Estudos do Primeiro C•cJo 

B.T. e! 

B.Tn. = 

B.T.S. = 

C.A.P. = 
C.E.G. 

C.E.P. = 

C.E.S. • 

C.E.T. ~ 

C.F.A. = 

CNHS = 

C.P.A. 

C.P.G.E. = 

C.P.P.N. = 

D .E.U.G ,. 

D.U.T. 

F.G.H. 

E.U.T. 
L.E.P. 

L.P. 
S.T.S. 

-
= 

lõl 

= 

= 

Brevê de Técnico 

Vestmbu~r {bacco lauréat) Técnico 

Brev~ de T écn1co Superior 

Certif1cado de Aptidão Proflsstona] 

Colégto de Ensino Gera] 

CertHicado de Estudos ProfissionaLs 

Colégio de Ensino Secundário 

Colégio de Ensino Técnico (antiga denominação de L.E.P.) 

Centro de Formação de Aprendizes 

Consi!il N ationaJ de la Recherche Scientifique 

Classe Preparatória de Aprendizagem 

Cla&Ses Preparat6rías para as Grandes ~coles 

Classe Pré-Profissional de Nível 

Diploma de Estudos Un iversitàrios G~1s 

Diploma Universitário de T ecnofogla 

Opç.ão Administração e Infonnátíca (Filiere de Gestton 
et lnformatique I-1) 

~ns!ltuto Universitário Tecnológico 

Uce.u de Ensino Profissional 

Uceu Profissional {atual denominação de L.E.P.) 

Sec;ão de Técnicos Superiores 

Fon te: 1\t VASCONCEU:OS, Le systeme éd ucatZj, Paris, Editions La 
Découverte, 1992 e B.C.L.E., Belo Horizonte, 1992. 
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